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ANTILOQUIO.

Sendo em lodo o tempo didicullosa cmpreza, a de escrever 
qualquer Historia, esta, a que nos destina o forte, se bem suave 
preceito da obediência, por lodos os seus princípios se fa/ 
ainda mais arriscada, tanto por parte de quem a escreve, e lhe 
deve dar a alma, com que ha de reviver, como pelos elemen
tos de que necessita, para a perfeita organizaçaõ do seu corpo, 
c das partes de que este se ha de compor. Pelo que a nós 
toca, naõ encarecemos a improporçaõ da escolha ; porque a 
julgamos mais Providencia superior, do que destino dos ho
mens. Pois encarregando os Prelados da Província, ja desde 
o século passado, e neste presente, a dous Padres delia, de 
sciencia, e literatura, esta oceupaçaõ, do primeiro só achamos 
alguns apontamentos, e do segundo cousa nenhuma. A estes se 
seguio 0 P. RI. Fr. Rafael da Purificaçaõ ; mas a parca, talvez 
invejosa de que nesta Obra assentasse a maõ, lhe cortou, com 
anlicipada cautela, o fio ó vida, antes que para isso apparasse 
o agudo da sua penna ; e assim ficou a Província como orfaã 
da honra, e gloria, que lhe podia resultar se pela fraze deste 
Mestre corressem os characlcres, c expressoens dos seus elo
gios.

E se estes sujeitos de laõ distincla graduaçaõ, e literatura 
naõ puderaõ vencer, o que nós agora, com a nossa fraqueza, e 
insuííicicncia, chegamos a conseguir, razaõ nos sobra para en
tendermos fora isto naõ tanto disposição dos homens, como 
Superior Providencia, que rejeitando para emprezas arduas os 
mais Sábios, e avultados, escolhe muitas vezes para ellas os mais 
humildes, e de menos nota. (a) E assim naõ encarecemos por 
aqui a dilficuldade da erapreza; porque ella per si se está in
culcando. Mas a mesma Providencia, que assim taõ suave- 
mente o dispôs, com a mesma lhe encaminhará os meios, e 
mostrará o fim, sempre desigual ás nossas forças. He verdade, 
que oceorrendo-nos algumas vezes o amortecido descuido, que

(a) Absconòisi i  lia?c á Sapienl ibus .  E l  revelasti  ca porvuli'*. RIa».
11. 28.
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liavia naqiicllcs, a quern se comettora esic cmprogo, me sen- 
lia com liuns rcpcnlinos impulsos para (illc ; mas cm coiitincnlc 
nifroxava o cspirilo na consideração do qne por falia dc ca- 
hcdaes necessários, c proprios para tiuma lal Obra, ainda que 
Jlie déssemos principio naõ lhe cbegariamos a pôr o fim, c ser- 
viria eiUaõ dc l<\abula repelida aos que repassassem pela me
mória o nosso atrevimento, c poderiaõ contar da nossa presu
mida ignorância o que da pobreza de outro se conta, que sem 
lançar as medidas ao cabedal (|ue linha , começou a obra, que 
ucpois, por indigencia, naõ pode acabar, (b) E principalmcntc, 
quando para tanto empenho nos faltava o mais solido funda
mento, que era o cííicaz preceito da Obediência, para poder 
com a sua virtude superar os nossos defeitos, c vencer tantas, 
e tao conhecidas diíliculdades. (c)

lambem se naõ fazia este empenho menos diílicil, por parte 
dos elementos precisos para esta Chronica. Eraõ estes, o sup- 
plemcnto certo, e irrcfragavel das noticias, e papéis espalha" 
dos pelos Archivos dos Conventos de toda a Provincia, c seus

dcterndnaraõ os Padres da Mesa da Dif- 
nniçaono Capitulo Provincial de 2 dc Dezembro dc 1752, fos
semos 0 companheiro, c Secretario do P. Provincial, para que 
com a pensaõ de correr, e visitar com ellc a Provincia, pudés
semos entrar melhor pelo trabalho de veros seus Archivos, re
ver papeis, c esquadrinhar noticias; o que tudo fizemos, sem 
leserva dc algum, c sem fugir a esta laboriosa, e, á primeira 
vista, quasi iiifructifera diligencia; porque achamos iiellcs taõ 
pouco, que registar, c estes cm tal forma, que mais nos servia 
de embaraço ao discurso, do (jue de norte, e luz para a hislo- 
iia, que sendo a verdade, a que lhe deve dar o ser, calma, 
e devendo ella constar de noticias, c documentos certos, 
Dem se deixa ver o quanto sem estes fica dilíicultosa a sua com
posição. A isto acci cscia outro inconveniente grave, c quasi im
possível para ser vencido, e lie o ser historia esta, que ha de 
comprehender nao só o passado, lambem o presente, o moder- 
no, c o antigo. E se qualquer destas parles só per si, e sepa- 
i.uia, causara notáveis, e evidentes perigos ainda aos Escrito-

versados ; porque no antigo por falta dc no
ne peiigoso 0 exame, e no moderno pelos respeitos, muy

(l>) l l i c  homo ca'pi t aídiiicarc, cl non poini t consumm arc .  Luc .  i l .  30. 

(c) \  II ol)0(i ini5 lofiijoiur victoriorn. Pvov. 2'  ̂ ^8
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arriscada a expressão ; (<1) quanto mais nesta, que se ha de 
compor destes dons tempos, e laõ encontrados. Propomos, 
porém, pela verdade, que professamos, do naõ faltar com o 
louvor a quem o merecer, nem menos com a critica aonde for 
ncccssaria ÿ mas com tao justa, christaã, c Ilcligiosa medida, 
que neste modo de expressão naõ seremos predominados 
do excesso algum exorbitante, nem de paixaõ para a critica, 
nem de aíTecto para o louvor.

Satisfeitas assim as partes, que constituem arriscada, sobre 
dinicultosá, esta Obra, ainda nos resta outra, e sem duvida a 
mais dillicil, e hc o dar-lhe titulo adequado, c que naõ exceda a 
fachada do titulo a medulla, ou substancia de dentro ; e por 
isso daremos tamhem a razaõ do que llie damos. Ilc este o de 
Ovbe Seráfico, novo, Brasilico, que cm fraze mais commua, he 
o mesmo, que Chronica Sernfica da Província dc Santo Anto
nio do Brasil da America Meridional, e Novo Mundo, chamo-lhe 
Orbe, e novo, naõ porque queira dizer que hc novo este titulo 
de Orbe; pois ja, e muito antes que nós, o deo o Padre Guber- 
natisá sua Obra, que escreveo dc toda a Ordem, intitulando a: 
Orbis Seraphicus; porque nelia se continhaõ as Actas da Fa- 
inilia Franciscana, e Scrafica espalhada, e dispersa por todas 
as quatro partes do mundo, como Europa, Asia, Africa, e Ame
rica, as quaes juntas sc chamaõ Orbe, Redondeza, ou ülundo; 
e isto bastou âquellc Author grave para que Ihc viesse corn pro
priedade O nome de Orbe á sua Obra. Da mesma sorte se faz 
proprio para a nossa este nome; porque a esta sô parte da 
America, na quai ha de ter a sua parte esta hislo'ria, chamaõ 
os Authores todos Novo Mundo, naõ obstante ser huma só parle 
delle. Assim também, ainda que a historia, que escrevemos, 
naõ abarque a todo este Novo Mundo, mas só a alguma parte 
delle, como he a do brasil, liic compete, á imitaçaõ daqnelle, o 
0 nome dc Orbe; c por consequência o dc Novo ; naõ só, por
que novo se chama o Paiz, do (jual esta Obra ha dc contêi hu
ma grande parte, mas também, por se escrever tantos annos 
depois daquellc dc Gubernatis, pois he fraze commila no mes
mo mundo, quando nellc renasce, ou apparccc alguma cotisa 
com onome de outra, que ja houve, para distinçaõ do antigo, 
chamar-se novo, o que hc moderno, e vem depois : e no mes
mo mundo, c parte delle, cm que estamos, temos o exemplo ; 
pois a esta só quarta parte, que hc a America, chamaõ os Au-

(d) Vclen, et scripla aliis parala inquisitio, sed oíicrosn collalio ; ii>« 
tactn, et nova graves oíTonsa;, Íevis gralia. Plin. lib. 3 . Episl. 8.

i . i



IV.

.1

N

s.

Ihores, coino se disse, Novo Mnmlo, por se descobrir niuilo 
depois das 1res primeiras, que eraõo Mundo antigo, ou primei
ro Mundo; e por isso, com uma naturalidade muito propria, 
vem também a este nosso Orbe o nome de Novo ; c por tratar 
dos Frades Menores, ba doser Seráfico, como aquelle outro; e 
por ser da Provincia do Brasil, se deve denominar, ou distin
guir, com o additamento de Brasílico. E com todas estas ra- 
zoens, bem se conforma com esta Obra o titulo que lhe damos, 
e que naõ poderá haver sobre elle parecer algum encontrado, 
que naõ dégénéré para huma critica impertinente, c mais mor
daz, do que judiciosa.

Também esta julgamos naõ pode ter lugar sobre a fraze, es- 
tylo, methodo, e ordem, que seguimos : A ordem, c methodo 
ha de ser conforme a carreira dos annos, e fundaçoens dos 
Conventos, peja mesma, com que precederaõ huns aos outros, 
e na discripçaõ de cada hum, ahi lhe ajuntaremos tudo o que 
lhe pertencer, como casos succedidos. Religiosos, que nellcs 
íloreceraõ em virtudes, c ahi estaõ sepultados, pornaõ fazer
mos repetiçoens, ainda que pelo decurso do tempo aconteces
sem as taes cousas muito depois: e seguimos nisto aos Gliro^ 
nistas antigos, e especialmente a alguns modernos de melhor 
noba ; e este methodo, e forma guardaremos até a fundaçaõ do 
ultimo Convento, fazendo muito por ordenar tudo conforme a 
occurrencia dos tempos cm cada huma das Casas; c con- 
cluida a narraçaÕ da ultima, continuaremos, ou os que se nos 
seguirem, e o quizerem assim a Chronologia dos annos, de tudo 
aquillo, que em commiim pertencerá mesma Provincia.

A fraze, c cstylo, pelo que se deixa ver, parece claro, c cor- 
lente, cscin aífectaçaõ natural, altendendo a que escrevemos 
Historia, enaõ Panegyrico; c por isso, correndo para o mais 
commum, e perceptivel, fugimos de palavras exquisitas, termos 
peiegiinos, e oraçoens frazeadas, l)U3cando as mais proprias, e ■ 
naiuiaes vozes, e com que melhor se explique, e entenda huma 
Historia, que ha de servir para todos; porque assim, nem os 
menos sábios a deixem de perceber por muy elevada, e culta, 
c nem os mais entendidos a desgostem por muito humilde, e 
rasteira.

Sobre a citaçaõ de Authorcs, naõ duvidamos ser notados de 
0 fazermos muito poucas vezes ; mas será por aquelles, que naõ 
advei tirem, escrevemos a Historia primitiva de huma Provincia, 
da qual se naõ escreveo athégora por author algum, e só nos 
aproveitamos para ella, das noticias da mesma Provincia, e nem 
estas as achamos cm livros, ou quadernos, ordenados com



lUulos, capiUilos, c numéros, e so ein alguns papcis, e assentos 
avulsos, G por isso inuiUis vezes, ou (j[uasl sempre, os naõ apon
tamos á margem.

Na tlescripcao das CapUanías, esuas fundaçocns, quando he 
necessário, e ’ha duvida, apontamos os Authores, c quando nes
tes naõ achamos o anno, em que acontecerão algumas délias, 
e outros vários successos notáveis, fazemos muito para o as
signai’ conforme as occurrencias do tempo, apontando os prin
cípios, c motivos para o fazermos assim ; como especialmcnte 
SC pódc ver em a ida de Oiogo Alvares Caramurií da lialiia a 
frança, que por nenhum principio podia ser no reynado de 
Henrique de Valóis, eCatharinadc Medieis, conforme o escre
vem todos ; apontando cm outros muitos o certo, como certo, 
e 0 duvidoso, como tal.

Outra censura mais, e talvez causa das muitas, que poderáõ 
cahir sobre esta escrita, he o pouco tempo, que tomamos para 
ella, porque, se o quizermos reduzir a annos, naõ se poderaõ 
contar por muitos, pois ainda agora, que a completamos, naõ 
chegaõ a dous ; sendo nós o proprio amanuense, e escrevendo 
da nossa letra dous volumes deste theor, álòm de outros muitos 
traslados, como em similhante espccie he preciso : c fazemos 
esta repetiçaõ, naõ para credito, ou inculca de alguma capa
cidade, e só do nosso trabalho, e principalmente para que pos- 
saõ merecer melhor desculpa os erros, ou descuidos, que a 
perspicácia dos discretos, e apurados Leitores lhe puder des
cobrir, e que com charitativa, e fraternal advertência emenda
remos para o diante.





1‘llEAiVmULO

AO NOVO OBBE SERAFIOO,
I

brasílico.

^SSIM como, 0 que pcrier.de ciUrar a primeira vez 
C411 alguma Cidade, ou ouira qualquer parle do mimdo, 
aonde nunca foy, ou atravessar algum caminho, pelo 
qual ainda não passou, para ir mais advertido das suas 
erratas^ e melhor pratico dos costumes do Paiz, procura 
levar guia experiente, ou tomar falia anticipada ; assim 
agora, para que, os que quizerem entrar a discorrer por 
este novo Orbe, não tropecem, ou por ignorantes, ou 
como inadvertidos, em algum trôpo, expressão, ou outra 
qualquer passagem, que lhes possa servir de pedra de 
escândalo, para formar contra elle algíima critica, ou 
ao menos queixa, lhe pomos aos olhos este desvio, para 
0 declinar de lodo o tropeço, e embaraço; e por isso 
com propriedade lhe chamamos Preambulo, (lue quer 
dizer em boa IVaze, o Passador, ou Guia, (pie vay diante 
descobrindo, dando passos, mostrando o caminho, fa
zendo explicaçoens, e notas a quem o segue ; porque 
para discorrer com acerto por hum novo Orbe, ou 
Mundo novo, saò necessárias primeiro certas entradas, 
e passeyos, que he o que em todo o seu sentido signi- 
tica a palavra latina, ou o veibo Prwambiilo.

J.VBOATA.M. VOL. I. 1



Compòcm-sc lodu a redondeza deslc novo Orbe de 
díías parles prineipaes, qnc llic daô todo o ser, e adoi’- 
naô todo o sen fçrande eorpo, que vein a scr, os dons 
especiacs dislinclivos de Serafico, c Jlrasiiico ; c a estes 
conrespondern tanibcm dons descobrimentos sens, como 
objectes prineipaes de loda(sla historia, Imm temporal, 
oulio espiritual. Pelo espiritual ho lodo Seráfico, cm 
qnanto (lizeinos, foy descoberto pelos Frades Menores, 
hllios do Seráfico Patriarcin, como melhor explica
remos no livro Anlc-primeiro a toda a historia, qne a 
elles pertence neste novo Orbe. Pelo temporal hc 
lirasiltco todo, c isto hc o qnc agora vay a mostrar este 
/ icambulo, c assim entra elle j’a como guia particular, 
c certo demonstrador, a fazer as suas Digressões, ou 
/ assagens de hnmas a outras parles do novo Orbe, e 
cm cada huma delias suas pansas, ou Estancias^ ex
pondo, declarando, c explicando nelias tudo o que for 
jieccssario para que o novo Caminhante, ou curioso 
I asseador, que por elle quizer entrar, ou appiicar-se 
a sua leitura, possa entender tudo o que for necessário 
para o seu perfeito conhecimento ; como, e por quem 
foy descoberto, sua exlensaõ, prineipaes Rios, e portos, 
alturas da sua situaçaõ, primeiros habitadores Genti- 
icos, fundacaõ das suas Capitanias, Cidades, Villas, e 

í oyoacocns, e cm especial, tudo aquillo, que nesta his-
H)na haja dc scr preciso tocar, para a sua perfeita in- 
telligencia.
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D I G R E ^ A M  I .
Tassai) do R cyno  para a li idia Nãos de Por luguczcs ,  descobrem por d e r 

rota  a Costa do Brasil,  tornou porto tiella, e do mais que  alli obraraõ 
até proseguircni  o u t r a  vez v iagem.
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Hlostra como partindo de Lisboa huma Esquadra de JSáos para a^Iudia, 
foruõ descobrir a Cósla do ürasii.

3. Determinado o venin roso Rey D. Manoel, de 
digna memória, em proseguira conquista da índia, que 
no anno de l/i97 com lelicos principios havia conse
guido 0 famoso, e sempre celebrado Vasco da Clama, 
neste de 1500 mandava para ella com huma armada 
de treze INaos, a Pedro Alvares Cabral por Capilaõ. E 
como deviaõ de ser á medida dos de Deos, os desejos 
desle piedoso Rey, na dilataçaõ das suas Conquistas, 
quiz completá-los o Senhor, com o descobrimento de 
outra, qtie pelo tempo adiante seria sem duvida muito 
mayor. E porque entendesse aquelle Monarcha, que 
era esta dadiva toda da sua liberal, e Omnipotente Maõ, 
quiz tam!)em que a ficasse devendo naO ao commum 
desvelo dos homens, mas só ao destino particular do 
Ceo. Porque, sahindo do Porto de Lisboa cm nove de 
Março desle anno, arrebatados das fúrias dos ventos, 
c impellidos de asperas tormentas, perdida a cai’reira 
da Índia, vieraõ a dar cm vinte quatro de Abril, se
gunda oilava da Pascoa, em hum conlinente, que esti
mado primeiro por Ilha, e depois por terra firme, 
nnnea d’anles vista, nem agora conhecida, ao longo da 
qual, depois de varias consultas, c opiniões, lendo cor
rido por alguns dias a sua Cósla, que hiaõ vendo com 
sobrada admiraçao, deruõ fundo cm hum lugar delia,.

i
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fjsio j)(‘ío aclinr rom n capacidade siiílicienle para ncHe 
ajicliorar, o por se verem livres alli dos passados peri- 
ííos, lhe deraõ o nome de Porlo Seguro.

f\. Aqui, como quem se via já seguro nesle porlo, 
sallaraõ em lerra alegres, e com duplicados motivos 
para l)um grande conlenlameiUo, e gosto; porque pi- 
zavao hum Faiz iguóio, como senhores, e sem obstáculo 
de seus uaíiiracs, que naõ repugnantes, e com mostras 
de agrado, ou por estúpidos com a novidade, ou como 
incimes para a deleza, e resistência, recebiaõ agora hu- 
manos,  ̂como a Ijospedes, aquellas mesmas Cenlcs, que 
os haviaõ conquistar depois como inimigos, e despojar 
como lyrannos, a hiins da liberdade, a muitos das vidas, 
e a todos da inveterada posse, que por tantas centenas 
de annos^ lhes linha dado o Ceo de liuma Regiaõ, que 
coidieciaõ por Pa iria, c havião por sua. Para darem os 
novos hospedes a Deos as graças por benefícios laõ no- 
loMos, disse logo Missa hum dos P»eligiosos Menores, e 
j)iégou 0 P. l<r. ííenriquc seu Prelado, assistindo a estes 
.sagi’ados actos muitos daquclles Gentios, aindaque ad- 
miiados, alegres, e sem temor. Mostrou-se Deos nesta, 
como em todas as grandes obras da sua Providencia^ 
sempre admiravel; porque aquelles Barbaros ajoelhavaõ’ 
batiao nos peitos, e faziaõ todas as mais acções devotas,’ 
e Christaas, que viaõ aos Calholicos, como se liveraõ 
c ara noticia, e conhecimento certo daquclles sagrados 
iWysterios, a que se humilhavaõ, c como se percebessem 
ser a palavra, que miiy rendidos ouviaõ, daquclla supe- 
rioi Divindade, que de nada os havia creado, acçoens 
todas pai-a os nossos de grande consolo, c de que tiravaõ 
«njueilcs Religiosos hurna firme confianca do gramU' 
Inicto, que pelo tempo adiante se noderiii colher nesta 
niculta seara, pelos Operários do Pvangelho, quando 
entrassem a sua cultura.

I .
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I)o mats que ohraraõ os novos Descobridores, alé conlinuar a Viagem
da India.
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5. Pussada esla primeira Aceaõ de graças, logo a Ires 
de Mayo, dia da Invcnçaõ da Saiila Cruz, de])ois dc 
l)enzcr o Padre Fr. lícnri(]ue liuma miiv loi'iiiosa, fpic 
fahricaraò de madeira, se ordenou liuma devola i)io- 
cissaã desde a praya alé ao mais alio dc l)um pequeno 
inonlc, que alü se levanlava, no qual, sendo levada sobre 
os hombros daqnelles Ueligiosos, e de algumas pessoas 
das j)rincipaes, foy arvorado esle sagrado Fslandarle das 
nossas viclorias em a lerra novamenle descoberta, a 
que 0 General Pieligiosamenle agradecido, e em reve
rencia desie fausto dia, deo o titulo dc Vtovincia de 
Santa Cruz, que a indiscreta pídilica dos homens, ou 
a sua imprudente ambiçaõ mudou depois em o dc Pro
vinda do Brosil, mostrando sem o querer, que fazia 
mais estimaçaõ do valor desics páos vermelhos, de que 
dependem os seus lucros temporaes, do que do inesti
mável preço daquclle sagrado Madeiro, donde com outra 
melhor côr, c sem comparaçaõ alguma, pendeo lodo o 
nosso espiritual remédio. Ao pé desta consagrada Ar
vore levanlaraõ Altar, celebraraõ Missa, c houve Sermaõ 
com grande jubilo dos Calholicos, e alegria dos Gentios, 
(jue a seu modo, e com suas musicas desentoadas, e 
lusticos instrumentos ajudavaõ a celebrar estes pii- 
meiros annuneios do Santo Efangelho, c Altíssimos 
Mysteriös da Santa Fé na sua terra. Com esla acçaõ 
Catholica, que por hora a ultima, tomou para o Monar- 
cha Portuguez Pedro Alvares Cabral a posse (la vasta 
Regiaõ do Brasil, que começando em hum gráo Austral 
110 Bio das Amazonas, ou Graõ Pará, acaba no da 
Pl ata, em mais de trinta c cinco para o Pólo Antártico, 
com quasi mil c oitocentas legoas pelas Costas marl-
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timas, poslo que pelos Sci lões sem límilc ccrío Fum 
inc/ se deteve Pedro Alvares nestas operações; c ‘ha- 
vendo despacliado para o Reyno a Gaspar de Lemos em 
Mia Nao a dar parte a EIRey do novo descobrimento, c

Degradados para serem ins- 
m " """" Haturacs, continuou para a

os s L
0. Eaiiicipadas ao memorável Rei D. Manoel as no-

DÍedoso'^Mnn 0 recebí,Ias pelopiedoso Moiiardia com aípiellc alvoroço de espirito, niie
cobiia 0 soii dilatado coração com o aiigmciito das

í , r r  e°òln"."'1’IIIIS c oiilios dizem o mais breve qno pode) a esta do
Vesni e b > ‘■''»'“" ‘i"«- chamado Américo Vespiicio, bomem sciente, c pratico, a rcconbccer e
demarear os portos, c Costas desta parte do no’vo 
Miimio, que do seu nome tomou todo clle o úq America 

com mais dita do que fundamento ; porque a gloria dê 
Descobridor primeiro da Regiaõ de Santa C i t  que 

amai ao depois Brasil, a concedeo o Ceo a Pedro Al
vares Cabral, como a Colou a'da outra parte; vimio 
estes apeidcr por naturacs, o que adquirio aqiielíe 
por estrangeiro: achaque fatal, c que só sê n é T  os
re^grilfr“ ’ ’ ° PO*’ avaliai” o pe'-

orL-I"! 'o iv- ' ' '" ' '®’“ *''? P'''*’ 0 loilas, como II,c
land ao n l  Z T '  « accrescen-lancio ao que piimeiro annuncioii o Cabral novos mas

r n  ; ; s t  Od)eràuc,;s da
(|ue niosiraví h’.  «''«»sao, da fertilidade
dosl, CTO eav’, io P™''»«''>ens, que continha, e
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al' îins tempos por eslas Goslas, dcscobi io varios Porlos, 
IiioSj e EnscadaSj saliio a terra, pos balizas, mcteo 
niarcos com as armas do Reyno, tomando por elle a 
posse, communicando com o Gentio, e lirando dcste 
aquellas informacoens, que para o eiieilo llic eraõ ne
cessárias, e na mellior forma qiie da sna rndeza sc po- 
diao collier. 0  que tndo feito, voltou ao Reyno, onde 
foy recebido pelo Rcy D. Joaõ Ilí, que ja neste tempo 
sustentava aCorôa, por ter fallecido o saudoso Monarcliu 
D. Manoel.

III.

^ímlra a razaõ, ou sentido  ̂ com que se diz no titulo fora descoberto este 
noco Orbe, cultivado, e estabelecido por Iteligiosos Menores, e a in/luxos 
du soberana luz do glorioso Portuguez Santo Antonio.

8. Por quanto se deixa escrito no titulo, ou frontis- 
picio deste novo Orbe, fora elle descoberto, cultivado, 
e estabelecido por Religiosos Menores, e a iníTuxos da 
mystica luz de Santo Antonio, c na Estancia passada 
assentamos este descobrimento; parece justo, depois 
de vermos este por Pedro Alvares Gabral, expliquemos 
agora o como se póde entender, foy, ou possa ser este 
mesmo descobrimento attribuido ao nosso Portuguez 
Santo Antonio, e seus filhos os Frades Menores. Eni 
quanto a mim, bem me parece escuzada esta Estancia; 
por({ue que discurso será taõ inadvertido, que deixe de 
pci’ceber se naõ falia alli do descobrimento material 
ou politico da Provincia, e Estado do Brasil, mas sim, 
c só do espiritual, ou mystico pertencente aos Frades 
Menores de Santo Antonio, a iniluxos do qual, no mes
mo sentido, se atlribue devotamente serem seus filhos, e 
especialmentc seus, por serem da Provincia do mesmo 
Santo cm Portugal, os que vieraõ fundar esta do Brasil, 
e cultivá-la com a sua doutrina, e exemplo, mas ainda
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scrcm dies os que no sen primeiro descobrimento sc 
acliarao^ sendo assim, ciUro todas as Ordens de Ueli- 
giosos, os prifneiros, (|ne naõ só descobrirão, e pizaraõ 
a terra do Brasil, c novo Mnndo; nias tambem os quo 
a santiíicaraõ, primeiro (jne todos, com o tremendo Sa
crifício do Altar; dies os primeiros, qiie semearnõ ndla, 
c plantaruo a semente da Prégaçaõ Bvangdica, os pri
meiros, ijnc edificarao nella Templos para Deos ; e os 
primeiros, qne aregarao com o sen sangne, como mais 
largaments cm sen Ingar se dirá. B snpposto qne ain
da na(|ndlc tempo naõ estava a Provincia de Santo An
tonio de Ildbrmados em Portugal, de (]ue sabiocsta do 
Brasil, separada da Observanda, naõ embai‘aça isto 
dizer-se qne a inilnxos da soberana Inz de Antonio íi- 
zeraõ sens filhos este espiritual descolirimento, c obra- 
raõ 0 mais; porque para congruência do dito basta fos
sem os Pidigiosos Menores da Provincia de Portugal 
Observante, da qual havia descender por linha recta 
esta do Brasil, e ser Santo Antonio Alumiio ddla, aos 
quaes coubesse a sorte deste ministério, para podermos 
attribuir á sua reverberante luz este influxo, como u 
Astro superiormente destinado para Presidente do Bs- 
tado dos Menores neste novo Orbe, que por todos estes 
titulos lhe toca, com toda a propriedade, o de ser des
coberto, cultivado, e estabelecido jielos particulares 
influxos desta bidilianle luz. jXo livro Ante-primeiro 
exporemos o mais,(|ue por parte desta Primazia, c nes
te novo Orbe toca aos iUdigiosos Menores, c a cada tiuma 
das suas Pa mi lias.
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Discorre pelas varias  naçoens de Gentios ,  que  hab i lavaõ  as Cóstas do Brasil ,  
desde o Graõ Pará  até o Rio da P ra ta ,  dist r icto de cada h u m a  délias, seus 
iiortjcs, costumes,  e Genti l idades mais  notáveis.

ESTAKCSA I.

Dos chamados Tapuyas, e limites da sua hahiiaçoõ pela Cósta.

9. Foy esla geiito em commiim, esem fazcniios ainda 
aistincaõ de humas a outras naçoens, aquelle Povo, a 
quem na reparüçaõ do mundo cíeo o Greador delle a 
inveterada, so bem desconhecida, posse de huma das 
suas partes, que se naõ lie a mayor das outras juntas, 
excede na grandeza a cada huma délias de per si, laõ 
occulta á especulação mais viva, que sabendo-se trazer 
a sua origem do primeiro homem, ainda naõ alcança- 
raõ os mesmos homens os principios certos, de que se 
originaraõ nella tantas, e taõ estranhas dilferenças de 
toda a mais gente, que no mesmo Mundo se conhece; 
de que Tribu descendem, quando, e como passaraõ da- 
quelle antigo para este novo Mundo ; como, sendo hum 
só Povo, se multiplicou em naçoens taõ diversas, ecoui 
tanta variedade de linguas ; seus costumes, e Gentilida
des, hiins em extremo cruéis, outros mais humanos ,̂ 
mas sempre barbares todos, e salvagens, inimigos fero
zes huns dos outros^ e tanto mais visinhos, quanto mais 
contrários, e sem passarmos ás outras parles da Ame
rica laõ dilatadas, só nas Góstas marilimas do Brasil, 
por donde nos tóca discorrer, veremos huma breve, 
mas certa demonstraçaõ do que íica dito.

10. Gomeçando a correr a Gósla, desde o Graõ Pará 
desta parte, pelo Maranhaõ, Piio Grande até o de Jago- 
aribe, todas estas Góstas, ({ue contem algumas du-

JABOATAM. VOL. I. 2
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zenlas léguas, margens dos sens Rios, e pclo Sertoeiis 
denlro erao habitadas de innumeraveis naçociis de Gen* 
lios chamados geralmenle Tapiiyas, mas taïUas, e tao 
diversas em nomes, e linguagens laõ diiîiceis de enten
der, como para se numerarem, e miõ fazem ao nosso 
intento; c só para comprovaçaõ do que himos dizendo, 
que era chamado este ílio Grande, de que aqui falíamos, 
0 Rio dos iapuyas, tanto pela multidaõ delles, que o 
habilavaõ, como por dilfcrença de outro Rio, que lam
bem chainaõ Grande, o qual se vem melter no de Ja- 
guaribe junto á sua barra, e era este o extremo, ou de- 
marcaçaõ, onde acabava o terreno, ou Cóstas, que ha- 
bitavaõ estes Tapnyas, innumeraveis pelas ditas Gostas, 
e immensos pelos interiores dos Sertoens, e sobre tudo 
pelas libeii'as do chamado Rio Grande dos Tapuyas.

11. Este vocábulo Tapiiya, como advertem os curio
sos indapdorcs desta lingua, naõhc nome propriamente 
de naçaõ^ mas dizem he só de diíTerença, e vai tanto 
como dizer, Contrario; porque era o mesmo ver ou
tra qualquer naçaõ hum destes Tapuyas, que ver hum 
inun. ĝo declarado por nome, e aífecto. Porque como a 
naçaõ dos Iapuyas era gente alraiçoada, e tragadora, 
<iue igualmenle andava á caça da gente, e das feras, 
para pasto da gula, e a todas as mais tinha feito muitos 
damnos, e graves insultos, por isso era tida de todas 
as mais por inimiga, e contraria. Tinha esta muito mais 
copia de gente, que algumas das outras naçoens, emui- 
os cuidaõ, que mais ainda que todas as outras juntas 

e que comprehendia debaixo deste nome Tapuya perto 
de hum cento de linguas difierentes, e por conseguinte 
mitias tantas especies delles. E por isso, naõ só esta 
Gosta, que deixamos demarcada desde o Maranhaõ até o 
iiio Grande, que entra no de Jagoaribe, e os seus Ser
toens, era habitada destes Tapuyas, lambem o eraõ 
todos os mais interiores da terra até o Rio da Prata, 
para o qual, como depois diremos, chegavaõ a habitar

•
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huma grande dislancla daqueilas Coslns mnriiimas ; 
porque assim como saõ naeoens mais ferozes  ̂ loraõ lam
bem maisaíTeiçoadas ás enlrauhasdas brenhas, c ceiilro 
dosScrloens; e ordinariamenle quasi todas ellas cnlrc 
si mesmas em conlinuas guerras^ Urando, só por fruclo 
cleslas  ̂salisfazero seu mais que brutal appetite, clo se 
comerem uns aos outros. Assim destes, comodos mais, 
iiaõ expomos os seus costumes, c Genlilidades, lauto 
por naõ pertencerem ao nosso intento, como por serem 
]a hoje sabidas por todos, e só o faremos de alguma par
ticular menos conhecida, ou mais extravagante.^

12. Supposto damos nesta Estancia, o primeiro lugar 
á naçaõ dos Tapnyas, isto se deve entender, cm razac') 
de começarmos a correr a Costa do Brasil do Norte para 
0 Sul, c darmos principio por aquella parle, que elles 
occupavaõ, c por isso lhes coube o priniciro lugar, naõ 
porque elles o tivessem entre as mais naçoens. Para 
intelligcncia do que pomos aqui a sua divizaõ, com a 
prceminencia, que logravaõ entre si luins aos outros. 
Tudo 0 qr.e era gente do Brasil, dividia a melhor opi
nião cm duas partes, cm Gentio bravo, c cm Índios 
mansos. Mansos chamavaõ a Iodos aquelles, que com 
algum modo de Republica ( ainda que tosca ) craõ mais 
Iralavcis, e se domcslicavaõ melhor: Bravos, pelo con
trario, craõ aquelles, que viviaõ sem modo algum de 
Republica, intratáveis, c que com diíliculdade se dei- 
xavaõ instruir, e domesticar. A este gcncro se redu- 
ziaõ todos os que deixamos dito se chamavaõ Tapnyas, 
e se dividiaõ na multidaõ de cspecies, que ficaõ rcleri- 
das. Do gcncro dos mansos se fazia também alguma di
vizaõ cm suas especies, c vinhaõ a ser cm todas aqucllas 
nacoens, que fallavaõ a mesma lingua commiia, como 
craõ Tobayarás, Tupynambaz, Tupynamquiz, Polygoa- 
res, Tamoyos, Carijós, c outros quaesquer da propria 
linguagem. E esta diíTerença de nomes, que tinhaõ, as 
tomavaõ elles, ou do lugar que cscolhiaõ para habila-
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® T'«'« comceou
0 ès dc 0 h ^ s  “" " f “ 1’ovoa-uicb uc Odas as 1 lovincias do mundo, como de P.om-i

0 Anre ms^ Lusitanos drA g";
entre°estes in L  Israelitas; e assin. tami.cn.
íTt e dizem si r ^  Liincipal chamado Tu,)v,qiic (tizem ser de quem procedo a eenle io,h n. "A

1

Da naçaõ de índios chamada Pulygoar,

J a g o tá h o í.u r ín T n  h‘;,.?rm,e^PU vas i i / n  PI ' 1 1  era o termo dos Ta-
q"e lhe fica a Wm-
lê OTs fin r '  , , distancia de perto de cem
goar! dos 0 , ! ^ " = > ^ » 0  ehLnada Pui;”
chamaõ índios o naôT anT vn^r  
lidos entre si nor hiim-i î  ̂ ' P'"5'goarcs
Cdsla, c se fizenó , e T  „f, L'-iüoipacs naçoens desta 
ros è net ,c 7  ® estimar, e temer por Guerrei-
veráò cmúra os “ °-
encontros di-nos d e ^ m s i n , " ' ' « ' • ' ' ô  
im-Has dannc:'l “s C^to
oontrai-iüs dos vizinims'r-1 i Jamboin grandemcnlo
Luco, e os 1 élo ^  de 1-ernam-
c ril)ei,-as da Paraíba ‘®I"'’?,,‘'’*"‘"’"=/'‘-';̂ 'ar as Costas,
fsle Gentio roíuinindos « lambem tinha• lUinuadas guerras com os Tapuyas da

• ,l
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parle («c Jagoaribe, com quem confinavar) para o Norlc, 
aiiulaquc corn estes algumas vezes faziaõ pazes, para se 
despicarem com os outros Tapuyas do interior do Ser- 
laõ, que quando os apanhavaõ em guerras com os seus 
fronteiros, os accommeUiao pelas costas^ e atraiçoada- 
mente. Era costume destes Pulygoarés naõ perdoar a 
nenhum dos contrários, que apanhavaõ vivo ; porque 
os matavaõ, c comiaõ logo : e este era o motivo, ou in
teresse mayor, que obrigava commummenle a toda esta 
Genlilidade do Brasil, ou a u?ayor parle delia, a anda
rem cm conliiiuas guerras entre si  ̂ para se comerem 
Iiuns aos outros; porque entre todos os manjares naõ 
havia para estes brutos outra iguaria de mayor gosto. 
Iluma posta de carne humana vinha a ser para elles 
( diz hum seu Escritor ) o fabuloso nectar dos Deoses. 
Com este criavaõ os meninos mais regalados, com este 
alimentavaõ os fracos, e os enfermos mais enfastiados. 
Em confirmaçaõ do dito, Irasladarcy aqui o que es
creve 0 mesmo Author. Chegara certo Missionário da 
Sagrada Companhia a huma sua Aldea dos Sertões^ e 
nclla achou a huma India ja muy velha, c no ultimo da 
vida. Applicou-ihe primeiro toda a medicina da alma, 
e vendo-a ja bem disposta espirituaimente, c a grande 
fraqueza em que estava^ e o súmo fastio, que mostrava, 
quereudo-lhe applicar também algum alento para o 
corpOj, lhe disse: ( fallando-lhc ao modo da terra ) mi
nha Avó, ( assim chamaõ ás que saõ muy velhas ) se eu 
vos dera agora hum bocado de açúcar, ou algum outro 
conforto lá das nossas parles do mar, naõ o comerias? 
Bespondeo-lhe a velha, e a que ja julgava o Padre bem 
disposta para morrer : Ay meu Neto, nenhuma cousa da 
vida desejo, tudo me aborrece ja, só huma cousa mc 
poderia tirar agora este fastio. Se eu tivera agora huma 
maõzinha de Imm Rapaz Tapuya, de pouca idade, c 
tenrinha, e lhe chupara aquelles ossinhos, entaõ me pa
rece lomára algum alento: porém eu, coitada de mim,



ja naò tenho quem me vá frecliar hum destes! Parece 
esta assaz explicado o appetite desta Gente para a co
mida da carne humana. Esta era a principal causa para 
as suas continuadas guerras. A outra vinha a ser sobre
mntff margens, e beiradas dos Rios
hpn! n I e caças, que estes eraõ todos os
bens, e liavercs, a que aspiravaõ, e nisto era muy extre-
moso este Gent o l^tyguar ; porque naõ contente com 

seu teireno do Rio de Jagoaribe até a Paraíba, pas-
(iMi« r® l “' “ “ ® Pernambuco, lançando

® Tobayarás, qne ainda oc-
cnpavao algumas parles délias, e aos Cayolés, que eraõ
nimm* “'“ ' ‘•“''nõ as mais, chegando a fazerem-se Se- 
,1» ^ ^  «lislricto dc Guyana, Tamaracá, e parle do 

leinambuco, e Olinda, e nislo moslrava ser giier-
ornóssos® P '̂"; ® '>em o cuperimenlaraõ
Diniiíàs L ^ P  P‘''™«'''os Povoadores das Ca-
n.®" ,® ‘'® Pe''''>'"í'l)uco, Tamaracá, Paraíba, e Rio 
Giande, nas repelidas guerras, e eslragos, que lhes fi- 
zerao, e causaraõ ncllas este Gentio, naõ tanto por si 
como pela industria, e ajuda dos l•'rancezo com os 
quaes conservaraõ por muilos annos boa amizTe, c
I!"i! ’ ®  ̂ os nossos, quando de
todo se lançarao os Francezes daqiiellas Costas, e pór-

loPajaias, que forao em toda a parle os primeiros

cmXaciaraV'e^ ‘>"®onj,iacidiao, e nos ajudaraõ contra os mais, e princi
pa mente contra estes Pulygoarés, dos quaes plr sins 
InbnigVs!“ “" ' “® '̂ ’«’''■'>'•'>'■»5 declarados

PorluAlLs  ̂P n ,/ ® '-'UilOS
dos fiÍbos (Io í  companhia
nos b' ivos^(Ín^M" ®®''™®’ l “« ‘‘cpc's de perdidos baixos do Maranliao, e vindo correndo a Costa
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quando voltavaõ para o Reyno, mandando alguns ho
mens a terra, onde tinhaõ porto, no Rio chamado Ba- 
pique em 5. gráos de altura, antes de chegar ao da Pa
raíba, forao mortos, e comidos por este Gentio, induzi
dos para isso pelos Francezes. Também por elles foraõ 
mortas para o mesmo íim muitas.pessoas de Pernam
buco, Tamaracá, e da Paraíba algumas mulheres, e 
meninos, que desta Cidade se retiravaõ com Francisco 
Castrejaõ^ o qual, desamparada a fortaleza da dita Pa
raíba, se acolhia á de Tamaracá;, seiido aquella Capi
tania muitas vezes destruída por este GentiO;, e Fran
cezes seus confederados. E outra muita gente de Náos 
Portuguezas, e Castelhanas^ que por aquellas Gostas 
faziaõ naufrágios, e quando lhes parecia que os mares 
com alguma humanidade os lançava vivos ássüas prayas, 
achavaõ a sepultura no ventre deshumano deste Gentio. 
Entre estes achou Diogo Paes, homem de Pernambuco, 
e grande lingua delles, a certo CastelhanO;, com os bei
ços furados, e mais costumes barbares do Gentio, o 
qual homem havia muitos annos vivia com elles nas ri
beiras de outro Rio Grande junto ao Gabo de S. Roque 
na Costa da Paraíba, e dalli se embarcou este Caste
lhano com os Francezes para lhes servir de lingua, com 
os mais índios nos seus resgates, e comércios.
Gentio de meya estatura, grandes lavradores dos seus 
mantimentos, de que estavaõ sempre bem providos : 
faliava a lingua geral da Costa, que era a mesma, que 
ja dissemos dos Tobayarás, Tupynambás, c outros, com 
as mesmas Gentilidades commuas a todos.
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JES«'AIi'C;iA III.
Do Gentio Coyelé.

lo. Da Paraíba ale o P>io de S. 1’rancisco por Costa 
de iiiais de ccni Icgoas liabilava o Gentio chamado Ca-
ínio- *̂*̂*'' iiiclinado a guerras, c assim as trazia 
contmiiamente com os Putygoarés da parte da Paraíba,

os foraõ laucaiido
laqucllas ribeiras para as de Pernambuco, como'tain- 

pT , i» « 'fopynainlws da outra parte do
•in.wii p- para a Babia. Para passarem estes
aquelle Rio, que be buni dos mayores do Brasil, e irem
Tm, 7 " “ i’’**'® “ cnti-adas pelas terras dos
ccrta7 TaBns rn '’''"® i*'® 0"''’''™“Çoons, que faziao de ccitas palhas compridas, a modo de Tabuás, a mie
res dariiipM*® P‘rípiri, e fazem dellas os morado- 
ma» F̂ I  ̂ ciixcrgoeiis para as ca-
moLs^ dnnf^®í‘" ' ® ‘’ ®"' “O »jonlavaõ em 
men o ni.P I ' ' » ■ ' a p á o s  do compri- 
1117/10 I?/ n i‘®* 7'“ "ocessario, e atados cm roda destes
Tvmbós hranU® jiiollios, com cypós, a que cbamaõ 
com omVn« r̂ ®*’ ® ”7®®’ ® “**"11 unidos Iiuns molhos 
lindas com '“' “O ®®'8ira, seguras, e
f l u r í i o i e - “t ‘'® '’óos á maneira das
coens a/sim a7 Jangadas, e com aquellas embarca- 
salios aos V,,‘ '"‘'‘''o^^oyao 0 Rio, c liiao dar os sons as-
mnto 0 sPi ”‘■'̂ '8. E chegava a
nesnas emha! ”®'‘l"’ '"'® “'S ''’" “» '’8zes nestas

i snUos cònieiter estes, e outros
7/0 mais‘̂ nL ‘ ® “‘ó jmito á Rabia, que
? s L  c7vel®'"®“®"'7.®=®“®- ^8‘o Sertão conrinavaõ
n/ziaõ guem , ? ,  ®f ®®"’ 1 "“8s também
estes alarves* òi ®',® ® P“"®®® que tomavaõ a comiaõ
exccdiaõ 1  lòila o"® ^entilidade brutaltxccdiao a todas as mais nações. Era Gentio este mny
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giforrciro^ mas muito mais íalso, c alrairoado (jiic oí'«- 
tro algum, sem palavra, nem lealdade, e íizeraD na- 
(luelles primeiros tempos grandes males aos Porlugue^ 
zes, e par lieu larmente a Duarte Coelho na fundaçaõ da 
sua Capitania de Pernambuco, c lhes naõ escapava 
Portuguez, que colhessem ás máos, que o naõ comes
sem. Assim 0 íizcraõ a muitos de algumas embarca- 
çoens, que por aquellas Costas se perdiaõ. Assim ao 
primeiro Bispo do Brasil D. Pedro Fernandes Sardinha, 
ao Procurador da Fazenda delBev da Bahia, a dons 
Conegos daquella Sé, a duas mulheres graves, e casa
das, meninos, e outra muita gente, que passavaõ de 
cem pessoas, e láziaõ viagem da Bahia para o Bcyno, e 
íõrao ter haufragio a.dezcseis de Junho do anno de 
1556 na enseada dos Francezes, e baixos de D. F'ran- 
cisco, entre o Bio Cururuig, nomeado assim pelo Gen- 
lio, ou pelos nossos, Cururipe ao Sul, e ao Norte o de 
S. Francisco, lie constante pelos que passaõ por aqueí- 
las partes, e vem (jue naõ brotára de enlaõ para cá 
mais arvore, ou planta alguma aqucllc lugar, que era 
hum meyo alto, que alHse levantava, como lambem ale 
0 presente, por serem nellc ás mãos de Barbares sacri
ficadas tantas almas com o Santo Prelado, c por esta 
razaõ se ficou chamando o Monte do Bispo. A este bom 
Pastor comeraõ como lobos carniceiros estas suás ove
lhas, em todo o sentido íáminlas, e a todos os qne com 
elle hiaõ, depois de os receberem nas prayas com mostras 
de sentimento, e agazalharem nas suas eboupanas com 
sinaes de compaixaõ, e guiando-os pelo camiiíbo, (jiie 
haviaõ de seguir, até as margens do outro Puo, que lhes 
ficava perto, donde sabindo-llies ao encontro multidão 
dos seus, que liuliaõde emboscada, alcivosanieiUe foraõ 
mortos todos, e comidos depois, menos dous índios 
mansos da Bahia, e liiim Portuguez, filho do Meirinhd 
da Gorreiçaõ da mesma Cidade, por serem linguas, e 
assim 0 dispor a Alta Providencia. Yeju a Chronica dá

í a j u o a t a m .  v o l . k. 3
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Companhia no BrasiC do P. Vasconccllos no lugar cila- 
do  ̂ * quern quizcr expressado ao vivo este iastiinoso es
pectáculo, que cerlaniente se naõ póde ouvir, ou ler
sem grande magoa do coraçao, e sentimento repelido 
dos olhos. ^

10. Parece naõ quiz o Céo deixar sem o justo cas
tigo siinilhante traiçaõ, e sacrilégio ; porque confede- 
lados depois os Tapynambás do Rio de S. Francisco 
com os Tupynás Tapuyas do Sertaõ, dando-lhes estes 
pehis costas, aquclles por hum lad o .e  pelo outro 
os lutygoarés de Pernambuco, que ja haviaõ chegado 
por alli com a sua conquista, e retirando-se os Cayetés 
para as beiradas, e costas do mar, assim quasi encurra- 
iados, excepto alguns poucos, que puderaõ fugir para a 
8eira do Aquiliba, todos os mais foraõ mortos, c ca
tivos. Destes hiaõ os vencedores nos dias das suas fes
tas comendo alguns dos mais esforçados, e vendendo os 
outros aos moradores da Bahia, e Pernambuco, a troco 
de qualquer cousa. Também Duarte Coelho, eos que se 
lhe foraõ seguindo, os extinguio muito, e só vieraõ a 
ficai aquelles, que se uniraõ aos contrários, sendo 
seus escravos, e casando depois entre ellcs, assim se

niaritimas de Pernambuco 
Ucí casta deste Gentio, nao só cruéis para os outros 

mas ate para os seus mesmos parentes, e amigos. He 
piova digna deste seu lerrivel genio o caso seguinte. 
^0 anuo de 1571 estando no Rio de S. Francisco 
algumas embarcaçoens cia Bahia ao resgate, o nc- 
gocio com 0 Gentio vencedor, cm hnma de Rodrigo 
. c\i tins, entre varios resgatados, se achava liiima Indba 

‘ ,cte, c[ue enfadada de lhe estar chorando, sem se
tTilín n o T ? p e i t o  sna niha, qne 

luito tempo aosmergulhoenssem sc aífogar,

* N oiic . (Jü Uras. I. i. j,. 33.
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e scm coDjpaixao da may, que a eslava vciulo^ até que 
0 dono da cmbarcaçaò a mandou lirar dos agoas quasi 
morta, e bautizada espirou. Eraõ estes Cayelés gran
des músicos, e bailadores, com as outras Gentilidades 
commuas aos mais, e da inesma lingua geral.

E S X A A X I A  I V .
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Do Gentio Tupynamhá.

17. Foy esta huma das mais dilatadas naçocns da 
Costa do Brasil ; porque naõ só a Seulioreava desde o 
Rio de S. Francisco da parte do Sul até toda a da Bahia, 
por quasi cem legoas, e muitas Ilhas da sua Enseada^ 
coma de Itaparica, e outras mais, mas também os acha
mos dispersos, e situados por outras Capitanias, e intro
metidos entre as mais naçoens, como no Graõ Pará huns 
poucos, outros no Maranhaõ;, Paraíba, Tamaracá, Per
nambuco, e assim em algumas partes mais. Estes se 
jactavaõ de serem os principaes, e ainda os primeiros 
Povoadores destas Gostas do Brasil, e de quem os mais 
descendiaõ todos : e supposto nesta precedencia tinhaõ 
contra si, c com mais razaõ, e fundamentos aos Tabaya- 
rás, he sem duvida, que se naõ foraõ os primeiros, cn- 
traõ como Principaes na sua divizaõ ; e isto conlirmaõ 
algumas singularidades suas, como ser a sua lingua ge
ral com as mais naçoens, que se tem por principaes, e 
primeiras, e jactarem-se as outras de serem parentes dos 
Tupynambás; e serem com os destes communs os seus 
costumes, e gentilidades. Era esta naçaõ também das 
mais guerreiras, e foy ella huma das que deraõ bem cm 
que cuidar aos Portuguezes por muitos annos, naquelles 
principios, e nas fundaçoeus dos lugares, cm que elles 
habitavaõ, como na da Bahia, e outras. Também tra- 
ziaõ continuas guerras com os seus vizinhos Cayetés,
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aiíKÍaqiifi com cstos, era só qnaiulo buscados .nor dies • 
os niais poriiadas eraõ com os ouiros da Baliia, de donde 
nos sens principios lançaraõ a mayor parle dos Tobav- 
nis^ qiie primeiro !ía!)ilaraõ as suas Costas. Eraõ os 
i upynambas niuy trabalhadores das suas lavonras, one 
planiavao, c eiilre ellas a principal a Mandioca, one 
diziao Ihcs ensinara o AposlolqS. Thome, qnando viera 
inegar aos sens Antepassados. Tambein eraõ J)ons tra- 
gadores da carne dos sens contraries, e innilo melhor 
dos lortngnezes. Usavaõdc casas, onchonpanas, com
u!n '̂ •'̂ Çoens, com os mais cos
tumes, e Ceniilidades commuas a toda.s, ........... '•

i
V .

Do Gentio Tapynamqui.

líi. Sjiliindo «Ia enseada da Raliia da sua baira nara
«'Sl i' o ^ n < ?T * r^ ‘ legiias adiame deste,- a o  bio de Camamn cm allnra dej/tgráos. Toda
esta Costa até ouli-o líio chamado Cricaré. cm 18 gráos
adiante «1«) das Caravelas, por mais de setenta legoas
Fŝ í-is C .7!“' . 'T f " ’"“’ " Tupynamqni.’Ulas Ustas hahilava este Gentio ao tempo, cm que os
nossos 1 oringnezes vicrao fundar as Capitanias, que se
achao por ellas, qno sao a dos Illicos, Porto Seguro, e
Lspiijto .Santo, qne ao principio tiveraõ todos com clies
gr.nulos guerras c das qnacs receberão os nossos graves
l..innos. 1 assados porem alguns tempos, vieraõ a fazer

qne gnardaraò (ielmcntc, c de entaõ para o 1 i iué
íorao ellcs muy leacs aos Poringnczes, e os aiud.ím
minto contra os Aymorés Tapnyas qne nestes mevos
ío"nnr t T '. '”!’ as heiraiasdom.u, ode tal sorto aportara«'« nos Tupynamquis nor

«odas as parles, e os Tnpynamiiás também iinlasV Ca-
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mamfi, c TJahia, qnc do todo se nparlaraõos Tiipynnm*i 
quis das Gostas do mar para os Serlocns, naõ íicando 
mais que os Clirislãos, reduzidos a duas Aldeas, e uni
dos com os Portuguezcs. Ksles Tupynamquis com os 
Tupyiicás, que era outra naçaõ, que com elles confinava 
pcllas cabeceiras do Sertaõ, descendiaõ todos de burn 
tronco, ou, como ja tocamos, de hum dos primeiros 
principaes destas Costas^ cliamado Tiipy, como tambem 
outros mais ; e por isso estas duas, como mais equivo- 
cadasj ou parecidas ao seu originário principio^ centre 
si mesmas, Tupy, Tupynamquis, Tupynás, naõsetinliaõ 
por contrarias, aindaque entre elles, polo seu natural, 
liavia algumas vezes suas pelejas ; mas com a entrada 
dos Aymorés pelos seus districlos, fugindo os Tupynam
quis das Costas para osTupynaz, dos Serlocns, íicaraõ 
Iodos unidos, e aparentados. Tralavaõ de suas lavouras, 
plantavaõ a Mandioca, e outros legumes : linhaõ as mes
mas Gentilidades dos Tupynambás seus vizinhos, e 
de quem se faziaõ lambem parentes, cantar, bailar, 
beber, com as outras commuas, mas sempre gente de 
muito trabalho, e que nos ajudaraõ multo depois, ou 
fosse conveniência, ou necessidade, contra os Aymorés 
Tapuyas do Sertaõ^ e Tamoyos do Rio de Janeiro, e 
Cabo Frio ; porque nos foraõ muito fieis, e nas cousas 
de guerra álèm de valentes, muy industriosos, e homens 
para muito, e de quem, a seu modo, fazia o outro Gen
tio grande eslimaçaõ ; a sua linguagem era a commua 
dos Tobayarás, Tupynambás etc.

E S T A jV C fiA  T I .
c

l)o Gentio Popanás.

19. Naõ occupnraõ os Tupynamquiz logo nos seus 
principios toda a Costa, que deixamos demarcada desde 
o Camarmi até o outro Rio adianto do das Caravelas ;
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porque por csle, c outros mais entre o de Porto Seguro, 
e Espirito Santo, habitava,, antes que alli citegasseui os 
Portuguezes, huma naçaô a que chamavaô Papanás. 
Tinhaõ estes, como era costume em todos, suas guer
ras com os vizinhos, que eraõ os Tupynamquîs de Porto 
Seguio, e os Goaytacazes do Espirito Santo, com os 
quaes por aquellas partes confinavaõ; e forao ellas taõ 
cruéis, e porfiadas, e tanto os apertaraõ por liuma, e 
outra os Inimigos, que os obrigaraõ a deixar os Rios da 
Costa, e a retirarem-se para o Sertaõ, onde tinhaõ, 
quando os nossos por alli andavaõ, a sua habitaçaõ, fi
cando com a sua ausência senhores da Gosta os Tupy- 
namquís, até confinar com os Goaytacazes. Nao se oc- 
cupavaõ estes Papanazes cm lavouras, porque o seu 
sustento era o peixe, a caça, e frueta silvestre. A’icm 
das commuas Gentilidades com os mais, tinhaõ huma 
inuy cruel, e era, que se algum Índio destes matava a 
outro da mesma naçaõ, eraõ obrigados os parentes do 
matador a entregá-lo sem repugnância aos parentes do 
morto, que logo o aflogavaõ, e davaõ garrote, e enter- 
ravaõ, estando presentes huns, c outros, fazendo todos 
neste ajuntamento grande pranto, mas comendo, e be
bendo por muitos dias, e assim ficavam todos amigos 
E se 0 matador fugia, desorte, que o naõ podiaõ haver 
as maos, lhe tomavaõ hum filho, ou filha, e se os naõ li
nha, lium irmaõ ; e se nem este havia, entregavaõ pelo 
matador o parente mais chegado, ao qual naõmatavaõ, 
mas ficava por cativo do parente também mais chegado 
uo morto. A linguagem era a commua da Costa.

E S T A jV C IA  v m .
Ho Gentio Aymorés.

20. Eraõ estes descendentes do Gentio chamado Ta- 
puya, dos quaes^ em tempos muy atrazados, por guer
ras, que houveraõ entre si  ̂ se ausentaráõ certos casaes,
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que luiviao ficado de peyor parlido, c se foraO para Im
mas serranias imiy asperas, pelo interior do Scrlaô dos 
llhcos, e Camamii, que por esta causa se ficaraô clia- 
inando até lioje dos Aymorés. Alli residirão muitos an- 
nos, sem verem outra gentc, c os que daqnelles des- 
cenderaô vieraô a perder de todo a linguagem materna, 
O inventaraô outra nova, que se nao entendia de naçaO 
alguma. Alli se multiplicarao de maneira, que nao ca
bendo ja iiaqucllas Serranias^ começaraõ a descer para 
as Costas do mar, pelo Rio das Caravelas abaixo, junto 
a Porto Seguro, c a correr as beiradas do mar^ e terras 
vizinhas de Porto Seguro, Illieos, e Camamii, até vi
rem a saltear os caminhos, e moradores da Ilha de Ti- 
iiharé, e Morro de S. Paulo. Era a sua côr baça, como 
a dos mais, mas muy corpulentos, robustos, e forçosos. 
Pelejavaõ com arcos, c flechas niuy grandes, c taô des
tros, que nao erravaô hum só tiro. Em grande maneira 
ligeiros, e corredores de vantagem. Naõ viviaõ estes 
salvagens em casas, nem houve nunca quem lhas visse 
por essas serras, e matos por onde habilavaõ; porque 
andavaõ sempre de huma para outra parte. Pelos cam
pos, c brenhas, a sua cama era o cliaõ, lançando pri
meiro algumas folhas sobre elle ; se lhes chovia, arri- 
mavaõ-se a huma arvore, e ao pé do seu tronco enge- 
nhavaõ huma cobertura de folhas, assentados em coca
ras, ( como elles dizem ) debaixo délias, e naõ se lhes 
achou mais outro rasto de agasalho. Eructas agrestes 
craõ só 0 seu sustento, c caça, que matavaõ á flecha, e 
comiaO crua, ou mal assada. Machos, e femeas todos 
andavaõ tosqueados, que o faziaõ com farpas de humas 
canas agrestes, que corthõ á maneira de navalhas. A 
sua falia era rouca da voz, a qual arrancavaõ da gar
ganta com muita força, e naõ se podia escrever a sua 
linguagem. Viviaõ estes salvagens de saltear toda a 
sorte de gente, e nunca se viraõ juntos mais, que até 
cincoenta delles, nem pelejavaõ de rosto a rosto : toda
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a sua avançada era á Iraiçaõ, dando assaUos polas lavüd- 
ras, e caminhos, por onde andavaò á espreita assim do 
outro Oemio> como dos 1’ortiiguezcs; arinavaõ ciladas 
poi detraz das arvores, e cada liuní de persi, ou imiv 
poucos, c se lhes faziaõ rosto, logo fugiaõ, e cada um 
pata a sua parte a esconder se, até verem a gente oii- 
tia \oz desmandadai ou passar-lhes adiante para lhes 
ciarem pelas costas. Naõ sabiaõ estes harbaros ao priii- 
cipto nadar; c (jualquer Rio, que se uaõ passava a vao 
bastava para se defenderem dellcs ; mas ao depois o fi- 
zerao como as mais, e seantes lhes era preciso atraves
sar algum, hiaõ por clle acima muitas legoas, até acha
tem passagem de pé; Comiaõ estes brutos carne bu- 
nlnís“ n?.‘ cómmitm, o que naõ usavam os
s t sf-,rõ ‘i“  “ us odios, 0
tkmim^ fez '’s-ravos. Roy este Gentio o que maior
c anino fez as Capitanias dos Jlheos, e Porto Seguro
depois que elles lançaraõ fora destas aos Tapynanujuis ’ 
<l»e (,uas. ncaraõ estas despovoadas de Pot t. mmze •’ 
e ntnda pelos tempos ao diante, retirando-se daquetla;

® lllieos Jiara os interiores dos Ser- 
toens, lorao iiotaveis, e lastimosos os insultos, que por 
vatias vezes vicraõ commetter aos districtos da Villa de 

• yiii, e terra firme defies, e taõ continuados, que ain
da nestes tcimpos naõ cessaraò de todo, do que ciaremos 
alguma noticia mais individual, quamio l á ^ c h i Z Z T  
Algumas vezes lizcraõ pazes com os nossos, que lo"o
uiaÍm?à'“Íf -“ ‘'* '"constaiicia, ôtt

í < Ic que O tcíiipo, eo  crescimenlo dos Porlii- 
piezes lios lllieos, e Porto Seguro os foy outra vez alTis" 
;«udo para os Sertoens, e os mais defies acabmios com

dei- u, I lai-nvel, medonho, e mortifero, pelo
desabrigo, e pouco reparo, que tom para ellc.

it.
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Do Gentio Goaytacá.

:21. Esta naraõ, que sendo buma só em geucro dé 
iiome  ̂ se dividia em tres * diversas gentes salvagcns, e 
que andavaõ em continuas gueiTas entre sî  e se co- 
niiaõ buns aos outros com mais vontade^ (jue a cocado 
mato, babilavaõ as Gostas, que correm desde o Rio 
Reritygb, que desagoa quinze léguas ao Sul do Espirito 
Santo, por quasi sessenta, até o Rio da Paraíba do Norte, 
que íica sete antes do Cabo de S. Thomé cm 22 gráos. 
Neste entremeyo corre buma grande, e espaçosa pla
nície de campinas frescas c amenas, que para esta gente 
eraõ, como outros Campos Elysios, c ainda boje con- 
servaõ o nome de Campos dos Goaytacazes : e nelles 
tem fazendas, e propriedades os Viz-Gondes da Asséca, 
desde o tempo que seus liluslrcs Ascendentes povoaraõ, 
c forao Governadores muitos annos do Rio de Janeiro. 
Confinava este Gentio pelo Espirito Santo com os Tu- 
pyuamquis, de quem ja falíamos, e com os Tobayarás, 
de que diremos ainda ; e para o Sul ou Cabo de S. Tbo- 
mé com os Tamoyos, como adiante veremos. Este foy 
0 Gentio, que fez despovoar a Pedro de Goeŝ , quando 
vcyo fundar a sua Capitania de S. Thomé, ou Paraíba 
do Sul, e quedeo tanto em que cuidar a Vasco Eernandes 
Goutinbo na sua do Espirito Santo, como em seu lugar 
se dirá. Tinba este Gentio a côr mais clara que os mais 
destas Gostas, e com diílérente linguagem, c muito bar
bara, como eiles lambem o eraõ, A sua lavoura era só 
de legumes, de que se mantinbaõ, da caça, c peixe, que 
apanbavaõ. Naõ costumava pelejar no mato, mas em 
campo descuberto, como criados nos campos, üormiaõ 
no cliaõ sobre folhas, de que faziaõ cama. Goslumavaõ, 
por naõ ter outro modo  ̂ andar de nado pelas ribei-

G oaytacám opi, G oay tacáguaçú , G oaylacajacoriló .
JA«OATAM. VOL. I .  1



12: >

. I
i

..

. i

ISkL’■>i

ras do mar esperando os Tubarocns, com lium nao 
imiy aguçado na mao, e em remettendo o Tubaraõ a 
elles^ Hies engastavao a ponla pela garganta adentro 
com tanta força, que o alfogavao, e morto assim o tra- 
ziaõ a terra, tanto para llie comerem a carne, como para 
se aproveitarem dos dentes, que apontavaõ nas flechas 
para os seus arcos. Naõ falíamos nos mais costumes, e
Genididades, que quasi em todo o Gentio eraõ os 
mesmos. «

ESTAiWIA IX.

lio Gentio Tamoyo.

1) .‘“".'P®’, 'I".® os nossos Porluguezcs dcscobi iraO
dosHfwI a Costa delle
UcMlt 0 Rio, que ja dissemos junto Cabo de S. Tlionié
illtn  •'“■'ante dez léguas do Rio de Ja-

faaioyo, e constava toda a Costa, que
Enseadas''r f e ' T 1— '^ n" ®°'" '«‘'asas
ítévs ' In. ^ ‘® ‘"® ''®.“®"®’ Angra dos" M ' ’ ííiíiigííns de outras muitas ribeiras, que
lellas vem entrar, dos quaes limites foraO ultimamcnle

®'” ‘®"'P® ‘'® Governador
ma, quando alli governou, do Cabo Erio, depois demuitos
o f  ‘® -'»>do" eom
nn. ,®'!®®“ ?> ®0'*’ ‘H'ORI tivcraõ grande eommunicaçaõ
n e lh f  conquistas, dando-lhes póinos
e a fdai fdTs e t cõmerciando com dies, e ajudando-se liuns aos outros nas guerras oue faziaò
aos Portupiezes. Era este Gentio, grande’ de c S
t lZ td tm '. i s ‘t ’ S“®''‘'®"-os> e contrários

se  r d  ^ “ ®’ *”®“®® Tapynambás, de quem

lio,. Liao os seus mayores Inimigos os Goayla-

|r  I

--V
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cazes, corn qucm confinavam por hnina parle do Espi- 
riloSanlo, eandavaoein continuas guerras, c se co- 
miao corn muito gosto liuns aos outros, como também 
scnao perdoavaõ os Goayanazcs^ que lhes ficavam por 
huma parle de S. Vicente. As suas casas eraõ mais fortes 
ainda que as dos Tupynambázes, e de outro qualquer 
Gentio, e linhaõ as suas Aldeas mny fortificadas, com 
boas cercas de madeiras. Eraõ ouvidos estes Tamoyos 
por grandes músicos, c bailadorcs entre todo o mais (lon- 
lio. Eoraõ elles os primeiros que goslaraõ das celebra
das aguas das correntes do Carioca do Rio de Janeiro, 
e cxperimentariaõ melhor os seus eíTeitos, c por isso 
eraõ estimados do mais Gentio onde seachavaõ; e 
porque ao som da voz couipunliaõ lambem suas cantigas, 
e chançonctas, que ao seu modo rústico repeliaõ com 
singular donaire, e graça. Também usavaõ furar o beiço 
de baixo, como os Tapuyas, c Pulygoarés, e melcr-lhe 
por dentro hum osso com sua cabeça, á maiíeira de 
prego, de sorte, que sahissehuma ponta comprida para 
a parte de fóra, que linhaõ por hum grande enfeite, e o 
augmenlavaõ nas suas festas com capas, e carapuças de 
pcnnas de varias cores, com outras Genlilidades com
muas aos mais. Se é certa a tradiçaõ commua, que em 
toda esta gente há, de que os primeiros Povoadores das 
Gostas do Brasil foraõ dons irmãos, com suas familias, 
que de outras partes do mundo vieraõ dar a estas, c 
aportaram em Gabo l"rio, e dahi por certas contendas, 
que sobre a posse de hum papagayo bem fallante que 
bouve entre as mulheres destes, de que resultou apar- 
tar-sc hum delles com Iodos os seus daquella Província 
para outra, naõ duvidaremos dizer seriaõ estes os To- 
bayarás, ou Tupynambás, de quem os Tamoyos de 
Gabo Frio se jactam de parentes, e todas estas Familias, 
as primeiras, e priucipaes das Gostas do Brasil. Estes 
Tamoyos em íim, depois de bem desenganados, de que 
naõ podiaõ prevalecer contra cs PoiTuguezcs, principal-
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niemc (lepois de expulsos os l'’ranccMs daqnellas parles 
e seguMido 0 exemplo dos Tobayanís, vieraõ a I d u ’
guezes tc^lonr, dos Poria-ftUt/xs SC íoiao lelirando para os Scrlocns cA
cmrc os nossos algaas Giirislãos, e AldcadVs.

•Do Gentio Goayanás.

23 . Occnpava csla iiaçaõ destie Angra dos Revs 
0 Rio de Cananéa ao Sn], aonde hiaõ confinar coin os 
panjos, por algnnias cincoenia le-oas de fosin t I  
.em coa, os seus vizinhos, os iC ^ y o ^  d  ̂ An J ^  do'

j Liics, e 101 a do gnerra nao malava este Genlio a nn 

costnnVavaf/lie Mmpa'nl'iL^NaO

E S  '”i ! r  í r  ™  E
S i s  F —

«ine fazer Marlim Alfonso de Souzrem s* v '

í?a s  ”«>
ires. Naõ viviaõ em Mileis r'*’ sylves-
os Tamoyos seus isi, n f  ’ " '"'‘'"'"''das como

.naía;im p /“:  ‘■’eome? T m n “
«>as dos sias v i s S i ;
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ri.jós, lia cor, e porçaõ do corpo como os Tamoyos. 
A’icm das mais Gentilidades commuas a Iodos, linliaõ 
liuma muy exlravagaiUe na morle dos seus. Quando fal- 
Iccia algum destes, com elle enforcavaõjunlamcnte lumi 
certo numero de pessoas, que fossem mais chegadas ao 
defunto, ou cm parentesco, ou amizade; maclios, se era 
homem o morto, e femeas, soera mulher, para o qual 
sacrifício se oíTcreciaõ elles mesmos; mas quando estes 
voluntários naõ chegavaõ á conta, obrigavaõ aos mais a 
enche-la por força. Isto se entendia assim, sendo o de
funto pessoa particular, que se era dos principaes, ou 
Regulos, que tinhaò súbditos, ou Yassallos, destes, e 
naõ dos parentes, eraO os que se tomavaõ para aquella 
abominável victima. Também estes, ou fossem dos Yas- 
sallos, se era Principe, ou dos amigos, c parentes, se 
era particular, ou homens, ou mulheres, haviaõ ser da 
mesma idade do defunto ; e diziaõ elles, devia ser assim, 
para que o defunto lá na outra vida tivesse gente do seu 
partido, e condição, com quem conversar, e divertir-se.

2/i. Com este Gentio confinava para o Sertaõ, e dis- 
Iricto de S. Paulo, naquellcs tempos, que os nossos 
por alli andavaõ, outra naçaõ, chamada Payaguá, e vaõ 
terminar pela terra dentro com o Paraguay, Provincia 
dos Castelhanos do Reyno do Perii. E supposto íica esta 
naçaõ fóra das Costas do Brasil, e por isso também dos 
limites da nossa escrita, como tocamos nella por ter
minar pelo Sertaõ com os Goayanazes da Costa, delia 
notaremos também de passagem hum das suas Ceuti- 
licas ceremonias, pelo que, sendo barbara, tem de ga
lante. E he, que todo o velho, ou que chega á idade de
crépita, os enterraõ vivos; e esta lie a barbaridade, e o 
galante está no modo, c ceremonias do seu enterro. 
Quando este tal, ou por muito envelhecido, ou por 
causa de algum achaque parece estar enfadado, ou como 
aborrecido deste mundo, elle mesmo he o que se oífe» 
rece para a exccuçaõ daquelle diabolico Rito. Entaõ os
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inais, depois dc o Icrcui lodo imiilo bem iiiuado dc re- 
zinas das arvores^ o bem cmponado por todo o corpo de 
pemias de aves de varias cores, com muitas festas, e 
banes, o metiem deiilro de Imma tina de barro, que 
paia isso tem preparado, e accommodada em buma 
cova, que abrem na terra, e lançado deutro desta tina, 
ou jaiia , 0 desgraçado vellio, que caminhou para ella 
mais alegre, e festivo, que se fora para algumas pri
meiras bodas, lhe põem logo encima da boca da tiua 
lium testo, ou cobertura do mesmo barro, muy pesado
c ançaiido-lhe terra, fica o pobre aiuda em vivo duas 
vezes sepultado.

XI.
Do Gentio Carijó,

2o. Era a liabilaçaõ destu Gentio, desde o Rio Ca- 
iianca ale o dos Patos, que cslá cm 28 gráos, por quasi 

lenta léguas de Costa. Gonliiiavaõ pela Cananéa com 
os Goayanazcs, como se disse, e polo Rio dos Patos com
s L Í ' n . 2 - ^ ’ ’'ci-cuios. Tiiihao os Goayanazcs
suas pelejas, mas em campo descoberto, e tai.to qne o 
que ficava de peyor partido se acolbia ao mato, se dava

tieellc. Era pouco beilicoso, e de muita razaõ eo

soi lecaine bumaiia, nem malavaõ a pessoa branca
e nTaTmJrã"® 'avonras,'
cüber os n ; ."’a'"í'oca. Vtvia esta gente cm casas bem 
cübe tas, c taipadas com cascas de arvores, pelo frio
teuU"cL"i^^^^ vestiaõ se neste
lancindo hm a»i»iaes, que matavaõ para comer,
"Uü̂ rpin P‘̂*’‘\^**ante, c outra para traz. A liu-
Hdades commua das Gostas, com as maisgeuti-

!)'■
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Do Gentio Tapmja.

fi!öl
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20. üo Rio (los Patos, termo dos Ga rijos, entrao 
outra vez os diainados Tapuyas até o Rio da Prata, que 
íica em 30 gráos na Ilha, que cliamaõ de Maldonado, 
desta parte do Norte, por algumas cento e cincoenta 
legoas, confórmeos gráos do Pólo. Ile esta Costa toda 
de estendidas, e continuadas campinas, de dez, e quinze 
legoas, entre as Ribeiras do mar, e aquellas falladas 
Serranias, que comeíjando a poucas léguas adiante da 
Villa de S. Jorge da Capitania dos lllieos, nas Serras 
dos Aymorcs. Yay continuando esta cordilheira dellas, 
mais, ou menos levanladas^ até as margens do Rio da 
Prata, ficando entre cilas, e o mar as sobreditas cam
pinas, retalhadas de frescas ribeiras de agoas  ̂ humas 
de mais avulladas correntes, e outras de menos cabedal 
dellas, adornadas de varias rebolcdas dc verdes arvore
dos, echôas de immensidadcs dc gados, cavallos, ca(;as, 
porcos montezes, e muitos outros generös, que andaõ 
em manadas., e na mesma fórma dc vai iedadc de espc- 
cies de formosas, e vistosas Aves, que em bandos, 
humas cortaõ os ares, outras correm os campos, c tudo 
goza esta nacaõ de Tapuyas, gente mais domcslica, e 
Iratavel do que os outros Tapuyas, de que falíamos ao 
principio das partes do Maranhaõ, e muy singulares 
estes para o Rio da Prata, cm naõ comerem tam
bém, como os Garijós, de neniiuma maneira carne 
humana.

A
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Do Gentio Tohayará.

h .-a rde tem in !/® '“''? ® “* ®"’ “ Cosia cio Brasil 
mais  ̂ rim-  ̂ 0 tinliaõ todas as

s ; í  r s S S E " «
i s s ó 'g « S °  c“Â r ' ; - ®  ‘i'>'>a^.arp
«•cnu,l t S õ  e l ^  ■■, r - r '': -  P‘"«ei'-a, c fund a-
sed proprio nome* Tnhn  ̂ ctymologia do

Pace ; e vinl.a a d le fo  o «“
os Senhores do R oslo/orface r ‘t e r r  PKosto da terra rh'iinni.r n ou
Costa maritima a resneilo di'̂ Ŝ “ '̂‘'O'"®'''». e
c isto mostrava a m,.fin 1 .f f  ' ® ‘orra interior ;
ao tempo dos Portu<»uezcs‘aimh'’inf-, *l"o elles
todas ellas, aindaniie osmlln,mt • Pofqne por
no Pará Imns noncos o. mn acharaõ os nossos,
Pernambuco liald^’o nllr " " ‘̂ loronltao, na Paraíba, 
até conlcstar com os Timnvn' lagares mais
demonstraçáõ cé"l? , r o l   ̂ “1 ?  ‘'® Santo;
dies sós todas as Costas^ » algum tempo povoaraõ 
»tais «aooens!V«e coTeno l T -  " '®"’P®> «
«0, pelas co’s t S , "  g n e S "  T c n r^ " ! ’ ®
destas gentes de opíMinn.. ' î’  ̂ oalural appetencia
■ndbores m,M, e I n ^  o^tancias
<10, e itttrm' t e f d o t  c tlfvdi»-
f  nmstra também serem es s Toh ’'“  ̂
famiiia  ̂ que vindo inorr-ip ^^obayaras os daquella 
cm Cabo Frio f '̂ ’‘̂ í̂̂ oyos
q»e na Estancía (lai jeilend

i n » .  - i »  - i N Í . r c r S ' ; ’.“ “
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as Costas, foy entrar pelo Grande Rio da Prata, c indo 
por elle acima, foy assentar a sua habitaçaô da parte do 
Snl, c estes diziaô elles foy o primeiro Povoadordas Pro- 
vincias de Buenos Âyres, Chile, Quito, Peril, e as mais 
das Indias de Gaslclla. A do mais vellio, que ficou em 
Cabo Frio^ crescendo cm gente, se foy espalhando para 
0 Nortc, e Costa da Bahia, porque acharaõ esta a me
lhor, que atéalli tinhaô pizado, lhederaô o nome de Ros
to ou Frente de toda a terra, que ua sua linguagem he 
Tobá ; e porque elles foraõ os primeiros, que as habi- 
taraôj e possuirão, accrescentando ao nome Tobà a pa
lavra Yará \ que quer dizer Senhor, se ficaraõ chaman
do Toba-yaras, que vinha a ser o mesmo que Senhores 
da terra,e Costas da Bahia, principal Rosto, e Frente 
de todo 0 Brasil. E esta he a mais propria, genuiiia, e 
natural significação, ou etymologia do nome Tobayará. 
Destes procedeo hum famoso Ramo, ou Principal Ín
dio chamado Tupy, que foy o Povoador da terra firme 
do Cayrii ; e deste outros derivados do seu nome, com 
outros additamentos da sua linguagem chamados 
Tnpy-Nambàs^ Tupy-Namquiz, e Tupy-Vàs; e ficando 
estes dons últimos dominando as Costas do Morro de 
S. Paulo até o Espirito Santo, por onde se estenderão 
com as suas familias, os Tobayarás juntamente com os 
Tupynambás da Bahia até o Graõ Pará, por onde com o 
tempo se foraõ estendendo^ até que com os mesmos 
tempos^ derivando-se destes muitos Ramos, como Po- 
tygoarés, Gayetés, e outros, e degenerando dos seus 
primitivos ascendentes, e crescendo em Povo, inimi
zades, e guerras, se foraõ introduzindo por muitas das 
Costas do Brasil, e excluindo délias aos Tupynambás, c 
Tobayarás, vindo assim a ficar estes repartidos por va
rias partes délias , como os acharaõ os nossos ao tempo 
em que asdescobriraõ, e fundaraõ como deixamos dito; 
sinal evidente, e certa demonstraçaõ, de que foraõ estes 
Tobayarás por todos estes fundamentos os principacs, c

JABOATAM. VOL. I. Ü
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priniiiivos Povoadorcs destas Costas da Bahia, c as mais 
paia 0 ^ol’te como Boslo, e ItciUg da terra do Brasil.

le sem duvida, que como taes foraõ sempre estes To- 
ayaras reverenciados entre os mais índios, por pri

meiros, de grande Senhorio, valentes guerreiros e
im'iL«®'f, i f ®  ° «loslraraõ assim aosnossos iiaquellas eoiiquislas, cm que tinliaõ liabitacaõ •
porque em iodas loraõ elles os primeiros para a paz os
n.a.s lirmes para as guardar, leaes aos PorUiguezer
promplos para a conversão da Fé, valentes, fortes è
constantes para nos ajudarem contra todo outro Gentio
obrando aeçoens de tanto valor, destreza, ousadia è
csloiço, que bom mcreccraõ entrar em o numero dos
Gopimcs de nome, e Ilcrócs da fama. Esta conseguio
DinriP ronU <=o"t|uista de Pernambuco, Lm
Duarte Coelho : e outros similliantes feitos se contaõ do
p n d e  Pyragibá, ou Braço de Peixe, na da Paraíba 
laes façanhas obrou cm defensa dos Portuguezes que 
foy premiado por ElRcy com babiio, c tença. OuiTàs 
muitas se contaõ de hum Itagibá, on Braço de Ferro 
e de outros mais Tobayarás daqncllas mcsilas partes de 
Peinambuco, com adjutorio dos quaes se foraõ remon
tando as outras naçoens para os interiores da terra e 
crescendo as nossas conquistas. ^

§. Entre o Gentio Tapuya, de que falia a EsfnnrJi
lem î desde o Rio dos Patos até o da Prata'
tem lugar huma naçaõ, a que cbamaõ C karru à  c vivem 
estes ja mats chegados do dito Rio da Pram,’ Saõ taõ 
bai baros, que nao tem modo algum de Situaçaõ nem 

Idea, nem usaõ de genero algum de lavouras vivendo 
como antmaes do campo. Donde anoiteLm abi se a“a- 
zalbao, armando barracas de conros de animaes que
“ s que ®®? P ®< = i a l me n l e  dos Veados.lu luorças, que os ha no Paiz muy grandes e eni mnifi
abundancia como também ba muita perdiz hemà e
outra grande variedade de caças, dequebealertaZdlo
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ferlil, aindaqiic cm grande maneira fria. Tem esta gcnle 
hum Rito, ou barbaridade notável, c bc, que quando lhes 
morre algum parente, cortam lium dedo da maõ pela 
primeira junta de cima, e se algum Iie laõ desgraçado, 
que lhe morrerão muitos parentes, e tem ja os dedos 
cortados Iodos pela primeira junta, começa a cortá-los 
pela segunda; e acbaõ-se entre elles muitos velhos, só 
com as mãos sem dedos, c daõqmr cansa, que he, para 
que com a dôr do golpe, que recebem, chorem com mais 
véras a morte do parente. Eu ví, diz quem escreve esta 
noticia, hum Rapagaõ, que era escravo destes, e de ou
tra casta de gente, com hum dedo cortado, que o Se
nhor Iho cortara com a morte de hum parente, e outro 
a si proprio.

qie
/'alfas
Wj
Ml
m

D I G R E 8 U M  I I I .
D á noticia de Diogo A lv a res  C o rrêa , C a ram u rü , como passou do R cy n o  

ao B rasil, seu nau frag io  na en trad a  da B ah ia, c circunstancias a d m irá 
veis dclle  ; como passou a F ran ça , e to rn o u  á  B ahia, com o u tre s  mais 
p a rticu la re s  acon tecim entos, dignos de m em oria , em  q u e , com o p rinc i
p a l, e n tra  o da m iraculosa Im ag em  de Nossa S enho ra  da G raça .

S.

Mostra como vem ter á Bahia Diogo Alvares Corrêa, seu naufragio, e 
successos delle, e porque se deve ter este pelo seu primeiro Descobridor.

28. Posto que no vulgo seja taõ notorio o caso na 
Bahia acontecido ao celebrado Garamurú, Diogo Alva
res Correa, e todos os Escritores destas conquistas Ira- 
taõ delle; como em alguns se achaõ circunstancias, que 
faltaõ em outros, e em todos muitas cousas, que naõ 
concordaõ com o tempo, e verdade da sua occurrencia, 
daremos agora com especialidade a sua narraçaõ, tirada
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a suhslancia della de hum aiitigo Manuscrito, quc aclia- 
inos no Archivo do Convento da niesma Baliia, e que 
pelci fiazCj e niodo com que o relata, mostra ser escrito 
poi pessoa^ que existia, seuaõ no mcsmo^ muy pronin- 
qua aquelle tempo. Outra razaõ, c muy forçosa^ nos 
move a intrometermos nesta escrita os feitos deste lle- 
roe, e Iie, confórme a ordem, que levamos, descrever as 
Capitanias do Brasil, por onde andaraõ antes, e funda
rão depois Conventos os nossos Religiosos, quando se 
descobriiao ellas, e quaes foraõ os seus primeiros Po- 
voadores, e os que as fundaraõ; e como esta gloria se 
deve na da Bahia a Diogo Alvares Corrêa, antes que 
íallemos em os primeiros Religiosos nossos, que vieraõ 
ter, por disposição do Ceo, a ella, he preciso digamos

D e s e X X r  °
29. Foy este Diogo Alvares Correa, natural de Vi- 

anna, pessoa nobre, e de linhagem conhecida da Pro
víncia de Entre Douro, e Minho. Era moço, e o desejo,

^ sujeitos da sua qualidade

novas Conquistas do Reyno alguma aventura, o arras
tava agora para a da índia em companhia de hum tio seu 
que em certa Náo fazia para lá a sua derrota. S s  
dizem, que esta viagem era para a Capitania de S. Vi-

aquelle tempo, e anuo, como logo veremos, se iiaõ cui-
m ihm ? <I"e foy alguns annos
atuante, nem de outra alguma. Mas, ou fosse para esta

snhrovl „ 1̂  11̂  ’ ‘ contrários, onde
h r n Z  ^  '«“’pestade, deo com ella, que-
ficàn a c perdido o rumo, nos baixos, que
iicao a Leste da sua barra, a que o Gentio chamava

Veimcllio, buma legoa dislaiite da ponta, quc dizem do



■T̂

«criip
*

.̂ÎJS 
''CÎf. I 
ï'irâj

ï̂JSS j 
» O D S  ■

'«ÜO

Hi.
>ifO-

r i
,VM)

'a,
iiiiüj
ï̂i-

iiiiîr *
0Î
stîlîi

\

•0i

Padrao. Aqui livcraO todos, coni a perda da Nao, lasti
moso naufragio, do quai os que livraraô coni vida, nao 
cscaparaô de serem prezas do barbaro GeiUio Tupy- 
nambà, que habitava aquella Costa, e alli acudio, fa
zendo pilhagem, naõ só no que a despedaçada Náo lan
çava ás prayas, muito melhor dos miseráveis naufraga
dos, que recolhidos ás suas estacadas, lhes foraõ ser
vindo de gostoso manjar para repetidos dias. Menos 
Diogo Alvares Corrêa, que ou a sua sorte, ou a sua vi
veza, ou tudo junto com superior destino, lhe adminis
trou para isso meyos opportunos. Era moço, esperto, 
agil, e de entendimento vivo, c vendo aquella gente 
muy oceupada na colheita dos vários despojos da per
dida Náo, introduzido com elles os ajudava a comboyar 
para onde via que elles os hiaõ accommodando : c aqui 
começou a fortuna a traçar a sorte de Diogo Alvares. 
Este os servia cuidadoso, e elles o attendiaõ alegres. 
Sempre o beneficio conciliou agrado de quem o faz para 

_quem o recebe, pois ainda o mais bruto reconhece o 
seu bem feitor, e a mayor ferocidade se mostra huma
nada ao que lhe communica o bem. O Lcaõ defendeo ao 
homem, que lhe curou a chaga, tirando-lhe primeiro da 
maõ 0 espinho; o perro de fila, cm remuneraçaõ da 
isca, que lhe lança o salteador da vinha, fazeutiega 
delia áquelle mesmo, que de outra sorte seria estrago 
fatal das suas prezas; com ossinaes da vida, que per
cebia Diogo Alvares dos barbaros semblantes, ja mais 
alentado do primeiro susto, teve advertência para reco
lher entro os mais despojos algumas armas de logo, bar- 
riz de polvora, e cunheles de bálas, tudo prevençoens, 
ja da sua astúcia, e ja de huma presagiosa, e vindoura 
íbrtuna.

30. Havendo ja recolhido o Centio ás suas Estancias 
tudo 0 que do naufragio entendeo lhes podia servir, c 
elles ja lambem mais socegados nas suas cabanas, tra
tou Diogo Alvares de preparar algumas daquellas ar-
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mas; carrega liuma, faz tiro com cila a certa m-esi 
r seria a alguma ave ) dá com cila em terra e fov mfÔ
s nnníi^“° T T  <l"« n>eninos!’e e es 

se?ém v is ta r  A W as balas sem

ä ä S E ~ E S "

S E S S = ”' Â

3 S = H i =

inimigos, 0 que fazia^DioerAÍ"'^® experimentar nestes arcahOz ^  Alvares nas cacas com o seu
o h  n r . A ® " ' S'ia demanda, levando-o oor C a “

í í i i t E ã P * “ ™

e outros unis rlnc v.*. • f ílosampararaõ ;
liomem do foffo noiup chegava a noticia do
pelo que viao sabir do seu^-rclbf.z 1 ° .

dos ds n is E u h f lV  P o n tmais, licando Diogo Alvares em tanta repuiaçaõ
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com csles cia Bahia^ e com o seu Mayoral^ ou Principe^ 
que delcrminaraõ de o uaõ malar, pela grande utilidade, 
que com elle se lhes seguia para as suas guerras ; e aqui 
no fogo deste arcabiiz se acabou de forjar ioda a fortuna 
de Diogo Alvares. Nesta occasiaõ, escrevem alguns lhe 
foy posto 0 celebrado nome de Caramurü-Giiaçú, que 
quer dizer, aífirmaõ os mesmos : Di'cigao que sahio do 
mar; porque, como hum Dragaõ, sahio do mar este ho
mem para estrago do Gentio da terra. Outra significa
ção mais propria, e natural, e assim a verdadeira, di
remos logo qual seja a deste nome.

31. Com estas, e outras similhantes victorias, que os 
da Bahia foraõ alcançando dos contrários vizinhos com 
a ajuda, e armas do Caramurii, se foy elle fazendo taõ 
temido, e respeitado, que de escravo passou a Senhor : 
Ja mandava a todos, e elles lhe obedeciaõ, e naõ havia 
inimigo, que parasse, quando sabia ir contra elles o ho
mem do fogo, Garamuni-Guaçii. Logo lhe foraõ os 
mayoraes das A Ideas dando as filhas donzéllas, e o Prin
cipal da Bahia foy o primeiro, que lhe deo huma só, que 
tinha de poucos annos, sendo esta a que lograva entre 
as outras o titulo de mulher, e a preminencia de Princeza, 
e as mais de Damas, amigas, ou concubinas, conforme 
ao uso Gentilico destes barbares, que se naõ julgava por 
honrado aquelle Mayoral, que naõ tivesse ao Garamurú 
por seu parente; e assim veyo ater muitos filhos, e filhas, 
que casando depois com pessoas Nobres do Reyno, que 
por aquelle tempo passavaõ muitas a estas conquistas, 
foraõ cabeças das melhores Familias da Bahia. Tam
bém se fez logo muy eloquente da linguagem da terra, 
e para mayor segurança da sua pessoa, levantou humas 
casas fortes de taipa de pilaõ, com iravessoens, e gua
ritas, no mesmo campo, onde hoje está a Igreja de Nossa 
Senhora da Graça, cias quaes os vestigios, diz o que nos 
dá estas noticias, ainda permaneciaõ em seu tempo. 
Nestas se rccolheo, com suas mulheres, e faniilia,
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Îvà'nça! eonio i^gote^di'ir
n nnmf' r ’’“®“’ ®"'0S. corn OS mais Escritores nue
D io rA .v a œ 'rô T : ''" '" ^  P« '̂« Pelo Gemiô ’a
sahh-a Vin „ f  P'aveza, corn que como Imm Dragao
e a r L , r ' '  » -"»Pos ciaq«et

s & s = i § s ? s ;

i S I s s l i PO Mayoral destes aenmmnhra »lunno alii o Geiitio, coin 
falíamos^ e que andaiiioelh nn'*"'̂ *'*’' ‘*® 'P“^™
las pederneiras, por estar île indn ‘’“^’.P“'' “nuel- 
IPeita dos desDoios vT‘ 1  , 1  ■ ''‘'’"'í' à co-
a concavidade de liîima 'déliais o'nde " Alvares em 
numeroso, e bra vo rèniin î .''® ° « temor do
natural, e inna.a no l .r e „ ° ,  o c t t t r  " s td t in '° " ‘' ‘-'’"

a i i t r o n t r
vista^ ou compadecida da sua f̂otV^^" ‘̂ ^í P^nieira
e apomando W vl Z t o  A^vaïs "en
toi’as, disséra assîm . r  ^fioellas aber-
mesmo, que dizer • Olin Qoe foy o
E que logo afleiçoada da sua v istT tn  ''
naô matasse; e que levado mrn ’ ^ ^
corn sinaes de vida e i'  ̂ como se vio
seu natural genio e esnerte/T ajudado do
naarrecadaçaõ. e con uct?^
l‘c a tradiçaô aniKa d e s tr ^ L
tada, e confórm^etn 0 L m e d e tC ® '"
foy posto a Diogo Alvares nor que

na sua 1 1 ,,^ :  t ô r t K r . t , % ^ : : ; t e ^ ï e -
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pescado^ que lem por liabilaçaO as cavernas das perder- 
nedras, e nestas do Rio Vermelho, cm que succedeo 
aquelle naufragio^ as liavia laõ grandes, e deformes, 
que chegavaõ a tragar os índios como se fossem féros 
fiibaroens, c Giiaçà quer dizer Grande^ como lie vul
gar na mesma lingua. E como Diogo Alvares foy achado 
entre aqueüas pederneiras, babitaçaõ destas Moréas, 
como se fosse alguma délias ,̂ e das grandes^ llic foy 
posto 0 womQiXiiCaramurii-Giiaçà. E assim concordamos^ 
que este nome lhe foy posto  ̂ propria, natural e histo
ricamente fallando, por ser achado entre as concavida
des daquellas pederneiras do seu naufragio, fosse por 
quem quer que fosse, como huma grande Moréa, c á 
imitaçaõ das muitas^que nellas habitavaõ; c moralmentc 
appropriado a elle mesmo, quando na primeira guerra 
vcncco com o seu arcabúz aqucllcs inimigos, como hum 
grande, c feróz üragaõ, que sahira das agoas para os 
tragar; porque só por approprlaçaõ, ou methaphoraj se 
podia dizer Dragaõ do mar o que nelle fora achado 
como grande Moréa. Este primeiro llio pôs naturalmente 
a inclinada índia, quando como Moréa grande o tirou 
de entre as pedras, para lhe dar piedosa a vida ; o se
gundo lhe foy appropriado pelo Gentio, quando elle como 
hum cruel Òragaõ, que sahio do mai% atirou a muitos ; 
e assim, signiíicando o nome Caramurú-Giiaçà, hum só 
indivíduo, aindaque grande, ficou Diogo Alvares, com 
este grande nomO;, hum só Caramiirú-Giiarú, com dous 
significados ; com o primeiro de Moréa Grande, pela 
naturalidade daquelle caso ; com o segundo de Dragaõ 
do mar, por appropriaçaõ do seu valor. Foy este nau
fragio de Diogo Alvares pelos annos de 1518, com pouca 
dillérença^ ou mais cei to no de 1510, pelas razões de 
conjectura, que logo diremos.

áACOATAM, VOL. I,
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Como Diotjo ÁUans foy a França, e do que lá passou até voltar d Bahia,

53. Ifavendoja alguns amios, que sciiaõ sele, ou
assislia com este Gentio, anna- 

(ceo na Knscada (la líahia Iiiima Náo Franceza (ine 
aí mnao Manuscnio, que seguimos, foi a pcimcira desta

PoHfiogo Alvares da

Aao bcüGl, e loy recolhido ncdle. Mas a Incl/a Para-
amíclí’. üngnageiii dos seus,

 ̂ 1 cm elle devia a vida, vendo que na do
í)iogo Alvares, que se ausentava, perdia a nroi)rr>
C ir iL T if d 'o " “ ° l’®'’“ se lançou a luuloapos do balei, c a rogos do Diogo Alvares, que no e.v-
íevados r^í^rT ° '’ecebida nelle, c ambos
■esofucaõ d^o , , r f  » constantecooluçao de oulias mais, das que elle linba nor imi-

vi'rif'n® l'"""“ ‘“'''p''® c ambos pas,
iW im . r - ■"' f '® ''®  ®"' “ Cbrislianissimo
tb S  ’ ® ílenriquc de Valois, e Caillai l ia de Medieis, como escrevem todos os que vimos
c tratai, esta Historia. Porque este Monarciia cntíoü nà 
posse do llcyno de brança no anuo de -]õ47 e nés e 
mesnio anuo loy niorlo, e comido pelos Tnnvinin

l-mu1ador'’nor‘'í.'}í '  l»'i'«òiroiniuiaaoi poi fclboy |). joa,', III, liavia almiiis do7
annos ,Icsçle o de 1537, da Capilania da Dalifa ■ e aní

■ Marti n Alîbi'so de..V ' Aííunso do Sousa, a tempo, (fue ia o
urii logo Alvares havia ido a branca, e voltado á lia

nVp’ie (irv-doiT or 'i l ‘“ ' f  V.“ '“  '■'5'”®''" ‘'e
jadcs( o (IW /r,3 /?^  <lel5/i7,

, c luo7, chegou a cila por seu primeiro I
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Donalario, c luindador Francisco Pereira CmUinlio, 
e lodes cslos consla cerlamcnle, qne quando c!ie- 
garaõ á Bahia, ja Diogo Alvares Garaimirú havia fei
to viagem a França, e passado outra vez á Baliia, 
como era possivcl ser esla em o reynado de Henrique 
de ValoiSj c Gatharina de Medieis? Nasceo sem duvi
da esla equlvocaçar) do nome de Galharina, que dizem 
os mesmos, que islo escrevem, tomara esta Índia, em 
graça, c obséquio daquclla Senhora, que liie servio de 
Madrinha ao seu baulismo, c casamento ; sendo mais 
provável, e ainda cerlo, que o lomar aquelle nome, 
pois íKU) havia cm França naquelle tempo Bainha cha
mada Galharina, mas só em Portugal a que nesse mesmo 
anuo de 1525, em o qual Diogo Alvares se achava em 
I’rança, havia casado a cinco de Fevereiro, com ElBey 
j). Joaõ 111, a Senhora D. Galharina ; c he sem duvida, 
que em reverencia destes Monarchas Poriuguezes, de 
quem era Vassallo Diogo Alvares Garannirn , e sua mu
lher, tomasse esla o nome de Galharina.

3 /4. Também hc cerlo, como escrevem todos, os que 
rclalaõ csles aceasos de Diogo Alvares, que quando esle 
chegou a França assistia na sua Gorle, na conlinuaçaõ 
dos Estudos Givis, e Ganonicos, Pedro Fernandez Sar
dinha, hum Porlugucz, que foy depois 0 primeiro Bispo 
da Bahia, com quem Diogo Alvares teve communicaçaõ, 
e consta dos mesmos Escritores, que neste anno de 1525 
se achava certamcnle cm França Pedro Fernandes Sar
dinha; c nem este podia estar naquella Gorle no Bey- 
nado de Henrique Valois, c Gatharina de Medieis; por
que este Principe subio ao Throno, como fica dito, no 
anuo de i5Zi7, e a este tempo ja Pedro Fernandes Sar
dinha era voltado daquella Gorte para a de Portugal, linha 
ido por Provisor, c Vigário Geral para a Índia, esc achava 
outra vez em Lisboa ; pois no del550, confórmcao que 
escreve Mariz nos seus Diálogos, oti, como dizem outros, 
no de 1551 foy nomeado Bispo para 0 Brasil, para onde
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pailjo no de 1552, c naõ haverá quem sencrsind i 
«os qiialro amios, que vnõ (!e 15/i7 para 155o' ciii’ i l

II a ioiuigal, passar a Índia, scr lá Vieario Gei-il ò
T%\Tr  no B ^ síK ’

do conanienp'h* r*''* P';i«oip!os, o fiindamonlos solidos
dovi7 a , I k í “  f l" ^ '’on«no de 1524

(la Laliia paia hranca üioso Alvares Car'i

nup «es e ^ ‘Slianissimo Monarciia Francisco I,
riun ' ®''sl®"lava a Coroa dcsíc Bevuo è
qne s->i)G coucir”“’ “Wanso. c lienevoícncia^
devia calisar a m'-'' ‘o', como a qiicf  PHíiieiia visla de Inim novo Inüividtin
mui L Íp ' '  lambem novo. Com luim’
«mi solcmue ac!o, ( depois de hem iuslru idaT l

nm o''°eslH ucnrL ^^  ̂ ® »ssisàmda dos

n i .n .a ^ n : r : i a l s S “a t^ c 'lS ^ ^ ^ ^
O d c a ambos o do Maírimonio, sendodhes cm Imm

Toímas 1  t d "  " " -ilas
a Cailn’ri.1-, i  ‘ S'’audcza, álèm das que
do marido /(IzoraO detps*i(iórV '’"“
grandes Senhoras daquelIa Corle ’’"'^'"

c o . f m u n 5 a r c o í « 7 r F e S

« . « W  S S S £  " ■
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soiUir. Mas vendo Diogo Alvares^ que nem o Rcy de 
França lhe dava licença para sahir dalli, como lha pedia, 
c nem o de Portugal cuidava cm tirá-lo, para se apro
veitar delle naquella conquista, como lhe havia mani- 
íestado por Pedro Fernandes Sardinha^ veyo a conseguir 
pela industria, o que naõ pode a razaõ. Concertou-sc 
com certos Mercadores Francczes a carregar-lhes na 
Bahia duas INáos do páo Brasil, a troco de o mandarem 
lançar nclla, com alguns petrcchos de guerra^ c outros 
apreslos, que julgava serem-lhe cá necessários para a 
sua melhor segurança; e estando ellas assim preparadas 
cm hum porhMlistante de Pariz dezoito legoas, secre
ta mente saliio da quell a Cidade, com sua ja legitima con
sorte, c fiel companheira, á prima noite, e embarcados 
alli, dando logo á véla, chegaraõ á Bahia com prospera 
viagem, onde satisfez a promessa aos seus conduetores, 
e novamente se fortalecco na sua primeira Estancia, 
crescendo cm respeito, e cabedaes ,̂ que o tempo, e a 
industria lhe hiaõ administrando, e cm que foy suHici- 
entemente abastado.

III.

Mostra como neste meyo tempo, em que Diogo Alvares foy a França, veyo 
dar na Enseada da Bahia Christovaõ Jaques, e da razaõ porque pomos 
a este depois daquelle contra a opinião dos mais.

o7. Deixamos dito, que mandado Gonçalo Coelho 
pelo Bey D. Manoel ao descobrimento, e demarcaçaõ 
das Costas, e Pórtos do Brasil, * se recolhera este, 
revnando ja O. Joaõ Hí. Agora accrescentamos, que 
recebidas por este Monarcha as noticias, que trouxe do 
Brasil aquelle Capitaõ, mandou o mesmo Bey a Chris
tovaõ Jaques á propria diligencia, c que este depois de

^ Digress, i. E stanc. 2. pag. 6.
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inellio coiïi O Geiuio îïi torr ' c^ocio do p̂ to ver— 
reiidcr, as meten n ®® <l"C‘e"<)o ollas
Posto U.,nbem o^/on'^dé x o d o V K t ^
tono da Pallia, por llie parecer á vifr , ao Promoii- 
i-aiso, como dizem al-rnnrno *’a-
ella em o primeiro de Novembro ̂  dh°
Igreja á festividade de todos os p1?Ô / ' ‘̂ '•fado pela 
leste Paraiso voit-lra n Btmavoiilurados do Ce-
ç onü-as, queja antes îiavia dmirp;dro T o ''«  d e f

«•> sei; t e m p o ^ d i ^ e ï s ^ r î S ^ ^
para Povoadorda Pnhi/ o Ll Rey a mandar
passados . S  ns annos ’
Escritores todos que fôra o r„  os

liridor. Nislonam nodemos P*’‘‘“cii’odesco-
qiie O primeiro descobridor '‘ssenlamos
liigucz da Babia c ainrlo o. i ^ pi'imeiro Por-
li-asscm na sua Enseada o ‘’"‘’r'*® ''' ‘'"'cozes cn- 
Correa Caramiirú, e coin L  " ' ’i '
como verdadeiro tindo ,io ' P"*J''0'ciuo tao solido, 
q-e estas cousas’ na Ba,,h "’"'Po.eom
outras, e de algun, i / i d l  ^  Pumas ás
uaõ devem, nem pódLn negar. ® 'i«e se

fairaõ'nesÍas® E sîÙ l£ s '’'o „ 'r ’''“"'i''®® f ŝ='i>ores, q„e
uossos Reys, aoV nosòs^  L " ' ”" ' '’" '“*’ «s
0 anno da sua expedicaõ só d L  ”“®’ ° "‘'signa 
dobiimas ás outras dono-. 'i'!" ®o ioraõ seguiu-
pelo Cabral. Dizem' oue a„ ” ‘io^oobrimeiito
l>. Manoel a A m c r i c o  Vosn '"""dára EIRey

’ * "0  Vespucio; recolbido este, fòra

<■í!
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enviado depois pelo mesmo Rey Gonçalo Cocllio, c que 
vollára ju em tempo do reynado de D. Joaõ 111̂  mas 
nenhum assigna os annos destas idas  ̂ e vindas. Dizem 
também, qne mandeára ElRey D. Joaõ 111 a Chrislovaõ 
Jaques^ recebidas as noticias de Gonçalo Coellio, mas 
iiuõ expressão também em qne anno fora. Dizem mais, 
que á Rallia viera Diogo Alvares Corrêa, que fora a Fran
ça, e toriicára á Bahia, e também lhe naõ daõ para estas 
jornadas anno determinado. Destes termos taõ incertos, 
formando nós taõ varias conjecturas, e fundados em hum 
só ponto íixo, assignaremos agora os annos, com pouca 
diífcrcnça de hum a outro, cm que estas tacs cousas pu- 
deraõ succéder. F assim assentamos, que Américo Ves- 
pucio partio para o Brasil, ou pelos fins do anno de 
1501, ou no principio de 150‘2, * como em outro lugar 
explicaremos. Assentamos lambem, que Gonçalo Coe- 
üio sahira do Reyno ao mesmo intento pelos annos de
1520, ou 21 em que falleceo ElRey D. Manoel, que o 
havia mandado; c que recolhendo-se ja cm tempo de 
ElRcy D. Joaõ 111, podia ser o mais breve no de 1522, 
primeiro do Reynado deste Principe, que tomou a Co
roa pelo meyo de Dezembro do anno, que acabava de
1521. E assim também concordamos, que Ghristovaõ 
Jaques, sendo enviado ao mesmo Brasil pelo sobredito 
Rey D. Joaõ 111, depois que recebeo as noticias de 
Gonçalo Coelho no referido anno de 1522 por lodo elle, 
só podia sahir do Reyno no seguinte anno de 152o, e 
que delcndo-se pelos mais pórlos,c Gostas do Brasil nas 
diligencias de os ver, e demarcar; quando veyoa desco
brir 0 da Bahia, e a entrar pela sua Enseada, foy ja no 
anno de 152A; e que neste tempo ja Diogo Alvares Ca- 
ramurú havia sele, ou oito annos, linha vindo dar á 
Bahia, e se achava partido para França nesta conjun- 
çaõ, e vay o fundamento solido, c verdadeiro destas 
conjecturas.

Liv. Vntej), ca|).
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i)af'!i i ^ í ' r . ’r  (Io r.eyno, como lambem

J.ibcapaia 1 lelacío mayor da nova Custodia de S. 
enn? ‘‘‘‘.lodia O P. Fr. Diogo de Borba, com outros
r T l a r  im’°Aff® P‘"'“ ««'»Pauliia
bia nor r- nito^ ^ "®"‘® '“ “ ™o a«"«
doVne 0 P e f  n r'' ‘‘’m  «'>««•-
todos a r íh li,,? ’ '^p'T-*” ’ ® “I“® viagem foraõ odos aii.bados a Baliia, c que entre outras obras de
piedade em que na terra se cxercitaraõ estes Religiosos^

CIO ^aciamento do Matrimonio de duas filhas natur-ies
bres * conm'‘" “  ®'>"> ‘•«"s Cavalheiros iio-
nícnio do òne"! '"'Io o funda-mento do que lemos promeltido; listas filhas dc Din<»n
Alvaies nao podiaõ receber o Saci-amcnlo do Malrimo-
dé î la r ''"^ ^  tivessem ao menos doze até quinze annos 
de idade; para lerem esta idade no de 1 5 3A em nu"
1 5 Í 9 o 1 f r r ‘ ‘'" ’ i ‘' “'''‘’'“ “"scimeuto no^Ie

:;”eVo‘t"dV,“ t f  .''"® P»‘ ®̂ ''t" S'̂ .nos 
;.ssi,„vinliaba\er-aqtilarstff:i;L^^^^^^^^^^^^^^^
para dezoito aimos ano on  n m .riz

bunos de i m , i ,  á Bahia^haviranórtado Di^' t w r
0“  1518 T ''.." ’ ^  0 aniUMle 15ÍÕeu io iò , e ainda cm temnofln R^v í'í t\t i

* Vasconc. C liron. da Comp. |. m ,
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maïs, c sem conlroversiii tambem, qiic neste mesmo 
annno de 152/1, que Clinstovao Jaques entrou na 
Bahia, foy o em que havia sahitio para França Diogo 
Alvares Caramurii ; porque sendo certo, como fica mos
trado, que Diogo Alvares veyo ter a Bahia alguns sete 
ou oito annos primeiro que Christovaõ Jaques, entran
do este pela sua barra, e Enseada, em 152A, c nnõ 
achando nella a Diogo Alvares, hc sem duvida foy por 
naõ estar elle eiitaõ na terra ; naõ consta que estivesse 
fóra delia, senaõ na jornada de França, certo fica ser 
esta neste mesmo anno de 152A. Hum só reparo pode 
haver aquij e hc : Que se Christovaõ Jaques veyo á Bahia 
depois de Diogo Alvares, c estando este em França ; por 
que naõ achou elle no Gentio da terra esta noticia ? Tam
bém he facil a soluçaõ ao reparo ; porque naõ consta que 
Christovaõ Jaques tivesse communicaçaõ alguma com 
este Gentio ; pois só se diz que se occupara no descobri
mento da Enseada, c nas alturas, e demarcaçoens delia, 
e dos seus Rios ; e dado caso  ̂ que tivesse a tal noticia, 
ou por confusa, ou por lhe naõ convir perder por se
gundo, oque podia ganhar por primeiro, a quiz occultar.

AO. Concorre finalmcnte para coníirmaçaõ de tudo, 
que por estes mesmos annos de 152A comecáraõ a cur
sar por estes mares, e Gostas da Bahia Náos France- 
zas, e a que levou Diogo Alvares a Pariz, foy a pri
meira, diz 0 nosso allegado Manuscrito que entrou pela 
sua Enseada, e barra^ e assim o mostra a razaõ; por
que, se aportara alli outra antes, seria vista por Diogo 
Alvares, que ja havia alguns oito annos que assistia no 
lugar, e podia fazer nella para França a mesma viagem, 
que fez nesta, que sem duvida seria companheira da- 
quellas duas  ̂ que Christovaõ Jaques metteo a fundo 
na barra do Paraguaçií, ou viessem estas com a outra, 
ou logo depois, que tudo foy no mesmo anno. Daqui 
se conclue por certo, e infallivel, o principal intento 
desta Estancia, que hc deixarmos assentado nella, que

JABOATAM. VOL. I. ^
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neste mesmo tempo, que Christovaò Jaques aportou lí 
Bahia, sc achava cm França üiogo Alvares ; porque de 
outra sorte, a achar-se alli neste tempo, fizera em 
companhia de Christovaõ Jaques para o Beyno, o (juc 
executou para Pariz com os Francezes; como também, 
que quando Christovaõ Jaques entrou na Bahia, ja nclla 
híívia estado Üiogo Alvares ; e este discurso seguiremos 
sempre, de que foy üiogo Alvares Garamurú o pri
meiro descobridor, e povoador da Bahia, que lie o 
hm, e conclusão de tudo o que fica dito. E nem o ser 
isto acaso da fortuna, o pode privar desta regalia, assim 
como naõ obstou a Pedro Alvares Cabral, para ser o 
primeiro descobridor do Brasil, trazè-lo ás suas Costas 
os lances da sorte, e acasos do tempo.

Ï V .

!
Ua prodigiosa appariçaõ da Imagem de N. Senhora da Graça 

de Vnia Velha da Bahia.

m
.V

Al. Navegava pelos annos de 1530 huma Náo Cas  ̂
telhaua para o Rio da Prata, e a força de ventos con
trários veyo (hr com ella em os baixos da Ilha de Boy- 
peba, que se ficáraõ chamando por este caso a Ponta 
dos Castelhanos, onde padeceraõ lastimoso naufragio 
A estes acudio üiogo Alvares, noticioso da sua fortuna^ 
ecomo 0 que ja experimentara outra similhanie • e a 
sua presença bastou a livrar aos que escapáraõ das fu- 

as do mar, do ventre dos Barbaros Gentios Tupy- 
nambas, que ja os tinhaõ a bom recado. Trouxe-os com-
Cavalfe^^^ caridade, e cm particular alguns
icyalheiios de distinção, que entre elles vinhaõ, os

 ̂ nespanha, tanto abonaraõ a üio- 
b Alvaics com o Imperador Carlos V, cnlaõ Rey

t (/
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daquclla Moiiarchia, que este llic escreveo liuma caria, 
cm que llie agradecia o beneficio^ e oiîerecia a sua 
graça.

/l2. Ilouve nesla occasiao hum case maravillioso, 
c niuilo digno de scr repelido. VoUava Diogo Alvares 
de soccorrer aos Castelhanos, quando lhe diz Calharina 
Alvares sua consorte, e lhe roga com muita instancia torne 
ao lugar do naufragiO;, e lhe traga huma mulher, que 
viera naquella mesma Náo, e se achava entre os Índios, 
porque lhe apparecia em sonhos, e lhe dizia a mandasse 
buscar, clhe fizesse huma casa junto alli para sua mo
rada. Voltou 0 Garamurú, fez a diligencia, enaõ achou 
noticia alguma daquella mulher. Mas a sua naO se aquie
tava, porque teimando a devota Índia dizia, que nas 
suas Aklêas a tinha o Gentio occulta, porque os sonhos, 
ou visoens naõ cessavaõ. Tornou Diogo Alvares se
gunda, c terceira vez, repetioas diligencias^ e naõ appa
recia a tal mulher. Ameaça aos Índios, e elles lhe res
pondem, (apontando para huma caixa de madeira des
troncada do mar, e lançada a hum canto da choupana, 
c dentro delia huma Imagem da SenhoraJ que senaõ 
cra aquillo o que elle buscava, que de outra mulher nao 
sabiaõ. Trouxe Diogo Alvares a sagrada Imagem, que 
vendo-a a devota Catharina, se abraçou com ella, c 
com lagrimas lhe dizia, ser aquella mesma a que lhe 
havia apparecido. Logo pedio-lhe mandasse fazer hu
ma Capclla, a qual levanlaraõ de laypa, e torraõ, c 
pelo tempo outra de pedra, c cal, onde foy collocada, 
com 0 titulo de N, Senhora da Graça, em memória da 
que fez a estes seus devotos de se lhes communicar, como 
piedosa ; sendo esta a primeira Igreja, que houve nesta 
Capitania, c hoje a possuem“os Religiosos do Palriarcha 
S. Bento com titulo de Abbadia, a quem esta devota 
Brasiliana, por morte de seir marido, fez doaçaõ assim 
da Igreja, como da terra do seu palrimonio. He a Ima
gem da Senhora de cinco para seis palmos, de madeira

u
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ao amigo, e cslá na mesma forma em que foy achada, 
sem alé o picsenle ser renovada em cousa alguma do 
seu vullo, que hc perfeito, e inculca em tudo devoçaõ^ 
e causa reverencia, collocadano Altarda Gapella mayor, 
c para mais culto^ e veneraçaõ cuberta no seu nicho com 
lium véo rico^ e todo o adorno competente, e que se 
deve a taõ prodigioso simulacro, c em todo o tempo 
milagroso, como publicaõ pendentes das paredes os va- 
rios troféos da sua piedade. Naõ consta do anno cm 
que falleceo Catharina Alvares, e só na pedra, que co
bre a sua sepultura na Gapella mór, se lè a iuscripçao 
seguinte; SepiiUura de D. Caikariíia Alvares, Senho
ra desta Capitania da Bahia, a qual ella, e seu mari
do Diogo Alvares Correa, natural de Vianna, derao 
aos Senhores Reijs de Portugal; fez, e deo esta Ca- 
pella ao l  atnareha S. Bento. Anno de 1582. Este anno 
se acha euieudado no seu algarismo em o livro do tombo 
do Mosteiro de S. Bento da mesma Gidade, declarando, 
que fora feita esta doaçaõa 16 de Julho de 1586. Sendo 
assim, neste mesmo anno era viva ainda Catharina Al
vares, c contava sem duvida ao menos outros 86 de 
Idade que lie a que devia ler, para que no de 1516 ou 
18  ̂quando na Bahia naufragou Diogo Alvares, a pudesse 
tomar por mulher com 16 annos de idade^ quando naò 
tivesse mais. Naõ se acha o em que falleceo.

Faz memona da muy vasta desccndancia de Diogo Alvares CaramuriK

l\2>. Aqui me parece devo ('para perpetuar mais a 
memona de hum sujeito, que tanto nome deixou á fama 
eque tanto mcrecco ao Geo, ou á fortuna) trasladar’ 
o que em Manuscrito antigo, queja deix-amos outras vc-

■I.
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zes apontado, se escreve acerca da sua larga, e nobre 
descendeucia, enaõ menos benemerita de ser lembrada; 
pois muitos delles scrviaõ também ,̂ e muito a esta Con
quista, ao seu Rey, á sua patria, e a Deos. E se bouver 
algum genio melancólico, ou enfastiado de ouvir en- 
comios alheyos, nesta estauciasc naõ demore, e passe 
adiante, que para clle a naõ formamos, e menos para 
nós, ou alguns dos nossos ; porque por nenhuma via nos 
embaraçamos com os ramos^ nem imos topar com o 
tronco desta arvore. Diz pois assim o allegado, e velho 
Manuscrito com as suas próprias frazes :

g indo Martim Affonso de Sousa para a índia, to
mou de arribada oporto desta Bahia, e os Padres deS. 
Francisco, (jiie comsigo levava, bautizaraò os filhos, e 
filhas naiiiraes do dito Diogo Alvares, e também alguns 
legilimos, que ja  tinha da dita legitima sua mulher ; c 
logo casou hiirna filha natural com A fíonso Rodrigues 
natural de Óbidos, e outra com hum Fidalgo Genovez 
por nome Paulo Diaz Adorno, que havia pouco haviab 
vindo de S. Vicente em huma lancha, por hum omisio, 
que lá tiveraò.

g Depois veyo Francisco Pereira Coutinho com gente 
a povoar esta Capitania da Bahia, de que El-Rey lhe 
havia feito mercê, e eritaõ casou o dito Diogo Alvares 
Caramurii suas filhas legitimas de entre elle  ̂e sua mu
lher ; a saber: a mais velha, que se chamou Anna A l
vares, com Custodio Rodrigues Correa, pessoa nobre, 
natural de Santarém, dos quaes nasceraò os filhos, e 
filhas seguintes, a saber: o P. Marçal Rodrigues, Vi
gário de Villa Velha, e o Capitaò André Rodrigues 
Correa, e Lourenço Correa, e Paulo Rodrigues, e Jorge, 
e Izabel Rodrigues, que depois casou com JoaÕ Marante, 
natural de Coimbra, e Maria Correa, que depois casou 
com A yrcs da Rocha Peixoto, natural de Eivas, e dos 
mais nobres.
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§ Com Genebra Alvares, oulra filha de Diogo AG 
vares Caramurii, casou Vicente Diaz, natural do Alen
tejo, criado do Infante D. Luiz, homem Fidalgo, e 
delia houve a Diogo Diaz, Belchior Diaz Moreira, 
Lourenço Diaz, e Vicente Diaz, e Maria Diaz, que 
casou com Francisco de Araujo, natural de Ponte de 
Lima, da melhor nobreza de Entre Douro e Minho. 
Catharina Alvares, casou com Balthazar Barbosa 
imyo irmao do dito Francisco de Araujo; Andreza 
Diaz, que casou com Diogo de Morirn Soares, e 
trancisca Diaz, que casou com Antonio de A ranjo, ir-
maõ de Gaspar Barbosa de Araujo, todos naturaes de 
Ponte Lima.

% ^  terceira filha de Diogo Alvares Caramurü, fou 
Apullonia Alvares, que casou com o Capitab Joaò de 
bigueiredo Mascarenhas, e pelo nome do Gentio o 
^uatuca, era natural da Cidade de Faro, filho de 
Lourenço de Figueiredo, Fidalgo nos livros delReu 
que passou á Bahia por matar hum Conego seu parente, 
trazendo comsigo este filho de doze annos, que fez gran
des serviços a Deos, e a ElRey, conquistando a manor 
parte destas Capitanias ; pelo que ElRey lhe escrevia 
que 0 estimava muito; morreo de meya idade, deixando 
cinco filhas, de que a mais velha se chamava Filippa de 
P igueiredo, que casou com o Capitab Antonio de Paiva * 
a segunda, Maria de Figueiredo, casou com o Capitab 
òebastiao de Brito Correa ; a quarta. Grada de Fiquei- 
t'cdo, casou com Francisco de Barros, natural de Ponte
f  Clemencia de Figueiredo, casou com
Bento de Barbuda natural da Bahia, filho de Francisco 
(le Barbuda o Velho.

§ A quarta, e ultima filha de Diogo Alvares Cara- 
muru foy Grada Alvares, que casou com Antaõ Gil 
seus filhos e filhas forab Cosmo Gil, Dioqo Alvares] 
í^ ren ço  Sarradas, A ntaõ Gil, Catharina Gil, que casou 
com Gaspar Barbosa de Araújo, natural de Ponte de

■l,''
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Lima, qne era irmao tie Antonio tie Araujo^ marido de 
Francisca Diaz acima ditOj e ambos primos de Francisco 
de Araujo sobredito; e D.  Maria Gil, qiie casou com o 
Capitad Goncalo Bezerra de Mesquita, natural da Villa 
de Vianna.

g Os filhos naturaes do dito Diogo Alvares, forad os 
seguintes: Gaspar A bares, qne casou com Maria Rebella, 
irmcia de Lopo Rebêllo, escrivão da Alçada, officio, que 
ElRey the deo, pelo que perdeo em Arzila, ontle era mo* 
rador, quando se despojou aquella Fronteira; e Marcos 
Alvares, que fog o que fez com os Tapugas, e os trouxe 
(i communicaçab corn os Portuguezes, e Manoel Alvares, 
e Diogo Alvares, que matarao os Indios em Giquiricd, 
quando matarao o filho do Governador Men de Sd.

§ As filluis naturaes de Diogo Alvares forad, 
Magdalena Alvares, que casou com Affonso Rodrigues, 
que ja  se disse acima, e Filippa Alvares, que casou com 
Paulo Diaz Adorno, dos quaes nasceo Antonio Diaz 
Adorno, Cavalleiro do Habito de Santiago’, dos dous 
acima Affonso Rodrigues, e Magdalena Alvares, nasce* 
rad 0 Capitad Rodrigo Martins, o Capitad Alvaro Ro
drigues, e Gaspar Rodrigues, Senhores do Engenho da 
Cachoeira, e suas terras. As outras forad, Helena Al^  
vares, casada com Joad Luiz, e delles houve, Thomé 
Luiz, Antonio Luiz, Salvador Luiz, e Ignez Luiz, que 
casou com Antonio Rodrigues, Prior; Izabel Alvares, 
outra filha do dito Caramurú, fog casada com Francisco 
Rodrigues; seus filhos Filippe Rodrigues, e Joanna Ro
drigues, que casou com Gaspar Melio, sogro de Sebasliad 
de Cubêlos. A ultima fog Beatriz Alvares, que casou 
com Antonio Vaz; seus filhos forad Gonçalo Vaz, Je* 
rongmo Vaz, eMaria Gonçalves, quccasoucom Balthazar 
Mar gal ho do Ácupe.
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Discorre pelas Capitanias do Estado do Brasil, desde o Grao P a rá  até o Rio 
da P ra ta ,  districtos, e dem arcações de cada bun ia ,  seus F undadores  c vá
rios successes dos seus principies.

Da Capitania de S. Vicente,

• • r  í

hh. Por quanto no discurso desta Ilistorin nos lia de 
SCI ])icciso entrar coni a sua narrativa cm cada huma 
das Capitanias da Provincia de Santa Cruz, ou Brasil, e 
porque alli o naõ podemos fazer conforme a ordem, com 
que se seguem humas ás outras, por havermos de fallar 
nellas, quando lá chegarmos, com as fundações dos 
Conventos, ou nas que os naõ houve, quando a ellas nos 
levar outro qualquer motivo, como o dos Religiosos,, 
que, primeiro que outros alguns, foraõ a ellas com as 
suas Missoens, c isto nao pode ser conforme ordem^ e 
situaçaõ, que ellas guardaõ entre si; com esta as quere
mos demarcar agora, por evitar ao depois algum emba
raço, oû  outra qualquer oceasiaõ, que possa divertir o 
fio da Historia. He a primeira, correndo do Sul para o 
Norte, a de S. Vicente^ e damos-lhe este lugar, naõ só 
por ser ella huma das primeiras Colonias Lusitanas, que 
depois de descoberta a Provincia do Brasil, fundaraõ os 
nossos,^ como também por seresta pela qual se comeca 
a coiicr a Costa por aquella parte, álêm de outras par
ticulares razoens, que a fazem digna desta primazia. 
Lstá situada em 2/t gráos e meyo, quasi debaixo do Tro- 
pico Austral, correndo para a parle do Pólo, e 2/jO le-

Brit, Freyr. Nov. Liisit, Mv. i, n. 47.
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goas ao Sul da Bahia de Todos os Sautos. A Begiaò, 
sendo laõ aprazível, e amiga da saude, como o saõ Iodas 
as do Brasil, só se diflerença deste nas eslacoens do 
Inverno^ e Veraõ, que em S. Vicente, assim como na 
Europa, lie o Inverno naquelles mezcs, cm que no mais 
do Brasil lie Veraõ, e lie o Veraõ lá, quando no mais lie 
Inverno, com os mesmos frios, e calmas, que se experi- 
mentaõ na Europa, c ainda aqui com mais excesso pela 
terra dentro. Nella se acliaõ, álèm das plantas^ flores  ̂
e Iructos communs do Brasil^ outros muitos especiaes^ 
c dos melhores da Europa^ espaçosas searas de trigo, e 
largas vinhas, que tudo alli produz com muito vigor, 
pela fertilidade do terreno, regado de frescas ribeiras; 
as suas entranhas eslaõ prenhes de vários, e ricos mine- 
raes, e entre estes reluz melhor o ouro, de que naquel
les princípios se bateo  ̂ c lavrou algum, sendo isto só 
entaõ humas como primeiras anlostras^ ou compridas 
raizes, que embutidas pelo coraçaõ daquellas serranias, 
qiieriaõ pronunciar, que cm S. Paulo, Minas Geraes, 
Serro do Frio, e outros mais tinhaõ o seu grosso, c ro
busto tronco.

/|5. boy primeiro povoador desta fértil Província 
Martim Aílonso de Sousa, nobre por ascendência, illus
tre por feitos, e por tudo junto, hum dos grandes Ile- 
róes da fama, pelo que o seu animo mostrou nesta con- 
quista^ 0 seu valor na da índia, e o seu talento na Corte. 
Foi filho mais velho de Lopo de Sousa, Alcaide Mór de 
Bragança, Senhor do Prado, c de D. Brites de Albu
querque. Passando por Bragança o Graõ Gapitaõ 
Gonçalo Fernandes de Cordova, llespanhoB foy hospede 
de Lopo de Sousa. Este ordenou ao filho Martim AíTonso, 
losse acompanhando algumas jornadas aquelle Fidalgo,
0 qual ao despedir-se, quando foy tempo de voltar o 
Mancebo, quiz satisfazê-lo com hum rico  ̂e formoso col
lar de ouro, c pedraria; e vendo que nem ainda com 
taõ preciosa cadêa se deixava prender, lhe oíícrecco o

JABOATAM. VÜL. I .  8
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GraO Cíipilaõ a sua espada, que o moço acceilou com 
corlezia, o so lionrava com cila nos dias de lesla, c 
(jiiaiido foy Governador na índia. Como preságo de 
inayores íorhinas o sen eoraçaõ, lanlo qne o pay falc- 
ceo, rojeiiou a Alcaidarla Mór (!o ünqne de Bragança, 
e Iby assislir com o Principe D. Joaõ filho do Rey 
I). Manoel ; c porque era ainda Mancebo, servio-so 
delle de sen Pagem. Por ccrlo molivo de pnndonor, o 
qnal elle seulio, se foy a Salamanca^ c alli enamorado 
de hnma Dama Castelhana, chamada D. Anna Pimen
tel, cason com cila, e a Ironxc a Portugal. Era ja Bey 
neste tempo D. Joaõ 111 que o tornon a recolher, fa
zendo-lhe honras, c mercês, concorrendo também para 
ellas a estimaçaõ, e valia do primeiro Conde de Casla- 
n.iciia D. Antonio de Allayde, primo dcMarlim AíTonso, 
que neste tempo era muito grande no Bcyno. Na Corte 
luziraõ tanto, ja nestes principios, os sens talentos, para 
emprezas grandes, que o Bey o mandou por Capitaõ 
Mór ao luo da Prata. Nesta oecasiaõ lhe foy conferida 
pelo mesmo Rey a merco de fundar no Brasil hnma Ca
pitania, com data para ella de cincoenta legoas de Costa, 
com a mais terra confinante ao Sertaõ. Naõ achamos 
nos Esciitores o anno certo desta fnndaçaõ, mas assen
tamos por boas conjecturas, que podia ser no de 1525, 
porque dizendo alguns delles, que fora esta huma das 
primeiras Colonias Lusitanas, que se fundaraõ no Bra
sil, sendo liuma destas a do Espirito Santo, que todos a 
poem principiada no anuo de 1525, neste mesmo deve- 
nios assentar também a de S. Vicente. Confirma-se por 
ajustada a conjectura; porque os mesmos, que escreve
rão estas cousas, dizem : que, logo que El Rey D. Joaõ III 
leccbco as ultimas noticias de Christovaõ Jaques, dco 
<|rdein á ropartiçaõ destas Capitanias, c como no anno 
(te loiA recebeo as (acs noticias, e no de 1525 acha
mos a lundaçaõ da do Espirito S. , neste mesmo deve
mos assentar a de S. Vicente, pois dizem concorreraõ
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ambas cm ser primeiras. Nem se deve estar pelo que 
escrevem alguns modernos^ poiulo esta fimdaçaõ no de 
í5/i9; porque seria talvez erro da imprensa, que quasi 
sempre acontece em assentos de algarismo ; pois iie 
corto^ como com todos os mais fica dilo^ que neste anno 
(le /t9 ja Martini AíTonso linha vindo ao Brasil, e cá 
Índia duas vezeS;, de donde voltou a ultima no de 15/jO 
c naõ sahio mais da Corte.

[\G. Com Imma esquadra de Ncáos cá sua custa, em 
que conduzio vários casacs, e muitas pessoas nobres, 
liartio do Reyno no referido anuo de 15̂ 25, e veyo en
trar pelo Rio de S. Vicente, de que tomou o nome toda 
a Capitania, por aportar aqui sem duvida a vinte e dons 
de Janeiro do seguinte anno de vinte e seis, dia espe
cial deste Invicto Martyr, laõ venerado dos Portuguezes. 
Tem 0 Rio, ao entrar, liuma grande aberta, na boca do 
qual estaõ duas Ilhas de cinco até seis legoas de cir
cuito, cercadas pela parte dos Sertoens, de grandes 
manguez, e fundos lamaçaes. Entre estas duas Ilhas se 
formaõ tres entradas, qne ao principio se chamaõ barras, 
c dahi a huma até duas legoas fórma cada hufna o seu 
estreito. A primeira, correndo do Norte para oSuC he 
a barra da Bertioga, a segunda, ou do mcyo, lie a de 
Santos, a terceira, e ultima a de S. Vicente. Entre a 
primeira da Bertioga, e a do mcyo de Santos, fica a 
Ilha de Santo Amaro, em que está a Villa, com o titulo 
do mesmo Santo, de quem ella tomou o nome, e foy ao 
principio cabeça de Capitania, assim chamada, que fun
dou Pedro Lopes de Sousa, irmaõ de Marlim Aílbnso de 
Sousa, e fica a Costa maritima desta Ilha bem á face 
com a Costa do mar. Entre a barra do meyo, ou de 
Santos, e a ultima de S. Vicente fica a Ilha deste mes
mo nome, e mais mettida para dentro da boca do mes
mo Rio, e nesta Ilha estaõ situadas a Villa de S. Vicente 
logo na barra, e ponta da Ilha para o Sul, c a Villa de 
Santos duas legoas pela barra do mcyo, ou estreito do
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mesmo nomc  ̂ por elle acima, c ja quasi nas Costas da 
Jlha^ entre o Norte, e Meyo dia, ou Poente.

h l • Quatro \illas fundou Martim AíTonso de Sousa 
na sua Capitania, duas na Ilha, que saõ, adeS. Vicente, 
e Santos, a terceira da Conceição, que chamaõ de Ita- 
nhanhem^ nove Icgoas da barra de S. Vicente para o 
Í5ul da mesma Costa, pela qual se faz caminho de S. Vi
cente para ella, por huma dilatada praya de areas taõ 
IigadaSj que nem cavallos, ou carros, que por cilas pas— 
saõ,̂  deixaõ impresso rasto algum. A quarta Villa foy a 
de S. Paulo, outras nove legoas pelo Sertaõ deníro.

AS. boy povoada esta Capitania de nobre, e honrada 
gente, que comsigo trouxe o ^eu Fiulador_, e huma das 
que logo no seus princípios íloreceo muito, tanto pela 
íei lilidade da terra ; porque esta foy a primeira onde sc 
fanneou oaçucai% e donde as mais sc proverão da se
mente das canas para plantarem, que foy só a parte do 
Liasil, em que se achou esta planta, e de gado vacum, 
paia a criaçaõ; como, porque nella naõ experimentou 
as grandes conlradiçocns, e guerras com o Gentio na- 
luial, que era o chamado Goayanás, que suposto o lan
çou á força de armas da Ilha de S. Vicente, onde fun
dou a sua primeira Villa, co.mo era Gentio pouco dado 
a guerras, c hicil de contentar, fez com elles logo pazes 
que conservavaõ bom, e assim teve mais lugar^ e com- 
modo para sua fortificação, eaugmenlo.

A9. Posta nestes termos a sua Capitania, sahio de S. 
Vicente Martim Affonso com alguns de seus Navios, e 
foy correndo a Costa, e demarcando os seus portos, En
seada, e Rios, e hum destes em altura de 30 gráos sc 
ficou chamando de Martim AíTonso, por ser elle o pri
meiro que 0 descobrio ; e assim foy correndo até o Rio 
da I rala, como lhe havia ordenado o Rey, e navegando 
por elle acima, com grandes trabalhos, e perda de hum 
iNavio nos seus baixos, dalli se recolheo á sua Capitania, 
que de todo acabou de íortificar. A Chronica da Com-



01

panliia diz, que Marüm AíTonso de Soiisa  ̂ vindo do 
Reyno lomara o porto de S. Vicenle, e dalli fora logo 
correndo aquella Gosta até o Rio da Prata^ e feita esta 
diligencia, voltando outra vez a S. Vicente, déra princi
pio a esta Capitania, Nós pomos primeiro a sua funda- 
çaõ por alguns aiinoSj e depois destes aquella viagem, 
porque assim o traslada o Manuscrito antigo, que se
guimos; pelo que accrescenta o tal Manuscrito : dan
do-se 0 Rey l). Joaõ por pouco servido de IMartini 
AíTonso naõ executar, como lhe ordenara, correr logo 
aquellas Costas, o mandou vir á Corte, c o despachara 
para a índia por Gapitaõ Mór dos Mares do Oriente, 
para onde parlio cm Março do anuo de 153/t  ̂ e desta 
viagem levava Religiosos Menores, e tomou de arribada 
0 porto da Rabia, como fica dito . No de 1538 voltou da 
índia para o Reyno^ c delle para índia outra vez no de 
15A2 por Governador daquelle estado, e dalii para a 
Corte no de 15A6. Nella foy do Conselho do Rey D. 
JoaõIIC e depois do Rey ü. Sebastiaõ na sua menor 
idade, em quanto governou por elle o Reyno a Rainha 
sua AvóD. Gatharina^ e ainda no do Cardeal D. Henrique 
pelo mesmo Rey menino. Falleceo em Lisboa a 21 de 
Julho de I56/i. Na viagem que fez de S. Vicente para 
0 Reyno descobrio de passagem a Enseada do Rio de 
Janeiro, ao qual deo este nome por entrar por elle ao 
primeiro deste mez no anno de 1532 c logo ao prin
cipio desta Enseada está hum lugar, que por muitos 
annos conservou o mmQ áa Porto de Marlim Affonso, 
por ser este o primeiro que tomou, quando alli assistio.

50. Nestes felices annos de Martim AíTonso de Sousa 
floreceo muito a sua Capitania de S. Vicente, porque elle 
a ajudava lambem muito com Navios, e gentes, que a 
ella mandava^ c á sua instancia, outras pessoas ricas, e 
mercadores, mandavaõ a ella fabricar Engenhos com 
outras grangearias de muitos lucros, que pelos tempos 
mais adiante vieraõ a ter diminuição^ principalmente
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os Lngenhos com a creaçaõ das novas Capitanias de 
l  eniambuco, ßaliia, e Paraíba. Por morte de Martini 
Aílonso de bousa, herdou a GapUanía seu filho Lopo de 
bousa, e por morte deste outro Lopo de Sousa seu neto.

o l. He muito digno para notar, que sendo esta a pri
meira Capitania, que se íundou iio Brasil, e lendo íloreci- 
uo opulenta nos sciisprincipios, apenas conserva de pre
sente a meinoria da sua grandeza, carecendo até dos 
vestígios para credito da sua uienioria, e que de cabeca 
de 1 rovincia perdesse a Villa de S. Vicente a dignidade

na Cidade de b. Paulo, chamada antes Villa de Pirati- 
ninga, naõ existindo na primeira de S. Vicente mais que

i"  ̂ “ '"™ ‘=açaõ do Santo Martyr, seu
lotectoi, e liiima Capella do nosso Santo Antonio pe

quena pela fabrica, mas grande pelos milagres cón- 
t înuos, com que acode a todos os seus moradores, que a

^ tempos cm bastante nu-
mero, sam muy poucas ao presente. O genero de oue

melhores, que se gostaõ; porque se criaõ alli os porcos 
tao grandes, que lhes esfolaõ as pelles para bolas e 
courosde cadeiras, para o que provaõ mellmr queós das

52. Outra Capilania houve aqui junto a S. Vicciilc 
e era a siia capital a Villa de Santo Amaro, sila na liliá
BerUo*'ro"°'“‘Í’ emre a barra da
Lo ié-^df " l'oy lundada esta por Pedro
Cope, de Sousa, irmaõ de Marlim Alfonso de Sousa

sfêslas c n liir v d emre
ranah,d-. J as controvérsias se coutiiiua-
r c iu  t nií ,1^ passou
h e S  1  s 7 ‘f M a r q u e z e s  de Gascaes,
a cslc h/ 0 Pet n r "“m P “*' Sousa;csic Itz 0 hty D. Joao 111 a mercê de fundar lambem

n ’>. I
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nasCoslas do Brasil liuma Capilania. Na lllia de Tamara^ 
cáàlôm dc Pernambuco para o Norte sete legoas, tomou 
cllc parte das cincoeiUa, qwe Hie deo o Bey, c a culra 
parte as foy tomar cm S. Vicente. Nam achamos ao 
certo 0 tempo em quo elle a veyo fundar, só sim que cm 
0 principio do reinado do Rcy D, Joaõ UI andava este 
Capitaó com Navios á sua custa correndo estas Costas, 
c que pelas noticias, que levara ao dito Bey, com outras 
que ja antes havia dado Gonçalo Coelho, se resolvera o 
Bey a mandá-las povoar, repartindo-as por pessoas 
nobres do seu Beyno, e que nesta repartiçaõ entrou 
como principal Pedro Lopes de Sousa, e assim podemos 
discorrer, que cm companhia dc seu irmaõ Martini Afíbn- 
so de Sousa, que lambem foy dos primeiros, na mesma 
(lala  ̂ a vcyo fundar, ou pouco depois. Nesta em preza 
padeceo este Capitaõ, como todos os mais nas suas, 
grandes trabalhos, e gastou a maior parte desua fazen
da. Tanto esta^ como a de S. Vicente com todos os seus 
districtos, estaõ unidas, e annexas á Cidade de S. Paulo. 
No anuo de 1539 partindo Pedro Lopes, da índia para 
0 Beyno com quatro Náos, dc que elle era Capitaó, a 
sua (lesappareceu no mar^ c viagem, sem se saberofim, 
ou rumO:, q»e levara.

53, Entre a Capilania dc S. Vicente, de que ja falía
mos, ao Sul, e a do Espirito Santo para o Norte, como 
em seu lugar diremos, no districlo, que hoje pertence 
á do Bio dc Janeiro, da qual se segue escrever^ houve 
neste mesmo principio outra Capitania, que se chamou 
de S. Thomé, por hum cabo do mesmo nome, em altu
ra dc 2í2 gráos ao Norte do Bio de Janeiro. Também 
chamaraó a esta. Capitania da Paraíba do Sul, por outro 
Bio deste nome, que corre por ella a entrar no mareem 
21 gráos, c dons terços.. Para fundaçaó desta fez mercê 
dc trinta legoas de Costa o mesmo Bey D. Joaõ 111 a 
Pedro GoeSj Fidalgo de cxperiencia, e esforço, c que ja 
andara na Costa do Brasil, e cxpulsáõ dos Francezes

n
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com Pedro Lopes do Sonsa, e liavia naufragado com elle 
110 Pio da Prata, e pela afleiçaõ que tomara desde anuelle 
tempo á Gosta do Brasil, solicitou do Rey esta Capita
nia. Com uma Esquadra de Náos á sua custa, e com 
outros também interessados nella, em que conduzio va- 
nos mercadores, c 0 mais necessário para a talempreza, 
paitio do Beyno, e veyo entrar pelo Rio da Paraíba. 
Aqui se fortiíicou, o deu principio a buma Povoacaò, em 
que assistio os primeiros doiis annos em paz, e amizade 
com 0 Gentio Goaytacás, visiiibo, e habitador daquellas 
partes. Mas esta paz e socego se veyo a perturbar como 
em todos os mais, e de tal sorte se exasperou aquelle 
^»entio, que em cinco para seis annos seguintes fizeraõ 
tanto mal, e aperlaraõ de modo aos Fundadores Por- 
uguezes, que muitos delles mortos, postos em cerco 
Mimas vezes, ouïras fazendo pazes, que logo quebravaõ, 

tanlo pela Micoiistaiicia, e pouca fc desta gente, e por 
mao tratamento dos nossos; qne obrigaraõ a Pedro de 
^oes, depois de cxbausto de gente, e provimento para 
a conservação da nova Colonia, a deixá-la, e passar-se 
pau a Capitania do Espirito Santo, cm algumas ombar- 
caçoens, que para isso mandou Vasco Eeroandes Couli- 
tinbo seu Uonatario. Do Espirito Santo passou Pedro

° ® “0 por Ca-pitao Mor do mar com Tbomó de Sousa, primeiro Go
vernador, e Eundador da Nova Cidade da Bai^^

hi

... r----
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Da Capitania do Rio de Janeiro, e dos vários successos, que houve nella entre 
Vortmjuezes, Francezes, e Gentio Tamoyo seus primeiros hahitadores.

5/i. Foy seu primeiro descobridor Marlim AíTonso 
de Sousa, quando, da volta que fazia de S. Vicente para 
0 Ileyno, entrou pela sua Enseada, dando-lhe o nome 
de Rio de Janeiro, pelo fazer em o primeiro dia deste 
incz do anno de 1532 indo ancorar dentro entre a ponte 
da Cidade velha, e a outra da parte do Norte, cm hum 
Ingar, que para isso achou conveniente, c deite se ficou 
chamando o Porto do Marlim Aífonso. Está situada cm 
altura de 23 gráos, e a sua boca, na entrada da qual se 
Icvanlaõ, de huma, e outra parle, dous altos penhascos, 
hc por natureza defensável, porque eslreilando-se nella 
por quasi meya legoa, entra no mar, formando primei
ro hum golfo, ou bahia, de vinte e quatro de circunferên
cia, e oito de diâmetro, mais, ou menos em algumas 
parles. Neste bojo comprchende algumas Ilhas, de dif
ferentes grandezas, e recebe varias, c frescas Ribeiras, 
sendo as mais dignas de nota duas délias. He a primei
ra a da celebrada Garióca, que depois decorrer, c atra
vessar varias montanhas, se vem despenhardas ultimas, 
huma legoa antes da cidade, onde a hiaõ os moradores 
buscar com muito trabalho; mas hoje, encaminha
das para ella, a tomaõalli por hum aíiueducto de muitas, 
e curiosas bicas, que naõ só lhes serve de saborosa be
bida, para conservar a saude, lambem de suave, c eífe- 
clivo lambedor para aíTinar as vozes nos músicos ; c sem 
artificio de vaidade, alfirmaõ também, que para au- 
gmciitar no vulgo feminino o lustroso do parecer. líe a 
outra a do chamado Rio Macacii, navegavel de barcos 
por très legoas, e por trazer a sua nascente cm distan
cia de sete da vistosa montanha dos Orgaos, que nesta 
forma, como muralha dcsconformc, composta pela na-
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tureza dc ásperos rochedos, huns mais levantados ou
ros menos, pela parle do Serlaò opposla á Cidade’ vaõ 

ceicando o seu gollo, e o mais da terra com huina lal 
orgamzaçao, que assim como diverte com a variidade

õo. Depois, que no referido anno de fov entrar 
no J .0 ,le Janeiro Mani.n Afibnso de S on t /ló ‘o di 
oòJ cm </iie a.h vcyo o Governador da Bahia Men de

SC iraiasseln '“„"’'‘i '  l’onnguez aignm, nemSC Uatasse na Coile daqueüa Couqnisla, e sua fundacaõ
■wnl í  ^r‘ "'Snnsqiiarcnlaaniiüs; oii porque
c t a f  c õ l “ r r ?  ,‘m'“ ‘'os nossos C r
do (n'io as do Br ' ” * esperavaõ mayorcs inleresses,
acn ir it„ imenirí, iwrqno naõ podiaõcuuir i„nalnic ue a ambas, e aquellas do Orieme nc-

' cd d cm ctírV a l^ f“^*^ f " “' «“ "‘'o
os l^ n c L c s  n ! l  ’ - ‘'"" ‘'o-so <=0'n isto oceasiaõ a que  ̂ ezes, qcc iiao sabem perder passo on dilií^on

n e n / t^ “» L 'r s s f  ““
dn/indo sen nnno ° se fossem iiUro-

:i“ ; r  “" 1  S -
Gom snas commcrciar com o
de !!e oiles p::; <> P -  ‘'o S l !
lucros; o eom o / ^ L T t X o Z S  .^ m ía «
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50. Pclos annos de 155G aporlon na Enseada de 
Caho Frio junto ao Rio dc Janeiro Nicoláo do Yilla- 
Gailon, Cavalheiro Franeez do liabito de S. Joao do 
Hospital, exercitado em annas, por natural, c profis
são*. Aqui soube do Gentio da terra, com quein vinlia 
tratar negocio, que na Enseada do Rio dc Janeiro o ha
via com vantajem, ainda que naquella conjunção (ra- 
ziaõ os naturaes habitadores com os Poiiugiiezes de S. 
A'̂ icente graves, e continuas guerras. Voltou a França o 
Yilki-Gailon, c prevenido de Náos, c petrechos dc 
guerra, c o mais necessário a seu desígnio, veyo tomar 
porto na sobredita Enseada dc Rio dc Janeiro, chamado 
INhiteroi na lingua do Gentio, no seguinte anno de 1557, 
e na Ilha, que dclle se chamou Yilla-Gailon, da boca 
da barra para dentro, levantou imrtaloza, promettendo 
ao Gentio, dc quem íby !)em recebido, boa amizade, c 
segura deleza contra os Portuguezes. Aqui residio até 
0 anno de 1558, em que deixando a lliia bem fortifi
cada, com Cabos, oíficiaes, e Soldados, que a defen
dessem, voltou a França com o negocio, c por nova 
prevenção para o seu melhor estabelecimento.

57. Ja desde o anno dc 1557, em que fallcccra na 
Corte 0 Rey D. Joaõ III, tivera este Monarcha aviso 
desta invasaõ dos Francczcs naquelle porto, c recom- 
inendado a Duarte da Costa, Governador da Bahia, a 
indagaçaõ certa deste projecto dos Francczcs no Rio de 
Janeiro, e nomeado neste mesmo anuo Men de Sá para 
succedcr a Duarte da Gosta ; mas acontecendo neste 
mesmo tempo a morte do Rey, naõ pode sahir Men dc 
Sá da Corte, senaõ no seguinte anno de 1558, c neste 
mesmo chegou á Bahia. A pouco tempo depois lhe veyo 
ordem da Rainha D. Catharina, que pelo Neto, c Rey 
menino D. Sebasliaõ, era a Regente desta Monarchia, 
para que com a brevidade possivcl fosse ao Rio de Ja-

u
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nc'ii-o Jaiiçar da sua Enseada ao imniro Fraiiccz Com

\.cn (10 8d, I las d laila (jne liavia no Esiado do apieslos
nhÕr o liai coiuinuas gucrras com os Geniios visi-
lod"a cns a «'sccuçaõ, qiic agora a
I’renarado m. a impnlsos do superior proccito.

iindi TvL? . . ^ compeleiile Ar-
l>n, .1’ ® ' ‘*■‘̂ “‘'0 fie oaminlio as Capiiaiiias dos Illieos
ina .d u e" 'c“’ “ r  S ’
pc aba rn ’do p "«1« de 1560 cntrou
e w '  ? ‘ ® Janeiro, ao mesmo lenipo, nue llie
) t i n d d  d  / r 's  ' T  soccorrodne I,a via
Iios accisos desta empreza, só sim que, a pezar da
io d d v  c n d d  ‘'®" ' ’!''"'Sos, Francczcs, c Gentios 011̂  

dc"v  lla G Mod l’oi'lPg»c«is a liha

inímíân« ®  ̂ l^ortaleza, e arrazada de todo, e os
Gentio para"a t n r r a ' f °  
«ador o d d  vod -i d m / T ’* ’ “ /'“ «'I'“ '" ° ««ver- 
Gapilania do S. V ic ^ ld  E d T a d o r / n d l ' '“ *'®'"’ “
i^rmcinal infenm n 1  ̂ ^  ̂ ^ «^sso

< ,.« ,  ç - t a ? ; r « s : » ” í r
Fst'irin ii  ̂ ^̂ *Ŝ Gzes, que la cliegaraõ fov
d  X  R d e d e ^ o "  c T ^
3eaõ e <du, N uL  « Bahia, cm hum Ga-

oii..ii.oi , '  Í  I I l f ; ? ’ T ° "i*com n« ‘  ̂  ̂ lesidio algum Porluguez
iic ino “ '=«"■'■08 de França, onlra vcz se forli-
"ca.do, „a terra nrmc, unidos con, os Tamoyos, qno
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taml)em sc linliaõ íVilo fortes nas principacs Aldeãs, 
qiie linliaõ no circuito daquclla Enseada. Da Baliia 
partio Estacio de Sá por Capilaõ Mór de liiima armada, 
que alli sc llie ordenou, e entrando pela barra do Uio do 
Janeiro^ depois de ler feito hnma cscála a S. Vicente^ 
saltou cm terra, c fez Estancia, onde agora cliamaõ a 
Cidade Yeliia  ̂ e alli assentou Fortaleza, c fez Arrayal 
no principio de Março de 1565. Dons annos residio este 
Capilaõ naquclle lugar^ sendo por vezes accommellido 
nelle jior lums, c outros inimigos, e sahindo elle lam
bem outras muitas a fazcr-llies entradas, pelas Estan
cias dos Francezes, c Aldeãs do Gentio  ̂ c sempre ven
cedor com vários snccessos até o principio de Janeii’o 
de J567, que entrando pela mesma barra o Governador 
Men de Sá com nova Armada desoccoiTo, e accommel- 
leiido logo aos inimigos no terceiro dia que alli chegou, 
que loy o do glorioso^ e Invicto Marlyr S. Sebasliaõ^ a 
quem tinhaõ renovado o voto de Advogado, c Palraõ 
da nova Cidade, que se havia levanlai'^ feito pelo mes
mo Estacio de Sá, quando alli chegou ; foraõ vencidos 
nesta batalha^ e na outra logo seguinte de lodo destro- 
çadoSj huns mortos, outros rendidos, c os mais i’clii’a- 
dos com 0 Gentio, que escapou, pai’a as brenhas, c in
teriores do Seiiaõ, deixando livi'e todo aquelle circuito.

59. Concluidas estas viclorias, em (jue o bom suc- 
cesso delias foy attribuido^ depois do Senhor dos Exér
citos, ao Invicto Martyr S. Sebasliaõ, deo logo princi
pio 0 Governador Alcn de Sá á fundaçaõ de huma Cida
de, com 0 nome do mesmo Santo, em reconhecimento 
seu, como Padi^oeiro, e em obséquio do novo Monar- 
cha D. Sebasliaõ, no mesmo lugar da(juciia Estancia^ em 
que primeiro se tinhaõ fortificado, e se ficou chamando 
depois Cidade Velha; mudada a nova para outro, que 
pareceo mais conveniente; e lendo o Governador assi- 
gnado as Estancias para os principaes edificios, e dadas 
as direcçoens necessárias, deixando por morte do es-
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forçado CapiiaO Eslacio de Sá, que ficando gravemonle 
ferido na primeira batalha, veyo a fallecer cm poucos 
dias, a outro sobrinho sui por nome Salvador Correa 
de Sá por Capitaõ, primeiro Governador^ Fundador, 
Povoador, e Defensor da nova Cidade do Rio de Janeiro!

00. Todos estes honrosos litulos se devem, porque 
os meiecco, a este famoso Heroe; pois ainda que naõ 
foy, como achamos em certo papel da sua Baronia^ pri
meiro descobridor, c conquistador primeiro, concorreo 
com tudo para este ultimo com o Governador seu tio, 
com 0 seu valor, e esforço ; c na fundacaõ, se naõ íov 
0 primeiro para a escolha do sitio da nova Cidade, foyo 
primeiro para o zelo, trabalho, e cuidado, nas suas fa' 
biicas^ edificios, e fortificações, c Indo o mais, que era 
necessário para a habilaçaõdo seu Governador, Minis- 
tios de Justiça, e Ecclcsiasticos, defensa, e resguardo 
dos inimigos. Naõ achamos ao certo os annos da sua 
residência, e governo por esta vez, mas só, que entran
do nâ  posse do Reyno D. Sebasliaõ, neste mesmo anuo 
de 15G8, quando foy tempo, nomeou por segundo Ca
pitaõ, c GoTcrnadòr a Christovaõ de Barros, que alli assis
tia, e tinha vindo áquella conquista com Estacio dc Sá, 
e por Capitaõ de Iiuma Náo, que trouxe do Reyno em 
sua companhia. Depois deste, veyo por Capitaõ, e Go- 
veinador o Doutor Antonio Salema, que estava por Ou- 
vidoi, c com Alçada por EIRey em Pernambuco; e a 
este se seguio outra vez o mesmo Salvador Corrêa de 
Sá, nomeado ainda pelo Rey D. Sebastiaõ no ultimo 
anuo da sua partida, e perda em Africa, que foy no de 
lo7cS, e também naõ achamos ao certo os annos do seu 
governo nesta oceasiaõ; mas só, que no tempo em que 
em 1 01 tugal cuidava o Infante D. Antonio na herança 
deste Reyno, achando-sc retirado em Franca, ainda 
governava a Praça do Rio de Janeiro Salvador Correa 
de Sa, 0 mesmo de quem himos fallando; porque vindo
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áqiiella barra tres Nács Francczas a querer entrá-la,* 
Salvador Correa de Sá a defeudeo de sorte, que o iiao 
conseguirão, e foy voz divulgada, que estas Náos vieraò 
alii á instancia do sobredito infanle sobre particulares 
seus.

61. E aqui temos depois de conquistada dos Gentios, 
e Francezes a Enseada do Rio de Janeiro, a Salvador 
Correa de Sá, primeiro deste nome na sua Ascendência, 
taiiíbem por primeiro Fundador, Conquistador, Povoa- 
dor, e Conservador, por ElRey, daquclla Capitania^ c 
seu Governador por duas vezes. Depois em tempos 
adiante Iby Governador da mesma seu íillio Martini Cor
rea de Sá, também primeiro deste nome ; e depois deste. 
Salvador Correa de Sá, e Benavides, duas vezes também 
como seu Avô. A primeira pelos annos de 16A0 cm o 
qual, achaudo-sc por Governador daquclla Capitania, 
celebrou na Cidade do Rio de Janeiro ao Rey D. João 
0 IV. perdendo por esta acçaõ da fidelidade, que á sua 
patria, e Senhor natural devia, as grossas rendas, que 
possuia nos dominios de líespanha a sua casa. O novo 
Rey 0 despachou naõ só com o segundo governo do Rio 
de Janeiro, mas também com o supremo posto deCapi- 
laõ General para a diílicultosa empreza do Reyno de 
Angola, do intruzo poder dos Ilolandezes, que conse- 
guio com multiplicadas victorias; as quaes conseguidas, 
passou dalli para o Rio de Janeiro, e foy este o segundo 
governo, que administrou naquella Provincia. Quando, 
concluido nella o primeiro governo, se retirou para o 
Reyno no anno de 16/i5 indo por General da Armada 
do Commercio, nictteo no porto de Tamandarc de Per
nambuco hum soccorro de oito embarcacoens, com ín- 
fantaria, que mandava da Bahia, donde sahio aquella 
Armada, o Governador do Estado Antonio Telles da 
Silva, para pacificar, ou proseguir a liberdade daquclle

iManuscrilo AiUíg.
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povo. Tove delRey D. Joaõ o IV a mcrce dc Alcaide Mór 
da niesma Cidade do íiio de Janeiro. Nella llic nascco hum 
iilho chamado Maiiim CoiTea de Sáj como seu Avòj a quem 
íez 0 í\ey ü. Aííonso VI a merce de primeiro Visconde 
de Asseca. Descendem todos estes grandes Heroes por 
Varonía do celebrado Payo Correa, ou, como escrevem 
outros, D. Payo Percs Correa, chamado vulgármen- 
te 0 Josué Portugucz; porque á imitaçaõ deste fa  ̂
moso Israelita, no reynado de 1). AíTonso l l i  de Por
tugal, em que íloreceo, fez parar o Sol para acabar de 
vencer, e alcançar dos Mouros nas faldas da Serra Mo
rena huma grande victoria. Naõ menos celebrados fo- 
raõseus Descendentes nestas conquistas do Novo Mun
do no brasil. Também a Estado dc Sá na primeira ba
talha do Rio de Janeiro assistio, como he tradiçaõ cons
tante, 0 Invicto Martyr S. Sebastiaõ, a quem elÍe  ̂ (cfoy 
0 piimeiro) havia escolhido por Patraõ, e Advogado da- 
quella empreza, em fonna de lium gentil, c esforçado 
Mancebo, com sua espada na maõ, e adiante do Exer
cito, como Capitaõ valente, e desconiiecido^ causando 
nos inimigos fatal, e assombroso medo, fcomo os mes
mos, assim Erancezes, como Tamoyos, aílirmavaõ de
pois, desejamlo ver hum sujeito de taõ conhecido es- 
foiço. Era Estacio de Sá sobrinho do Governador Meu 
de Sá e todos descendentes do ja rcfirido Josué Por- 
tuguez. Os successores deste por linha recta de Varo
nía desde o primeiro Salvador Correa de Sá até o se
gundo, por huma continuada serie de annos, naõ só pro- 
pagáraõ alli a sua Família illustre, também a exaltaraõ 
com feitos magnânimos, conquistando, defendendo e 
augmcntando aquella Capitania, fda qual se haviaõ feito 
hereditários de huma boa parte nos campos chamados 
dos Go.ytacazcs, c huma Ilha fronteira á Cidade, e a 
mayor da sua Enseada, que ainda conserva o nome de 
n/ia do Governador, o primeiro desta Familia) com a 
sua fazenda, pessoas, vidas, e sangue, taõ aíiámados em
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feitos aqui, como cm outras parles do Ueyno, onde exis
te a sua Varonia, com a honra de Condes  ̂ além do titulo 
de Viscondes da Assseca^ pelo reynante Monarciia D. 
Jozé 1.

Ï I Ï .

Da Copitanía do Espirilo Santo, e vários successos da sua fundação, c
outros pelo tempo adiante.

G .̂ Entre a Capitania do Rio de Janeiro ao Sul, e a 
de Porto Seguro ao Norte, corre a do Espirito Santo, 
nome que lhe deo luim muy grosso, e caudaloso Rio, 
que cm altura de 20 gráos, e hum terço desagua no 
mar. Para elle faz entrada por huma boca de quasi 
meya legoa  ̂ que alargando-se para dentro fórnia huma 
muy espaçosa Enseada, que agazalha no seu bojo alguns 
penedos, e Ilhotas, sendo a de mais nome a que cha- 
ináraõ de Duarte de Lemos, onde hoje está situada a 
Villa capital, supposto naõ foy esta a primeira, que 
fundou 0 seu Donatario. Eoy este Vasco Fernandes 
Coutinho, Kavia este Cavalheiro servido a ElRey D. 
Manoel na conquista da índia, onde gastou o mais da 
idade^ e forças  ̂ desde o anno de 15-21 até o de 152 , 
que voltou para o Reyno. Pertendendo na Corte collier 
0 frueto dos seus trabalhos, tirou por prêmio outros 
mayores, ou ao menos mais arriscados, que foy a 
doaçaõ, e merce de fundar no Brasil huma Capitania, 
pelo Rey D. Joaõ III. No anuo de 1525 sahio da Corte a 
tomar posse delia, com huma Esquadra de Navios á sua 
custa, e provida de todo o necessário para similhaute 
cm preza. Com elle se embarcaraõ, entre alguns su
jeitos nobres, e criados delRey, sessenta pessoas. No 
Rio do Espirito Santo tomaraõ porto, e lançando gente 
em terra ao som da artilhcria^ com que fizeraõ affastar 
das Ribeiras maritimas o Gentio possuidor, deraõ prin-
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cjpio a siia Ibriilicaçaõ ao onirar da barra, ;i inaõ cs- 
(juenla, em liigar razo, ao pé do monte, one boie so 
cliama da Seiiliora da Pcnlia, levantando alii liiima 
Villa chamada do Espirito Santo, do que tomou o nome 
toda a Capitania, sem duvida, porque no dia, ou oita
vas desta solemne Eesta aportaraõ neste lugar, (ine
a VHi r Ve l i i a ( l i r o mo s ^  se licon chamando depois

03. No seu principio leve este Capitaò alguns cncon-
líTr’, “ ° Goaylacás, que habitava a
ttiia, e do qual consegnio gloriosas victorias, como 
também dos Inpynamqnis da outra parte de Porto Se
guro obrigando a huns, c outros a pedirem pazes, e a
; " ''■“"'I'ancas das Costas para o interior
do Stilao. 1 or este motivo, e de se naõ acharem os
•7f!ii,darn0''7 7 ' " ’ 'I''® começado• lindar na ten a firme, foraõ forçados buscar sitio
iiiais convenieule, e defensável, levantaraõ outra Lm o

inia leooa. Com a paz do Gentio, cresceo a Villa e 
se augmentaraõ as fazendas, e Engeiibos, de que’se
e DoL ^ L '^ 'v ^h '"̂  7 '"  Senílores!
L 7  énin 7  ® Capilania com prosperos

atoLs m,„ • f <>« “'»Wçaõ de outros
do seidaó  ̂ 7  ®'i conquista do interior
7 d L  dê “ , “ °"™’ P'ata, c outraspreciosi-
7 , , , 7  ‘ .''‘''‘“à ‘»lereucias abundava aquelle
contiuente, e cuidava elle achar; voltou ao ReLio i

IL-LirpLlso'^'d •'''"■“i “ ® ‘“ “g*“ada eniLczà
aniLfi. n ’ ‘‘«'"ando por seu lugar Thenente da 

P ^ ^ c n n i L f ^ T ^ ' “ “ Jaege de Menezes, a
desta 7 r  7 7  l 7  r “®°’ P®" ‘®*’ Capitaò Mor
1 ® '"■5'»o. « 'iclle para o Espirito Santo por peni-
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lenda, o encarregou agora Vasco Fernandes do seu 
governo ; e quando cuidava deixá-ia segura coiu tal 
Cabo, a sua ausência foy hum grande principio para a 
sua ruina;, concorrendo espccialmenle para a desta, 
assim como para as demais, a desordem dos que as go- 
vernavaõ;, do que resullava no povo a demazia nos cos
tumes; porque, álèm de tudo isto, vinhaõ para estas 
parles naquelles princípios, menos algumas pessoas no
bres, c de distinção, gentes mal domadas, huns por cri
mes, outros por degredos, e assim viyiaõ, como homens 
irregulares, dados a lodo genero de vicios, c sobic tudo, 
vexando por todos os modos aos pobres Índios, cati- 
vando-os injustamenlc, servindo-se delles como de es
cravos^ e maltratando-os como a inimigos ; causas, 
porque em todas as Capitanias desta Conquista nunca 
a paz entre elles, e os Porluguczcs foy fixa, e perma
nente, rebellando-se em todas o seu Gentio, embara- 
çando-lhes os augmentos, e causando nellas notáveis 
ruinas, com as quaes humas se atrazavaõ, e outras naõ 
proseguiaõ. E porque as desordens da natureza sempre 
acarretaõ castigos do Ceo, este o experimenlaraõ, como 
nas mais, também agora os do Espirito Santo. Porque 
irritado o Gentio pelas continuadas vexações dos Por- 
tiiguezes, sem haver remedio para a sua queixa, com 
huma resolução barbara, e raivosa^ descendo dos Sei- 
tões os Goaytacazes por huma parte, e os Tiipynamquiz 
pela outra de Porto Seguro, e unidos todos, moveraõ 
huma crua^ c teimosa guerra, na qual lhes destruirão 
as fazendas^ queimaraõ os Engenhos matarao multidão 
de gente, e por ultimo em hum assalto perdoo a vida ás 
frechadas I). Jorge de Menezes, o de Maluco. Succe- 
deo-lhe no posto, e também na desgraça D. Simaõ de 
Gastello Branco, outro Cavalheiro, que com o mesmo 
prêmio do sobredito viera com elle paia estas pai les, 
achando do mesmo modo a morte em outro assalto.
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G!i A csle lenipo vollava do Rcyiio Vasco l’ernandcs 
dm*' ** 3 sua Capitania ncsto estado cui-
Gciiiin'"«*’ satisfaças do levantado
soberhn ' ‘Ctorias passadas SC acliava muv
lava a aênîe T  P'« fàl-
a euern nU ?  “ " '“‘® "«“ ssaiio para continuar
Govm .ado. Men ® «o seu

hu. o n e ^ r .* "“*“  ̂ ao do EspimosImÔ e
L v ii mm l  i''®“'”“ g‘>"'e Pa Villa, oi.e liic
mortandade "n** *-̂ *̂**- P®™andes, venceo coin grande 
lli^r ,• .P‘’"”a>i-a batalha ao soberbo Gentio
grande m S õ  “ oL^“ r*'*!*' P f  J“"'« »«mâ
cori-endo cnm ‘ "'«"Pas brenlias foras con-

s i i r r  '■  ï » " “ -

valor mais do one ne*!-*****'*̂*'* resistir com desesperado 
inlre^ido, t e i l r  ^ “ “ "«««^sidade. sobre

s S s r  " S

<H3C causou a ruîm fine ° ^ niesmo doscuido,

»  . J ,*  “ 2 ; s r  , s x i » s
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ticnlar voto de collocareni na sua Malriz da Villa nova 
do Espirito Santo Iiiiina Imagem sua de vulto^ porque 
a naõ linliaõ ainda senaõ de pincel, com singular con
fiança na May das Victorias^ sendo sómente estes ani
mosos Soldados sessenta e oito, sem cabo algum, daõ 
repentinameule sobre o descuidado^ e soberbo inimigo, 
que junto determinava a invasaõ da Villa, e apezar da 
resistência^ e multidaõ, triunfaõ de liuma immensidade 
de barbaro Gentio. Alcançada esta taõ assignalada vi- 
cloria^ e pelas circunstancias toda milagrosa, e agrade
cidos ao favor, que reconlieciaõ vir-lhes lodo por maõs 
da Senhora, novamenle a acclamaraõ por sua Prote- 
ctora, como até hoje a veneraõ, mandando-lhe fazer a 
sua Imagem de vulto^ e collocada no Altar mayor da 
Matryz da Villa nova, que pelo caso referido, deixando 
o do Espirito Santo, que tinha por titulo, ficou dalli 
por diante com o da Victoria ; confiando assim os seus 
devotos conseguir outros mayores, como depois alcança- 
raõ dosHollandezes, porduas^ou tres oceasioens, quein- 
vadiraõ aquellas Villas, no tempo em que lyrannizavaõ 
as de Pernambuco, como ainda diremos cm seu lugar.

06. Neste nos parece devemos advertir ao Leytor 
noticioso de algum embaraço, que lhe póde oceorrer do 
que aqui deixamos escrito sobre o tempo da fundaçao 
desta nova Villa do Espirito Santo, e do motivo porque 
lhe foy appropriado o titulo da Victoria, por desconcor- 
dar 0 que dizem os do que sobre isto escrevem os 
mais. * Todos dizem, que o titulo da Victoria se deo 
óquella Villa logo que de novo a fundaraO na Ilha, e no 
mesmo lugar, em que foy alcançada do Gentio aquella 
miraculosa pelos poucos moradores sem cabo, ou cabe
ça, que os mandasse ’̂*. E he sem duvida, que confor
me a ordem dos tempos naõ podia isto ser assim. Por-

Biit. FrejTi Nov. Lusil. liv. 2, n. 177.

Vasc. C hron. da C om panli. lib. 1. n . í)ü, foi. 8G
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que a referida victoria, e levanlamento do Gentio nesta 
oceasiaõ, foy, como escrevem lodoŝ , ja em tempos, que 
na Bahia governava Men de Sá, que chegou alli no anno 
de 1558:, eja neste tempo era fundada, e havia muitos 
annos^ a Villa nova do Espirito Sanlo*^*, que lie esta 
incsmaj que depois pelo vencimento do Gentio se ficou 
chamando da Victoria. Gonsta isto dos mesmos Aulhores, 
que escrevendo este caso, inadveriidameule aflirmaõ o que 
nós dizemos. Ile hum destes o P. Vasconcellos, o qual 
diz: que sendo o P. AíTonso Braz o primeiro dos seus, 
que foy fundar Residência no Espirito Santo, chegou á 
sua Villa no anno de 1551, e fora recebido na Villa da 
Victoria, que he a Villa nova do Espirito Santo^ com 
muito gosto, e consolaçaõ do seu povo; e se neste anno 
de 1551 ja havia no Espirito Santo esta nova Villa, ou 
da Victoria, que lie a mesma^ como póde ser que se 
fundasse depois do anno de 1558 por diante, em que 
aconteceu o caso milagroso da victoria contra o Gentio, 
do qual tomou a Villa este nome? O certo Iie, o que 
deixamos escrito^ que a nova Villa, na Ilha de que se 
íalla:, foy íundada poucos anuos depois que alli chegou 
Vasco Eernandes, pelo de 1530 com pouca diíTerença, 
c chamada também do Espirito Santo, e nova, para dif~ 
ferença da primeira, que de enlaõ cliamaraõ a Villa 
Velha, e que o titulo de Victoria lhe sobreveyo depois 
pela que se diz foy alcançada na mesma Ilha contra o 
Gentio, que inlenlava a invasaõ da mesma Villa, e que 
0 darem os Authores, quando fullaõ nesta Villa, o titulo 
de Victoria, naõ lie porque o tivesse logo  ̂ quando se 
lundou; mas sim porque ja o linha pelo tempo adiante, 
em que elles escreverão. Também pelo que adiante di
remos na vida do servo de Deos, Fr. Pedro de Pala
cios  ̂ bundador da Gapellinha da Senhora da Penha, 
consta, que quando alli foy ler pelos anuos de 1558 por

Sant. M ar. tom . 10. n. 33.
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diante, ja havia muitos era fundada a Villa Nova do 
Espirito Santo, que c a mesma da Victoria.

67. lie esta sem duvida huma das boas Villas do Es
tado do Brasil, em lugar igualmente defensável, e com- 
modo; porque cercado de agoas, armado de penedia, 
horrível por natureza aos inimigos, e habitavel por arte 
dos seus colonos, com quatro Fortalezas, que de todo a 
fazem incontrastavel. Nella tem casa os Padres Jesuí
tas, e foy a primeira de Religiosos; também tem alli 
Conventos os PP. do Carmo Observante, e os nossos 
Reformados, como em seu lugar diremos; ha também 
casa da Santa Misericórdia, e huma Capella de Santa 
Luzia, e a Matriz da Villa, dedicada á Senhora, hoje 
com 0 titulo da Victoria. lía nesta Capitania ao presente 
outra Villa chamada da Conceição com Igreja Matriz. 
A Villa Velha do Espirito Santo tem também casa de Mi
sericórdia, ehc a que lhe serve agora de Parochia, com 
grandee bem regulada Fortaleza na sua barra, que, como 
íica dilo^ lie huma das mais, facil para a defeusa de 
todas as destas Costas do Brasil; porque de huma, c 
outra parte as prayas lhe servem de muralhas cerca
das de altissimas penedias, toscas de natureza, e assom
bro de inimigos. O seu Rio foy sempre muy cobiçado 
de todo 0 Centio, pela grande abundancia de mariscos, 
e pescados, e pela amenidade^ e verdura de suas mar
gens, e campos, cortados de frescas Ribeiras^ e abun
dantes de diversas, e innumeraveis caças, c pela forta
leza, e defensivo da sua habitaçaõ. Suas matas rescen- 
dem cm perfumes, e saõ delicias dos cheiros, porque 
abundaõ cm balsamos, copaibas, almeccgas, esalsafra- 
zes. Seus montes eslaõprenhcs de minas de varias pedra
rias, e (segundo diziaõ seus Naturacs,c mostrou depois 
0 tempoj de ouro^ prata, e outros metacs de estima- 
çaõ, e valor.

68. Por morte do seu DonatariOj que acabou nella em 
summa pobreza, fim, que, com pouca diirercnça, alcançou



a quasi todos os Donalarios (testas Capitanias, por occul- 
tos arcanos da Providencia^ ficou por iierdeiro seu filho 
do proprio nome^ e da mesma sorte, c deste passou a 
outros al(3 a Antonio Gonçalves da Camera Coutinlio, 
Almotacol Mór do Reyno  ̂ Governador, e Capilaõ Ge
neral do Estado do Brasil, e Vice-Bey da índia, o qual 
a vendeo a Francisco Gil de Araujo. Era esse liornem 
hum dos vassallos primeiros do Brasil, por qualidade, 
c riquezas, descendente de Diogo Alvares, e Catharina 
Alvares Garamurií, que nella residio alguns anuos, c 
com ajuda sua tornou a florecer muito em seu tempo. 
Deste passou a seu filho Manoel Garcia Pimentel, que 
naõ foy residir a ella, e fallccendo na Bahia sem succes- 
saõ, foy julgada por sentença a Gosme de Moura Rolim 
seu primo, e cunhado, a quem a comprou ElRey D. 
Joaõ V, mandando-lhe dar por ella o mesmo preço, que 
lhe havia custado, e neste Real dominio se acha hoje.

E S T A M C ï A  S V ,

Da Capitania de Porto Seguro.

G9. Ja fica dito foy este o primeiro Porto, em que 
deo fundo Pedro Alvares Cabral, chamando-lhe Seguro, 
porseachar assim nelle, depois de gravemente comba
tido das fúrias dos mares, quando impellido de ventos 
contrários ánavegaçaõ da índia, para onde fazia viagem 
descobrio por derrota as Costas do Brasil. Está Vovlo 
Seguro cm 16 gráos e dous terços para o Pólo Austral, 
e a sua barra, que deo entaõ fundo para as grandes Náos 
da índia, e hoje só a pequenas embarcaçoens, he a 
mesma boca do Rio de Santa Cruz, nome, que tomou 
do proprio, que deo aquellc Capitaõ a este lugar, onde 
piimciro aivorou o Sagrado Estandarte da nossa Re-
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dempçaõ. Foy dada esta Capitania com 50 logeas de 
Costa a Pedro de Campos ïoiirinlio, Cavalheiro de Vi- 
anna, da Fox do Lima, ou de Villa do Conde, como 
querem outros. Para a vir fundar vendeo lá o seu pa
trimônio, com que ordenou liuma Esquadra de bastan
tes Nàos, em que se embarcou com parentes, e amigos, 
e outra muita gente, e veyo entrar pelo Rio de Santa 
Cruz, aonde havia tomado porto o primeiro Descobridor^ 
e navegando por elle acima meya legoa, alli desembarcou, 
e deo principio a nova fundaçaõ^ e a huma Villa com o 
mesmo nome de Porto Seguro^ do qual o tomou toda a 
Capitania. Outra Villa se fundou no t)rimeiro Porto de 
Santa Cruz, e com este mesmo nome, a qual em tempo 
adiante se mudou para as margens do Rio chamado Ser- 
nambituba, sete legoas antes, correndo do Norte para 
Porto Seguro, por ser aquellc lugar cultivado do Cen- 
tio. Também edificou o mesmo Donatario a Villa de 
Santo Amaro, huma legoa distante da de Porto Seguro^ 
aparte do Sul. Juntoa esta, em hum Pico muy alto, está 
collocada a devota Capella de N. Senhora da Ajuda, que 
naquelles tempos foy muy buscada, pelos milagres, e 
beueficios, que da protecção piedosa desta Senhora par- 
ticipavaõ os seus devotos. Foy o primeiro prodigio da 
sua piedade a milagrosa fonte, que começando a brotar 
repentinamenle debaixo do seu altar, com sonoro, c 
brando susurro, ao tempo^ que celebrava nelle o tre
mendo sacrifício da Missa o P. Francisco Pires, Supe
rior da Residência de Porto Seguro, que fundou a dita 
Capella, foy brotar aquella corrente em hum formoso 
olho de agoa, fóra do frontespício da Igrejinha, ao pé 
de liurna Irondosa arvore, com a qual ficou remediada a 
necessidade^ que havia delia para a obra da Igreja, c 
serviço dosPadres, e foy isto pelosaunosde 1559. tam 
bém nas margens do Rio Insuasema, sete legoas ao Sul 
de Porto Seguro, se fundou em princípios outra Villa, a 
qual no anno de 1664 se despovoou de todo, pelas gran-

JABOATAM. VOL. I . 11
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des guerras cnlre os moradores, o os Tapiiyas Aymorcs, 
novos habitadores, qne Janearaõá força daquellas Costas 
os Antigos Tnpynamqiiís.

70. Coííi estes leve lambem nos princípios da fnnda- 
çaõ desta Capitania pezados encontros o sen Donalario. 
bsle Gentio o pôs cm cerco aignmas vezes, e cm luuna 
occasiaõ em grande aperto, matando-lhe a gente, des- 
Irnindo as lavouras, com outros similhantes damnosde 
muita consideração. Mas estes vicraõ depois a fazer pazes, 
que guardaraõ íielmenlc, ajudando aos moradores nas 
fabricas das suas fazendas, c Enger.hos, sendo dalli em 
diante muy fieis, c verdadeiros, alistando-sc com os 
1 01 luguezes contra os Aymorcs Tapuyas, que por estes 
tempos descerão dos Sertoens, como fica dito na sua Es
tancia, e moveraõ aos Portuguezes, e Tupynamquis 
novas guerras, c persogniçoens, dcsorle que unidos 
estes Aymorcs com os Tupynambás, e Tamoyos, obri
garão aos Tiipynamquís, a deitar as beiras do mar,e rc- 
tirarem-se para o interior do Seríaõ, naõ ficando delles 
em Porto Seguro mais que duas Aldôas, dos que ja craõ 
Christaõs, c amparados dos Portuguezes, que lambem 
concorreraõ muito para a retirada dos Tupyiiamquis 
pelo mao IralamcjUo, que llics faziaõ depois das pazes* 
como sempre o costumaraõ. Mas cedo o vieraõ a pa^ar* 
porque vendo-se ja os Aymorés desembaraçados^dos 
t upynamquís, toda a sua barbara furia se mostrou con
tra os Portuguezes, que novamente lhes distrniraõ tudo 
quanto com as pazes dos Tupynamquís se havia au- 
gmientado : as Villas de Santa Cruz, e Santa Amaro fica- 
laõ de todo desertas, que se naõ tornaraõ a povoar e 
a de Porto Seguro quasi da mesma sorte. Nesta causou 
0 Gentio burn dos mais lamentáveis estragos, do que 
clles costumaõ; porque em huma Quinta feira da Se
mana Santa, colhendo a mayor parte dos moradores na 
igieja Matriz, na assistência dos Ofiicios Divinos da- 
quelle dia de manliaã, a quantos achou neste piedoso
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e Calholiro cxcrcicio dco a morte, e foraõ victima da- 
sua barbaridade, passados a íreclias os corpos dos mais 
robustos^ e quebradas as cabeças aos outros, á força de 
seus malhos, ou páos de Jucá, ficando a Villa quasi 
deserta, porque eraõ estes muitos, e os principaes,- c 
assim com estes, e outros similliaiites destroços se foy 
conservando até que o tempo, e o crescimento dos Por- 
luguezes, tanto em Porto Seguro, como no Espirito San
to, lllicos, e Gamamú, de muitas guerras, e vários 
succcssos, foy lançando de todas as suas Costas os bár
baros Aymorcs ; mas nunca Porto Seguro tornou ao 
seu primitivo ser, concorrendo também para esta im
possibilidade a falta do seu primeiro üonatario, pela 
qual entrou na posse delia sua filha Leonor de Campos, 
que como mulher, que naõ quiz tomar estado, vcyo a 
accressenlar com isso a diminuição da sua Capitania, 
üc Leonor de Campos foy filho outro Pedro de Campos, 
Leaõ na Sé da Bahia, o qual depois se foy para o Porto 
Seguro a viver lá com sua May, e Avó. Esta Capitania 
vendee Leonor dc Campos, ao Duque de Aveiro D. 
Joaõ de Âleucaslre primeiro deste titulo, fillio de D. Jor
ge, Mestre de Santiago, e Aviz, Duque de Coimbra, e filho 
do Rey D. Joaõ II. He governada por hum Capitaõ 
Mór, e foy titulo de Marquezado, por mercê delRey de 
Castella a D. AÍTonso de Alencastre, Marquez de Val- 
dc-Eueutes, filho de D. Álvaro, e D. Juliana, terceiros 
Duques da Casa de Aveiro, a quem pertence agora esta 
Capitania, e nella hoje outra Villa chamada de Santo 
Antonio do Rio das Caravellas, em 18 gráos, e algumas 
vinte legoas de Porto Seguro, caminhando ao Sul. Aqui 
tem Casa, ou Residência os PP. Jesuitas, a que deraõ 
principio no anuo de 1553. Também os nossos Padres 
foraõ com muita instancia, c repetidas vezes buscados 
pelos moradores de Porto Seguro para fundarem alli 
Convento, allegando para isso algumas, e graves ra- 
zoens; pois fora aquella a primeira parte do Brasil, que

i (•
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iiaviiiO os nossos pizado com os sous pés, allumiado
daW ci^ Evangelho, samiOcadocom os Sacramentos 
Ja J„reja, e icgado com o sou sangue. Mas como as 
cotisas deste mundo sem ordenaçao da primeira causa 
se iiao ™“vem sempre occorrcraõ embaraços, e se mo-
S a d o 'e d é “ “ “̂ i “aõ pode satisfazer á
oóvo de falíamos nestepovo de Poi to Seguro, nao deixaremos de repetir como
de passagem, lium caso acontecido entre ellel Ahmmas
vezes ouvimos fallar em o D ia b o  d e  P o r to  S e ò u Z  e

este ®M)'icasse o sobro que assentava
os Drimoiroi % ?  r®  l ' ‘"'■“ OS ‘ ^̂ 0 em 
L ^ n in fém L ^  Castelbano, que
o d ZjiI  ZZ pZ ’ ® “ a'eria, outro chamado,

D ia b o  d e  P a le r m o \ alc que em lium livro de auarto
r “sürmpsm'’a°'̂  ‘’“ f “ ‘’"í®''’®"“’ conforme dá in^dicios 
Dara elle «Mo ° principio que houve
atlïnio T  • com o outro cm
fe to do cas»"''® ” ''ocabulo, lie miiy differeute no ef-
le to do caso, por quanto aquelle de Palermo fov aonro-
pr ado a este Espirito, por deixar-se ver cm horrível 
oima, sobre o alto de bum monte daquella Cidade todo

dí'’po'’rm'‘ estragos aos seus moradores, è este 
le Porto Seguro, sem ser visto, servie de grande bom 

aosparttculares donos de tiuma só casa i mas o.rde bum 
DU de outro modo, sempre devemos entender que nor 
altos JUÍZOS daquella Suprema Iiitelligencia que tudo 
dispõem para bem dos bometis. Iley de íepeO to com
l n n í '2  p r im e ir o s
a n n o s  d o  d esco b r im en to  f a ta l  d e s te  n ovo  O r b e  em  au e

« P o vo a ça õ , e V i l la  d e
IZ Z a d o  Z lZ " "  m o ra d o r  h u m
C u n h a  C h n s ta o  h on iem , ch a m a d o  M a n o e l d a
D u n h a , com  h u m a  g r a n d e  f a m il ia  d e  m u lh e r , e f ilh o s ,

* Marco  A uré l io ,  p. 10 9 , cap 26.
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que Cliristaãmentegovernava; poi^êtn com tanta pobreza, 
que se serviaõ kuns aos outros, e se sustentavaõ misera
velmente á custa de sua pessoal industria, e trabalho, e 
da Providencia Divina, que nunca cm taes casos de
samparou a quem nella mais confia, e ás vezes suppre 
com soccorros sobrenaturaes. Lidavaõ os pobresinhos em 
huma noite com o cuidado, do que naquella haviad metter 
na sua boca, quando repararab, que em certo lugar da 
casa havia algumas viandas de comer; virão preparar- 
se ode cosinha, € que eraò servidos em tudo mais, com di
ligencia de serviçal invisivel; virab entrar-lhes pela 
porta 0 feixe de lenha ̂ o cantar o de agoa, mesa posta, 
camas feitas, casa varrida, com que andavao todos pas
mados, e dando graças a Deos por tal mercê, que só de 
sua poderosa mad podia vir : (e entendo que acertavaó) 
e vendo o velho que continuava aquelle provimento, e 
serviço, entrou em novo cuidado, e discursos sobre o se
gredo ; que para lhe vir do Ceo era indigno peccador; 
com que se resolveo a esconjurar o serviçal e perguntar- 
lhe quem era, o que lhe fazia aquelle bem,naò esperado, 
nem usado no mundo: ao que foy respondido, que era o 
diabo; com que o pobre homem, como temente a Deos, 
ficou assombrado, e então o esconjurou mais, e com mais 
instancia lhe requereo da parte do mesmo Senhor, que 
se fosse de sua casa, porque náò queria de sua maô taes 
serviços-, ao que tornou o malvado : naõ te canses, nem 
te molestes ; porque naõ me hei de ir, e nem deixar de 
servir-te. A* vista do que, recorreo o virtuoso homem 
aos remedios da Igreja, como unico de nossas oppresso- 
ens, e confessando-se primeiro, e toda a sua familia, 
chamou o Cura para que com os Exorcismos santos lhe 
lançasse da casa aquelle infernal perturbador do espiritual 
socego. Fê-lo assim o bom Pastor, quanto ás diligencias, 
mas foy desenganado, e respondido pelo mesmo theor, 
que naõ havia deixar de servir aquelle pobre homem, e 
a toda a sua casa, e que naõ houvesse medo, que lhe fi-
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zm e  dmnno á alma, nem ao corpo, e assim o cumprio 
(lezeseis annos,com toda a diligencia, ligeireza, e cuida
do, sem 0 perturbar no espiritmd, nem temporal Com
2  e Z m e " :  l s Z \ o Z .ae, em t tilde e tope embora em só discursada minim 
íT v e T tZ fà zff. serviços, que o tal
z e r -U ie a  fa i  in h a , sem  c/iie e ile  a  tra b a lh a ss e ;  a  caca  sem  
que e ile  a  caçasse , e o p e ix e ,  qu e n ad p e s c a v a ' v o r aue  

Â r  ’ “ ‘̂ o f a r i i l i r o ,  a  I ç T a Z c S ,

s i J e n m  T a  ̂ °  ‘‘‘  <lepende o

Tutos L È T :, veyo a estar pelos
« T i r ^^Onma, sem virem os do-

de a oTtra T  '''"■'*'■ “•= '■««««-

T o u Z s Z T iT t  Nestasobras,
a Z T r s fl T T T - '” gastou 0 moço dezeseisamos, sem ptejudtcar a nada, nem pedir pana na des-
pedida, e daqui se ficou chamando Diabo de^Porlo Se

"<’"*̂ «<70 nestas partes, e esta historia he bem

Pirito a íe  q«e este mesmo Es-pii ito,qiie naqiiella casa servia cuidadoso, som ni eiuizo
Ips senhores delia, naõ deivava de fazer cer às ravé

suras em outras das partes da Bahia como ànnàm
o proprio Uelator desta historia em outro lumir d^seu
Itvro. repetindo outro caso, ou falia sua. Vaô as nah,
r ^ T  ‘'" « ‘’ '■«Pe‘e= Haverá cem annos (serià S os'
de 1570 ou oitenta, por quanto, pelos de 1670 n ^ rfo f

d " S Z l ” “ 7  j»ijeaicatoria do seu livro, oíTerecido á Senhora dn T H7

r> ~ A Agosto de 1681, e iiella assínadn n
Capitao Antonio du Eonseca Saraiva,’ ,."tura!“ cl?as

T.
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mesmas partesj haverá, contiiuia elle, cem annos, què 
estando hum Simao D'Armas naqiiella parle da Barra 
de Boypeba, com seus Escravos, e Officiaes, fabricando 
huma embarcaçab, ouvio huma noite huma rouca, e des- 
usada voz, que distinclamente o chamava de bem perto 
por seu nome, e como fosse desconhecida, e pouco engra
çada, naõ teve resposta da primeira, mas segundando, 
se animou o dito Simaõ D"Armas, por estar bem acom
panhado, a perguntar quem era o que o chamava? A que 
lhe tornou o descarado, que era o Diabo de Porto Seguro, 
como que se faciiiton mais o Armas a continuar com 
perguntas, (e deixando as mais, que lhe fez, vamos á 
ullima, ao nosso inleiUo) Depois do que tornou o A r
mas : e de onde appareceste agora, e de donde vens, que 
ha largos tempos, que nab ouço fallar em tuas travessu
ras? Bespondeo 0 Diabo, venho da Ilha Santiago, em 
que morei trinta cinnos, em a qucd ha huma das mago- 
res maravilhas do Mundo. E eu entendo esteve nella 
degradado, pelo Divina Justiça ,m as naõ consta que 
alii fizessem mal as suas chimeras, com obras exterio
res, como as que obrava este Espirito maligno em al
gumas parles desta Bahia, pondo fogo a casas á vista de 
seus donos, que com diligencias atalhavaõ ; fazendo furtos 
de cotisas diversas, que viaõ ir pelos ares [que talvez 
seriaõ restituiçoens do alheio) rompendo as roupas, em os 
corpos, que as vestiaõ, (deviaõ ser gr an geadas de máti 
titulo, ou pagas tarde, e mal) perseguindo a certos su
jeitos com ameaços, e pancadas de pouco amor, que de
viaõ de ser cm pena de algum demaziado ; e assim outros 
brincos lues, de que Deus nos livre. E tornando ao passo 
das fallas, que este teve com o Armas, no fim das ditas se 
despedio ; e perguntado para onde? Bespondeo, que para 
0 aposento dos abysmos : quando ouviraõ hum tormen
toso estrondo, como de rijo pé de vento, e nunca mais 
até hoje se teve noticia naqucllas partes de tal Espirito,
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E S T A JV C ÍA  T .

Da Capitania dos Ilheos.

Ö SC" assento a
S a  tó , a n".', Por t-cs penedos, qne ueslatoinia pos a natureza na fox do seu Rio, o deoueella
tomou o noine. Foy dada pelo Rey D. Joaõ HI com

S  m ,e T ?
na lll’n^ e t L  ■ ® ''’"' ‘’a *'« S- Pauloa 11 lia de finliare, ale contestar com a de Porto Se-
tm'ra Ó ' ''‘S«««.  <= 50 por 
S d ' ^  I''g''eii-edo Correa, líscrivaõ da sua

S o  rívàfhn- ’ par» isso a Francisco Ro-

que partindo do Reyno com Mavios, e eente vevo to 
mar porto na Ilba de Tinhard, e Morro de S Paui„~ 
Mas nao acliando no lugar cominodo, c largueza nara a
S i r o  T o "  n."° ® fariilicaido-seprmieiro, dco piincipio a Villa, que chamou de S
Jorge, em obscqiiio do seu Üonatario, nome que tim '
nbc"cidÔ " S 7 ‘! e par ambos be'co-nnec 00, como o lie tambem a Villa, on de S Tnr/rp

cén io"da Icrra'”"* '®''® Pri«cipio corn Ò(la ton a, mas por serem estes naauelles nrU
cendeL s'T iaL  "bra^n'f'"*’ 7  ’̂ "P>"a'«'l"îs sens des- enuentes, mais brandos, e domaveis, fez corn elles m
zes, e 0 ajudaraô muito nas fabricas, e lavouras e Fn-
genhos, que ainda houve alguns sele, ou oito Mas so '
brevuido depois a praga dos saivagens Aymorés causa'
e h  r>««‘ruiçaô, °e tornlu irnmo ai,az'
esta Capitania, assim cm fazendas, como em moradores 
Costumavaõ estes fazer suas entradas ao T l a õ  t u S  

ymores, c em buma destas llics arraaraõ elles huma
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tal cilada, que de todos òs que eiUi’araô, só dizem es- 
eaparaõ quatro^ para trazerem as novas cá Villa da morte 
dos companheiros. Para os vingar ajuntaraõ os amigos, 
e parentes dos mortos linma boa esquadra, com que 
lepelindo as entradas, cm huma deixaraO sem vida a 
muitos, c trouxeraõ prezos, e cativos hnma grande 
mnllidaõ daquelles barbaros. Poy allribuida esta dese
jada Victoria ao soccorro, e patrocínio da Senhora das 
Neves, titular, e venerada em huma Capellinha, sita na 
mesma Villa dos llheos ao pé do Monte, que nella se ve 
no fim da rua, que chamaõ de S. Bento. Achava-se a 
Gapellinha da Senhora damnificada, e os moradores, 
por sua devoçaõ, davaõ principio por este tempo a fun
dar outra nova, como se fez no mais alto do mesmo 
monte c era para admirar o grande gosto, alegria, e 
devoraõ, com que as mulheres, e n)eninos, carretavaõ 
á cabeça a pedra para a nova Krmida, e a sua cantiga, 
ou oraçaõ continua no exercício daquelle trabalho, era 
lepetirem, fallando para a Senhora : Dni victoriü ti 
nossos maridos, diziaõ as mulheres, e os filhínhos a pe- 
diaõ para seus pays ; e porque conseguiríiõ nesta ocea- 
siaõ a que fica referida, por reconhecimento delia, aca
bada a Capeilinlia, collocaraõ nella a Senhora com o 
titulo da Victoria, trocando por este o das Neves. Os 
mesmos Gentios cativos confessavaò, foraõ vencidos por 
huma forte, e formosa Mulher branca, que montava em 
hum ligeiro cavallo ; e sabendo a Senhora pagar aos seus 
esta devoçaõ, c aíiecto, naõ só com a presente, mas 
com outras muitas, que lhes dco depois, e muito parti
cular cm huma, que no anno de 1595 alcaíiçaraõ dos 
Hereges hrancezes, ííuma Armada destes chegou no 
refeiido anuo á barra dos ílheos; e por ella entraraõ 
dez Navios pequenos, naõ o podendo fazer 1res Náos 
mayores, que íicaraõ de fóra. Braõ os moradores pou
cos, e 0 primeiro susto os pôs em fugida, excepto hum 
Chiistovaõ Leal, naõ só em o nome, mas no aníno,

JABOATAM. VÜL. 1. | 2 ‘ I
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Lslc coin alguns mais da sua facçaô iuienlarao resislîr 
ao iuimigo, que por sein comparaçao em o numero os 
lorao retirando aie a lirmida da Seiiîiora da Victoria, 
onde se iizeraô fortes, e resisliraô aos inimigos com 
tanto valor, que com morte de 1res, e perda de doze 
arcabuzes, por se naô arriscarem mais coin laô pouco, 
lendo a Villa loda por sua, se retiraraô para ella, c se 
iizerao iortcs cm humas casas para isso muito capazes 
(le Jorge Martins, e délias comc(;araô a dar saque a Io
das as mais. O que visto pelos que na Gapellinba estavaô 
rclugiados, sahindo occultamente della, se hiao embos- 
(îar pelas casas desocenpadas dos moradores, e indo a 
estas os brancezes á pilhagem, davaõ nelles de repente, 
e assini lorao matando a muitos, e occasiac') houve, que 
hearaô mortos quinze. Coin estes bons successos co- 
hrarao tanto animo, que se resolverão sahir a campo 
publico corn os inimigos. lîaviaô feito aviso ao Capitaô 
Mor da terra, que assistia duas legoas distante da Villa 
em huma fazenda sua, c porque eraõ passados muitos 
(lias, e eMe naõ chegava, como nunca chegou, elegera(> 
outro, naõ o mais nobre, mas o mais valente, e que se 
liayia mostrado muy destro e animoso nos assaltos pas-
smios, e era elle hum pobre Mameluco, ou Mistiço, e
aiiH a mocetaõ, chamado Antonio Fernandes, e por al
cunha, que daqui lhe ficou, o Caduçadas, que assim 
chamava eile, pela lingua da mãy, ( que era Gentia, eo 
pay prelo ) as estocadas, que (lava nos inimigos : e fov 
cousa maravilhosa, que naõ passando este Exercito de 
vinte homens, sem mais armas que aqueiles poucos ar- 
cabuzes, que havia deixado o inimigo no primeiro assalto
; ílardos, e outras si-
 ̂ Ihanics, matarao tios brancezes em campo cincoenta

•ulvm UMiph 0 seu Capitaõ, e se tiveraõ mais
a( vu icucia ate as embarcaçoens lhes tomaraõ, seguin-

-os, quando desordenadamente se recolhiaõ a cilas •
e assim despcqaraô a terra, c os da Villa íicaraõ niiiv

l ■ ■ '■
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ufanos, e vicloriosos, polo esforço de hiim moço buçal, 
qiic nem fallar sabia bem  ̂ mas ajudados todos coui os 
soccorros da Senhora da Victoria, que llies dco estas 
duas laõ espcciaes, e íambem para confusão de seus ini
migos, e do Gapitaõ da terra, que corrido de sua fra
queza naò quiz mais appareccr nella.

73. Passados alguns annos^ depois daquella grande, 
e milagrosa victoria, alcançada do Gentio, se tornou 
este a inquietar, com repelidos estragos^ que com elles, 
e os passados veyo a licar a Villa quasi despovoada, e 
foy necessário ir a cila no anuo de 1560 o Governador 
Men de Sá  ̂ com hum soccorro de Náos, e gente, e fa
zendo algumas entradas pelo interior do Sertaõ ao 
Gentio, e castigados muitos delles, se tornou a Villa a 
povoar, e a crescer em moradores a Capitania. Nella 
lem Residência os PP. Jesuilas. He o seu terreno mui 
fértil, e abundante de lavouras, mantimentos, e pesca
dos, e muito mais de grossas, e fortes madeiras para 
todo 0 genero de obras. Por morte do primeiro Dona
tário a herdou seu filho Jeronymo de Figueiredo de 
Alarcaõ^ que a vendeo a Lucas GiraldcS;, Fidalgo 
Florentino, ascendente de D. Lucas de Portugal. Nella 
gastou este Fidalgo muito cabedal, e veyo a ter cm seu 
tempo alguns oito Engenhos, e sendo bastantes os seus 
lucros, os feitores nas suas contas^ como quasi fazem 
todos, os que fazem muito, só lhe davaõ receita por 
despeza, e hum delles satisfazia ao Amo com muitas ra- 
zoens, e o Fidalgo, que entendia ao feitor melhor do que 
se elle explicava, e era hum seu naluraL chamado 
Thomas, escrevendo-lhe, dizia assim : T/iomazo, quiere 
que le diga^ manda la açucre^ y dexa la parole. Por 
morte de imeas Giraldes passou a seu filho Francisco 
Giraldes, que vindo por Governador para a Bahia suc
céder a Manoel Telles Barreto, e tendo duas arribadas 
ao porto de Lisboa^ de donde havia sahido, e por outros 
inconvenientes, naò veyo á Bahia, e lá falleceo, e as-

'I
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siiii ficanio por remediar os dauiiios da siia Capitania
e loy islo pelos annos de 1589 para 90 : depois cnlroii
por siicoessaõ leminiiia na Casa dos AlmiraiUes do 
ileyno.

poi’Oue a nossa einpreza, como advertimos no 
1 lOtUiibulo, ne tratarmos anticipadameute das Provin- 
cias  ̂ e Capitanias do Brasil, por respeito de que em 
todas ellas nos Iiavia ser necessário chegar com a es- 
crita (testa Chronica, cm razaO de acharmos em todas 
Beligiosos Menores por este, ou aquelle principio, de 
Conventos, Missoens, ou outras similhantes obras do 
bcrvíço Ge Deos, e dos proximos, como no districto 
desta (los llheos, em que estamos, e antes de entrar na 
da Bania, nos íica a Villa do Cayrü, em que os nossos 
iieli^iosos tem Convento, e ainda que seja o lugar de 
menos nota pela siluaçaõ de successes notáveis pelos
enqjos, julgamos preciso determo-nos hum pouco na 

sua descripçaõ,
7o. Saliiiido do Rio dos lllieos, quatorze legoas adi

ante, corro 0 que dá o nome á Villa do Camamú, e des-
h n r r r 'r  p " V "® .'”'''“ “ ‘egoas está a
Parra dt Boypeba ; desta a duas e iiieya se acha a de

oatm ga, e desta a seis a chamada do Morro de S
I. m". ! :  hazom estas tres
Rhs' no ® Bovpeha, hnmas grandes
K as, ou ahuudancia de agoas do seis caiidolosos Rios,
lit correndo dos Serloens, e buscando a fonte de to- 

-1 ® '®Soas antes de chegar
i ,M outros, e fazendo

ma circunferência de doze legoas. deixando neste
Z J . Priocipaes Ilhas, a do Morro ao Norte
00 n®If P“'', 0 “ os e nieya de lar-
duâs c mov  ̂ *̂ oyPol>a ao Sul. pela mesma Costa, com
no m ir nnr n ‘•o largura, entraõ todos
"lan lès Ntlos - í '?  if®* Iwrras, a do Morro, capaz do 
„landes Naos, a deRoypcha de pequenas cmbarcaçocus

'( :
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de (óra, e das conmiúas da Cosia, e a de Tobaliiiga^ só 
para as canoas, e bateis. Desla Barreia de Tobaliiiga, 
(jue na lingna do Gentio quer dizer Rosto branco, pelos 
alvos areaes das suas prayas, como duas legoas ao Les
te, porque ao Oeste tem a sua entrada, entre as agoas, 
que dividem as duas Ilhas de Boypeba, e Morro, ou Ti- 
nliaré, nas pontas, ou cabeças^ em que ambas começao 
a fazer Gostas, conrespondenles á terra íirme, neste lar
go tem 0 seu assento a lllia do Cayrii, seis iegoas por 
estas agoas, ou Bias a barra do Morro, e quasi outras 
tantas a de Boypeba, qne na fraze dos mesmos Gentios 
vem a dizer Cobra espalmada, j)ela similliança, que 
com este animal tem o Rio, nas voltas, e diniinuiçaõ do 
corpo, e sna grossura, tendo grande boca, e cabeça^ na 
sua entrada, e o espalmado, por naõ ter montes, (jue o 
cer{|uem^ como a outros, muitas legoas da sua barra 
para cima.

70. lie 0 Cayrú pequena Ilha de figura esferica, le
vantada cm moderado monte, cm partes mais, em ou
tras menos levantado, com meya legoa de diâmetro, por 
qualquer parle, e duas de circunferência. Está situada 
a povoaçaõ, com poucos visinhos, em huma só rua, que 
começa do seu porto até o alto, para a parte do Norte, 
com Igreja Matriz, consagrada á Senhora do Rosário, 
no alto, e fim da rua á p^rte esquerda, e á direita o 
Convento de Santo Antonio, que no principio'foy Ca
pei !a do mesmo Santo, que depois largaraõ os mora
dores aos nossos Religiosos, como em seu lugar dire
mos. Naò ha na Iliia, fóra da sua povoaçaõ, mais sitio, 
nem morador, por ser o terreno, álèrn de monluoso, ás
pero, e pouco suíficiente para lavouras, c habitarem 
nclla de assistência só algumas pessoas, que naõ trataõ 
délias, e as que as cultivaõ tem a sua moradia na terra 
firme, e só casas na Villa, para quando vem a ella ás 
suas principaes festas, e funçoens de Carnara, c Igreja. 
He 0 seu Raiz mui fértil, e abundantissimo de todo o
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gGiieiOj (]iic serve paru olimenlo du vidu, e lucro dos 
seus habitadores. Fallaujos do que na lerra íirme lie 
districlo desta Villa  ̂ desde o Rio Jaguaribe ao Norte, 
até 0 que chamaõ Gequié ao Sul, por algumas quinze, 
ou dezeseis legoas.

 ̂ 77. Foraõ seus primeiros povoadores os cliamados 
Tupyns, de que se derivaraõ, ( como em outra Estan
cia íica assentado ) os Tupynamquís, que sempre íica- 
raõ senhoreando estas Costas, que habitavaõ desde o 
Morro ale adiante de Porto Seguro, ficando estes da 
terra firme. Costas, e Rios do Gayrü, conservando 
sempre o primitivo nome de Tupyns; a estes do Cayrii 
sobrevieraõ com os Aymorés dos Ilheos, outros seus 
parentes, também Tapuyas salvagens, chamados Gue-- 
rens; e eraõ os que possuiaõ as terras do Gayrá ao 
tempo, que nellas enlrarao os nossos Portuguezes, que 
foy logo que por elles foy povoada a parte da Bahia. 
Desta passou para as terras do Gavrú, hum Sebastiaõ 
de Pontes, de posses, e cabedaes, deixando nas da Ba
hia tabricadosja dous Engenhos^ e com outros Portu
guezes mais, foy escolher por morada, e vivenda as ter
ias, que naquelle Paiz rega, e fertiliza hum dos seus 
principaes Rios, cliamado Una; e nellas fabricou o ter
ceiro Engenho, domesticando muitos dos naturaes Ta
puyas ao seu mando, e serviço, fazendo-se na terra, so
bre poderoso, insolente. P^resla desordem foy aceusado 
na Corte, e entre os crimes, que lhe impularaõ os ofíén- 
didos, foy hum nomearem-no por Rey, ou Regulo do 
Brasil, pelo qual foy levado ao Reyno, e do Limoeiro, 
sem se fallar mais nelle, depois de muitos annos foy le
vado a sepultura, com o custo só de hum tostaõ, diz o 
que nos dá esta noticia.

78. Tirado do Paiz este Sebastiaõ de Pontes, entra- 
raõ por elle ao mesmo tempo os barbaros Gucrens Ta
puyas da naçaõ Aymorés, estes para as partes dos Ilheos, 
e orlo Seguro, e aquellcs para a do Gayrú, lançando
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(lellas n.'io só aos pacíficos Tupyns; mas destruindo de 
tal sorte aos moradores Portuguezes, que as deixarad 
quasi despovoadas, durando estas intestínas guerras 
mais (Ic vinte annos com vários successes, e fortunas, 
que ficao referidas em suas particulares Eslancias.

79. Passada esta tribulaçaõ, e vindo o Gentio a com
por-se, movido pela milagrosa victoria, que deste al- 
cançaraõ os nossos nos Illieos, que alli fica referida, se 
lornaraõ a ir refazendo as povoaçoens do Morro, e 
Gayrú, pela terra firme, entrando a povoá-las nova- 
menle varias famílias, sendo o principal de huma dellas, 
c 0 primeiro destes segundos povoadores Portuguezes, 
Domingos da Fonseca Saraiva, filho de Diogo Affonso 
da Yeig î, e segundo neto de Francisco da Fonseca Sa
raiva, Senlior da Viila de Trancoso, e naturaes de Ar- 
mamar. Villa no Bispado de Lamego da Província da 
Beira. Com este se foraõ ajuntando depois, tanto em 
povoadores da terra, como cm vinculo de parentesco, 
os Araujos de Vianna, e Ponte de Lima, os Goes de 
Lisboa, Tourinlios, Sás, Menezes, e outros de varias 
lamilias de conhecida, e nobre ascendência, e unidos 
todos amigavelmente foraõ repartindo entre si as terras, 
de que se hiaõ apossando, em virtude das cismarias, 
que lhes concediaõ os Governadores do Estado em no
me do Bey, e debaixo do senhorio da lllustre, e anli- 
quissima Casa da Castanheira, a quem haviaõ os 
Senhores Beys de Portugal feito mercc. E como se 
viraõ com povo luzido, e numeroso, por se lhe haverem 
"ígn^Rfido outras gentes de toda a sorte, deraõ ordem 
a lundar corpo de Republica, e buscando lugar conve
niente para assento da Villa, que devia ser a capital, 
fizeraõ eleiçaõ da pequena Ilha do Cayrú, nome corrupto, 
e viciado no Porluguez, sendo o seu originário, e o que 
0 Gentio lhe havia imposto, Ará cajurú^ que na sua fra- 
zc (jueria dizer, Vaso  ̂ e casa do Sol; naõ no proprio, e 
rigoroso sentido, potajue entendessem elles, que era
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álli a morada, e assistência deste nitilanle, e íbgosó 
Planeta; mas enfatica, e aliusivamente, explicado assim 
no seu rústico entender, c com muita propriedade; por
que como esta gente naõ tinha hahilaçaõ naqnella ilhota 
pela sua esterilidade^ pois naõ havia nella as caças, c 
outios generös, de que elles se mantem, e só chegavaõ 
a ella acaso, e de passagem, e a sua cõmíia hahitacaõ, e 
moradia era pelas outras duas Ilhas do Morro, e Boy> 
peba^ pela terra firme, e seus contornos, abundantes 
ae tudo, c desta parle era vista por elles esta Ilha, por 
ficai em alto, c empinada, e o Sol, quando começava de 
manhãa a espalhar pelo mundo os seus resplendores, 
primeiro que aos outros lugares rasos, visitava este, por 
ficarem os seus horizontes mais expostos á perspicácia 
das suas luzes, discursava o Gentio, naõ porque assim 
o entendesse, mas por explicarem assim melhor a excel- 
lencia, e singularidade do lugar, chamando-lhe, Arà 
cajíiru Vaso, e casa do Sol, porque na sua lingua Arã 
hc Sol, 0 Ca he casa, Urú he vaso; c ajuntando-lho a 
estes as preposições, advérbios, e mudança de letras da 
sua naturalidade em similhantes composições, formavaõ 
este nome assim.

80. hoy  ̂a fundaçaõ da Villa pelos annos de iGiO. 
h a razao ue escolherem para ella este lugar, foy, porquê 
nella íicavao seguros, e livres das continuas invasoons 
do Gentio, a que na terra firme estavaõ expostos sem re
paro como aos primeiros havia succedido;e he sem 
duvida, que foy acertada a sua escolha, como o foraõ 
experimentando pelo decurso do tempo, e até o presente 
He do seu districto a Ilha do Morro, e pela terra firme* 
a que corre desde o Rio Jagoaribe, até o de Gequié
ÍImm!  tei reiio, regados de oniros
r  f n l c ‘ ® e abundante
avourls “ ® » genoro de

m ■
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81. Nem tarn pouco deixou de ser acceita a Decs a 
ilevoçaõ, c zelo deste primitivo povo da Villa, e seu dis- 
tricto, 110 culto, e honra do niesino Senhor, na devo
ção, e esmérOj com que depois de consagi-ados á sua 
Santíssima Mãy, e ao Glorioso Santo Antonio os seus 
TemploS;, c Costas, lhes edebravaõ as suas festas, or
denando em ambas Gonfrariasa Senhora do Bosario sua 
Tutelar, a seu filho com o titulo do Menino Jesus em 
altar proprio^ e do Porluguez Santo Antonio ; üfiiciaii- 
do juntamente todas as mais sagradas, c dolorosas func- 
çoens daSemana Santa, efestasdoSenhor com dispêndio, 
edevoçaõ; porque em primeirodeíado isto, desde aquelies 
jiriiKMpios porlargo tempo nas Vcsperasdo glorioso Apos
tolo S. Mathias, começando á inoya noite até a madru
gada, correndo do nascente para o pôr do Sol, ora 
ouvida huma superior Musica, de vozes, c instrumen
tos acordes, qne ua suavidade, e harmonia, com que 
deixava suspensos, e atírahidos os que a perccbiac). bem 
mostrava ser composta dc Celestes Córos. Assim refere 
este caso o Autlior do manuscrito, que ja atraz deixamos 
em memória, concluindo com estas palavras : AqucUa 
Celeste harmonia^ ou Divino descante se deixou ouvir 
emo decurso de mais dc vinte annos dos mais daquelle 
povo, que naquellas horas qncriaò velar, homens, mu
lheres, Ecclesiasticos, e seculares, dos quaes saà ainda 
muitos vivos, e aquelle regalado, e mimoso povo naõ dei
xava dc fazer-se pregoeiro de laõ estupendo milagre, c 
de mercê muy singular, e pela qual faziaõ, como podiac) 
todos a huma voz, c cada hum por si, mil netos de suh- 
missoens, e mortificaçah, compondo-se o cstylo de vida 
muy ajustado com os dictames da razad; e tudo era na- 
quelles principias huma sàa, e santa Doutrina, huma 
exhortaçad continua aos filhos, com grande frequência 
dos Sacramentos, e igual fervor na celebridade das 
festas do Senhor, de sua Mãg Santissima, e de seus 
Santos, e assim hiaò sahindo os filhos criados com

JA 150 AT AM. VOT. i .
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î duel, c boa inclinaçm; cinc he mn,, certo o nas- 
terem oh cordemnkoH corn as mulkas das'varas, que se 
deiim cm os lanqncs, de que bebem os pays, c mm s 

^<;||| loy este so o favor, que aqiiclles povos r’4ebe- 
I. O (lo benlior pela sua inuila devoeaõ, c obséquio, corn
\ >oubr o""*' “ May, oao Glorioso Saiito ̂ .01110, coino se pode eonjeclurar dos seguintes bene-

S i o “7>'''!® '’'■''''‘'■"O C ’ 8i-oodcs apertos, assimo banto 1 ortuguez, como a Senbora. Fov o Caoinô

cs lu n dos pimcipaes, e a quem eoiibe boas parles 
daquellas lerrasdo Cayrù, assim nas do seu conîine , e 
como naiII,a de Tiubaré, escolhendo nesta p.“ ^  
Mtuaçao,cmoradia a ponla mais alla, e quepor isso se 
ficon cliamando polos Poringuezes, o Mono • e no mais

a Mai la .Sanlissinia coin o tiinlo de Senhora da Liiz- o 
l>arece, que corn superior instinclo a fundou n o elle 
omnente, e levaulado cabeço, para que serv sse i . 
inyslico farol aquelle devoto povo nas trevas das suas
.'nbulaçoens; e de i «rlaleza inexpugnável conu.^ " « 8
'--aigos. i porque a obra da Capeila se co"tinuas7! 
corn nuiis fervor, deo o cuidado delia a hum devolo ho
corn *̂“'■'■«'0- <l«e acceilou a empreza
coni alegna, e a executou corn dilio-encii Sppvî*i i
iftande emharaço para a presteza d f  X a  a fi;;:; d,';
a,i,oa, porque era necessário ir biisc.ál-a abaixo do inòiite
poi caminho Iragoso, e distauic, e trabalhava-se iiella
com vag.ar, e detrimento. Com esle discurso sahio ò
1.0.» brmilaò, que este era o seu estado, dLoi’s de e„
u  m.nendaraSenliora o negocio, a discorrer pela' 0®^

pumuas que hc biima certa plaida a niie n

. oniiado nos favores da Senhora, se pôs a descobri, 
co.n os propnas i.iaõs, as folhagens, e ,'om algtu “ ïo io
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ca tcíTa, (jufi liroii, vio i)roiar ao ic.osmo lompo, (i<* ĵ ol- 
pe, Imm cryslalliiio oiiio òc ngoa, íoiilc jícrcnne, c poi' 
Iodas as circunslanoias roilagrosa, jxdo s í m i  principio, 
pela servenlia da obra, proveilo dos moradores, e pela 
saudo, que com cila lem alcançado curcrmos de vários 
achaques, c porque com ella veyo a íicar pelo temi)o 
adianie mais segura, e inconquislave! a rortalc/.a, (pio 
alli se levanlou, (icaudo dentro da sua circunvallaçaõ a 
milagrosa ídule.

82. Naõ pararaõ aqui os bcnendos da Senhora, lía- 
via-se concluido a fabrica de pedreiro, e carapinas, e 
faltava o preparo decente de ornamentos, e ailayas, 
pai-a 0 culto Divino, e fazer-se com a decencia devida a 
collocaçaO da sagrada Imagem, a qual estava de[)Ositada 
no alvergue, em que assistia o devoto Ermitaõ, ou por
que elie a mandasse fazer, ou o Senhor da Capella, que 
naõ declara o Âulhor da Uelaçaõ. Lidava, havia dias, 
com este cuidado, e para desabafar hum pouco delle, o 
foy consultar com a mesma Senhora, e prostrado aospes 
da sua Imagem, lhe dizia assim : Senhora, o dinkciro he 
consumido, o vosso devolo, e beinfeilor, naõ jnkíe haver 
outro taõ cedo, e assim, se Vós quereis ir logo para a 
vossa Casa, daCnos o com que a preparemos, que nao 
parece bem estar acabada a vossa Capella, eVós aqui 
neste nieu indigno, e indecente palheiro \ levantou-se, 
e em continente lhe occorreo, sem entender quem o 
movia, fosse correr a praya, occorrendo-ihe poderia 
achar nella algum pedaço de ambar, poiapie ja ouvira 
dizer se havia encontrado nella alguma pasta desta cs- 
pecie. Sahio de manhaã do monte, e tomando de pas- 
seyo aquella distancia, que podia alcançar em hum dia 
de ida, e vinda, e na volta se acliou outra vez ao |)é do 
monte, ja quasi noite. Naõ quiz subir ao alto por aquel
la vereda, que era costumado, e o fez rodeando-o pelo 
maispedregro.so da ponta, queíaz sobre o mar a parede, 
em que se encosta a sua barra, e uo mais íragoso delia.

II
‘1
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0 amide mcnos o dévia esperar, aciio.i ealrc as nedras

lu i so rnsirn « n»e cliamaf) f,Vi2.

, " ’’«"‘•■''Ci«, '"as alli mesmo lhe fez
vida cm se(/ser'vtn° <1"« »'« reslasse do,i;,il sPi'ii.o, eassim o executou. Coni o nroce
'l"lo do amhar se preveuio o uecessario p a r é  eu 'o e' 
i 'n r ï f  sè iw ’f  « iusliluiraO

Uimm /u i 'r V o 'n r  ««^^uando o Kslado
fivasi! lor V Has '"''i'," ‘' " « ‘'•"'«s "S mares do
(le treio Vaos i o r “‘ ‘T   ̂ 1^"'"» tlcslas
Pelrif I «Voilerai Petro
: . S £ , :  T :  s , T  i  ..... ........« «»"V-,vio„ r Ot.mio (10 poiio lez p-reza eni dezeseis 
<|èc ia tiuhar.^n*'' / - f '" ”'* "?"“ r de 1res mii caixas

s r : £ ï S S ; F i " " “ - «
i'ez (‘lîcaihar Npsi‘/ n ^   ̂ osqnafro‘ ♦ iNcsia occasiai) dcsnai'lipü iln-ii; ^
r ^ a n "  " d f ; r  i 'e m u ;: : : ; , :
Imz iioticiosorX’ fi"<“®“®*“ =‘ Ca|)ella da Senliora da

<."o b »a.rsr SS
tam >em ás mais lazeudas, e Engeu’hos do Xu PeXu- 

!>-ir.-, ’ poi(i"e ao tempo (|ue (uiiz etUrar -,
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nliora da Luz naciîielle seu Templo) guarnecido de gén
ie cin l'ôrma n'iilitar, que julgai-aô por mais de dons mil 
lîomens. l’i este Ksíjuadraõ, (jiie sem duvida era capita
neado pela imperati'iz dos Anjos, e F.ainha dos ho
mens, fez virar as vêlas aos atrevidos cossarios^ 
endireitavaô pela barra. Assim o depuzeraô alguns dos 
Porluguezes^ que haviaô tomado cm outros Navios, c 
foraõ largando por estas Costas.

<S/i. Ainda aqui uaõ pai’araô os favores, c prodígios 
da Senhora da Jaiz. O seu brmilaõ, que da Capellinha, 
e alto do Morro  ̂ vio todo o succedido ás duas Náos ini
migas, uaõ penetrando o motivo da sua relii*ada, e na 
consideração de que em outra volta tornariaõ ao mesmo 
porto, e suppondo seria aquella pi-imeira visita, como 
lingua, que vinhaõ tomar, ou negaça, para enirai’em 
depois mais a seu salvo, e a quali|uer hora da noite dar 
o saque a Capellinha com desacato da Sagaaula Imagem ; 
a tirou do altar, e íby esconder ao mato, que lhe ficava 
mais jierto, e juntamente coiiduzio para elle tndo o que 
era do serviço, o culto da Senhora, e por ultimo a caixa 
dos ornamentos, na qual, depois de accommodado Indo, 
deo tamhem lugar á Sagrada Imagem, e nas mesmas 
brenlias se deixou ficar aquella noite, deitaiido-se, para 
descançar o coi po da passada lida, sobre a propria cai
xa. llomjieo a uiauhãa, e querendo alloviar-se dos pas
sados sustos, e participar da Soberana Luz da Divina 
Aurora, (jue havia encenado por noite na tosca concha 
daquelle caixaõ, o abrio, e quando cuidou alegrar os 
olhos com a sua vista, se achou na obscuridade da maior 
lurbaçaõ; porque uaõ vio a Sagrada Imagem. Aqui foy 
todo 0 enleyo do seu discurso; porque suppor que lhe 
baviaò roubado a melhor joya, que guardara á noite, e 
naõ achava de manhaã, elle a havia passado toda sobre 
a mesma caixa, lluma, e outra vez a revolvia toda, 
ainda (luando estava certo, (|ue sobre tudo o que liuba 
na caixa a havia collocado. Para suppor, dizia comsigo,
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0 uifM> soaino, que ,teo
ecrn I ’ l■'̂ 'lraf), som 011 dai’ acoivio, a

nn I via'" '-‘II'' ''<= '«"vor es-ma, l avia aqm em que cevar a sua cohiça. Òu islo
e tanto*"Lo' ,l“"‘-“- 1'’='“ se louco, como (ioniii.
Kalrc esles disp'" *’'’'’̂ ''"'1'^'’ '* ladraõ, que mc roubou ? l.ulic estes discursos, que uaõ proferia sem la-riuias e

x r r í > ; S a " ' ' ' ' "  'G l 
abre a norla’ , l ' a™ a Capelliulia, 

e le a Í ! ‘ ’ '’" '" s ''0 «Har, e ve collocada
da Senh ua u. H"’ ''“l"*^"- “ sagrada lu.ase.ula .be ihora uo seu lugar, líntaõ coulieceo o prodisíio
bas re Us U 'l«̂  u t i  "l
i m b V oécm, <"''>ameulos,< ue lia\m occullado, certo de que a Seiibora assim .

ÿpz'h^^o,■l^FZ I’" l'I ' f " ’ " '" '" ' iuimigos buma

eulrar C e l l  Tr" ‘''I""'“' " "“I"' <’''«"•»'>

aid p =!„ • í ' ’ I '""'l" "e“-' <»‘ba l-'ortale/a
. tc 0 .seguinte aiiuo, cm que o Governador Dio-o Iiiir

vau C m .e 'r : ' '?  -  M orro,Im ído
era os „,T a d ' f  P"'‘‘  ̂ co»cor-

emu at s T  'I" 'l l '" ’ <1̂ terra llrmecom ,)s suas pessoas, escravos, e sustenlaeaõ iiaõ s,i

r i : í s ~ ^C  C  ' t  C a i r ! * * ' '“ ““ ">esn.o tempo do uo.sso

P I?.. ?  ^ í «lí í̂e Saiilo Aiitouio por ter
C i a  M - d r í * * ' l ’:!'le'^«ypeb‘'',eno  maisalio^lella 
t e e  i C  Mrnmm' P̂ <>P™ Sam;.’mesmo tempo, em que os 1'iratas Hoiaiidezes iu-

^
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fi'stavijo eslas Costas, despacliarao lambem duas Naos, 
[)ara que entrando aquelia Villa fizessem nella, o que 
coslumavaô nas mais. Em liuma inanliaâ appareceraô 
as Naos buscando a barra, que supposto naO dá entrada 
a estas embarcaçoens mayores, a podcm fazer nas suas 
lanchas, e bateis, pelo Rio acima. Naõ havia nella For
taleza, nem reparo algum. Deraõ vista délias os mora
dores, locaraò rebate, e se ajunlaraõ todos os que na 
Villa habilavaò, capazes de armas, e ás ordens do seu 
r.apilaõ Maior, marcharaõ para aquella parle, onde en~ 
Iciuliaõ poíleria o inimigo lançar gente. Juntos todos 
na Villa, e formados, entraraõ na Igreja do seu Santo, 
e Patrono Porluguez, e com devota supplica o appelli- 
daraõ em sua ajuda, contra os inimigos da i'é, levando 
no see valimento a confiança da victoria; e despedin
do-se delie, os acompanhou o seu Parocho, e Coadjutor, 
cei'rando as portas da Igreja á vista de iodos. Cliegaraõ 
ao posto, guarneceraõ as emboscadas, e quando ja es- 
peravaõ que o inimigo deitasse a gente em terra, porque 
estavaõ com as Náos á capa, e as lanchas preparadas, 
osviraõem continente virar as vélas, e fazerem-se na 
volta do mar, e em breve desappareceraõ, como quem 
fugia de outro mayor poder. Alvoroçados todos com 
este naõ esperado successo, voltaraõ alegres para a Villa 
a render as graças ao seu Santo bcmfeitor, |)orque logo 
entenderão ser o. retirada do inimigo ol:ra sua ; chegaõ á 
Igreja, abi em a porta, e viraõ todos estar a Imagem 
grande do Santo estendida de bruços sobre o altar, atra
vessada nolle, corn a mayor parte do corpo lançada 
para fóra, e a cabeça para os pés do Senhor (Crucificado, 
sem duvida humilhada assim, e pedindo-lhe paraaqtielle 
povo 0 soccorro da sua piedade. Naõ (juizemos guardar 
este caso para quando fallarmos no Convento, que tem 
0 Santo na Villa deCayrú, visinha desta, por ser obrado 
este prodigio ainda antes que os nossos Religiosos ti
vessem alli esta casa.
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.S<). Anlos ji.io (Iftslascldos Ilhas passemos para a lerra 
firme, C d , sine«, da do Caynl, p.anci,,a! objecto desia 
djgiessao, ainda nos queremos deter liiim pouco tor- 
"aodo a do Mon-o, por nos ficar fronteiro a'o “m Pi«,
l S d r , ? n " l  em que se acha ievantada à

not-, ‘l"e '!'» (íalcaõ
Fmuhi’art' áo q '" ' , ' • ^ '”>e'”"'cspm,dente á ten a (in„e
mcsirn II os m,„-ado,-es .Ia
a r& ,n  ;  ,i! m ' 'evoçaò,  quo linhaõ 
• * ’ t od(, iccehei’ao cspeciacs favoi’cs ŝ n̂d.,
loiras ^UasTla^l"'’' ' ' , '" ' ' '" ' ' '”''’ "'"'■''"'«''os das hVon-iciras altas da leriaa lirme, por muitos tenioos dannellcs

■ moo Zai: :r r  ̂ «oíÍ?âfie muitas luzes, ao que lhes
do Tue arvho ’ eomadmh-acaõ
0 üeos ,m s  i •’  '" “"os, louvando jnntame,lie

tos uos JUÍZOS occultos, e altas providencias com
imTilor'bTMi i"'®" “""''eeimenio ciar,’, dos 

1 CIOS, de que Ilie craõ devedores c das

tes faviTe’s « ® “"''0» simillia„-
tamlícm com resta fi'sposiçoeiis para receberem
c devouis T !s « Çonlormidade do Gatliolicos,

■ .Tens o, lhe "•'bolfios, mortes, e persegui:
íia m t T .T  : ''l'P'"’ofi“'fi;>s |)clo falso, c bar-
fi'“ o lapnya da torra lirme, para onde liimos co ,i 
“ "omlo com a nossa digressaià.
assombfadodT"" '"'"oPopovo soachava des-
T  e , e ooniinnas iiivasoeiis dos Cossarios Ho- 
•imltZLS, e havendo ja fabricado na Villa o Couv,>n o
l•T'aToílTd’%‘’'"'''‘̂ T “ ’ fiotoiao para eile

os ®'“ lostu'-sedinl:
finMd'i noh Ip Idpiiya do Í5crUiõ, inoiladosoin

pcia leoibrança, o memoria das dePd is e rom
- - " f i - f e ,  'Ptc com aquclla siia ta.J ai.p.Tvi.dà

I
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da haviao perdido^ deque esla genie niinca se esquece; 
e assim novamenlc cuidarao ein faze-Ios despejaraquelle 
Paiz, taulo dc sea agrado, e appelencia, com assailos 
iarlivos, quo a modo de rapina davao ja nestc, ja na- 
quclle Ingar, e com tal perseverança, on leima, quo 
em inais de viiUe annos nad cederaõ della, matando a 
todo 0 sexo de genie com brutal, e cruel lyrannia, e 
dando saque a tudo o que podia conduzir a muliidaô, 
que Iraziaõ comsigo. Era este hum damno, sobre gran
de, irreparável, sendo continuado quasi todos osmezes, 
c só nos Ires do liiverno mais rigoroso faziaõ alguma 
pausa. Davaò comimimmente estes seus impetuosos as
saltos, das dez horas até o meyo dia, para lhes íicar 
tempo para a retirada; nem era possivel segui-los, pela 
incerteza do tempo, e lugar cm que davaõ, falta de gen
te para o fazer, e ponpie desciaõ de mais de cento e 
cincoenta legoas do centro dos Sertoens, e cscoihiaõ 
aqucllas paragens mais apartadas, porque se naõ pudes
sem com brevidade soccorrcr huns aos outros. Chega- 
vaõ de corrida, davaõ o seu espantoso, e tremendo urro, 
e ja a tempo em que as suas fi eclias se hiaO empregando 
nos incautos, e descuidados moradores, e desta sorte, 
entre o descuido, e assombro, perecia em hum mo
mento toda Imma famiüa, por grande que fosse; e 
quando acudiaõ os visinhos era para lamentarem o 
caso, darem-lhes sepultura, e temerem outra sindlhau- 
te sorte.

88, Esta a teve primeiro o Sargento MórBarlholomeu 
Lopes da EYauca, e sua companli ^úa neüa, c esposa 1). 
IzabH, com quatro filhos, qite todos se acharaõ mortos 
ao redor de huma mesa, cfi que janlavaõ, trasj)assados 
de settas, e com estes iodos os familiares (Ic portas 
adentro, que naõ eraõ poucos, deixaudo os barbaros 
Tapuyas, ja de caminho, no mesmo estado todos os es
cravos, que 110 campo boneíiciavr.õ as lavouras, íicando- 
Ibe por herdeiro só da magoa, e naõ da fazenda, porque

JACOAr.4.M. VOL. í .  l í
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ao acli.m ,1« |„„„ fil|,„, f,,„, villa se acl.ava
lia eoiiliimaçaô dos Hsliidos. lirad estes Gemios pela
iiiayoi: parte os Tap.iyas Giiercns, parentes dos Ay.Uris

is „iros, e CO ligados coin algiiiis dos antigos Tupyiis 
> l..pyi.a»i.,nis, ,,ue craô os du llngna gérai c dos 

J ‘‘»enos, (|iie haviao iralado corn os Portu^uczes c
catr^lo T , :  ' * ; ■ <l«e ès-
Ir  * /  ^  •'l'Clias, SC desetiganassem, que elles naô
I. I.» descançar, ein rpianto ll.es naô despeiassoin 

< (|.itlla Mia terra ; e assini se foraf. contlimando'l.s as- 
V . , -  V •*̂**'" Pccjiiizo, e damno de lodo o povo
^ k n i t i r i le “ <iue l.lao suc^
uduKio, (le nuenlar reiiiedjosa eslesiiiales aruiamii»
al las vczes tropas de geiite. que entravaô aos ini.tôs d

-ne inéi' p o v ô f l f ' r ' '“ ®’ ‘■'®'l“»‘=s«'«ô««ladososes U s povos da Comarca, mas sem elleito ; porque

lù.' • ce r  m - ,r r  «é«'9 culo, mais lig(iiro, e menos carregado do oup
s que os buscavaô, porque levavaô o snstènto na poiita

i*n<i() (jtie os buscavaô, com pouco oue se re»in<;«pm 
mtposs blIUavaô alcançà-los; c'I.ssbn áriornaváó os d“ s 
^ixjuadias, laminios, e eslropeados^ naô servindo estas

“  ~ ï ? ï ;r, c (aïKldade nos miseráveis moradores Assim i»

£ p ; ”  t  r r r s s - ;
•o exresso , mas este mesmo descuido e a cnliic i 
îa miiyor pill.agcm, e mell.or c u q n ^  da^« lvra»»ia 

<1 Mccilar a medida do se.i driejo! ^

assalto om :  ..e:;‘:'!,n:;t:’'‘'''" °eu  U a .t  rspaulobo iirio, c uater de arcos, cm.
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progaïulo as freohas nn dnsruidada, o desprevenida la- 
milia. Acliava-so Imina lülia do mesmo Capilaõ, por 
nome D. Izabe! de Goes, no eyrado das casas de 
sen pay, que eraô lerreas, rezando por humas coulas, 
e assombrada com o espantoso som, que nunca tinha 
ouvido, e com as vozes dos familiares, que denlro das 
casas sabiaõ gritando : Gentio, (mChUo’, desatremou, e 
foy buscando as casas de hum seu irmaõ, que eraõ de 
sobrado, e distavaõ das outras trinta passos, ja a tempo 
que a encontravaõ nuvens de sellas, naquelia passagem, 
em qtie, á vista do innnõ, e mais família da casa, que 
se assomavaõ a huma jaiiella, se assentou em terra in
vocando 0 nome de Jesus, e pedindo conlissaõ ao mesmo 
tempo, que se foy deitando, e rendi ndo o espirito a 
quem Iho havia dado, e reparou-se, que assim que S(‘ 
sentio ir iraspassando dasfrechas, efoy cahiudoeiu terra 
com notável advertência, cslendeo com as maõs as 
sayas^ para compostura dos pés, e tirando da algibeira 
délias hum lenço cobrio a cara, eas levantou junlas ao 
Ceo, como louvando ao Senhor, e rogaiido-lhe sem du
vida acceilasse, como martyrio, aquclla viclima, ainda 
que involuntária, sacrificada em odio da sua Santa bé, 
e Christandade. Ficou traspassada com mais de vinte 
frechas. A triste mãy escapou meltida até o pescoço nas 
agoas da levada do seu Fugenho, onde a foraõ achar, e 
tiraraõ, quasi regelada, e morta, augmentando com as 
lagrimas, que derramavaõ os olhos, as daquella corrente, 
que lhe havia segurado a vida, para sentir repetidas ma
goas, com a vista da defunta filha, e outras pessoas mais, 
que se foraõ achando mortas pelos aposentos inferiores 
da casa, e algumas pelos campos. O filho casado tudo 
vio, e tudo a seu pezar notou, e sem poder servir-lhes 
de algum remedio, naõ fez pouco livrar-se a si, sua 
mulher, e filhos, com disparar das varandas da sua casa 
alguns tiros vagos, que só servirão a atfastar délias o 
Gentio. Passado este primeiro assombro, e o segundo-
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(ífí fer, e nofni' os moi lns, <; os qiie laltavaO, se acorda-
•arV d o r ' “’ "•'"’'•S-'' '*>'via saliido á.>Ca dos porcos mo,iic7.es outro filho, por nome
nr/ de 'reitas, com alguns escravos, e cnlramlo na

suspeita do qiie lhes poderia tcracontecido, despachando
dsrrns ,le,seobr,dores dos ,natos, naõ tiiuy'distante

ri. semm;  ̂ »«i*
!)0. Conlinnavaõ os assaltos do Gentio crescia a 

eonsternaçao do povo, e as representacoens’, e ru e i« "  
«;!'cgavat, aos Governa,iores, c nada se ro^olvli, que 
asse snhiciente a remediar os damnos, (pie cada dia

e''h^r'rVo'R;!!®‘| ‘'’- pnr este tempo,
to I r  ünn-cto, e era isto pelos annos

de i)rcsi’|rn >=oiisultas resolveo mandar
I ‘>-iO hnma eompauída dc Inlaiues para resldi- 

om entre as vivendas dos opprimido, nu.radorcs d.; 
feira firmo, para que dividida cm Ksqiiadras de seis e 
o.lo so!da<los, em distancia de tres! equmro S a s  
Irnns dos outros, servissem de sentiiiellas, e ohslacnios

com tat .11 tc, e manha, ,pie nunca iliiis poderão imne
nieni’T hum “‘'‘' ‘'̂ *̂■1«. <l":nro, ou seis íio-lucns, d [)iwu srd.ijlidao de barbaro^ que coi»o ravos

íom 'L m  os . ' f  *'*'‘“'■'“'■‘5- P^ra se eiicorpora- run CO n os moradores, ja o Gentio estava de volfi
muitas legoas; e assim sit vinha a servir ariiiella "-iiarl

laímics, c de Utes acrescetuar as necessidades sendo 
obngado pelos districlos a sustentar cada hiun a smà
s e L l n T í õ e  demazias, seni

ead.1 p,isso o expeninciitavaõ, e tanto, que no de 
cnisode oito aiuios, que alli assistiraO, naõ houve sol- 
<la<!o. -me vtsse Gentio, ou lhe dispanasse artna f l



109

vfí;.

'=13 ̂

-\e

I

vendo alguns, fjuo pcrcceraõ, passados das suas licclias, 
oin suas próprias llslancias» Assim aconteceo aos (|ut 
rcsidiaõ no districlo de Cajaiba, que no mesmo Oresidio 
os assallou o Tapuya, e os Tez pagar com a morle o sen 
descuido; e passando estes dalli ás vivendas de bran- 
cisco de Sá de Menezes  ̂ nas IVouleiras do qual eslava 
de guaruicaõ esta Esquadra, a bom livrar, escapou este 
com sua mulher, e filhos, por se haver embarcado com 
eüesem huma canòa para o interior do Biô  deixando 
exposta toda a mais támiüa á disposição da sorte, e li
geireza de cada hum, dos (piaes achou sette moitos, e 
menos todo o movei de casa, que era huma boa parte 
da sua fazenda, e este fruclo colheo do dispeudio, que 
fazia com a susteutaçaõ (la(}uella Esquadra, que, se naõ 
couíiara uella, talvez se guardara, e soubera prevenir
inelíior para aquelle damno.

91. Poucos mezes adiante tornaraõ a dar nocontoino 
do mesmo districto, vigiado pelas taes Esquadras, cm 
as do Bio Gequíé, ultimo termo da Yilla, e lazenda do 
Gapitaõ Manoel de Üzeda de Ayála, e com serem senti- 
dosaiiles daavançada, ainda lheferiraõ com huma Irecba 
hum filho pequeno, c mataraõ alguns escravos, e muitas 
criacoens, porque da raivosa furia destes barbaros nada 
escapava illezo. Mas, naõ se dando por satisfeitos de 
derramar a sen gosto o sangue dos brancos, (como elles 
diziaõ) naõ tardaraõ em pòr em elíeito outro assalto, 
para as margens do Rio, quechamaõ Jordaõ, e lazenda 
de Gaspar Pinto da Eonseca, a tempo, que a ella che
gava de visita D. Maria de Viveiros, mulher de Antouio 
Gardoso Gaviaõ, e cunhada da Senhora da casa, e antes 
de se saudarem, c entrar pelas portas, lhas abiiiaõem 
seu corpo muitas frechas do inimigo Tapuya, que com 
o seu costumado repente os assaltava, achando-se no 
mesmo perigo as pareutas, que a sahiaõ a lecebei nos 
braços, veiulo-a morta a seus pés, e cilas com o ini
migo dentro de casa, e ja occupada delles a sálu prin-

lí
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Hpal, e oontiimando no eslraffo de iini-n- » f , -  
sein duvida uercceia mrf-, “ 7 ' e fcnt ; e
<los escravos se^-^nt, cf, m e craô, àlôm
tiverao 0 aœrdô de s f  e! ! f  "«<'
Jnais sei^nro e chc^^ir qo p a hum aposento
mo, e valor ’ nor 0010^1
acudio à gntárí, e vnvl " *ï««
armas, c l  forço,’ fez relinr T s T r l
maltralados alguns Mus ei'iL *'’"'''■ '’7 ®’ áridos, c
satisfazerem à sua vm m L n ' T "  «l® »as
sados poucos dias d r “ '" '« ‘'"f«- Pas-
de Meulzes com muta cLîé'îa“ *’'' ‘'® S“
seiiaõ quando ja Ibe e n i n v a õ ' » f i o  sen tira õ,
0 Immem eufer uo e , !  ' ' f  aciiava-se
<> aao achando omra .a ta  " '® -̂?"''">«"-se assim,
lançasse a niaõ do uiie a iin í "f, Promptamenie
medrosos, efugitivos n
entrado, e a ontros ’jaeareml<fp̂  i” Por onde haviaõ 
ficando elle ferido no bneo il. í ' J^randas abaixo,
qne lhe veyo a o r it ,à .t è l ,  ' t " ’ ’’ í “""" <1®
no conílicto a deraõ os ímíL- ndianie a morte ; e
n ama, que o tinha nos iinp^”  ̂  ̂ bUnnho seu, com 
pateo da casa, ficando 'mihô «f’ /í"^ sahir acbaraõ no 
íle settas, e satísfa7eodn no '̂’^̂ P̂ S'̂ fî os, e cobertos 
m e a a õ ^

«•lenuados povos, e sem l îe r a ’nca'd'rn"''?'’ 
soccorros dos liomeiK • « ,7  ̂ ‘ ° liaverem por
desamparados, buns t b la n d o  '"«í''''«'®*. ®omo

8>.ros, ainda <nm e t  ,„• t  *®-
o Tapuyapor alguns níezes '̂ rol"''̂  ' ''®'*"''

i ' t r 's t ; : r s  r “- ' ^  '  “
'I-® %  visto w ; r  : : „ K r r . t s  t
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faldas do ja nomeado Rio Jordaõ, em forma de bata- 
lliocus, innumeravel caterva delles, tocando suas cor
netas, e outros rústicos instrumentos de guerra, como 
aununciando a todos luima ultima, e total assolaçaò. 
Foy notável o susto, e confusão dos moradoresdaquelles 
lugares^ como n)ais proximos, e chegados ao perigo, e 
todos se dispunhaõ, em especial a gente mais Iraca, de 
mulheres, meninos, e escravos, como quem esperava a 
ultima hora. Dos capazes de pegar em armas, e resistir, 
só se achavaõtres mancebos de valor, e força, D. Joaõ 
do Uzeda, e Goes, filho do Capitaõ Manoel de Uzeda 
de lyála, e de sua mulher D. Barbara de Goes, Joaõ 
Pedroso de Menezes, ülho de Rodrigo Pedroso Barbosa, 
ede D. Izabel de Menezes, e Luiz da Franca de Freitas, 
íilho do Sargento Mayor Pedro da Franca de Andrade, 
e de 1). Brites Barbosa de Goes: a estes seguiraõ tres 
soldados daquella Estancia com o seu Alferes, F. de 
Aguilar, e alguns escravos, que por todos faziaõ o nu
mero de vinte pessoas. Esta pequena, e mal ordenada 
esquadra, e mais arrebatada de animo, do que de con
sideração, porque levando os mais dclles armas de logo 
foraõ taõ pouco advertidos, que se naõ proveraõ de 
outras inuniçoens, e polvora para as refazer, nem de 
mais armas, que huma só espada, com furioso, e pre
cipitado Ímpeto se partiraõ ao inimigo, que para as vi- 
vendas vinha ja descendo os montes. Mas vendo que o 
buscava aqnelle pequeno esquadraõ, mostrando sagaz 
(pie 0 temia, íingio que se retirava, e dando volta pelas 
costas do monte, ao tempo que elles se haviaõ met- 
lido em hum passo mais estreito, os veyo aguardar 
nelle de emboscada; c elles, que á pressa caminhavaõ 
suppondo lhes fugia a preza, se acharaõ atalhados, e 
mettidos no meyo da barbara mullidaõ; sobre a qual 
disparando, para mayor desordem, ao mesmo tempo 
todas as armas de fogo, vendo o Gentio que nao tinhaõ 
outras, e estas desprevenidas, tendo-lhes tomado os
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passos (Ia relirada, descarregaraf» sobro elles nuvens de 
icclias, c a seu salvo os foraõ setteaiido, e cravaiaO 

poi todos os lados, como a immoveis alvos, naõ dei
xando de receber aignm dainno, ,j„e com as descarre- 
gad.is armas llies pnderaí') lazer, e com a espada 
». Joao de Uzeda a alguns a morte; mas prevalecendo
0 mmicro ao eslorço, e as IVeclias aos braços, liearao 
mortos os Ires prmcipaes, os soldados com sén Alferes 
(|ne com os mais lizerai'i o nnmero de qiialorze pessoas’ 
escapando 0 resto dellcs maltratados, e feridos-neni 
l«ro'. so cm dar-lhes a morte o feroz Tapnya' más 
usando com elles de oniras barbaridades do sen geiiio 
a IX Joao de Uzeda desliguraraõ com enormes anaiol 
mias a cara, e outras partes do corpo, e ale os ossos 
das pernas llic arrancarai'), levando-os comsigo, que
í-w 'n á T " l'”‘" mayores, e de mais csibráo.
1 oy noiavel o seiitimcnlo deste caso pelas referidas cír-
tnnslaiicias das pessoas, e morte, e pelo desamparo
''"o?!“®,,"'®'’"*’ “Isiiuias mulberes, e lillios.

J.X J-rescas cslavaf) aluda as trágicas memo-ias
Àí! ® S"cc<;sso, quando foy mandado da Ilahia por
de' l̂' f' á®* ® vI’"'®''' governava, o Capiliu')dc lufaiUaria Manoel ISarbosa de Mesquita com «m
companliia, a rcbizcr aquellas rislancias. laõscm olleiio
como 0 bavia mostrado o tempo, e fov fazer a sua c
(‘iádo ‘’n!“ ,!”’ ” ' " f  • ' ‘® diii,Iludo us Stil-
dados p ,as mais, deixando oito para sua guarda e 
companbia. Ura liumem nobre, esforçado, e sobre tildo
iam. bom Cbrislaò, cunipri.ido o seu'carc„ áeál, f á 
as (dn-igaçocnsde Capilau, ebum CalliolicÕ,’oostuniaáa 
ouvir Missa em buma Capella da Senhora do Des
erto, e salniido bum Domingo desta Igreja, Ibe derafi 

noticia, de que os soldados da sua lislaiicia ia (iriv-iò 
d<<»; os pelo Taptiya inimigo, advertiudo-llie sí relir'as^e 
«I Ií,icja, oiidecom alguns im)radore,s, qne o acomí)'. 
^̂ '̂ avao, .opodoria lerhar, n la.er íbilJ:

I
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s^espondeo valoroso, mas lemerario, qne nao havia 
t^apitaO sem soldados, e que a estes havia soguii*, e 
loy caminhando para a sua Esiancia, e a poucos passos 
loy accommeltido, com outros mais, que o acompanha- 
vao, de hunia numerosa turma de Tapuyas, que cercan
do-os por todos os lados, os foraõ traspassando, e co
brindo de agudas, e empennadas frechas; e ainda que 
com as espadas olíenderaõ a muitos dos inimigos, ficou 
morto 0 Capilaõ, e algumas pessoas mais, e os barbaros 
de caminho roubaraõ, com desacato, o que acharaõ na 
Capellinha, com outros estragos do seu costume. Este 
caso retere diíTereníe em alguma circunstancia o Au
thor da America Portugueza, nós o transcrevemos, 
como 0 traz o manuscrito que seguimos, por ser de
pessoa, que existia naquelle tempo, e natural do mesmo 
paiz.

9A. Por alguns mezes depois acalmou esta tormenta; 
mas naõ socegavaõ os ânimos dos cançados, e perse
guidos moradores, pondo só o seguro das snas pessoas  ̂
abaixo de Deos, nas próprias forças, eardiz, fabricando, 
álem das casas fortes, estacadas, circnnvallando as Es
tancias, em que moravaõ os mais poderosos, com estas 
muralhas, e plantando as lavouras junto a ellas, ainda 
que com menos lucro, com mais segurança. Mas nem 
estas prevençoens lhes bastavaõ. Na do Gapitaõ 
brancisco Pinto da Fonseca accommettcraõ de assalto 
mais de duzentos Tapuyas, qmreudo-a levar á escala, 
mas a sua fortaleza, e alguns tiros, que delia dispararaõ, 
os fizeraõ desistir do intento, indo descarregar o seu 
inveterado furor em partes menos seguras, qne nunca 
de lodo faziaõ a retirada sem deixarem as snas frechas 
tintas cm sangue dos tristes moradores, que, sem re
pelirmos também outros muitos casos de menos ruido, 
bimos a concluir com hum, por mais lastimoso, succc- 
dido a poucos mezes depois do passado.

JABOATAJI. VOL. í. ÍS
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95. Morava no íjííi daf|uelle povoado ,̂ dislricro da 
lena firmo, Trancisco de Araújo de Brum, homem sol
teiro, que havia pouco linha coiicluido na Cidade os Es- 
luílos de Filosofia, e por lhe faltarem os pays, e iiaõ 
haver outro herdeiro^ se retirou da Praça para as suas 
lazendas, e na confiança de que o Gentio se iiaõ atre- 
veria á sua Estancia^ tanto por ficar desviada das suas 
costumadas veredas, como pela ter bem guardada, c 
defendida, vivia mais descuidado do que convinha á sua 
segurança. Confiado nesta, despachou em hnma manhaã, 
como costumava nos mais dias, a gente de armas, e es- 
cravos para o serviço de fóra, ficando só em casa com 
a lamília de dentro. Passeava pelo seu terreiro, quando 
o accommelteo huma tropa do Gentio, que rodeando-lhe 
a casa, e ioniando as portas, se achou impedido a entrar 
para eila, c partio á carreira a buscar o Rio, que lhe 
ficava perto, por ver se entre as suas agoas se podia li
vrar melhor, e fugir aos tiros das suas frechas. Mas 
quiz a sua fortuna que achou a maré vazia, c grandes 
lamaçacs, que ihe impedirão os passos; com que fugindo 
da moi le em terra, a íoy beber entre Iodos, e nuvens 
dc setlas, de que ficou coberto: e como fosse eile só o 
que neste primeiro impelo seguio o Gentio, teve a mais 
fanniia de casa lugar dc se pôr em salvo.

96. Governava ainda neste tempo Alexandre de Sousa, 
e feita consulta com os Cabos da Praça, e algumas pes
soas principaes da Villa, vista a inutilidade do Presidio 
da Iníaislaria na torra, se resolvco ser conveniente tra
tar-se do reparo, por meyo de conquista, e que esta só 
teria o melhor efíeilo se fosse executada por Paulistas, 
gente, que se criava ucsle exercício, e inimigos decla- 
lados Ge toda a ontva Naçaõ, assim de índios, como 
Tapnyas. Deo-se ordem a mandá-los vir de S. Paulo, 
cem a promessa de oito mil cruzados, e toda a prepa- 
iaçaõ, e vilifalhas para a tal conquisla, o que tudo se 
h’z a custa do povo, e interessados nesta expedição.
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Cliegoii osla á Bahia ja a tempo, qiie havia enirado na 
governo AíTonso Furtado dc Mendonça, no anno de 
'1673, e por Capitaõ hum seu natural, pralico„ c expe
rimentado em similhantes emprezas, por nome Joaõ 
Amaro. Da Balha, onde se lhe ajuntaraõ algumas Fs- 
quadras da infantaria da Praça, parlio para o Cayrú 
este exercito, e alli se lhe ajuntou o (]apitaõ Mayor com 
as suas Ordenanças: enlraraõ á conquista, e cm poucos 
rnezes voltaraõ com oitocentos e tantos cativos dos har- 
baros Tapuyas, deixando a muitos moiuos, e dcslruidas 
algumas Aldêas para o centro daquellas matas, e Ser- 
toens, que vaõ coníinar para o Poente com as margens 
do Rio de S. Francisco ; c com segunda entrada^ que 
íizeraõ a poucos tempos depois^ cm que trouxeraõ a 
outros muitos, com os mortos que deixaraõ, as hahita- 
çoens destruídas, e os mais embrenhados para o centro 
dos Serloens, se acharaõ os moradores do Paiz, e terra 
firme, ainda que com grandes trabalhos, c dispêndios, 
de alguma sorte seguros^ e desassombrados de inimigos 
laõ conlinuos, insolentes, c que tantas mortes, damnos, 
0 estragos irreparáveis liies haviaõ causado pelo dila
tado curso de mais de víííIo e cinco annos.

97. Por outros muitos viveo aquelle povo desassom
brado^ e quieto com esta ultima expediçaõ dos Paulistas. 
Mas quando parecia naò só sepultada a memória da 
passada tormenta, mas também cxtincta a causa (udla, 
se experimentou o contrario ; porque dos annos de i 730, 
com pouca ditíerença^ por diaule, começou o Gentio a 
repetir os assaltos, supposlo naò eraõ taõ continuados^, 
nem com tanta ruina, pois naò se alreviaò a aceom- 
mcltcr as vivendas, c só davaò pelas roças^ e lavouras 
mais retiradas, c de menos gente, matando alguns es
cravos, c outras pessoas, que achavaò por ellas pouco 
guardadas.

9(S. Algumas suspeitas se formavaò de naò ser o 
Gentio dos Serloens o que repelia estos insultos, pois
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se iiofava pelos colonios cxpoiinioiuarem só eslea 
(lamaos alguns sujeitos, ou lamiliares seus, ciue com os 
ndios mansos das Aldèas visinlias, que lia no Paiz lia-

dídos "'r ‘liscoi tiia, de que se davaõ por oileu-
didos; lazendo provável este discurso, o verem-sc em
e annit“ »'‘'‘'y"* iwliculares de vestidos,
Mies dos A 1,1? = "" 0"®, Idtas tinliau occulta communicacaõ, e trato 
os llî O b tc a í" '“’’ ® P“’’*'' “®‘®« ‘'®̂1>‘'I"®“

99. Assim foy continuando esta nova inquietacaõ até 
os aunos passados de 17Õ0 para 54 en, que ja o p,^?sc

® temeroso, coma 
assaltos, que ja era preciso, ao menos

Tos f lnH ;- '’ '"V.''''?®®’ ®0'» armas nas maõs.
L T T  •' P®“ '"’ '>®'*‘"’'>o '!« as cultivar; dc
inent? "®, “®s,'®® »"«os *>“s'-->ote falta dos manli- 
mentos, efruetos da terra. Nestatril,uIaçar,ll,esacudio 
o Senlior por ineyo de liiim acaso, que naõ deixou de 
parecer eíJeito da sua iuliiiita piedade, tanto para bem 
km p ò í r  l>ai-ltaros, como para quietaçao do

'^®sa''cnças, que houve entre bum 
(testes mansos da Aldèa, que cliamaõ de üna, por ficar

."os“’n í r p p ‘^"lM'° ‘*® ®''j®“» ó Soulrina

.Toiní •’  ̂ com outros bravos das brenhas
aelcinunarao estes Icmar despique do ag^ravo e des-

•kkm T . - ’ ®*‘̂ "‘'Ç»'‘"' ®<"" 0"“'«s mais da mesma
lac,ao i\dü se executou o feito conforme a ordem c
•t s u r f tm T  P"‘' ® ®"'>»'-‘>e, c<;m
emnreza d ?  * ® ‘I"e fora por cabo daquclla
vendo só i  ® l'aWt.-içaõ dos mais: c
tendo-sc corrido, c desprezado dos seus, depois do va-

Alilta de Lua, onde o receberaõ, e encorporado nella,
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nhraçoti corn lodos os da sua familia á Fé Cailiolica. Da 
communicaçaf) déstes com os mais resultou, dispondo-o 
assiiii a Providencia do Allissimo para os fins (pie sabe, 
que hum veliio da propria Aldèa chamado Adaõ, e cra 
ainda dos antigos Guerens conquistados pelos Paulistas, 
0 pelas noticias que lhe davaõ os novos converlidos, e 
pratica, que linha, de moço, dos interiores dos matos, 
entendendo aonde ao presente estavaõ situados estes 
Gentios, se oíloreceo ir a elles, e reduzi-los a descerem 
para baixo, e buscar a companhia dos outros, e a ami
zade dos l)rancos. Ficsolvida a empreza, partio com 
effeito elle, e alguns mais, e com taõ feliz successo, que 
passados 1res mezes, e muitos trabalhos á ida, e vinda, 
por mais de duzentas legoas de matos, serras, e brenhas, 
chegou a povoado com huma multidaõ de Gentios, que 
passavaõ de quatrocentos, entre homens, mulheres, 
grandes, e pequenos. Foraõ recebidos pelos da Aldôa, 
e moradores com festas, e alegrias, concorrendo o povo 
com a despeza para a sua sustentaçaõ, e tratamento, 
em quanto elles se naò arrancharaõ. Mas o Senhor, 
que os havia movido a esta naõ imaginada transmi- 
graçaõ, para os dispor sem duvida para outra mais pe
regrina, e a da verdadeira palria, lhes mandou huma 
enfermidade de Gamaras, das qiiaes huns apôs dos ou
tros, e cspecialmente dos adultos, em poucos mezes se 
foraõ consumindo ; e procedeo neiles esta enfermidade, 
como se entendeo, por vai iarem entre os nossos de 
mantimentos, a que naõ craõ costumados. F foy para 
notar, que riienhmn dos qne morreo deixou de pedir 
antes 0 Sacramento do Banlismo. Seja o Senhor louvado 
pelas altas disposições da sna Providencia. A poucos 
dos pequenos tocou o referido achaque, e das mulheres 
a algumas, e foy isto o anuo passado de 17õõ.

1 0 1 . Doiis casos quero repetir agora para fecharmos 
com elles a presente Estancia, o primeiro da graça, o 
segundo da natureza ; este pelo que tem deeslravagautc.
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aqiielle pelo qno nioslra do admiravel. Ambos os liei 
de referir corn a mosma frazc de seu AiU!)or, que be o 
das noticias, que lenios dado (leste Paiz, resumidas ao 
nosso eslylo. i)iz assiin, faüamio do primeiro caso : 
Conkeci hum principal ( Gcntio Guerem ) de huma 
(juüdi ilhâ, por nome Joao, e sua nuilher Domine/as, 
(jue entendo erao baulizados^ porém viviaò nafjuelle 
brutal eslylo de vandoleiros, que parece tinha i\. 
Senhor encarregado a estes o condnzirem-the espirito, 
para o Ceo; por que tanto que paria Domingas, entre as 
mais remontadas brenhas, se pariiao ao povoado dos 
bi ancos a pedir bantismo para o fil ho ; e conseqnido elle  ̂
se tornavao para os matos, e quando lornavah com onP’o 
nascido, ja  o primeiro tinha voado ao Ceo, de que os 
pays moslravao prazer, dizendo a quem por elles per
guntava: ja  foraô para Deos; e desta sot te lhe man
dai aà nove, ou dez. Quem naô admira os prodígios da 
graça !

102. O segundo caso ho o seguinte: Tambem se 
tem Visio entre as agoas daquellas grandes Rias ( do 
Cayrâ ) alguns monstros marinhos, a que o Gentio 
chama, Igbaheapiná como dizermos : Diabo peiado, 
porque, Igbalié vai o mesmo, que cousa má, ou sobre
natural; e saò estes huns meninos, como de très para 
quatro annos, da propria edr dos mesmos Gentios, mui 
deformes de cara, pela grossura das feições, e laganhos, 
e a cabeça pouco povoada de cabelios, como da matéria 
dos mesmos limos, e assim mostraò em tudo serem es- 
pecie dos homens marinhos, ou peixes monstros, seqnndo 
a fabula poética; mas he certo, que o Gentio os temem, 
e tem entre os seus abusos por espiritos malignos, e devem 
seguir a opiniaõ de alguns, que tem para si, que entre 
os hspiritos vagos, a que os Ilespanhoes chamaò Du
endes, ha alguns corporeos, e deviaò estes acolher-se 
as agoas por refrigerar seus catidos humores ; assim 
lhes tem grande medo, e seassombraõ de morte com sua
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visla. A esle proposilo me contou ha annos certo homem 
nobilíssimo^ e fuledigno, que indo de sua fazenda para a 
Villa em huma grande canôu,, com bastantes RemeiroSy 
atravessando hum daquelles largos braços de mar, Ihe 
surgira, on bulhara diante, hum daquelles meninos, e 
como amiudasse ao redor da canoa a acçaò de se querer 
mostrar, lançando borrifos de agoa para cima, preparou 
a escopeta para lhe fazer tiro, e por mais diligencia, 
que pôs, nunca lhe pode segurar pontaria pela presteza, 
com que se mostrava, e descia ao fundo. Era principal 
Piloto da canôa hum índio da terra, o qual com a pri
meira visla, que teve do animalejo, se deixou cahir, 
com hum grande grilo, no fundo da embarcaçaõ, cer
rando os olhos, e os dentes, de sorte, que por mais re
médios, que na Villa se lhe applicaraò, o naò houve 
para a vida, que só lhe durou, no proprio estado, em 
<pie caldo, vinte e quatro horas, sem que os outros com
panheiros, que eruò pretos de Guiné, sentissem pavor, 
ou abíilo.

-VI.

Da Capitania da Bahia dc todos os Santos.

í í i -
üJila

r.'-'

10o. Sendo a Knseada da Baliia descoberta, coino 
fica dilo, por Diogo Alvares Gararniirii, pelos annos de 
151 () ale 518, veyo teraella com a mercê de Bovoador^ 
e Donalario Francisco Pereira Conlinlio. Era Fidalgo 
por nascimento, e de alios meritos por siias obras, com 
que viera taõ enriquecido do Oriente, como de cabe- 
dacs. Coin estes preparou uma armada para fun- 
daçnô da Capitania, que por aquelles bavia merecido. 
Constava a data desla, desde a ponla do Padrao da barra 
da sua Enseada, até o Bio de S. Francisco, primeira 
data, e depois ampliada com lodo o Beconcavo para
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dentro do toda ella. Acompanhado do gente nobre c 
coiiimf-ia para a povoar, c defender, da sna barra para 
dentro dco Inndo, e snbindo ao alio doo princinio a
vnirva í" '* ' '““’ ‘l"® s® cliamouVilla Velha, com hnma Fortaleza sobre o mar, siiiei-
laiido os Genlios Tiipynambás, sens principaes habita-
annos ÍJ"'",.®*“’". boa paz nos primeiros

V , 1̂  <̂a>-“nuirú, e sua con
sorte Cathanna, com angmenlos de fazendas, e dons
Engenhos de lazer açncar, que levantaraO dons homens 
ricos, que comsjgo trouxe.

iOli- Passiidos os primeiros aiinos  ̂ tanto por incons- 
lancia do Gentio, que nelles ho natural, como princi-
palniente por má conrespondencia dos Fortimuezes • o 
que acontecia em todas as novas fundaçoens, naõ faltou 
também nesta. Naõ dizem porque oceasiaõ, seria talvez 
sem ella, deraõ os nossos desastrada morte ao filho de 
hum Principal d.stes Tupynainbás, que foraõ sempre 
os mais guerreiros, e temidos destas Costas, üeo-se 
aquelle por oflemlido, bateo o pé, e os arcos a sua Al- 
dea, e com ella todas as mais; perturbou-se a paz 
entrou a guerra, e taõ cruel, c porfiada. que deslriiidas 
logo Iodas as lazendas por fóra, queimados os Engenhos
lv.s't 1 o'’"'Siiezes, e entre elles hum lilhò
bastaidodo mesmo Oonatario, opuzeraõ em tanto aperto 
que eercaudo-lhe a Villa, e Fortaleza, e impedindo lhe 
s inanlimen os da terra, e ate a agoa para heberem 
nes era preciso mandar vir lodo o sustenlo da Cap!: 

hinia dos Ilheos. em duas caravelias de que se s^rvilõ
Ne.slcs e.urenioso tiveraõ sete, ou oil» annos, 1,,!™;

U.t„arun a ultima miseria, se resolveo largar a pa- 
oaçao, e ombarcando-se com o resto, dos moradores se 

pus cm salvo na Villa dos ílheo.s.
105. Com a sua ausência se achou o Gentio lo'^o ar- 

-epeiidido, conhecendo com ella lhes faltava também
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coiivenieticia do resgalc dos sens goncros, e assim îhc 
«iiandaraô olîerecer a paz, (jnc repelidas vezes haviad 
qjíebrado : a qtial ajustada^ voîlancîo Francisco Fereira 
Coiiliníio cm iuima délias eiîi!>arcaçoens, corn a genle, 
queievarn, e na ouh a l3iogo Aivares Caramuni, corn a 
sua familia, (jue lainhem se havia rclirado, chegou este 
a salvamento á sua Eslancîa de Villa Yelha, masaqnelle 
ao enlrar da barra Ute sobrevevo hum venlo Idrte, e 
contrario, que dando corn a sua embarcaçao á Costa 
nos baixos de Jtaparica, sahindo todos á praya vivos, 
íbrarõ mortos á traiçaõ, e comidos por outros Tupy- 
nambás habitadores da(|uella tlíia. E assim acabou ás 
maõs dos barbares Gentios do Drasil aquelle Capitaõ, 
a quem naõ puderaõ render os Uumes, e Mala vares da 
índia, gastando, e consumindo aqui taíiibem, a que lá 
linha a tanto risco adquirido. Goma morte deste Capitaõ, 
que acüutecco pelos annos de 1Õ47, íicou a Balda ua- 
quelle estado, euj que cüe a achara, na posse de Diogo 
Alvares Caramurú, ale o anuo de 15/i9, como mostrará 
a Eslancia seguinte.

W fil .

i
1‘-
ÍL

Passa a Capitania de todos os Santos ao domínio da Coroa, c manda 
El-Rei fundar nella huma Cidadi!.

Cáfi-  ̂

1||̂ 5 I 
'53̂ I

lOG. Com a noticia, que á Corte chegou da desgi’a- 
çada morte de I'rancisco Pereira Coulinho, e doesla do 
em (|ue ücára a sua Capitania, determinou tomál-a a si 
0 Bey D. Joaõ ü l ,  noticioso com a verdade da sua es
paçosa Enseada, dos muitos, e grandes Rios, que nella 
enlravaõ, nas margens dos (juaes se podiaõ fabricar 
muitos Engenhos, e rendosas fazendas, c que íicando 
situada no mcyo destas Costas do Brasil, podia ser hum 
como coraçao de toda esta Província, e dc donde pudesse

ÍABOATAM. YOL. I .  í t í
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ficudir a todas as mais Capitanias, como a membros 
seuSj c assim edificar nella huma Cidade, (juc fosse <‘a- 
beça de todo o Estado. Para este eíb ito mandou íaz.er 
proíupla biima armada, c provida de todo o necessário 
para huma tal empreza, elegeo para seu Capitaõ a 
íiiojne de Sousa, do seu Conselho, Fidalgo prudente, 
e muy exercitado nas guerras de Africa, e índia, nas 
«juaes se houvera como Cavalheiro, e esforçado. A este 
deo poder, e alçada sobre todos os senhorios, e pro
prietários (ias mais Capitanias, por hum novo Regi
mento, pelo qual derogava, c cassava a todos, os po
dei esj (|iie nellas linhaõ, assim no crime, como no civel, 
de (jue se seguiaõ os grandes incommodos,, c notáveis 
violências, que o tempo havia mostrado, pelo muito 
podei, V. absoluta iudcpendeiicia, com (jue as gover- 
uavaò os seus Donatarios; do que elles appollaraõ pe
rante 0 Rey, e naõ foraõ, com justa causa, providos, 
poi entender assim a Mageslade era o mais conveniente 
ao bom regimen dos seus povos, e adiaiUamenlo das 
mesmas Conquistas.

J07- Para Ouvidor Geral íby mandado o Doutor 
>niio boiges, e Antonio Cardoso de I5arros para Pro- 

vedor da Fazenda Real, com todos os mais Ministros^ e 
|Jmcines competentes, para adminislraçaõ da Justiça.
1 aia a conversão do (àeiuio vinhaõ lambem alguns Re
ligiosos da Sagrada Companida, inaxiina Calholica, e 
ze.o do Principe Christaõ, para que iiuma, e outra con
quista sortisse melhoro seu efleito, tanto a das almas 
iloü Ceniios, como a dos interesses da Coroa, pois nem 
esta leria o des(‘jado augmento sem aquella, e a outra 
sem estn ficaria infrnclifora, Com lodo este apparalo 
pai iio Ihome de Sousa do porto de Lisboa aos dous 
( e fevereiro do anuo de 15/i9, e com prospera viagem 
chegou a Bahia a vinte e nove de Marco do mesmo 
í‘/)no, e tommi porto em Villa Velha, povmaçaõ, a que 
Bííím (.ado principio, como fica dito, Francisco Pereira
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ColUiliiu), 0 nnles delle o (‘(il<‘l)r.‘H!o Caraimnu, (jup 
ainda agora aclion aqui Thom« do Sonsa com cinco 
genros seus, que da volla dos llheos, para onde se 
havia retirado com lòvancisco Pereira Coutinho, posto 
culra vez na Balíia, feitas as pazes com os inimigos ria- 
turaes, íicoa assistindo nas suas cnsas forles  ̂ em Vüla 
Velha. Aqui pôs Thomé de Sousa em terra a gente, que 
trazia capaz de peleja, scisceiitos soldados, o quatro
centos degradados, fhoa droga, ou semente para novas 
fnmlaçoens, e de que naseerao nestas conquistas os 
principaes, e mayores abortos de vicios, escaudaios, 
e desordensj vários casaos, alguns criados delBey, 
providos dc cargos, e oííicios, que iiaviaõ de servir em 
a nova Republica. DvO praya marchou para a Villa em 
lom de guerra este exercito, e assim como lá desem- 
harcaraõ sem resistência, foraõ na povoaçaõ recebidos 
em boa paz, que uao foy muy difficultoso ao (jover- 
nador o coiíclui-la do todo com o Gentio, que ja expe
rimentado das ganancias, que liravaõ da amizade dos 
Porluguezes, e a diligencias do Caramurii, ajudavaô 
agora ao Govcrnaíhu-, pelo seu jornal, cm as íabricas 
cia nova Cidade. Também a;{ui assistia desde o annu 
passado GramataT) Telles, hnm Gapitaõ, que com duas 
caravelias havia mandado ElRey coíii aviso aos d(‘ Villa 
Abelha, Garamuí ii, o seus genros, c a j)revenir com clles 
a chegada de Tliomé de Sousa.

'108. Em tres Náos de Guerra, duas ctiravellas, e 
hum Rarganliín, foy conduzida toda esta gente. Em a 
chamada Couceiçaõ, o mesmo Thomé de Sousa, em 
outra ziutoiiio Cardoso de Rarros, Provedor, e na ter
ceira Duarte de Lemos, (pse ja havia assistido na fun- 
daçaõ da Capitania do Espirito Santo, e de qnem era a 
Ilha, onde se erigio a nova Villa do Espirito Santo, qne 
agora chamaõ da Victoria. Das caravelias eraõ Capi- 
taens Francisco da Silva, e Pedro dc Coes, que vinha 
por Capitaõ Mór do mar desta Costa, esc havia retirado
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da sna Capitania da Paraíba do Su!, on S. Tlionié, por 
causa das guerras, c destruição^ que nos seus bavia 
feito o Gentio da terra. Ao terceiro dia, depois de an- 
chorados no seu porto, íez o Governador a entrada eni 
^illa \ellia^ com toda a gente, hem armados os de 
gueiia, coín liuma bem ordenada niaixdia, e os tiíais em 
composta, c devota procissão, diante da qual hiaõ os 
Padtes Jesuítas, levando Imm arvorada huma grande, 
e formosa Cruz, acompanhada de muitas lagrimas, cau
sadas nos Catholicos de gostosa alegria de verem o que 
desejavaõ, e nos Gentios, pondo-os em confusa admi- 
raçao do que viaõ, e muito temor do que parece lhes 
pronosticavaõ aquelles levantados Estandartes, de paz, 
0 vida no dâ  Sagrada Cruz para os que se quizessem 
ahiaçar coui etla ; de morte, e guerra nas suas bandeiras 
para os barbaros, e rebeldes ao Rey, e á Igreja. Nesta 
lói ma subiraõ ao sitio de Viila Velha, dando de si todo 
este exercito, entre a paz, e a guerra, huma taõ nova, 
como espantosa mostra ao mesmo Gentio, qne enlaõ se 
ajuntoii em muita quantidade, buscando aos nossos sem 
os seus arcos, e frechas, que he entre elles o sinal da 
verdadeira paz, e amizade.

109. Posta esta gente em Villa Velíia, e armada no 
seu porto, ))arecendo este muy desabrigado para eslaçaõ 
í as tMibarcaçoens, inajidou o Governador correr a 
Costa, e Enseada, e como meya legoa adiante achando

mar mais limpo, c amparado do alto, que por ir para 
nsü alargando o sen bojo a Enseada, c fazendo entrada 
para a terra, fica o monte mais chegado, e sombraceiro 
a praya, e por haver para aqiiella Ribeira boas fontes de 
agoa, com melhor acordo, de que íizcraõ termo, man
dando celebrar primeiro Missa solemne ao Espirito 
-■̂ amo, transferio para este meyo rebojo do mar as Náos, 
e dco principio no alto á nova Cidade, com o titulo do 
^âívador, como ordenava El Rey, com os mais, que ja 
ograva ; o de Bahta, pela sua larga,, e espaçosa En-
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seada, e o de Todos os Sanlos, que liio havia dadf> 
Chrislovaõ Jaqucs, quaudo jiorella enirou. Determinado 
0 lugar para ella, que lie o mesmo, em que hoje está, 
o mandou primeiro (jue ludo lorliiicar em circuito com 
huma alta, e toiie estacada de páos, para segurar com 
ella os soldados, e trabalhadores de alguma invasaõ do 
Gentio desmandado. Logo se ordenaiam as casas, ou, 
melhor, choupanas para o preciso agazallio, cobertas 
entaõ de ()almas, ao modo Geulilico. Gcncluidas estas, 
cuidou em íorliíicar melhoro lugar para a Cidade, lor- 
maudo-lhe hum muro de boa, e gi’ossa laypa, de barvo, 
e madeira, com dous baluartes sobre o mar, e quatro 
por parle da terra, com artilheria, e os mais rcj)aros 
para a sua deCeza. Com esta segurança, que pareceo 
para o tempo, e inimigos a bastante, cuidou em repartir 
as ruas, assigualar Cstancias, e levantar ncllas casas 
convenientes para os Governadores, Gamara, Cadêa, 
Alfandega, Armazéns, e todas as mais oíficinas necessá
rias para a sei ventia precisa a huma nova, e bem or
denada Republica. Doo principio á fabrica da Sc para 
os Bispos, Gollcgio para os Padres .lesuitas, e Igreja 
para o ininislerio Sagrado, e culto Divino,; c foy esta a 
pi’imeira da nova Cidade a da Senhora da Ajuda,que 
muitos annos servio de Matriz, e foraõ seus Administra
dores, e primeiros Parochos nelia os mesmos Padres 
da Companhia, em quanto naõ chegaraô do Reyno ou
tros Sacerdotes.

110. Posta nesta fôrma a nova Cidade, logo no se
guinte anuo de 1550 mandou o Rey D. Joaõ 111 em 
soccorro seu outra Ls()uadra, sua Capitania o GaleaÔ 
Velho, coidiecido entaõ por este nome, governado por 
Simaõ da Gamma de Andrade, com mantimentos, e o 
mais necessário para profusaõ dos novos fundado
res. Moslrava-se sem duvida o piedoso, e magnâ
nimo Rey j). Joaõ III cuidadoso, c muy empenhado^ 
uo augmento desta sua Cidade, e assim a foy fayorc-
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rciido todos os annos com as sans Esquadras, cm que 
Hies mandava {gentes, apreslos, mantimentos, e fa
zendas, que a tudo era necessário acudir, e dar provi • 
dencia o sen Real braço, pois ua terra naõ liavia mer
cadores, nem eííejtos, que eües pmlessem vir resgaiar, 
e de que se aproveitassem os seus moradores; e assim 
110 anuo de i55l mandou outra Armada, por Capilaõ 
Antonio de Oiiveira, com novos soccorros, casaes, e 
culra muita gente forçada, e algumas donzellasde nobre 
geiaçaõ, das que a Hainiia D. Caliiaidiia manejava criar 
no Mosteiro das Orfaãs de Lisboa, e as enviava ao 
I3i asil, encõinenfiadas ao Gori’egcdor, para as fazer casar 
com pessoas particulares, (jue por cá aiidavaõ, e aos 
quaes ordenava se dessem osoííiídos (!o governo, fazenda 
e justiça : e assim mais niamiava ElÜey por estes 
tempos vir de Guiné para a Baíiia ninitos escravos 
para se repartirem peios moradores, c cobrar-se o seu 
valor pelos soidos, e ordenados de cada linm, como 
tambem o das mercadorias, e fazendas, que lhes man
dava dar ])eIo custo do Picyuo, e foy isto continuado 
por todo 0 tempo deste mogiianimo, e piedoso Rey; e 
com estes soccorros se augmentou muito a nova Cidaile, 
e tambem com o grande c-.idado, e desvéío do seu Go
vernador. E logo no anno seguinte de 1552 no princi
pio chegon á Raliia o sen primeiro Bisno t).'Pedro 
Fernandes Sardinha, com Couegos, Dignidades, e todos 
os mais oííiciaes Ecclesiasticos, apparatos de onro, 
piala, 0 oriiamenfos para as fimeçoens da L»'rcja, c 
cnlto Divino. No (ie 1550 dizem outros foy a chegada 
deste Prelado á sua Cathedral da Bahia, õ que é ”sem 
duvida equivocaçaõ.

111. A Tliomé de Sousa, que com quatro annos e 
quatro mezos de governo se retirou para a Corte, e uella 
seniode Védor ao sol)rodilo Key, a seu Neio I). Se-

MariV, THal. o . cnp. 2. p. 'l í .



127

M

Ufisr
« 5il

iisj;

basliao, e antes a sua Avó D, Catliariiia, succcdeo no 
anno do l55o Duarte da Costa, Meirinho Mor, Fi
dalgo de valor, e zelo Chrislaõ. Com hum, e oiitro tra
balhou muito ua rortificaçaõ, e obras da nova Cidade, 
defeza, e doutrina do Geuiio, o qual, ou enfastiado da 
muita paz, ou instigado, como sempre, da má corres
pondência dos Fortuguezes, se rebdlou neste tempo, 
e commelteo vários insultos, a que o Governador acu- 
diü, dissimulando a huns com pruílencia, e castigando 
a outros com as armas, acaudilhad.is por seu lilho 
Alvaro da Costa, que nestes trabalhos o acompanliou 
(d)rando como herdeiro legitimo da Chrislaudade, e 
vaior de seu pay, a quem naõ (icon devendo nienos, que 
ao seu antecessor, esta Cidade no seu augmento, paru 
0 quid couduzio muito repartir as terras, fazer datas, 
e doaçoens dellas a varias pessoas de cabedaes, e no
breza, crescendo com isto muito as fabricas dos En
genhos^ e fazendas do Beconcavo, os ediíicios, c fun- 
daçoens da Cidade, que governou até o anno de 1558 
em que o veyo render Men de Sá.

112. Ja deste famoso Gapitaõ  ̂ e Governador Geral 
neste Estado, deixamos dito alguma cousa, quando desta 
mesma Cidade da Bahia foy duas vezes com Armada ao 
Rio de Janeiro contra os Francezes, e Tamoyos, visi
tando eíii pessoa uestas moiiçoens as mais Capitanias 
dos llheos, i^orto Seguro, Espirito Santo, e S. Vicente, e 
quando outra vez, antes de lá ir elie a segunda, mandou 
ao mesmo Bio coui outra Armada a seu sobrinho Es- 
lacio de Sá, c a seu filho Fernaõ de Sá ao Espirito 
Santo com outra, onde foy morto pelo Gentio. A’ dos 
llheos foy em pessoa a socegar o Gentio levantado, 
como alli (ica dito. Duas vezes, himos a dizer agora, 
com exercito formado peneirou os Sertoens do Becon- 
cavo, a castigar (leulios rebeldes, que naõ só desejava 
ver quietos para socego dos moradores, e augmento do 
Estado, como, c com mayor ancia, convertidos á Fc,

F
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unitios á igreja, aldeados, e paciíicos. Por estes, e 
para melhor governo, e reforma, promulgou leys, 
contra os que injnstamcntc os cativavaõ, e assim em 
quatorze annos de governo, desde o de 1558 até o de 
1572 e«n que 1’aíleceo na Bahia, c chegou a suceder-lhe 
Luiz de Brito, deixou a Cidade crescida de moradores, 
augmeniada em Commercio, posta em paz, e livre o seu 
povo das oppressoens do Gentio; porque muitos al
deados, huns destruídos, e os mais embrenhados, para 
0 centro dos Sertoens, c tudo com pouca, ou neniiuma 
ajuda, e soccorio dos Principes, eSenimres Keys; 
pois menos o (juc mandou a Bainha Begcnte D. 
Calhariiia, por Eslacio de Sá, para o Bio de Janeiro, 
naõ chegou outro mais á Bahia,* porque cutraudo no 
governo o Bey l). Sebasiiaõ, divertiílo com as em- 
prezas malogradas da Africa, naõ deo acordo ás do 
Brasil, e por isso, mais (jíie aos seus Mouarchas, deve 
a Bahia a este Governador o iiiiimo, e perfeito estabe
lecimento do seu Estado. Foy este grande íleróe cons
tante de animo, coraçaõ foi’te, piedoso de condiçaõ, e 
zelo Catlíolico. De animo constante, como o mostrou 
na morte de hum filho, c hum sobrinho; coraçaõ forte 
para as emprezas do serviço do Bey; de condiçaõ pie
doso para o bem dos povos, unindo de tal sorte os pre
ceitos Beaes, com as conveniências publicas, que ao 
mesmo tempo era Ministro do Bey, e pay da palria ; e 
de zelo taõ Calhoiico para a conversão dos Gentios á 
Fé, e guarda da Lcy do Deos nos Christaõs, que, cnti*e 
os Operários Evangélicos, naõ parecia Governador, 
senaõ companheiro. l’oy Meu de Sá irmaõ do celebrado 
Francisco dc Sá e Miranda, e fdlios ambos de Goncalo 
Mendes de Sá, e l). i^Üppa de Sá, filba (bi Bodrigo 
Ancs de Sá, c Neta de Joaõ Bodrigncs de Sá, Varaõ 
digno de eterna memória pelas acções poÜlicas, e mili
tares, qne obrou cm o revnado delBev D. Joaõ 1.
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113. Esla Iie cm losco debuxo, c grosseira pintura a 
da capital do Brasil Cidade da Bahia no estado em que 
ficou aos vinte e 1res annos da sua fuudaçaõ, e nem a 
peiina por mais aparada, ou apurado que fosse o pincel, 
lhe podia dar naquelle informe quadro do seu principio 
mais lustrosa còr. Quem a deseja em mais vistoso 
painel, l)ns(jue-a no Author da America Portugueza, 
(jue a achará retocada com mais finas tintas ; pois o es
tado presente, em que a descreveo, lhe haviaja prepa
rado melhor mappa. Passando depois esta Capitania ao 
dominio da Coroa, se fundou por ordem Beal nos con
tornos do seu districto para a parte do Norte, entre o 
Bio de S. Erancisco, e esta da Bahia, a seguinte, para 
a qual entramos agora.

Da Capitania de Seregippc delliey.

l  i/l. Este Real distinctivo bem mostra ser o proprio 
Monarcha, o que mandou fundar esta Capitania, sendo 
0 de Seregippe, nome do Rio, junto a barra do qual 
teve a sua primeira situaçao, em altura de onze giáos e 
meyo, para a parte do Sul. O Author da America Por- 
lugueza, a quem ex-professo tocava dar noticias mais 
individuas das fiindaçoens, e principies destas Capita
nias, ou Provincias, como as elle intitula, e sobre as 
quaes se funda a machina da sua obra, passou por esta, 
como por todas, mais que abbreviado. Nos, porem, 
que temos desejo de deixar satisfeita a curiosidade dos 
Leytorcs de tudo aquillo, que se póde, e he necessário 
saber para cabal intelligencia do que escrevemos, nao 
deixámos perder diligencia, que fosse pcssivel por nossa 
pessoa, correndo os Conventos todos da Provincia,

, \
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desde a Baliia ale a Paraíba, e as Capitanias desle 
continente; e o quo naõ pudemos averiguar nor Nós
0 eiicaiTegainos a sujeitos idoneos, e inclinados a esta 
(i ŝpecie, como na de que agora tratamos ao P. Predador 
l;r. Aiitoliio de Nazarelli, nalural do mesmo Paiz Re
ligioso antigo, versado na historia, e grande inda4dor 
destas antignalhas, q„e nos mandoÕ as notycias^Ím 
aqui ajnntamos, tiradas de escrituras de doacoels 
«latas, e cismarias daquellas terras, feitas peJos Gover-^ 
nadores a parUcnlares pessoas para a fundacaõ o pro-

f S i t S o s

nado?‘,iy'"p.i‘"®''‘® '’-■"■'•eto. Cover-
\ r, Oue succedeo no anno de 1587 íicou

subsiituiudo as suas vezes, com o Bispo D. Antonio 
Barreiros, o Provedor Mór da Fazenda, Cbristovaõ de 
^arios, por carta delBey, que eutaõ era Filippe I cm
S llT d a m 'n f  -P-'e-ntado o

tricioTrf’c; “‘l“eP-'>s Costas, Rios, e dis-
tiiUo de 8cregippe, embaraçando o poder-se situar
líTrros fosse"";, “ “■'‘‘“T "  ° '''«'""■clm a Christovaò de 
CO, IV ins r  aqnella Conquista. Naõ
.locii <los hvros da Camara da mesma Cidade o anno
toca -los^^mlseni • ^ * 0 cismarias, que
«hmenios ^ ^  se achaõ certos fi n-
lamcntos, dos qnaes se pode colligir tudo o qne necessi-
' > ; , ! r V ‘ "ea pontos ques^devem

í'. m b Z ’ I s Z  " '■"y “ Conquistador, eHJadoi dtsja Capitania, em (jne anno lhe deo nrin
cqiio quando, e porque Rey constitnida em Cidade

ô®lo livro, por cartas de cismarias 
as desde 0 anuo de 1599 até o de ICOi que fora 

Cl i- stovao de Barros o sen Conquistador e ó fl.m a
1 íoii, sendo Covernador da Bahia; por quanto nas 

10» tatlas passadas, huma a Joaõ Dias, miirl a Manoel
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da Fonseca, a terceira a Joao Filippe, a cjiiarla a Hiogo 
Lopes Ullioa, e a quinta ao Alcaide Mor da Bahia Duarte 
Moniz Barreto, aliogaõ estes, [>ara seu requerimento, 
vieraö em companhia do Governador Chrislovaõ de 
Barros a ganhar a terra ao Gentio, e Francezes. E 
assim, sempre foy, e he tradíçaõ constante, passada de 
liuns a outros nesta Capitania, ser eile o Conquistador^ 
Povoador, c Fundador da Cidade de Seregippe delBey, 
c que em obséquio do Santo do seu nome o dera á nova 
Cidade, chamando-a de S. Christovaõ. E que a esta 
Conquista lhe desse principio, ou nos fins do anno de 
1589 ou por todo o de 1590, também se colhe de outras 
duas peliçoens feitas por Manoel André, sobre as 
mesmas datas, huma de 25 de Janeiro de 1600, outra 
de 19 de Junho de 1002 dizendo na primeira, que hia 
em dez annos, que estava servindo contra o Gentio, e 
F’rancezes; e na segunda, que havia treze annos, que 
esta Capitania fora tomada aos inimigos : e feita a conta, 
ou por huma, ou por outra, sempre fica sendo o pri
meiro anno da sua conquista, ou o de 1589, e mais 
certo 0 de 1590.

117. Por outra petiçaõ feita cm 1603 ao que gover
nava a Capitania, se vem a entender também o anuo, 
com pouca diííerença, em que foy elevada á honra de 
Cidade. Ile a seguinte : Diz o Juiz, Vereadores, e Pro
curador do Conselho nesta Capitania de Seregippe 
delVveĝ  que o Dezembargador Gaspar de Figueiredo 
Homem veyo a esta Capitania^ ha sete  ̂ou oito annos, e 
a requerimento do povo, assentou com os moradores, e 
Capitaõ, de mudar a Cidade, que no tal tempo estava 
no Arácajú, e que se situasse neste outeiro, onde logo se 
passou a Igreja, e Forte, Do que se segue ( diminuidos 
sete, ou oito annos do de 1603 ) que ja em o de 1595 
ou 96 havia titulo do Cidade na primeira povoaçaõ do 
Arácajii; e assim também que nos tres, ou quatro, que 
correm de 1591 ate 95 foy sublimada a Cidade, e que
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0 îugar (la siia prinîoira siluaçaõ Toy o ja nomeado de 
Arácajú, dominando Portugal Filippe 1Í de Castella, c 
primeiro neste lleyno.

118. Coneorda coin esta escritura, e iudo ornais, o 
inanusciito de certo curioso diligente investigador das 
antiguidades Brasilicas, no qual diz assim^ fallando das 
succedidas nesta, de que tratamos : Veyo Christovaõ 
de Barros a consquüar csia Capitanía, passou o Vaza- 
baiiís^ onde charnao a passapem Velha^ e atacando ct 
Aldêa de Mahapena, sita na varge desta Cidade, e de
fendida de forte, e dobrada estacada, a bateo coin arti
lhei la, e a ganhou, depois de rijo combate. Depois 
desta victoria continuarão os nossos acomiuista do Vaiz, 
gue estava povoado de muitas A Ideas, (pie todas dei
xarão os índios, fugindo para 0 Sertaõ. Desoccupada 
a terra (le barbares, fundou Christovaõ de Barros a Ci
dade, junto dô  Bio Seregippe perto da barra, com o 
nome de S. Christovao, do (piat sitio a mudaraò os 
moi adores para a barra do Poxim cm huin outeiro es- 
calvado, e por experimentarem ser o lugar insu/ficiente, 
a trasladarao para este, onde hoje está.

119. Deste manuscrito, e ultima petiçaõ acima se vô 
haver tido a Cidade duas mudanças, huma do Arácajú 
paid a bana do Poxim, outra daqui para onde existe 
agora. Mas cm qualquer dos très sitios, sempre com 
pouco acertada eleiçaõ. Arácajú, lie huma porçaõ de 
terra de legoa e meya em diâmetro, entre o Rio Poxim 
Giande, ao Sul, e o Seregippe ao Norte, quando neste, 
antes de chegar ao mar, entra, e íáz barra aquelle, íi- 
cando ceicada esta barra a modo de Isthmo, por estes 
Rios  ̂ quandc) se vaõ a unir hum com oulro^ e pelo Le
vante, e mais largo, rodeada de hum grande, e inva- 
deayel alagadiço, que começando das Ribeiras do 
loxim, e formando huns Apeciis muy esparcelados, 
deixa algum terreno livre |)ara as margens (io Seregippe^

'■r-
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abuiiilaiiles do Salinas, das qnaos se provô loda a Capi
tania, c algumas visinhas cm necessidade.

150. Desta quasi Peninsula so passou a Cidade para 
a outra parle do Piio Poxim, entre a barra, que faz este 
quando entra no de Seregippo, e a Costa do mar, em 
bum outeii’o escalvado, como diz a memoria^ que alli 
se levanta, e se pôs nesic lugar só pela conveniência, 
de que por alto, e eminente, se podiaô ver delle as 
duas barias de Seregippe, e Vasa-barrîs^ e servir a Ci
dade de Aîalaya para vigiar inimigos, que por ellas po
diaô entrar ; e assim cessando a invasaô destes se trans
portou para o terreno, em que hoje se vê. Está situada 
ao presente sobre a planicie de bum alto, e mais che
gada ás margens do Vasa-barrîs, do que ás do Rio Se- 
regippe, distando deste algumas cinco legoas, e só duas 
do ouli’0, e (juatro, ou cinco da Costa do mar. No anuo 
de 1637 foy tomada^ e lorlalecida pelos Ilolandezes nas 
guerras de Pernambuco, e a poucos mezes queimada 
pelos nossos no de 1638. Tem Matriz da invocaçaõ da 
Senhora da Victoria, Casa da Misericórdia^ Convento 
dos PP. do Carmo Observante, e outro de Religiosos 
Menores, como em seu lugar se dirá. 8cndo o seu ter
reno fértil, be o seu commercio pouco, jiorque a sua 
barra, álèm de perigosa, só dá entrada a pequenos 
barcos, ainda que os Prancezes, quando infeslavaõ estas 
Costas com o negocio com o Gentio aqui entravaõcom 
as suas Náos commiias, a tomar carga em meyo, que 
biaõ acabar fóra da barra. Saõ os generös da terra 
Açuear, couros, e tabaco, e os seus babitadores de mo
derados cabedaes, e mais espalltados pelo seu contorno, 
que babitadores da sua Cidade, por ficar esta em ter
reno áspero, e infruclirero, com pouco mais de quatro
centos visinbos.
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Capitania de Pernambuco.

121. Naõ sey por quo principio, on quo razaõ node 
liaver cntrc as Conquistas destas duas índias Orienfaes 
c Occidenlaes, qne o prêmio, que se deo aos Conqnis- 
ladorcs de linmas, foy o tral)allio de comiuistal as 
outras. A muitos daquellcs lamosos Heroes, que na 
conquista da India Oriental mais se assignalaraò co' 
feitos, derao os Keys por prêmio condigno, ou pa^a
dartc“rras drfn ‘“f ’ " ‘̂ «"'luisladorcsdas tcrias do Brasil, parte iiiny especial das índias Oc-

v á f  do“òri:::; ítanto
mundo T I P'incipio ao fim do
mundo, fambem iiaõ deixa do ser motivo para o re-

se rv iL  dn ” '" ‘̂ ‘•eceraõ porsei yens da India, quasi todos, vindo de lá taò abastados
10010^ ^ ’ acabaraõ nas conquistas de cá ob-
t a l v e / ‘‘=‘ '■“‘■‘"“a- Seria 
! w i  ’ J'*®'\a''‘'® ^ Pai’i« os occultos jiiizos da Provi-
5 q l  e^ s ro s“')  ” P’'‘’’®i|>io. e lim de tudo)poiqiie se os fins das cousas sempre tem Inima certa
c s T r r s r t *  r r  parece^md.•aesta, qne se na India teve a sorte daquellcs Heróes n

1?,., "■ ''®5'® Pa''a a Kaliia capital do Brasil
Iiancisco Pereira ............o, rico de cabedaes, e bens •
ílios de d c f 'o n " ' ’r® ® continuados traballos ae dez, oii doze annos de euerras vio instn« n
consumidos, e elle por fim de todos, depoirde morío 

ntmlio, d.i mesma sorte possante, e rico, mas com
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huma contraria alc o fim, como darem-lhe por esmola 
hum lançol para mortalha, na mesma Capitania do Es
pirito Santo, donde era Senhor, e Donatario; e seu 
filho, que lhe succedeo com o nome do pay, e só o de 
Donatario, foy lambem herdeiro da mesma fortuna. 
Pedro de Campos Tourinho, Senhor da Capitania de 
Porto Seguro, e Pedro Lopes de Sousa, da de Santo 
Amaro, e Tamaracá, depois de gastarem todo o seu ca
bedal nas suas íundaçoens, apenas ficaraõ com o titulo 
de Donalarios, reduziudo-se tanto trabalho, e fazenda 
consumida, a cem mil reis de juro por anuo, que por 
taõ pouco vendeo Leonor de Campos o que a seu pay 
havia custado tanto ; e Pedro Lopes de Sousa, deixando 
aos seus muito pouco mais áièm do titulo. Ainda menos 
gananciosos que estes, ficaraõ Pedro de Coes, c Joaõ 
de Barros, este com a Capitania da Paraiba do Norte, 
e aquelle com a da Paraiba do Sul, ou cabo de S. 
Thomé; porque este, depois de hum molesto trabalho, 
e guerras com os Gentios, veyo a desamparar a Capi
tania, e a perder o trabalho, e o dintieiro, que nella 
havia gasto, seu, e de Marlim Ferreira, homem rico 
do Bcyno, que com elle concorria, fundados, em lucros 
futuros, para estes gastos ; e Joaõ de Barros ainda ficou 
de peyor partido; porque sem chegar á da Paraiba, 
para onde se embarcaraõ seus filhos  ̂ perdeo a posse da 
Capitania, e a da fazenda, que para esta empreza havia 
empregado. IIc bem verdade, que estes quatro últimos 
naõ vieraõ da índia para o Brasil, mas só do Bcyno; e 
lie tal, parece, a antipatia, que tem aquelle Oriente 
com este Oceaso, que por força de fado (se assim se 
|)óde dizer) havia dar-lhes a fortuna aqui este tal fim, 
só porque tiveraõ lá aquelle principio. Outra maxima 
podemos observar, em lances de fortuna, para os que 
(laquellas parles vem a estas, aos seus interesses, e he; 
que quem quizer conquistar sem conlradiçaõ o ouro, a 
prata, e riquezas do Brasil, naõ ha de vir a elle, come

1 T.,'
II t •
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quern vein da India, on do Oriente, rico, e abastado; 
ha do vir pobre, on como qneni por necessidaiie foge, 
e deixa a patria; porque tern mostrado a experiencia, 
sahireni deste Occaso muitos, e muy avultados para o 
sen Oriente: mas tornemos ao nosso principio. Só dons 
sujeitos destes, e que sahiraõ, hum da Índia outro do 
Reyno, acliamos no Brasil com bastante exclusão destes 
accidenles, Martim Atronso de Sousa na Capitania de 
S. \icentc, para onde viera, antes que 1’osse á Índia, 
como fica dito; e Duarte Coelho Pereira na de Per
nambuco, como agora veremos.

123. Viera este da índia a tempo, em que o ma
gnânimo Bey D. Joaõ 111 fazia as íloaçoens destas Ca
pitanias, e pedia-lhe também huma, ou o Bey lha of- 
íereceo, em prêmio de seus serviços, e íby esta a de 
1 eruambuco, em altui’a de 7 para 8 gráos, assiguando- 
Ihe para ella cincoenta legoas de Costa, entre o Bio de 
S. brancisco ao Sul, e o de S. Domingos, ou de 
Iguaraçú ao Norte, que, por llie servirem estes dons de 
seus limites, vem a ter muito mais legoas por Gosta, c 
por ten a mais de oitenta, e sem limite certo para os 
Serloens. j)o  porto de Lisboa partio Duarte Coelho no 
anno de 1530com huma esquadra de Naviosá sua custa, 
cm (|ue cmbai cou toda a sua familia, e a de outros pa- 
Ientes seus, alguns casaes, e outras muitas pessoas, e 
gentes, que o quizeraõ acompanliar, e navegando com 
feliz viagem veyo entrar pelos fins de Setembro do 
mesmo anuo pela bai’ra de Tamaracá, c navegando 
pelo Bio acima, c Costa da Ilha, foy tomar porto no 
que chamaõ dos Marcos, da parte da terra íirme, cha
mado com este nome, porque ao principio foy a demar- 
caçaõ defta sua Capitania com a de Tamaracá de Pedro 
Lopes de Sousa, o qual ja alguns aunos antes havia es
tado neste lugar, e levantado alli huma Peitoria por 
ordem deIBey, quando no anuo de 1522 ou 23 foy 
mandada pelo mesmo Senhor a lançar da Ilha os Fran-
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cezcs, como eai sen lugar sc dirá. Dcstc porto dos 
MarcoSj por ser o seu contincute terrouo razo, de sal
gado, e agreste, saliio Dtsarle Coeliio, e deixando este 
braço do Bio, que cerca a lllia pelo l^ienU^ e buscando 
outra vez o mesmo Uio para o Sul pouco mais de buma 
legoa, navegando por elle acima duas ao mesmo Poente 
ou Meyo dia, dcraõ fundo, e saltaraO em terra, naõ sem 
grande opposicaO do Gentio, que no alto á margem 
daqnelle i)orto tinlia huma muy forte, e abastada AIdôa, 
que depois de larga resistência, combates e peleijas, 
foraõ vencidos, e aOugentados os seus habitadores. Poy 
a ultima Victoria a vinte e sete de Setembro, dia dos 
gloidosos Martyres Santos Cosme, e Damiaõ, e á sua 
memória consagraraõ logo aquclie lugar, levantando 
nelle Igreja sua, e dando principio a huma povoaçaõ, 
que depois passou a Villa com os nomes dos Santos 
Martyres, e foy a primeira da (i.apitania de Pernambuco. 
Mas naõ achando o lugar, e o seu porto com suílicienle 

, commodo para a fuudaçaõ capital, resolverão passar 
adiante, buscando a baira, c porto de Pernambuco; o 
assim ordenou o Capitaò aos Navios fossem navegando 
a Gosta para o Sul, e posta a mais gente em marcha, o 
ordem de pehqa, mandando adiante abrir estrada, do 
lugar de Iguaraçu, onde eslavaõ situados, e deixava se
guro com presidio, foraõ buscar a praya, em distancia 
de duas legoas, entre onde chamaO Maria Farinha, o 
Páo Amarello. Por esta marcharaõ a ponto de guerra, 
á vista das suas Náos, e naõ sem bastante receyo do 
Gentio, que por aquelías Gostas tiniiaõ iiabitaçoens, c 
por entre as brenlias lhes híziaõ algumas sortidas, mas 
não laõ arriscadas, que lhes embaraçasse a marciía. 
Assim a foraõ continuando por huuía praya limpa, 
raza, secca, e Ioda de areas soltas, do quatro legoas 
sem ciDbaraço de Pio caudaloso; porque hum, que no 
meyo delia entra no mar, com o nome de doce, pelo 
saboroso das suasagoas, e por ser o nnico, que nesta
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(listam̂ ia apparece iiafiiicllas salgadas arcas, c diamadö 
Paratilji pela lerra deniro, e qiie aos liabitadorcs das 
siias n-cscas margens, por liiima boa carreira de le"oas
di*v1.i? T ' '*  r<‘parliiidü"sau-davtis, e piiras correntes, lhes iiaö emharacavaO na
Costa a passagem de baixa mar, como anaö'impedio
aos llol.indezes, qne do l’ao Aniarello para Olinda ii-
/eiJö i>or csta mesma praya a sna marcba. iXo fim desta
nara á na n a 7 ' “'' «"'i'>e»cia sobre o mat
ar vo red . di «ie '-erde, e frondosoat oiedo, disse o Capitaö alegre, com o aprazível e
Iclicioso, qne Ibo parcceo, o Ingar: OA nuelinäa'si-

r i e ^ ' i - r  " “  «co.^d,amando,
Mn - ni ,1 : Villa de Oli.ula, o lambem de
Ma m, nomeqneja linha, c ainda conservou mnilos
bmrW Piinieiros liabitadorcs To-
Iwjat.is qne neste lugar cstavao de assento, com buma
S H l T l o d ' . ' *■' niais abasladä 
e onUs N 'e M"e Itavia por cstas Costas. ( om cstcs 
^onlids Naçoonsmats das muitas, qne por anni rcsi-

ciV , ,?: ?■ ?  commer-
■I ini aeo è ‘̂««■‘̂ scentavaö
Z  o OS ; , .r  ä«" resistência,como os qne cntendiaõ, qne cm ficarem estes nor
vencedores, eraò olles os tnais interessados. '

- i i .  OccJijjoij O Caj)iüiõ a eminência, c ainda mie 
nao achanins se Ibv on inõ -í invn. queluj, uu iiiio a 10) Ctl (Jc armas snnnn«

z : r t ; 'u i T  t r
csH ■? ' / ' : 'l>te naqnelle alto, onde hoje
Z í c  a Sd o i r  <’ 'I''« "''»"'-'õ lina nova

r ; « : ; l r ; r » « í "  c " ó í “
m.íis renaros'o' “ l' rdra, e cal, com os

vsic., p.,ssadas as primeiras diilerenças, conservou boa
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paz, 0 Qiiúzíide por olgiins tempos; m k i s ,  o u  por geoio 
natural destes barbaros, ou astúcia dos 1’rancezes, ou 
porque lhes dessem os nossos tain!>ein alguma causa, 
se rebellaraõ todos  ̂ e í‘oy laõ grande o aperto, em que 
puzeraõ aos Poriuguezes, que por mar os Francezes, e 
j)oi loira 0 Gentio nnidos com elles, os aceomnic(lei*aõ 
muitas vezes, e alguns os tiveraõ cercados, e em grande 
necessidade de (omo, e sede; porque no alto do monte 
naõ havia agoa, e era necessário ir poreüa fóra da For
taleza, e Povoaçaõ, com muito risco. Mas como a eiii~ 
preza era de Deos, acudio a sua Providencia no ultimo 
cerco a esta necessidade com hum remedio naõ espe
rado, (juc loy virem trazê-la a casa os mesmos Gentios. 
Andava entre cs Poriuguezes hum delles, chamado 
Vasco Fernandes Lucena, grande língua do Gentio, e 
estimado entre elles, no tempo da paz, por valente, c 
astucioso, e, como a outro Caraimirú da Bahia, todos 
os principaes o pertendiaõ para parente, por coni- 

iinercio das filhas. A este se havia aíTcicoado mais, 
buina índia filha do Mayoral daquelia Aldèa. Começou 
esta a gavar ás outras os Portugiiezes, encareveeiido-lhes 
as semrazoens, com que os seus parentes os perseguiaõ, 
e tanto, e tacs cousas liies soube dizer, que moveo a 
muitas dcüas a que os soccorressem naquelios apertos, 
e necessidades, em que de presente os baviaõ posto os 
seus: c assim ajmitaiido algumas vasiliias, a que elles 
chamavaõ cabaços, chcyos de agoa, com outros mau- 
limenlos, c fruetas, os traziaõ aos cercados, e isto exc- 
cutaraõ por muitos dias, c com grande recato, e se
gredo, que tudo servio de muito allivio aos sitiados, 
em quanto a Providencia dispunha outro caso, ainda 
mais notável.

125. Aquelle Vasco 1’crnandcs Lucena, de quem ja 
falíamos, movido naõ sey porque impulso, sabe hum 
dia da Fortaleza, chega ao campo do Gentio, c começa 
a tuzer-lhe huma arrezoada praciica na sua lingua, que
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íallava com periciçaõ, que vissem hem o como aodaA'aõ 
errados, qiie losseni amigos dos Portoguezes, que 
sempre o Ibraô seus, e que deixassem os PrancezeS;, qne 
os euganavaõ, Icvando-os á perdição, porque era gente, 
que só tratava da propria conveniência. E como arre
batado de outro impulso, no tnais einpenliado du pra- 
ctica, pega em huma vara, que trazia na maõ, faz com 
ella na terra huma grande risca, e olhando para o 
Gentio, llie diz coui hum furor impeiloso: Day avüo 
hiins aos outros, que todo aqiietle, que intente passar 
esta risca para a nossa Fortaleza, fique advertido, que 
ao mesmo tempo, que o fizer, ha de morrer. Celebrou o 
Gentio o dito com hunui grande algazarra, como quem 
zombava,- mas íosse pelo cjue fosse, o eííeito proveu o 
dito : porque arremellendo sete, ou oito dos mais ani
mosos ao Vasco para o mataren], o mesmo foy querer 
passar a risca, que cahirem mortos, e todos os mais em 
íium tal espanto, confusão, e medo, (fue coníirmando-se 
na opiniaõ, que ja entre elies andava, de que aquelie 
homem era feiticeiro, que virando as costas os mais, 
levantaraõ o cerco, e se puzeraõ em fugida.

Í26. O Author desta historia, he o P. Fr. Vicente 
do Salvador, Custodio que foy nesta Província, ens 
tempo que era Custodia, e eslava unida á de Santo 
Antonio de Lisboa, no seu livro manuscrito da Historia 
do Brasil, onde diz estas palavras .• Lu naò crera, este 
successo, ainda qne o li escrito por pessoa que o affir- 
mava, se naò soubera que naqiielle proprio lugar, aonde 
se fez a risca, defronte da Fortaleza, se edificou depois 
hum sumptuoso Templo, dedicado ao Salvador, qne he 
a Matriz das mais Igrejas de Olinda, aonde se celebraõ 
os Officios Divinos com muita solemnidade; e assim se 
naò ha de aitribiiir a feitiços, senaò à Divina Provi
dencia, que quiz com este milagre sinalar o sitio, e im -  
munidade do seu Templo, e acudir aos pobres cercados. 
Assim o referido Padre, e pudera comprovar o seu

Ft: :
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acerlado discurso, no que laz de see prodigio Divino, 
e  iiao ohra de encanlo, o que aconlcceo na eminencia 
de Olinda, e no iiipjar, cm que se levanlou depois 
aqiieilo Templo dedicado ao Salvador, Igreja capital da 
sua Villa, e he lioje a Sé Cathedral com o mesmo titulo, 
coni outros casos simiihaules, em que pelo Senhor os 
ter resci’vado para morada sua, c dos seus Santos, per- 
inillio uclles outras mayoi'cs maravilhas, que se achaô 
escritas nas Histarias Sagradas, especialmente a do 
Monte Gargano, onde as seitas, (jne se despediaõ 
contra o ToJiro amontado, que a elle se havia acolliido, 
naõ por força diaholica, mas por virtude Divina, se 
vüllavaõ para os mesmos, que as despediaõ; porque 
naquelle lugar queria o Seuhor, consagrado em honra 
siia, e de todos os Anjos, e do seu Principe S. Miguel, 
litini Templo, e igreja, como logo se fez.

Com esta victoria, que mais se deve atlribuir a 
milagre, que a superstição, íicaraõ os Portnguezes miiy 
desabafados, mas naõ tanto, (|ue lhes naõ restasse ainda 
iiHiilo qne vencer; porque naõ era este só Gentio, que 
babilava o monte de Marini, o qne llie fazia opposiçaõ, 
porque oniros muitos lhes (icavao também cirennvisi- 
nbos, e eraõ em numerosa quantidade, por ser aqnelle 
conlinenic de Pernambuco miíy povoado, e appetecido 
desta gente pelo tertil, e abundante oo sen Paiz, rasgado 
<Ie muitos, c candalosos Pios, cheyos de toda a casta 
de |)eixe, regado de varias Ribeli’as, de claias, e saiu— 
liferas agoas; as suas margens dispostas, e lecundas, 
para todo o geneio de lavouras, e mantimentos, os 
seus campos, c matas cultivadas de Iodas as caças, as 
suas prayas esprayadas nas vazantes, e embutidas de 
Ioda a espece de mariscos, os seus Arrecifes povoados 
de lagostas de toda a sorte, os seus mungnaes habitados 
de toda a vai iedadc dos caranguejos, os seus salgados 
por decurso de muitas legoas, como se loraõ ciiUivudos 
a bnmana diligencia, mas só ao cuidado da natureza.
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sao Iiuns diJalados pomares dos sali.-iiTeros, e doces

.ilinieiit. ô J Mliircza om lodos, tambem servcin aos liu- 
.s.agular „.clà-iaa para alf-uas ac l .a .aes  A

Kail is n r  "!l vistosos, o prolon-
(ilni ro s r  "" iv'vantados coqueiros, postos eu. es-

■d O , a , 7 " ,      "'■'J'“'*’ !'«'■' i">-podiiuii a Uilrada para aipielles, para ihes servirem de 
Wm-c.,,,e oruato. SÓ queu, uaô tliseorreo pôr èstc

postas, podeia siispeiiar por liyperiwle encarecido esta

. lu d o  islo juiilo. e rmiilo menos oue i’o r i
v o a d a r r ' ' “ ser taô ai.etecid .s, e po
voadas, como eraõde (’.etilios, as terras mais V i s i o  r i s

a r S r f  . 'm - ' ' ' : ' ' ' “ - " ‘̂l>iP'<lores d , " «
• t e i 7 T \ ,  fe ™ '®''® Coellio, ' f P''IPJas- c perigosos cnconlros, sahiiido em 

l-u..Mlclles bastantemente ferido, mas s> vencedm"
J -8. ^ao so sc occiipoii este Capiiao coin as micrras

rhs w"*'"’ ‘''»oos de sens Navios sabio va-
r as ve^es a correr as Gostas da saa Capitania até o Rio
nos^ma s d r i i r V ® ' ' ' ' ' ' ' ' ’' '"  """  l'orlos, acliando 
os <■ r .m, . I .'■‘■"'“ " « s - , ' l " o m  liavia peiejas, c 

' r. Il a deix.ir de iodo o coiinncMcio do Geiifio
|1 e oy inmbem hum dos remedios m;iis opporinnos '

I icllcs, 11ms ii;io cjistiisse mniio a nossa amizade e naz

^Ibàv-mis lo I osebamados
aind inô aos l> ”7  ‘ ® ‘'■"'■'“b <|ue mnito, e nelmente jm, 11.10 aos l’orliigiiozes contra os Cavetés de Per
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i'29. Com as pazos destes, e dc outros nuiitos dos 
Cayetés á sua imitaçaò, é com a retirada dos mais para 
os Ssi locns, pela destruição, que iielles fizeraõ com os 
I OI luguczes outras Naçoeus mais, e a total exlincçaõ 
dos iMMUcezcs, e soccorros de geutes, e pessoas uohres, 
e licas, que do Beyno á i/ístaucia do seu !)<)iialtirio 
loraõ concorrendo, se ídy lambem dilatando a conquista 
paia 0 iutm'ior da terra, e seus ai‘re(lores ; levautaraõ 
íiuvas povoaçoens, labricaraO Cngenlios, e fazendas, c 
jirose'iuio com grande augmento a Capitania de Per
nambuco^ que ja em estado prospero, fulieceoem Olinda 
110 anuo de 4 55/i em 7 de Agosto, deixando a sua 
imiliier 1). Brites de Albuquerque por Piogente da Ca- 
t)itania, e tu tora de seu filho Duarte Coeího de Albu- 
queiíjuc, (jue se achava no Beyno, e lá se deteve, gover
nando a mãy cá alo o anuo de 15(30 a tem()o que lá che- 
garaõ  ̂ noticias do perigoso estado, em que se achava 
esta Capitania, por hum levantamento geral, (pie havia 
leito lodo 0 seu Gentio, causando nas povoaçoens, e 
lugares do seu dislricto muitos, e graves damuos, 
mortes, e destniiçoens nos Engenhos, e fazendas : para 
acudir a tantos males foy preciso a Bainha Begente 
D. Culharina ordenara Duarte Coelho de Albuquerque, 
* novo üonatario, e seu herdeiro, passasse a Pernam
buco. No anuo de !5(30 chegou a Olinda trazendo 
comsigo a seu irrnaõ Jorge de Albinjiieiapie, mancebo 
de animo, eexpectaçaõ. Tomada a posse da sua Capi
tania, a achou em tanto aperto, e consternaçaõ pelo 
íientio, que naõ ousavaõ os moradores de Olinila sahir 
fóra da Villa, mais que huma até duas legoas, pela terra 
dentro, e ao longo da Gosta, só Ires, e quatro. Para 
tomar resolução do (jue se devia obrar, cliamou a con
selho as principal's, e nobres pessoas da Villa, e com 
paiecer de todos se assentou, que para a nova guerra,

líiíior. Trfif!:. Mr.iii., loni. 2, pser.
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e conqnis(a do levaiUado Gentio fosse nomeado, como 
foy, Jorge do Ailni({uerq«ie, sen irmao, por Caho, e 
Comandanle. Aceeiton a empreza, e no mesmo anno 
de 1560 deo principio á guerra, começando-a pela 
parte do Puo de vS. 1'rancisco, em companhia de seu 
irmaõ Dnarto CoeÜio de Alhiiqnerqiie. descobrindo 
moita parte deile, e fias suas margens, c pela terra 
dentro, por onde retirado Duarte Coelho de Albu- 
quertjue^ para Oliiula do Piio, veyo seu irmaõ Jorge de 
Albu(juen|ue coniinuajulo a comjuista até Pernambuco. 
E porí|ue foraõ juiiito dignos de memnria os trabalhos, 
que nesta guerra padeceraõ todos, nao queremos deixar 
de os repelir simunariamente, assim como os relata em 
cooimuui 0 que os esci’eveo na Historia * do naufragio, 
qne teve com Jorge <ie Albiuiuerfjuc embarcad(»s de 
Peinambuco para o Peyno, e diz assim: Começou a 
fazer guerra aos inimigos no dito anno de com 
ti azer em sua compaukia muitos soldados^ e criados 
seus, a quem dava de comer, beber, vestir, e calçar à 
sua custa, h  cinco anuos, que gastou em conquistar a 
dita Capitania (de Pernambuco) pelas montanhas, e 
desertos, veroens, e invernos, de noite, c de dia, passou 
muitos em si grandes trabalhos, sendo elle, e os seus 
soldados, e criados, feridos muitas vezes, pelejando aC 
giunas a pe, c outras a cuvallo. E quando se vinha reco
lher a alguns dos lugares, ou Villas dos nossos Portu- 
gnezes, qne ma, e uab podia chegar com de dia, no 
magor, c mais formoso bosque, qne achava, se agaza- 
líiãva ao pé das arvores, com mandar fazer choupanas 
de rama, e palma, em que se agazaUiassem os soldados; 
c estas ramas, e choupanas mandava fazer por muitos 
esct avos, que trazia em sua companhia, que serviaò de 
descobrir,^ e vigiar o campo, e o lugar onde se agaza- 
Ihavab, junlamenle com alguns soldados, passando

* U bi supra .
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tnntas fames, e necessidades, qne miiilas i^ezcs na\> 
tinliao qne comer mais qne caranguejos do mafo, c fa
rinha de pao, e fruta Orava do campo. E com. estas 
cousas, c com as palavras, que usava com os sol dados y 
os contentava, e consolava; c quando tomava algum 
Fortey mi Aldêa dos Gentios, fartava os ditos soldados 
com muitos porcos, gallinhas, e outro muito mantimento 
da terra, que achava nas ditas Aldêas : e acabada de 
tomar alguma Aldêa, liia logo sobre outra, e a tomava 
com facilidade, por nab terem tempo de se fazerem 
prestos. E com esta diligencia, e brevidade, que pôs 
nesta conquista, a pode concluir dentro em cinco annos, 
estando tab povoada de inimigos, que quando chegou á 
dita Capitania nab ousavab os Porluguezcs, que mo- 
ravab na Villa de Olinda, a sahir fóra da Villa mais 
que hiima, ou duas legoas pela terra dentro, e ao longo 
da Costa, tres, e quatro; c depois que acabou de con
quistar, seguramente podem ir, quinze, vinte legoas 
pela terra dentro, e sessenta ao longo da Costa, por 
tantas ter a dita Capitania de jurisdiccat). E deixando 
a Capitania conquistada, e os inimigos quietos, e pací
ficos, com pedirem paz, a qual lhes eoncederab, se em
barcou, e veyo para este lleyno em a I\ão Santo Antonio, 
« 1 6  de Mago de UbiSb, em que par tio de Olinda, na 
qual viagem lhe acontcceo, 0 que neste naufragio se 
contêm.

loO. Retirado para 0 Reyiio Jorge de Albuquerque,
.e íicaudo em Peruanibuco seu irniaõ, c Douatario 
Duarte de Albuquerque, tendo ja neste tempo todo o 
Gentio quieto, ainda lhe deraõ os Francczes em que 
cuidar; porque lançados do Rio de Janeiro pelo Go
vernador da Bahia Meu de Sá no principio do anno de 
1567, vieraõ com quatro Náos sobre PernambucO;, e se 
apoderaraõ do ReciíTe, povoacaõ nequena. liabitada de 
alguns pescadores, c poucos homens de negocio, com 
o intento de se conservarem nella, dando logo priuci-

.rABOATAM. TOI.. I.
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pio sna íoriiíicaçau. Mas aaiclindo de Olinda Dnarle 
Coellio dc Aibuqnercine^ foraO combalidos, o obrigados, 
0 apczar da resistcncia;, a largai* o poslo, e embarca- 
rem-se, deixando como padi’aslo da sna pouca perma
nência, e formada queixa contra ella, esla comnuia sen
tença fjo sen idioma: Le fniinde vci de pis am pi : 0  
ninndo vai de mal a peyor. Expulsos do Kecifle os 
f raiicczes  ̂e posla em paz com o Gentio toda a Capita
nia, e em grande aiigmento de lucro, e commercio, se 
letirou paia o Reyno o sen Oonatario no anno d e l572, 
deixando com o (joverno a sua may, cm quanto man
dava de lá a sen irmaõ Jorge de Albuquerque, que vindo 
nojinno seguinte a governou alé cinco de Março de 
1 0 /6 , e poi sua auscncia sen lio Jeronimo de Albuquer
que ale 159A cm (}ue falieceo, e Ihe vcyo succeder Alc- 
xambe de Moura, e assim outros pelo tempo adiante. 
Deixou Jeronimo de Albuquercjue numerosa descen
dência de íühos naliiraes, e tamhcm muitos legilimos 
de sua Esposa D. Filippa de Meilo, íilha de Christovaõ 
de Mello. Entre os naiuraes teve a pi imazia D. Calim- 
rina de Albuquerque^ que nascoo de D. Maria do Esj)i- 
n(o Santo, Priiiceza ou íilha do principal dos Gentios 
lobayarás de Olinda, a qual casou com Eilippe Caval- 
eanly, Fidalgo Florentino, c dos mais esclarecidos da- 
quella Republica, e deste tronco descendem os Caval
cantes de Pernambuco, qne depois se propagarao para 
outras partes do Rrasil. Enganou-se o Author da Ame
rica Portngiieza, em fazer a esla D. Catharina dcAlhu- 
qucrque íilha legitima do sobredito Jeronvmo de Albu- 
querque e de sua consorte e ja nomeada í). Filippa de 
Mello. Em casa de Eilippe Galvacanty foraõ recebidos^ 
e agazalhados os nossos Religiosos, primeiros 1’unda- 
üores do Convênio de Olinda.

lo l .  Duarte Coelho Pereiia, pi imeiro Donatario do 
Icrnambuco, íoy íilho terceiro de Goiiçalo Pires Coe
lho, benhorde Filgueiras, e achou-sc na índia, c to-
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rnada do Mnlara c ü u í  o  seu Capitaõ Jorge de Alhiiqnei- 
íjiie, a queui acompanhou uesla coi)(|uisla, o voUandw 
para 0 Ueyno no anuo de 15:27, Jorge do Alhmjuerque 
<*as()u a Duai lc Coelho Pereira com sua sobrinha 1). 
liriles de A!i)U(!iier(]ue, íilha de seu irmaõ Lopo de Al
buquerque.

132. Ouarie Coelho de Albuquerque, segundo Do
natário, naõ teve íilhos. Achou-se ua balaliia de Africa, 
íicou prisioneiro, foy resgatado, e íalleceo antes de 
chegar ao Ueyno. Succcdco-Ihe seu irmaõ Jorge de 
Albuquerque Coelho, e foy o terceiro Doiiatario. Este 
nasceo em a Cidade de Olinda a 23 de Abril de 1539, 
passou ao Ueyno, e dalli a Pernambuco, como íica dito 
e outra vez ao Ueyno. Acompanhou ao Uey D. Sebasliaõ 
na infeliz jornada de Africa, e na batalha de Alcacer 
lljc deo 0 seu cavallo, aíUrmando-lhe, que para o salvar 
naquclla oceasiaõ, Iho havia negado em outras, e íicou 
nella prisioneiro, com nove feridas. Ueslituido a Poi-- 
tugal, casou duas vezes, c do segundo inalrimonio teve 
a outro Duarte de Albuquerque Coelho, quarto Dona
tário de Pernambuco, (jue nasceo em Lisboa a 22 de De
zembro de 1591 de sua segunda consoi’le 1). Anua de Me
nezes, íilha de D. Álvaro Coutinho, irmaõ de D. Francisco 
Goulinho, Conde do Uedondo, e Vice-Uey da Índia. No 
segundo anno (ji:e os líolandezes líaviaõ occupado a sua 
Capitania de Pernambuco, passou a ella em companhia 
do Conde de Banhôlo, onde assislio desde o íim do anuo 
de 1531 até o de 1538 aos mais arriscados encontros, 
c batallias, que houve em tocia a Campanha de Pernam
buco neste tempo, havendo-se nella, qual outro Cesar 
tia fama, com a espada em hnma maõ para credito do 
sen esforço, c com a penna cm outra para fazer pú
blicos os notáveis feitos de tantos Cabos, e soldados 
fortes, como se podem ver no livro qnc cscreveo noes 
primeiros oito annos desta guerra, intitulado: Memó
rias (liarias de la guerra del Brasil. Deste sc retirou

,L
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para o Ueyuo no iim do relerido anno do 1558. Fovr 
casado com Í). Joanna do Castro, iillia do D. Diogo 
do Castro, Vico-Rey do Portugal, c Condo do Basio,\ 
qua! casa lierdou, por ialta do sou irmaõ, D. Loaronço 
Pires de Castro, que morreo em Gallialunlia. Deste 
matnmonio teve Duarte de Albuquerque Coelho a Jor^e 
de Albuquerque Coelho, o a D. Maria de Albuquerque 
0 Castro, a qual, por iicarem sou pay, c irmaõ em Cas - 
tclla, herdou o senhorio de Pernambuco, o Marquezado 
de Basto, e depois o de Alegrete por morlo de Mathias 
do Albuquerque sou tio, e irmaõ de seu pay. Foy csta 
Senhora casada com o Conde de Yimioso, D, Miguel 
de Portugal, Principe descendente, pela sua Varonía, 
da Sereníssima Casa de Bragança. Por naõ terem sue- 
cessaõ, foraõ para a Coroa os seus litulos, com o senho
rio de Pernambuco, posto que a este fizeraõ opposiçaõ 
muitos Fidalgos de Portugal, A Alcaydaria Mór da 
Cidade andou sempre nos Alhuquerques, e boie esta 
nos Mouras, como Bamo do tronco dos Alhuquerques 
de Pernambuco.

133. Fste íby o primeiro estado da Capitania de 
ieruambuco por espaço de sessenta a setenta annos 
desde 0 de 1530 até o de 1593, cm que aqui a deixamos 
na posse, e governo dos seus primeiros Donatários, 
Duarte Coelho Pereira, eseu íiliio Duartede Albuquerque 
Coelho, e de seu tio Jerouymo de Albuquerque, corno 
loveiuador, e snslituto sou. Quem a quizer ver até o 

tempo presente, o augmento, a que chegou, a sna ri
queza, a liberalidade, lortaleza, e constaucia de seus 
-vloi adores, a sua lealdade aos Beys, seus Senhores, e 
sobictudo a pureza de sua Io para com Deos, particu- 
iai mente no dilatado, c penoso cativeiro dc vinte e 
quatro annos, que gemeo debaixo do pezado, c tyranno 
jngo dos iiereges Holandezes, em que pela patria, e pela 
Bey derramaraõ o sangue, c perderaõ as vidas, e fa
zendas; a.s suas gloriosas victorias, e total restauraraõ.

K' ' i'Í
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nk* 0 presnile IO!iij{)o, juuieia rt'ccoiTer Jios Anihores, ^ 
ijue (lisso Iralaò, e em resunao o da America PorUi- 
gueza. L se esie naO agradar por llic parecer escreve 
com penna encarecida, e porque a nossa naõ pareça 
também, como natural; pomos aqui em poucas, e sin
gelas palavras, o que da Provincia de Pernambuco diz 
bum Escritor grave, e sincero, e naõ natural, e escre
vendo a outro intento: Enfre as (fuatorze Capitanias^ 
qae dividem a Costa Maritima, e meridional do Brasil, 
a mais florente^ fértil^ e opulenta, he a de Pernam
buco. O seu clima he hum segundo Paraizo, em ares 
vitaes, e benignos. O terreno, he outra nova terra da 
Promissaõ, estendido com varges, e campinas vestido 
todo, ja  de veraes, ja  de amarellos canaveaes, cjue 
quantos torroens tem, saõ outros tantos torroens de 
açúcar. Tem grandes Engenhos Picaes, que trabalhan
do todo 0 anuo naõ podem acabar os fructos. O páo 
Brasil, que cria, he o mais precioso; porque delles se 
tiraõ sete tintas, a Gente, a Politica, a Nobreza, a Opu
lência, 0 Comercio, os Edifícios, e as Riquezas saõ as 
melhores de toda a America, e as delicias saõ como as 
do Paraiso do novo mundo. Até aqui o Author.

§. Consta o que deixatíios dito em o num. 129 que 
por morte de Duarte Coelho Pereira, íicou porTutora, 
e Governadora ])olo hlljo que se achava no Peyno, sua 
may 1). Brites, de huma escritura de cismaria (éila por 
ella a Duarte Lopes, em vinte de Mayo de 1556, na 
qual diz assim: D. Brites de Albuquerque Governa
dora, e administradora de meu filho Duarte Coelho de 
Albuquerque, herdeiro, e successor desta Capitania •. E 
por outra consta, que o filho voltando depois ao Beyno 
a deixara lambem com o mesmo cargo na sua ausência, 
passada esta a 22 de Julho dc 1572. Achaõ-se ambas

Ca.«triot. Lijsif. ,  Brito F r e j r c .  Valoros.,  Lucid , ,  Memor .  Diar. tV alii . ,  
San lua i .  Marian,  tom, 9 lol,

.i4
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no liv. (Jo tombo do Mosleiro de S. Bento, a 1 ." a Col. B 
e 7, e a ‘i . “ a lol. oO.

X .

Da Capitania de Tamaracd,
f

13/i. Logo qne o Rcy D. Joao ITT tonion posse da 
Coroa^ c]ue Toy no fim do anno de 1521 tondo a noticia, 
de qne na lliia de Taniaraca, sele legons ao Norte de 
Pernambuco, baviaõ os Francezes levantado Fortaleza, 
com bum Presidio de cem soldados, e a elia vinliao as 
suas Náos ao commercio do pao Brasil com o Gentio, 
assim da Illia  ̂ como da terra firme, despachou do Beync) 
a Pedro Lopes de Sousa, com huma esquadra de Náos, 
para quo fosse a Tamaraca, prinieiramente, e dalii aos 
inais portos destas Costas, e lau(;‘assc fora delies a todos 
os Francezes, c destruisse as suas Fortalezas, e Feito
rias, e levantasse outras para o sen Beal commercio. 
Com prospera viagem chegou a Tamuracá Pedro Lopes, 
e a tempo, qne do sen porto sahia carregada himia 
Ná() para Franca, cuidou esta em fugir-lhe ; 
porem mandando em seu alcance huma ligeira, e hem 
armada Caravella, opor seu Capitaõ Joaõ Gonçalves, 
homem de sua casa, e que ja do seu esforço tinha 
muita esperiencia, porque o acompanhara cm outras 
armadas contra os Cossarios dos mares de Lisboa. 
Lste a seguio alguns dias, e depois de larga resistência, 
lez delia preza com trinta e cinco homens, e seis peças 
de artilheria, e entrou com ella uo porto da Ilha, ha
vendo vinte e sete dias, qne a clic era chegado Pedro 
Lopes. Daqui havia despachado lambem outras duas 
caravellas, dc que eraO Gapitães Alvaro Nunes de An
drade, Fidalgo Gallego, e da familia dos Andrades, e 
Gamboas, c Sebasliaõ Gonçalves de Alvclos, á caça dc

n'
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oiitia Náo Franceza, da qual leve nolicia se esperava 
na Illia  ̂ c entrarao com ella iia iiicsma maré, em quc 
enlroii com a sua Joaõ Gonçalves. Mnilo desfalleccraõ 
os Francezes do Presidio com a perda dcslas duasINaos, 
e miiilo mais coniiecendo estar o Genlio da Ilha (eraõ 
ja nesle tempo os Puiygoarés sens liabiladoresj contra 
elles; sendo a causa desta nuulança, porque andando 
entre os Francezes alguns Poringnezes tomados nas 
stias pilhagens, e unidos os Gentios com hum destes, que 
se havia rcbeliado contra os liereges  ̂ vendo na Ilha 
Portnguezes, de tal sorte os amotinaraõ aquelles Por- 
tugnezes, unidos com o Gentio^ que este os quiz logo 
matar a todos. E assim alguns dos seus princij)aes  ̂ in
duzidos por aíjuelles Porluguezes, se Ibraõ ler com Pedro 
Lopes, e dar-lhe parte do sen intento. Elle os rccebeo 
alegre, e cdíavel, agradeceo-llics a attençaõ, c que em 
quanto aos Francezes, lhes naõ fizessem mal, porque 
nem elle Gapitaõ Iho intentava fazer, se elles sem guerra 
se quizessem entregar.

155. Naf) se occulloii aos Francezes o motim, e in
tento do Gentio, e assim mandaraõ dar aviso ao Capiiaõ, 
que poderia, (juando quiztsse, tomar entiega da Forta
leza, e de tudo o mais que na Feitoria houvesse, que só 
queriaõ a mercô das vidas. O que tudo se fez, naõ es
perando 0 Gapitaõ da Fortaleza que Pedro Lopes che
gasse a ella, porque ao caminho o veyo buscar com todos 
os seus desarmados, entregando-lhe as chaves delia, a 
qual despejada da artilheria, Pedro Lopes a mandou 
arrazar, e levantar outra no lugar da Povoaçaõ, e outra 
onde chamaõ os Marcos, da parle do Poente a Ilha, e 
terra firme, para resguardo da Feitoria delP»ey, a qual 
0 mesmo Senlior a dco depois a Duarte Coelho Pereira 
que foy onde este desembarcou primeiro, quando veyo 
fundar a sua Gajiitania em Pernambuco, como em seu 
lugar SC disse.



lo6 . Nesla iiiesnia occasiao tIesj)achou Pedro l^opcs 
para o Reyiio algumas Náos carregadas do Páo Brasil, 
desta Peitoría^ e do (jue houve dos Francezcs, e dei
xando-a com o resguardo necessário, e as Fortalezas, 
depois de alguns mezcs, que nisto gastou, sahio deste 
porto, e foy correndo os mais até o Bio da 1'rata, onde 
teve nauiragio, e Pedro de Goes, que com ellos andou 
por estas Costas, e dalli voltando para o Reyno, com as 
l)oas noticias, que de tudo dera a FIRey, e com as que 
0 mesmo Senhor houvera de Christovaõ Jaques, se re- 
solvco a reparíí-las por pessoas particulares para as 
yirem povoar, porque por si só o naõ podia. A Pedro 
^opes de Sousa, de quem himos fallando fez tamhem 

merce de cincoenta Jegoas para a iiindacao de hiima 
Capitania, as quaes elle naõ quiz juntas, mas separadas, 
e assim tomou huma parte aqui em Tamaracá, e a outra 
em S. Vicente, junto a de seu irmaõ Martim AíTonso 
(.e Sousa, como cm seu lugar íica dito. Naõ achamos 
0 anuo certo da fundaçaõ desta, mas como naõ ha du
vida, que a Villa de Iguaraçú fov a primeira Povoacaõ 
das partes de Pernambuco, e esta leve o seu princi
pio pe.os fins do anno de 1530 por Duarte Coelho Pe- 
leiia, desle anuo por diante devemos assentar teve 
pnncipio a fundaçaõ de Tamaracá. K nem o sen Dona- 
ar.oo podia fazer antes deste anno, porque pelo do 

ou _6 se adiava cm S. Vicente com o cuidado de 
for,dar a onlra de Santo Amaro, em concurso do dito 
sen ii mao Wartiin Alfonso de Sonsa, qne por cslc nies- 
nio tempo lidava tamiiem com a fundaçaõ da sna. 

ol. Coniprehende esta de Tamaracá sele legoas do
tosta, pela terra firme, qne conrespondeni á lllia com
mnilas mais para o interior da mesma terra, entre a de

"" pelo
ii,. n ‘ 'S'iaraçi'1, c ao Norte a da Para
na pe o liio, qne chamaõ Popoca adiante de Govana 

1'Pie esta a Villa, quatro legoas. Muitos
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iogrou 0 lilnlo do Villa dc iiossa Sonliora da Coih:oiçaõ, 
que depois se passou para a Povoaçaõ de Goyaua ás 
margens do outro Uio chamado Gapibaribe, muy pare
cido no abundante das correntes, e fertilidade das Ri
beiras ao do mesmo nome, c que rega como principal 
de todos 0 terreno de ^Pernambuco. Duas legoas dis
tante da Povoaçaõ, e Villa de Goyana, (áz a sua barra, 
entre duas pontas, huma, que chamaõ das pedras, outra 
dos coqueiros, pela qual podem entrar embarcaçoens 
commúas até a Villa. Nella reside o Gapitaõ Mór, Ou
vidor, e mais Justiça, c Oíficiaes, pelo mayor concurso 
do povo, que falta na Ilha. Tem esta tres legoas de 
distancia, de ponta a ponta, com barra em cada huma, 
a do Rio de S. Domingos ou Iguaraçú ao Sul da ilha, 
c a da Catuama ao Norte. Gorre em parallelo com a 
terra firme, dividida desta por hum braço, que lança o 
Rio de S. Domingos quasi huma legoa adiante da barra 
de Tamaracá, e vay sahir na da Catuama. Tem de lar
gura hum bom tiro de cauhaõ, e nelle entraõ algumas 
Ribeiras, sendo as dc mais nome a do Araripe. Sendo 
raza a terra firme, que lhe conresponde, hc a da Ilha 
levantada, e torneada de hum esteiro, que corre de 
ponta a ponta, com huma legoa mais ou menos de 
travessa, c nove, ou dez de circunferência, ou por 
Gosta, regada de algumas correntes, e povoada de 
verde arvoredo. Ainda hoje ha nella tres Kngenhos do 
fazer açúcar; sendo o seu terreno dos mais ferteis, 
nelle se colhem as uvas mais doces das que se produ
zem em outros lugares; ea sua Costa para o mar com 
boas, e largas marinhas, em (jue se fabrica muito, e 
perfeito sal. Em tempo dos Ilolaudezes, foy Tamaracá 
muy estimada delles, e alli conservaraõ grandes Fei
torias, e íázendas, e donde lhes hiaõ os melhores re- 
gálos de fructas, c hortalices, c lhechamavaõ o Jardim 
dc Holanda. Assim esta como a de Santo Amaro en-

JAROATAM. VOL. I. 20
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trariiõ por siicccssaõ fominina no domínio, e casa dos 
xAIarquczos do Cascaes.

138. lamaracá, quer dizer. Vaso, que faz som, ou 
osíromio na ponta, ou bico da Canoa, isto he na lingua 
dos Gentios. Porque Marcicá, na sua lingua, signiíica 
^aso que soa. Estes vinhaõ a ser huns certos instru
mentos de que usavaõ, assim nas suas festas, como em 
as guerras, particularmcnte em as navaes. Estes Ma- 
racas os faziaõ ellcs, ou mayorcs, ou mais pequenos; 
estes os ídziaõ dos chamados Cuyatés, que saõ como 
cocos, que produzem certas arvores, huns redondos, 
outros espigados, de casca forte% e dura; os mayores 
saõ como abohoras sylvestrcs, c muito mais avultados 
a-guns ; de huma, e outra especie depois de seceos, e 
partidos ao meyo, fazem pratos para comer nelles, a 
(jue chamaõ cuyas, e algumas lavradas por fóra de va~ 
nas cores^ e ao seu modo muy galantes; dos inteiros 
lazem vasilhas, a que cliamaõ cabacos, em que guardaõ 
os seus meis, agoas ardentes, e mais bebidas. Oestes, 
assim oe iiuma, como de outra especie, depois de 
seceos, e limpos por dentro das pevides, fazendo-lhes 
mmios oriíicios pequenos, para melhor soarem, por 
toda a redondeza, e lançando-lhe dentro varias se
mentes seceas^ dc certas plantas, que as daõ como 
grandes graos de mnniçaõ, e atravessando de ponta a 
ponta hum cabo de páo cm que possaõ pegar, e batendo 
com d.es nas maõs  ̂vem a ser os seus instrumentos dc 
mais estimaçaõ, e apreço. Os pequenos tocavaõ nas 
suas lestas, e danças dc alegria: os mayores Ibes ser- 
viao paraas lunçoens dc guerra. E porque, nas que 
■ a/iao sobre a agoa nesta íilia nas suas Canoas, costu- 
mavaopor na proa destas hum espigaõ de ferro, ou páo 
oiuy íorle para ahalroar ns outras, ao qual cliamavaõ
n!lu  c neste penduravaõ alguns da-
iiioihs seus i\,aracas, mayores, e que faziaõ mais es- 
Nomio, a osla Canoa assim armada, chamavaõ Maracâ

í
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íun, e como os nossos Porlugoczes nas guerras, (joe 
com elles aqui (iverao, llie viraõ cliainar a eslas Canoas 
assim armadas Maracatim, fazendo-ilie a pronuncia 
mais suave, mudando-lhe o Tim, do cabo  ̂ para o prin
cipio, com pouca cornipçaõ, licaraõ chamando á Ilha, 
donde viaõ sahir aquellas Canoas com os seus ili«/’«- 
catins, Tamaracá. Reparte esta Capitania com a de 
Pernambuco pelo Rio de Santa Cruz, ou Iguaraçú, e 
com a da Paraíba pelo que chamaõ da Popoca, tres para 
quatro legoas adiante de Goayana.

Da Capitania da Paraíba.

131). O nosso famoso Historiador Joaõ de Rarros, 
foy lium, dos que com menos sorte, que todos, teve a 
de lhe fazer também o Rey D. Joaõ íll a mercê de 
huma Capitania nas Costas do Brasil. Foy esta a da 
Paraíba do Norte, nome que lhe dá hum bem notável 
Rio, a que também chamaõ de S. Domingos, taõ 
abundante de agoas, como prolongado cm curso, mar
gens amenas de cxtendidas varges, que por mais de 
quatorze legoas de distancia da Cidade para cima, e 
cinco, e seis de huma por outra margem, dcsagoa no 
mar com barra de huma Icgoa de boca, cm altura de 
seis gráos^ e tres terços, com surgidouro capaz de 
muitos^ e grandes Navios. Deste  ̂que na lingua dos na- 
luraes quer dizer: Braço de mar\ porque Pará, he 
Rio  ̂ e Ibá Braço, alludindo á grandeza^ e fórma de 
braço, que tem ao communicar-se com as do mar, to
mou 0 nome toda a Capitania^ entre a de Tamaracá ao 
Sul, e Rio Grande ao Norte. Para a fundar mandou 
Joaõ de Barros^ com huma Esquadra de Navios, e outra 
muita gente, a dous filhos seus, e por Capitaõ a Ayres
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da Ciiíilia. No aiino do 1539 saiiiraõ do Reyno^ e im- 
pellidos de ventos, c mares contrários, foraõ naufragar 
iios baixos da lüia de S. Luiz, na boca do Rio Mara- 
iihaõ, onde, salva a gente, e perdidas as embarcaçoens, 
alli babitarao naquella Ilha, por mais de dons aiinos, 
cm quanto do Reyno naõ foraõ soccorridos, para onde 
se relirarao cm outras Náos, que Üies foraõ mandadas, 
íicando, pelos grandes gastos, que nesta empreza havia 
feito Joaõ de Barros, impossibilitado para a poder con
tinuar.

láO. Naõ perdiaõ os Francezes estes lances, que lhes 
oíTerecia a fortuna, por maõs da alheia desgraça, e fun
dados cm os vagares, ou descuidos dos nossos, assim se 
íoraõ facilitando com a frequência do commercio, que 
])or este íiio da Paraíba havia ja annos, como nos mais, 
haviaõ introduzido, e aqui com avantajado lucro, pois 
houve occasiaõ, por este tempo, em que entraraõ nelle 
vinte Náos Francczas ao resgate com o Gentio, cres
cendo com 0 commercio, e communicaçaõ destes, o or
gulho, e resistência daqnellcs, que auxiliados huns dos 
outros, embaraçavaõ coni os seus assaltos, e cxtorsoens 
aos novos Povoadores de Tamaracá, Iguaraçú, e Per
nambuco, destruindo-lhes pelo interior da terra as fa
zendas, c biUgenhos, matando-lhos a gente, e escravos, 
c divertindo-lhes com estes, e outros estragos siniilhan- 
tes 0 augmeuto daquellas Capitanias, e a dilataçaõ das 
suas Povoaçoens. L porque desta uniaõ dos Fiancezes 
com os Pulyguarcs da Paraíba, nasciaõ estes notáveis 
incommodos, e o meyo mais opporluno era lançar dalii 
a huns, e subjugar aos outros, fortalecer, e povoar 
aquella Ribeira : Assim o determinarão por ordem do 
Cardeal Henrique, ja cníaõ Rey coroado por falta do 
saudoso Monarcha D. Sebastiaõ, os Governadores de 
1 einambuco, mandando para isso de Olinda, ao Capitaõ 
Joaõ Tavares, no anuo de 1578 para o de 79 com al
guma gente, o qual no lugar, que chamaõ Ilha da Cam-

I
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boa, enirc a Cidade, c a barra, levaiUoii Inim forlim,. 
fjiie giiarnecco com ])residio, c naõ achamos que se se
guisse dcsla empreza oulro eíTeito, alé o anuo de 1583 
em que governando ja o Reyuo Filippe 1, e sendo Ca- 
pilaõ da Paraíba FrucUioso Barbosa posto pelo Car
deal íley 1). Henrique, antes de sua morte, que foy a 
31 de Janeiro de 1580, havendo partido para o Brasil 
alguns (lias antes, e na Paraíba lhe aconieceo o que 
ircíuos dizendo. Quebradas com o Cenlio as pazes a 
pouco tempo, Frucluoso Barbosa se achou cm notáveis 
apertos. Dos de Pernambuco, e Tamaracá, a quem era 
de muita conveniência a nova fundaçaõ da Paraíba, 
foraõ volunlariafuente soccorridos; mas por certa de
sordem de hum Capilac'), sendo-lhes mortos pelos Gen
tios, e Francczes trinta e seis homens, desavindo com 
elle os de Pernambuco, e Tamaracá, se retiraraõ para 
as suas Capitanias, ficando com isto muy impossibili
tado Fruetuoso Barbosa para poder continuar com a da 
Paraíba. Nesta consternação recorreo á Bahia ao Go
vernador do Estado Manoel Telles Barreto, (jue havia 
poucos mezes era alli chegado, neste anuo de 1583. 
Quiz 0 Governador ir em pessoa, mas nem os seus 
muitos annos, nem os graves ncgocios do Estado Iho 
quizeraõ permittir, e assim resolveo. que o General 
Gaslelhano Diogo de Flores Baldias, que á Bahia havia 
chegado neste tempo com huma Esquadra de sois Náos 
resto da Armada, com a qual fora mandado pelo Bey 
(le llespanha ao Estreito de Magalhaens, com duas 
Náos das suas, e Diogo Vaz da Veiga com outras duas 
do Beyno, em que liuha conduzido para a Bahia o seu 
Governador, fossem estes dons Capitacns em soccorro 
daquelles moradores. Com estes se embarcou também 
0 Ouvidor Geral Martini Affonso, c o Provedor Marlim 
Carvalho, para que cm Pernambuco dessem ordem á 
empreza, e fazer mais gente, e mantimentos. Aos de 
Pernambuco, e Tamaracá ordenou o General Diogo de

, I
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I-lores i'ossem por terra, e ellc com a Armada, doo 
fundo fora da barra da Paraíba, entrando só pelo Rio 
com luima fragala sua, outra Náo de Diogo Vaz da 
Veiga, em a qual se metteo o General, e com todos os 
bateis dos Navios nos quaes desembarcou a gente de 
guerra. Aqui dentro do Rio ancboravaõ quatro Náos 
JTancezas, de negocio, as (juaes os seus mesmos pu- 
zeraõ logo fogo, e se acollieraõ á terra, a unir-se com o 
Gentio, que concorrendo ás prayas, e mostrando querer 
lazer frente, e resistência ao desembarque dos nossos, 
que estimando em pouco aquelia niultidaõ, mais con
fusa, que ordenada, elles se reliravaõ temerosos, e 
estes saltaraõ em terra desembaraçados, e ao mesmo 
tempo, que alli cliegavaõ também as tropas de Pernam
buco, que marcbavaõ por terra ficando assim por agora 
desassombrados aquelles moradores dos sustos, e pe- 
ligosem que viviaõ, e dos males, que experimentavaõ 
com a má conrespondencia de taes visinhos. Aqui 
mandou o General levantar hum Torlc de terra, e faxina, 
e deixando-o guarnecido de artillieria, e muniçoens, e 
a Francisco Gaslrejaõ por seu Commandante, com 150 
soldados, se voltou para a Bahia, e os mais para as suas 
Povoaçoens dc Tamaracá, e Pernambuco.

1 / |1 . lium dos mais fortes, e naõ imaginados estra
tagemas de guerra, que engenha a desgraça de huns 
paia soccorro de outros inimigos, c sem prevenção, ou 
traça particular de algum, he a desunião dos Cabos, 
ou a sua ambiciosa política, em pontos de jurisdicçaõ, e 
mando. Quantas ernprezas, que de outra sorte poderiaõ 
sei muy gloriosas, se viraõ feamente malogradas, por 
esta desordem dos que se mandavaõ. E sem repetirmos 
casos mayores, de que estaõ cheias as Historias, neste 
pequeno, que himos a relatar, o vemos praticado com 
notável atrazamento desta Conquista. Estava Frucluoso 
Bill bosa por Capitaõ, e Governador da nova conquista 
da Paraíiia, posto pelo Rey,, ficou pelo General Diogo

I i
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de Flores por Comandante da sua Fortaleza Francisco 
GastrejaO, e sein querer este reconliecer a superioridade 
daquelle, arrogava para si todo o dominio, e coin tanto 
einpenlio, e obstinaçao nesta contenda, qne  ̂ por evitar 
xnayores desordens^ lionve por bem  ̂ on menor mal, 
retirar-se para Pernambuco Fructiioso Barbosa, damio 
parte ao Bey do motivo porque o fazia, e com a sua 
ausência oceasiaõ ao Gentio, a que, aproveitando-se do 
lempOj viesse sobre a Forlahza ein numeroso concurso, 
e pondo-llie hum apertadado cerco de tal sorte estrei
tarão ao Caslrejaõ, que cançado de a defender, com 
morte de muita gente a desamparou^ retirando-se j)or 
terra para Tamaracá; e neste caminho, de vinte e cinco 
lhe niatou o Gentio algumas pessoas, que o seguiaõ, 
especialinente mulheres, meninos, c outras de igual 
fraqueza, que elle só cuidou em segurar a sua.

ill% Com a retirada, ou fugida deste Castrejaõ, vol
tou para a Paraíba Fruetuoso Barbosa, levando de Per
nambuco, e Tamaracá hum bom troço de gente, com a 
qual recuperou a Fortaleza, alTugcntou o inimigo  ̂ e foy 
restituido á posse, e governo daquella conquista, reti
rando-se os de Pernambuco^ e Tamaracá, e cuidando 
elle na sua conservaçaõ, e augmento. O que para isso 
mais conduzia, era a paz, e amizade com o Gentio; e a 
Providencia Superior, que naõ falta a sen tempo, mos
trou agora hum meyo muy elíicaz, c tanto, que este só 
bastou para se conseguir huma, c outra cousa. Dos To- 
bayarás, que, como notamos na sua Estancia, se tive- 
raõ sempre pelos primeiros Povoadores destas Costas 
inaritimas do Brasil, ainda que os tempos, e guerras 
continuadas com as Nacoens do interior da terra, que 
foraõ sobrevindo, os íizeraõ dividir, c espalhar por todas 
ellas ; contra alguns que habitavaõ para a Paraíba se 
SC levantaraõ os Putyguarés, e lhes moviaõ agora 
grande guerra: e como estes eraõ sem comparaçaõ em 
mayor numero, ainda que naõ taõ valentes, e esforçados

I b
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como os Tobayarás, foraõ obrigados esles a buscar os 
Portuguezes^ offereceiulo-lhes paz, e amizade,, e pedir- 
lhes ajuda contra os Putyguarés, seus declarados 
inimigoSj comoja o haviaõ leito os mais Tobayarás da 
Bahia, e Pernambuco. Era mayoral destes da Paraíba 
bum muy valente, c animoso índio, chamado na sua 
lingoa Pyratybá, {{ue quer dizer: o Braço de Peixe, 

i/t3. Achava-se nesta occasiaõ na Paraíba o Ouvidor 
Geral Marlim Leitaõ, que vindo da Bahia a Pernam
buco, como se disse, com o General Diogo de Flores, 
ficara naquella Capitania a iiegocios do Estado, e agora 
viera á Paraíba por ordem do Key Filippe, ou Cardeal 
Alberto, que por elle governava o Reyno de Portugal 
Ja neste anuo de 1585, a fazer levantar alli huma For
taleza, armazéns, oílicinas, e outras casas necessárias 
para a arrecadaçaõ dos cííeitos da terra, e pertenças 
delKey, e sua Keal Fazenda. E supposto diga hum Es
critor moderno, fallando deste Ministro, que viera a 
tal diligencia no anno de 1581 * porque neste mesmo 
anuo, accrescenta elle, se fundara certamente a Cidade 
da Paraíba, lie também certamente equivocaçaõ. 
Porque, se falia da primeira fundaçaõ da Paraíba por 
Joaõ Tavares, como he sem duvida que falia, sendo 
esta no dito anno de 1579, nem esta foy fundaçaõ de 
Cidade, mas só de Povoaçaõ, nem a ella podia assistir 
0 tal Ministro. Porque a Paraíba foy erecla em Cidade 
pelo Key Filippe I em Portugal, e por isso chamada 
Filippéa cm obséquio deste Monarcha, o qual naõ entrou 
neste Reyno senaõ polo mez de Dezembro de 1581, e 
no de 1583 * * quando alli foy o General Diogo de 
Flores ja pelos fins deste anuo, ou principio do outro, 
ainda a Paraíba naõ era levantada em Cidade, e nem 
0 podia ser senaõ neste de 158/| ou 85, e a esta funçaõ

I
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/ San lua r .  Marian,  tom.  9 tit. 33 p. 332.
Rpslaiir.  \ \  I. !iv. i. p. 32.Por tug.
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lie qiic foy lú (losdc Periianibuco, aonde se adiava, o 
Ouvidor Geral Marlim Leilaõ. Melhor se convence 
esta equivocaçaõ do referido Anlhor, com o mesmo, 
(}ue clie escreve deste Ministro. Porque aíiirnia que 
fora eíic á Paraíba no anno de i581, e que alli 
assistira até o de 1586 ein que se retirara para Per
nambuco; 0 que naõ pode ser. pois lie certo, pelo (jue 
íica dito, que no de 1583 estava elle na Bahia, de 
donde sahio para Pernambuco, com o General üiogo 
de Piores, e islando die cerlainenle na Bahia em 
1583^ uaõ podia estar na Paraíba ju desde 1581 até 
1586 como coiuduc o mesmo Author. P (jue fosse 
certamenle a ereeçaõ da Paraíba em Cidade neste anuo 
de 158/j. para 85, se comprova melhor com o que acha
mos escrito da fundaçaõ do nosso Gouveuto luuiuella 
Cidade; porque sendo esta uo anuo de 1589, se diz cx.- 
pressameiite que foraò os nossos fundar Convento na 
Cidade Pilippéa, novamonte erectUj e assim chamada 
em obse(|uio do Monarcha Pilippe, que a onnobrcccra 
com o titulo de Cidade.

ikli. Outra equivocaçaõ nos pareceo precisoliiarmos 
também aos curiosos J.eytorcs, sobre o (jue escrevem 
Iodos acerca da fundaçaõ desta Paraíba, e vem a ser, 
aílirmarem sem discrepância, que fora Pruetuoso Bar
bosa o seu primeiro Povoador, e mandado para isso 
pelo Cardeal Bey i). lleurique. Do que deixamos es
crito se póde ver claramoute esta equivoc-içaõ ; porque 
o primeiro, (jue á Paraíba foy dar-lhe principio, e si
tuar nella Presidio, e Portaleza, dissemos ja lora Joaõ 
Tavares, e o tiramos de liuma memória do Convento da 
Paraília, onde diz, fallamlo de Prucluoso Barbosa ; * pra-
receo bem ao Capílaò FrucUioso Barbosa, passar ham 
forte, (jiie estava na Hha da Cambou do tempo de Joao 
Tavares, Capiiao qae fora da Paraíba : este sem du-
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vida foy uianciado pcdo Cardeal Rey I). Henrique, 
desde o inez de Agosto de 1578 até Dezembro de 157o’, 
que foy todo o tempo do seii reynado ; porque no de 
1580 pelos fins de Janeiro, c antes da morte deste 
Principe, que foy a trinta e burn do dito mez, e anno, 
parlio f rnctnoso Barbosa para succéder a Joaô Tavares. 
inandaciO peio mesmo Cardeal, B assim naõ foy 
Pructiioso Barbosa o primeiro Conquistador, e Fun
dador da Paraíba em quanto Povoaçaõ, ou Colonia, 
poniiic esta se deve a Joaõ Tavares; mas lie sem du4 
vida, que loy elle o seu 1'undador, em quanto Cidade, e 
naõ j)or ordem do Cardeal í). Henrique, que ja a este 
tempo era fallecido, mas sim pelo CardeaTAIberto, 
Viee-Bcy, que era quem no anno de 158A governava o 
Beyno por seu Tio Filippe I em Portugal, e por isso 
ciiamada, como se Cidade Füippéa, esií\ úaVü- 
raíba, e assim se deve assentar porcet to, que no go
verno do Cardeal D. Henrique foy nomeado Fruetuoso 
Barbosa para a Faraíba^ e no do Cardeal Alberto feiia
í-iidtKlC#

l/j5. Cliogado pois, como liiamos dizendo, neste 
anno de 1583 á Paraíba o Ouvidor Gerai Marlim 
Leilaõ, S9 irataraõ as pazes com o Gentio Tobayarás, 
e 0 sen Principal o Braço de IVdxe : para ajuste destas 
nomeou o Ouvidoi’ ao Capil<aõ Joaõ Tavares, como mais 
practico, e mui conhecido desta gente, c se concluiraõ 
a quaíro de Agosto, Vespera da Senhora das Neves, c á 
sua honra, e memória, se dedicou a Igreja Matriz, (ine 

 ̂ nova Cidade se erigio, ficando os desta 
Aidea do Braço de Peixe naõ só cm paz com os nossos, 
e a obediência do Bey, mas também admitlidos ao 
gremio da Igreja, o entregues á doutrina dos Padres 
'lesmtas, sendo a primeira Aldéa do Gentio, que re- 
cobeo a Fé nesta Capitania, Neste mesmo tempo em 
quanto se trabalhava nas obras do Forte, casa do aÍmio-
vuiie, e anna/.ens, tudo estava 0 Ca rgo de

ã r
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Glii'istovao l/ms, pessoa nobre^ e rica do l̂ M oambuco, 
que a eilas applieavu grande cuidado ; o Ouvidor Geral, 
que^ álôm de Letrado, era Capilaõ, lomaiido oitenta e 
cinco homens brancos, e cento e oitenta Índios 
Tobayaiás, ja amigos nossos, e confederados, se partie, 
contra a opiniaõ de muitos, a lazer algumas sortidas aos 
Gentios Putyguarés para a parte do Norte da Paraíba 
até á Bahia da Traiçao, onde havia noticia tinhaõ os 
1'Yancezes liuma Fortaleza, com suas Feitorias, e vinhaõ 
a ellas ao resgate com o Gentio as suas Náos. Com este 
CítercitOj mais avultado deconíiança, do (|ue de disci
plina, sahio da Paraíba Martim Leilaõ, esc foy arran- 
char a noite do primeiro dia ao lugar de Tiberí très le - 
goas da Cidade. Daqui foraõ jantar ao outro dia á agoa, 
que chamaõ de Jorge Gamcllo, c ao pôr do Sol ao llio 
Mamanguape, caminho de oito legoas. Era o seu dis
curso (lar sobre humas Aldêas, que moravaõ da outra 
parte do Bio  ̂ antes, que a ellas chegasse a noticia da 
sua marcha; e á meya noite pa saraõ o Bio por se 
aproveitarem da maré, (pie só a havia entaõ áquellas 
horas, cisto sem tomarem refeição alguma a noite ante
cedente, porque o provimento todo com que sahiraõ 
para aquella empreza, ao segundo dia ao jantar se havia 
concluido. Desta falta se deo parte a Martim Leitaõ, e 
a sua resposta muy alegre, e confiada foy : Que impor
tava pouco^ porque a refeição a iriaõ tomar ás'Aldêas 
dos Gentios, porque eraõ viveules, e haviaõ ter uellas, 
que comessem. Passado o Bio, continuaraõ a marcha 
até as dez horas do diu  ̂ em que de repente se acharac') 
encontrados de huma grande turma de Gentios Pnty- 
guarés, aos qnaes avistando Martim Leitaõ, clamou aos 
seus dizendo : A elles soldados, qiieja temos o que que
ríamos, e elles com a sua costumada algazarra de lialer 
de péS;, c arcos se foraõ retirando^ e os nossos em sen 
seguimento^ recebendo primeiro huma salva de muitas 
frechas, que naõ otfenderaõ a soldado algum ; porque
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os Arciibuzoiros, que ííiaõ diantOj, disparadas aîi^uniasr 
armas, cobertos con) as sv’as ro !é!as, se desviaraô da- 
<jii('l!a primeira carga de seitas, e ei'es postos em l'ugida 
se cspalharaO pelos mafos. e só alguns sessenta com 
animosa resolução foraõ íazendo rosto aos nossos, di- 
«nite dos qnaes hia o Ouviíior Geral, com alguns mais 
de cavallo, e quntze Arcahnzeircs, que os foraõ seguindo 
ale linma grande cerca, (íjne saõ as suas Fortalezas) na 
qnal entrando todos, e os nossos com elles, se foraõ 
escapaníío pela ontra parte, por ()umas ribaneeii*as 
alfas, e brejos alagadiços, que ibes guardavaõas Costas, 
e «issim se salvaraõ todos, menos alguns, (}ue íicaraõ 
mortos no {)rimeiro encontro. Aqui descançaraõ os 
nossos 0 resto da jMolle dia, e noite, e a mayoi’ parte do 
ontro seguinte, que se gastou em tomar refeiçaõ. do 
que na Aldêa se achou, e em celebrar aqneila Victoria 
toda devida, depois de Deos, á Senhora das iNeves, a 
quem levavaõ por Padroeii’a, o Guia ; e ao varonil es
forço do seu Capifaõ, que de seus soldados sabia annar 
grandes exércitos.

ViC). Deste Ingnr despaclion de manhnã Martim 
fjOítao a Dnarle CíOmos, com cinco njais de cavallo. c 
alguns de pé, a irem tomar noticia da Daijia da Traiçaõ, 
qiie ficava cm distancia de quatro Icgoas. Neste ca- 
miiilio encontraraõa 1res índios Putvguarés, dos qnaes 
coÜieraõ dons, e lhes escapou o outro ; e Duarte 
Gonies, oídenando aos seus se escondessem, partio a 
toda a pressa a dar esta noticia a Martim J.eitaõ, qno 
na mosína líora, em que a recebeo, (jne seriaõ jn pelas 
1res da tarde, se posem marcha com a sna gente, di
zendo-lhes qiie fossem acudir aos seus companiteiros 
ou morrer com elles: e havendo caminhado boa parte 
da noite, cliegaraõ ao Rio, qnc chamaõ Doce, e vav 
dalli entrar na Fnseada da Baliia da Traiçaõ, laõcan- 
çados do caminiio, e da noite, que estando á margem 
donde podiaõ passar a váo, o foraõ atravessar muito
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íiI)aixo, íiuns n nndo, o outros poí âílos aos cavallos, 
coíii muito perigo, e risco do vida. Aqui doscauçaraõ 
!)um pouco, feito fogo. a (}ue euxugaraõ as arm is, e as 
roupas, e seudo duas horas ante fiiauhaã conliiíuaraõ a 
marcha pela praya, que se seguia até a Forializa dos 
i'raucezes, que ja avizados pelo liidio. que escapai’a aos 
nossos, no dia anles  ̂ a liuhaõ desamparado, e reco
lhidos á sua iNáo, para a qual haviaõ lamheuí acarretado 
ioda a artilhei’ia, (jue eslava em terra, idarrhavaò os 
nossos indo diante Martim i.eitaõ, Duarte Gomes, e 
Autoiiio Lopes de Oliveira, corn ti-es escravos da terra 
para os guiar. Assim foraõ continuando, apartados os 
de cavallo com alguns Arcahnzeiros, para darem |)o!a 
parte do Norte, e os mais, com o nosso Gentio^ pela do 
Snl, e nesta fôrma accommellido o forte ao romper do 
dia, mortos vinte índios, e tomado vivo o seu Mayoral, 
lançando-se os mais a narlo, poiapie para a teri-a naõ 
podiaõ escapar, oor estareíti por ella cercados dos 
nossos, a salvarem-se em o Navio I'rancez, que co
meçou com a luz do dia a varejar a praya com a sua ar- 
tilh(M’ia, sem (jue nos fizesse damno ; porque os nossos, 
como naõ havia no forte cotisa alguma, passaraõ logo 
para a AIdôa do Gentio, que alli ficava conligua, e es
tava despejada da gente, mas abundante de farinhas, e 
outros mantimentos, e fruclas, que tuflo servio aos 
soldados de refeição, e refresco. Tres dias se deti- 
veraõ neste lugar, e nelles se ari azou de todo a Forta
leza, e I^eiloria dos 1'rancezes, arraiicaraõ as Iloças, e 
outras muitas lavouras, (fuc por alli havia. Também 
se mandaraõ lançar ao fuar tres otíieinas, qne eraõ dos 
]‘h’anc(‘zes, e em que fabricavaõ as ferramentas, para o 
nso, 0 serviço <lo Gentio, e se acharaõ nellas sessenta 
caldeiro(*ns entre grandes, e pe(]uenos, algum fato, e 
outra muita ferramenta, de que tudo sc aproveitou o 
nosso gentio. Ao outro dia mandoii Martini Leitaò vinte 
e quatro Arcabuzeiros na baixa da maré da madrugado
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siihir aos AiTeciíícs, e dar Imnia surriada do cargas aos 
da NáOj (jUG supposlo ll)os iiaõ foz daiuiio alguui, to- 
iiíoudo talvoz que poderiaõ vir da Paraíba alguns Navios 
de soccorroj levaiuaraõ forro, e se foraõ, bombarde
ando para os nossos  ̂ que muy satisfeitos íicavaõ de os 
vei i i , pois os deixavaõ sem susto, e ao Gentio ailiado 
setii a muita coníiança^ qiie laziaõ neiles. Daqui se vo!- 
taraõ os nossos para a Paraíba, gastando nestas em- 
piezas, sobre diííi jidtosas arriscadas, menos de oito 
dias, e sem perda de hum só homem, o que tudo se 
acabou de altribuir ao favor, e patrocinío da singular 
Irotectora, que uaviao escoMiido, a Senhora das Neves.

l/l7. Com a total expulsaõ dos Francezes destes portos 
da Paraíba, e P>ahia da Traiçaõ, com as pazes dos To- 
bayai-cáŝ  que ficavaõ mais visinhos á Cidade, e á imí- 
taçaõ destes, as que foraõ íazendo também alguns Pu- 
tjguarés dos mais chegados, que se foraõ domesticando 
com as Missoens, e doutrina dos nossos Religiosos, que 
nos seguintes annos chegaraõ á Paraíba, seacharaõ os 
seus moradores Jiiais quietos^ foraõ crescendo as po- 
voaçoens, fabricas, e Engenhos, em que se fez o mais 
hno, e mais apurado açúcar, e toda a Capitania a hum 
prospero augmento, concorrendo para este mandar o 
Rey alguns annos depois povoar a Capitania do Rio 
Glande, e extinguir della aos Francezes, fomento fatai 
para  ̂ a rebeiliaõ do Gentio, que daquellas partes infes- 
lavaõ ain da estas da Paraíba, discorrendo por muita parte 
do seu continente. Este foy lodo o principio^ e particu
lares successosda fundaçaõ desta Capitania, e Cidade 
da Paraíba no governo de Joaõ Tavares, e Fructuoso 
Rai bosa no espaço de dez annos com pouca ditlerenca 
desde o de 1581 até o de 1581) que alli chegarão a fun
dar Convento os Religiosos Menores. O que mais se foy 
seguindo deste anuo por diante até o de 1600 se poderá 
ver nos relatórios 1. e II. do Livro Anle-primeiro 
desta Chronica. Reparte a Capiiaía da Paraíba com a
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do Itaiiiaracá, pelo Bio, que cliamaõ da Popoca, duas 
legoas antes de chegar á Povoaçaô de Goayana.

E ST A M C IA  X M .

Da Capitania do Rio Grande.

1/l8. Muito embaraçava os augmentes, c progressos 
da Capitania c nova Cidade da Paraíba^ a multidaõ 
de Geiuios Pulyguarés, que habitavaõ para as partes 
do Rio Grande do Norte, que dalli sahiaõ a correr, 
e infestar o terreno da sua Capitania, como também os 
Fraiicezes as Costas daquellas partes, até o Cabo de 
Santo Agostinho, á preza das nossas embarcações, com 
taõ pouca humanidade, como Cossarios, e Ilereges, 
que alguns Porluguezes, que colhiaõ, os hiaõ vender, e 
resgatar com o Gentio, para qjic esses o comessem, 
como costumavaõ. Tudo se representou ao Catholico 
Filippc^ e para atalhar taõ grandes damnos, e insolên
cias, ordenou o Bey em l^ernambuco, a Manoel Mas- 
carenhas Homem, Governador daquella Capitania, e a 
Feliciano Coellio da Paraiba, encarregando-lhes fos
sem ao Rio Grande, e alli levantassem huma Fortaleza, 
e Povoaçaô, e ao Caj)ilaõ General, e Governador do 
Fstado D. Francisco de Sousa mandou désse provi- 
soeus para todo o necessário, á custa de sua Real l’a- 
zenda. Em Pernambuco se preparou a Armada para 
esta empreza, c constava de seis Náos, c cinco Cara- 
vellas. Esta ordenaraõ fosse á Paraiba, esperar aili 
pela gente de Pernam!)uco, que havia marchar por 
terra até áqticlle porto, com o seu Gapitaõ Mór, très 
companhias de pé, e huma de cavallos; mas chegando 
lá a Armada, o naõ pode fazer esta gente toda, porque 
enfermaraõ os mais delies de bexigas na jornada, e só 
chegaraõ alguns poucos com o Capilaõ Jeronimo de
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Albü(]uer(]ue, e se ciubarcaraõ na Paraîba. Nesla Ar
mada torao tambciiî o P. Gaspar de S. Perez Jesuita, 
eseu compau!)oiro o P. F. de Lemos, e o P. \<v. iier- 
iiardiiio das iNeves, Peü^ioso Menor da Custodia do 
Picisil, esle por ser nniy versiolo na lingna do Gentio, 
glande Piégador, Missionário zelosoj e muy estimado 
desta gente, e o P. Gaspar, como Fngj^nbeiro para 
(lispor a iabrica da Fortaleza, que se bavia levantar, 
áaliii aõdu Parail)a, e no porto dos Busios dez li*goas antes 
de cliegai ao do Kio Grande, deraô vista de sete i\àos 
l’iancezas, que alii anclioravaô ao resgate eom o Gen
tio, as qnacs, vistas as nossas, coriaraõ as'amarras,’e 
se puzeiaô cm Ingida, sem as poderem st‘guir, poi* ser 
ja taide quando as avislaraõ. Neste mesmo dia, que 
loy a 17 de Dezembro de 1597 deraõ fundo fóra da barra 
do liio Grande, edemanhaà no outro mandou Manoel 
Mascaienhas j)or duas Caravellas descobrir a sua en
trada, e de tarde, guiados por Pilotos práticos, deraõ 
lundo nelia. Aijui desembarcaraõ ao outro dia, e logo 
se (ieo principio a liuin Forte de madeira, com trin
cheiras de páos Mangues, em quanto se cuidava em 
melhor lugar pai'aelle^ e para se defenderem do Gentio 
que naõ tardou em os vir buscar, dando sobre os nosos 
liuma inadi ugada iníinita multidão delles, acompanha
dos de cincoenta Francezes, qiie haviaõ íicado das suas 
Naosemo porto dos Búzios. Alguns nos deixaraõ feridos 
neste assalto, e em outros vários, (jue Ibraõ continu
ando, e de ({ue em todos sahirao sempre bem castigados, 
i*. porque naõ entendessem aquelles barbaros, que os 
nossos eslavaõ alli como cercados, para serem só accoin- 
meltidosjizeraõ também a sua sortida. Sabiraõ alguns 
acompanhados dos Tobayarás da Paraíba, e dando sobre 
a Aidea, ou cerca mais visinha, lóraõ laõ bem succe» 
uulos, que niataraõ quatrocentos, e prisionaraô oitenta. 
Destes süuberaõ, estavaõ em outras reis cercas mais 
distantes huma grande miiliidaõ deües, e lambem
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muilüs Fraiiccízes, preparados para virem dar sobre os 
nossos repeiUiiiameiUe, como íizeraõ ; mas sempre nos 
deícüdcmos, nesta, e cm outras repetidas vezes, muy 
valorosamente, e sem deivar de continuar na obra da 
Fortaleza, em ((ue Irabalhavaõ todos, assim brancos, 
conio Índios, que nos acompaniiavaõ, até a conclnireni 
de lodo. Delia tomou posse, e homenagem Jeronymo 
de Albuquerque, e Manoel Marcareuhas se rccollieo a 
Pernambuco, deixando o Presidio com a guaraiçaõ que 
pareceo necessária, c também íicaraõ com o CanUaO o 
P. Gaspar de S. Perez, c o nosso Fr. Bernardino das 
INcves.

i/i9. Dous aimos se hiaõ completando nesta empreza, 
e a Capitania cora pouco aiigmento; porque, ainda que 
os da Fortaleza, e Presidio viviaõ seguros, como o (ien- 
tio era muito, e continuava com as suas hostilidades, 
nao se alargavaõ a cultivar, e dilatar-se fora das ai>as 
da Foi'taleza, Nestes lermos tomou conselho o Capitaõ 
Jeronymo de. Albuquerque, com os PP. Fr. Bernar
dino, e Gaspar de 8. Perez, e quiz Deos lljes oceor- 
resse bum meyo muy íacil, e oííicaz. hstava prezo 
no forte hum índio, cliamado ///la Grmide, e lido 
também entre os seus por grande feiticeiro, o qua! ha- 
viaõ cativado em hum dos ja releridos assaltos. Fn- 
iregaraõ este ao P, í*r. Bernardino, como bom lingua 
desta gente, para o persuadir a que fosse tratar com os 
seus j)uz, e amizade da parle dos nossos, e (|ue para isso 
lhe davaõ a elle liberdade, c soltura. Acccitou o par
tido de boa vontade, e depois de bem instruido na em
baixada, e pratica que havia fazer aos seus, o deixarao 
ir. Chegou á primeira cerca, c os seus o receberão muy 
alegres, e muito mais, quando soubei'ao o negocio a (pie 
Ilia. Daquella o remetteraõ ás mais, assim da Bihcira 
do mar, como ás da Serra visinha, onde assisliaõ dous 
mayoraes, c dospriiicipacsde todos elies, cliamado lium 
o Páo Seceo, c outro o Sorobahé. A estes, c a todos os
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mi.is soube o Imlio lúnhaixadcr Ilha Craac/e ajmnôr 
niiii lao boni, o eiïicaz arrezoado^ por parte dos Porlu- 

{̂ tiezcs (|îio os ohî'igou a acccilarem as pazcs, c vireiii
oulros muitos, para o 

1 ooiu Jerosiymo de Albuquerque ao Forte
do n.Vi ’ \  f^crnardiiio o Interprete, e prometten-

mo a tmliao ieito., e conservado com o Praco de
•luiios^’r "  lí ' ' ' '  e aimiacom
'  ,, r  • "" '" ‘■‘S"'« Capilania, e sens pa-
en.c.s. Assim se ajaslaraO eslas tambem coin miiüa 

solemnidailo, do lestas, e alegrias do liuma, e ouïra 
par le e assistência cio Ouvidor- Geral, coin torlos os 
uiais Gabos (,o [•oi-le, e 5!ayoi-acs do GciUio, edo P. 1-r. 

(ir-iiardino corrro serr irilcfpi-cto. c iingrra. c de c|«oiii
'i' 1 - 11“ elaziaO eslititaçaO. Foy isio no

annndc Jo9i». c logo se deo principio á Prrvoacaõ 
meya legoa dislante ria Fortaleza, por haver alli l„lar 
para isso mars oppoituno, a rpral lov lambem logo 1 o-
ririÎll Î'.l“ '" '  Cidade, a ,,ue dor-aô 0 liinio< 0 iN, al; ponirrc pela Icsla do Nascirnenlo do Senhor 
'laçinelle mesmo anno foy a sna crccçar'., com Par-o- 
chia.e igr-o,|a Malriz dedicada á Maria Saniissima de-
Prfe"sri; ' / " o  “  C snpp’oslor /  cs!.r Cjimarna levantada por oi-dern Beal, lie com
uitlo lilmo tie Condado da Casa de Lopo Fnriado de 
.'.eodont;a, primeii-o Conde do Prit. Grarrde.

150 F,su- be 0 principio da Cidade do Nata], Capi
tania doi.ro Gr-ande do Norte, que cm cinco gráos 
deste para o biil entra no mar, entre a Capitania da 
í ai aua para a mesma parte do Snl. c a do Ceará ao 
f to il . . F aijm devem notar os qiie lerem qnc este Rio 

f ’ ‘‘*‘1 «Sia Capitania, c a sua
T ó'ii ' Cl’ande, chamado dos
íapnyas, como esci-cve o Aiithor i!a America Por-

K o c l ) .  A m p í  i r .  î ' o r f n ^ r .  H y .  2 .  n .  S l .  p o ; ; .  í ? ( 5 .
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; jiortinpfsle dos Tapuyas, ijiio lainiuoii (‘iiumaO 
llio Grande, corre eislre o Ceará, e Maranliao, 
e dcsagoa mí> mar em aliora de dons para 1res giaos, 
deiilro da Bahia do Anno bom, e deste he (jue se 
cotUa nos Escritores, iiüíilas consas notáveis, que dizem 
vio navegando por elle abaixo hiun Nicolno de Resende, 
y í i k I o  parar ás suas margens por terra desde o Mara- 
idiaõ, onde se havia perdido com outros cm hum Navio 
nos l)aix()S da sua barra. Por oito ou nove bocas, diz 
0 P. Vieira na sua Voz ílisiorica*, sabe este Rio ao mar 
(ao qual elle ciiama Paraguaçú, pelo nome do Gentio) 
entre o Maranliaõ, e o Ceará as quaes bocas todas diz o 
mesmo Padre que vio, e passou. E assim se vè foy 
equivocaçaf) conhecida do referido Author dizer que o 
Rio Grande, em que está fundada a Cidade do Natal, 
era o dos Tapuyas, c!iamando-se este dos íapuyas, 
pela mtiilidaõ destas Naçoens, que habitava as suas 
margens, e sendo Putyguarés os índios, que demoia- 
vaõ pelas do Rio Grande do Nata! ; correnuo este enlic 
a Capitania da Paraíba, e a do Ceará, c aqiielle entre a 
do Ceará, c Maraubaò; e finalmenle o Rio Grande do.s 
Tapuyas em altura de pouco mais de dons graos, e cm 
cinc»o Rio Grande do Natal.

Capi-
;ÍH)S
[paii

!.l»

pof'

3 LMIÏ.

Da Capitania tio Ceará.

151. Muito pouco ba que dizer desta Capilauia. e 
seus priucipios; porque como o seu terreno he o mais 
áspero, e iuenos fcrlil de toda a Costa do Brasil, e só 
abundante de Páo Violete, e Salinas, e as suas prayas 
do ambar, como isto craô djogas de muy pouca Vedia 
para o Gentio, que só buscava as terras frescas, e fer-

 ̂ Vicii'. ib.  p. 103.



r ,»
cis  ̂ cortadas de Hiheiras^ abinidantcs de cacas e nel- 

Acs, c outros siniilhantcs .i,-eueros para o seu sustcuto 
nao CI ao estas Gostas as n^ais frequentadas por elles aiii’ 
da (pie algumas Naçoens de Tapuvas as babiiavaô ’ por- 
que couio oraD miiiios, loda a terra Utes cra poiicl • e
clTis'' naô npoi-îavaf) portllas, pot nao liavcr generös para ns sens ros-^ates e
»etn portos do tnar capazes, c só eraõ m.sscãdas de

r ! > T S . ^ k - f r “pe^i” ' í í '

vil -elo r>e r “‘i ® lilúíiitiar. que só logra o pri-
pronrio SatPo «'«"stigiada aoproprio baI1ÎO. ,\ao assigiiainos ao certo o nniio desta

a uno de 1608 por diaiUe, por este tempo seria com 
p )uca diflerença. Tem a sua situaça(~a cm altura de dous 
giaos e meyo, entre a do ítio Grande ao Sul e do Ma-
Ic^oas N', • ’‘Y'*' <lc J ernambiico dnzenlas
it„o.is. l\a ponta, que cliainaõ Uiocoripe Imina lee<n 
ad,ante para 0 Norte, tem seu assento a 
Honle da qual daõ fundo as Sumacas, (niesaõ só as^em- 
barcaçí3ens mayort\s^ que aiii podem chegar na sua Costa"
. a antes q'^e no Geará mandasse 0 sobredito Seníior \V

^ ’ o (iesdc 0 atino de lG2â em iMie gover-
inesnm^anno'!? ” f'iM|ipo, e separando neste

fio en’o r ' é  r !  Ceará a Martin, Soares
dos í lo l - l i r ; ,  o’° ® ‘l-' cnf<»la
eom In m s f  chegou ao Arraval

•I !V-Íineiri ,1 i ' p c q i i e n a  Povoacaõ. e P.i.uuia donde começava o governo do Maraniiaõ,

r*
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com hum Ucdulo, e duas peças de forro, luais para 
inedo do Geiuio, (pie para ciitro eíloiío, Ilojc perlence 
ao govcnio do Brasil.

Da Capitania do Maranhao, e ds alguns successes mais notáveis
de sens indncipios.

155. Deixadas as diversas opinioens, e varios dis
cursos  ̂ que se leni produzido sol)re a oi igem deste uome 
M ( d üukaõy  querendo limis tivesse principio daquelles 
adulterados termos, com (|ue movidos de espanto pela 
grandeza deste Uio quando hiaõ chegando á sua l)í)ca 
os primeiros llespaidioes, que a onlraraõ, perguntando 
huiis na lingua patria, e latina: wdc? e respon
dendo oittros só em latim Non, lhe compuzeraõ destas 
duas palavras: Mar, Non, o nome: Marafjnon. Ou 
como querem outros, se derivasse Marankad, das i\Ia- 
ranlias ou enganos de hum companheiro contra outro, 
navegando ambos por este Bio abaixo : Ou como por 
conjecturas escreve o Aullior dos Annaes Hisloricos 
daquelle Kstado, que o nome o podeiia tomar o Bio de 
algum ilespanhol do appellido Marafjnon, qtie havia 
destes em Castella, e sei ia talvez dos primeiros, que o 
navegaraõ: Deixadas Iodas estas conjecturas, e dis-
cursoSj 0 que se nos faz mais ditricultoso de assenlir, 
he, ao que dizem outros, (\\\c, Moranhao seja o mesmo 
Bio, a que cham iõ Amazonas, Craõ-Parã, e Ore!lana. 
One Orellana, Graõ-Pará, ou Amazonas seja hum só 
Bio, ainda nisto póde haver alguma duvida, em quanto 
a Amazonas, e Graõ-Pará ; porque, como adiante ve
remos, estes saõ dous, dilíerenles, em nascença, e car
reira, ainda qne depois se ajnntaõ em hum; c só a naó 
lemos, em que Graõ-Pará, e Orellana sejaõo mesmo,

c\ ■ ■ ■ ' J*' P
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p sü (lisuuctos e/u os noíues, o de Orellaua, que íoíiioií 
de ÎM'ancisco de Orcliaüa, on Areüana, piimeiro lïes- 
panhol que por elle íínvegou, e o de Graò-Pará, on Pa-

iNiaturaes, o se loiidou 
e 11 Giao-Lara pelos nossos. Mas, quo este Graõ-Pará, 
011 Oiellana, se/a tamlxMn o que se eiiamoij Marankad, 
le 110 que achamos diniciildadc ; pois lhe iiaõ desco-

tanua hum Rm do outro, iiouvesse !al confusão na- 
quellcs, que primeiro os navegaraõ, e deraõ delles as 
pimieiras noticias, os pudessi m assim coulundir, e se 
esquecessem de que estes Rios eraõ dous; ou que 
sendo o nome Maranhaò dado primeiro ao (;raõ ]>ará’ 
o tirassem deste para o pòr, e dar ao outro. A!èm dê 
qne he certo, que quando chegassem ao que agora hc

'’'■'■•■"'-'‘'■o» «lesc«l)ri.lores, !oí;o lhes 
Imiao Sdber 0 nome, qne linlm pelos N;Unraes, e com
en I “ '' ' '1 '’ ® oao.se ocha fosse tnilado

lem|)o aisnm com ootro, senaõ só com o de Mai-a-
se ' ”'S" '«''e do

1 K ^ '^‘̂ o-Pará. e Ordlana. '
153. Nem pódc e.slai’ cont.-a islo, o qne tamhein

íluma 'ÍVihh' ‘‘r ' ü'o. ■«■■as só
n  com . ' »0 'ó ''‘‘'="la.s agoas d»

« ai . como ,ogo veremos. Naõ obsln o diio • porooe
ainda qne seja (•iiseaila, on Babia, para os!a’na'> coc-

I - «  olla om-

: 1 ;  " '<0 Sal. e parle dos Ser-
i, n ® ''®'’ '■«i'ioso'5 em os Mapeas c
«di inr dos qoe pelos íaes Paizes tem ambli; «

tamhem nos Anthores, qne delie trat'oi F cn t • ’eom fiiHn T1I ’ iiatao. r. se qmzerem,
on E eòla o** «-.Ia Hio, mas só Babia,
Tsó on ;  "« <’>-aõ-Pan,.e so tom a dillerença, de (|„e a do Craõ-Pará tem a
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boca, c circunícrencia muilo mayor, c mais estendida 
do que a do Maranliaõ ; e assim como nesta eiUraõ al
guns [\ios, enlraõ também outros na do Pará, sendo o 
deste nome bum delles, muitas legoas ao Soriao, antes 
(ia grande boca da sua Balda, a qual lambem, como a 
do Maranliaí ,̂ agazaliia dentro de si muitas, e formosas 
ilhas. B nem poiajue nesta sua Buscada entiaõ tantos  ̂
e laõ nolaves Bios, deixaõ de chamar a toda ella, 
Craõ-Parã, tomando o nome deste por mayor. Assim 
lambem, se ciiama Maranfiaò a boca da sua Bahia, naõ 
só formada das agoas do mar, mas também de outros 
Bios, que nella entiaiõ, sendo hum destes, o chamado 
Miary, que dcsagoa nella pelo Serlaõ.

154. Deste Miary, dizemos nós, como ja o disseraõ 
outros, se derivou o nome Marauhaò, com que se de
nomina lodo atjuelle Bstado. Naõ achamos o que na 
lingua do Gentio (jueira dizer esta palavia Miavy; 
assim como, dos (jue fallaõ em Maranhaõ, nenhum ex
plicou ao certo, o que este (some signdica, nem (]ual 
s(qa a sua naturalidade; pois as que lhe daõ de Mnr- 
Non, e Maranhas, por si estaõ iuculcando serem sub
terfúgios da certa iguorancia do seu pro|)rio signilieado; 
o (jue himos a dizer he, (jue Maraubaõ, prolongado 
assim em o nosso idioma Porlugnez, he o mesmo. «|ue, 
com pronuncia mais suave, chamava o Gentio Miary. 
Nem lie novo cm a nossa linguagem este modo do va- 
riaçaõ nas j>ronnncias, prolongando algumas palavras, 
qnc na do Gentio tinhaosom mais suave; como ja no
tamos em a palavra Maracalim, que os nossos líiudaraõ 
em Tamaracá, Arácajnrú, (jue também inudaiaiõ em 
Cayrà, Parauayuaçú em Grad-Pará, e assim de outras 
muitas, ja prolongando-as, e lambem diminuindo-as, e 
fazemio-as mais breves, como be commnm, e praticado 
em todas as Naçcens do mundo, (juando na sua lin- 
g(Uigem qucTctn accominndar, ou converter a<|uellas
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vozes, ou vocíibulos, que snò proprios, c iialuraes de
ÜUUí!.

155. bica a Bahia, e Enseada do Maranhaõ, ou 
Miafy, com a lai-giira iia hoca de dezesclc Icgoas, em 
altura de dons grãos com pouca diílerenca. Agazalha 
(íeniro om si linina formosa íiiia, qne terá de We até 
iK)\e de comprido, quatro, e cinco de diâmetro, e vinte 
e scis ale trinta de circiinferencia. Quinze Bios de 
abum.aíiíes agoas  ̂ e írescas margens regaõ o conti
nente desta iliia, revestida toda de verde, e frondoso 
arvoredo, e por isso inuy íuibitada de varias Aldêas de 
indios sendo os mais delles dos antigos Tnpvnambazes. 
A esta ilha chmnaraõ primeiro das Vacas,“ e depois a 
m.liinlarao os branoezes de S. iaiiz, Foraõ os seus pri
meiros Povoadorcs, depois do Gentio, os nossos Por- 
ingnezes, e ainda os seus descobridores; j)or(jue nella 
assisliraõ alguns dons annos os fiiiios de Joaõ de Barros 
coin Ayres da Cunha, quando, como íica dito, sahiraõ 
do í.eyno a povoar a Capitania da Paraíba, e foraõ com 
as suas .A'aos, arrebatadas de tormenta, dar á Costa nos 
b.wxos, qne dcmoraõ na entrada desta Ilha. Aqui nor 
lalla de embarcaçoens, cm qne logo se retirasse, fizeiaõ 
pazes coni os principaes Gentios, e foraõ ellas taõ fixas 
e cuegou a amizade a tanto, qne honveraõ muitos íiliios  ̂
edeixaraõ comprida geraçaõ das suas índias, como 
depois (sescoorio o tempo; ponjue naõ só lhes nasee- 
rao barbas aos maelios, o qim naõ tem nenhum dos na- 
turacs, e todos os descendentes destes a foraõ tendo 
oomo seus pays, e Avós, de que se ficaraõ ciiamando os 
Jjainados ; mas também pelo grande amor, e incliin- 
çj«o, com qne ficaraõ a todos os Portuguezcs os desta 
iNaçao; de sorte, qne jamais qnizeraõ ler pazes eom os 
muros Gentios, e menos com os Francczs, (luando alli 
.issistirao; porque diziaõ, que estes naõ eraõ os verda
deiros /  eros ; (assim cliamavaõ aos Portuguozes, e naõ 
explicao, os que isto cscrcvcm, porque principio) c tanto

Iv'
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assim, que ainda quando no anno de 1615 * cniraraõ 
ÎÎO Maranliaõ oulra vez os Poriuguezes, logo esta naçaõ 
de Gentios da lüia os vieraõ ver  ̂ e lazer com elles pazes 
dizendo que estes eraõ os seus Peros taõ desejados, e 
de quem elles descendiaõ. Foy este descobrimento, ou 
entrada dos fdhos de Joaõ de Barros na Ilha do Mara- 
iiliaõ no anuo de 1559, como escreve o mesmo Joaõ de 
Barros, e outros á margem.

156. üepois que estes sahiraõ da Ilha, veyo ter a 
ella Luiz de Mello da Silva, (ilho segundo de Manoel de 
Mello, Alcaide Mór de Eivas. Navegava este volunta
riamente em Ííuma embarcaçaõ propria, como aventu
reiro, IÏO descobrimento de portos pela Costa do Brasil. 
Chegou ao de Pernambuco, e querendo passar adiante, 
rumo do Norte, levado da força de ventos, e corrente 
das agoas, foy entrar pelas do Maranliaõ, e Graõ-Pará 
e íaulo se agradou de ambos, como lambem da boa no
ticia, que de hum, e outro, e dos seus grandes haveres, 
lhe derao na Ilha de Margarita, onde foy aportar, al
guns soldados, que alli haviaõ ficado da companliia de 
Francisco de Arcllana, que por aqueile do Pará haviaõ 
navegado, que voltando a Portugal, alcançou do Bey D. 
Joaõ il l  licença para fundar naquellas partes huma Ca
pitania. Sahio do Beyno com très Náos, e duas Cara- 
veilas, e todas se perderão nos baixos do Maranbaõ, 
saliindo Luiz de Melio com algumas pessoas nos baleis 
das Náos, nos quaes foraõ 1er ás Anlilhas, donde pnssa- 
raõ ao Beyno ; e o sobredilo Senhor I). Joaõ Ml ** at- 
tendendo ás grandes perdas, qne havia lido, c tanibem 
aos seus serviços, o despachou para a India no anuo de 
1557. Nesta viagem arribou á Bahia Luiz de Mello, em 
a Náo Santa Maria da Barca, de que era Gopitaõ Mór 
1). Luiz Fernandes de Vasconcellos, e voltando, de-

* Barros ,  Decad.  i .  Rrit.  Fre i re ,  e Berrcilo, Annaes  do Maranl iaõ.
Couto,  Dccad.  7, iiv,  ü, e a p . ’2, foi. 12'). Id. Decad. 9, cap. 27. Atne-
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pois (Ic haver íeilo iio OricíUc grandes ohias de esíorço,
0 valor  ̂ 110 anno de 1573 no Galeaõ S. 1’raiicisco, com 
esle se pcrdeo Luiz dc Melio da Silva, sem se saber 
nnnca onde nanfragaraõ.

!57. Algum ivscrilor moderno poem estas arribadas 
de Luiz de Mello ao Maranhao, primeiro que a dos filhos 
de Joaõ de Barros, e que daquelle tomou a Ilha o nome 
de S. Luiz. Naõ negamos que isto segniraõ alguns mais 
antigos, mas he sem duvida, que tem todos contra si 
muitas incoherencias, especialmenle naõ assignando 
algum 0 anno certo, em que elles acontecerão. A prin
cipal lie a seguinte. Luiz de Mello da Silva de ambas as 
vezes, que aportou ao Maranhao, Iiiinia foy de passagem, 
a outra acossado da foiluna. Da primeira, o dizem todos 
assim ; jiorque só escrevem^ que indo correndo as Costas 
do Brasil, e os seus portos, entrara no do Maranhao, e 
passara ao do Pará, sem outro eíleitO;, que o de lhe pa-
1 ccerem bem aquelles Bios, e os seus Paizes, e deter
minar por isso |>edir a ElBey huma parle delles para a 
vir povoar d sua custa; nem haverá quem possa presu
mir, que sem esta licença, e faculdade, seexpuzesse este 
Fidalgo a fundar a Povoaçaõ, e dar-lhe o seu nome; nem 
ainda que assim o quizesse, levava, como Passageiro, e 
Andante cabedaes, forças e habitadores, com que o 
fazer, c isto he o que da segunda vez intentava ; mas 
nem desta o pode conseguir ; porque, ainda que para o 
eífcilo vinha preparado, a fortuna o privou do seu inte
resse, dando á costa, e perdendo todas assuasembar- 
caçoens, e gente na mesma Enseada do Maranhao, e es
capando elle com alguns dos seus em os bateis só, como 
0 alíirmaõ todos os que deste facto escrevem, ou em 
liuma das Fragatas, como diz algum : e que nesta, 
ou naquelles, sem mais operaçaõ; porque nem gente, 
nem cabedaes lhe ficaraõ para poder fundar Golonia, se 
passou para as Antilhas, e dalli para o Ueyno. E se isto 
lic 0 qne na verdade, e de facto houve, e fóra destas
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dnas viaigons, nao Toy mais ao Maranhaõ Luiz de Mello 
da Silva; em que tempo, eomo, e com que posses, 
c gentes, pode este lioniem lundar Imma Colonia, e dai - 
Ihe por demonslraçaõde Senhorio, e regalia o seu nome? 
O certo lie, que o dc S. Luiz o tomou a Ilha, e Povoa- 
çaõ, ou iho deraõ cm honra do seu S. Luiz Rey os 
Francezes, quando, como logo veremos, chegaraõ a 
povoar muito depois, e primeiro que os nossos.

158. Outra incongruência se segue dos (juc dizem 
que Luiz de Mello da Silva veyo ao Maranhaò antes dos 
filhos de Joaõ de Barros ; e vem a ser : porque os mesmos 
que 0 escrevem assim, accrescenlaõ, que vendo LlBey D. 
Joaõ l í l  os infortúnios experimentados por Luiz de 
Mello, na empreza do Maranhaõ, para o refazer de al
guma sorte nelles, o occupou no seu serviço para*a*Ín
dia. Vay agora toda a razaõ desta incoherencia. Luiz 
dc Mello foy despachado para a índia, como ja se disse no 
anno de 1557 ultimo da vida dclBev D. Joaõ 111, isto lie 
certo. Também he certo, que os filhos dc Joaõ de Barros 
(braõ fundar ao Maranhaõ pelos annos de 1539. Agora 
ao nosso ponto : Para Luiz de Mello ir ao Maranhaõ 
antes dos filhos dc Joaõ Barros, que lá pararaõ no anno 
de 1539, havia de ser pelo de 1530 até 38, de trinta e 
oito para cincoenta e sete, que Luiz de Mello passou á 
índia, vaõ mais dc vinte annos; e quem se pode capa
citar que estivesse ElRey l). Joaõ III esperando tantos 
annos para no fim defies lembrar-se das perdas de Luiz 
de Mello no Maranhaõ, e mandá-lo jiara a índia a 
refazer-se dellas? De lodo o referido se segue, que Luiz 
de Mello naõ foy ao Maranhaõ antes dos filhos de Joaõ 
de Barros, nem tam pouco podia ser eile o que desse o 
nome áquella Ilha, como com outros diz o Author da 
America Porlugueza, no qual acerca dos mesmos filhos de 
Joaõ de Barros, c Ayres da Cunha, se acha mais outra 
incoherencia, e he, põr o naufragio deste, e a sua arri
bada ao Maranhaõ primeiro que a daquelles ; sendo
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certo, qoe vierao todos juiiíos, pois ei a o sobrediío Ay- 
rcs da Cnnlia o Capitaõ da Armada, que conduzia os 
íühosdoJoaõ dc Barros.

i59. Com esies acasos do huns, e outros Povoadores, 
ncou suspensa para os Porluguczes a conquista do Ma- 
ranhaõ ate o auno de jGI5 pelos motivos, que agora di
zemos. No anuo de 1590 aporto» nas Costas do Mara- 
nliaõ luini Brancez dos principaes, a commercio com o 
seu Gentio. Hum destes tambern principal, chamado 
Omrapive, aconselhou ao Francez, a quem chaniavaõ 
htfaiUt, que, deixando de andar á pilhagem, viesse 
tomar posse de alguma porçaõ daqnclla terra, c íazer-se 
Senhor delia. Passo» este a França, e associado com 
outros, volto» ao Brasil, e foy aportar á Ilha do Mara- 
iihao em l/j de Mayo dc 159A com menos hum de tres 
Navios, que trazia cm sua conserva. Na ilha foy bem 
recebido dos naturacs seus babitadores. Alli se deteve 
por algum tempo, e vendo que na terra poderia me
lhorar de fortuna com mayor poder, deixando nella al
guma gente, commandada por outro Cavalheiro moço, 
iiatnra! do Condado de Purena, chamado Carlos, Senhor 
de-Desvãux, tornou a França a communicar com o Bey 
os seus projectos. Governava aquella Monarchia 
Henrique IV, que dando ouvidos á proposta do Capitaõ, 
despachou com elle a Daniel de la Toucke, Senhor de 
la ílavardier, a informar-se melhor do estado das 
cousas. Voltou o Ravardier do Maranhaõ a França no 
piincipio (10 anno de IGIO, a tempo, cm que era morto 
pelo ideivoso licivailac o Bey Henrique. Ficara com o 
governo a Bainha, May do Bey Pupiilo Luiz Xlll, 
Maria de Medices, e naõ attendendo esta a tudo o que 
pertendia o Ravardier, para continuar na conquista com 
ajuda da Coroa, com permissão sua, ajustou ellc liuma 
companliia com Nicolao de Harlay^ Senhor de Sancy^ 
e Lf'anctsco Racelly, Senhor deste lugar, para que 
unidos os cabedaes de todos, llics augnientassem as
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forças, para reduzir á prnlica as suas ideas, na fuudaçaõ, 
e proí^ressos de luima nova Colouia.
.. 160. í\ todos estes socios passou a Rainlía cartas de 
seus i.ugares Theucuies^ Geueraes nas Índias do Oc- 
cidente e mares do Brasil, com data do primeiro de Ou
tubro de 1610. Também para mostrar o seu zelo ás 
eousas de Deos, muy diífereule d o q u e  se- 
í ûia a Seita de Luthero, pedio o Senhor de/»«cc////, 
para fundadores da verdadeira Beligiaõ, alguns Padres 
Capuchinhos, de quem era esi)ecial devoto, ea  Bainha 
por letras suas de 20 de Abril do seguinte anuo de j611 
0 havia rernettido ao Padre Leonardo, Provincial da 
mesma Ordem na Corte de Pariz. Becorreo este ao 
seu Geral, que era o Padre Jeronymo de Caste! Ferrete, 
que ordenou ao mesmo Provincial corresse por elle 
aqiiclla nomeaçaõ, que foy feita nos PP. Ivo de Eureuz, 
Arsenio de Pariz^ Ambrosio de Amiens, e por Supe
rior de todos a Cláudio de Abcville, (a quem diz Ber- 
redo (leve esta noticia, e as mais, que dos Fraucezes 
escreve este Autlior nos seus An.nacs ííistoricos do Ma- 
ranliaõ, e nós o litamosdesle.j

161. Em 28 de Agosto do sobredilo anno de 1611 
saliiraõ de Pariz, e foiaõ ao porto de Cancalle no Du
cado da Pequena Bretanha, onde assistia o Senhor de 
Raceliy, e partindo com elle deste lugar a 19 de Março 
do seguinte anno de 1612 foraõ tomar a Enseada do 
Maraníia(~) pela parte do Sul, entrando pela barra, qne 
chamaõ do Piriá, por huma Ilha, que tem alii do mesmo 
nome, e Üie mtidaraõ este em o de Santa Anna, por ha
verem entrado o seu porto em 26 de Julho. Dista esta 
Ilha da outra do Maranhaõ, doze logons, c nesta cn- 
traraõ a 29 do mesmo mez. Constava esta de vinte e 
tres Aldcas, Iodas do Gentio da uacaò Tupynambãs, e 
iiella deraõ logo principio a hiima Fortaleza, e Colonia 
com 0 nome de S. Luiz, em memória do Pupillo Bey 
Luiz XI n ,  e á Bahia, chamaraõ de Santa Maria, em oh-

’Hli
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secjuio da Uaiiilia May [legciite, Maria de Mcdices. 
Jainbeni os Missionários escolíieraõ sitio para seu ile- 
colhimeuto, e Ihc deraõ principio^ celebrando nellc em 
bum altar debaixo de tenda de campo as primeiras 
Missas a 12  de Agosto deste anno de 1(512. E havendo 
psto alguns quatro mczes na delineaçaõ, principios e 
íundameutos da nova Colonia, c disposto no melhor 
modo 0 mais que nelia se devia continuar; em o pri
meiro de Dezembro do mesmo anno se embarcaraõ para 
rrança^ sobre novas pretençoens, o Senhor de 
em consequência de mais avantajados projectos, e o 

adie Abeville, a solicitar dobrados obreiros para a es- 
piiitnal conquista. Nestas operaçoens os deixaremos, e 
aos mais brancezes no Maranhaõ, até nos encontrar
mos outra vez com elles.

162. Dominava por estes annos o Reyno de Portugal 
Filipe, 0 l í  nelle, e l l í  de Gastella, chamado o Pio, 
e noticioso desta intrusaõ dos Francezes na ilha do 
Maranhaõ, ordenou a Gaspar de Sousa, Governador 
Geidl do Estado, qnc havia chegado á Bahia desde o 
anuo passado de 1(512 se passasse a Pernambuco, e 
]ue logo dalh mandasse a Jeronymo de Albuquerque 
a ançai os 'lancezes daquella Ilha. Da Bahia despa
chou logo 0 Governador quatro Sumacas armadas em 
guerra com cem homens de guarniçaõ á ordem de Je- 
lonymo de Albuquerque ein Pernambuco, e dalli partio 

te Gapitaõ em o primeiro de Junho do anno de 1013

1 Oi uileza Mai lmi Soares Jioreiio, a quem Jeronymo de 
Albuquerque levou comsigo, deixando em seu lugar a 
Estevão de Campos. Do Ccar<á passaraõ adiante, e fo- 
ao entrar no cliainado Porto, ou IJiiraco das Tartarugas 

nas visinbanças do Maranhaõ, e neste porto levantaraõ
Sp'íihmT''i ‘’® , I ‘I® Paoa pique, com o nome de N.
* ‘ '®®aiio, despachando ao mesmo tempo em
oni dos quatro barcos, guarnecidos dos melhores sol-
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dados, a Marliin Soares Moreno, a rcconlicccr a in
tentada Ulia do Maranhaõ, e Jeronymo do Albuquerque 
com 0 resto da mais gente  ̂ e ernbarcacoens, iicou alii 
esperando as noticias, que do estado dos Francezes no 
Maranhaõ lhe traria Martiin Soares Moreno. Mas ven
do que este lhe tardava mais do que era necessário 
para aquella diligencia, guarnecido o Forte de N. Se
nhora do Rosario, com quarenla soldados, e liuiii so
brinho seu por Capitaõ, eiie acompanhado de algumas 
pessoas de sua confidencia, se retirou por terra a 
Pernambuco, no mez de Agosto deste mesmo anuo de 
1613, mandando por mar as embarcaçoens.

163. Com a ausência desta gente ficou o Presidio 
das Tartarugas exposto naõ só ás mizerias do tempo, 
sustentando-se os pobres soldados por muitos mezes 
das raizes, e hervas do campo, mas também aos in
sultos, e assaltos do Gentio da terra. Mais de tre
zentos Tapuyas os accommetteraõ barbara, c obsliiia- 
damente em huma madrugada : mas sendo rechaçados 
e vencidos pelos poucos, canimosos soldados, c de- 
iensores do Presidio, se reduzirão a acceitar as pazes, 
c trato com os Portuguezes, e assim foraõ estes passan
do com menos susto, e mais commodo ale nove do 
mez de Junho do seguinte anuo de 161A em que 
lhes chegou de soccorro um Caravellào com trezentos 
soldados, c Manoel de Souza Dcca por seu Cabo, e 
novoGommandante para a Fortaleza, com mantimentos, 
e 0 mais necessário, despachado de Pernambuco pelo 
Governador da Bahia, Gaspar de Sousa, que ja a esto 
tempo SC achava de assistência naquella Praça, como 
lhe havia ordenado El-Rei.

16/t. Ainda naõ haviaõ bem desalojado a carga, e 
soldados, quando ao terceiro dia, que craõ 12 de Ju
nho, veyo sobre a Fortaleza huma Náo de Francezes 
de boa cqnipagom, de que era Gommandante o Senhor 
de Pratz, com trezentos soldados, e conduzia também



m

huma Missao de doze Capuchinhos, e por Prelado des** 
tes 0 P. Arcliaiigelo de Pembroch, para refazer o nume
ro, e aiigmeiUar a doMaranhaõ. Dos soldados lançon 
eni terra oCapitao Francez duzentos dos sous, e fov 
marchando sobre a l-ortaieza. Adiava-se (dla só com 
vmteecmco homens. Comestes lhe sahio ao encon
tro Manoel de Sousa Deca, e esperando ao iniíiiigo em 
hum passo estreito, e coberto, os fez com boa sorte 
retirar a pressa, e buscarem precijiitados na sua Náo o 
seguro das vidas, e seguindo a sua viagem se foraõ re
colher com os mais á Ilha do Maranhaõ.

IGõ. Marlim Soares Moreno, que do porto das Tar
tarugas liavia despadiado Jeronymo de Albuqueraue 
como acima se disse, a informar-sc das opperacoens, e 
estado dos brancezes na ilha do Maraniiaõ, vmltando 
desta por causa de ventos contrários, c corrente das 
agoas, foy arribado ás Índias de Casteila, de onde pas
sando a Sevilha, e informado KlRey por eüe do estado 
dos hrancezes naquella conquista, a encarregou de novo 
ao Governador da Cabia, recommendando-lhe man
dasse a ella ao mesmo Jeronymo de Albuquerque, ao 
qual tarnoem escreveo CIRey. Por esta razaõ ia quando 
a este tempo que era pelo mez de Junho deste proprio 
anno de I61/|, rccebeo Gaspar de Sousa os avizos, que 
lhe raandarao os que se achavaõ no Presidio das Tar
tarugas desde o dia 22 de Junho, de Pernambuco 
lavia despachado a Jeronymo de Albuquerque para a 

1 aujoa com cinco Caravelloens a formar alii !mm corpo 
cc c\ercíto dc todos os índios daqiiellas visinhancas

t'ndii’egou neste cuidado! 
Ao n esmo se occupava em Pernambuco o Governador 
Geial, e a poucos dias despachou do Ceciííe dons Cara
vel oens niais, para que se unissem a Jeronymo de \i-

pOi Cilo, quando Ia nao íiouvcssc chegado.
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IGG. Em Pernambuco couliniiava o Governador eiii 
pôr prompt,as as embarcaçoens, que haviaõ conduzir as 
Tropas, que se juntavaõ para esla empreza. De todas se 
formaraõ quatro companhias de sessenta homens cada 
hiima, com as que ja seguiaõ a Jeronymo de Albuquer
que. Foraõ eleitos para seus Cabos, álêm de Gregorio 
Fragoso, sobrinho do mesmo Commandantc, Antonio 
de Albuquerque seu filho, Manoel de Sousa Deça, 
que se achava no Forte das Tartarugas, e Marlim CaU 
lado de Bitancourt, que havia chegado de Lisboa com o 
Sargento Mór Diogo de Campos.

1G7. Para coadjutores espirituaes, ou Gapellaens 
desta militar Esquadra, destinaraô para ella, a rogos 
do Governador do Estado, os Prelados da nossa relbr- 
inada Custodia de Santo Antonio do Brasil, a dons dos 
seus súbditos, e filhos, sem duvida entre todos esco- 
colhidos com muito acerto; e porque naõ pareça aos 
que isto lerem, falíamos nelles com aííecto de Irmaõs, o 
que a estes tocar nesta empreza o repetiremos coma 
mesma alma, com que o escreve com pemia desapai
xonada, 0 Author ja referido dos Annaes do Marauhaõ 
dizendo em o iium.211: Os Capuchos de Santo A n
tonio  ̂ parece que ja  pronosiicavaõ ao grêmio da Igreja 
os muitos interesses^ que lhes grangeoii esta expedição ; 
porque offereceraõ para ella dous Religiosos^ sorte^ que 
coube aos Padres Fr. Cosme de S. Damiaõ, e Fr. Ma
noel da Piedade ; o primeiro^ que havia sido Guardiaõ 
no seu Convento da Paraíba, e o segundo da principal 
Nobreza do Brasil, e grande Theologo: e sendo ambos 
de huma vida exemplar, e illustrados das mayores vir
tudes, deixarab bem canonizado, por todos os princi- 
pios, 0 acerto da escolha.

168. Compunha-se toda a Armada * para a conquista 
do Maranhaõ, a que se deo o nome de milagrosa, diz o

Annaes n. 113. 
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íiicsmo Aulhoi\ de tloiss Navios redondos, üama Cara- 
veila, 0 cinco Caravclloeus com menosdc cem homens de 
mar, c unidos cslcs aos que a Jeronymo de Albuquerque 
scguiaõ, iiaõ passavaò todos de trezentos, uaõ coutasldo 
os Índios de serviço^ c armas, que destes últimos seriaõ 
ate cento e ciucoeuta. Em vinte e tres de Agosto do 
relerido anuo de lGl/t, dia consagrado á honra da Se- 
nhoia, |)or ser em hum Eabbado, pelas sete horas da 
maíjuaci Sidiio esta Annada do poido do ReciOe. Levava 
ordem para se cncorporar com o Conimundanie Je- 
ronymo de Albuquerque ua Eortalcza do Rio Grande, 
aonde o achou, chegando eüa alü a vinte e seis do mes
mo Agosto. Deste porto sahio em cinco de Setembro, 
e a sete entrou iia Bahia do íguape, e aqui desembarcou 
.Jercnymo de Albuquer<|ue com muitos dos índios, por 
estarem enjoados, e íbraõ {)or terra no dia oito até o 
Ceaiá, a(uide cljcgaraõ fío dia seguinte, e ao mesmo 
tempo os que uavegavaõ por mar. A dezesete sahiraõ 
daqui, c uo mesmo dia lorao tomar porto na Bahia de 
Baranarnerim, estes por mar, c Jercnymo de Albuquer- 
(jue poí terra coíii os mais, onde chegaraõ a vinte e 
</ualro, achando desembarcados a todos. Aqui se deli- 
veraõ até vinte c nove, e embarcando-se com os mais 
Jeronymo de Albuquerque, lorao tomar o porto das 
iarlanigas, onde desembarcou o principal corpo da 
gente. .\(\vÁ celebraraõ a lesta da Senhora do Rosario, 
ritulai oeste Presidio, c nelle se deliveraõ ale doze do 
Onlubio, ein que, demolido este Lorte, se íizeraô ú 
véla  ̂0 a treze sahiraõ buscando a barra do Piriá, aonde 
chegai liõ com trabalho as dez lioras da noite, e ás 
inesmas saltou em terra Jci'onymo de Albuquerque, o 
Sargento Mór Diogo de Campos, e muita parte das 
suas tropas, e na niauhaá de quatorze, porque eslava 
a ilha deserta, (iescmbarearaõ todos.

169. Aqui se detiveraõaté dezenove de Outubro cm 
vários discursos, se se loniíicariaõ a!!i, como lhes orde-

t
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nara o ílovcrnador do Kslado, oii mais avançados á 
lliia (]() Maraniniõ, A csla íiavia Jcronymo de 
Albuquerque despaeJiado !>um bale) dc seis roíriciros 
com igual mimcro do soldados, entregue a Melcbior 
Rangel^ a rcconliecer o estado d(;tia, c dos Francezes; 
e com as informaçoens i)oas  ̂ que liíe trouxe^ e que de
fronte da mesma Ilha do MaranbaO liavia luim sitio cha
mado Gucixenclaba, minto accommodado para as tropas, 
regado dc hnm aprazivcl uio, e campos para todas as 
lavouras, facilitando assim occupar-sc scgnramcnle. 
Com este aviso a vinte e Inim dc òntnhro se euibarcou 
a gente, c no seguinte se fez á véla  ̂ c com mnito tra- 
balim, c perigo por cansa de baixos, eiUraraõ a vinte e 
seis 110 niar {\q Giinxendiiba, ostentando-se com muitos 
pavezes^ e galhardetes defronte da íliia do Maranhaõ, 
com 0 que atemorizados os seus íiahitadores dc hnma 
tal novidade, a communicaraõ á Fortaleza dc S. Luiz, 
pelas ligeiras postas dc vários fogos, c fumaras.

I C
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ííàli- i fhega o Exercilo, c Ârmaãa ao MaranhnU, dá~sc a halalha, e succeasor, ddhi.
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170. Logo que a Armada chegou ao porto de Gna- 
xendnba, desembarcou .rcronymo dc Alhuquerquo com 
os do seu Navio, e assim depois os mais, etralaraD de 
fortalecer o lugar, e dar-lhe littilo. Para este eíTcito no 
dia vinte e oito dc Outubro, lançadas sortes, sahio para 
titular da Fortaleza, o Nascimento da Seuiiora, o de
baixo de tal Protecção, com o nome dc Maria, sc dco 
principio nesta mesma tarde á obra, com os mais aloja
mentos, c Eslancias'para Cabos, e soldados. T.ambem 
por direcção dos PP. I'r. Cosme, c seu companheiro, 
SC ordenou hum Oratorio, ou barraca para isso, coberta 
de palmas, como ae mais tendas, para se haver de ce-

•
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lebrar nella o Sacrifício da Missa, e administrar os Sa
cramentos da Igreja, lluma formosa Babia^ como iica 
ditO;, separa a llha de S. Lniz do Maranhaõ da terra 
iirme^ pela parte de Leste por distancia de duas legoas^ 
e tres pela do Oeste; c por huma, e outra entraõ Na
vios; mas pela do Sul, que conresponde ao centro, e 
Sertoens da mesma terra, só hum pequeno Rio, ou mais 
propriamente Lagamar que chamaõ dos Mosquitos, com 
menos largura de tiro de espingarda. Do meyo desta 
Ilha, que fica para o Oeste, correndo para a ponta do 
Sul, está fundada a Cidade do Maranhaõ ás margens de 
Iiuma Bahia^ que ahi fórma a terra. Pela outra parte 
de Leste, e terra firme, em huma como Peninsula, oii 
lingua de terra, chamada Guaxendiiba, entre dous 
Rios de bastantes agoas, que entraõ na mesma Enseada^ 
assenlaraõ os nossos o seu Arrayal, fronteiro pelas
costas da Ilha á Cidade de S. Luiz dos intruzos Frau- 
cezes.

171. Tanto que estes tiveraõ a certeza de que os 
Portuguezes csíavaõ acampados na terra firme, c vL 
nhaõ a lançá-los fóra da Ilha, havendo reconhecido as 
poucas forças^ c menos preparos, que para isso traziaõ 
os nossos, determinaraõ accommelte-los nas suas pró
prias Estancias, com a mayor presteza, antes que lhes 
dessem tempo a mayores prevenções. Naõ se occullou 
aos nossos esta determinaçaõ;, c assim se foraõ dispondo 
na melhor fórma, que lhes foy possivel. Tiveraõ an- 
nuncios certos, de que no dia dezenove do mez de No
vembro^ havendo só alguns vinte, que alli haviaõ che
gado, íntenlavaõ os Francezes dar-lhes batalha, e huma 
das prevençoens, que para esta se fez, ordenada pelo 
1 adíc Fr. Cosme de S. üamiaõ, foy que na vespera se 
confessassem todos, mandando ao P. Fr. Manoel da 
I iedade, lhes fizesse, especialmente aos índios, huma 
piaclica, admoeslando-os ao esforço, e confiança em 
Deos, que lhes naõ havia faltar com assistência superior
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em huma empreza tanto do seu serviço. Ja deixamos 
refei ido o numero , dos nossos. Constava o dos Fran- 
cezes, que das suas Náos saltaraõ em terra, de trezentos 
c cincoenla soldados, e duzentos e oitenta Índios des
tros frccheiros, e valentes Tupynamhazes. Sem resis
tência occuparaõ todos hum sitio eminente, e no melhor 
modo 0 Ibrtiíicaraõ logo  ̂ ficando o mais resto da sua 
gente, com o Commandante lUwardicr, nas suas em- 
barcaçoens. Aos da terra sahiraõ os nossos repartidos 
em dons Esquadroens. lium marchou pela praya, o 
outro caminhou pela montanha, ficando alguns no alo
jamento, e Presidio. Diante dos que marchavaõ pela 
praya Iiia o P. Fr. Cosme, com hum Crucifixo nas 
maõs, animando aos soldados; o mesmo fazia com os 
que caminhavaõ pela montanha o P. Fr. Manoel da 
Piedade. Assim sc accommetteraõ os dous Exércitos, 
Iravou-se a batalha, que começando ás dez horas da 
manhaà, se concluio de todo ás tres da larde^ tempo em 
que Ja naõ apparecia inimigo no campo, mas ficou clle 
semeado dos mortos, triunfantes os nossos, e vencidos 
os Francezes. Destes acabaraô á espada, pedonros  ̂e 
frcchas dos índios 119^ e vinte e lium aííogadus nas 
agoas, buscando o salvar-se nas suas embarcações, c 
quasi todos os seus índios. Dos nossos morrerão vinte, 
e onze Porluguezes. Quem quizer circunstancias mais 
individuaes deste combale, póde ler a Berredo, que nós 
só himos ao substancial dellc, e o mais preciso ao nosso 
intento, e dos Religiosos Menores, que nelle se acharaõ, 
dos quaes diz o seguinte o mesmo Author em o num. 
2>0h dos seus Annaes no fim : A immortalidade da me
mória que também grangearab os dous Religiosos de 
Santo Antonio Fr, Cosme de S. Damiaò, e Fr, 
Manoel da Piedade, com novos créditos das suas vir- 
tildes, no constante desprezo dos mayores perigos.

172. Nos dias seguintes a esta victoria, ficaraõ sus
pensas as armas de ambos os partidos, até o de vinte e
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nove do mesmo Novoínhro. em qiie jiislo, e. Hrnjado hum 
tratado de paz entre os da campaniia. e Ilíja,, comas 
rondiçoens, e arlip:os  ̂ que se podem ver no mesmo 
Aotiior, neste proprio dia de farde se ordenou pelos 
nossos iiiima solemne 1'rocissaõ em aceaõ destroças e 
Fe oedicon í-ieja a N. Senhora da Ajuda, a que’so 
oeo principio lopto, e se conelnio com brevidade. A tres 
de Dezembro dcspncíioii Jeronymo de Albuquerque 
numa Caravella com os avisos a Pernambuco para o 
Governador do Ksiado, e nelia o CapiiaO Manoel no 

Deça : Tawbcm manclGii logo á Ilha do Mara- 
nuao, a requerimento do Ravardíer, ao Sargento Mór 
Otogo de Campos, ^saõ palavras do mesmo Author
2 “^  ̂ escreve cm os num.’
àõi, óoS, oo9,) rom oP. F r . Manoel da Piedade para 
accommodar como pratico com o Gentio, a sublevacaõ 
que os da [lha todos lutenlavao, com as pazes dos France- 

c I 01 tuguezcs, discorrendo o Gentio, que o qne 
fie as se devia seguir, como o liaviaõ experimentado os 
da Ibyapaba com o Capiiaõ Pedro CoeUio, era para 
penrem e les cativos, e serem vendidos. Forab na ilha  
bem recebidos, primeiro no Forte de S. José. que ficava 
defronte do nosso Guaxendiiba, ou Santa Maria, c bem 
hospedados ncUe pelos Francezes, onde se detiverad 
todo aqnelle dia, com parte do seguinte, na redueçaõ dos 
índios, sobre a desconfiança da presente treqoa; c con
seguida com felicidade, continuarão ambos a sua jor
nada pelo continente da mesma Ilha. até à Fortaleza de 
o. íjiiz  aonde recebeo a Diogo de Campos o Ravardier 
com toda a demonstração. No outro dia de manhaã fou 
0 . P j. Manoel, c Diogo de Campos ao Convento dos
(capuchinhos, e o achou ja  com sufficiente capacidade 
assim m s Ccllas, como nas oficinas para aceom- 
viodaçao de vinte Missionários, que assistiaò ncllc, com 
0 sen Prelado o P. Archangclo de Pembroch, que ha- 
lia poucos mezes, Unha chegado ao Maranhw, com de-
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““t) i.-̂ èfsele Helir/iosos, Tambcm tinhaõ hum Seminário dò 
Moços Francezes, c índios da Ilha, aonde aprendiab 
a lingua liiins dos outros. Estando com os Padres no 
Hospício, entrou o liavardier, e conduzio a Diogo de 
Campos para a Fortaleza, aonde lhe deo hum magni- 
fico jantar. E  no seguinte dia o levou a bordo da sua 
Náo, onde lhe fez o mesmo, e no outro dia se recolheo 
Diogo de Campos a Guaxenduba, com o P. Fr. Ma
noel da Piedade, (jue assistia a ludo', e com isto, e outras 
comas se concluio o anuo de

in'k,
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ífo mais que se obrou no Maranhaõ depois desta victoria até a ultima ex
clusão dos Fruncezes duquella Ilha, com outras operaçoens dos PP. Fr. 
Cosrne, e seu companheiro até voltarem a Pernanbuco.
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173. Enlro» o atuio dc 161õ, * e com die íiiiíd ler- 
live! contagio desarainpOj achaque espantoso, e morta! 
para os Índios, de que íaileceraõ muitos, e tiveraõ bem 
em que exercitar com esta gente, e também com os sol
dados Portuguezes, o seu cuidado iia assistência dos 
enfermos, e a sua caridade os dons Ueligiosos Fr. Cosme 
e sen companbeiroj em tempo, e conjuneçaõ, em que 
para os valentes era difiicil o sustento, e exjierimen- 
tada a penúria. Com estes, e outros incommodos, que 
trazem comsigo similhanlos em prezas, foraô passando 
todos até 0 mez de Julho deste mesmo anuo, em que 
cliegando de Pernambuco, e Bahia Francisco Cal
deira de Casteilo Branco, e Miguel de Secjueira Sa- 
iihudo de Portugal, com ordens encontradas, ao (fuc 
havia tratado em ponto de pazes com os Francezes Je- 
ronymo do Albuquerque, no Maranhaõ; rompeo elle as
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tregoas a pczar dos inimigos, e a trinta e hum deste 
mesmo mez entregaraõ os Francezeso Forte de S. Joze 
de Ilapary, no continente da Ilha, e evacuada a guar- 
niçao contraria, entrou com a sua Jeronyino de Al
buquerque.

i l k .  Com esta resolução, que havia recebido do 
Governador do Estado o Albuquerque, para romper a 
tregoa com os Francezes, como o havia feito, se con
formai aõ as apertadas ordens, que do Reyno trouxe a 
Pernambuco ao mesmo Governador, Diogo de Campos 
que alli havia chegado por este tempo. Com toda a 
pressa armou o Governador Geral em guerra sete Na- 
vioSj e duas Caravellas, com novecentos homens^ e as 
encai regou a Alexandre de Moura^ Fidalgo da Casa Pe
al, Cavalleiro do Habito de S. Bento de Aviz  ̂que aca
bava de exercitar o emprego de Capitaõ Mór do Estado 
de Pernambuco. Com esta Armada se fez elle á véla 
daquelle porto a cinco de Outubro^ e no fim deste 
mez entrou na barra do Piriá na Costa do MaranhaD, a 
mesma onde foy primeiro Jeronymo dc Albuquerque, 
e a tempo em que ja este  ̂ no ultimo do mesmo Outubro 
sahindo da Fortaleza de S. José de Itapary, se veyo 
acampar junto á Fonte das pedras, visinha ao Forte 
dc S. Luiz, sem que se atrevessem os inimigos a fa
zer-lhe opposiçaõ. Na manhaà seguinte, primeiro de 
Novembro, entrou Alexandre de Moura na Bahia de 
S. Luiz, a que pós 0 nome de Todos os Santos, por ser este 
oseu dia, c fazendo hum prompto desembarque na pe
quena ilha de S. Francisco, distante pouco mais de tiro 
de canhaõ da Fortaleza de S. Luiz dos Francezes le
vantou nella ontra defeza de páo a pique, com o mesmo 
nome da Hha e do Santo, que se chamou também o 

0 10  (oSardiiiiia. 0  que visto pelos Francezes, se 
abateo o Ravardkr á chamada, com aviso a Alexandre 
de Moura, que, ainda que o prazo das suas ultimas ca- 
pilulaçocns nao eslava rhoyo, se achava promplo para
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cumprí-ias; e se firniaraOas eiilrogasna iónna seguiuíe: 
Áos dons dias do mcz de Novembro de 1615 annoSy na 
Ilha de S. Luiz, onde habiiaò os Francezes, e no 
lugar do Quartel de S, Francisco, (jue ckamad o Forte 
do Sardinha, appareceo perante mim Daniel de la Tou
che, Senhor de la Ravardiere, e por elle foij dito, em 
presença dos Religiosos, Padres de S. Francisco, que 
cá estavaò, e dos que em minha companhia vierab de 
Nossa Senhora do Carmo, e dos da Companhia de Jesus, 
estando também presente o Almirante da Armada, e 
muitas pessoas nobres, que elle estava prestes para en
tregar 0 Forte, que possuía em nome de Sua Magestade 
Cathoiica, ao GencraCda Armada, e conquista do Ma- 
ranhaò Alexandre de Moura; e de como assim o hoii- 
verab por bem, fizeraò este auto, em que assignaraò os 
ditos Senhores. E eu Francisco de Frias de Mesquita 
0 fiz por mandado do dito Senhor General. — Alexan
dre de Moura — Daniel de Ia Touche \ E a 1res de 
Novembro, que era o outro dia, se tomou por tarde a 
entrega do Forte a Alevandre de Moura, e Jerongmo 
de Albuquerque,

175. Também cm observância dos Iratados passaraõ 
logo em 1res Navios para as suas patrias, com os Padres 
Capuchinhos, mais de quatrocentos Prancezes, licaudo 
alguns no Maranhaõ^ que se achavaõ casados com índias 
da terra.

176. Os Religiosos de Santo Antonio, * Fr. Cosme 
de S. Damiaõ, e Fr. Manoel da Piedade, que acompa- 
nharad a Jerongmo de Albuquerque na sua expedi^ad, 
vendo que na cultura de tab vasta vinha podiaõ empie- 
gar todas as fadigas dos seus Espíritos Apostolicos, 
com grande frueto délias na redueçab de tantas almas 
entrarab logo neste Catholico exercício, com novos cre- 
.dilos das silas virtades, e forab os primeiros Portuguezes,

* Ann. n. íOl.
J A RO ATAM. VOL. I.
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em forma Ileyiilar se estabelecerão nacftiella con- 
(/msla, rccolhendo-se no Conventinfio, * que largarao 
os Padres Capuchinhos Francezes; que, ainda que es
tava muito nos seus princípios^ mereceo corn tudo o 
nome de primeiro.

M l. Avançado ja 0 incz de Novembro mandou Ale- 
Xruulie de Moura a 1'Yancisco Caldeira de Caslello 
Hraneo para o descobrimento do Graõ-Pará, com bum 
I ataciio, Iium Caravellaõ, e buma Lancba grande, e 
duzentos soldados. Sem opposiçaõ desembarcou ’as 
Iropas em ircs de Dezembro, entrando pela barra ar
riscada do Sepererà que lie boje a Cidade de Belem.

178. luitrou 0 anno de 10 10 , e tendo Alexandre de 
Moura despachado para Portugal a .íeronymo Fragoso 
de Albuquerque com a noticia destes bons successos 
cm nove de Janeiro se lez á véia para Pernambuco, e 
em cinco de Março desembarcou no seu porlo^ e com 
clle 0 Senhor de la Havardier, que naõ só achou alli 
todas as attençoens, mas lambem, por empreslimo, o 
dinheiro, que lhe foy necessário, e passando a Lisboa 
onde SC deteve perto de dous annos, em novos reque
rimentos sobre a sua volta ao Maranhaõ, ao menos com 
alguns Navios, ao negocio, em que naõ lov despachado* 
mas so lhe consignou a grandeza delRey“dous mil reis 
cada dia pai'a seu sustento.

179. Os Religiosos do Carmo, que se diz no termo 
acima vieraõ na Armada com Alexandre de Moura, foraõ

Cosmeda Annuuciaçaõ, e Fr. André da Natividade 
A estes coiiccdeo o General para fuiidacaõ de hum 
Convento a Ilha, (|ue chamaõ do Medo, pequena, c muv 
visiii la a do S. Luiz, e nelia duas legoas de terra, por 
•lata de doze de Dezembro do anno passado de 1615, a 
qual coníirmou Jcronyino de Albuquerque cm vinte de 
1'cvcrciro deste anuo de 1616. F com efleito os tacs.

U
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Heliyiosos (diz em o mim. /il*2 o Aulbor cios Auiuiosj 
dcrao logo principio ásua fnndaçaõ, que dc Porluque- 
zes foij a primeira naquella conquista. Primeira, diz o 
Author, em quanto fundaçaò por Porluguezcs, mas naõ 
primeiros Porluguezes Religiosos, que chegassem ao 
Maranhaõj e vivessem alli em forma Regular; porque 
estes foraõ, como elle lambem o diz, os dous I"rancis- 
canos^ Fr. Cosme dc S. Damiaõ, c Fr. l̂aiiocl da Pie
dade, primeiros que enlraraõ na Ilha do Maranhaõ com 
Jerouymo dc Albuquerque, e se eslabeleccraõ naquella 
conquista, rccolhendo-sc, logo que sahiraõ delia os 
Francezes, em o Convento que deixaraõ os Capuchinhos 
primeiro também cm quanto Convento, c fundaçaò, se 
naõ de Portugiiczcs, de Religiosos, e Franciscanos.

180. Também assisliraõ ('dizem os mesmos AnnaesJ* 
a Alexandre de Moura na sua expedição os PP. da 
Companhia Benediclo Amadeo, Lopo do Couto, com 
outro, que naõ era Sacerdote,, e por superior de todos 
Luiz Figueira, que, ainda naõ tratando da sua subsis
tência naquella Ilha, passaraõ brevemente a kuma Al- 
dêa grande de Tapuyas, sobre o Rio Mony; onde em
pregarão sua vocaçaõ na doutrina Apostólica.

Í81. Sobre o que destes RR. PP. diz neste lugar o 
referido Author dos Ânnaes do Maranhaõ, julgamos scr 
conveniente repetir, o que dos mesmos PadreS;, ainda 
que com diversos nomes, e nesta propria empreza^ es
creve 0 novo Author da vida do seu grande Padre An
tonio Vieira, e hc o seguinte: Noticia opportuna, e
ainda naõ escrita em nossas Historias. He bem que 
saiba o mundo, que naõ só tio espiritual, senaõ também 
no temporal, devem as terras do Maranhaõ à Religiaõ 
da Companhia de Jesus a felicidade, que lograõ. No

Ti

Ann. n. 413.

JJarroí,  Vid. »lo .'F. Vieira, liv. i . ,  p. 93 e 9 i ,  n. 17ü e 171.
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anno de 1015, governando o BiusU Gaspar de Sousa, 
que entaõ residia em Pernambuco, foy mandado o 
CapiUiõ Mór Alexandre de Moura, a dar fim á guerra, 
que no anuo antecedente tinha principiado Jerongmo de 
Albuquerque contra os Francezes do Maranfiaõ. lliaò 
na Armada os Padres Manoel Gomes, e Diogo Nunes 
da Companhia de Jesus, é com elles muitos índios 
filhos todos de sua doutrina nas A Ideas, que em Per
nambuco cnliwavaò. Chegou a Armada a avistar o Ma- 
ranhab, e como se julgava seria Senhor do terreno, quem 
tivesse por si os naturaes, os primeiros homens, que por 
ordem do Capitaò Mór pizaraó a terra, foraô os ditos 
Padres com os seus índios-, e com fortuna de Cesar, o 
tnesmo fog ter falia com o Gentio, que reduzi-lo à su
jeição, e amizade dos Porluguezes. Desamparada deste 
arrimo a ousadia Vranceza, no mesmo dia cedeo á nossa 
fortuna, entregando a seu pczar a terra, de que o nosso 
descuido, mais que o seu valor, os fizera possuidores 
injustos.

182. Ouom llie ralU’.i’ii advertência para não perceber 
os encarecidos lermos, com qtie fazem as sohrediías 
expressoens, opposlasao qiic deixamos referido, c lirado 
cm substancia, e as vezes ad lileram, especialmenle no 
que loca aos nossos dons Padres, do mesmo Auliior dos 
aponiados Amiaes do Maranhaõ. R quem poderá, ainda 
sem a lição desses Annaes, capacilar-sc, que no mesmo 
dia, em que chegou ao Maranhaõ a Armada dc Alexan
dre dc Moura, saltassem logo em terra os PP. Jesuilas 
com os seus Índios, pregassem ao Gentio, e o commo- 
vessc/ii contra os Francezes, e qnc estes vendo-so sem 
0 soccorro daqnclles se entregassem no mesmo dia? Mas 
assim 0 devia escrever sen Author, porque só assim 
se podiaõ aproveitar os seus da fortuna dc Cesar. Tam
bém he muito para nolar, que dizendo este mesmo An- 
tlior, que Alexandre de Moura no anno de 1615 fora 
conciuira guerra, ou coní[iiisla dos Francezes no Mara-
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niiao, a quo no anno anlccodcn'e liavia dado principio 
Jeronymo de Albuquerque, nao achasse qnc com csle 
foraõ os (ions I\c!ip;i()sos de S. I^’ancisco Fr. Cosme dc 
8. Damiao, e Fr. Manoe! da Fiedade, e <|ue cstes depois 
de estarem iia terra firmi*, dcsde Outubro iie IGl/i até 
Julho de '1615 e haver ido, logo que alii chegarao á Illia 
do Maranhaõ I'r. Manoel da Piedade, a rogos vlo Unvar- 
(Her, a soccgar o Gentio, se passarao ambos cun» Jero
nymo de Albuquerque para o continente da mesma Ilha, 
e Forte de S. Joze. onde assisliraõ dcsde Jnlho até o (sm 
de Onlnbro, que alii chegou Alexandre de Moura. F sendo 
isto assim como he, ja os Padres, naõ dons, como diz 
0 seu Author, Manoel Gomes, c Diogo Nunes, mas tre.s, 
como escreve o dos Annaes, Benedicto Amadeo, Lopodo 
Couto, 0 Luiz Figueira, nem podiaõ ser, nem foraõ os 
primeiros homens, que sallaraõ cm terra na lüta do 
Maranhaõ, emoveraõ o seu Gentio contra os Francezes, 
motivo porque estes se eutregaraõ, o que tudo se execn- 
lou cm luim só dia. Faca o curioso Leitor, sobre o (juo 
fica relatado, quahiuer juizo, ou reflexão, (|ue por muy 
leve que seja, naõ deixará de perceber o que ai)ui se iioia, 
c poderá ser que entenda melhor para ()nem seria op- 
portunaesla tal noticia, (jnepor isso, e naõ andar aimia 
cm nossas Historias, a escreve o seu Author.

'183. Concliíida com os ÍM'aiieezes a couquisla do 
iMaraniuiõ, e retirado para Pernambui'o nos princípios 
dc Janeiro de IGIG Alexandre de Moui’a, ficou p»r sen 
Governador Jeronymo de All)nqiierqne, piemu) con
digno ao mnilo que nelia havia trabalhado, e luv cou- 
liiuiando no angrnento da nova Povoaçaõ de!)a \v. da 
Protecção do Maria Sanlissima, com o litnln «P Vi
ctoria, qne ja lhe linlia decretado no higar de Guaxcn 
(tuba, e lhe declarou a invocaçaõ de 8. Luiz, ainda <jue 
dalli por diante se acha sempre na Fortaleza a invo
caçaõ de 8. Filippe, em obséquio delBey de Castclla, 
cm qnanio clle a dominou.



9

198

•'i,

■18/i. Tambem os nossos PP. Pr. Cosme de S. Da- 
miaõj c I’r. Manoel da Piedade acliarao nesla conquista 
hum muy largo  ̂ e feriil campo, cm qne, com os repe
lidos trabalhos, e fadigas corporaes, mostrassem os vi- 
gorosos esforços dos seus agigantados espiritos. Pois 
alcm das moléstias, e sustos, que se expcrimentaõ em 
similhantes emprezas, de mar, e terra, cm especial os 
que naõ tem aquella profissão, como os Religiosos ; 
os evidentes perigos de vida, a que estivcraõ expostos 
em hum combate de armas, que durou por quasi hum 
uia inteiro, acliando-se elles nos passos mais arriscados 
de assistii, e confessar aos moribundos, a que naõ fal
tai ao com fortaleza de animo, e zelo de espirito, sempi'e 
tiveraõ dalli por diante, e em lodo o tempo que na- 
queile Paiz assistiraõ, liastantemente em que se exer
citar. Primeiro, c continuado na assistência, e cura dos 
enlermos soldados, e com particular desvelo na do Gen
tio, iiaquelle tremendo para elles contagio do Sarampo, 
que os accommelteo pouco depois qne chegaraõ ao Paiz. 
A este se seguio outro, naõ menor, e quasi por lodo 
0 tempo nâ  íbmc geral por falta dos mantimentos da 
^ í  i a, c naõ sei em soccorridos, como era necessário. 
Giandes foraõ os cuidados, que em favorecer aos doen
tes, e remediar aos mais necessitados aílligiraõ os âni
mos destes Padres ; que visto o pouco provimento que 
havia, e o que elles dispcndiaõ, motivou em todos hum 
inne conceito, de que miraculosamente se lhes multi

plicava 0 que haviaõ de dar.
185. A laõ abrazados espiritos naõ devia faltar o 

Geo com algum refi igerio ; foy este a conversaõ de al
guns llereges Calvinistas, dos que na terra ficaraõ, entre 
os nossos, pagando estes aos servos do Senhor a saude 
do corpo, e sustento, que lhes adminislravaõ, com as 
a mas, que lhe oíTereciaõ, e vinhaõ a confessar publi
camente, que naõ podiaõ caminhar errados nas dou- 
iinas, que lhes ensinavaõ hiins Varões laõ ajustados
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nos üiïicios cia cariclacle; pois viao  ̂ que assim conio 
adoecia algum Portuguez, Indio, ou lierege, logo aquel- 
les Padres o visilavaô como Medicos, assisliaõ como 
Enfermeiros, e scrviaõ como Escravos ; nac') reparando 
em que o doente fosse livre  ̂ ou cativo, Chrislaõ, ou 
Gentio, Calholico, ou Ilerege; porque os seus espiriios 
com superior discrição só attendiaõ ao valor da cari
dade, e naõ á acceilaçaõ das pessoas.

18G. Nos erros destes Calvinistas» c Lutheranos es
tava pela mayor parte instruído aquelle Genlilismo, 
Seitas peslüenciaes, que seguem Heregcs Francezes, e 
hiaõ semeando nos coraçoens daquella ignorante gente, 
taõ disposta para receber a infecta, como a Calliolica 
doutrina, pois lhes fallava a luz da razaõ, e sciencia, 
para coidiecimento da verdadeira. Desterrar nclle as 
trevas desta ignorância, foy no que mais cuidou o P. 
Fr. (^osme de S. Damiaõ; e seu companheiro Fr. Ma
noel da Piedade foy o principal instrumento para a con
versão destes Tnpynambazes visinhos, c amigos dos 
Francezes, e de outra grande multidaõ delles, que lia- 
bitavaõo continente da Ilha, desde logo que para ella pas- 
saraõ, como o haviaõ feito lambem na terra firme ; pois 
em huma, e outra parle, sem temor de perigo algum, c 
só com 0 zelo dasalvaçaõ das suas almas, embrenhado 
pelo interior da terra, lá os hia buscar ás suas Aldêas, 
e tanto os sabia mover com o suave das suas palavras, 
com a energia das suas praclicas, c clareza das suas ra- 
zoens, com que na lingua natural lhes persuadia os Sa
grados Mysleryosda Fé Calliolica, que nella lhes expli
cava, que como em bandos os trazia atraz de si, e de
pois de renderem obediência aoCapitaõ, evassallagem ao 
Rey, os instruia na doutrina Christãa, Sacramentos da 
Igreja, c Santo baulismo. Estes foraõ os quotidianos 
exercicios destes incansáveis Ministros do Evangelho 
nos dons annos, que, com pouca difiérença, cullivaraõ 
aíjudla nova con(|uisla.
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187. Nom faltou o Ceo a aulhorizar com prodígios o 
seu santo e Aposlolico zelo no hem espiritual destas al
mas, tanto para confirmaçaõ dos ja convertidos índios^ 
como para attrahir, e mover aos que ainda se mostravaõ 
•oh(‘ldes. Saõ as Uoças, ou Mandiocas, o comnjum sus- 
iíMito do todos os que vivem no Brazil; c naquellas partes

• MM.a'diaô mny infestadas da imimmdicie dos Gata- 
aiiotns, mais, ou menos, conforme as Estaçoens do loin- 
j) ■, e mudança deste, produz a terra infinidade desta 
pra;í:i. (juo levantando-se (ios lugares, cm que se criaõ, 
em nuvens espessas, onde se assenta hum exercito des
tes, queimaõ, e arrazaõ sem reparo, cm nuiy poucas 
horas, toda a lavoura, sobre (jue cabem. Assolaraõ estes 
naíjuelle aiino todas as Roças dos Tupyuambazes rebel
des, enaõ convertidos, deixando intactas, e scni oirensa 
as dos ja reduzidos, c Catbolicos, com a circimstancia 
notável, que circulando os ares aquelles volantes excr- 
cilos, passa vaõ pelas lavouras dos Gentios ja convertidos, 
sem as oírenderenij e biaõ lazer assento^ e destruir a dos 
Re!)eldes, e Pagaõs. Este prodígio notado^ como tal, 
por todos os índios, poiapic lie gente cm grande manei
ra crédula em similliantcs casos, a quo elles cbamaõ 
agouros, foy butn despertador foi‘tissiu:o para que mui
tos daíjuelles se couvertessem á Eé, e Geassem os que ja 
0 estavaõ mais confirmados.

188. Naõ deixou de concorrer lambem mnito para 
eíTeito disto, e conversão de tantas almas^ o grande des- 
apego, e o conhecido desinteresse, ([ue via aquella gente 
nestes Padres seus Pregadores, das cotisas terrenas ; 
pois sem cuidado da conveniência propria só trata vaõ 
do bem aibeyo. A summa pobreza, em que viviaõ, e o 
liberal do animo, e alegre vontade^ com que cbcgavaõ a 
despender, e repartir com elles, -esse pouco, qiic por 
esmólas liics vinha ás maõs; c o cfíicacissimo exemplar 
da sua vida foy o principal tbema, que cscolbcraõ estes 
Annuuciadorcs do Santo Evangcliio para allrabircm a

m
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3], Ú cbeiliencia do Rev, c ao grcmio da Îgî'eja  ̂ naô sõ 
ao siaiples Geiilio  ̂ mas ainda aos mesmos Ueregcs. 
Dizia hmn desles, ja convertido^ e naõ ignorante, oiiic 
SC j3crsuadia, nao vivera nenhum dos antigos Padres 
do Mrmo com rigor mais aiistéro, do que os i\adres Fr. 
Cesme, e sen companheiro no Maranhaõ; porque nas 
penitencias, jejuns, e morlificaçoens das proprias pes
soas, naõ foy menor alli o espirito destes dous servos do 
Senhor, do que o dos primeiros Ànachorelas do Deserto, 
As casas, onde estes dons Padres moraraõ, assim na 
campatiha de Ciiaxenduba, por alguns seis mezes, e 
alguns quatro no continente da Ilha de S. Luiz, e Forta
leza de S. JoztL antes da total entrega dos Fraiicezes  ̂
era huma pobre choupana coberta, e cercada de palha. 
O sustento ordinário humas raizes agrestes^ ainda que 
cullivadaSj a que chamaõosnatnracs 
ás vezes ja azedas, porque, guardadas, a poucos dias 
perdem o natural gosto, c sabor. As mais iguarias, eraõ 
humas como pap|)as, ou caldo grosso, a que o Gentio 
chama Minfjíhi, leito de outras chamadas também por 
elles A ypy-Mandioca ( de que também se (áz a lárinha 
commúaj depois de estarem por alguns dias de iufusaõ 
na agoa, até amollecerem, e cozido ao fogo; c outras er
vas mais, sem outro tempero, ({ue agoa, e sal : c a este 
respeito, era todo o mais enxoval da casa, servindo lhe 
só de precioso ornato duas imagens, ouCrnciíixos peque
nos, que traziaO ao pescoço, e os seus Breviarios, e duas 
Typoyas, ou redesinhas, onde algumas poucas lioras 
déscançavaõ os corpos, e sempre mal accõniodados, 
por naõ ser capaz aquella volatil cama de se poderem 
estender de lodo nella. Por tempo de quasi um anuo, 
viveraõ os Padres nestas barracas, ou mais propria- 
mentenle covas, com Imm só habito cada hum, sohre 
pobre, c desprczivel, remendado com pedaços de pan- 
nos do algodaõ da terra.

,1 '.1

.. I

.1 JvBOATA.y. VüL. I.
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189. Com lodos estes in com modos da vida, c niao 
irato das pessoas, foraõ passando aquelles Aposlolicos 
Vtüões até os íins do anno de i()15, cm que lançados 
lora da lliia os Francczcs^ c com dies os Religiosos 
Lapncliiijlios, para as suas terras, se entregou o sen Re
co niinento aos nossos Padres Fr. Cosme, e sen com
panheiro; e estes, como rd'ei'em os sobrcditos Annacs 
do Maranhaõ, iorao os primeiros Porluguezes, que em 
lorma Rigular se estabeiecerao iiaqudla Conquista. xMas 
0 tempo, que nella residirão, depois que eutrai’ao a vi
ver neste Recolhimento, o naõ declaraõ os referidos 
r nnaes, nem o achamos cm nossas Memórias. Estas só 

izem, que do Maranhaõ para Pernambuco se reliraraõ 
poi leira; e se íoy assim, só o podia ser em companhia 
00 huma Esquadra de gente, que alguns mezes depois 
de partir paru Pernambuco em Janeiro Alexandre de 

ouia, mandou Jeronymo de Albuquerque a pedir 
soccorros de mantimentos, e o mais, que lhe era neces
sário para íornecimento daqudla Praça, como referem 
os mesmos Annaes: ^ Nesle leinpo, kavendo falta de soc
corros 110 Maranhaò, despachou Jeronymo de Aíbaquer- 
(jue ao Sargento Mór Balthazar Alvares Pestana, com 
vinte  ̂ soldados Portuguczes, e perto de cem índios, e 
[01 ao estes Portaguezes os primeiros homens brancos 
gnc penetrarão este caminho, e gastarab cinco mezes k 
lermunbuco. Os Annaes só deelarao o (|ue se sc^uc:
Os Capachos Fr. Cosme de S. Daniiaò, e Fr. Manoel 
caFiedade, que acompanharam a Jeronymo de Albu
querque, se recolherão ao Conventinho, que principiaraõ 
os trancezes\ mas vendo assistida aquella Missab de 
Operários necessários, se retirarab à sua Custodia de 

ei nam uco depois de accomodarem os da Companhia de 
^tesus na mesma vivenda, de que sahiaò, que também deC

* Aon. II. 11(5,

* Atii), II. S2I
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xíiraõ seui mnila rcsislencia, passando a knma Aldêa  ̂
do Rio Mony. Px'm se poderá inferir do sohrcdito, qne 
\indo csles operários^ os Jesnilas, e do Carmo, com 
Alexandre de Monra, indo-se eslc, e ficando aquelles 
como necessários, on bastantes, vendo isto os nossos  ̂
so voltai'lao a Pernambuco logo com o mesmo Alexan
dre de Moura. Mas a ser isto assim, o nao deixariaõ dc 
dizer os mesmos Annaes. E pois o nao dedaraO csles, 
nem aqui nem em onira parle, Toy sem dnvida, porque 
0 naf) acliaraO explicado nas memórias, que seguiraõ; 
e assim iremos com as nossas, qne aílirmaõ, ainda que 
também sem tempo determinado, fizcraõ por terra esta 
volta, e sem dnvida na companhia da referida Esquadra 
dos primeiros Porlngnezes, mandados por soccorros do 
Maranhaõ a Pernambuco por Jeronymo dc Albuquer
que.

190. Falíeceo este a onze de Fevereiro de Í61B, 
dizem os mesmos Annacs, com setenta annos de idade, 
em hum Sabbado, dia dedicado a N . Senhora: E por 
consequência nascco em Olinda no anuo de 15/i8. Foy 
filho natural dc Jeronymo de Albuquerque, cunhado dc 
Duarte Coelho Pereira, primeiro Donalario, c Senhor 
de Pernambuco, e de l). Maria do Espirito Santo Arco 
Verde, filha do Principal, ou como dizem outros Princeza 
dos Índios Tohayrás de Olinda; c por esta via vinha a 
ser irinaõ de D. Gatharina de Albuquerque mulher de 
Eilippe Cavalcanty, Fidalgo Florcnlino. Naõ achamos 
fosse casado Jeronymo dc Albuquerque : mas conforme 
a certo Genealogista,^ a quem este dá o titulo deCapilaõ 
do Pio de Janeirro, com outra Índia, cliamada lambem 
I). Maria de Arco Verde, e seria parenta de sua Mãy, 
teve Jeronymo de Albuquerque, eulrc outros filhos na- 
luraes, a Aiilonio <ie Albuquerque, que acompanhou a 
sen Pay na conquista do Maranliaõ, e por morte dellc 
ficou com 0 iiiesmo governo, c passando dalli ao Peyno,

* Theai r ,  Goncal .  A r r o r .
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v('yo [)rovi(io no da Paraíba; a a Malliias do Alhuquer- 
qua, iamj)om (iovornador da Paraíba, qnando cm Per
nambuco cnlrou 0 ilolandez.

191. Dons annos mais, e alguns dias, governou Jerony- 
nio (le Albuquerque o Marauiiaõ, como sen Capilao niór. 
Conquistador^ e MOVO Povoador daquella Golonia, qneá 
custa do trabalhos, e varias guerras, que ainda teve 
com OS (ienîios, ospeciaimenle em bum levantamento, 
que íizcraõ abi no anno de 1 Gi7 , ao mesmo temj)o, que 
se liaviaõ levantado também os do Graò Parcá, defendeu, 
conservou, e angmentou com grandeza de animo, esforço 
dc Capitaõ, e liberalidaíle de Principe; pelos quaos feitos 
beroicos, iiaqueiia Gonquisla, fez proj)rio para si, e 
muitos dos seus nobres descendentes, qne ainda vivem 
cm varias parles de Pernambuco, c euí particular, na 
que diamaõ Cjnikaku, entre a Paraíba, e íUo Grande do 
Aorte, sobre 5 illustrecognome de Albuquerque, o graiv 
de dislinctivo de Maranliaõ.

rí.

Da Capilanla (lo Graõ Pará.

■ S" I,

j9;2, O (iiao Par á, que, j)e]o qne sôa o seu noíne<r 
está inculcaiulo a sua grandeza, assim como por ella tem 
a prin)azin entre todos os Pios da Gosta do Brasil, tam
bém Iie 0 primeiro por onde cila começa do Norte para 
o Sul. Os seus naluraes lhe clianiavar) na lingua patria^ 
Paraná-guaçü^ que em a nossa quer dizer : Grande Vdo, 
oií Mar doce; e os Portoguezes misturando a dos Gentios 
com a sua, opondo primeiro a parlicula Grande, ou 
Gran, iiwQ aquellcs costumaõ no fim, úhQi\(io Paraná- 
gnoçà, disseraõ Graõ^Pará. Outros Icm por Iradiçaõ^ 
que se ciíainou Pará de buma grande mortandade, que se 
ez no Gentio nnquelles pi incipios, sem darem quartel
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a pcssoa aigiinia, imilhcr, nicninO;, c nem vcli>o; e por- 
(jue O Capilaô;, vendo laõ laial destroço, gritara aos 
soldados, que naõ matassem mais, dizendo Parà, Pará, 
se ficou diamando o lugar, Vará\ e que em memória dos 
muitos innocentes, que alli percceraõ se deo lambem, 
como cm Uamá da Paleslino, a nova Cidade do Pará,
0 nome de Cidade de Belem. Mas isto dado que assun 
fosse em quanlo ao titulo de Belem, que tomou a Cidade, 
nunca pódc concordar com o de Pará, que tem o Rio, 
e ja 0 lograva antes deste caso, e desde o primeiro prin
cipio do seu descobrimento, cliamado sempre Pará, 
ou Parann-guaçú pelo seu Gentio. O mesmo lhe dava 
também 0 nome de Piíúirjuá,(\i\c quer dizer. Mar grande 
çujo ou turvo, mas isto era por aquella parle, que corre 
pelo cabo do Norte, por levar por alli as suas agoas pouco 
limpas. Debaixo da Linha cquinocial desagoa no mar, 
por huma boca taõ grande, como oitenta logeas, que 
tantas lhe daõ os que mais largo conlaõ, outros as redu
zem a menos numero; mas, |)or muito que lhe queirao 
diminuir as suas agoas, sempre lhe deixaõ lautas, (|ue 
sobrao a fazê-lo muito mayor que os mayores do mundo 
lodo, que naõ he novo haver muitos destes contadores, 
porque nos grandes todos qinu-etn diminuir. Dista este 
P»io do Graõ Para, do outro do Maranhaõ, cento e trinta 
legoas por Gosta. As mais notabilidades desie, como !hu 
chama hnm Discreto, imperador dos Bios, quem as qui- 
zer admirar, veja aos que delle tralaõ.

193. Do nome do Rio o tomou toda a Capitania, (jue 
como corre das suas margens da parle do Sul, tem seu 
assento a Cidade em hum gráo da Linha equinocial. O 
primeiro, de quem achamos noticias descobriu, o nave
gou este grande Rio, foy hnm notável, c afionlo líespa- 
nlioi, cliamado l"ran(dsco deArellana. Acompanhava este 
a Francisfo Pissarro, na conquista do Peni, da onlra 
))arlc Ocidental do Brasil, e Índias de Castclla. Por ordem 
deste conio Governador daquella nova conquista, saliio»
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1'rancisco (le Arellaiij, com oiüros mais <lo cavallo a 
cerlo (lescol)rimeiito, para o iiilei ioi- dos sons Scrloens 
c lauto so cnlraiihou pela tona deiUro, qiio vevo a dir 
cm 0 Hascimpiilo, ou primeiras corrcnles deste grande 
«.O, que aiiida enlaõ naõ ej a conhecido; e vcndo-olo<ro

le a!ír f '’''"'.'''i""’ " 0'’igcm, ja laõ crescido em agoas 
Jevado da cnnostdmie, ,,niz indagar o seu curso, o ainda 
0 .1.11 da sua carreira. Em certas eiiiliarcaeoeiis, ao uso 
(iü Centro, se mellco com «s da sna comitiva c sò fov 
-avegando por elle aliai.xo. Em muitas partes se vino 

hCK.uios, porqtif, arrciialados das suas correntes- o lhes 
ci a necc.s.sarro tomar terra, c fazer por cila aignmas via 
gens, as heiradas do Uio; oíTcreceiido-so-ilics tainlieiii
h-iliihv-m'"!.'“' ? ’ ® CO'" os Gentios, (pie as
imilti(Vir> ('! 'ü'" “'■oomniclifio dc grande

1  ' f  ."’""'ores, (,ne a maneira das do anli-^o 
immdo, peiejavaõacjui também com arco, e setias nor
P.io (Ias f  este do Graõ Paiá, o
L  A Inro nsMn-*i' ''o> <l''e se esta Historiale AiiJci/oiicis nao lic composía, o qiio hoje cli:uíiaõ diq
í T  " tu m
ic nit itas l,’éoá“ " r*"  l’-"''“ *'o Nor-

rente àbíivo o <̂ '1''»''. 'a»lo navegou pola sua cor- 
lenie abai.\o, que chegou aonde elle outra n-) irar p

a iuai„ani,i, de donde passou outra vez a líesiianha 
J e. tas aventuras deo parto ao fuiperad,,! c X s  V

Anna(k L  oum,!\ir®"'''^ ®
descobrimenin Mac®”*r ® ® mandou cotitmiiar aíjuclle
Irem a micm ,'i„” r  -l f|"0 guardava para ou-licm, a quem dc direito pertencia, aauclla coimm\in

t íé l rc í i rá '  ' Z m T ' ’ '̂i•aneisc(;
Porto d^ s '  í IIP e familía, e safiiudo do
lm'al a otur r (h «'’roí-midade na-- II ai da boca do mesmo ílio Graõ Pará, de

U
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doude vültaraò as Naos coni lodos os sens outra vcz a 
llespanha.

19/i. Depois de Francisco de x r̂ellana  ̂ veyo enlrar 
por este mesmo Uio doGraõ Pará Luiz de Mello da Silva, 
como ja se disse íallando do Marauliaò, e depois d^ste, 
que í’oy pelos an nos de lõítO pouco mais, ou menos^ até 
0 de 1GK3, naõ achamos noticia  ̂ de que neste largo tem
po de quasi setenta c seis anuos, viesse algum Portuguez 
mais a esta conquista do Craõ Pará. Pai a ella no anuo 
de 1615 pelo íim de Novembro, acliando-se no Mara- 
idiaõj como íica dito, Alexandre de Moura, despachou a 
Francisco Cahleira de Gastello Branco. No sohredito 
mez de Novembro sahio elle do Maranhaõ, e entrando 
pelo Bio do Pai’á acima trinta legoas desta parte do Sul, 
deo principio a huma Povoaçaõ^ com Fortaleza dema- 
deiro,e outros reparos mais  ̂ (jue julgou bastantes para 
sedeíénder do Gentio. Eraõ os principaes destes os 
Tupynambás, menos barbaros, e muy guerreiros, e as
sim naõ diraõ nestes principios muito em que cuidar aos 
novos fundadores, que havendo dons mezes  ̂ (jue alli 
eraõ chegados, e achando-se faltos de provimentos de 
ferramentas, e outros similhantes, com queaceomodar 
ao Gentio, tanto aos que com os nossos trabaihavaõ nas 
fabricas da nova Povoaçaõ^ como aos muitos, que con- 
corriaõ a pedir destes^ e outros generös, e se Ihos naõ 
davaõ, naõ í:ahiaõ muito satisfeitos, e era conveniência 
contentá-los, despachou Francisco Caldeira a Antonio 
da Costa, e Pedro Teixeira, com dons homens brancos 
mais, e trinta índios em Canoas para o Maranhaõ a 
Jeronymo de Albuquerque para que o provesse destas 
cousas que lhe eraõ necessárias. Pariiraõ do Pará a sele 
de Março (laquelle mesmo anuo de 1616, e chegaraõ ao 
Maranhaõ a sete de Mayo seguinte com dons mezes de 
viagem, humas vezes cm Canoas^ outras por terra, com 
muitos trabalhos, e perigos, por se achar aquelle lerre- 
nojnuy habitado de Gentio Tapuya de varias Naçoens
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c iodos salvagens. No MaranhaO foraõ bem despachados 
por Jeroiiymo de Albuquerque^ que logo expe’dio liuma 
lanclju, por Capitaõ delia a seu sobriuiio ^Salvador de 
Mello, com Iriiila soldados Arcabuzeiros, e dous mil 
ci uzados de fazendas para resgates, c pagas dos solda
dos, e Gentios, que foy para o Para lium grande soccor- 
ro naquelie tempo.

19õ. No seguinte anuo cliegai’ao também ao Pará 
quatro Religiosos Menores da Província de Sajjlo Anto
nio de Portugal, mandados por ordem do Rey D. Filip- 
pe II, deste Reyno, e a rogos de Jeronymo de Albuquer
que, que muito aOccto lhes havia íicado, pela larga 
communicaçaò, que alli contrahio com o P. Fr. Gosme 
de S. Darniao, c seu companheiro, c movido do seu bom 
exemplo de vida, z(do das almas^ e conversão do Gentio, 
que supj)osto se achavao ainda no Maranhaõ, se haviaõ 
letiiai paia a Custodia de Pernambuco. Por Alexandre 
de Mouia, que levou prezo para o Reyno ao Senhor de 
Pavardicr, fez esta representação ao Catholico Monar^ 
clia, do que elle bem informado, c attemlemlo benigno 
a esta supplica^ encarregou aos Padres da Província de 
Santo Antonio de Lisboa, mandassem Religiosos para 
aquella Missaõ. Era Provincial Fr. Leonardo de Jesus, 
queja fora Custodio duas vezes no Brasil, e este nomeou 
para ella a quatro Religiosos de conhecido zelo, e virtu
de: 0 IL Fr. Antonio da Merciana^ com titulo de Goni- 
missario; e para supprir a sua falta a Fr. Clndstovaõ de 
S. Jozé, e düus Sacerdotes Confessores Fr. Sebastiaõ do 
Rosai io, e Fr. Hlippe de S. Boaventura. A vinte e dous 
de Junho de 1G17 sahiraõdo Porto de Lisboa^ e a vinte 
eoito de Julho do mesmo anno chegaraõ ao Pará. Para 
os conduzir, doo o Rey duas cmbarcaçocus^ e por seu 
Lapíiaõa Manotd de Sousa Deça, que ja nosannos pas
sai os dissemos fora com Jeronymo de Albuquerque ao 
Maranhaõ, c o deixara lá por Gapitaõ da Fortaleza no 
3Miraco das Tartarugas. Fra Capitaõ Mór do Pará Fran-
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cisco Caklcira do Gaslcilo Branco, «{iie, como ja se disse, 
do Maraiiiiaõ foy mandado a esla conquista, onde clm- 
gon no mez de Dezembro de lOiO. Por cl!e foraõ bem 
recebidos os novos hospedes, e gcralmenle de todos os 
moradores, c também dos Gentios pelas noticias, que ja 
linhaõ pelos do Maranhaõ, dos grandes bens, que por 
via dos Padres Pranciscanos tiniiaõ vindo áqndies. Junto 
á Porlaleza lhes deraõ lugar, onde depois fundaraõ os 
Padres Jesuilas, e aqui Icvantaraõ iuinia pequena casa, 
com sen oratorio, ou líermida. Gom este trabalho se lhe 
ajunton o de catequizar, 9 reduzir aqnelle Gentilismo a 
ímma boa paz, c amizade com os Porluguczes, para com 
mais facilidade os meterem no grêmio da Igreja^ c con- 
segiiiraõ em pouco tempo hum grande fruclo na conver
são dc muitas daquellas almas.

i9(). Assim foraõ continuando estes Missionários, até 
0 anno seguinte, cm que a grande desordem de alguns 
Porluguczes, c principalmeiUe do sen Gapilaõ, alterou, 
e dcscompòs toda esta paz, e socego, com conhecido 
perigo dc se arruinar, e perder aquella Gonqiiisla. Naõ 
se podiaõ cilas naquelles princípios proseguir, nem au- 
gmcntai^ sem ajuda, e trabalho dos índios, para as fabri
cas, lavouras, e outros similhaiUcs serviços; porque el- 
Ics eraõ os que trabalhavar) em todas, por seu jornal, 
ainda que com paga de pouco custo. Mas os Porlugnezes 
como ambiciosos, cm os veudo em paz, e domesticados, 
naõ só lhes naõ pagavao, lambem se aproveitavaõ do 
que elles trabaihavaõ para si, e cultivavaõ para 0 seu 
sustento, alc se fazerem senhores da sua liberdade, ca
tivando-os, mallratando-os, c serviudo-se delks como 
escravos; e assim por este violento modo, c contra toda 
a ley, c razaõ se tinha feito 0 Gapilaõ Mór senhor dc 
alguns trezentos índios para 0 servirem, c a seu exem
plo outros muitos. jNaõ deixavaõ os Religiosos de acu
dir a estes absurdos por parte dos índios, defendendo 
dc simühaiUes injustiças a sua liberdade, por onde vi-

JAPOATAH. VOI,. I.
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nhaõa scrmiiy amadosdaquella pobrogeiUe, e cm gran
de maneira o P. Fr. Anlonio da Merciana, qne se op- 
piinha com esforço a estes desarrezoados termos dos 
Portiignezcs, e Fr. Christovaõ de S. Jozé ornado de uma 
somma brandura, e cloqiiencia, pela quai se fazia niuy 
venerado, e obedecido déliés; c foy isto motivo, para 
que peios mesmos princípios, porque vinliaõ estes ílcli- 
giosos a ser estimados dos índios, fossem aborrecidos 
doCapitaõ, c seus sequazes: e como nada podiaõ elles 
remediar em bern, e favor do Gentio, pois tinbaõ ao 
Capitaõ, e os mayores contra si  ̂ e iiaõ eraõ poucos, naõ 
achando aquella gente recurso ás suas grandes oppres** 
soeus, naõ teve outro mais que o dos seus arcos^ para 
cobrarem por força delles, o que naõ podiaõ pelas da ra- 
zaõ, c assim amotinados todos se levantaraõ c puzcraõ 
em tom de guerra. A isto deo grande calor outra causa 
de boa consequência. Era o Capitaõ homem cruel, muy 
arrogante, pouco valoroso, e sobre maneira vingativo, 
accessorios, que seguem e acompanliaõ líuns aos outros, 
c assim tratava aos mais Cabos, e soldados com violên
cias, c descortezias, e tanto, que sem razaõ alguma, por 
que nunca a pódc haver, mandou matar certo Capitaõ 
publicamente por hum seu sobrinho ás estocadas, c por 
que dons homens nobres se acolheraõ ao Hospício dos 
ileligiosos, temendo que também incorressem na mes
ma pena, por acudirem ao caso, c estranharem ao ag
gressor aquella violência, como ordenada pelo Capitaõ; 
(Iczojando este vingar-sc delles, mandou aos Religiosos 
saliissem logo do llospicio, pois eslava cm terras suas; 
e porque os Frades pediraõ espaço de hum dii, para 
!)uscarem outro Recolhimento, mandou comboyar luima 
peça de artilharia para o ííospicio com intento de o der
rubar: mas sendo a carreta da lai peça nova, maravilho
samente sc desfez no caminho, e ficou a peça cm terra 
esem eíTeito o seu damnado intento. Visto pelos mais 
Capitaeiis^ soldados do Presidio, e pessoa.s t)i incipacs,
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üs excessos do Capituò Mói  ̂eque delcniiiiiava ir comei' 
jíles por diante, ao dia segwinle, unidos todos, e acclaman- 
do a huma voz: Viva a Igreja^ Viva Ellieg, o prende
rão pela manliaã^ e ás mesmas horas, em que tinlia re
solvido pôr em cxecuçaõa tomada do ííospicio, e prizaõ 
dos que a elle se haviaõ acolliido. Foy isto pelo mez de 
Setembro de 1Gi8.

197. Prezo assim este Capilaô, cnlregaraõ logo o go
verno a hum esforçado, e prudenle homem^ e muy de
voto dos Beligiosos, parles de que carecia o prezo  ̂o 
qual nnquelle eslado^ naõ teve outro desafogo  ̂ na sua 
mizeria, senaõ com os mesmos Frades, que antes per
seguia, e a estes entregou o seu escritório, e papeis, c 
nelles só achava aquella consolaçaõ, e bom conselho, 
que antes abominava. Com estas desordens dos Portu- 
guezes entre si, tomou mayor calor a rebclliaõ do Gen
tio, sendo cabeça de todos os Tupynambás, e dando 
sobre os nossos, mataraõ a todos os que acharaõ des
cuidados por fóra, destruindo-lhes as fazendas, e lavou
ras, até lhes porem cerco na mesma Fortaleza, sem 
que os Religiosos pudessem atalhar estes damnos, nem 
movô-los a paz, e amizade; porque publicamcnte dizia 
aquelle Gentio, naõ queria amizade, nem paz com liuma 
gente, que nem com os seus mesmos a sabia 1er: e as
sim, iiaõ admitlindo partido algum, continuaraõ com o 
cerco do Presidio, e estragos dos habiTadores de fóra. 
A estes espalhados, e á inslancia, e trabalho dos Reli
giosos, se aggregaraõ alguns Índios Tapuyas, governa
dos pelo seu Mayoral, chamado Garnipócabà, de esfor
ço, e animo, e foraõ estes hum grande soccorro para se 
poder resistir á furia, e barbaridade dos Tupynampás, 
naõ deixando de padecerem os da Fortaleza grandes 
apertos de assaltos, fomes, e outras graves moléstias, 
em quanto durou esta guerra.

198. Postos os sitiados nesta consternação, resolve
rão mandar a Pernambuco ao P, Fr. Christovaõ de S,

i'
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Joz(‘, em coiiípiiiihia dü CapiLao Manoel Soares de AÏ- 
ioeida, a dar {>arle do estado do Pará, e a pedir soccor- 
ro ao (joveriiador Geral da Baiiia. Era ncsle tempo D. 
i.iiiz de Souza, que alli havia chegado no anno de 1617, 
õ se adiava nesta occasiaõ eni Pernambuco. Com bre
vidade despachou dalii huma Esquadra de quadro Náos, 
e iiella a Jeroiiymo Fragoso de Albuquerque, cui soc- 
corro dos sitiados, e a inquirir da prizaõ de Francisco 
Caldeira, o aos que achasse culpados, remettesse para o 
íleyno, e íicasse elle alli por Capitaõ, até provimento 
do Bey. Chegou Jcronymo Fragoso ao Pará, e achou 
ainda a bortaleza cm cerco, que com este soccorro, e 
outro, cou] que ao mesmo tempo chegou lambem do 
Maraiibaõ o Capítaõ Bento Maciel, mandado por Jero- 
nymo de Albuquerque com oitenta Portuguezes, e seis
centos Índios, se retiraraõ os inimigos para as suas Âl- 
dèas. Daqui despachou Jeronymo Fragoso para o Bey- 
no, com outros mais, que achou culpados, a Francisco 
(^aldeira, que lá acabou. Destas alteracoens se mostrou 
0 Bey sentido, c mandou recolher á Torre de Belem a 
Monsieur Bavardier, que andava na Corte em requeri' 
mentos, para que ííüõ voltasse aquellas partes; e podia- 
se piosumir isto porque se mostrava para elias inuy aP 
teiçoado, e nos seus requerimentos, só pedia ao Bey por 
satisfaçao dos seus serviços, e por lhe haver largado o 
idai’aniiao, com a sua Fortaleza, e arlilhcria, lhe desse 
licença para mandar lá cada anno duas Náos de Merca
dores, levado sem duvida da fome do ouro, que ouvira 
dizer ao Gentio havia pelo Bio das Amazonas acima em 
huma alagoa, onde tinliaõ prezas as suas Canoas cm 
grandes correntes de ouro.
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199- Aflugcnlado o GoiUio rebelde com a vinda dc 
Jeronymo Fragoso, c mais soccorros^ e compostas no 
melhor modo as Inrbaçoens dos nossos  ̂ conliimaraõ os 
Ficligiosos com a sna tarefa, e costumado zelo, de irem 
conservando a liuns, c reduzindo a outros. Também 
naõ descançava muito o Capitaõ; porque^ depois que se 
acliou desoccupado dos ncgocios politicos  ̂ tratou lam
bem dos militares: c assim ajtinlando a mais genle que 
pode, lanlo PoiTuguezes, como Índios, com huma frota 
dc bastantes Canoas, e os Gapitaens Custodio Vicente, 
Pedro Ferreira, e outros que nesta conquista obraraõ 
grandes feitos, cm particular o Capitaõ Bento Maciel, 
que viera do Maranhao com o soccorro, que ja disse
mos, sahio cm seguimento do Gentio rebelde, pelas Ri
beiras do Pará acima^ na qual empreza veyo a morrer, 
lendo obrado nclla acçoens de Capitaõ famoso, e fa
zendo no Gentio inimigo grandes estragos, e obrigando 
a muitos a desampararem as suas Aldèas, relirando-sc 
para os matos mais interiores, onde indo dar nas frechas 
dos Tapuyas, sciis declarados inimigos, estes os mata- 
vaõ, e comiaõ; e os que melhor cscapavaõ^ foraõ os que 
buscavaõ aos Portuguezes á 1'ortaleza, pedindo i)az, e 
amizade. Em huma batalha destas, dizem fora feita 
aquclla grande matança em toda a genle de hum, c ou
tro gencro de certa Aldèa inimiga^ da qual tomou a Ci
dade 0 nome de Belem, e a terra o de Pará.

200. Por morte do Capitaõ Jeronymo Fragoso, ele- 
geraõ cm seu lugar ao Capitaõ Pedro Teixeira, e por 
seu coadjutor ao 1C Fr. Antonio da Merciana; porque 
da sua capacidade, zelo, c prudência havia ja bastantes 
experiencias. Com a boa consonância, que entre si fize- 
raõ estes dons Capitacns, ainda que taõ diíTerentcs na
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proiissao, começou a gozar a conquista do paz, quieta- 
çaõ, e angmento. Para este coiicori’co niuito o arbitrio, 
que loaiaraõ as dims cabeças deste corpo politico, que 
loy repartirem, e fazerem dalas, cm nome delRey’ da- 
qucjlas terras a algumas pessoas mais possantes, e ca
pazes de as poderem cultivar, c erigir fazendas, Fei- 
toiías, e novas Povoaçoens. Também cresceo muito por 
este tempo a conversão do Gentio. Havia-se dado parle 
a baliia ao Governador üiogo de Mendonça burlado da 
morte do Capiiaõ Jeronymo Fragoso, e em seu lugar fov 
provido pelo dito Governador o Gapilaõ Bento Macief 
e foy isto pelos annos de 1623, Neste mesmo anno, e no 
inez de Abril, chegou também ao Pará o Capitaõ Luiz 
Aranha de Vasconcellos, mandado de Lisboa pelo Bev 
Mlipp̂ e Hem Portugal, ainda antes de sua morte, que 

loy a o l  de Março deste mesmo anno, cm hnma Cara- 
vella, cora ordern para descobrir, c sondar todo aquel- 
ie gtande Piio pelo cabo do Norte, por se haver ensi- 
miado a esteMonarcha, que por alli se poderia conduzir 
melhor, e com menos gasto a prata do Polosi. Para isto 
ihe deo provisoens Reaes, para os Gapitaens Mores, e 
Governadores de Pernambuco, até o Maranhaõ, e Pará 
contribuírem com os soccorros, que pudessem. Chegou 
a Pernambuco, e Mathias de Albuquerque lhe deo alli 
liuma caravella com dezesete soldados, e o Piloto An - 
lonio Vicente, muy pratico naquella navegaçaõ, e com 
ella oito mi! cruzados de diversos generös de fazendas 
por conta delRey, para provimento do Presidio do Pará’ 
que havia annos se lhe naõ acudia com pagamentos’ 
nem soccorro algum. André Pereira Themiido, Capitaõ 
Mor do Piio Grande, lhe deo quatro soldados, e hum 
destes era 1 edro Mendes de Gouvea, a quem Luiz Ara- 
nha fez Capitaõ da Caravella de Pernambuco. Antonio 
Moniz Barreiros lhe deo no Maranhaõ quinze soldados, 
ecom estes adjulorios chegaraõao Pará a quatorze de 
Mayo (Io mesmo anno, onde se acabou de preparar pa-
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ra (lar exccuçaõ ás ordens do Ucy. Dalli pariiii imiy sa- 
lisfeito com os soldados Incíios, (fiie lhe haviaõ dadô ^̂ e 
inuilo mais com o P. Fr. Christovaõ de S. Jozé, qiie liía 
por Capellaõ desta frota, e a mandado do l \  Commissa- 
rio Fr. Ânlonio da Merciana. Era o P. Fr. Christovaõ 
taõ hem visto, e respeitado dos índios, (lue em poucos 
dias de navegaçao pelo Pio acima, ajuntou a si quarenta 
Canoas, com mais de mil Índios, que de l)oa vontade 
seguirão ao Capitaõ, movidos lambem das dadivas, ou 
galantarias, que elle lhes dava, que supposto de pouco 
custo, ellessc davaõ por satisfeitos, c íicavaõ obrigados, 
porque eraõ cousas, que ellcs mais eslimavaõ, como 
ferramentas, pentes, anneis, e outras similhantes, que 
para isso trazia o Capitaõ, e dizia, que assim lhe ordena
va ElRey, esc isto fizessem todos, menos trabalhos, c 
damnos experimentariaõ nas suas fundaçoens, nestes 
princípios,

501. Com esta Armada de Canoas, com multidaõde 
Índios, e alguns soldados Porluguezcs, foraõ seguindo 
viagem, naõ sem-moléstias de tormentas, c outros in
convenientes, at(í hum lugar, cm que lhes advertio o 
Flamengo Nicolao, que viera do Maranhaõ, eja assis- 

lí» 'E tira no Parcá, estarem muy perto de hum l’orte, c Fei- 
toria, que alli tinhaõ os Ilolandezes; osquaes, sem espe
rar que os nossos lá chegassem, esquiparaõ quinze Ca
noas, com alguns setecentos índios seus amigos, c 
alliados, a tomar-lhes o encontro, c assaltá-los no Rio, 
como fizcraõ pela mcya noite, cm que se travou huma 
forte, e renhida batalha, que aturou por duas horas; c 
ainda que eraõ muy destros, ebons grerreiros os con
trários, foraõ vencidos, ficando mortos duzentos, e trin
ta cativos, cm duzentas Canoas. Estes depuzeraõ, havia 
ja seis, ou sele annos, eraõ amigos dos Ilolandezes, por 
dadivas, que lhes oíTcrcciaõ, c bom tratamento, que 
lhes davaõ; mas que na oceasiaõ presente se naõ adia
va no porto, c Feitoria* algum destes do negocio, mais
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qiie na Fortaleza vinlc soldados, e algous escravos dc 
Guinc, com os quaes lavravâõ o labaco. Logo mandou 
0 Capilaõ remar para o Forte Iodas as Canoas, c lan
chas, c posto com elle, despachou huma Canoa, c qiia '̂ 
tro soldados, bandeira branca, e recado para que se 
entregassem no termo de huma hora, ou os passariao 
todos a espada, porque assim Iho ordenava o seu Ficy, 
dc quem craõ aqtiellas terras, c conquista. Foy a pri
meira resposta, que aqiiella força era do Conde Maurí
cio, c assim SC naõ podia entregar, sem ordem sua, c 
que para esta vir era pouco tempo o que lhes assigna- 
vaõ; (c 0 intento era quererem düaçaõ em quanto lhes 
chegava soccorro dc outra Fortaleza, que distava desta 
doze Icgoas) a isto tornou o Cnpitaõ, que cllc tinha ja 
a ordem, que havia seguir, c naõ lhe era necessário es
perar outra, ainda quando a vantagem dos scussokLados 
era taõ conhecida, e para qne o entendessem assim os 
inimigos, mandou intrometer entre os soldados brancos 
muitos índios com chapeos, e carapuças, para que pa
recessem iodos Portuguezes. O que visto pelos lloian- 
dezes, e a resoluçaõ dos nossos, Icvanlaraõ bandeira do 
paz, e se cníregaraò comartilheria, mosquetes, escra
vos, ornais hizendas, que havia na Fortaleza, que de 
todo foy arrazada.

20 2 . Ao dia seguinte determinou o Capitaõ aceom- 
inclter a outra Fortaleza, e despachou adiante huma 
Canoa, com quarenta remeiros, todos índios valentes, 
c tres animosos Portuguezes, Pedro da Costa, Jcronymo 
Gorrea de Siqueira, c Antonio Teixeira, a descobrir o 
Rio, c nclle se cnconlraraõ com doze Canoas de Gentio 
contrario, cliamado Ilarizanàs, as quaes tomando a dos 
nossos cm meyo sem quererem tratar dc paz, c amizade, 
que lhes oíTereciaõ, Iravaraõ entre si iinma grande pe
leja. Mas os nossos como sabiaõ naõ podiaõ ser soccor- 
ridos, com a pressa, de que necessitavaõ, assim pclc- 
javao como desesperados, e inõ vrdorosamcnle, que Ja
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qnandü chcgaraa os mais, qne os vinliaô seguindo, li~ 
nhao morlüs muilos dos inimigos, c mnilos mais com o 
scu soccoiTO. Qnatro Ganoas com todos os sens ficaraô 
prezas^ com lium grande numero de mortos; dos nossos 
perecerão sete  ̂ e foraô feridos vinte e cinco, e Jeronymo 
Correa com très frechadas^ de (pic saroii com muilo pe
rigo; c assim elle como os dons companheiros da pri
meira Canoa;, com as maôs tao empoladas da (pientura 
dos mosquetes, (jue por mnito's (lias soííreraõ aquella 
moléstia; porijuc cada hum naqucüe combale havia dis
parado mais de quarenta tiros.

203. Curados os feridos, e descançando do trabalho 
aquclla noitC;, ao outrojdia mandou o Capitaõ hum Cabo 
de Esquadra, com recado aos iíolandezes da Fortaleza^ 
que sc chamava Gunipà, para que se entregassem^ por
que assim 0 linliaõ feito os da de Miiiiirú, que era a 
outra ja rendida, e alli os iraziaõ comsigo; do que ccr- 
liíicados clics por hum, que lá lhes mandou, sc vieraõ 
entregar trinta e cinco, com toda a fabrica da Fortaleza, 
arlilhcria, c tudo o mais. A estes perguntou o CapitaO, 
se havia mais alguma Fortaleza^ ou Feiloría sua por 
aquella Ribeira, e responderaõ que naõ, mas só duas de 
liiglezes, as quaes ja ficavaõ abaixo. Com estas prezas 
se voltou 0 Capitaõ para o Pará, c naõ achando ahi a 
Bento Maciel, porque havia sabido cm seu soccorro, se 
tornou a embarcar na sua Caravella, c foy navegando 
pela parte do Norte da barra grande, outra vez pelo 
Rio acima, c sc vieraõ a encontrar depois de 1er andado 
íuim mcz por enlre hum intricado labyrinlho de Ilhas. 
Ao dia seguinte, ao que sc avistaraõ, surgio, cm dis
tancia de Icgoa, huma Náo, e se foraõ a ella, Luiz Ara
nha na sna, e Bento Maciel com quatro Canoas, com 
intento de a abalroarem debaixo da sna arlilhcria, c nao 
0 poderaõ conseguir com tanta presteza, que primeiro 
naõ alcançassem os da Náo com huma baila de oito li
vras huma Canoa, cm que malaraõ sete homens, e fe-
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riraõ yiiitc negros; mas as onlras sc meUerao debaixo 
da ariillieria, c iiao se querendo entregar, a arroniba- 
raõ ao Ininc da agoa com machados, e se foy ao fnndo, 
pondo-lhe os Hoiaiulezes ao mesmo tempo fogo á pol- 
vora, e ainda se tomaraõ algumas pipas de vinho, bar
ns de queijos, c manteigas, c huma caixa de botica, 
que de ludo se aproveitaraô os nossos; mas os Holan- 
dezes, que eraô cento c vin te c quatro, todos Ibraõ 
mortos, a ferro, e fogo, e os nossos com estas emprezas 
sc lelhaiaõ ao Pará, ficando esta Capitania assim alle- 
viada de tantos inimigos Naturaes, e Estrangeiros, para 
crescer, c dilalar-se em novas fabricas, Povoaçoens, c 
Christandade, convertidos, e aljcados muitos dos seus 
Gentios, pelo zelo, pregaçaõ, doutrina, e trabalho dos 
licligiosos Menores, e parlicularmcnle destes dous in- 
cancaveis Ministros do Santo Evangelho Fr. Antonio da 
Merciana, e It . Ghristovaõ de S. Jozé, primeiros Mis
sionários nesta conquista do Graõ Pará, e antes que lá 
fossem outros alguns; e como se elles acharaõ desde a 
lundaçaõ desta Capitania até este tempo, c cm todas as 
operaçoens, c casos que ficaõ referidos, c tivemos no
ticia, por isso tomamos o trabaliio de os relatar, c naõ 
por necessidade de fazer mayor vulto esta escrita, que 
aqui concluimos aos oito annos, desde o de mil e^seis- 
centos e dezescis, que chegou ao Pará Francisco Cal
deira de Castello Franco, a sua fundaçaõalé o de 1 G2 /| 
em (jiie ElFey Filippc 111 cm Portugal, separou do 
Hrasil 0 governo do Pará, c Maranhaò, mandando para 
este do Pará a Manoel de Sousa Deçà, que partindo de 
Eisboa a de Março deste mesmo anno de 162/i che- 
p u  a Pernambuco a quatro de Ma y o seguinte, e daqui 
lez a sua viagem para o Pará. E por esta mesma causa 
deixamos as mais noticias dos Religiosos Menores na- 
quclle Estado para o Chronista, a quem pertencem.
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2ü/i. Oiiaudo ja linhamos compleias, e assentadas 
estas diias Eslancias, e tudo o que [icllas fica exposto, 
nos veyo á innõ luirn livro, ou Historia da vida do 
grande Padre Antouio Yicira  ̂ no qual lallando o seu 
grave, c Douto Author da conquista do Maranhaõ, es
creve, que na armada do anuo de 1G15, em que man
dou de Pernambuco, onde se achava, o Governador do 
Estado Gaspar de Sousa a Alexandre de Moura, em soc- 
corro de Jeronymo de Albuquerque, para concluir a 
comiuisla, a que este Gapitaõ havia dado principio con
tra os Erancezes, foraõ nella dons Padres da Sagrada 
Companhia^ e que para se renderem os Erancezes da 
Ilha de S. Luiz, e fazerem entrega delia, naõ houve 
mister mais combate, nem assalto, que mandar o Capi- 
laõ a terra aos dons Padres, sendo estes os primeiros 
Portuguezes, que na Ilha saltaraõ, c que tendo practica 
com 0 Gentio, postos todos da nossa parte, isto só bas
tou, para que os Erancezes, vendo-se sem o soccorro do 
Gentio, se entregassem no mesmo dia, atlribuindo aos 
ditos PP. toda a victoria, e primazia desta em preza 
e que esta noticia a dava por opportuna^ e naõ escrita 
cm nossas Historias. Naõ duvidamos, que os seus PP. 
íossem nesta Esquadra, nem tampouco ,̂ que seja nova 
esta noticia, porque só a achamos escrita neste livro. 
Também deixamos aojuizo, e discurso do experimen
tado, e discreto Leitor, o que se cucarccc, quando se 
diz  ̂ que o mesmo foy saltarem os PP. cm terra, que 
reduzir-se o Gentio contra os Erancezes, e entregarem- 
se estes no proprio dia  ̂ que naõ deixará de conhecer 
por niuy difiicultoso, que estando os Erancezes por se
nhores da Cidade, e Ilha, seus portos, c todo o Gentio 
da sua parte ,̂ deixassem saltar em terra os Padres, 
vindos em as Naos de seus inimigos  ̂ movessem o Gen- 
liOj c 0 puzessem da sua parte, e esta rcbelliaõ fosse a
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• Vid. do P. Yieir, liv. í, p. Oi, § 171.
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causa lolal dc sc eiílrcgai ein os Fruiicczes, c que ludo isto 
acontecesse cm Ijuiii só dia. One nós só liimos a con
cluir, que sendo Indo na fórma reíei ida, nem por isso 
se deve allrihnir aos seus Padres a gloria de primeiros 
nesta em preza. Porque se (aliarmos do Maranliaõ pelo 
que lie terra fir.me, ja nesta muitos dias antes estavaõ 
os nossos düus Padres^ Fr. Gosme, c seu companheiro 
de posse desta primazia; se só da Ilha^ a mesma razaõ 
que lia para os seus Padres serem os primeiros, a deve 
liavcr lambem para os nossos, pois entraraõ nelia todos 
na mesma conjnnçaõ. Que depois de entregue a Cidade, 
no mez e meyo, ou dons, que neila assisliraõ com Ale
xandre de Moura os RIl. PP. fossem hnns bons coad- 
jntores para a amizade, e redncçaõ do Gentio, assim 
como 0 foraõ os nossos, ho muy coherente, c tudo se 
devia ao seu grandC;, e santo zelo.

205. E porque sobre os nossos Porluguezes, que fo
raõ descobridores da li ha do Maranbaõ, se deo ò pri
meiro lugar aos filhos de Joaõ de Barros contra o que 
escrevem os mais, dizendo fora o pi'imciro Luiz de 
Mello da Silva, c que este dera á Ilha o seu nome, dis
simulado com 0 do Santo Bey de França Luiz ; ja em 
sen lugar dissemos que este nome Iho deraõ os Fran- 
cezes, quando alli entraraõ, em honra do Bey Santo 
deste nome; mas como alli passamos sem expeiuler as 
mais razoens, ou fundamento deste nosso dito, agora 
apontaremos algumas brevemente. A primeira he, por
que os qite fídlaõ nesta arribada dc I a j íz  de Mello ao 
Maranbaõ naõ lhe assignaõ anno, c só dizem que viera 
do Beyuo a Pernambuco, daqui correndo ao Norte le
vado das agoas entrara no Maranbaõ, fora terão Pará, 
e deste á Ilha de Margarita, e voltara ao Beyuo. E se 
Luiz de Mello, ainda que tomasse terra na Ilha do Ma- 
ranhaõ, 0 que cerlamenle naõ consta, naõ se deteve 
iiella  ̂ naõ levantou Povoaeaõ, nem Fortaleza que dei
xasse com Presidio, como dizem, ora esta sua nave-
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gaçaò liiuna cm iosiilade de ver, e correr eslas Coslas, 
e em huma só Náo á sua cnsla, coam podia com laes 
circunstancias dar o seu nome a esta Ilha? Também llio 
naõ podia dar por primeiro descobridor; pois os mes
mos, ({ue isto escrevem, dizem, que aiUcs delle linha 
ai>orlado ao Maranhão, como assim era, brancisco de 
Arellana. Parece que convence a razaõ. A segunda a 
faz ainda mais evidente. Os mesmos^ (jue fallaõ nesla 
arribada de Luiz de Mello ao Maranhaõ, escrevem, que 
voltando ao Ueyno, pelo bem que llie pareceraõ aquel- 
les Rios, e terras, alcançara delRoy a mercê de fundar 
nellas Imma Capitania: c que partindo do Reyno com 
Náos^ e gente para isso, se perderão todas nos baixos 
do mesmo Maranhaõ; c que escapando elle com algu
mas pessoas mais cm huma fragata, e nos baleis das 
]Náos, foraõ ler ás Anlilhas, e passaraõ ao Reyno  ̂ onde 
ElRcy 1). Joaõ l í l  o occupou no serviço da índia, para 
0 refazer, ou satisfazer das passadas perdas do Brasil. 
Aqui a diíliculdade toda do caso. Luiz de Mello da Silva 
foy despachado para a Índia noanno de 1557, ultimo da 
vida delRey D. Joaõ llí^ neste anno faziaõ ao menos 
vinte e quatro, que Luiz de Mello havia tomado a Ilha 
do Maranhaõ, para poder ir a ella, como querem, antes 
dos fdhos de Joaõ de Rarros, que foraõ alli no de 15â0. 
E quem se ha de capacitar, que estivesse ElRey l). Jo
aõ III deixando correr vinte e quatro annos, ou mais, 
para no ílm dellcs lembrar-se das perdas de Luiz de 
Mello no Maranhaõ, e mandá-lo á Índia, e occupá-lo 
lá por ellas no seu serviço? Parece incohcrenle este 
discurso, e fundados nclle deixamos assentada por cer
ta, primeiro que a de Luiz de Mello na Ilha do Mara
nhaõ, a assistência nella dos filhos de Joaõ de Rarros.

Também depois de lermos assentadas as Estancias 
dasculras Capitanias, e apontado os annos, huns ao 
certo, outros por conjecturas, das suas fundaçoens, tive
mos oceasiaõ de ver alguns Aulhores naturaes, e estra-

l
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nlios, nos (jiiaes acliamos niuita diíferença entre os aii- 
iios, qucassignao para a rimdação do aignmas, e os qne 
11ÓS apontamos^ e assim devemos dar breve razaõ, on 
fundamento de o fazer assim. Ile a primeira a de Per
nambuco. Dizem elles, que fundada esta Capitania j)or 
Duarte Coelho Pereira^ no anuo de 1551, e nós a pomos 
em 1530 porque certamente assim foy; como, álem de 
outros, que o dizem assim, lie constante por escrituras 
publicas de seus Donalarios, e Camara de Olinda. He a 
segunda a da Bahia, que o de VallemonC e o seu tradu- 
ctor, que he o da opiniaõ acima, com o da Polilica Mo
ral, e Civil, diz aquelle fora descoberta por Christovaõ 
Jaquesnoanno de 15/i9; sendo este o em que foy muda
da a Villa Velha para o lugar cm que hoje está a Cidade, 
lundada por Thome de Sousa, co seu  descobrimento 
por Christovaõ Jaques em 1523, ou 2 /|. He a terceira a 
dosllheos^ em que hum a poem fundada em 15/iG, e ou
tro em 15G/t se naõ lie erro da imprensa, que ambos 
queiraõ dizer o mesmo^ antepondo^ ou pospoudo iium 
algarismo, e sempre com cquivocaçaõ em ambos; por
que quando pelos aunos de 15/tO enos seguintes, se a -  
chava Francisco Pereira Coutiuho cercado pelo Gentio 
em Villa Velha, ja a Capitania dos Ilheos era fundada, 
pois a ella mandava buscar mantimentos, e provisoens 
para os seus na Bahia, e daqui se embarcou para os 
Ilheos lugiudo do Gentio. He a quarta a do Porto Segu
ro, a qual diz o mesmo Vallemont ser fundada em 1553 
sendo certo, que no de 1552 quando a ella foraõ os RPi. 
PP. Jesuítas, ja era Villa á mais aunos fundada. He a 
quinta, e ultima a de S. Vicente, que a poem o mes
mo Author no anno de 15/t9 por Marlim Affonso de 
Sousa, sendo aquelle anuo o mesmo, cm que este Capi- 
laõ fazia a segunda viagem para a Índia por seu Vice- 
Bey, e antes desta, e da primeira, que para a mesma ín
dia tinha feito cm 153/t ja deixava fundada esta Capita
nia,- seguindo-se a esta outra equivoençaõ, em dizerem
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floe coiiimummenlc todos  ̂ quo Ihc dera ElRey esla Capitania 
,«:i p pclos serviços, qiie na India ilie liavia fcito, scndo cer- 
k  f  to, quo qnando clle (by á India, naõ só da segnnda, 
i[j)p. mas da primeira vcẑ  ja a deitava fundada desde o an-
í # j í  no de \ 5 2 í \  on 25 como em sna particular Estancia íica 
jii assentado.

]

D I C R E S S A M  V.
Dos 1’relados M ayorcs desta P rov ínc ia ,  desde a sna fundação até o presente , 

assim Custodios, como Provinciaes , seus Capitulos, e Congregações, dos 
listndos, q u e  nelia lern havido , e de a lguns lleligiosos, que  a il lus lrarão  
com as suas letras c escritos.

\

KSTAACIA I.

Dos Custodios.
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20G." DA Provincia de Santo Antonio de Portugal, 
fecunda May de outras muitas, entre as quaes tem o 
primeiro lugar, e logra a gloria de Primogênita esta do 
Rrasil, sahiraõ os seus primeiros Fundadores, c por 
Prelado, c Custodio primeiro:

I. O M. Pi. P. Fr. Melchior de Santa Gatliarina. Era 
natural de Britiandos, junto a Ponte de Lima, Pregador 
insigue^ reformado na vida, e exemplarissimo nos cos
tumes. Chegou ao Brasil no anuo de 1585 a doze dc 
Abril, c a quatro dc Otitubro deste mesmo anno entrou 
com os mais Religiosos seus companheiros na Casada 
Senhora das Neves da Villa de Olinda, cmaqualdeo 
principio a esta Custodia, c a governou por mais dc 
nove annos, até Mayo dc 159A. Neste tempo se fiinda- 
raõ cinco Casas. A primeira a da Senhora das Neves da



Villa de Olinda^ a scguuda a de N. P. S. Prancisco da 
Cidade da Bahia  ̂ a terceira a de Santo Antonio da Villa 
de Iguaraçii, a quarta a do mesmo Santo na Cidade da 
Paraíba^ a quinta a da Villa da Victoria na Capitania do 
Espirito Santo. Completo o sou governo, se retirou para 
a Provincia, e scndo nclla DiiTinidor, acabou o curso da 
vida cheyo de merecimentos, e annos, no de Í618, e 
jaz sepultado cm Santo Antonio do Lisboa.

II. O M. B. P. Fr. Leonardo de Jesus, Pregador, e 
natural da Carvaliiosa, termo da Cidade de Lisboa. Fov 
eleito no Capitulo celebrado em Santo Antonio de Pc- 
nellaem 1593, e no seguinte do 159.̂ i ebegou á Custodia; 
governou~a tres, c acabou no de 159G. Era Religioso 
de notavel regularidade na sua vida, c accoens, e infor
mado por seu Antecessor do estado da Custodia, se
guindo pontual men to as suas acertadas direccoeus, nada 
innovou, nem diminuio do governo regular, e só como 
prudente se occupru em augmentar as Casas das novas 
iundacoens, provendo cuidadosamciUe em tudo quanto 
conduzia para o serviço de Deos, e bem das almas; e 
fazendo muito cargo dos súbditos, que Ibe foraoencom- 
mendados, os conservou com aquellas formalidades de 
politica Religiosa, e observância Regular, cm que os 
havia informado o seu primeiro Fundador. Com a che
gada do novo Prelado se retirou para a Província, com 
bem merecidos créditos de prudente, e Religioso.

IIL O M. R. P. Fr. Braz de S. Jcronymo. Foy Pre
gador, c natural de Ados-Quentes, termo da Villa da 
Mcrciana, eleito no Capitulo celebrado na Casa de N. 
S. do Loreto do Amourol a 17 de Julho do anuo de 
159G, e no mesmo chegou a esta Custodia, que a achou 
muito bem morigerada; porque os súbditos observan- 
tissimos da santa Regra, c leys da Religiaõ, só cuidavnõ 
com santo desvelo na regularidade da vida virtuosa, fa
zendo-a muito exemplar aos olhos do mundo. E consi
derando este allento, e zeloso Prelado, que sondo assim
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bem inslniido para si, os devia ljal)ililar lambem para 
servirem de proveilo ao proximo com a prégaçaõ 
lívangelica, que (by o empenho mayor do nosso saiUo 
Padre, c sendo o íiiais proporcionado nieyo para eslo 
sacro ministério a appltcaeaõ ás letras^ e estudos ina- 
yores, abrio o primeiro Curso de Artes cm o Convento 
de N. Senliora das Neves da Villa de Olinda, e obrou 
nisto rectamcnle, e muito conforme com os mais ajus
tados diclames de huma discrieaõ toda do Ceo; porque 
considerando, com o seu elevado cspiiito, que a vinha, 
que 0 Senhor lhe havia encarregado, estava ja mny dila
tada, e crescida, e os Operários para ella muy poncos; 
com estes, que agora applicava aos Estudos, creava no
vos cultivadores para supplemento desses poucos, que 
líavia na Custodia, a qiial governou por seis annos, o 
vindo-lhc no fim dclles successor, ainda se demorou 
nella até o anuo de 1G07, em que voltando para a Pro
víncia, lá prciniaraõ os Padres o sen grande zelo, e hoa 
Kcligiaõ; porque no mesmo anno foy eleito * em Minis
tro Provincial, no Capitulo dõ 22 de Julho, eo conti
nuou até Junho do anno de IGIO; e cheyo de mcreci- 
inenlos, annos, e boa fama, pôs termo aos da vida aos 
10 de Jnnlio de 1G33 cm o Convento de Santo Antonio 
de Lisboa, deixando Iiiima mny viva memória do seu 
bom exemplo, c conhecidas virtudes, assim naquella 
Provincia, como nesta Custodia. A sua vida, ou o subs
tancial delia escreveo ja Jorge Cardoso, c o Ctíronisla 
It . Martinho.

IV. O M. [L P. Fr. Antonio da Estrella, Pregador, c 
natural da Serra do mesmo nome no Peyno de Portugal. 
No anuo de 1G02 chegou á Custodia, sendo neste mesmo 
anno eleito para Prelado delia em a Congregaeaõ cele
brada no Convento de Santo Antonio do iJsboa. Sendo

m
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csle Prelado niiiiiamcnlc auslero, e rigoroso para si; 
por((nc era com cxccsso inorliiicado, e hum vivo exem
plar cle pcnitenleSj era discrclamentc muy affavel, e be
nigno para os siibdilos, e proximos, de que se seguia ser 
observanlissimo da disciplina Regular, e da seqiiclla 
dos ados da Communidade, de sorle que, visitando pes- 
soalmenie a Custodia, nem os longcs dos caminhos, e 
molesto das jornadas por terra, nem o enfadonho das 
passagens dilatadas, c perigosas do mar, o impedirão 
cm oceasiaõ alguma, por muy mortificado que se achasse, 
seguir as communidades do choro, c Refeitório, em che
gando aos Conventos, sem tomar repouso, e descanço a 
tanta moléstia, e descomodo; e o mesmo observava nos 
exercícios interiores de penitencia, e oraçaõ. Concluído 
o seu Iriennio, se deixou ficar na Custodia, e nella o íi- 
zeraõ Guardiaõ da Casa da Victoria, e foy o quarto com 
este titulo naquelle Convento. Cm outro lugar conclui
remos com 0 mais que lhe toca.

V. O M. R. P. Pr. Leonardo de Jesus. Ja o vimos 
nesta Serie huma vez, e agora o tornamos a encontrar. 
INotaveL c bem vista carta de recommendaçaõ trazem 
eomsígo os virtuosos, e perfeitos súbditos, para a lem
brança dos Prelados, que também como bons, e rectos 
governaõ só com os olhos cm Decs, regulando pelo di- 
etame da justiça aos beneméritos para as cleiçoens. 
<b’cavaõ naquelles principios os Padres da Província de 
Santo Antonio de Portugal esta sua primogênita, a 
Custodia do Brasil, com grande cuidado, c especial des
velo, c por isso SC esmeravaõ muito na escolha dos Pre
lados para partes laõ remotas, onde se necessitava tanto 
de Pastores, que fossem os mais solicilos das próprias 
ovelhas, c tambcni das estranhas, destas por charidade, 
e eompaixaõ, e daqueilas, ex oíficio, c de justiça. P 
eoino 0 P. Custodio Pr. Leonardo havia cabalmcnte sa
tisfeito todos os empregos^ de solicito, c vigilante Pre
lado, na primeira vez cjue occupara o seu lugar, neste

K I.
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anuo de 1G05 o elcgcraõ segunda vez para Custodio do 
Brasil, na CongrcganaO celebrada cm Santo Antonio de 
Lisboa. Nao lia mestra, quo melhor ensine, que a expe- 
rieiicia; porque como esta naõ está só formal men te na 
especulaçaõ, e consiste mais na pratica, ctheorica; naõ 
se póde explicar o contentamento, e alegria dos Reli
giosos súbditos da Custodia^ quando viraõ por Superior 
seu laõ experimentado Sujeito para os governar, assim 
como clle se comprazia espirilualmente em ser Prelado 
de huns taes súbditos. Conhecia o Prelado que súbdi
tos tinha; sabiaõ os súbditos as qualidades do Prelado, 
eis-aqui bum bom Pastor para governar com acerto; eis- 
aqui bum rebanbo todo de Deos para as direcçoens do 
Bom Pastor. Tomou a posse no anno seguinte de 1600 
em que cbegou ao Brasil a ili de Jullio, e em 28 de Ou
tubro fez junta para a eleiçaõ de Prelados Locaes, con
tinuou por tres, e acabou no de 1609; mas neste tempo 
augmentou muito as Casas, estendendo as babitaçoens, 
e accrescentando os edifícios  ̂ e assim também cuidou 
com 0 grande espirito de que era dotado na reforma, e 
perfeição da disciplina Regular. No mesmo anno em que 
chegou, e na Junta que fez em a Casa de Olinda, foy ac- 
ceita a fundaçaõ do Convento da Cidade do Riode Ja
neiro; também nesta mesma se acceitaraõ a de Santo 
Antonio da Povoaçaõ do RcciíTe, e a do mesmo Santo do 
lugar de Pojuca. Estes foraõ os acertados progressos do 
P. Custodio u’i sua segunda Prelalura, cm tudo simi- 
Ihante á primeira. Bem o conbecco a Proviiicia, para 
onde retirando-se, lá premiaiaõ seus merecimentos, 
elegendo-o por seu Ministro no Capitulo de lA de Janeiro 
de 1617. Acabado lá o seu triennio, c estando de assis
tência no Convento de Santo Antonio de Lisboa, abi 
com a morte completou o curso da vida, deixando suave 
memória de Religioso de virtude, prudente Superior, e 
perfeita norma de Prelados Regulares.
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V'l. 0  i\J. R. P. Francisco dos Sanlos, chdíí» na 
anno do 1608 cm a Co!)grognçaò cc]('l)rada cm a Casa 
de N. Sonhora do Amparo. Enlron na posse cm o se
guinte anno, cm que ciicgon á Custodia no principio 
ílelle. Era Cialiiral (ia Cidade de Viseu. i’oy o piimeijo 
Preiado da Casa de Olinda, c companliciro do P. Cus
todio Er. Mcicliior, c mais Fundadores; e lania toy a 
pni(!encia, Religiaõ, e a(;crlo, que tnoslrou no higar de 
Olinda, que repetidas vezes foy cscoüiido para Prelado 
dos primeiros de quasi todas as Casas que havia na Cus
todia, cspccialmcnlc das principaes. Foy o primeiro de 
Olinda, por mais de quatro annos. Daqui passou com o 
primeiro Guardiaõ da Paraíba Fr. Autonio de Campo 
Mayor a dispor a planta daquella Casa: e íby isto pelo 
incz de Juiilio de 1590, e no fim deste mesmo anno, 
voltando para Olinda, passou á Rabia por segundo Guar
diaõ desta Casa até 1596 que tornou para Cuardiaõ de 
Olinda, até 1598 em que de Olinda voltou segunda vez 
])or Guardiaõ da Babia até 1603 que entaõ o mandaraõ 
por Guardiaõ da Paraíba^ que cxercco até 1606 sendo 
junlamcnlc CommissariodosCoiivenlosdcPernambuco, 
em ausência, que fez para os da Babia o Custodio Fr. 
Braz de S. Jeronymo. Da Paraíba passotí á Província, 
e achando-sc na sua Congrcgac^aõ intermedia^ foy eleito 
om Custodio. Naõ bouveraõ no seu tempo novas fun- 
daçoens; mas nas que o oslavaõ ja cresceraõ em grande 
maneira as fabricas, traçadas pela sua idéa, que a linha 
jiara isso muy singular, e ajustada, sem que estes mate- 
riacs divertimentos pudesse.m embaraçar o vigoroso do 
seu espirito para cuidar na guarda, c perfeiçaõ do Es
tado Religioso, que áimilaçaõj e exemplo seu, no tempo 
deste taõ Regular, e obsci’vaulc Pj*elado, teve o mayor 
augmcnlo, crescendo ao cume da mais alta perfeiçaõ. 
l*ez continuar o curso dc Artes, que liavia experimen
tado algiuna iulerrupçaõ. Coneluido o seu triennio, sem 
SC querer dcujorar ua Custodia^ nem ainda esperar novo

.'•‘v
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Siiceossor, se rolii'ou piua a I'rovincia; e couio qiion? 
liezejava ja (ic lodo viv(M' abslrahido da convcrsacaO do 
h i o i k í o , 0 (lescoidKîcido d(us liomens, pcdio o rcliro da 
casa da Villa do Vianna, c alii pôs fim aos dias de vida, 
íaõ ovcmplar, c Bídigioso, como liavia vivido.

207. No livro Cartoido desla Provincia, cm o Gala- 
logo dos sciis Custodies, achamos em sclimo lugar se
gunda vez ao U. P. Fr. AiUonio da Esliella, com o ca- 
racler de Commissario (!om vezes de Custodio, na qual 
occupaçaõ diz entrara no pi iucipio do anno de 1612, e 
0 exercera até Dezembro do seguinte de 1613 em (jue 
neste mez lallecera no Convento do Olinda, e que dan
do-se disto parle á Provincia, no de 161/i mandara para 
Custodio ao P. Fr. Vicente do Salvador, c este lie o que 
na lista dos Custodios, que se guarda no Arcliivo de 
Santo Antonio de Lisboa, se acha succédera ao P. F'r. 
iM’ancisco dos Santos, sem se fazer mençaõ de Fr. An
tonio da Estrella, enlrcnietendo-se da Congregaçaõ do 
anno de 1608 em que foy eleito o P. Fr. Francisco dos 
Santos para Custodio, até á outra Congregaçaõ, cm que 
se elcgeo o P. Fr. Vicente do Salvador, seis annos, sem 
que no Capitulo deste intermeyo, se ache no tal assento 
da Provincia Custodio nomeado para o Brazil, Naõ 
achamos expressado o motivo desta falia. Mas como no
tamos dizerem os assentos, assim da Custodia, como da 
Provincia, fallando do P. Fr. Francisco dos Santos, que 
acabado o seu íiiennio, sem sc deter na Custodia, se re
tirara para a Provincia, c cá achamos immediatamente 
ao P. Fr. Antonio da Estrella com o liliilo de Commis
sario, e vezes de Custodio, o que pudémos entender lic, 
que como do outro assento desta mesma Custodia cons
ta que 0 Custodio Fr. Francisco dos Santos, completos 
os seus 1res annos, sc retirara da Custodia sem esperar 
que da Provincia lhe viesse successor, supprio as suas 
vezes nesta falta o P. Fr. Antonio da Estrella, por qual
quer modo que fosse, do qual nos naõ deixaraõ noticia,
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nem por couimissaõ de quem excrceo o cargo de Com- 
missario com vezes de Custodio, e assim o deixamos 
lajiibcmsem lugar nesta Estancia pelo que occupou desta 
vez.

VII. OM. R. P. Fr. Vicente do Salvador. Achava-se 
aclualmeute Guardiaõ em o Convento de N. P. S. 
Francisco da Cidade da Bahia, donde era natural, e fi
lho desta Custodia, na qual havia professado, e neste 
mesmo Convento^ como em outro lugar diremos mais 
Jargamente, quando tratarmos desta casa, com a sua 
eleiçaõ, que foy a lõ  de Fevereiro de IGi/i no Capitulo 
celebrado em S. Antonio de Lisboa, sc deo nova fórma 
ao governo da Custodia; porque se ate alli os PP. Cus
tódios só faziaõ juntas, e naõ Capitules, agora ordenava 
o Reverendissimo Fr. Antonio de Treixo^ Vigário Ge
ral da Ordem, conformando-se com o que Iiaviaõ deter
minado os PP. da mesma, em a Congregaçaõ Geral, se 
fizessem nesta Custodia Capitulos Regulares, e (|uc nel- 
les se elegessem também Diíiinidores. Para eíTeito cabal 
desta determinaçaõ,partio o P. Custodio da Bahia para 
Pernambuco, c chegando ao Convento de Olinda, que 
era o lugar consignado para este Capitulo, a quinze de 
Outubro do mesmo anuo se fez eleiçaõ dos PP. DiíTmi- 
dores, e sahiraõ nomeados Fr. Antonio da Ilha, Fr. Ma
noel de Portalegre, Fr. Bernardino de Santiago, e Fr. 
Simaõ de Santo Antonio. Assim, e com esta nova fórma 
começou o seu governo, e o completou com aquelle 
acerto, pr udência, e bom exemplo, que prometiaõ a sua 
virtude, e boas leti'as.

VIII. O M, R. P, Fr. Paulo de Santa Catharina. 
Havendo-se encorporado na Província, nella foy eleito 
cm Custodio do Bi’asil, donde era filho, em 1617 no 
Capitulo celebrado em Santo Antonio de Lisboa a U  de 
Janeiro, em que foy eleito Provincial Fr, Leonardo de 
Jesus, que o havia acceito na Ordem, e lançado o ha
bito por sua maõ. Neste mesmo anuo chegou á Custo-
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(lia, ja pclo meyado dollc, c fuzcudo Capilulo, enlrou a 
visilar a Cuslodia, e concluindo corn a expectaçaõ, que 
proraeüaoas boas parles de Religioso perfeito, voltou 
para a Proviucia. A sen tempo diremos o mais que llic 
pertence.

IX. O M. R. P. Fr. Manoel de Christo, Prégador, 
iilho da Provincia, e natural da Villa de Vianna; cleilo 
no Capitulo^ que celebi’ou a Provincia em Santo Anto
nio de Lisboa, a dezeseis de Novembro de 1G19, e che
gou á Cuslodia no anuo seguinte, ainda no principio. 
Achou-se mui fiorenle em Religiosos, de virtude, e le
tras, que saõ os dous principaes elementos, em que se 
sustenta a Republica Religiosa, c os dous cyxos, ou pó
los, sobre que se move a vida Regular, e Monaslica, 
para ser bem regulada, c uniforme; e para que se con
tinuassem estes espirituaes angmentos, e se não mur
chassem estas odoriferas flores, especialmemle as das 
virtudes, e pudessem servir de celeste recreaçaõ assim 
ás almas dos súbditos, como dos estranhos, cuidou 
muito em regá las com o suave cultivo do seu bom 
exemplo, e vida regulada. Naõ lhe faltaraõ com tudo no 
seu tempo muitos, e graves trabalhos, porque no ultimo 
anuo delle, que foy o de 1G2A fizeraõ os Ilolandezes 
logo no principio a interpreza da Rahia, tomando a 
posse da sua capital, com 0 que coube também huma 
boa parte aos Religiosos seus habitadores de sustoô, 
descommodos, e perigos, que sendo grandemente pe
nosos para as Cornmunidadcs, saõ em summo gráo sen
síveis aos Prelados. Com todo este tropel de moléstias, 
pós 0 fim á sua tarefa do governo, sem poder daquellas 
partos da Bahia, neste ultimo anuo, dar provimento ao 
regimen da Custodia, e assim com a chegada de novo 
Prelado se retirou para a Provincia. Mas Deos, que 
quiz premiar logo o seu trabalho, naõ perraittio diflerir 
paru mais longe o sen íim, e o teve no mar, aonde o 
buscou a morte, com achaque natural, servindo-lhe de
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Mausoléü dilatado, se bem inconstante, o profundo do 
seu pégo, no'anno de 1625.

X. O M. R. P. Pr. z\ulonio de Braga, Pregador, fi" 
llio da Provincial e natural da Cidade, que lhe deo o so
brenome. Sendo eleito no anno de 1623 no Ca[)ituio 
celebrado em Santo Antonio de Lisboa a seis de Mayo, 
chegou á Custodia no de 162/i ja no fim. Fez Capitulo, 
e guardou nelle as formalidades regulares, que nos mais 
se liaviao observado. Achou os Conventos das partes do 
Sul bastantemente turbados com a introdução dos Holan- 
dezes na Bahia; e isto lhe servio de embaraço para pes
soalmente os poder visitar no anuo e meyo primeiro do 
seu oflicio; mas nos cinco que lhe ticavaõ da parte de 
Pernambuco^ como Pastor vigilante, e infatigável, naõ 
laltou com o pasto espiritual a suas ovelhas, como tam
bém em 0 que tocava ao temporaC foy em extremo cui
dadoso; porque advertindo na grande fíilta, que tinha o 
Convento de Olincla de agoa de fonte, e capaz para a be
bida, pois apenas havia na cerca a de hum pequeno {)oço 
para 0 gasto, indo-se buscar a de beber no arrabalde 
da Villa em pipas, e carros, ordenou se fabricasse liuma 
cistei na com a agoa da qual se pudesse acudir a este 
inconveniente. Assim se executou, e se aproveitaraõ 
poi longos tempos, naõ só os Religiosos, mas muitos de 
lõra da sua bondade^ e abundancia. Ile obra muy es
pecial pela sua architectura, e solido fundamento. Tem 
seus registos, que cahem em poço muy bem feito, ccom 
hum lavatorio, tudo de forte abóbada onde lavaõpOs‘Rc- 
ligiosos as suas roupas de tunicas, e hábitos. Naõ se 
fabricou no Claustro do Convento, porque, álem de ser 
pequeno, temeraõ-se, que com a cava  ̂ que se fizesse, 
se poderiaõ arruinar os seus fundamentos, por estar 
feito  ̂ quando se intentou esta obra, mas plantaraõ-na 
da parte de fóra, (juc olha para o mar, entre o canto, 
que laz o corredor, que fórma a claustra de Nascente a 
Poente, e outro, <pie se levantou dc novo, e faz ponta, e

v' ■ ■
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travessa j)ara o Sul, e barra do Iveciic. Asshii sc con
servou esla obra, c a sua servenlia lao necessaria, ale 
<|ue correndo os annos no de 171/}, com ü nova ioiina> 
que lomou o Gonveulo, on por descuido, ou por capri- 
clio do Prelado (jue ideava aquella obra, e seguem 
muilos, de quo só o (jue elles iraçaõ, acbaõ ser o incllior, 
e de ulilidadc, ainda (juando se naõ segue alguma, antes, 
como aqui, grave delriu5enlo, lirando-lhe os canos, e 
aqueductos secretos, pelos quaes se lhe introduzia a agoa 
dos telhados superiores, basta!»te, e limpa, e applican- 
dü-llic só a que corria do meyo do Claustro; pouca, e 
menos pura, sè começou a experimentar lalla, e com 
esta alguma ruína nas obras interiores, de tal soile, 
(juc totalmente Idy preciso tornar ao trabalho de a ir car
retar róra da Cidade. Assim se loy passando até o anno 
de il!iS  em que sendo Provincial a segumda vez o P. Pr. 
Gervasio do Uosurio, dando ouvidos ás justas repiesen- 
taçoens, que se llie (izcraõ, e considerando com acoido 
a necessidade do Convento i)or lhe faltar a serventia da 
cisterna> e com a diligencia, e cuidado do seu Guardiaó 
Pr. Antonio de Santa Izabel, se reformou da ruina in
terior, e dcsviando-se-llic 0 cano, (jue corria do Claustro 
formando-lhe outros por aljirozes dos telhados altos 
com canos de chumbo, correndo abaixo por alcati uzes 
vidrados, juntos em huma pia grande no canto, (pie foi- 
!uaõ os dons corredores, vaõ por outro cano dcsagoai a 
cisterna, pelo lado fronteiro aos a r c o s  d o  corredor do 
Capitulo. Com esta boa diligencia, logo no primei: o in
verno se servio o Convento da sua agoa, c passado o se
gundo algumas pessoas particulares, por eslar ja inuito 
capaz, e ser abundante. O (jue íica dito ao principio lic 
0 que achamos obrou o P. Custodio no sen tempo, o 
qual acabado sc retirou para a Provineia, e lá lo\ coin- 
pietar o curso da vida em o Convento da Caruota, onde 
juz sepultado o se:i corpo.

MPOATAM, VüL. !.
30
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ÃI. 0  M. R. P. I’r. xVntoiiio dos Anjos, filijo dii Cos- 
lodia, a natural do Olimla, oiulo prolessoii no Convento 
da Senijora das Neves darjuella Villa no anno de 1599, 
e naõ pudemos ler o dia, e mez por estarem corroídas 
as escritas destes lermos, c outros muitos do livro das 
proíissociis desta Casa. No Capitulo celebradò na Pro
víncia em Santo Antonio de i.isboa a sete de Setembro 
de 16̂ 2(5 foy a sua eleição para Custodio, e no de iG27 
,ja no fini tomou a posse. J.ogo doo principio á visita da 
Custodia, executando cm si piâmeiro, como virtuoso, c 
exemplar Prelado, tudo quanto para períeiçaõ Púligiosa 
cia conveniente o!)scrvasscm os súbditos. Em seu tempo 
SC pediraõ duas fundaçoens para novos Conventos,^ c 
ambas loraõ aeceilas com a invocaçaõ do Seráfico Pa- 
triarcha, a de Villa Eonnosn de Serenlianliem em Per
nambuco, c a de Sercgíppe do Conde :io Ueconcavo da 
Rabia.

2J8. Neste de 1690, e ultimo do seu governo, sc 
aciiava o P. Custodio, c muito satisfeito com os 
augmeiitos das Casas, e familia Regular, quando por 
»iicxci ntaveis Juizos da Providencia de IJeos se vio na 
iUayo! lurbaçaõ, c a seus súbditos nos mayores perigos; 
porque neste mesmo anuo de 1G30 a qui/ize de Fevereiro 
loy enliada pelos ílolandezes a Giclaiío dc Olinda, onde 
SC acbaya, e obrigado com os mais Religiosos a larga
rem 0 Convento, c com a fatalidade de ver a sna Cidade 
cativo, os sui/dilos cspalliados, e perseguidos, sc reti
rou para a Província, e chegando iá com pouca saude, 
em breve tempo completou o curso da vida, acíiando-o 
a morte em banlo Antonio de Lisboa, naõ consta do dia 
e anno, em que faüecco.

Xil. O M. R. IL Fr. Simaõ de Santo Áulonio, Pic- 
gadoi, natural da vdlla de Coes, em a Comarca (íe Co- 
snibia, e ídlio da Custodia, na ({ual liavla professado cm 
o Convento de Olinda a dezenove de Junho de 1502. 
-avia Sido Cnardiaõ neste mesmo Convento, de donde
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sahlo a Diiliiiidor;, htuii dos priiuoiros, c iio primeiro 
(^apiliilo da Custodia. i'’oy a sua (dciçaõ para Prelado 
rv»vor cleila no Capiluio de Santo Antonio dc Lisboa do 
niez dc Outubro de 10^9, c no segmintcja no íim clicgou 
ao Brasil a .sua nominata. Lm taõ calamitosos tempos, 
e com succcssos taõ trágicos, como os que nesta tem
pestade acontcciaõ, uaò era possivcl deixarem de ter 
nclles os Uciigiosos muita parle, e muito especial o seu 
Custodio^ que como prudente, c advertido devia pre
meditar 0 grande descaliimento, a que podia vir o estado 
da Religião, cm buma Provincia, infestada de licreges, 
e inimigos, inquieta com guerras, c por isso necessitada 
de tudo 0 que podia servir de aproveitamento espiritual, 
c ainda de economico da Custodia. Com tudo, entre 
trabalhos, dcscomodos, c rcceyos, a visitou toda, e 
animando com o exemplo proprio aos sens snbditos, 
soíTriaõ tudo com auimo paciente, c Religioso zelo. L 
assim com este tropel dc fadigas, c cuidados, completou 
0 seu tempo; c porque parece lhe naõ restava mais que 
ver, ficou cego, c deste modo so retirou para a Proviii- 
cia, nem iá permaueceo muito, porque cm pouco tempo, 
perdeo lambem a vida, iio Gonvciilo dc Santo Anlouio 
dc Lisboa, onde espera .seu corpo pela universal Resur- 
reiçaõ.

Xllí. OM. R. c Venerável Padre Fr. Cosme de S. Da- 
miaõ. Pregador, c filho da Custodia, eleito no Capiluio ce
lebrado na Provincia cm vinte e dons dc Janeiro dc 1033. 
No fim deste mesmo anno tomou a posse, e governou 
cinco c mcyo até o dc 1039, e neste enlermcyo foy 
prezo pelos ílolandczes, c desterrado para a Serra i-coa, 
e sem a poderem tomar, os que o levavaõ, tornou a 
Pernambuco, de doiidc o mandou o Conde de Nassau, 
que alii havia chegado por .sou Governador, lançar nas 
prayas da Bahia, c Ponta dc ilapoan, c daqui chegando 
ao Convento da Cidade no mesmo dia, com onze mezes 
dc degredo, se lhe fez a entrega da Custodia, que por
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sita aiisencia, e pola voz commua, de que os iniml^ms o 
/laviao morto, cslîiva governando o V. Fr. ?vlanoel Bau
tista de Ohidos, l’i'égador. c filiio da Custoiiia, (deilo 
pL*los Padresda Diiîiniçaô, por falta do iegiiimo Custodio, 
do quai se dirá o irrais, quando cm ouli'a parte, querendo 
i)eos. escrevermos a sua vida.

XIV. O M. I». P. l’r. Manoel de Santa Maria, Pre
gador, natural da Freguezia de N. Senhora da Ciraça de 
Fraguzela, Bisj)ado de Viscu  ̂ filho da IVoviuria, e irmad 
carnal do P. Fr. l'ransisco dos Santos, que o Irouxe 
comsigo, ainda Gliorisla, quando veyo ao Brasil por seu 
Custodio. Cá versou os Estudos no Convento de Olinda, 
no cîM’so em que foy Mestre Fh\ Sehasíiaõ do Braga, 
que lambem veyo da Província com o dito Custodio : 
Completos os lístudos, continuou por seis annos o mi
nistério de 1^’égador, que o fazia com satisfaçaõ, e na
turalidade. Voltou para a 1̂ -ovincia, e lá foy Guardiao 
do Convento dc Lisboa, c na Congregação intermedia 
celebrada na Provincia etn 18 dc Novembro de 1G87, 
foy eleito cm Custodio do Brasil. Mas como as guerras 
deste Estado impediaõ a ordinaria navegaçaõ para estas 
parles, naõ pode sabir o seu Navio, senaõ na companhia 
da Armada, que de Lisboa partio para a restauraçaõ de 
Pernambuco, da qual era General L). bV^nando Masca- 
renhas. Conde da Torre, e foy isto no anno seguinte de 
ÍG58 a sete do Setembro, c a vinte de Dezembro foy 
desembarcar ao Rio de Janeiro, levado dos tempos, e 
ventos, que o divertirão do porto da Balda, para onde 
<rn a sua viagem; e naõ sendo entnõ monçoens para 
voltar a oHa, pelas naõ perder para a Villa de Santos, 
onde 0 chamavaõ d nas novas fundaeoens, qnc se oíTere- 
ciaõ, buma nesta Villa, e outra na de S. Paulo, sc em- 
I)areoii do Bio a nove de Janeiro, do seguinte anuo de 
ÎG39, c a ]C) do mesmo ebegou á Villa de Santos, Capi
tania de S. Vicente. Achou no lugar conveidencia para 
^ fundaçaõ, e ora a mayor, naõ se poder acceitar Con-

J 1.
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vcHto em S. PíujIo, sem o haver I<mil)eni em Saulos., 
Feita em Innna, e oiilra a acecilaear), se cm!),ii'C(m para 
o Rio a 19 (le Mayo, e a 22 che[iOii alii, de donde |)arlio 
a quairo de Jiinho^ (i tomando a embar{'a(;aõ os portos 
do Rio das Caravcllas, Porto S.gnro, e riheos, cliegon 
á Bahia a 23 do mesmo Jnnho, e fazendo o sou (hij)itnlo 
Custodial a sois de Agosto deste anno de 1G39, deo 
principio ao governo da (Custodia.

209. NosIg Capitulo se fez a formal acceiumr.ò das 
duas casas acima de wSantos, e S. Paulo, havendo quasi 
dez annos, que, pelas occurrcncias dos lenipos, se naõ 
oiidava em novas funda(;oens. Assim governou este bom 
Prelado a Custodia alguns quaíro annos, sempre vigi- 
lanlissimo, tanto no que resinei tava ao l>em dos súbditos, 
como dos Conventos, daqueiles que se acliavaõ izentos 
da oppressaõ herelica dos I!otan(lezcs. Ao zelo, e dili
gencia sua, deve esta Provincia algumas noticias manus
critas que se achaõ no seu Archive; porque conside
rando 0 descuido grande dos jtassados Custodiossctis an
tecessores, cm naõ haverem mandado lazer livros Car
tórios j)ara os Conventos os mandou elle fazer para todos, 
e cm hum pai ticular, que intitulou : Carforio (Custo
dial da Custodia de Santo Antonio do Brasil, recopilou 
algumas noticias perdidas, as funda{;ocns dos Conven
tos até* 0 seu tempo, a ordem da successaõ dos Custó
dios, e Ib'clados l.ocaes. Sc todos o imitassem, naõ íi- 
cariaõ taõ admiráveis progressos da Custodia, e desta 
Provincia, c laõ heroicos, e virtuosos feitos de muitos d(‘. 
seus benenterilos filhos, sepultados no torpe, horrivcl, e 
perpetuo tninulodoesquecimento. Queixa, perda, oudes- 
('uido, que devemos lamentar com eternas, c irremediá
veis lagrimas de sentimento. Contava hum anno do sen 
oílicio, quando, para moderar de alguma sorte as tur- 
baçoens do Brasil, chegou a elle a alegre noticia da feliz, 
e milagrosa Acciamaçaõ do legitimo íley Porlugnez 1). 
Joaõ IV. Concluido o governo da Custodia se retirou.
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para a Provincia, e hi {)òs iernio aos (has <ic vida a il) 
fic Novembro de IO/i7 em o Convcalo de Visen sua pa- 
iria, para oiidc sc liavia rcllrado.

Í21Ü. Lm bum assenlo, qiso sc aeba tio Archive dcsla 
Provincia, lirado do Carlorio ((e SarUo Anioaio de las- 
boa, dos Ciislodios, qiie aqticila mandcu para csla, nao 
sc iaz inouçaõ do P. l'i\ Manoel do Sanla Maria; pnr- 
qiic depois do P. br. Cosme de S. DamiaO, diz assim o 
tal assenlo, on Catalogo ; 0  1 /j Caslodio foy Fr. Dii- 
(iTLe de Santa Clara, clcito no Capitulo celebrado em 
Santo Antonio de Lisboa no anno de l(y?)6. O 15 foy 
Fr, Simad da Natividade, eleito na Couyregaçaõ cele
brada cm Lisboa na era de 16'iO. O 1G foy Fr. Fran
cisco das Neves, eleito em'UMCS na Conyreyaçab ceie- 
biada em Santo Áulonio de Lisboa. E como aqticllcs 
dons, que ficaò ncslc mcyo cnlrc o Custodio Er. Gosnie 
de S, Damiao, e bi*. l*'rancisco das Neves, naõ cliegaraõ 
cá, nem dcllcs ba noticia alguma nesta Custodia, e cm 
seu lugar encontramos aoP. Fr. Manoel de Santa Maria, 
assim 0 assentamos aqui, deixando a jxazaõ, ou cansai 
destes dons Padres naõ chegarem a esta Custodia, e 
por elles ontro, de quem a Provincia, c o seu Catalogo 
naõ faz memória, para a mesma Provincia, í[ue a deve 
saber, como lambem a certeza do anuo, ou Capitulo, 
cm que foy cleslo o P. Custodio bh*. Francisco das Ne
ves; pois dizendo o mesmo assento da Proviiuda de Por- 
tiígal, fora em a Congregaçaõ ce!el)rada no seu Con
vento de Jdsboa no anuo de iG/i3, neste parece naõ po
dia ser; porque neste mesmo, diz a Ctironica da Con- 
ceicaõ do Minho, loy celebrado este Capitulo da Pro
vincia de Santo Antonio a 21 de Outubro; c assim, 
sendo cm Congregaçaõ, devia ser nos annos alraz, de 
Gjl ou /j2, c nós achamos cm os assentos desta Cus
todia, lora no anno de 1G/j2 accrcscenlando estes viera 
do |»eyno para cá o P. Fr. Francisco das Neves, cm 
companhia do Governador General deste Estado Antonio

1 :
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Tíillcs da Silva; e como consla dos assentos du Gamara 
dcsla Cidade, c do alguns Escritores, que este la! Go
vernador viera para a Baiiia no sobredito anno de 
neskí mesmo anno assentamos nesta Eslancia.

XV. O M. U. P. Fr. iM’ancisco das Neves  ̂ Piégadoj’, 
natural do Poi’to, e íüho da Província. Chegou á Cus
todia, 0 delia tomou posse pelo niez de Agosto do ja re
ferido anuo de lC/j2, e achando perturbada a parte prin
cipal da Custodia com as guerras de Pernambuco, só sc 
occupou cm conservar os Conventos, (|ue ibe ficavaõ da 
parle da Baiiia, e os mais do '̂nl, e estes moderou com 
])om exemplo, e regular Observância, de que era dotada 
a sua pessoa. Só achamos mandara mudar em seu tempo 
a Casa da Villa de S. í^iulo para o lugar em (puí agora 
está, e (jue fosse seu Titular N. P. S. Francisco, sendo 
na sisa primeira fuudaçaõ dedicada ao nosso i^)rlugucz 
Santo Anionio. Governou a Custodia cinco aunos, os 
quacs completos, voltou para a Provincia, o naõ alcau- 
çáuios noticia onde falleceo.

XVi. O iM. R. P. Bento de Santa Galharina, 
filho da 1’rovincia, eleito no seu Capitulo de oito de 
Outubro da IG/iG. Chegou á Custodia no principio do se
guinte, e havendo tomado a posse delia, falleceo sem 
haver feito Capilido, e nomeaçaõ de Prelados, do que 
daiído-se parle á Província, foy nomeado

XVlí. O M. i\. P. Fr. Gabriel do Espirito Santo, 
eleito pola Mesa da Diíliniçaò na Provincia cm Jmila, 
<jue SC fez a 29 de Selembrode 1G/|7, No seguinte (jue 
chegou á Custodia, tomou posse delia, e laniijcm naõ 
foz Capitulo, nem eleição de Prelados, porque ao tem
po, (jue 0 devia fazer, ehegou á Custodia o Breve, (‘ l\i - 
tento do P. Geral, que a izenlnvnõ da sujeiçaõ, e de- 
pendencia da Provincia.
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Dos Cusíodios independentes da Província.

!21l. Por Breve do Saniissimo P. hinocoiício X de 
íjualorze de Agoslo de 16/i7 que começa: In  nomine 
Sauciissinii, e com Palenle do Pxeverendissimo P. Ge
ral l''r. Joaõ de Nápoles, se lez a Custodia do Brasil, 
di'pois de 62 aniios de sujeição, izeuta, separada, e iii- 
(lepeudcnle da Província de Santo Antonio de Portugal; 
e como a({ui deo lim o governo primitivo, e subordi
nado, e a independência, e izençaõ he hum notável dis- 
tinctivo de tempo a tempo, e de governo a governo, as- 
siui devemos pôr aqui tambcíu termo á nuíneraçaõ dos 
Prelados, e Custodies, (}ue fnraõ dependentes, e fazer 
nova Bstancia para os ({ue se foraõ seguindo por espaço 
de onze annos mais com esta independencia, até a total 
erecçaõ da Custodia em Província. Vinlia nomeado no 
Breve para Custodio em primeiro lugar.

í. O M. B. P. Pr. Joaõ Bautista, Prégador, natural 
de S. Joaninlio de Boja, e íilho da Custodia, na qual 
havia professado no Convento de Olinda a 27 de Junho 
de 1010 em idade de vinte e nove para trinta annos. 
Bra Guardiaõ actual do Convento da Bahia, feito na 
Congregaçaõ do Custodio Fr. Francisco das Neves de 5 
de Janeiro de 16A5 pela renuncia de Fr. Antonio de 
Santa Clara, quando chegaraõ as letras da separaçaõ. 
Fm 2A de Fevereiro, dia assignalado para eíeiçoens, 
porque do Apostolo S. IMathias, escolhido pelo mesmo 
Deos para huma das mais acertadas (jue vio o mundo 
entaõ, e a Custodia neste anuo de i6/i9, foy celebrado 
este Capitulo no Convento da Bahia, e nolle se acceitou, 
e deo posse ao novo Custodio, c se elegerão por DiíTi- 
nidores Fr. Antonio de Santa Clai'a, Fr. Jeronymo de 
Santa Catharina, Fr. Francisco dos Santos, e Fr. Gas
par da Conceiçaò. Nestí' (aqtiliilo se assentaraO algumas
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ileleriiiiuaçoeiis, para meilior accrto da economia Pa'git- 
lar, c luima deistas toy, mandar-se I'azer hum livro, cm 
que se escrevessem as eleiçoens, e Actus Capilulares> 
0 que até eutaõ naõ havia: com este, e outros cuidados 
mais, deo principio o P. Custodio ao seo governo; mas 
teve nelle mui pouca duraçaõ, que naõ chegou a com
pletar 0 primeiro anuo; porque sahindo a visitar os 
Conventos da parte do SuC no da Villa de Santos o en
controu a morte, e achou a sepultnraj pelo íim deste 
mesmo anuo, com setenta e nove para oitenta de idade. 
Neste Capitulo se léz acceitaçaõ das duas Casas,que se 
oírereciaõ, a de Santo Antonio de Paraguaçii no Recôn
cavo da Bahia, e a  de S. Boavenlura de Casscrebii no 
Rio de Janeiro. Antes de ser Guardiaõ da Bahia o foy 
também no Rio de Janeiro^ sendo Custodio Pr. Antonio 
de Braga pelos annos de 162/i, e passando pelos de 1628 
para o Reino, e de lá ao Maranhaõ por Commissario 
eleito pela Provinda, Toy, com a embarcaçaõ, que o 
conduzia, por interpreza dos Mouros, cativo a Argel, e 
sem nos dizer o como, hum assento da Custodia, voltou 
ao Reyno, e ao Brasil, e sendo Secretario do Custodio 
Pr, Cosme de S. Damiaõ, íõraõ prezos pelos llolande- 
zcs na derrota de D. Luiz de Roxas em Sercuhanhem, 
com hum Irmaõ chorista Fr. Manoel das Neves, remel- 
tidos ás Fortalezas do Reciile, e posto cada hum cm sua 
Náo, as que coiiduziaõ a Fr. Joaõ Bautista, c Fr. Ma
noel das Neves, depois de sete mczcs de viagem apor- 
taraõ a Holanda, e sendo lá havidos por livres, pelos 
do Supremo Conselho do Estado, foraõ ter ao Reyno, c 
passaraõ outi’a vez ao Brasil. Isto transcrevemos, para 
que dos grandes trabalhos, que nestes cativeiros, des
terros, navegaçoens, e no mais que daqui se segue, e 
na idade em que as padecoo, e levou o P. Custodio Fr. 
Joaõ Bautista, que contava ja neste anno de 1636 em 
que 1’oy prezo, e desterrado pelos Holandezes alguns 67 
dc idade, ajuntando a tudo isto a paciência, e resigna»

.»APOATA«. VOL. I . 31

‘ HI ,

kâ

t



t'l: I

u  s ( e
-2 /r2

m

■Jit' ■ „ ■
ji 'f: 'f'11'

'■ ’; I

,y

çaõ coiii qde, conio Religioso (\i\a era do opiiiiaõ, e vir  ̂
rude, as sopporloo, nao podería deixar de lhe servir de 
hum grande increcimenlo diaiiLc de Dcos, e ser-lhe re
in unei ado pelo Senhor coin o prêmio do elerno des
canso.

H. O M. R. R. Fr. Sebasliaõ do Espirito SaiUo, 
Frégador, natural da Cidade de Lishoa, c íilho da Cus- 
lodia, na qual tez profissão cm o Convento de Olinda 
aos 30 de Mayo de 1621. Achava-se Guardiao no Con
vento do Rio de Janeiro, quando na Villa de Santos, 
lalleceo o Custodio hr. Joaõ Bautista, e como no Breve: 
Cansa moríis, vinlia elle nomeado em segundo lugar, 
no mesmo convento tomou a posse, e o teve por quasi 
quatro annos. Em 2 ! de Novembro do seguinte de 1650 
ícz congregaçaõ, no Convento da Bahia, e nella se ac- 
ceitaraõ tres lundaçoens, a de Santo Antonio da Villa 
de Cayrú, a de S. Bernardino da Ilha Grande do Rio 
P c a de N. Senhora da Pena, ou Penha do
Fspirito Santo. Com estas disposiçoens, filhas todas do 
seu giandezclo, completou oseu governo. Depois deste 
0 achamos Guardiaõ do Convento da Bahia no Capitulo 
de 1657, e que também fora Commissario Geral por 

. breve Apostolieo, ein virtude do qualfizera hum Gapi- 
iulo  ̂ que depois se deo por nullo por outro Breve, que 
0 privava daquellc cargo^ por causas particulares, que 
sediraõ; deque se seguio passar ao Reyno, c ser lá 
Visitai,or, c Presidente de hum Capitulo na Provincia, 
onde lalleceo cm 1676.

111. O M. R. P. M. Fr. Daniel de S. Francisco. Era 
natura, da Arrifana de Sousa, e filho desta Custodia, c 
havia professado no Convento de Olinda. Foy Leitor de 
hum Curso de Filosofia tres annos, e por quatro de Theo^ 
ogia el.e só na Cidade da Baliia. Foy ao Reyno sobre o 

pai liculai dii separaeaõ da Custodia, c voltando com o 
bom eííeito della  ̂ e sahindo eleito cmGuardiaõda Rahia

immeiro (hipiiulo <ia Custodia separada, fV-z renuncia
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do ,lugar. Ouïra vez o eiegeraõ para a >ucsma Gasa na 
Congregneaõ soguinle, do Cusiodio l''r. Sebasliaõ; e no 
segundo Capilulo, em que presidio o V. l’r. Cosme d(; 
S. Damiaõ por pnlenie do Ueverendissimo P. Geral I'r. 
Pedro Manero^ cm \íi de Selcfiibro de IGbo, eleilo em 
Cusiodio no Convênio da Balda. Vez CongregaçaO ean 
1655 e governou quatro annos. c alguns dias mais. 
Nesla CongregaçaO Coy acccila a Casa da Senhora da 
ConcciçaO da Villa de ílanlianhem, nllima das partes 
do Sul do Rio de Janeiro. No anno de 165/i a 27 de 
Janeiro I’cstaurou o valor Porluguez do lyranno jugo de 
Holanda a Capitania de Pernambuco^ quando achando- 
se daqnellas parles em visita o P. Custodio Fr. Daniel, 
foy elle o primeiro Religioso, que em companhia do 
Mestre de Campo JoaO Fernandes Vieira cnlraraõ a 
tomar a posse da Praça do ReciíTe. NaO faço myslerio 
desle acaso, repilo o que acho cin as nossas Memórias. 
Feita a Gongregaçaõ, continuou o governo com o mesmo 
cuidado da observância do santo Instituto, e Religiosos 
costumes, que snavemenle persuadia, e intimava, mais 
com a cíTicacia do seu bom exemplo, que com a violên
cia, c força do prcceilo. Completo o seu governo, o 
achamos depois Guardiaõ do Convento de Olinda no 
Capitulo do segundo Provincial Fr. Alci.vo da Madre de 
Deos por 1res annos: com muitos devida, e cheyo de 
merecimentos completou o seu curso no Convento do 
ReciiTc cm quatro de Fevereiro de 1692. Fm outra Es
tancia lhe daremos o lugar, que se lhe deve pela sua 
sciencia, e literatura.

iV. O M. R. P, Fr. Panlaleaõ Bautista, natural da 
Cidade do Porto, c filho desta Custodia, na qual havia 
professado cm o convento da Cidade da Bahia aos 25 
de Junho de 1616 cm idade de vinte annos. Em o de 
1657 a 26 de Agosto no Capitulo celebrado na Bahia foy 
eleito cm Custodio do Brasil, a tempo em que ja a vinte 
e quatro desl(> mez, e anuo, o Saiitissimo Padre ,A!e-
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xaiuire \ l l  iiavia passado o Breve, pelo quai confii’mava 
eiii Provincia esta Custodia, por se ler assim defermi- 
aado no Capitulo Geral de Roma de 1651 em que pre
sidio 0 Reverendissimo Fr. Pedro Manero em Ministro 
Geral: Si SancLissimo videbiiur, dizia a concessão do 
Capitulo Geral; aiiida que pelos embaraços dos interes
sados de se naõ seguir a tal separaçaõ, como explica o 
Santissimo Padre no seu Breve, naõ chegou a ter eííeito 
senaõ no sobredito anuo. Neste Capitulo da Custodia 
presidio o mesmo Fr. Joaõ Bautista por commissaõ do 
nosso Reverendissimo Fi‘. Pedso Manero, na qual lhe 
concedia authoridade passiva para poder ser eleito sen
do Presidente. Assim o diz hum termo, feito pelos PP. 
Yogacs congregados cm Mesa para esta eleiçaõ; a qual 
feita no dito Custodio Fr. Panlaleaõ, foy confirmada pelo 
P. f r. Cosme de S. Damiaõ, como Padre mais digno, 
seguindo nisto (aponta o mesmo termo) o que ordeiinõ 
os Estatutos Geracs, feitos para a Índia impressos em 
Roma, no anno delGoí) pag. 12, g, 17.

212. No sen tempo se acceilai’ao dnas fiindaçoens a 
de Seregipe delRey, com o titulo de Bom Jesus no 
anno de 1658, e a de N. Senhora do Amparo na Ilha de 
S. Sebastiao do Rio de Janeiro, no seguinte de 1659. 
Depois de ler visitado pessoalmente todos os Convento.s 
da Provincia, fez congregaçaõ em 19 de Março de 1659 
cm 0 Convento de Seregipe do Conde; mas os prelados 
iiella eleitos naõ tomaraõ a posse dos Conventos, por 
<juanlo imrnediatameiUe chegou o Breve da erecçaõ da 
Provincia, e em quanto se naõ fazia Capitulo, se puzeraõ 
em os Conventos Presidentes in capite, e com esta fôr
ma, até á nova eleiçaõ completou o seu governo, falie- 
cendo no Convento da Bahia pelo mez de Mayo deste 
mesmo anno de 1659, dons mezes depois da sua congre
gação c mais de cinco antes do Capitulo seguinte pri
meiro Provincial. Foy Religioso de incançavel zelo, 
íanlo da reforma da Religiaõ, como do augmenta da
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Custodia. ]‘or ellii Toy ppssoalmonlo a Romn, a solicitar 
a siia independenda; vcnceo difUciildades, e padccco 
iieste iiegocio niniios coniralenipos, e aiiida (pic naT), 
cooseguio por-lliG lá a ultinia inaõ, vio com tiido antes 
da sua niorte concluido ca o cpie lanto Ihc linha cus
tado. Com 0 iim (la sna Prelalura, se conipletarao seten
ta e (juatro anuos, e linm mez do dia de (juairo de Outu
bro de 1585 cpie começou coin forma Regular esta Cus
todia, ate cinco de iS'ovcmbro de 1659 em que passou a 
Província.

M I .

/>05 Ministros Provinciaes.

v.oi

íílií
V

1, .»

213. Separada da Provincia de Santo Antonio de 
Portugal a Custodia do Brasil, c confirmada em Pro- 
V’iiicia por Breve do Santissimo Padre Alexandre VII, 
de 2A de Agoslo de 1657, c terceiro do sen Pontificado, 
que comc(;a : Etv commissi nobis; por oiUras letras desle 
mesmo Pontifice, em que vinhao nomeados Provincial, 
Custodio, e Diflinidores, se fez a sua eleiçaõ, em a qual 
presidio, como delcrmiiiavao as mesmas letras Apostó
licas, 0 P. Fr. Aleixo da Madre de Decs, e Toy celebrado 
este Capitulo na Casa da Bahia em 5 de Novembro de 
1659, c nelle declarado, e aceito por Ministro Provincial.

I. O M. R. P. M. Fr. Antonio dos Martyres. Era 
natural da Ilha da Madeira, e filho desta Custodia, e 
nella professo em o Convento de Olinda em oito de 
Março de 1603 cm idade de vinte annos. Ouvio Filosofia, 
e Theologia nesta Cuslfidia, e ncllas aproveitou com es
pecial vantagem; por quanto no quinto Estudo, que se 
abrio no Convento da Bahia, foy escolhido para esta 
Leitura, e o fez por quasi sele annos conlinuos, com 
honra da Religiaò, credito de Mestre, e aproveitamento 
dos Discipulos, Acabada esta Leitura, foi eleito Guar-
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(liaò j)ara o Convcn(o do I{1o do .Tanoiro, c do]^)jucn, e 
no Capitulo do ultimo Ciistodio It . Pantaleaõ Bautista, 
Guardiaõ de Olinda, e na sua Congrcgaçaõ eleito para 
Prelado do Convento da Bahia, do qual naò tomou a 
posse, por quanto a este tempo chegou o Breve Ponti
fício, em que vinha constituído primeiro Ministro 
desta Provincia. Neste mesmo Capitulo se erigio a Cus
todia de N. Senhora da Conceição do Rio de Janeiro, por 
Indulto do Senlior Nuncio Cardial Protector Francisco 
Barharino, e Toy feito seu primeiro custodio o P. Fr. 
Antonio dos Santos, Pregador, e filiio desta Custodia, c 
ja no ultimo Capitulo passado se havia disposto a sua 
erecçaõ pelo Prelado mayor, e mais Padres da Mesa. 
Tambern agora se ordenaraõ Estatutos particulares para 
a Provincia, e Custodia, c se reformou o ceremonial 
para ambas. No anno seguinte mandou fundar as duas 
Casas, a da Villa do Penedo no Rio de S. Francisco, e a 
da Alagoa do Sul. Fez a sua Congregaçaõ a quatro de 
Dezembro do anno seguinte, cm que se determinarão 
estas fundaçoens, c naõ chegou a governar os très com
pletos, porque quasi dons mezes antes se fez 0 Capitulo 
segundo.

2 l/j. íluma das mais evidentes provas do grande zelo 
que linha este Prelado do augmente, c credito da sua 
Provincia, e estado Religioso, foy, que havendo falleci- 
do neste Convento da Bahia ao mesmo tempo o servo 
de Deos Fr. ('osme de S. Damiaõ, e oiirado o Senhor 
por elle vários prodigies, assim em vida, como na sua 
morte, c depois delia, logo no seguinte de 1060 fez com 
que se tirasse pelo Ordinário hum instrumento anten- 
tico dos mais pnhlicos, e notáveis, qne se guarda no 
Archive desta Provincia. Com estas, e ontras similhan- 
tes operaçoons, íillias todas da sna mnita virtude, e Re
ligião, completo o seu governo, se retirou logo para o 
Convento de Santo AiUonio da Villa de Iguaraçú, onde 
passados qnatro annos, no de 1060 em vinie o sete de
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 ̂ Juüjo, (iia (le S. Paiitaleao;, pos iim aos da vida, éui ida- 
de de oiteiUa e quatro aunos, com siuacs manifestos de 

 ̂ Vaiaõ pel feito, e consummado em virtudes, das quaes 
i!ie iiao podc ncgar o silencio dos Antigos fosse dotado; 
poique além das de Prelado prudente, zeloso, e cxeui- 

'JJftj. ĵ -piar, de que achamos alguma noticia, para lhe atiribuir- 
-\p(ir j'nios outras muitas, naõ necessitamos de outro memo
i r , ria!, mais do que o que elle mesmo nos deixou, naquel- 
i.Fr I la, poucas, ou raras vezes seguida, retirada, que fez 
«Mi3,oí|  para 0 Convento de Iguaraçu coucluido o seu Provin- 

cialado, como fugindo ás honras, estimaçoens, e de- 
ub pendências, que na Casa Capitular de Olinda podiaõdi- 
’’Mfj' vei tir 0 seu espirito, (jue quasi profético, peíos anuos, 
í.aijl lhe estava diclando a pouca duraçaõ da vida, c que no 
UjisK 1’elii’ado, e solitário daíjuelle Conventinlio, jiodia mais 

íacil, e ligeiramente subir, c elevar-se á superior esfera, 
e unir-se mellior com Deos, com quem piamente pode
mos coiiíiar assiste descançando na Bemavenlurança.

II. O M. 1\. P. 1m*. Aleixo da Madre de Deos. O que 
achamos ao certo deste Padre, he ser filho desta Custodia, 
c que nella professara em o Convento de Olinda, mas 
naõ consta do dia, e anuo pela falta das folhas, que ja 
notamos, do livro das profissoens daquella Casa; aclia- 

. j mos sim, que na Congregaçaõ primeira da Custodia, dc- 
.̂ 1̂ ’ imis da sua independencia de !21 de Novembro de 1650, 

lora nomeado collegial, sendo ainda chorista moderno,
: porque dos últimos daquella pauta, e seria com pouca 
'diííerença a sua profissão pelos anuos de I 6/i8, c no de 
11657 ja 0 achamos no Ueyno, propondo algumas con
trariedades á separaçao desta Provincia, por parle da de 

.,, ,̂*banlo Antonio, e nem dellc nos ficou cá outra noticia 
,, antecedente, mais do que a que achamos de vir no- 
. meado uo Breve Pontiíicio por Custodio do primeiro 

' Capitulo Provincial, presidir nolle, e confirmar as suas 
eleiçoens, e neste segundo, celebrado cm '■21 de 1662- 

! em 0 Convento de Olinda, eleito em Ministro Provii?-
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cial, cam Custodioi e mais Dilfiiiidores por oulràs letras 
Pontiücias, nas quaes vinha nomeado para presidir, e 
confirmar as eleiçoens 0 P. Fr. Daniel de S. Francisco, 
o que tudo se fez na fórma, que ordenava o mesmo 
Breve. No livro antigo^ ou primeiro das eleiçoens Capi
tulares desta Provinda, do qual ja falíamos, lemos Imm 
termOj que diz assim : A 22 áfías do mcz de OtUiibro de 
1663 neste Conoento de nossa Senhora das Neves da 
Villa de Olinda, estando o Irinaò Fr. A teixo da Madre 
de Deos, Provinciai desta Provinda^ prezo por ordem 
de Sua Magestade para se embarcar para o Reyno, 
lendo os Sellos^ e governo da Provinda o Irmab Fr. 
Antonio dos Martgres Padre mais digno, convocou os 
Difinidores desta Provinda, para se eleger Vigário 
Provincial, etc. E logo na mesma (olha vers. está outro 
termo assim : Aos vinte e tres dias do mez de Outubro 
de neste Convento de nossa Senhora das Neves da 
Villa de Olinda, fizemos a eleição de Vigário Pro
vincial, na qual Presidio o Irmaò Fr. Antonio dos 
Martyres, e todos os Diffinidores juntos elegerão cano
nicamente Vigário Provincial ao Irmaò Fr. Gerardo 
dos Santos, etc. E em nenhum destes termos se declara 
a causa, ou motivo da prizaõ do P. Fr. Alcixo por or« 
dem delRey; e nem em outro assento, ou memória se 
falia mais nesta prizaõ; autos lallando-se em alguns, 
nas controvérsias de Fr. Aleixo com Fr. Gerardo, se 
diz, que este fora levantado Vigário Provincial em 
ausência do ím’. Aleixo, que havia ido ao Pteyno a 
chamado do Bey; e da boa acceitaçaõ, que clle lá teve 
com 0 Monarcha, que o mandara buscar, mostra que 
mais fora para receber favores, e naõ castigos. Mas 
devemos estar pelos termos, a que como taes se deve 
toda a fé.

215. Ausente fr. Aleixo, e constituído Vigário Pro- 
wncial fr. Gerardo, a 19 de Abril do anno seguinte de 
166'i cm 0 Gonvcuto dc Oliusla fez Congregaçaõ, e põ5

í
i I
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Prdados novos om lodos os Convcnlos, c só ficou con
firmado no dc Olinda o P. Fr. Daniel do S. Francisco. 
Posto Fi’. Aleiso iia Gorte, soube tab hem I ratar os 
sens negocios, tanlo os qne tocavaõ com o Ucy, qiie era 
cntaõ D. ÂíTonso VI, como os quo pcrlcnciaõ á Pro
víncia, c parlicularmcníe sobre a clciçaõ do Fr, Gcrar- 
ílo, cm Vigário provincial c da faclura da sua congrc- 
gaçaõ, que alcançou lá do Juix Aposloiico sentença de 
nullidade contra elia, e ordem delíley para scr prezo 
Fr. Sebasliaõ do Fspirilo Santo, (jue das partes da Baliia 
se tratava por Commissario Geral coni hum Breve sub- 
repticio^ que havia alcançado do Papa Alexandre VII 
de :10 de Mayo de 1663. Nos pi iiicipios do anno seguin
te de 1605 se achava ja o P. Fr. Aleixo cm Pernambuco; 
porque dalli mandou á Bahia intimar a Fr. Gerardo a 
sentença Apostólica da nullidade da sua Gongregaçaõ, c 
Prelatura, c citá-lo a elle, c a Fr. Joaõ da Natividade, 
para que, como Diffinidores acíuaes, que eraõ, appare- 
cessem a dar descargo de si, para poderem entrar com 
os seus votos na Gongregaçaõ, que se determinava fazer 
pela nullidade da passada, o que naõ teve efieito, como 
vemos cm o termo seguinte : Em Nome dc Deos .Arncn. 
Aos oito dias do mcz dc Agosto de 1665, neste Convento 
de nossa Senhora das Neves da Villa de Olinda, estan
do 0 Irmaõ Provincial Fr. Aleixo da Madre de Deos 
cm a sua cella, com os PP. da Provincia Fr. Antonio 
dos Martyres eFr. Daniel de S. Francisco, c o Irmaõ 
Custodio Fr. Joaõ do Dezerto, e os IrmnÕs Di/finidores 
Fr. Joaõ da Luz, c eu Fr. Berardo da Incarnaçaõ, qne 
0 dito 0 Irmaõ Provincial me constitnio nesta Junta sen 
Secretario, perante Nós todos propôs, c declarou, como 
queria fazer sua Congregaçaõ; porque por hum Breve, c 
.sentença do Juiz Apostolico, fora dada por nulla a Con
gregação, que fez o Irmaõ Fr. Gerardo dos Santos, por es
tar excomungado,e Prelado intruso', ecom tudo o dito I r 
maõ Provincial mandou citar ao dito Irmaõ Fr. Gerardo
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dos Scmlos yCao Lrmao F r . load da Naiividadey para qiie, 
como Diffuiidoresy viessem a esle Pernambuco, para serem 
ouvidos^ e darem o descargo^ para entrarem na Congre
gação; elles ditos Fr. Gerardo dos Santos, e Fr. Joaõ 
da Natividade se mostraraò rebeldes^ desobedientes, e 
contumazes, defendendo na Cidade da Bakia^ que elle 
Fr. Gerardo dos Santos era só verdadeiro Prelado etc. 
0 rnais dcslo termo toca á subrogaçaõ dos Padres^ qiie 
Iiaviaõ votar por estes dous, que faltaraõ, e foraõ elles 
os PP. Pr. Antonio dos Marlyres, e Pr. Daniel de S. 
Prancisco; c neste mesmo dia, e anno se íizeraõ as elei- 
çoens de Prelados para todos os convenlosda Provincia. 
Nesta mesma Congregação do P. Fr. Aleixo, foy feito 
Guordiaõ para a Paraiha o Irmaõ Pr. Apparicio dc 
Jesus, 0 qual (diz o Gartorio daquclle Convento) naõ 
tomou a posse dellc  ̂ por quanto o mandou o Provincial 
Pr. Aleixo á Bahia, a tirar os Guardiaens, que havia 
posto Pr. Gerardo, c a repor os de Pr. Aleixo ; também, 
diz, levava Pr. Apparicio commissaõ de Pr. - Aleixo 
c ordem delBey para prender a Fr. Sebastiaõ do Es
pirito Santo, mas Pr. Apparicio naõ pode na Bahia con
seguir cousa alguma destas, impedido pela violência do 
Conde dc Óbidos, Governador daqucBa praça, c foy 
vexado por Pr. Sebastiaõ com o favor, e ajuda do Conde, 
c assim sc tornou para Pernanbuco, c foy tomar a 
posse da sua Guardiania, ja no fim; e neste tempo Pr. 
Sebastiaõ com o Diííinidor, que linha na Bahia, e em vir
tude do seu Breve, de Commissario Geral, fez hum Capi
tulo cm o de Outubro desle mesmo anno de lGG5 , em que 
levantaraõ Provincial a Pr. Jacome da Puriíicaçaõ; mas 
ja a tempo, em que o ProvipiCial Pr. Aleixose havia em
barcado outra vez de Pernambuco para o Beyno, como 
nos diz hum termo, feito seis dias depois da suaCongrega- 
eaõ nesta fôrma : Aos quatorze dias do mez de Agosto da 
era de 1GG5, neste Convento de N . Senhora das Neves 
da Villa de Marim convocou nosso irmaõ P/ovinciaf

A



Fr Aleixo da Madre de [Deos os I rmaos Di/Jlnidores 
c 0 Irmaõ Custodio, para haver de deixar Commissario 
Provincial, que governasse esta Provinda na anzencia, 
que fazia para a Corte de Lisboa, onde hia dar conta a 
Sua Magestade, na Junta dos Regulares, da pertinácia 
do Jrinad Di/Jinidor Fr. Gerardo dos Santos, chamado 
Vigário Provincial Intruso, fog eleito por Commissario 
Provincial, por votos, ncniine discrepanle, o Jrmaò Fr. 
Bernardo da inearnaçaõ, com todas as vezes do Jrmaò 
Provincial em fé do que, etc.

Deslc Icrmo consta, qtic o Provincial Fr. Aleixo, feita 
a sna Coiigregaçao;, se fora para o Reyno, e conforme 
achamos, naõ tornou mais a esta Provinda. Do fim, 
que fóra delia teve, o diremos cm outro lugar. Neste 
transcrevemos 0 Breve pelo qual foy revogada a graça de 
Commissario Geral a Fr. Sebastiaõ do Espirito Santo.

V H .
Ad perpetuam rei memoriam.

!216. Alias pro parte dilectornm íiliornm Fralrnm Pro
vinda} Sancti Antonii Brasilia) in Indiis Ordinis Fratrum 
Minoruni Sancti Francisd de Observantia Beforma- 
tonim nuncupatornm. Nobis exposito, quod ob ingen- 
lem dieta) Provinciasà BomanaCuria distantiam, nccnon 
itineris diííicultatem inde ad Superiores Gcnerales dicti 
Ordinis rccursus oceasione controvorsiarnm, aliarnm- 
que necessariarnni provisionum, sino gravibus incom- 
modiSj ac pericnlis^ ct gravibus expensis haberi ne- 
quibat, cupiebantque proptcrca dicti Exponentes cidem 
Provincia) de Commissario Generali à nobis provideri: 
Nos corumdem Exponentium votis hac in rc favorabi- 
litcr annuerc cupientes, supplicationibus coriim nomine 
Nobis super hoc hnmiliter porrcctis ipdinati, dc Venc- 
rabilium Fratrum Nostrornm., S. B. E. Cardinalinm nc- 
gotiis, et Consnltntionibus tempornm, ct Begnlarium
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prícposiLonim coiisilio  ̂ iliiecluiii (ilium Sobasliíinum a 
Spiritu Saudo, aiiliquioicm dicUe Pioviiicia? Patrem 
primo loco, iiecnon dilectum pariler íilium Joannem à 
Deserto E\-Giiardiaiium secmuio loco, ac dilectum eliam 
íilium Joannem à l^uce iiidem Ex-Guardianum, lertio 
loco respedivò, videlicet, linum in deíectiim allerius in 
supra dieta Província Brasilia} Commissarium Gene- 
ralern, cum aulhoritate, et íacultalibus necessariis, 
et opportunis, ac similibus Commissariis Generalibus 
concedi solitis  ̂ Apostólica authoritate conslituimus^ eí 
deputamus, salva tamen semper in pnemissisauthoritale 
Gengregationis eorumdcm Cardinalium, et alias prout 
in noslris desuper in simili lorma Brevis die XVIII. Mali 
AlDCLXIlí cxpedilis^ quarum tenorc prassentibus pro 
pleno, et suíTidcnler expresso, et inserto liabere vo- 
lurnus, uberius conlinelur. Cum autem sicut pro parle 
dilectorum íttlorum DiíTmitorii, et multorum Guardia- 
norum dictae Província} Brasilia}, Nobis nuper exposi- 
lum íuit, lilera} nostra} praedicta; per subreplionem ina- 
iiifcstam oblenla} rucrint, quandoqnidem Província 
pra}dicta, ejusdem inslantiam non fecerit, et iiieino- 
ratus Scbastiauus à Spiritu Sancto non sit Pater anli- 
quior ejusdem Província}, sicut falso suppositum fuit, 
sed sil ÍTater inquietus, ac pacis, et quietis commu
nis ipsius Provincia} perturbator, qui tempore emana- 
tarum earumdem literarum fugitivos absque licenlia 
suorum Superiorum vagabatur^ prout cx atlestationibus 
autlienlicis eoruiidem DiíTmitorii  ̂ et Guardianorum 
conslare asseritur: Nobis proplerea ipsorum Diílini- 
torum, et Guardianorum nomine liiimiüter supplica- 
tum fuit, ut in prsemissis opportune providere, et ut 
infra indulgere de benignitatc Apostólica dignaremur. 
Nos igiiur üiíTinilorium^ et Guardianos pra}dictos spe- 
dalibus favoribus, et graliis prosequi volenles, et 
eorum singulares personas à qnibusvis excomrminica- 
tionis, suspensionis, et intcrdicii, aliisque Ecclesias-
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lieis seiUeiUiis, censuris, et poonis à jure, vel ui) Iio- 
iniíie qua vis oceasione, vel causa latis, si (juihus (juo- 
inodülihet iunodataí cxisluut, ad eneclum praescnliiMi! 
dumtaxal consequendum, iiaruiu serie absolvenies, et 
absolutas foi'e censentes, liujusuiodi supplicatioiiibus iii- 
clinali de menioratorimi Cardinalium consilio, aitentis 
narratis, aliisque de causis ratioual)iIibus, authoritale 
praídicta, teiiorc jiriesciitium sus})cu(limus príediclaiii 
depiitatioíiem, rcspcctu cujuscuiiKjue ex Iribus nomi- 
ualis, illisque adimimus omnem facullalem ad Oííicium 
Commissaiiatus Gcncr.ilis ])iaídicii, ipsis  ̂ seu eorum 
cuiiibet vigore supiadictarum litei’arum atlributam : Et 
practerea coimiiiliimiis dilcclis (iliis Dominico Vieii'a de 
Liiiia  ̂ CaiUori Eccle.sias Saiicti Salvatoris in Indiis, ac 
aiitiquiori Caiionico ejusclem Ecclesias, necnon Petro 
Vaz de Fonseca CoiUinbo, Protonotario Aposlolico, uni 
scilicet, seu altei i, qui íueril rcquisilus^ ut per se, vel 
per aliuni, sru alios easdem jirícsenles omniinodae exe- 
cuiioni demandari laciant sub censuris Ecclesiasticis, 
et aliis juris, ct faeti reniediis, omni appellalione 
postposila, cum facilitate cliain inhibendac quibus opus 
íuerit;, salva laincn |)ariler in priemissis authoriiatc 
praedictie Congregationis Cardinalium. ücccrnentcs 
ipsas priEsentes literas firmas, validas, et efficaccs 
existerc, ci fore, siiosque plenaidos, et Íntegros 
eílectus sortire, et oblinere, ac ab iliis, ad quos spe
cial, et pro tempore spectabll, inviolabiliter observari, 
sicque in prmmissis per quoscuinque Judices, Ordiná
rios, ct delegatos, cliam causarum Palatii Aposlolici 
Auditores judicari, et diíliniri debere^ ac irrilum, ct 
innane, si secus super liis, à quoquam quavis aulhori- 
tate, scienter, vel ignoranter conligerit atlentari: Non 
obstantibus literis noslris praadictis, ac felicis recorda- 
tionis Bonifacii PP. VHÍ Prrcdecessoris nostri de una, 
ct Concilii Generalis de duabus dieiis  ̂ dummodo ultra 
tres dietas aliquis aullioritale praescnlium in Judicium

wr~-



11011 Iralialur, aliisquu GonsliUilioiiibus, ol OrcUna- 
tionibus Aposlolicis, nccnon (jnaleiuis opus iil Proviii- 
ciai,  ̂ et Ordinis luijusmodi^ cliam jiiramenlo, coniir- 
maliütie Apostolica, vel quavis lirmilate alia roboralis, 
statutis, ct consiieUidiiiibMs, privilegiis quoquc, in- 
dullis, et literis Apostolieis in coiilrarinm pracmisso- 
nun quomodolibel concessis, coniii’malis, el imiovalis. 
Qiiibus omnibus^ et singulis illornm lenorcs, prsesen- 
tibns pro pleiie, et snilicicnler expressis, cl inserlis 
Iiabentes, illis alias in sno robore permansnris, ad prte- 
inissonini ciTectnni, bac vice, dnmlaxat specialiler, el 
expresse derogamns, cielcrisquc'conlrariis qnibnscuin- 
que. Datum Uonue apnd Sanclam Mariam Maiorcm^ 
snb Annnio Piscaioris, die XXIX Marlii, MDCLXVl. 
Donlificalns noslrianuo undecimo.

PROVINCIAES INTRUZOS.
21.7. Ausente o P. Fr. Aleixo scgnnda vcz para o 

Reyno depois de feila a sna Congrcgaçaõ^ c estando os 
Conventos das partes da Bahia á obediencia do P. Fr. 
Sebasliao do Espirito Santo, qua iicou, como de antes, 
tratando-se Gominissario Geral, fez esle hum Gapitulo 
no mesmo Convento da Bahia, cm Ires de Outubro de 
1665, e nolle levantaraõ Provincial ao P. Fr. Jacome 
da Purificação, qne fora Diffinidor em o Gapitulo do 
Custodio Fr. Panlaleaõ Bautista. Foy annnllado este 
C ipitulo pelo Geral da Ordem Fr. Alonso Salizanes, ou 
Ildefonso do Salinas, c ainda durou este governo hum 
anno, e dez para onze mezes. 0  mais, que toca a este 
Padre, diremos quando outra vez o encontrarmos aqui^ 
que agora himos a concluir com o P. Ê r. Sebasliaõ, que 
anullado este seu Gapitulo, e vendo-se privado da honra 
de Gommissario Geral, á inslancia de l"r. Aleixo, que 
se achava na Gorte, se embarcou para o Reyno, e lá fal- 
leceo, como fica dito no seu lugar dc Gustodio; termo, 
cm que vem a parar todos os cuidados desta vida  ̂ que

t.
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coin cila se acaba toda a humana ambicaò de mandai’, 
que sendo tao aborrecida, e censurada u‘o estado Secu
lar, do Ikclesiastico, c Religioso ainda se faz mais in- 
dignaj e a!)ominavel.

218. Dividido assim o governo da Prcvincia em duas 
pai tes, ou cabeças, hiima na Rahia  ̂ com Fr. Sebastiaõ 
do hs pi ri to Santo, tratado Com missa rio GcraR outra 
cm Pernambuco, com Fr. Rernaido da lncarnaçaõ> 
Commissario Provincial de Fr. Alei.\o> e naõ apparc- 
cendo esle  ̂ nem Visitador nomeado pelo nosso Reve- 
rendissimo, ou Ponlifice, havendo-se pedido a ambos 
pelos PP. de Pernambuco^ como consta de hum termo 
feito por dies, e seguindo os Estatutos geraes, nesta 
talta elegerão por Visitador, e Presidente do Capitulo ao 
P. E^x-Diílinidor Fr. Bernardino da Puriíicaçaò, e nolle 
foy conslituido Provincial, em 2 /t de Agosto de 1667, o 
P. Diííinidor actual Fr. Joaõ da Luz, e em 22 de No
vembro de 1669 fez Congregacaô, e governou tresannos, 
e alguns mezes, que acabados se retirou para o Con
vento de Pojnca, aonde havia professado em idade de 
26 annos em 21 de Novembro de 1620, sendo natural 
do Porto, c naqueile Convento, onde nascco para a Re
ligião, acabou para o mundo cm 22 de Abril de 1683 
com quasi noventa annos de idade. Este Capitulo feito 
assim, á instancia do Provincial Fr. Joaõ da Jmz, e mais 
Padres da Mesa, foy approvado pelo Commissario Ccral, 
e confirmado por anliioridade Apostólica pelas seguintes 
Letras de S. Santidade.

Ad perpetuam rei memoriam.

219. Exponi nobis nnper fecit dilectus íilius Joan
nes de Euce, Minister Provincialis noviter electus Pro
vincial Bnsiliaí Ordinis Fratrum Minorum Sancti Fran- 
cisei de Observantia nuncupatorum, quod dilectus filin'!»
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Antonius (ÎO Velasco Procurator Generalis dicli Ordínís 
ac Gommissarius Generalis Provinciarum Regni Por- 
îugalliæ, ejusque Conquistarum á dilccto etínm filio Mi
nistro Generali cjusdcin Ordinis depiitatus Gapitulum 
Provinciale diciæ Provinciæ Brasilia? novissimò celebra- 
luin^ confirmavit per suas Patentes Literas desuper 
cmanalas, tcnoris qui sequitur. — Fr. Antonius de Va- 
lasco, Lector Ju!)ila(ns, Sanctæ ïnquisitionis Qualifica' 
tor, Almæ Divi Jacoi)î Provinciæ Paler, in Piomana 
Curia Procurator Generalis^ OrdinisS. P. N. Francisci, 
P»egularis Observanliæ, necnon ex speciali coimnissione 
Ueverendissimi P. N. Ministii Generalis, cutn pleni- 
ludine [)oteslalis Gommissarius Generalis Omnium Pro
vinciarum ejusdem Ordinis Picgni Porlugalliæ^ et 
suarnm Conquistarum : Gharissimis in Cbrislo F"ra- 
Iribus tani Superioribus, quam subditis Provinciæ nos- 
træ S. Antonii F>rasiiiensis, salutem. Cum ad visitan- 
dam islam noslram Provinciam, ct Capitulum Pro
vinciale eelebrandum aliquis Visitator à Santa Sede 
Apostólica, sen ä Superioribus Generalibus deputalns 
opportuno tempore non pervenerit, Palresque DiiTmi- 
tores ejusdem Provinciæ légitimé congregali, inbæ- 
rendo statiilis generalibus Ordinis de anno de 1G58 
solemniter edilis ad prædiclnm mumis Visitatoris, ct 
Præsidenlis CapUuli obeundnm elegerint P. F'ratrcm 
Bernardinum á Ptirificalione, ipsique per acta sua ofiicii 
ralionc, Capitnlum Provinciale ad mensem Augus'i 
proximo præterilnm indixeririt, ad enjus celebralioncm 
sub die vigésima quarta dicti mensis cum omnibus 
Vocalibus, iis cxccptis, quibus itineris longitudo, sen 
aliquod impedimeutum intervenire non j)ermisit, cum 
pace, ac communi quieie, omniumque, eliam Sœcula- 
riuni ædiiicationc vculuni liierit, iu coque, sopositis 
liumanis respeclibus, juxia Dei scrvitiiim, lotius Ue- 
ligiouis decus, el maius prædiclæ Provinciæ bonmn 
pro mcrilis porsonarum officia distribuía sinl, eligendo
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in Ministruiii Provincialem R. P. Fr. Joannem à Uic(?> 
inlcr cceleios virlnlo, ct dejaeritale coniscanlem, 
aliosqtic in CuslodcMii Provinciae Fr. Üoniinicnm ab 
Annmilialione, in Cuslodcn) Ciislodia3 Fr. Mathaeiim à 
Pi’icsenlalione, in DiiTinitorcs Fr. Nicolaam à S. Tlio- 
nia, Fr. Mdchiorcm ab Angelis, l'r. Leoncm à S. 
Andrea, Fi*. MaUluenm à Rosario de ejnsdein Pi ovin- 
ciiß oplimc nieriiis, proiit c\ inslrmnenlis, el aliis 
docnmcnlis anlenlicis r.ol>is cxliihilis pleno conslal. 
Nos igilur j)ro commissa nobis aP». P. N. Generali 
Ordinis super Provinciis l’orlngalliio, elc., snarum Con- 
qnistarum, anlhoi'ilale, ciim [)lenilndine polestalis in 
conservalionein illarnm, el praeseilim istins, lani- 
qnam dislanlioris, pace  ̂ el Iranquillilafc sediilo sUi- 
(lenles, eadem Ptcverendissimi Patris !N. Generalis 
autlioi’üate nohis delegala, innixi, Capilnlum Provin- 
dale snpradi(‘lnm, elccliones Provincialis, Cnslodum, 
el Dilfinilornm, Cceteras(|ue lain pnefalorum voea- 
lium, quam alionim oiTicialimn in eo gestas, liarnm se
rie coniirmamns, el approbamus, el si ojiiis fiierit 
quanlnm in nobis cst, convalidamns, trii)nenles omni- 
bns, et singnlis Snpcrioribns, el oilicialibus eie-* 
clis omnimotlam pro snicnmqnc iminerc exercendo jnxla 
Ordinis noslraö, el Apnslolicarnm Conslitnlioiuiin 
praescrilum, faenllaloni in nomine Padis, ct Filii, 
et Spiritus Sancli. Amen. Universis prancrea, el 
singnlis pnediclae noslrac Provinciic Palrii)ns, el l'ra- 
Iribns in virlulc sanclae ObediciUije, ac snb exeommn- 
nicalioiiis maioris lalue senlenliae, ipso faclo inenrren- 
dae, ])oena pra'cipicnlcs, nt eidem Palri Provineiali in 
omnibus ad Dei landein noslrai pi’ofessionis insliluUim 
perlinenlibns bumiliter, promplcqne obcdianl, aesub- 
jicianU)i% in (|iionim fidem, et robnr praesenlcs noslra 
mann snbscriplas, maiorique oilicii noslri sigillo muni- 
las, el à nosiro Secrelario rcfrcndalas, dedimns Romae 
in Gonventu Ara-Ceelitano die VII Ajii’ilis, anno Dorni-

33
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ui MDGLXViH. Fr. AiUonins dc Velasco^ Procurator 
Generalis Ordinis, cl PorUigalüa? (iommissariiis Gene
ralis. Loco sigilli. De mandato snae Peverendissimos 
Palcrniialis, Fr. Joannes de Horrcra Secrelarius Ge
neralis Curiic, et Coinmissarius. Gnm aiilem sicul eadeni 
exposilio subjnngebat Capilniinn Provinciale hujusmodi 
canonice cclel3ralinn rnerit, dielnsqnc Joannes Minister 
Provincialis illnd etiam Aposlolicae confirmalionis nos- 
ti'ie palrocinio commmiiri snmmopere dcsidcrcl: Nos
ipsnm Joannein Ministrum Provincialcm spccialibus fa- 
voribns, el gratiis prosequi volentes  ̂ et à quibnsvis o\-  
communicalionis^ siiS[)ensionis, el intcrdicti, aiiisqne 
Fcclesiaslicis sentenliis, consnris, ct poenis à jure, vel 
ab hornine, quavis occasione, vel causa lalis, si qnihus 
quomodolibct innodatus cxistal, ad eÜectiun pripscn- 
fium duiUaxat consequendnm, banuri Serie absoivciUes 
el absolutiini fore censentes. Snpplicalionibus ejus no
mine Nobis super hoc Inmiilitcr porrcctis inelinati, de 
Vonerabilium iVatruni nostroruin S, W. E. Gardinaliuin 
negoliis, ct consnltationihns excnipionim, el Ficgula'* 
rium  ̂ ra:ipositonHn consilio, Capiluhim Proviiiciaio 
praedielum, si, et quaiciuis Ganonicò ceiebralum fnerit 
autlioritalc Apostoüen, tenoro preosenlium, confirma- 
mus, el approbainns, iiiiqiie inviolabilis i^postolicis 
iinnilalis robiir adjiciinns, salva semper in pnemissis 
aiuhorilale Gongregalionis eorumdem Gardinaliuin. De- 
cernciilos ipsas patentes literas firmas, validas, et efil- 
caces existere, et Iure, suosque {«leiiarios, et integros 
ctfectus sorliri, et obtinerc, ac illis, ad qnos special, ol 
pro tempore speetabit, plenissime suilVagari: sicqne in 
prsmissis, per quoscmnijnc Jiidices Ordinários, el de- 
legalos, etiam causarnm Palatii Apostolici Auditores, 
jmiieari, et deiiniri dobere, acirritnm, el innane, si se
als super bis à quoquam, qnavis auihoritale scienter, 
vel igiioranlcr contigeiit allcntar!. In conirarium fix- 
acutes : Non olislantibus qnibuscumque. Datum
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sul) Annul«) Piscaloris, apinl Sanclnin Polnim, <l'u‘ íV 
Junii MDCl.XVlIl, i^onlincalus noslri anno primo. J. 
G. líusius,

220. Das referidas Lelras consla dar o Sanlissimo 
Padre Clcmenlc iX por valido, c le^iPunamonle foilo o 
Capitulo acima, o:n quesaliiu Provincial o P. Fr. Joaô 
da Luz, conformo a representação, que o dito fazia a 
sua Sanlidade, ea humilde snpplica, com que a [Xídia 
à Sé Âposlolica. Sendo com Uido manifestas ao 
Peverendissimo P. Geral da Ordem as consas, e as ra- 
zoens dos pleitos, e controvérsias por instrumentos 
autênticos, assim pelos Padres da parte da Bahia, c do 
Capitulo do P. Fr. Jacomeda Pnrificaçaõ, como pelos cia 
parte do Pernambuco, c Capitulo do mesmo Padre hr. 
Joaõ da Lnz, fazendo por este motivo outra representa
ção 0 Ileverendissimo P. Geral ao Snmmo Pontificc da 
grande necessidade, que linhaõas Províncias Picgnlares, 
silas no Beyno de Prolngal, c snasGonquislas dc serem 
reformadas; c alcançadas para mellior cíTvito outras 
l.Glras de sua Santidade^ que logo ajnntaremos, foraò 
dados estes dons Capitnlos por nnllos,c inválidos, c cs- 
pecialntcntc o do P. Fi*. Joaõ da Luz, naõ obstante o 
Breve da conrirmacaò deste ultimo; fundados sem duvida 
os Padres, aos qnaes, como a Juizes foy commellida a 
avcrlgnaçaõ dos seus pleitos, contraversias, como abai
xo se verá, cm qiie no dito Breve confirmava, c revalida
va Sua Santidade o tal Capitulo, dado caso que «}]le fosso, 
ou estivesse canonicamente feito, como explicao as cláu
sulas seguintes do mesmo Breve : Capiíuhun Vrovmcia- 
le prœcliclnm, si el qnateniisCanonice cdebratnmfnent. 
E como entenderaõ os Padres Juizes, pelas razoonsallc- 
gadas nas mesmas controvérsias, na«j 1er o tal Capilu.o 
iodas as soleimiidades, que dispõem o Direilo e detormi- 
naõ as Leys da Ordem, para a sua validade, o julgarao 
por nnllo,  ̂ sem que nisto encontrassem as Lelras Apos- 
toHccas, que nesta supposiçaõ de legitimo, c canonico

, rj
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coiifiniiavaõ. Naõ íiclianios {xjréjn, (luo o S Padrí» 
Uomcnt(‘ JX (|uo polo ürove referido' havia validado 
esle Capiinlo^ laea delic meneaò, no ({tjo depois con- 
eedeo ao nosso ncvcreiidíssimo para a Paddrjna das 
i Jovincias do Brasil, nem o P. (icra! nas suas paíeníes 
eoii) que ü dá por r)u!!ô  laça reíiexaõ, de que fora op- 
provado j)cla Sé Aposloüca. O que agora Irasladamos, 
íie o que para a sohrediia Befornia alcaneou do mesmo

onidice tio aiino scguiute o nosso Beverendissimo.

Ád perpetuam rei memoriam.

2:21. Dilecte Fili, salnlem, el Aposlolieuni henedr- 
cliotiem. Injuncd Nohis Coelilus Sacrosancli Aposlola- 
tus Oflicii ralio exigil, ui paleniam Clirisli fidelimii, qui 
eíluclibns sieculi in porlum vii® lleligioscT confuge- 
rum, ac Divinis obsequils sc sub suavi Bedemploris 
nosln jugo dcvoveruui, curam gerentes, piaillorum 
ídudia confoycro, Beligiososqne illonim progressus, 
quaninui nobis ex alio conceditur, juvarc, et qnidquici 
idis remoram injicere posset, è medio salubritefremo- 
vere satagentes. Cupionics itaque, ut in Provinciis 
Monasleriis, Couventibus, aliisque iocis Begularibus titi 
Ordims Frairum Minorum Sancti Francisci de Obscr- 
yanlia nuncnpatorum in ílognis Porlngallia?, et Algar- 
bioram consUtulis, ct Fcclesiastica, Begularisque disci- 
j)hna sicuhi collajisa est  ̂ opportunis ralionibiis resti- 
luatur, Cl iibi, benodicenle Domino, vigei, íirmius, 
eonstaniiusque porseveret, molii proprio, ac cx certa 
scienlia, ct inalura deliberatione, tioslris  ̂ de qua ApoS' 
lo.icíc potestaiis pienltjjdlne, libi per príesemos oommi- 
Dmus, et mamiauuts, m eliam tanquam nosler, et 
^sposíolicas Sodis Gonunissarius, omnia, elsingula Mo- 
naslena, Couvenlus, Domos, el alia loca Begularia 
Uiijms pi'a?fati in Provinciis ilegnorum Porltigallia?, ci
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AlgiubiortiMi siU), eoniiii(]ui‘ Mini>.(roá Proviuciulos, 
Custodes, Guurdiaiiüs, aiios(;ue Siij)erloi’es, ct I’i’atrt'S 
quoscu'jiquc cijjiislihct stalus gradiis, condilionis, pne- 
ominciilia?, ol digniiaiis exisUujl, lam in capiie, qtiam 
in nicmhriSj cliam aulhorilale noslia visiles, ac relur- 
mes, el iiiconimdem pei sonanim staliim, viUim, mores, 
rilnSj ct discipliiiani, ubi o[)us esse censueris, diligenler 
in{|niras, neenon Kvangelicae, el Aposlolicae doclritiic, 
Sacrorumqno Canonum, el Generalimn Goiicilionim^ 
pra3ser[im TrideiUini decrelis, el isanclonim Palrum 
lradiiionil)us, aPjne Pognlaribus ejiisdem Ordinis In- 
siiuilis Aposlolica aiiliiorilatc eonfiiMiialis inbierendo, el 
proul occasio, leninique qnalilas exegcril, qnaecnnique 
correclione, alqno cmomialione indigere cognoveris, 
corrigas^ el eiv.cndcs. Abusus quoque lolias, regulas, 
inslilulioncSj el Ecclesiaslicam, regularemque discipli
nam, ac in primis Divinnm cnllimi ubicumque excide- 
rinl, jnxia ejnsdein Ordinis Uegulam, cl Gonslilulioncs 
dicla aulhorilale coniirmalas modis congrnis resliluas, 
el reintegres : Si aliqnos veio in aliqno delinquenles 
repereris, eos jnxia Canônicas sancliones, el regularia 
insíiíuía pradala punias^ el castiges, diclas(ine personas 
eliam (juomodovull cxemj)las, ad debiluni^ el lioneslum 
vilíe inodum, ac ad slaliini Sacris Gaiionibus, el Con
cilio 'i’ridcnlino, Regulaiibusiine Inslilulis linjusmodi 
conlbrniem^ revocvS  ̂et quidquid ad hnjusmodi reforma- 
tionis negolium speclans slalueris, el ordinaveris, abs
que düalione, el appellalione, (|Uí3e executionein quo- 
quomodo ullalenus impedial, aul siispendal, neque nisi 
ad en'ectum divolntiviim dumlaxal suífragelur, obser- 
vari facias, el inobcdienles, ac conlradiclorcs quoslibel 
Glrebciies j)or scnlenlias, censuras, el poenas Ecclesi- 
aslicas, aliaque opporlnna jui is, el lacli remedia cogas, 
el compellos. Mandantes proplerea cmnibus, el singu
lis Minislris Rrovincialibus, Custodibns, Gnardianis 
aliisque Snperioribus, quocumque nomine mincupalis



♦ >

I

>.■ \

■I ' >

et |>?TSonis pnefalis, in virinte síujcíisí Oboiiicnlia:;, nc 
sill) Kxcommnnicalionis, et j3rivalionis snorum oííicio- 
n im,  et uliis, proul dc jure ,  arbilrio tuo, iniligendis 
poenis, ut libi in pi-cemissis omnibus, cl singulis prom- 
plèpai 'cant,  cl obediant , tuupiesalnbria monila, cl man- 
data snsci[)iant bmnsHler, cl cííicaciler adimplcre pro- 
Ciirenl; alioqnin scnlenliam, sivo poaiKim, (pinm rile tu- 
'leris, sen slalueris in I’cbellcs, ralam !iabe!)imus, el fa-  
cienius, aiilhore Domino, usque ad saiisradionem 
condignam invioiabililer ohservari.  Non oi)St:uUibus 
Aposlolicis, ac in univcrsalibus, Provincialibusque, et 
Synodalibus Conciliis edilis generalibus, vcl S})C(*iali- 
l)us Gonsliiiitionibus, cl Ordinalionibns, nccnon Or- 
dinis, cl Provinciaruin, ac Monastcriorum, Convcnluura 
aliorumque locorum Regularinm hujusmodi, c l iainju-  
ramenlo,  confirmalionc Aposlolica, vel quavis firmitate 
alia roboralis slalnlis, vel consueludinibus, privilegiis 
quoquo, indullis, el Literis Aposlolicis, illis, corumque 
Superioribiis, et personis sub quibuscumquc verbornm 
lenoribus,  ct Ibrmis,  ac cum (juibusvis cliam 
derogaior i i s , aliisque cí l icacioribus, cl insolllis 
clausuiis, irrilantii)usque, ct ailis docrelis in genere,  
vcl in specie, cliam inotu, scientia, ct poteslalis plenu- 
liiilinc paribus, ac consislorialiter, et aliis quoinodo- 
vu l t in  conlrarium pra}missorum coisccssis, coniinnalis,  
approbalis,  ct innovalis, (juibus omnibus,  ct singulis, 
eiiain si |)i-o illorum suind-nl i  derogalionc dc illis, 
eorumquG totis lenoribus spccialis, speciiica, expressa,  
ct individiia, ac de verbo ad vcri>i:.m nihil penitus omis
so, et lorma iu iliis Iradila, observala, exprimerelur ,  el 
iusererenlur pricsenlibtis |)ro pienc, ct suilicicnlor ex- 
pressis, ct inscrlis liabenles, iliis alias iu suo robore 
permaiisuris,  ad praemissorum cfieclum bac v iced u m -
taxat spccialiler, ct expresse derogamus. usque
coiili’ariis quibuscumque. Daliim Roniic apnd Sanctam 
Mariam Maiorem, sub anniilo piscaloi is, die secnmla

fi;
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OctobrisMDCLXVllI, Poiniiicaliis iioslri anuo secundo. 
I. P. iinsiiis.

22Í2. Pi’æsens copia de mandalo Rcverendissimi P. 
N. Fr. Ildcfonsi Salizancs, tolius Orclinis Fralriim Mi- 
iiormn S. P. N. S. Francisci Minislri Generalis collalio- 
nala per nos infrascriplos Sccrclai ios Generales ejusdeni 
Ordiiiis, concordat cum sno ori”ina!i de verbo ad ver- 
bum, in cujns rei fidem bis snbscripsimns, cl sigillum 
niitwis Ordinis apposnimns. Ulyssipone in Gonvenln S. 
Francisci de Xabregas die seciinda Aprilis 1669. Fr. Pa
tricias Tyrellns Secrclarins Generalis Ordinis, pro 
Cismonlana l’amilia. Loco Sigilli. l'r. Atiloniiis 
Franciscus à Genna Secretarias Generalis Ordinis pro 
L'ilramonlana Familia.

22o. Nos os Religiosos abaixo assignados, morado
res neste Gonvenlo de N. S. P. S. Francisco da Rabia, 
CCIiiiicamos, c  damos le, c in verbo Sacerdoiis, serem 
OS sinaes aeiina dos PP. Secretários do nosso Reveren- 
dissiino P. Geral, e o sello menor do nosso Ueveren- 
dissimo: o qae cei liricamos pelas cartas, c patentes, 
que se leraô nesle Convento^ juntos todos os Religiosos,

I Capitnlarmente congregados, e alguns as liveiaõ ein 
I suas niaõs. Rabia oito de Fevereiro de 1670. Fr. 

Francisco do Uesicrro, Gnardiuõ. Fr. Francisco dos 
Santos. Fr. Sitnaö da Trindade, Lente de Artes, Fr. 
Gaspar do S. Francisco. — O P. Manoel Lopes de 

I Matos, Presbytero, aatboritale Apostólica, Nolario dos 
approvados pelo Ordinário desta Gidadc da Rabia, na 
forma do Sagrado Goncilio Tridentico, certifico, c doti 
por fé, que,os sinaes postos ao pc doste Rreve acima 
saO dos mesmos RR. PP. Religiosos do Convento de 
S. Francisco desta dita Cidade, os qnaes reconlieço 
pelos ver escrever, em fé do qnc passei a presente cer
tidão de reconbccimento, e a corroborei de mea sinal 
jMsblico c razo cm a Rabia, aos ([uatro dias do mcz de 
Jaubo de 1670 annos. O V. Manoel Impes de Mato.s.

;
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Kill lestcmnnho -p. de verdade. 0  (jual (raslado do 
Breve, eii o P. Maooel Lopes doMalos, Notario Apoa- 
lolico de S. Sanlidade, c approvados pelo Ordinário 
desla Cidade da Bahia, fiz trasladar i)cm e (ielmeiile do 
proprio, (pie eiUre^nei á parte, e de como o levou, c 
sc assignoii iia verdade, seui coasa, quo duvida faea, 
coin 0 qual estc traslado coiifLud, concertei, assiguei, 
suhscrevi, e. con-oborei de meu sinal publico, e razo 
em a Bahia aos nove do mez di; Junho de 1B70 annos. 
O P. Manoel Lopes de Mattos. Lm testcmimlio ».p do 
V erdade.

22'i. Depois de alcançadas pelo ucvcrendissimo Pa
dre Geral as sobreditas Letras do commissaõ de Sna 
Sanlidade, c havendo encarregado n Religiosos doutos 
da ünlem o exame, e averignaçaõ das razoeus do con
trovérsia sobre a facíiira dos dons Capltnlos passados, 
conforme aos documeníos, í(ne da Provincia se lhe lia- 
viaõ rcmollido, dco sobre eücssua sentença, que trans
crevemos aijui, poríjue delbi consta com individnaçaõ 
lodo 0 procedido.

225. Fray Alonso Salizaiios , I\iinislro General, y 
Sjervo de toda Ia Orden de nnestro Ladre Sail Fran
cisco etc. A Iodos los Religiosos, assi Prelados, como 
snbdilos de nnestra Província de San Antonio cn cl 
Brasil; do qualqnicr calidad, que scan, saliul, y paz en 
nnestro Sonor Josn Glirislo. Por quanto ha sido 
nueslro Soiior servido lográssemos nnestro continuado 
dosco de venir a este Beyno de Portugal para recono- 
oer màs do cerca cl estado de nuestras Províncias cn el, 
y sn Domiuio situadas, y reformar ios abusos, que 
por larga nnsouciu de los Prelados Gcnoiados, y por 
liumana fragihJadc de ios súbditos, sc hnviessen iu- 
íroducido, y ias graves, y repetidas qnexas, que nos fne- 
ron daílas, nò solo dei grande menoscabo, (|uo padece 
la Regular Observância, sino IrsmbicMi dei discredito de 
nnestro Seraüco Jnslilulo, en dicha Provincia deí
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Brasil j ííssi por la poca paz, quc do algmios anos a 
€Sla parle goza, corno de cl desamparo, en que se lialla, 
por muclios íieligiosos liijos de ella, qne passaron a 
estos Ueynos, llama, y provoca mieslro cuidado aa len- 
cioUj y pastoral vigilância a (jue en cumplimi(*nlo de 
nneslra obligacion, y para maior servicio de Dios ata- 
jemos los graves escândalos, quede uno, y olro l•esnlta ,̂ 
y reslituyamos dtcha nueslra Provincia a sn prisiino es
tado, esplendor de virtnd, observância, paz, y Iranqui- 
üdad, resoiviendo, segun Dlos y jnslicia, Ias conlro- 
versias, y terminando los pleitos, que a nuestra noticia 
llegaroii ha havido, y Iny, sobre la validad, y subsis
tência de algimos Capilulos, que se 1 ra n celebrado en 
dicha nuestra Província dei Brasil, para lo qual liallan- 
donos en esta Ciudad de Lisboa, con los papeles, y ins
trumentos de Ias parles concernienles a Ias controvér
sias, y deseando el maior acierlo en sn resolucion : Por 
Ias presentes damos comission a los PiU. PP. iM’ay 
Antonio de la Purincacion, Padre de nuestra Província 
de la Arrabida, y Comissário Visiiador desta nuestra de 
Portugal, l’r. Christoval Delgadillo, Lector Jubilado, 
y Padre de nuestra Província de Castilla, br. Luiz Cesar, 
Lector Jubilado, y Padre de nuestra Província dc Por
tugal, br. Antonio de los Arcbangeles, Lector Jubilado, 
y Padre dc nneslra Província de los Algarvcs, b’r. Antonio 
Francisco dc Genova, Padre, y Cnsloílio de nucsti'a Pro
víncia de Cenova, y Secretario (icneral de la Orden, 
Fr. Antonio dei Sepulcbro, Lector Jubilado, y Gnar- 
<lian dei Convento dc S. Prancisco de la Cindad dc 
Lisboa, para (jnc vean, y examinei) dichos |)apeles con- 
cernientes à dichas controvérsias, y olras qnalesciuicia 
conexas sobre la subsistência de dichos Capitulos; v Ics 
encargamos sus consciências, nos den al pie desta sn pa
recer firmado, para (|ue con descargo de la nnestia, \ 
segiin la jnslicia lo pidiere, resolvamos, y determinemos 
lo quc mas convenga para maior dircccion, v goviciiio
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île didía nuostra Província. Dada cn micslro Convento 
de San Ci-ancisco de Ia Cindad de Lisboa cn 25 de Março 
de 1()G9. l’r. Alonso Salizanes, Ministro General. Lngar 

del Sello. Por mandado de su P. Peverendissiíiia, 
Pr. Patrício Tirei Io, Secretario General de Ia Orden.

226. l'r. Antonio de la Puriíicacion Padre dela Pro- 
vincia de Ia Arrabida, y Gomtni.ssario Visitador de la do 
Portuj^aL Pr. Ghristoval Delgadillo, Lector Jubilado, v 
P. de la Provincla de Castilla, Pr. f.niz César, Lector 
Jubilado, y P. de Ia ibovincia de Portugal, Pr. Antonio 
de los Arciiangeles, l.ector Jubilado, y P. de la Pro
víncia de los Algarves, Pr. Antonio Prancisco de Genova, 
P. y Custodio de la de Genova, y Secretario General de 
Ia Orden, Pr. Antonio del Sepulcbro, Lector Jubilado, 
y Guardian de S. Prancisco de 1a Cindad de Lisboa, 
Juezes nombrados, y deputados por Ia commission de 
supra, y retro escrita, eu virtud delia, y obedeciendo el 
Orden de nuestro lievcrendissimo P. Pr. Alonso Sa
lizanes, Ministro General de toda la Orden de nuestro 
Padre San Prancisco, liemos visto, y examinado los pa- 
pelcs, y instrumentos coucernientes à las mencionadas 
controvérsias, y pleitos solirc Ia validad, y substancias 
de los Cajiitulos immédiates de nueslra Provincia de 
San Antonio del Drasil, celel)rados el uno en 1res de 
Otiibre de ÍGG5, el otro en 2/t de Agosto de 1GG7 y ba- 
viendo oîdo las paries, y sus allegatos, unanimes, y cou
ronnes, depues de baver conlerido todo, bailamos (jue 
diclîos dos Capitules, especialniente el postrero, fucron 
totalmeiUe nuios, por ios defeclos, (jiie intervinieron, y 
por el coiïsegnicnte, carece nuestra Provincia de Mi
nistro Provincial, Gnsiodio, Diiinidores, y Guardianes, 
legnlimameiiie elegidos, y (pie por talcs los (love de
clarar su Revcrcudissima, movicudo de nuevo Miuistro, 
Custodio, y Diiinidores, (pse legilimameule congregados 
elijan (luardiaues, y mas Otliciales, segun de Dereebo 
SC rc(|uiere, y es costumlire, atajaudo cou eslo los graves
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inconvenientes, que sc reconocen por nucslros papeles 
haver resultado en contravcncion de los Sagrados Câ
nones, y l^eyos de micstra Religion, y menoscabo de la 
paz, y Irunquilidad do nuestra Provincia. Assi lo senti
mos es nuestro parecer, salvo mcliori; y lo damos iii- 
mado de niicstras manos, en lines!ro Convento de San 
Francisco de la Ciudad de Lisboa T] de Marco de lOGt).a

I'r. Antonio de la Pnriiicacion etc.
227. Ajnstando-nos, como debcnios, con el jiarccer, 

y determinacion de tan dodos, y venerables Padres, 
contenidos cu la resolucion de supra : Por virtnd de las 
presentes, y usando de nuestra antoridad, y de la que 
Su Santidad nos ba cometido en csta occasion para re- 
forma de todas las Províncias de Portugal, y juntamente 
do la que cl Seuor Protector nos ba dado, que cons
tará una, y otra do los traslados autênticos, que con esia 
micstra Patente iran, anulamos dicbo Capitulo proximo 
passado de nuestra Provincia del Brasil, y todo lo beebo 
cn el declaramos ser de ningun valor, y fuerca, on cuya 
conformidad, no deve subsistir, ni queremos subsista 
qualquier ollicio, assi superior, como iulerior, liccbo 
por eleccion cn dicbo Capitulo, y bolvemos, y coiisti- 
tuimos la Provincia, y todos sus sujectos, assi Prelados, 
como súbditos, al estado, como si no se buvicra beebo 
Capitulo, y mandamos a todos los Religiosos de qual
quier calidad, que scan, por santa Obcdieiicia, cn virtnd 
del Espiritu Santo, y pena de cxcoinmunion maior laliv 
sententicc ipso facto inciirrcnda, assi lo entiendan, y 
observen, y Ics provieremos de Ministro Provincial, 
Custodio, y Difniidores iior otra Patente, quo và con 
esta; y assi mismo protestamos a todos VV. Pateniida- 
desRR. castigaremos con las penas de perturbadores de 
la paz a los que coiUraveniesscn a lo determinado por 
este nuestro Decreto. Dada en nuestro Convento de San 
Francisco de la Ciudad de Lisboa cn quatro de Abril do



rK5G9. Fr. Alonso Saiizancs MinisG’o Gciicml. Lugnr 
del Scllo. Por mamiado dc su Uevorendissiina : l-r, 
Palrii^’o Tircllo Secret. Gonoral do la Orden.

228. I’r. Alonso SalizanesMinistro General, y Siervo 
do loda la Orden de iiuestro Padre S. Francisco. A todos 
los Peligiosos^ de qcalqnier calidad qiiesean, denneslra 
Provincia de San Antonio en el Brasil, y sn Custodia, 
saliul, y paz en nuosti’o Senor Jesn ( hristo. Por quanto 
assisticiido personalmcnte on la Ciudad de Lisboa, 
beinos procurado saber ei estado de todas las Províncias 
de uuestra Picligion en el Beyno de Poi tugal, y sns Con
quistas sitas, para apiicai’ el oportuno reinedio a lodos 
los inconvenientes, y abiisos, que por omission de los 
Prelados, y bnmana iVagilidad de los su!)ditos se luivi- 
essen introducido, durante el tiempo do las guerras, y se 
nos lia liecbo rclacion, por Icgilimos Procuradores, de 
las graves controvérsias, pleitos, inquietudes, y escân
dalos, que lia iiavido, y bay en diclia uuestra Provincia 
de Sail Aiiloiiio do cl Brasil ocasionados de cl proximo 
jiassado Capitulo, en cHa cclebrailo, en veinlc y quatro 
de Agosto de 1G(>7, de que nos fueron presenlados los 
instrumentos aiileuticos, por una, y otra parte, cuyo 
exarnen homos cometido a sujclos graves, y Doutos, 
para que, con su parecer, rcsolviessemos lo que, segun 
Dios, y juslicia, iuesse nuis conveniente, y haviendonos 
le dado por escrito, y iirmado de sns manos, nos liemos 
ajustado con sn rcsolncion, en la conformidad, que por 
otra Patente, y Decreto mieslro và con esta, anulando, 
y declarando por nnlo diclio Capitulo proximo passado, 
y conslilniemlo la Provincia, y lodos sns snjetos en es
tado, como si no se huviera beeho Capitulo, como mas 
exieusamenle por diclio Decreto, y Patente consta: y 
para que no carcsca mas tiempo de Icgilimos Prelados, 
y Diliniiorio, y en adelaiUe tenga la Provincia nn govi— 
erno seguro, y gozeii de la paz, y tramjuilidad, que ante 
lodiis cosas (leseainos : Por laiUo, en virind de las preseii-

ii;
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tcs, y COP. el mcrilo de in saiiia Ohediencia, insliiuiinos, y  
nombramos por nncslro Comissário (leiioral de dicl)a 
jiueslra J^rovincin de el Brasil, y so Ciislodia al P. 
l"i‘. Anlonio de Santa Clara, Predicador, y Dilinidor 
liahitual de mieslra Provincia de San Antonio de Por
tugal, y le damos toda nnestra jintoridad j)lenaria, assi 
como de Dcrecho se reiinicre, y se coslnmbra daralos 
Comissários Ceneralcs ; y do mas à mas toda, la ijne 
tencmos, por Visitador, Beformador de Sii Sanii<lad, 
por Breve Apostolico, y por la antoridad, qne nos ba 
cometido (d B\ce!enlissimo Scnor Cardcnal Protector, 
qneremos, (joe diebo Padre I’r. Antonio de Santa Clara, 
sea Visitador, Beformador de dicba nnestra Provincia 
de el Brasil, y su Custodia, y por tal le nombramos de 
modo, (]ue en lodo, lo qne no prejndicare a la Iteligion, 
y nnestra antoridad, sera, y podra obrar lodo a(jnello, 
qne pudieramos obrar por nnestra persona, si nos ba- 
Ilaramos presentes, assi i)ara el fnero interior, como el 
exlerioi’, por si, o por olras personas de la dicba Pro
vincia, y Custodia, y en dicba Visita, scgnn mieslras 
Leys, formar processos basta ponerlos en estado de 
seilicncia ò por adjuntos, como mejor le parecicrc ; 
sobre qne le encargamos la consciência, y le rogamos 
obre con la prudência, qne pide nnestro estado, y el de 
dicba nnestra Provincia, y para qne mercsca, se lo 
mandamos por santa Obediência, cn virtnd del Espiriln 
Santo, y por la misma obediência, y pena de Lxcomn- 
nion maior lalw aenteniKV, ipso facio incurrcndfty y de 
inbabilidad pcrpelna para los ollicios de la Ordem, 
mandamos a todos los Beligiosos de dicba nuesira Pio- 
vincia, y Cnslodia de el Brasil, assi babitanles en ella 
como a los ausentes, divertidos por estas Provincias de 
llespanha, y Portugal, tengan à diebo P. Pr. Antonio 
de Santa Clara por sn legitimo Prelado, Comissário 
Ceneral, por Nós nombrado, y le obedescan, como à 
tal, en lodo aquello, qne es coslumbre, y por especial
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Derecho le concedemos, y para maior claridad, forma, 
y govierno do dicha miestra Província, y Cuslodia, on 
virtud do toda nuestra aiitoridad mencionada^ ordena
mos lo scgiiieiUc : PrimeramenLe : instituímos, y nom- 
hramos por Ministro Provincial de dicha niieslra Pro
víncia del Brasil, al P. Pr. Jacomc dc la Puriiicacion, 
Predicador, y en so defecto, por mucrte, ò olro legiti
mo impedimiento, a! P. Fr. Juan del Desierto, Prcnli- 
cador, y en deleclo dcste del mismo modo al P. Fr. 
Simon de las Llagas, Confessor; por Custodio al P. Fr. 
LaurenciodeSan Nicolas, Predicador, y Difinidor habi
tual de dicha nuestra Província; por üiíinidores al P. 
l*r. Simon de las Llagas^ al P. Fr. Juan del Desierto, 
Predicador, al P. Fr. Antonio de los Santos, Predica- 
doi,yalP . hi. Juan Bapdista, Confessor; en defecto de 
los quales todos, assi mismo por mucrte, y otro Icgiti- 
impedimienlo, nombramos por Difniidores, al P.'^Fr. 
Fslevan de los Reyes, Predicador, al P. Fr! Juan del â 
ÍjUZ, Pi edicador, hr. Pacdico dc Jesus, Predicador, yal 
P. hr.^ Matheo del Rosario, Confessor ; y faltando al- 
guno, Ò aignnos de los primeros iiombrados por Difiui- 
doies, entraran los poslrcros, que nombramos, scgun su 
graduacion, y por cl orden, con que ban senalados ; 
y mandamos por santa Obedicncia, en virtud del Espi- 
ritu Santo, pena de escomunion maior, lalcv sententia\ 
ipso facto incur renda, a todos los Religiosos, de qual- 
quiera calidad quo scan, de dicha nuestra Província de 
San Antonio del Ikasil, ysu Custodia, admitan, reeiban, 
y teugan por sii Ministro Provincial, Cnstodio, y Dilini- 
dores à los assi por Nos nombrados, y instiluiiios, y a 
estos assi mismos ordenamos, qne con assistência dc 
dielio P. hr. Antonio de Santa Clara, juntos en Difini- 
tono, legiiimamente congregados, eli’jan, y nombren 
lUaidianes en todos los Conventos, y de mas oiiciales, 

segnn, y como cs nso, y costnmbrc en nuestra Religion 
corno si csiiivieran en Capiinlo, y se apliqnen todos a
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desterrar ahiisos, alajar rclaxaciones, y rcsliUiir la Pro* 
viiicia a sii prislino esplendor de virlud^ y Ucgolar ob
servância, rcconciliando-se ones con oiilros, para (jiic 
nnaninies, y conformes, sirvan, y alaben al Senor on d  
eslado, que lian professado, bolviendo por (d credito do 
la Religion, y snyo, qne ba padecido el menoscabo, qne 
es nolorio; y para quo esla nueslra Patente llegne à 
noticia do todos, ordenamos, y mandamos se lea en 
Iodos los Conventos en plena Commnnidad, y se pongu 
im lanlo delia en el libro Bezeri’o de la Provincia. Dada 
en nueslro Convento do S. Francisco de Tasboa, en 
(juali‘0 de Abril do iGG9. Fr. Alonso Sali/anesAlinistro 
General, laigar dei -J- Sollo. Fr. I^alricio Tirello, Se
cret. General de la (Jrden.

229. límii anno, c dons mezes liaviaõ corrido depois 
de passadas as Letras acifiia, sein clicgarcm á Provincia, 
c naõ alcançamos qnal fosso o motivo desta dilaçaõ. 8ó 
consta ])elas outras, que logo ajunlaremos, qnc cele
brando se Capitulo Geral em Valladolid no scgninie 
anuo do 1070, c faiiccido a este tempo na Provincia o 
Custodio nomeado nas passadas Letras do Reverendis- 
simo, nem vindo suí)prÍ5iienlo nellas para outro, se re- 
correo com cilas, tanto para a sua conlirmaçaO, como 
para que fosse nomeado outi’o Ctistodio pelo novo Geral, 
conlbrmc consta das suas Letras, (jue saõ ;is seguintes, 
e primeiro as du coníirmaçaò.

2o0. Fray 1'rancisco Maria de Policio, Ministro Ge
neral, y Siervo do toda la Orden de N. 1\ San Francisco. 
Vistas por Nós ias razones, por lasíjuales nuestro Pre
decessor declaro i)oi' nnlo cl Gapiluio, (pic cl retro 
scriplo Instrumento menciona, ajnstamlo-nos con sn 
sentencia, parecer, y declaracion, la coiiíirmamos, y por 
la virtnd de Ias preser.les, ordenamos, y mandamos por 
santa Obediência, y pena de Fxcomuiiion maior 
sententiw, ipso faclo iucurrenda, a todos (pialcstjiiici' 
súbditos liucslros cii dicha Provincia. d«d P)rasii Ic (engan
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(liclio Capitulo por nulo, y a todas Ias (‘locioncs cn d  
lieclias, soí;iin, y como ostà dcdaraílo, como «licho cs. 
üada 011 micstro Convento de S. Francisco de Valladolid 
en dos de Junio de 1(370. Fray Francisco Maria d(; Po
licio, Ministro (ieneral de toda la Orden. Cngar dei 
Sello. Fr. Antonio de Lozada líenriqnez, Lector Jubi- 
lado, Calincador del Santo Oíicio, Custodio de la Santa 
Província deSant-Ago, Secretario General de la Orden. 
(loy íe, y verdadero testimonio, (jtie estas Patentes, y 
Decretos en sus traslados conenerdan con su original. 
Dada en este Convento de Valladolid, de Junio li’es de 
1070. Lugar dei 4- signal impresso, y puliüco. Fn tes
timonio de verdad. Fr. Antonio de Lozada líenriíjuez, 
Secretario General de la Orden.

Í231. O (|ual traslado de Patentes, e Decretos, en 
Joaò dtí Almeida^ Presbytero, publico, AiUkoriUile 
Aposloticn^ Notario dos approvados pelo Ordinário desta 
Corte, na íónna do Sagrado Concilio Tridenlino, as tras
ladei bem, e íielmeiUedas próprias^ (pie me forno presen- 
ladas pelo Pi. P. Fr. P'rancisco da ConceiçaÕ, Procu
rador da dita Proviiicia, (jue, de como as tornou a levar 
assinou aqui, com as qnaes este traslado concertei, e a 
ellas rnc reporto, em í(í do que 0 corroborei de meus si- 
naes publico, e razo, em Lisboa a vinte e dous de No
vembro de 1G70 annos. InsiaUis, cL rer/iiLsUus: Fm 
testimnnlio de verdade. «L* F concertado por mim No- 
lario Apostolico — Joaò de Almeida — Francisco da 
ConceiçaÕ. Seguem-se as do siqiprimcnto de Custodio.

232. f’l'ay Francis(m Maria de Policio, Ministro Ge
neral, y Siervo de toda 1a Orden de nuestro Padre San 
1'rancisco etc. Por virtud de Ias presentes, y alentas 
Ias razones, y causa, (jue el P». P. Fr. Alonso Salizanes 
nuestro Predecessor, y al presente Obispo de Oviedo^ ha 
tenido para anular el Capitulo, de ipie esta Patente haze 
mencion, sino tambien de instituir Ministro provinciaL 
Custodio, y Diíiiiidorcj los PP, (pie cn cila vau expres-
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sailos; conformandoiios con Ian justificada resolucion i 
confiniianios los dichos PP. Provincial, y DilinidorcSi 
cn sus oilicios, y en liigar del P. Pr. Laurencio de S. 
NicolàSj Custodio, qnc ha sido, y ya murio^ al P. Fi\ 
Plácido de San Antonio, quo por legitimo Custodio ha 
suííragado en el Capitulo Cenei al, y mandamos por sanla 
Obediência, cn virtud del Pspirilu Santo, pena dc exco- 
iiiunion maior latcc senlenlioo, ipso facio inenrrenUa, a 
lodes, y (lualcsqnier Pieiigiosos dc dicha Provincia del 
Brasil, los admitan^ y tengan por verdadcros Provincial, 
GiistodiOi y Difinidores, y assi mismo al P. Fr. Antonio 
de Sanla Clara por su legitimo Comissário CcncraC Re
formador^ como le confirmamos en esta nueva orden 
mieslra. Dada cn nucstro Convento dc S. Francisco de 
Valladolid, en dos dc Junio de 1G70. F’r. Francisco 
.̂Iaria Policio, Ministro Ceneral. Lugar del Sello. 

Por mandado de su Reverendissima, Fr. Antonio de Lo- 
zada Ilenriques, Seci elario General de la Orden.

2oo. 0  qual traslado de Patcule do Reverendissimo 
Padre Geral, passado, c confirmaçaõ do que de presente 
ho, cn Joaõ de "Almeida, Presbytero, publico, Antho- 
ritaie AposLolica, Notario dos approvados pelo Ordinário 
desta Corte na forma do Sagrado Concilio Tridentino, 
as trasladei bem, e fiel mente das próprias, que me IbraO 
presenladas, com as quaes este traslado concerlei, c a 
ellas me reporto, as quaes tornei ao R. P. Im’. Fi’ancisco 
da Conceição, Procurador, que, de como as recebeo, 
assinou aqui, em fé do (jue o corroborei de meus siguaes 
po.blicOj e razo, cm Lisboa a vinte e seis de Novembro 
de 1670 annos. Lm teslimunho de verdade. -L 
certado por mim Nolario Aposlolico, Joaõ de Almeida. 
Fr. Francisco da Conceição.

2'òh. Com eslas Letras Patentes dos nossos Reve- 
rendissimos Padres Geracs, passadas por hum, e con
firmadas por outro, chegou á Bahia o Commissarío 
Geral Fr. Antonio de Santa Clara, onde foy bem recc-

JABOATAM. VOL. I.
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bido dos Padres dcsla parle, que seguiaO o parlido do 
Provincial Pr. Jacome, inlruzo no Capitulo de Ires de 
Outubro de 1GG5, cm que presidio Pr. Sebastiaõ do Es
pirito Santo, Gommissnrio Geral por Creve Âposlolico, 
que depois Toy revogado como subrcpticio, e fica dito cm 
seu lugar. Da Bahia mandou Pr. Antonio de Santa Glara 
presenlar as suas patentes, c convocar a Gapitulo os 
Padres Vogaes da parle de Pernambuco, que vinhaõ 
nomeados para Diííinidores Pr. Joaõ do Dezerto, Pr. 
Simaõ das Ghagns, c Pr. Joaõ Bautista, os quaes delidos 
lá, ou prezos estes dous últimos pelos daquella facçaõ, 
e séquito do Provincial Pr. Joaõ da Luz, e naõ podendo 
passar á Balda para assistirem ao Capitulo, por suas 
cartas se compromelteraõ com o que uellc determinasse 
o Commissario Geral com os outros Vogaes, que no 
Convento da Bahia deraõ a posse, e rcconheceraõ por 
legitimo Prelado, e

PROVINCIAL CANON IGO

I I

III. O M. R. P. Pr. Jacoinc da Purificação. Era 
Pregador, natural da Assurara Bispado do Porto, e filho 
da Custodia, que nelia havia professado no Convento de 
Olinda cm ‘25 de Julho de 1G21 em idade de 19 annos. 
Poy Presidente in capite no Oratorio, que Icvanlaraõ os 
Prelados no Engenho de Santo André, districto da Ci
dade da Paraíba, depois que o Ilolandcz se apossou do 
Convento, que nelia tem os nossos Religiosos. Guardiaõ 
de Pojuca anuo e meyo, c Ires do Convento da Bahia, c 
outra vez aqui anno e meyo, e outro tanto na Congre- 
gaçaõ de Pr. Gerardo no mesmo Convento, c no Capi
tulo de í’r. Sebastiaõ na Bahia, feito Provincial inlru
zo, mas agora legitimo, c canonico, pelo Reverendissi- 
íno P. Cei’al, e acceito no Capitulo, que na mesma 
Bahia celebrou o Commissario Geral Pr. Antonio de
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Sanla Clara cm 22 de Novemhro de 1070, c coin iidtn 
anno e quatro mczes, depois no mesmo Convento da r>a- 
Ilia pôs termo com a vida aos cuidados de governar a 
22 de Fevereiro do 1G72 cm idade de sessenta c hum 
aiHios com pouca diííerença.

PROVINCIAL INTRUZO.

2o5. Ainda naõ craõ bem passados quinze dias, 
que na Bahia fora obedecido por Provincial o P. Fr. 
Jacome, quando em Pernambuco, repugnando os Pa
dres daquella parte ás Letras, c Ordens dos nossos Re- 
verendissimos^ c havendo-sc passado 1res annos c mais 
de très mezes do Capitulo do P. Fr. Joaõ da Luz, fazen
do Visitador, e Presidente para as cleiçoens futuras ao 
P. Fr. Melchior dos Anjoŝ , celebraraõ hum Capitulo 
cm oito de Dezembro do mesmo anno de ÎG70, c nelie 
levantaraõ Provincial ao P. Fr. Joaõ do Dczcrlo, DiíTi- 
iiidor actual dos nomeados nas patentes dos nossos Re- 
verendissimos, Custodio^ que liavia sido no Capitulo do 
P. Fr. Alcixo  ̂ Prelado de Olinda, (juando se deixou 
aquellc Convento pela entrada dos Ilolandezes, (íuar- 
diaõ de Pojuca très annos, e outro e mcyo do Serenha- 
iihcm, e do Rcciíle pela renuncia de outrem, e oulra 
vez aqui reposto por hum Breve do Senhor Núncio^ dc 
donde havia sabido pela Congregação intrusa de Fr. 
Gerardo. Durou este seu governo em Pernambuco 
pouco mais de dez mezes, por quanto no outro seguinle 
a quatroj dia do Seráfico Patriarcha, consta de hum ter
mo feito entre os dous partidos da Bahia, e Pernambuco, 
que reconciliando-se huns com outros, desistio do car
go de Provincial o P. l’r. Joaõ do Dezerto, e se torna- 
raõ os Conventos da sua parte á obediência do Coin- 
missario Geral Fr. Antonio de Santa Clara, e do Pro
vincial Fr. Jacome, tomando a posse dellcs os Prelados
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feilos no sen Capitulo, cessando • por algum tempo as 
controvérsias, c inquielaçocns da Província. Falleceo 
no Convento de Olinda em 16 de Março de 1686.

236. líavcndo o Coinmissario Geral Fr. Antonio de 
Santa Clara cooperado no seu oíTicio, como fica dito^ 
no anno de 1671 lhe chegaraõ outras i.etras patentes 
do novo Commissario Geral do thoor que se segue ;

237. Fray Joseph Ximenes Samaniego, Lector Jubi-
lado, y Theologo de Sn Magestad en la Leal Junta de la 
Immaculada Concepcion, Commissario General, y Sier- 
vo de toda la Orden de N. S. P. S. Francisco en esta 
Faroilia Cismontana etc. Al Pi. P. Fr. Antonio de Santa 
Clara, Padre, y Comissário General de los Estados, y 
Conquistas dei Brasil, salud, y paz en nucslro Senor 
Jesus Christo : Por quanto en virtiid, y letras dei llus- 
írissimo, y Beverendissimo Senor 1). Alonso Salizanes,. 
Obispo de Oviedo, General i:nmediato, que fue de 
nueslra Religion, cslà Vnestra Paternidad cxerciendo 
cl oíficio de Comissária General on estas partes, y Con
quistas, y tenemos informe dei zelo,. Religion, equidad, 
y prudência, con que sc porta en dicho govierno, es 
í)icn qnc SC continue en òl, para bien de la Religion, y 
consnelo espiritual, y temporal de los Religiosos: Por 
tanto, por virtud de Ias presentes confirmamos dichas. 
Letras, y Patente de comission en todo, y por todo, se- 
gnn sn contenido, y de nuebo nombramos, y institui- 
inos a Yuestra Paternidad por dicho Comissário con 
toda Ia autoridad, y segun todas Ias clausulas de dichas 
Letras, como si fiieran expressadas aqui una por una : 
y mandamos por santa Obediência en virtud dei Espi
rita Santo, y pena de excomunion latcv sententico,
ipso fado incnrrcncla, a todos los Religiosos, assi Pre
lados, como snbditos, sin exceptiiar alguno, que resideu 
cu (iichos Estados, y Conquistas, obedescan a Vuestra 
Paternidad, como a su legitimo Prelado, y miestro Co
missário, que representa Persona, y exerce nueslra aur
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ioridad ; y a todos, y a qiial(|uicra, quc i>o atendiondo 
al eslado, quo prolcssaron, so rcsisliron a la obcdioiicia 
do Vueslra Palernidad, y do siis Prelados ordiiiarios 
los comprimirá y obligarà a quo so sujelen, y obodcs- 
can, procediendo contra cllos con todo rigor, y impo- 
nicndoles las penas, qnc cstaii determinadas por las 
Leyes de la Beligion, y las demasque fucren necessá
rias para su redueion, y qiiielnd do cssas Provindas. 
Dada en nnestro Convento de S. I’rancisco dc la Ciu
dad dc T/isboa on side de Abril dc 1071. Pray .losepli 
Ximenes Samnniego. Comissário General. Por manda
do dc su Ueverendissima ; Pr. Diego Pol, de Ang. Se
cret. General de la Orden.

2o8 . P] para mais corroboraçaõ, c meibor iinneza 
das reclas operaçoens do sobredito Commissario l''r. 
Antonio de Santa Clara ncsla Provincia, conforme die, 
c os Padres adjuntos roprescntavaõ a sna Reverendis- 
sijna, confirma de novo, e revalida em tudo o Capitulo 
celebrado cm virtude do Breve Apostolico  ̂ e Delias 
Patentes dos Padres Geraos, Antecessor, c actual, por 
outras suas, que saõ as seguintes :

239. Pray Joseph Ximenes Samaniego, Lector Jubi
lado, Theologo de Su Magestad Caibolica cn la Real 
Junta de la immaculada Concepcion, Comissário Gene
ral, y Siervo dc loda la (Arden de N. S. P. San bran- 
cisco, cn csla Pamitia Gismontana etc. Al P. Pr. An
tonio dc Santa Ciai’a, Difinidor habitual dc nucstia Pio- 
vincia dc San Antonio de Portugal, y nucsiro Comissário 
General cn los Pslados del Bi'asll, y Padres Pr. Jacome 
de la Puriiicacion, Predicador, y Ministro Provincial, 
P’r. P̂ slevan de los Reyes, Prcdicadoi’, y Pi. Paciiico 
dc Jesus, Lector de llieologia, y Difinidores actuaios 
dc nucstra Provincia de San Antonio del Brasil, salud, 
V paz cn nucstro Senor Jesu Christo. Por quanto A ues- 
iras Paternidades nos informan, que haviendosc dado
p.or milos dos Capilulos celebrados cn dicha Provincia,
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lino en (|natro de Olul)i c do seiscieiUos y scsciUa y cin
co, oliocn \cinio y (jnairo do Agoslo do sciscioiUos v 
scsenla y side, por cl lluslrissimo y Iioverendissiiiio 
Sonor D. Fr. Alonso Salizanes, Obispo do Oviedo, qiic 
al presenle ei’a Minislro General do loda la Orden, cl 
qnal para mayor seguridad, y quo cessassen los pleilos 
movidos en ossa mieslra Provincia, recurrio a Su San- 
Udad, y Eminentissimo Cardonal Proteclor do la Or- 
den, y obluvo on Motn proprio do Sn Saniidad, y Lo
iras PaloiUcs del dicho Sonor Protector para nombrar 
1 lovincial, Cnslodio, y Diiinidores do dieba Província, 
y quo los nombrados por sn Piovcrcndissiina colebras- 
sen, y biziessen las denias elocciones do Prelados do los 
Conventos do dieba Província, y para la cxccncion, 
inslitniò en virlnd/lel MoUi proprio, y Lclras del di- 
cbo Senor Protector, por Comissário General y Piefor- 
niador Apostolico do dieba Província, y Custodia del 
Brasil al dicbo R. P. Fr. Antonio de Santa Clara, quo 
con ciTecto passou a los dicbos Estados, y fue recibido, 
y obedecido como tal Comissário General por todos los 
Religiosos de la Província, y Custodia, excepto de los 
moiadoies do sicte Conventos sitos cn Pernaml)uco, y 
liallando-se cn el Convento do San Francisco de la Ra
bia, declaro Ias clccdones do Ministro Provincial, Cus
todio, y Difinidores bcebos por nombramiento dei dicbo 
llustiissimo Senor Fray Alonso Salizanes en Yucslras 
Paternidades, y los Padres F>. Simon de Ias Llagas, y 
l i .  Jüan LaiUista, ausentes, y pidsioneros por los 
Rcveldes de Pernambuco, y declaradas diebas elcccio- 
nes, convoco a Ca{)itulo para celebrar Ias elecciones de 
los domas Prelados assi de la Província, como de la 
Custodia, que con cíTecto se celebro cn veinte y dos de 
Noviembre dei ano passado de setenta por Abiestras 
1 ateinidades, presidiendo dicbo R. P. Comissário Ge
neral, que constituian la maior parto del üiíinitorio, no 
obstante, ann que fucron convocados dicbos dos Padres

I
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Difiiiidorcs piisioncros , qne no assislicTon, mas sc 
compromelieron por carta cn lo quo liiziesscn Vucstras 
Pateniidadcs, y cligieroii Giiardianes, y denias Oficia- 
les para diclia Província, y Custodia; y aora nos piden 
hayamos por bicn de coniirmar, c declarar por buenas 
diclias clcccioiies: Por lanto, alcndiendo al Breve, y 
Molii proprio de Su Sanlidad, letras del EmineiUissimo 
Senor Protector, institucioii de Comissário Ceneral de 
diclios Esta’dos, y todo estar recevido, y approvado por 
cl Capitulo Ceneral proximo passado, celebrado en cl 
Convento de Valladolid, y por nuestro Beverendissimo 
P. Fray Francisco Maria do Policio, Ministro Ceneral 
de toda la Orden : Por virtud do las presentes dccla- 

I ramos por buenas, y canonicamentc celebradas diclias 
I elcccioncs de Custodio de la Custodia dei Bio de Janei

ro, do Cuardiancs, y demas Oficiales licchos por Vues- 
tras Patcrnidadcs, como queda referido, a todos los 

? quales, y a cada uno coniirmanios en sus oficios cn el 
nombre del Padre, del Ilijo, y del Espirilu Santo, y 
mandamos por santa Obediencia, y pena de cxcomu- 
nion maior laUc senicntice, ipso facto inciirrenda^ a to- 
dos los Religiosos, y a cada uno los lengan, y obcdcs- 
can, cn lo quo les tocarc, por sus legitimos Prelados, 
canonicamentc clectos, y por Nos confirmados. Dada 
cn nuestro Convento do S. I’rancisco de Agrcda cn 27 

Çde Agosto do 1G71. Fray Joseph Ximencs Samanieyo^ 
Comissário General: Fray Diego Fol. de Any. Secre- 
lar. General de la Orden.

2/|0. A(jui julgo scr preciso fazermos bunia breve, c 
claia nari’ativa deste governo da Provincia, do tempo, 

L(juc nella, pela intrusa Congregaçaõ de Fr. Cerardo 
^íUó 0 Capitulo presente do Commissario Ccral I’r. An

tonio de Santa Clara, entrarao cstas controvérsias de 
Prelados, anticipaçaõ de Capilulos, c divisaõ de gover
nos. Feita a sobredita Congregaçaõ no anno de IGG/t 
l3or Abril, por ansencia de Fr. Aleixo, pôs o Vigario

I, '
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Provincial inlrnso Fr. Gerardo dos Santos Guardiaens 
cm lodos os Conventos assiiii nas paries da Bahia, como 
nas de Pernambuco ; estes dnraraõ no governo até 
Agosto do anno segninle de 1665 linm anno c quatro 
Inezes  ̂ em qne voltando do Beyno Fr. Aleixo, deo 
aqnella Congregaçaõ por nnlla, e fazendo onlraj pôs 
novos I’rela(ios por Pernambuco. Os da Bahia chega- 
raõ a anuo e meyo até o Outubro dacjuelle anuo, no 
qual ten)})o Fr. Sebasliaõ do Espirito Santo,* naõ obede
cendo ás ordens de Fr. Aleixo  ̂ í‘cz lá aquelle outro Ca
pitulo^ im que levantaraõ Provincial a Fr. Jacome, c 
íicou assim dividida a Jh’ovincia em duas parles, e o 
seu govenio com duas cabeças: huma de Fr. Jacome 
na Bahia, com Fr. Sebasliaõ, ( | ug se tratava Commis- 
sario Geral ; outra com Fr. Bernardo da Incarnaçaõ-, 
Couimissario Provincial dc Fr. Aleixo cm Pernambuco, 
(jue havia tornado para o Beyno. Permaneceo este 
governo assim diviso, o da Bahia dons annos e dous 
Inezes; c dous annos o de Pernambuco^ por quanto em 

de Agosto de 1667 se fez cm Olinda Capitulo, em 
(lue sahio Provincial Fr. Joaõ da Luz, e a este obede
cerão todos, assim os de Pernambuco, como da Bahia ; 
estes^ porque ja a tempo, que em Fr. Sebasliaõ lhes 
laltava cabeça, pois havia clicgado a esta Provincia o 
Breve revogatorio da subrcpticia graça de Commissario 
Geral, com as expressoens ja referidas no mesmo Bre
ve; e os de Pernambuco, como partes, que sustenla- 
vaõ ao que haviaõ escolhido j)ara sua cabeça o P. Fr. 
Joaõ da l.uz ; este governou toda a Provincia 1res an
nos, e quatro mezes, até que chegando do Beyno o Gom-̂  
missario Geral Fr. Antotiio de Santa Clara, e dados por 
nullos estes dous Capitules, e especialmeuie este de Fr. 
Joaõ da J.uz, que era só o que existia de presente, fez 
Capitulo na Bahia em vinte e dous de Novembro de 
1670, c ludle foy declarado Provincial Fr. Joaõ da Pu- 
!‘iíicaçaõ leito pelo Beverendissimo^ e se fez nomeaçaõ
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dc Preiaaos para todos os Conventos da Província. Po- 
rao estes acceilos nos da Bahia, nias cm Pernambuco 
naõ, rondados sem duvida os PP. delie no Breve Pon
tifício, qne íica referido, e dava por valido este Capilu* 
Io, quando elle cm si o fosso, e assim em oito do De
zembro do mesmo anno fizeraõ outro Capitulo, e nolle 
Provincial a Pr. Joaõ do DezerlOj (jue ainda governou 
quasi dez mezes alc quatro de Outubro de 1671 cm one 
feita Ucligiosa, c pacifica concordata, obedeceraõ iodos 
ao P. Beiormador Pr. Antonio de Santa Clara, e ao le
gitimo Provincial Pr. Jacome da Puriíicaçaõ. Por morte 
desle, tornemos ao ponto, cm que hiamos.

2/|l. Por morte do V. Provincial Pr. Jacome da Pii- 
riíicaçaõ, aciiando-sc o Commissario em Pernambuco, 
com 0 P. mais digno da Provincia Pr. Daniel de S. 
Francisco, a quem pertencia irem os Scllos, c fazer a 
eleiçaõ de successor, de, tudo fez elie desislencia, e do 
direito, que a luima, e outra coiisa linlia, por luim ter
mo, (ieclaraudo que o fazia por esta vez, Et pro bona 
pads, t'h’a entendido, douto, c virtuoso, c temendo sem 
duvida, pelas razoens particulares, qne penetrava, no
vas altoraçoens, sendo cllc o Presidente desta eleição, 
fez renuncia delia, e foy ter ao segundo Padre br. Si- 
nvaõ das Chagas, (jiie convocando Mesa da Diíliniçaõ no 
Convento de Olinda, c Presidindo nella o P. Uolorma- 
dor cm vinte c ties de Abril de 1672, saliio eleito com 
todos os votos.

YIGAIUO PROVINCIAL CANONÍCO.

■'1 ' •'

I <_
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O M. R. P. Pr. Simaõ das Cagas, Confessor, natu
ral do Lugar de Pojiica em Pernambuco, c fdlu) desta 
Custodia. Poy Presidente com voto em Capitulo no Con
vento de sua patría Ires annos contínuos, e anuo e meyo 
depois Guardiaõ no mesmo; também o foy da Bahia ou
tro tanto tempo, c depois em Serogippc do Conde, c

IABO,VTAM. VÜL. l .
Líi i.

. 1



282

Diííinidor nomciulo na Paleníe referida do nosso Reve- 
rcMdissiíMo, t'nj ({nc veyo feito Provincial o P. Fr. Ja- 
ronio, e por morte deste, eleito eiii Yigario Provincial 
em 23 de Abril de 1072, c em onze do seguinte mez de 
dunho deste mesmo anno fez Congregaçar), em o Con
vento de Olinda, na qnal prezidio o sobredito Con]n}is- 
sario (icral br. Antonio dc Santa Clara^ e depois desta 
governon a Província toda Imin anao^ e alguns dias 
mais, como Prelado legitimo, o dous mezes mais como

PUOVíNGiAL INTRUZO.

2 '{2 . Por fjnaiUo o Gommissario Geiad Fr, Antonio 
de Santa Cdai’a, Uefonnador destinado para esta Pro
víncia, 0 nclla taò encarecido por Letras partieniares de 
ires Picvcrendissimos Padres Geraes para pacificar as 
suas Uirbaçoens^ c desconcertos, este mesmo depois úi) 
Imma paz, e concordia, que tanto liavia custado a iiiíro- 
duzir, 0 com vagares, c embaraços conseguida, tornado 
de Juiz, e cabeça independeuie, mcmbi’o movediço, e 
[larcial, causa porque ja de principio conliecido, ou |)c- 
nelrado nellc este genio, se relardaraò mais do (juo 
podia ser os eOeilos daquella concordata, como faisea, 
(juo conservada em maleria eombustivcl, e apta, quando 
parece estar njiagada, e consumida, {)cga_, e levanta 
novo, c mayor incêndio; assim agora, tendo este R. P. 
noticia certa de (|ue, por serem representadas á Sé 
Aposlolíca estas incohcreneias do seu governo, ora re
movido do oíllcio de Gommissario Geral desta Província, 
(í nomeado para ella outro, antes (]ue este eá chegasse, 
(; faitando ainda seis mezes para a legitima eelebraçaò 
do Gapitulo futuro, com toda esta antieipaeaO de tempo, 
convocou os Padres Vogacs, e em G dc Mayo dc 1G73 
ein 0 (iOnvenlo de Olinda, fez celebrar Gapitulo, e:n que 
íoy nomeado Provincial o mesmo, que eslava exercendo 
0 Oíiicio dc \igario o P. Fr. Simaõ das Chagas : íizcraõ

i

I
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Prelados novos para todos os Conventos, (íe que hnns 
tomaraf) posse, e outros naõ foi'ao admiltidos, íicando 
assini 0 corpo da Província, aiiuia qe.e com Iiiima só 
cabeça, poiapie suhorílinada, c depciideiUe, emsimesíno 
diviso, e encontrado, pondo-o dcíbriiic, c disparado a 
inaõ daqiíGlle proprio aidiHce, que fora escolhido pai*a o 
compor, e roíbrmar; eíTcilos, on deíbrmidadcs, (jue oi-- 
dinarianioiUc cosUinraõ sobrevir áqnollas Itcpublicas, 
quacsqner (jue cilas sejaõ, adnmdo os (jiie rcççeni, e mis-  
teníaõ a sua machina, tomando por suavidade a carga do 
mando, e fazendo demaziado gosto do allractivo do go
verno, qnaíilo mais cnidaõ em fazer-se perduráveis, e 
scgiiros ncilo, por nteyos incohcrciítcs, mais depressa 
correm para a sua ruina, e cücs mesmos saõ os (pie 
melhor concon’em para o sen descoiíceido. Tndo vio o 
Commissario Geral Fr. Antonio de Santa Clara exoeu- 
tado agora em si, c na Provinda, onde parece queria 
perpetuar-se com o seu governo, depois de diviso este, 
e separad.os alguns Conventos da sua obediência, lotal- 
menlo sobia; arruinado concluido, coíuo se vedo assento 
seguinl(3: Chofjon à Cidrulo da íkthia cm nove de Jnuko 
de 1073 por Commissario, Visilador, c í \c formador 
desta Provinda de Saufo Antonio do Brasil o d/, li. P. 
Fr. Luiz da llesiirrçivab, Diflinidor habitual da nunj 
santa Provinda de N. Senhora da Arrabida, por man
dado do nosso Uevermidissimo Padre Ministro CeraC 
P^r. P^randsco Maria BJtiiii de Polido, e lomoii lopo 
posse em o nosso Convento de S. Francisco da Bahia 
em plena Commiinidade, sem conlradiçaò nlpnina, e 
assim nos mais Conventos drcnmvisuihos, a saber ; de 
Seregippc do Conde, de Paragnaçú, Santo Antonio do 
Cayrá, c Seregippc dellley, achando ja  dons destes diios 
Conventos sem darem obediência ao P. P'r. Antonio de 
Santa Clara. F depois se partio para este Pernambuco, 
onde chegou a 27 do mez de Julho, c posto ja o tinhaõ 
obedecido por suas Patenies, que tinha enviado, o tornou

'f/-
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de novo a fazer tomando posse do Conveio de Santo 
Antonio do llccife, c de lodos os mats dcsle Vernambiico^ 
a saber: do Convento da Villa de Olinda^ dc ffjuaracii, 
Paraíba, Pojnca, Sevenlian/iem, A lagoa, e Uio de S. 
Francisco. Fog recebido com grande applanso de lodos 
os Ileligiosos, scm Ike encontrarem em algumacoiisasuas 
Patentes, por onde mandou tomar posse nos Conventos 
viais remotos, e ja  declarados; e vindo aos vinte nove 
do mesmo rnez para este Convento de Olinda, aos dez 
dias dc Agosto metleo de posse ao Provincial, Custodio, 
e mais Di/finidores nomeados por hum P>reve de Sua 
Santidade, e Patente do nosso PiCverendissimo Padre 
Ceral, annullando, e declarando de nenhum vigor o 
Capitulo intnizo, que tinha celebrado o P. Fr. Antonio 
de Santa Clara cm seis de Mago dc JGTo, cm que fez 
Provincial ao P. Fr. Simaõ das Chagas Vigário Pro
vincial ; c as razocns da nullidade do sobredilo Capiliilo 
intruzo as mandou o mesmo Padre Visiíador ao nosso 
Pievercndissimo Padre Geral, sendo huma das princi- 
paes, por o dito P. Fr. Antonio dc Santa Ciara mali- 
ciosamenie anlicípar o dito Capitulo intruzo, seis mezes, 
e dezoito dias, com a noticia evidente, que tinha da 
vinda do P. Visiíador, Executor do dito Breve de Sua 
Santidade; pois cm seu poder, consta, teve doas tran- 
sumpios impressos, c justificados na Curia Boniana pelo 
Notário Apostolico; c também por que seria frustrada, 
e baldada a inlençaõ assim do Summo Poniifice, como do 
nosso lieverendissimo, cs quaes ordenavaõ, r/ne com o 
Di/fmitorio nomeado, se fizesse o corpo do Capilnlo, 
conforme de ler minava o Breve Pontifício incluso nas 
Lelras seguinlcs do nosso Picverendissiino.

"i/iS. i’ray Francisco Maria Rhini dc Policio, Mi
nistro General, y Siervo dc toda la Orden de N. S. P. 
S. Francisco etc. A1 P. Fr. Lniz dc Lemos, Diffinidor 
iiabiliial dc la Provincia de Santa Maria de la Arrabida, 
salnd, y paz cn nucslro Senor Jesii Ciiristo : For quanto

A
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para la quiclnd, paz, y reforma clc micslra Província de 
San Anlonio dtd P>rasil, hcmos recebido nn Prove de 
Nneslro Sanlissimo Padre ClemciUe X, expedido a 
luieslra insUiucia, que es del tenor seguienle ;

Ád perpetuam rei memoriam.
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í2/|/i. Sacro-Sancli Aposlolatus Otíicium, quod inscru- 
lal'/iiis Divinæ Sapienliæ, nique ClemeiUiæ alliludo hu- 
rnililnli nostræ, nullo licet mcrilorum iioslrorum suiTra- 
gio, commitlere dignala est salubrilcr cxcqui, adjuvante 
Domino, jugiter salagcntcs, exorla inter Picligiosos Yi- 
los aniinorum dissidia, no fralcrnæ ebarilutis, Picligio- 
sæ(iue Iranquilitalis serenilalem diulius conturbem , 
opportunis l alionibus rccidere, ac ipsorum Pcligioso- 
rum saluli^ et quieli, quan'uii] nobis ex alto concediiur, 
])roviderc sludemus, sicut personarum, locoruin, et 
tcmporuin qualilatibus mature perpensis in Domino 
expedire arbilramur. Exponi siquidem nobis nuper fe- 
('it dileclus iüius Franciscus Maria Pbini de policio. 
Minister Goneraüs Ordinis Fralrum Minorum Sancli 
Francisci de Observantia nuncupalorum, quod corn in 
Provincia Sancli Anlonii Prasiliæ Fralrum Discalcca- 
toruni dicli Ordinis à pluribus retro annis vigucriiU 
conlroversiæ, non minus j)aci, ac cbarilali Picligiosæ, 
quàm Picgidari Observanliæ, ac stricliori Inslilulo ejus- 
dem Provinciæ plui'imum adversæ, ac præjudicialcs; 
præcipuc quidoni propter Capiluliim quoddam ibidefii 
anno MDCEXVII celebralum, quod à lune existente 
ejusdem Ordinis Ministro Generali dicli Francisci Ma- 
riæ Prædccessori annullalum fuit, cnm inslilulione alte- 
rius Minislri Provincîalis, et Ditfinilorii dicta) Provincia’, 
ac propter dclcgalioncm cujusdam Commissarii Natio- 
nalis, qui adliuc in cadem Provincia manct cum obedien-
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tia maioiâs niimcri Gonvcnliium. Kx adverso vero reman- 
scriiit cx alia parte pi’acialum Coimíiissariiiin recnsaii- 
tes MinisUi, el Üiííiiiitorcs aniinllali, qisi, non obstan- 
libns consuris ah eotiom Coiimiissario rulaiiiialis^ iio- 
vimi Capitnliiin celebraniiit aimo MDCLXX com rc- 
tciUioiio paiicoiiiin (jOiivenlnnm in dislrícto de Peniaíii- 
l)uco; alípie ita ulraquc pars in divisione perseveret. 
Idem Francisens Mai’ia Minister Generalis pm numeris 
sui obligatioiic, snbdilornm sihi eomniissornm salnti, 
cl (jnieli Ueligiosm prospcclnni esse exoplans oppoi-lu- 
iie in prcCinissis à nobis provider!, el nt inlVa inciulgere 
I)!iirimnm desiderat. Nos igilur ipsins Franclsd Marim 
Minislri Generalis volis ia hne parle, ipia?Jtnni enm 
Domino possiimus, favorahililer annuere volentes, ao 
<\j'is, el infra nominalornm Fralrnni expresse professo- 
rmn Ordinis priefall singulares personas à quibusvis 
cxcomniunicalionis, siis{)cnsionis, el iiitcr<licli, aliis(;ue 
Lcclosiaslicis senlcnliis, censnris, el |)(i3niSj, àjnrevel 
ab liomine, (piavis occasione, vel eatisa latls, si qnibus 
({uomodolibel iimodalm exislnnt, ad ciieclum pracsen- 
limn dnmlaxal conseipicndnm, liarnm serio absolvcnlcs, 
et absolnlos fore censcnlcs, siipplicalionlbns cjnsilem 
Francisci Mariee Minislri Generalis nonsine nobis super 
hoc linmiliier porreclis inclinaii, onmes, cl singulos, 
(pii poüiis, cl censiii’is occasione prosnarralarmn con- 
Iroversiarnin bine inde lalis^ qnovis modo innodali 
snnl, sen alias, qnomodolibel, in praeiifissis, aul rci, aut 
obnoxii exislnnl, à censuris, el poeiiis hnjustnodi, (juas 
propter cadem piumiissa qnovis modo incurrermU, sen 
incnri'isse, dici, censeri, vel prseleitili possent, anlliori- 
lale Aposlolica, lenorc pracsenliain, in ulroqne foro ab~ 
solvimns, cl tolaliler liberamns, diclasqne pcenas eis  ̂
et coruni cnilibel graliose remillinuis, cl condonamiis, 
ac cum ipsis omnibus^ cl singulis super irregulariiale, 
si Guam, cx eo quod censuris linjnsmodi proplcr cadem 
prieiiiissa innodali^ sacrosanctum Missae Sacriiicium, cl
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alia DIvina Oillcla (non tarnen in contemptnm elavimn) 
eeicbraverint, sen aliás in snis Ordinibiis minislravc- 
rint, (juovis modo contraxisse reperianliir, ad (incm- 
cnriKiuo eíTecliim, aulborilale, et tenore prad'alis, de 
specialis dono gratiao dispensamus; eosciue, et conini 
(jiicmlibet in j)ristinum, et enm, in (jiio, ante praniissa, 
(jiiomodülibet erant, slatnm restitiiinuis, reponinnis, et 
plcnariò rcinlcgramns. Neenon super pranarratls con- 
ti’oversiis {^erj)etnnin cunctis silcnlinm im|K)ninins. 
Prieleroa ulrijupie partis praclatis Minislris, et Dillinito- 
bns, (jui de pracscnli in mcniorata Provincia divisi gn- 
bernant, ( |U O S  oinnos, et singnlos à gnberiiii iminere 
rcspeclive absolvimns, neenon illis, ({iii in prielalo Capi
tulo anni MDCLXV1Í, nt j)ra*rcruir, annnllalo elccli 
rncrunt^ nt oinnibnSj et singniis privilegiis, pricrogati- 
vis, graliis, et indnltis á StaHilis dicti Ordinis pro ipso- 
rum instilutis praiscriptis, uti, lYui, et ganderc libcrc^ 
el licilò {)ossinl, et valeant in oninibits  ̂ et per onmia 
pci'indc, ac si legitime electi, niiinornm suornm tempus 
ab eisdem statntis priefixum explevissent, dicla aullio- 
rilate harnm serie concedimiis, et indulgemus. A(; 
dilectum iiliiim Antoninm à Sancla (dara Pralrem dicti 
Ordinis Commissarinm nationalem in Provincia p-nc'- 
l'ata delcgatnm, à sno Commissari-itns bnjnsmodi olli- 
clo ai)Solutnm antlioritate pivedicla earnnidem tenore 
priesenlium dcclai'arnns, eifjne pra^cipimns ne amplins 
qnidquam jurisdiclionis in eadem Provincia cxci'ceat, 
sed statim ad i)ropria reverlatnr. Pro (elici, |)rospero- 
qne dicUe Provinciic Saiicli Anlonii Brasiliic regimine, 
et gn!)eriiio sabibriler providere cnpientes, ac de inlVa 
scriplonini Ordinis j)rietatLe Prolessornm iidc, prnden- 
tia, vigilantia, charitate, integritatc, et licligionis zelo 
j'>]nriüHim in Domino coniisi, dilcetos (ilios Simoncni à 
Plagis in Alinislrnm Provincialem, ac Dominienm à 
Sanclo Antonio in Cnslodem, neenon IMattliamm à Pra> 
sciUationc, Aiiloniiini ab Angclis, Buuavcnlnram a llo-

hi
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sario, ct Dominicnmá Martyribus Fratrcs cxprcssse pro
fessos Oi'diiiis liujusmodi in Diilinilores cjiisdem Pro- 
vinciio Sancli AiUoiiii Brasilii ĉ rcspccllvc ad lempos, 
({no (’jnsmodi oillcia juxta regniaria ojnsdem Orciinis 
Inslilula, per Sodem Apostolicam coiiHrmala dnrare 
consiievcriint cum omnibus, el singulis privilegiis, prm- 
rogalivis, el facnltalibus, aulliorilale, pra^cinineiuiis, 
graliis, cl indnllis, ac bonoribns^ cl oneribns solilis, d  
consnclis, anlhorilalc, el Icnore pricfalis conslilnimiis, 
tl  dopulamns: Ac illis secmulo loco, in casn mortis, 
diioclos pariier lilios Bernardinum à Purificalione in 
Minislinm Provinclalem, el Steplianuin à Begibus in 
Ciislodem, ac Joannem à Tioco, el Danielom à S. I'ran- 
cisco ("jiisdem Ordinis Professores in Diillnitorcs Pro- 
vincim biijnsmodi rcspeclive snbstiluimiis, el siii)roga- 
nius, Volenlcs, ul Minisler Provincialise ac Cnslos, cl 
Diilinilores sic à nobis dcpulali, sive subsliluli, respe- 
clive una enm Gommissario per inemoratnm I’rancis- 
enm Mariam Minislrnm Gencralem ad Provinciam prm- 
falam pro illiiis reformalione deslinando eleclioni fa- 
cicndic novornm Gnardianornm jnxla Slalnla Ordinis, 
el exigeniiam Provincim Iinjnsmodi assistant. Demnm 
eideni Gommissario sic deslinando praesenles lileras exc- 
cnlioni rnandandi, ac demandari faciendi, nccnon con^ 
iradiclores quoslibet, el rebclles per senlenlias, censu
ras, el pmnas Ecclesiaslicas, aliaque opporluna juiis, 
el facli remedia appellalione poslposila compercendi, 
anxiliiirnqne brachii smcularis, ad hoc, si opus fuerit, 
invocandi quameumquc ncccssariam, el opporlunam 
facullalem, eadeni aulliorilale, barum serie Iribuimns, 
cl imperlimur. Mandamus prmlcrea in virlnle sancUe 
Obedieniia?, ac sub indignalionis noslrec, aliisque arbi- 
irii nosli'i pceniSe omnibus, el singulis Provincim prm- 
(alic SuperioribiiSe fralribus, cl personis, caclerisque, 
afl quos special, el spcclabil in fulnrum, ut supra no- 
minalos fralrcs ad oilicia els rcspeclive per pnesculcs
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domaiulala, illorumquc liberum cxcrcilimii jiixla carum- 
dem lenorem pracsenlimn recipiaiU, cl admiiiant, eos- 
que recognoscaiU, ct illis in omnibus oílieio luijusmodi 
eonccrneiUibus pareanl, cl oI)cdiant, raveaiUque, et 
assistant respective. Ac dccernentes ipsas pi’iescnlcs 
literas Unnas, validas, et eílicaccs, existcre, el Tore, 
suosqiic plenários, et inlcgros eíleelus sortiri, el obli- 
Mere, ac illis, ad quos special, el speclabit in iulurum, 
in omnibus, ct per omnia plenissimc suftVagari, el ab 
cis respective inviolabilitcr observari, sicque in pra}- 
inissis per quoscumquc Judices Ordinários, cliam cau- 
sarum Palalii Aposlolici Auditores, judicari, el diiliniri 
debere, ac irrilum, cl inane, si secus super Ins à quo- 
quam quavis aulliorilale, scienter, ve! ignoranter couti- 
gerit attentari. Non obstanlibus praemissls, ac Consli- 
lulionibus, ct ordinationibus Aposlolicis, nccnon prm- 
fatorum Ordinis, et Provinciac, aliisvc quibusvis, cliam 
juramento, coniirmalione Apostolica, vel quavis iinni- 
latc alia roboraiis, stalulis, el consueludinibus, privi- 
legiis quoque, indultis, ct Lileris Aposlolicis in conlra- 
rium priemissorum quomodolibet conccssis, coniinna- 
lis, ct innovalis. Quil)us omnibus, et singulis illoruni 
teueres prmsentibus pro plene, ct suiliciontcr expressis, 
ac de verbo ad verhum insertis habentes illis aliás in 
suo roborc [)crmansnris, ad prmmissorum eilectum hac 
vice dnmtaxat speciaiiter, et expresse derogaimis, emte- 
risque coiUrariis qnibnsennujiie. Volumus antem, n( illi, 
qnos à censuris propter prremissa inenrsis, nt prmfor- 
tur, absolvimns, pce-nilcniiam, quam eis Sacerdos ido- 
Ileus propter eadem piaemissa injuiixcrit, omiiino adim- 
pleaut, alioquin pra}sentes Lilcrm (juoad absolutioneni 
liujusmodi eis in loro conscientiie minime suuVagcnlur. 
Dalum PioiiKC apud Saneiam Mariam Maiorem, sub an- 
nulo Piscutoris die XVIii Mail MDGLXXII, Pontiiica- 
lus noslri anno lerlio, 1. 0. Siusius.

Í.VBOATAJU VOL, t. Ü7
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^/|5. Por lai’.Lo consUmdonos, (coiiio iios consta] tfe 
ja necc'ssidad, (jne dici)a Proviiicia liciie do Uolbrma, y 
Visila, aim dospucs (!c ima conconiia, qne so dizc ostar 
passada ciUro los Padres de Pernambuco de nna parte, 
y el Padre Comissário General Fr. Antonio de Santa 
Clara con el !\ Provincial Fr. Jaconic, y su Oiiinitorio 
en (|nali‘o de Olnbre de 1G71, nsando de la anllioridad^ 
(Uie Sii Sanlidad en el referido Breve nos concede, y 
(eniendo plena noticia de qne en viiestra Paternidad 
concnri’en lodas las prendas, qne pide d  sujeto, quy 
iiaya de ser inslilnido, y nonibrado por Reformador, y 
Vdsitador, segnn el tenor del Breve, con entera satis- 
laccion de ({ue cnmpiira adeitnadainente con las obliga- 
cioniis de lal; Por cl tenor de las presentes, firmadas 
de nuestra inano, seüadas con el Sdlo major de nnes- 
Iro olicio, y refrendadas por nuestro Seci’etario, noin- 
liramos, senalamos^ y iiislitnimos a V. P. por Comissá
rio, Visitador, y Reformador nneslro de dicba'Provín
cia por d  tiempo, y cspacio, qne dnrare dicba Visila, 
y cxe.ciicion de dicbo Ri-eve, y los pnntos por Sn San- 
tidad determinados, y despms por espacio dc scismezosj 
para (pie vea eonio se cnmjtle dicba Reforma, y obsei- 
vancia regular, y nos pueda dar cnenta, y entera saiisfa- 
cion de lo obrudo |)or dichos Padres, nnevamente por 
Sn Sanlidad nombrados, y instituídos en sns olicios. Y 
(pieremos, ordenamos, y mandamos, qne no obstante 
dicba Concordia, d  infcrlo Breve de Sn Sanlidad se exe
cute en lodo, y por todo, segnn sn tenor. Y para (]ue 
mejor pneda V. P. cnmpür con la obligacion de lal Co
missário, Visitador, y Reformador de dicba Jb’ovincia, 
y todo lo (jne jusgare ser mas conveniente a diclia re- 
lorm.i, y (levido cumplimienlo deste Breve, teniendo^ 
como tenemos, entera satisfacion de la virtnd, lileralnra, 
zdo, y prudência de V. P. le concedemos toda imcstra 
aullioridad, tanla, quanta podemos delegar sobre dicba 
Província dc San Antonio del Brasil, y Custodia, y todos

-A
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los (Icmàs lUiGslros snbailos, eslajUcs, y Iribiiantcs cu 
íiicha micslra Província, cie forma, cpic pneda obrai' on 
cila V. P. todo aqncllo, cjnc nòs pofiinmos, y podemos, 
si fnesscmos prezonles, assi para la Visita, y I'cdbrma, 
como pai'a presidir cn Ias elecciones, y Diíinitorios, (pu* 
ccurriercn, dnranle el tiempo dc diclia Visita, y por los 
seis mczes depnes de cila, y lodo Io dcmàs, cjnc Sv? pne.la 
haz.r por nuestra aullioridad delegada, atm pteniiudinr 
polesUiiis, ann epic sea para las coísas. para cpie sea ne
cessário expressar la delegacion, cpie !e damos, y decla- 
ramo's por expressada, como si especial la coiicediera- 
inos, como concedemos. Y mandamos a V. P. j)or Santa 
Obediência, cpie, no obstante la diclia concordia, ponga 
en cxccncion el dicho Ib-eve, y iodas sns pai'les, y dê 
la possession a los diebos Religiosos nomlirados por Sn 
SaiUidad en losoíicios de Ministro Provincial, Custodio, 
y Diíinidores; y porcine V. P. no caresca dei merilo de 
Ia Santa Obediência en funcion lan grave, y impoi-laiite 
al servicio de Dios, mandato de Sn Sanlidad, bien do la 
Jleiigion, y paz do esta nuestra Província, se Io man
damos por santa Obediência, cn virliid dei Cspiritu 
Santo, admita, y accjile diclio nneslro nombramiento. 
instilucion, y comlssion de Visitador, y Reformador. V 
a todos los iicligiosos de diclia nuestra Ib'ovincia, assi 
snbdilos, como Rrelados, mandamos debaxo dc la misma 
Obediência, ])cna de Rxcomnnion lalcc senlcntiív^ 
ipso fado incurrenda, y de privacion perpetua do los 
actos legítimos, reciban, y admitan aV. IV por sii Supe
rior, y j’rebulo Visitador, y Reformador nneslro en la 
forma arriba declarada, y expressada, y por el tiempo 
ya dicho, y como a tal Comissário Visitador, y Reloi'- 
mador le obeciescan. Todo lo cpial cnmpÜdo, y execu
tado, cn la forma, qne Sn Saiitidad dispone, y Nòs por 
esta mandamos; y cnmplidos los seis mezes despnes det 
dicha Visita, se bolverà V. P. a sn Provincia. Dada cn 
nneslro Convento de San 1’rancisco de Madrid, en dos

r ̂i.
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de Marzo do !G7o aniios. Fr. I''rnncisco Maria Rliini dc 
Foücio, xMinislro General. Por mandado de Sii Revc- 
rcr.dissima : I'i\ Antonio licnriqucz dc Lozada, Secre
tario Genera] de la Orden.

2/[G. Deslas Letras Patentes de sua Reverendissima, 
Rrev(! Aposlolico, e assento referido, so vè como Toy 
miüo 0 Gaj)itulo Provincial ultimo do Commissario Geral 
I'r. Antonio de Santa Clara, e as razocris da sua nulli- 
(lade, sendo a principal estar ja liavia hum anno passado 
o Breve de Stsa Santidade, pelo qual o absolvia daquella 
occupaí^aõ, e mandava retirar, a anticipaçaõ cavilosa do 
tal Capitulo, naõ sendo ignorante el!e do Breve, que o 
privava. Por virtude deste, nomeou sua Reverendissima 
})or Coiumissario Geral, AGsiiador, e Reformador desta 
Província ao P. I’r. Luiz de Lemos, ou da Resurreiçaõ, 
Diílinidor habitual da Santa Provincia da Arrabida, que 
chegando á Bahia, como fica dito, foy oi)cdcci(lo de todos 
os Padies daquella parte, c dalli passando a Pernam
buco, a quinze de Agosto deste mcsnio anno dc ^073, 
de[)ois de declarada novainente a nulüdadc do passado 
Capitulo, se fez o seguinte cm o Convento de Olinda, 
donde se achavaõ todos os Padres da Diíiinieaõ nomea
dos no Breve de Sua Santidade com o Ministro

PROVirs^GlÂL GANONICO.

IV. 0  M. R. P. Fr. Simaõ das Chagas. Neste mesmo 
Capitulo, com a presidência do Gommlssario Geral, c 
novo Reformador, se foz a (deiçaõ do todos os mais Pre
lados, c oíTjciacs para os Conventos da Provincia, qne 
sem controvérsia toinarao posse dclles, c se conservaraõ 
('111 paz até a entrada do Yisitador Geral seguinte, como 
logo veremos. Neste mesmo Capitulo se acceitou hum 
Decreto da Sagrada Congrogaçaí) dos Cardcacs para que 
nesta Provincia se pudesse eleger hum Yisitador Geral, 
para a visitar, c presidir em Capitulo, dado Cvazo, que o

ti <
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podido a sna Rcvcrcndissima, on d Só Aposlolica iiaO 
olicgasse a tempo dc i’azcr nella eslas funçocns, o qual 
ho iia (orma sogninto.

247. EminciUissimi e Rcvcrcndissimi Sig. T.a Pro- 
vincia di S. Antonio del Prasilc do Minori ObscrvaiUi 
Riformati di S. Prancisco Immilmcnic espone all’ EE. 
VV. qual mcnlc cssendo distante dalii Siiperiori Gene
rali dcir Ordinc piu di quatro milie iniglia e Into par 
marc con grandisissimo pericoli de Juzelii, et allre molto 
disgracie che soglioim accadcro per mare, et cssendo 
necessário, conlbrme al uzo de la Rcligione d’ an dare a 
buscarc il Comissário Yisilatori nominalo dal Superior 
por visitare la della Província, c come moUc volte sue- 
cedono molti inconvenienli per mancamento d’ imbar- 
catione, () dclle disgratie del marc il della Provincia non 
arriva a tempo, () qual che volla si perde con detrimento 
notahilc de la sudetla Provincia. Per lauto, humilmcnlc 
supplica la benignità dell’ EE. VV. a degnarsi alteso a 
lanti inconvenienli dar facoltá al Dillinitorio in tali oc- 
cazioni di mancamento, ó tardaiiza d’ cligcrc un Padre 
dc la medesma Provincia per Visilatore dessa, conlormc 
alii Slaluti Generali de la medesma Religionc disposli 
per r  Indie Occidentali dell’ anno 1051, dell’ scguenle 
tenore : Si vero non adesL Commissanns VisiUUor, i\li- 
nisler, ant Vicariiis Provincialis .nmiil cum DilfuiUono 
cliganl Patron gravem cjiisdem Provincuc, qm vcl sit 
Lector Jubitatiis, vel fncrit cjnsdem Provincuc Minisier^ 
Provincialis, vel Di/finitoi\ vcl Guardianus cuni maioi i 
juirte sufjragiorum, el isle nomine Capitnli Gcnoalis
erit Commissariiis Visilator, Prccses Capitnli aim sn/-

islo casu
Into....

^ __ _ Jongregutio liminenlissimornm
Sanct. II. E. Cardinalinm negoliis, et consullaliombns
Exonploruniy et lleguUirinni prevposilciy aiidito 1 1 ocn~ 
ratorc Commissario Cnriw Minoriun Obse/vantinm,

erit Commissariiis Visilator, i^rccses L^apiiuii cn, 
fragio, el plenitndine potestatis, rcvocala pro isl 
qnacumque Constitnlione in conlrarinni. Che il I 
Deus dedit. Sacra Congrcgalio Eminentissu

ill
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ac refip'cnle Einineniissimo Cardiuali Cibo bcnignc 
vidnlsii, Kt Oraiorcs in casu praniarralo deficientUc 
Connmssaru Visiiaioris à Palre Ministro Generali dc-- 
piitali, (ilium Hehgiosum (jiiedílalibiis ex prevseripto 
ConsLiiiitionnm disposuione ad prccdichun mniiiis eli^ 
gore, el dcpiiuire possint, el valeani enm iisdeui ficiilla- 
^tbns, prxrogatu'is, el privilegiis, r/iiibns Conimissarius 
Visiialor à Ministro Generali, ul supra, deputaliis, 

fn ii, el gaiidcre soiet. liaianien ul Oralores teneantur 
semper hujiismodi Commissariarn Visilalorem legitimo 
tempore petere; el qnalemis ille supervcncrii anieeiiiam 
Commissariiis ab ipsis Oraioribiis clecins muneris sui 
exerdtium inckoaverii, possil, el debeal, non obstante 
prwfala cleciione injunciiim sibi à prxdiclo Minislro 
Generali o//iciiun exercerc\ elechis aiilem per Oralores 
omnino abstinere tenealnr. Non obslanlibiis etc. Ro-
m x io  Mail 1(37:2. E. Cardinal. Rrancatiiis. Siqilli 
Loco. ^

2 /i8. Loito 0 Capiiulo na fortiia roferida^ compostas 
no niclhor modo as passadas tor])acoens, c completos 
os seis mezes, quo depois da facliira dello assigiiava o 
heverendissimo ao 1‘. Reformador Fr. Luiz da Resiir- 
iciçaõ para a rcvisla dos ciTeiios da sua Reforma, se

Rrovincia, tendo antes com os Padres 
(la Diííiiiiçaõ representado ao nosso Rcvereiidissimo, 
e a hua Santidade a noticia^ e processo das sins opc- 
laçoens, de qne rcsniton confirmar o Santo Padre por 
outro Breve seu Indo o executado no dito Capitulo, 
dec arando juntamente, como o Iiavia feito o P. Refor
mador, por invalido o precedente, e inlruzo do P. Fr.

utonio de Santa Clara com a expressão das justas can
sas para a sna uullidadc, que lie o seguinte.
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* I'f ' Ad futuram rai memoriam.

‘2'i9. l'ixponi nobis nnper focil dileclus iiliiis F(3n]i- 
; ^̂ .naiuliis à Pciiîiu de Francin, Procurator specialis Ib’o- 

;^r^vinciæ Saudi Aulonii Brasiliæ Fratrum Minorum Or- 
;% diuis Sancli Francisci de Ohservanlia Discalcealoruni 

mincupaloriim, quod cnin ad componendas imiltoruin 
|annoruiii liles  ̂ ac Îustiluli Uegidaris relaxalioucs iii 

Provincia ferventes debile corrigendas, Nos per 
(jiiasdam nostras, in simili forma P>revis Literas, die 

'■ XVIII Maii, MDCLXXII expeditas, ad supplicalioncm 
" dilecli iilii Francisci Mariæ à Policio  ̂ iVJinistri Generalis 
jJdlrdicti Ordinis, nonnulla slatnissemns, et ordinavissemus, 

ac Ministrum Provincialem, Custodem, et üillinilores 
Hn» Provinciæ prædictai conslituissemusj et alias, prout in 

t cisdem Lilcris uberius conlinetur; dileclus diam fdius 
X Ludoviens à Besurredione, Frater expresse professas 
;'5i J'iovinciæ Ai rabidæ Ordinis prædicti^ ac Commissarius 

irtUdl Visiialor diclæ Provinciæ Sandi Anionii Brasiliæ̂ , à 
d-: inemorato Francisco Maria Ministro (jenerali depntains, 

iTi.iîiLincnsc Junii MDCliXXlll ad Provinciam Brasiliæ liu~ 
ipieiT jusmodi accessit, ibique ab omnibus ipsius Provinci;e 
a®;.P Convenlibns admissus, tandem jnxla formam prædicta- 
uiv rum noslrarum literarum in Conventu Capitnlai’i San- 

ctæ Mariæ de Nivibus Villæ 01ind;e pi’ope Pernam-
■■PA • bncum, declaravit, ac in j)ossessionem suorum respe- 

; clive olîlcionim admisil, dileclos pariter filios Simonem 
hi Plagis Ministrum Provincialem, Dominicum à Sancto 

'w-ii- i - Antonio Custodem, ac Mallhæum à Præsenlaliono, Do- 
i'niinicum à Maidyiibus, Anloninm ab Angelis, et Bona- 
: venluram à Bosario, Diilinilores ejusdem Provinciæ 

Sancli Anionii Bi'asiliæ. Insuper diclus Ludoviens, 
' Commissarius Visitator, eodeni loco, ac Icmporc cas- 

suvil, atquc anuullavit quoddam Capilulnm, anleccdcnle
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mcnsc Míiio cclcbralum per dilcctiiin riliiim AiUonium à 
Saiicla Clara, lime pi\Ttensnm Gommissariiim, eò quod 
dolose per anlicipationein dehili lemporis, in IVandeiii 
diclaniin Lilerarum liabilnm fiiissel; quod eliam pro 
lali Iiabilimi, atqiie declaraluai in Civitatem Ulixbonem, 
post parlinm conlcslationcai, corani Venerabili I'ralre 
i\!arcello Arcliicpiscopo Clialcedoncnsc noslro, el Apos- 
lolicie Sedis in Porlngaliae, et Algarbionmi Begnis 
Niinlio, faclam, ad hoc, nt pi’iedictie Liloroc noslric el- 
lectniii liabcrcnt. Porrò idem Ludbvicus Commissarins 
Visilalor, congrega to Didinilorio, sic Apostolica anllio- 
rilale instituto, die XV Angusti proximo pra^teriti in 
priedicto Conventn ad Canonicam Gnardianorum cle- 
ctionem^ jnxta Gonslitutiones Ordinis praedicti processit, 
proiit in Actis CapiUilaribus, et reliqnis Scriptnris inde 
transmissis uberius dicitnr conlincri. Gum autem sicut 
eadem expositio subjnngebat, ut prsciiUa omnia juxta 
snpradiclas nostras Literas, ac dicti Francisci Marise 
Ministri Generalis dispositionem acta, et gesta firmins 
siibsistant, dictns Ferdinandus Procurator plurimiim 
cujiiat ilia Apostolicac coniirmalionis nostrm patrocinio 
communirl: Nobis proplerea, nomine dictee Provincim 
Sancti Autonii Brasiliie, liumiiiter supplicari fecit, ut in 
praemissis opportune providcrc, et ut infra indulgcre do 
l)cnignitate Apostolica dignaremiir: Nos igitiir ipsius 
FerdiJiaudi volis iiac in re, quantum cum Domino pos- 
sumus, favorabiiiter annuerc volcntes, cumque à qni- 
i)usvis excommunicationis, suspensionis, et intenlieti, 
aliisque Fcelcsiasticis sententiis, censuris, ct pmiiis à 
jure, v'el ab iiomine, quavis occasione, vel causa kuis, 
si quibns ({uoinodolibet innodatiis exislit, ad ciTectum 
prmseiUium dumtaxjit consequcndum^ liarum serie ab- 
soiveiUes, et absoiuium fore consentes^ iiujusmodi sup- 
plicationibus inclinali, do Yencrabilium Fratrum nos- 
troriim S.̂  [\. [<], Gardinaiium, negoliis, ct consulta- 
tiouibus F])iscoporum Goiisilio, voids existciUibus ex-

jif:
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posiiis, prcL'falum Capilulmii Provincialc à cliloclo Lu
dovico à Picsurrcclione, Commissario Yisitaloro cclc- 
bralum, clecliones in codem facias, ca^lcrosquc acliis 
Capiliiiarcs cjuoscumquc, qualcnus pr^cfala omnia cano- 
nice, cl juxta disposiliouem prieiliclaruiii noslrarum Li- 
icrarnni gesla siiit, Aulhoi-ilale Aposlolica, (irmilalis 
robnr arljicimus, proicedcnsque Capilnlnm à diclo 
Anlonio à Sancla Clara cclehraiom, nullum, cl iiM iluin, 
cum omnihus indc scculis, aullsorilate, ct Icnorc pric- 
falls dcclaramus, salva lamcn s(;mper in prmmissis au- 
Ihorilale Congrcgalioiiis corumdcin Cardinaliiim. De- 
ccrncnlcs ipsas prsesciUcs Jdlcras iirmas, validas, cl cf- 
iicaccs cxisUM’c, cl fore, suos()uc plenários^ cl intogros 
dicclus sorliri, cl o!)liiicre, ac illis, ad quos special, et 
cxpeclabil in fulurum, plcnissiinc sulIVagari, sicque in 
pricmissis per quoscumque Judiccs Ordinaries, cl delc- 
galos, cliam causarum Palalii Aposlolici Audilorcs, ju- 
dicari, a  dcfiuiri debere, ac irrilum, el inane, si sccus, 
super liis, à quoquam, qnavis aiUhorilalc, scienlcr, vel 
igtioianler conligcril allcnlari; non obstanlibus in con- 
trarium adduclis, ac Conslitulionibus, cl Ordinalionibns 
Aposlolicis, nccnon omnibus, ct singulis illis, qmc in 
Lilcris noslris supradiclis voluimus non obstare; cmlc- 
risque conirariis (juibusciimque. Datum Uomm aj)ud 
Sanclam Mariam Maiorem, sub Annulo Piscaloris die 
XVIll Aprilis MDCLXXIV, Ponlilicalus nostri anno 
quarto. 1 . G. Slusius.

250. Depois dc assim cleilo, c confirmado por Lelras 
Aposlolicas 0 Provincial Fr. Simao das Chagas, no anno 
seguinle dc 1G75 a nove do Fevereiro fez Gongregaçao 
cm 0 Gonvenlo do Olinda, c continuou cm paz o governo 
(la Provincia ale o mez dc Mayo do anno seguinle, em 
(jiie a clia clicgou per sen Visilador, c Presidenlc do fu- 
luro Gapilnlo o Irmao Fr. IManocl de I' v̂ora Carreira, 
da Provincia da Soledade. Chegou a i'ernambuco no 
anno dc 1G7G polos fins de xMayo e com die as mayorcs
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ímijaçoons dosla Província; porque enlrando a vísiíá-la 
pela parle de Poiuiambnco desde o Gonvciilo da Paraíba 
alé o do Cayní ultimo da Balda, privou a cinco Guar- 
diacns, c recolbendo-se outra vez ao Convento do Be- 
citre em IG dc Setembro dtsle mesmo anno cm Mesa de 
Biíliniçaõ os sentenciou cotn privaçaõ dos Ofiicios, e dc 
voz activa, e passiva, e o mesmo íez depois em outra 
^iesa a dons DiiTmidorcs actuaes, e a bum destes o 
prendeo sem sentença^ nem culpas formadas^ convo
cando só para esta fimçaõ ao Provincial, e a hum Difii- 
nidor ac!uai, porque os mais se haviaõ retirado, e o 
íiuslodio SC achava fora da Província na diligencia de 
assistir a Capitulo Geral, supprindo a falta dos Diíliiii- 
dores, outros Frades, que uaõ tinhaõ jus para a tal 
siibrogaçaõ. Fez-sc-lhe requerimento, que segundo a 
disposição do Breve do Senhor Papa Urbano VI11 do 
(jual consta, c concedeo a esta Província, que entrando 
nclla 0 seu Visitador, naõ possa este privar a Vogai al
gum de voz activa antes de votar em o Capitulo seguinte 
com clausula irritante; e que havendo culpa de algum, 
ou alguns, sc faraõ os processos, c scnlenccados se dará 
a sentença á c:íecuçaõ depois dc haverem votado. ISaõ 
Iby admittido este requerimento, antes cuidou em 
prender os Vogacs, que o faziaõ; os quaes temerosos 
<ías suas violências, se recolherão ao Convento da Se- 
nliora do Carmo da Villa dc Olinda, e dalli continuaraõ 
com os requerimentos da sua justiça ao tal Visitador; 
({uc simulando a pouca do seu procedimento, o por co- 
tiiicccr a muita, com qua sc achavaõ os Vogacs litigantes, 
fez hum acto dc desistência do seu oíllcio, e da Presi
dência do Capitulo, c esta a subdelegou cm a pessoa do 
Provincial, que existia, para que íizosse a Eleiçaõ Ca
pitular, com clausula, dc que nella só leriaè voz activa 
os Vogacs litigantes, e isto feito, se ausentou da Casa Ca
pitular de Olinda, j)ondo-se distante delia algumas :i80 
iegoas por mar, naõ dcciaraõ as mcmoj’ias para onde.
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^51. ' Acccilmi O Provincial Fr. Simao das Ciia âs a 
snbdelegaçao, que llic fez o AMsilador Gcral Fr. Alanool 
de Evora, o cbamoii para o Convenlo de ülitida alguns 
dos A'ogacs legilimos, que se acliavao polos de fora, pa
ra a cclehraçaô do Capilulo. Mas a mayor parle dos Vo- 
gacs liliganles, que assisliao recolhidos ao Convenlo do 
Carmo, sobre a resliluiçaõ dos sens votos, mandaraõ 
de novo reijuei'er ao Provincial, naõ podia acceilar 
aquella commissaõ; e que havendo de se fazer Cai)ilulo, 
cm tal caso devia elle usar do Decreto da Sagrada Con
gregação concedido a esta Pi’ovincia, (a ja vay lançado 
nesta Estancia) o qual dispõem, (juelaltando nella Vi- 
silador, se ebeja com a mayor parte da Diííiniçaõ hum 
Religioso, que houvesse sido Provincial, Diílinidor, ou 
Gnardiaõ, e qiie esse lal assim eleito, visite, convoque, 
c presida no Capitulo, e que feito isto assim, deviaõ el
les litigantes entrar lambem com o seu volo, como ligi- 
timos, c Canonicos Â ogaes. Naõ concordou com isto o 
IR'iviiicial, c rcsolvco fazer Capitulo, de (jiie l’osidtou fi- 
cai'CJîi divididos os Padres Vogaos, Gom o Piovineial 
se achou hum Diílinidor actual, dons Giiardiacns le'gili- 
mos, c cinco intruzos, que foraõ nomeados pelo A isita- 
dor cm lugar dos que elle havia pi'ivado, e pai'a enchei 
0 numero dos mais Vogaos, que se achavaõ retirados 
no Convento do Gai'mo, c litigavao, mandon o l lovin- 
cial de seu Alotii proprio a alguns Religiosos, qnc lhe 
pareceo, votassem pelos liliganles, assim Guardiacns, 
como DilFinidores, snbrogamlo cm lugar dos très, que 
fiiltavaõ, o P. Er. Joaõ da J.nz, Er. Ecaõ ;Sanlo 
André, e Er. Melchior dos Anjos, estes dons, Diilimdo- 
res IiahíUiaes, c o onlro. Padre da Provincia. Com a 
jiartc dos Vogaos liliganles no Carmo sc acharaõ 1res 
Didiuidores acluacs, e seis Giiardlaens legilimos. Desta 
divisaõ SC originou fazcrcm-sc dous Gapilulos no mesmo

m
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oiicia do P. I'r. Pacifico de Jesus^ que de Pernambuco 
se havia rclirado para aquclla Cidade, e lá era reco
nhecido por Provincial, com menos rundamenlos, dos 
que da sua parle tinha o l \  Fr. Domingos Archangelo, 
])orque além das razoens ja referidas, para a nullidade 
(laquelle Capitulo do (Convento de Olinda, em que foy 
feito Provincial o P. Fr. Paciíico, ainda havia outra de 
mais consequência; porque constou que o P. Visilador 
(ieral Fr. Manoel de Evora, hum dia antes que se em
barcasse cm i.isboa para esta Pi'ovincia, foy declarado, 
em as Igrejas de Lisboa, por excommungado, como se 
averiguou pela sentem^a declaraloria do Juiz A|)oslolico 
o Doutor Domingos da Cunha Barreto, Prior de S. Jor
ge, dada em dons de Abril do anno de 1670, c eml)ar- 
cando-se ao outro dia desta declaraloria, naõ houve 
tempo congruente para ser absollo : c se o fora, naõ en
viara, como mandou, o dito Juiz a Pernambuco sua Car
ta, para que fosse (leclarado alli ; c por este só princi
pio, ainda que naõ obrasse as grandes incoherencias, 
que ficao referidas, para serem de nenhum vigor as suas 
opera(;ocns, esta de cxcomnmngado destriiia todas as 
mais; c naõ obslaulc tudo isto, ainda suslenlavaõ na 
Bahia as suas partes, os que foraõ facturas suas, contra 
a delerminaçaõ, c decielo do Nuncio Apostolico, a quem 
sem repugnância se sujeilaraõ cm Pernambuco os do P. 
Fr. Domingos Archangclo, o qual havendo desistido 
desta pertencaõ, e vista a renitencia de Fr. Pacifico, se 
embarcou para o Bcyno, c nelle fallarcmos, quando de 
volta 0 virmos outra vez nesta Província.

25!2, Bepuzeraõ-se, como diziamos, estes Prelados 
das parles de Pernambuco no anno de 1678 no princi- 
])io, pelo Gommissario Provincial Fr. Simao das Cha
gas, c ordem do Senhor Nuncio, e governaraõ até o 
anno de 1680 pelos fins ; porque ja cm Agosto, Setem
bro, e outros seguintes mczes achamos cm alguns Con
ventos Presidentes in cupile nomeados pelo Padre Ir .
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Miguel das Chagas^ da Provincia do Saiilo Ânlonio de 
Portugal, quc a csla havia chegado com Letras Patentes 
do Ucyereudissimo Padre Geral Fr. Joseph Ximeues 
Samaniego de Ireze de Março de 1079 passadas.

253. Fray Joseph Ximeues Samaniego Ministro Ge
neral de toda la Orden de los Frayles Meiiores de Nties- 
tro Seráfico P. S. Francisco, y Siervo: etc, A1 P. Fray 
Miguel de las Llagas, Predicador^ hijo de Nucslro Pa
dre San Francisco, professo en nneslra Provincia do 
Sun Antonio del P»eyno de Portugal, bcndlcion; E l sa- 
latcm in Domino sempiiernam. Por quanto haviendo 
llegado a nuestra noticia^ com sumo dolor de niieslro 
coraçon, los gravíssimos escandalos, lurbaciones, y in
quietudes^ quc, instigandolo cl comun cnemigo de las 
almas, ha havido en nuestra Provincia de S. Antonio del 
Prasil sobre la celebracion del Capitulo Provincial con
vocado para el dia dies y seis de Encro del ano de 1677, 
no solo en el antecedente al dia scnalado, sino en el mis- 
ino dia celebrando-se dos Capilulos acéfalos, cl uno to
ra de la Picligion, y cl olro sin Presidente logilimo, y 
aun mas en el subsequente, divicliendosc en tres cabe
ças la Provincia, y tomandose por assaltados los Con
ventos con inaudito horror de la Religioiij y escanda!o 
irrespetabic de los Seglares de todo aquel estado ; y 
NÒS por la obligacion de nuestro Ofiicio homos formado 
processo de todo lo succedido, y con consejo, y parecer 
de Padres graves. Letrados, y temerosos ilc Dios, qiie 
tomamos por nuestros assistentes, y Conjiiezes, hemos 
dado sentencia difinitiva, declarando por nulos los di- 
ciios Gapitulos de nengun valoi’, ni eiTccto, decretando 
se embie Gommissario Reformador a dicha Provincia 
de S. Antonio del Brasil do otra Proviiicia Reformada, 
remitieudo a Sii Sanlidad las eleccioncs do Provincial, 
y Difinitorio, y conden indoa los criminados en dicho 
processo, que ban pedido ser oidos, y ullimamcntc de
terminando se de comission para oir, y sentenciar a los
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culpados: Por lanlo liavic»do-*sc de dar cxccucion a di- 
cba senlciicia, y principalmenlc eu lo que insla la cxe- 
cucion, sin admilir dilaciou alguua de provecr de govi- 
crno, y remcdio prcsenle a dicha micslra Proviiicia, y 
teniendo fcomo tenemos) cnlcra salisíaciou de la Ucli- 
giosidad, prudciicia, zelo, lileralura, y expericncia de 
V. Palcrnidad, por cl leuor de Ias preseiilcs, no solo 
por la auloridad ordinaria de nucslro Oílicio de Minis
tro General do Ioda la Orden, sino por la delegada de 
miestro SS. Padre Innoccncio XI, que gozamos por uii 
Motu proprio de Sii BealiUid, sii data en Uoina en trin
ta de Junio del ano passado de 1678^ en que con prc- 
ccplo de Obedicncia nos comete, y manda ia rdorma- 
cion de todas Ias Provincias de mieslra Orden, insti- 
tuimos, y nombramos a V. P. por Comissário nucslro 
de dicba Provincia dei Brasil, y su Borormadorj con 
toda la auloridad neccssaria para que la govierne, y 
reíbrme loíio el tiempo, que no se diere olra disposici- 
on por la Sede Apostólica, ô por Nòs; espccialmenlc Ic 
concedemos toda la auloridad, que los Ministros Pro- 
vinciales tieuen en sus Pi ovincias por Ias Leycs de la 
BeligioUj reservando solo, la de dar babiios, y recibii’ a 
la Orden, la (jual ({ueremos que niiigun Prelado lenga 
en dicba Provincia, basta (jue Nòs, iniormados de que 
eslà verdaderamenlc reformadaj la concedamos, liem 
concedemos a V. P. p:ira que con consejo de algunos 
Padres graves de su satisfacion, provoa de Presidentes 
tii capíle todos los Conventos de dicba Provincia, dan
do-lhes auloridad neccssaria para que los goviernen, 
como SC ruessen Gnardianes, y con lacullad de poder- 
los amover de diebo Oílicio, quando le constare no 
cumplen con laobligacion de èl; sobre lo (lual, de Ia 
cleccion de los mejores, y amocien de los maios, Ic 
cncargamos gravissimamenle la conciencia. liem, le 
concedemos faculdad para que reforme dicba nueslra 
Provincia por Iodos los medios convenientes conforme
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a !as Lcycs Aposlolicas, y do la Religion, rcduziiidola 
on quanto lucre |)ossil)lc a la pura Observancia, y Re- 
Innna, cn que fue estabelecida, y fundada, quaiiiio era 
i>.nslodia de nueslra Provincia de San Antonio de Por
tugal: y Ic encargamos, y mandamos no dè licencia a 
ningnm Cliorista, sino quo aya cumplido los a nos de 
babito, que la Gonstituclon dispone, y que sea de vir- 
lud aprobada; y en caso, (jue con las calidades so ayan 
do ordenar, proiiibimos a V. Paternidad dè facullad 
para ordenarse fuera del Estado del Brasil; y assi mis- 
ino Ic mandamos ponga los diclios Choristas, quanto 
fucie possible, en las Casas de Noviciado, y repai’ta los 
Legos para cl servicio dc los Conventos, y para quo 
scan limosneros en cllas, evitando del todo el que los 
Cboristas salgan de los Conventos, annque sea con el 
pretexto dc pedirías limosnas: y assi mismo manda
mos a V. Paternidad que liaviendo proveido a los Con
ventos de Presidentes, los visite, y ponga en la Refor
ma diclia, mandando, disponiendo, y executando quan
to para ella le pareciere necessário,\  conveniente. Y a 
todos los Religiosos, assi subdilos^ como Prelados^ de 
diclia nueslra Provincia de San Antonio del Brasil, 
mandamos por santa Obediência, y pena de excommu- 
niou maioi, Uitcü sciitciituü, y inhabilidad pei’pclua de 
todos los OíTicios dc Ia Orden, rcciban a V. P. por su 
legitimo Prelado, nucslro Comissário, y Reformador 
de dicha Provincia, y le obedescan sogun el tenor dc 
la Regra, y los exortamos cn le Senor a que con sus 
procedimientos, y reformado modo de vivir enmieií- 
den Ias desordenes, y escândalos passados, y buelvan 
porei credito de essa nueslra Provincia su Madre, que 
tan desacreditada Ia tienen, con apcrcebimiento de que 
no baziendo assi, y reformarse con cfelo, suplicaremos 
a Su SatUidad inslantcmenle la dissipe, ò a lo menos le 
(luitc el titjilo, y auloridad de Provincia^ y la redusga al 
estado dc Custodia debaxo dc la Provincia dc San Ànto-
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líio de Porlugal, y su obedieiida, como csUivo antes de 
suereccion. Y porque tenemos noticia, que miiclios 
r.eligiosos de diversas Províncias estaii en diclio Pslado 
dei Brasil sin licencias legitimas, ò liaviendo passado el 
tiempo, que se Ias concedieroii, ò cessado la causa de 
su assistência eu diclio Estado; concedemos a V. p. 
toda nuestra autoridad para que a todos los que halla- 
re en diclia forma de qualquicr Provincia de nuestra 
Orden, que fueren, ò do la Torcera à Nòs sujetos, los 
baga conefecto embarcarse, y remita alas Provínci
as, de que son liijos  ̂ valieiidosc de todos los remedios 
necessários, y comprimiendolos con censuras, y otras 
penas^ asta implorar fsi fucre necessário) el auxilio dei 
braço seglar, y a todos los Pieligiosos, que con legitima 
licencia estuvieren cii diclio Estado los bazemos por Ias 
presentes súbditos de V. P. por el tiempo, queen èl 
estuvieren. Ultimamente, concedemos a V. P. nuestra 
autoridad para que por los méritos dei processo diclio, 
que henios formado^ y entregara a V. P. el P. Fr. Ma- 
íioel de San Atlianasio Ministro Provincial de nuestra 
Provincia de San Antonio de Portugal, tome Ias confes- 
siones, y consejos, y assenso^ y quatro Religiosos de 
ciência, y concicncia, que elegicre, sentencien conde
nando, ò absolviendo a los Religiosos de diclia nuestra 
Provincia de San Antonio del BrasiU qne en diclio pro
cesso estuvieren gravemente criminosos. Para todo lo 
quaU como và referido, damos a Y. P. toda la faculdad, 
y autoridad nuestra, quanto se rcqnierc. En fc de lo 
qual dimos Ias presentes firmadas de nuestra mano, 
selladas con el sello mayor de nuestro Officio, y refren- 
dadas de nuestro Secretario en nuestro Convento de 
San Francisco de Madrid en 13 de Marzo de 1679. Fray 
Joseph Ximenes Samaniego, Ministro General. Por 
mandado de su Reverendisima. Fr. Miguel Aoengo- 
zar, Secretario General de la Orden.
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25/i. Em 0 mcz cle Mayo do anno sp^uinle dc 1Ö80 
chegou a Olinda o P. Comissário Geral Er. Miguel das 
Chagas, e em 21 do inesmo niez Ihe deo a posse o 
Comissário Provincial Er. Simaõ das Chagas, cosno 
consta dc um termo por eile assinado, e eile a tomou de 
toda a Proviucia sem repugnância, ou conlradicçaõ, e 
como Prelado absoluto^ e independente a governou^ 
pondo Presidentes in capite em todos os Conventos, naõ 
só da parte do Pernambuco, mas também nos da Bahia, 
e assim lhe deraõ lambem obediência os desta parte, 
íjue a haviaõ negado ao Commissario Provincial Er. 
Simaõ das Chagas, suggeridos por Er. Pacifico de Jesus, 
(|uc como Provincial sustentou este cargo ate agora^ 
durando o seu governo quasi tres annos. Mais de hum 
durou também o do P. Er. Miguel das Chagas, como 
Commissario Geral em toda a Província, sem outro al
gum Prelado Mayor, desde Mayo de 1680, em que to
mou a posse em Olinda até Dezembro seguinte dc 1681, 
em que lhe chegaraõ outras Letras do mesmo Reveren- 
dissimo, e Breve de Sua Santidade com a nomeacaõ de 
Ministro Provincial, e seu Diifinitorio, que saõ us se
guintes.

255. Eraler Joseph Ximenos Samaniego totiiis Ordi- 
nis Seraphici P. N. S. Erancisci Minister Generalis, et 
Servus: Düecto nobis in Christo Patri Fratri Michaeli 
à Plagis ejusdem Ordinis, Priedicatori, Provincim vero 
uostiie Sancti Anlonii Discalceatorum in Lusitania z\lu- 
mno, et super Províncias nostras S. Anlonii, et Jmma- 
culalae Conceplionis Discalceatorum Brasilia) Coinmis- 
sario Beformatori, cum plenitudine polestatis, et uni- 
versis eliam Patribus, ac iTatribus ejusdem noslrac 
Provinciaß Sancti Anlonii Brasilia) salutem in Domino 
sempiiernani. Ouoniani Dominus noster Innocentius 
Divina Piovidcnlia Papa XI, per nos certior íactus de 
jurgiis, et dissensionibus in Província nostra Sancti 
Anlonii Discalceatorum Brasilia) super cclebratione Cu-
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pituU Provincialise non sine inagno illius Regni scanda- 
lo suscilalis, ad instanliam nosli ain Lileras snas in for
ma Brevis expediri inandavit, lenoris scquenlis. —Fo- 
ris — Dileclo I’ilio Josepho Ximenes do Sainaniego, 
Minislro Generali Ordinis Fralrnm Minornm Sancli 
iTancisci de ObscrvaiUia uuiicupalorum. — Jnius —
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256. Dillecte Fili, salntem, ct Aposlolicam henodi- 
ciionein. Exj)oni nobis nuper fccisti, qnod cnm in Tro- 
vincia Sancli Antonii Brasiliic Fralrnm Minornm Ordi
nis Sancli Francisci de Obscrvanlia Rerormatonim min- 
cnpatornm Inimico Gcnci’is luimani discordiarum, el 
ambilionis siiperseminanlc zizania, proximo ad Capitn- 
li Provincialis ejnsdem Provinckc cclebralionem lem- 
pore, lot jiirgia, el sediliones motac sint, ut anlngicnle 
ob melnni conjuralionis in ipsnm Gommissariiim Visi- 
tatorce duo Capilula acephala cadem die, el in eadcm 
Givitatee allernm in Gonventii ejnsdem Provincim, el 
allcrnm in Gonvenln allerins Pteligionis celebrala; et 
in nlroque cornm omnes olliciales elecli Inerint, inde 
factum cste nt in eadem Provincia pessimnm, et scan- 
dalosnm scisma, ct lolins disciplinoc Regnlaiis eveisio, 
aliaqne mala orla sint. Etqnaiiivis In, pro Uii iiinneiis 
ratione, super prcsmissis |)rocessum formaveris, eoqne 
formato Capilula prmdicta per senteiUiafn diUinilivam 
nulla declaraveris, et in Ueos, (jiii comparuerunt, ct 
audili sunt, debilam pcenam tnleris, miscrisqiic in di- 
rlam Provinciam tuum Gommissarinnie qni contra cmle- 
ros cnlpabiles causam concludat, Provinciam integram 
guberncl, omnesque illius Fratres ad vcri Pradati obe- 
dicnliam reducat; quia tarnen celebratio novi, et veri 
Capiluli Vocalibus dictorum Gapiluloriim aceplialorum,
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qui omnes in illo crimine Rei sunt, commilli non po~ 
test, nec e\podit illnin eis peniiiitli; el quia Proviiicia 
prasdicta rdormalioiie inagnopere indiget^ lu Minislruni 
Proviiicialein^ ac Cnstodcm, et Dilíiinilores ipsius Pro
vincial, pro hac vice,, instiluere pluriaium dcsideras. 
Nobis propierea liumiliíér supplicare fecisli  ̂ ut libi in 
praamissis opportune providcre, et ut infra indulgere do 
benignilate Aposlolica dignareinur. Nos igitur votis tuis 
liac in re iavorabiliter, quanluni cum Domino possu— 
jmis, annuere volcnles, leque à quibusvis Excommu- 
nicalionis, suspensionis, et interdicti, aliisque Ecclesi- 
asticis sententiis, censuris, et poenis à jure, vel ab lio- 
inine, quavis occasione, vel causa lalis, si quihus quo- 
inodolibct innodatns existis, ad circclum pricsenlium 
lanluin consequendum, lianim serie absolventcs^ et 
absoluliim fore consentes, liujusmodi supplicationibus 
inclinati, libi I\iinistrum Provincialem pra)dicia3 Pro- 
vincim Sancti Antonii Brasilia}, ex aliqua Província 
Reformata Porlngaliie dicti Ordinis, ubi inagis idoncum 
])io piredicta Reiorniaiione^ et quictc ipsius Provincial} 
Ibasiliaa repereris, ac Guslodem, et quatuor DiiOnito- 
res ejusdem Provinciae Sancti Antonii Brasiliae ex ipsa 
Província,eos scilicet Fratres, quos meliores, etaptio- 
res esse in Domino judicaveris. Qui Minister Provin- 
( ialis, ac Custos, et DiiTinilores eligant, ut moris est, 
(luardianos, durentque in snis oiliciis ad triennium Ga- 
])itularc, cacteraque pra'stcnl ad reformationem, et nie- 
ims gubernium Província} liujusmodi, sicut secundum 
datam tibi à Domino prudenliam eis injungendum du- 
xeiis, cum omnibus, et singulis privilegiis, praerogali- 
vis, facultatibus, aiuhoritaie, gratiis, et indullis, ac 
lionoribus, et oneribus solitis, ct consuctis, autlioritale 
nostra Apostolica, pro bac vice lantum instituendi, et 
deputandi quamcumque nccessariam, et opporlunam 
iaculiatem, eadem autlioritale Icnore praisentium con— 
tediimis, et impcrlimu!*. Decernentes easdeiii prie~

■
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semes Literas firmas, validas, et eílicaces cxislcre, el 
fore, suosque plenários, et Íntegros eílectus sorliri, et 
obtinere, ac tibi  ̂ et Fratribns à le, sicnt pi\Tscribitnr, 
insliluendis, aliisqiie  ̂ ad quos spectat^ et spectabit in 
íutnrnm in omnibus, et per omnia plcnissime sníTragari. 
Sicqne in prasinisssis per quoscumque .Indices Ordiná
rios, et dclegatos, eliam cansarnm Palalii Aposlolici 
Auditores jndicari^ et diiliniri debere, ac irritiirn, et 
inane, si secus super bis à qnoquani qnavis authoritatc 
scienter, vel ignoranter contigerit altentari. Non ob- 
stanlibns priemissis, ac Gonstitutionibns, et Ordinalio- 
nibus Aposlolicis, necnon Ordinis, et Provinciac Imjus- 
inodi, eliam juramento, coniirmalione Ai)ostolica, vel 
quavis firmilate alia roboralis, Slatnlis, et consuelndi- 
liibus^ privilegiis quoque, indnllis, et Literis Aposloli- 
eis  ̂ in conlrarinm pracmissorum Ordinis fonim (pio- 
modolibet concessis, contirmalis, et innovalis. Onibtis 
omnibus, et singulis eorum tenores prcosciuibus pro 
pleno, et sufiicicnter expressis, et inscrtis habenles iilis 
alias in suo robore permansuris, ad praemissorum eile- 
etnm hac vice dumtaxat specialiter, et expresse doroga- 
inus; eaelcrisquc contrariis quibuscumque. Dalum Ro
ma? apud Sanctum Petrum sub annulo Piscaloris die 
seplima Dccembris MDCT.XXIX, I’onliiicalus nosiri 
anno quarto. Joannes (uialtiMius Slusius. Ideirco, 
Nos aulhoritato nobis pereasdem Literas Aposlolicas 
eoncessa ulenles in IMinislrum Provincialem pro eadi ni 
Provincia nostra Sancli Antonii Discalceatorum Brasi
lia? ad triennium à die inlimalionis piiesenlium, et 
sumplac possessionis duralurum eligimus,. nominamus, 
et declaramus Patrem Fratrem Michaelema Plagis, Pro- 
vineia? nostra? Sancli Antonii in laisitania Ibiedieato- 
rem, et ejnsdem nostra? Provinciic Sancti Antonii Bra
silia? Commissarium Beformalorem. ln Custodem Pa
trem Fratrem Michaelem à Sancto ßouaveulura, Sacra? 
Tlieologiie Lectorem, in Ditlinilores vcrò Palrem Fra-

'5'
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trem Dominiciim à Laureto Proedicalorcm, P. Pr. P>o- 
naventuram à Piosario Praedicatorem, P. Fr. Joannem 
à Deserto Praedicatorem, etP . Fr. Joseph à Concepli- 
one Predicatorem, omnes ex cadem Província Sancü 
Antonii Brasiliae, qnos omnes sie elcctos, nominates, et 
confirmatos in Provincialem, Custodem,et DiíTinitores 
respective ab omnibus, et singulis Palribus, et Fralri- 
bus ejusdem nostrae Provinciae, ut tales recipi, baberi, 
et msiimari mandamus, ac praecipimus in virtute san- 
claeObedienliae, et sub poena excommunicationis aiaioris 
lalae sententiae ipso facto incurrenda, nec non privatio- 
nis perpetuac omnium ofiTíciorum Ordinis, et inhabili- 
latis ad ea. Item praecipimus eidem Patri Provinciali 
per Nos sic electo quatenus statini post captam sui mu- 
neris possessionem convocei praedictos Patres in Cus- 
todem, et Diffinitores ä Nobis pariter electos, et simul 
cum eis, ut moris est  ̂ et per Statuta Ordinis prrcscri- 
ptum, eligat Guardianos pro singulis Gonventibus^ et 
onines alios OiPiciales totius Provinciae. Omnibus au- 
tem, et singulis Electoribus enixe commendamus, ut 
quilibet in suo niiinere exequendo, et maxime in Guar
dianorum electione, ita se gerat, ut solum Deum, et 
Provinciae utilitatem prae oculis babeal. Datum in 
Conventu nostro Sancli Francisci Watriti die tertia 
mensis Decembris anni 1680.— Frater Joseph Minis
ter Generalis. — De mandato Pievercndissiini P. Gen. 
— Frat. Hieronymus de Sousa, Secretario Gen. Or
dinis.

PROVINCIAL CANONICO.

V. OM. R. P. Fr. Miguel das Chagas, Pregador, e 
filho da Provincia de Santo Antonio dos Gurraes^ eleito 
pelas Letras acima de sua Reverendissima, e em virtu
de do Motu proprio do Sanlissimo Padre Innocencio 
XI nelias incluso. Era 13 de Dezembro de 1681, com
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a Mesa da Diíliniçaõ uas niesmas Lelras nomeada, sc 
lizeraõ as eleições dos mais Prelados, e Officiaes; e eni 
dons de Mayo de 1683 se fez a Congregaçaõ na mesma 
Casa de Olinda, e governou Ioda a Provincia sem alle- 
raçaõ, ou controvérsia, em uniaõ, c concordia até o 
mez de Setembro de 168/t com quasi très annos de Pro- 
vincialado, no quai mez, e sem ter ainda chegado a 
esta Provincia Visitador, e Presidente para o Capitulo 
futuro, de Pernambuco se embarcou para o Reyno, ou 
para a sua Provincia, e ainda hoje he lembrado nesta 
pelo ambicioso e dispotico do seu governo, com outras 
incohercncias, e requisitos impróprios a hum Prelado 
mayor, e destinado para a Picforma de huma Provincia, 
que tanto desvelo causava aos Ficverendissimos Padres 
Geraes; e que cuidando elles muito na escolha de su
jeitos prudentes, sábios, e Religiosamente observantes, 
0 inimigo commum da paz de tal sorte prevertia, ou 
embaraçava estas boas partes, que sem se lograr o ef- 
feito desejado, o que devia ser paz, era discórdia, a 
Reforma passava a desordem, e a Observância degene
rava em laxidaO. Ainda achamos em nossos dias Reli
giosos graves, e antigos daquelle tempo, dos quaes co
lhemos estas, c outras mais noticias; e porque sobre 
a ausência do R. P. Commissario Reformador, antes 
do futuro Yisitador, c Capitulo, ouvimos algumas opini- 
oens, ou discursos, somos obrigados a escrever aqui a 
verdade delia no particular, ainda que no sentir do 
publico se entendesse outra, ou porque fosse talvez a 
commúa oceasiaõ da occulta. Foy voz commua da Pro
vincia, que 0 seu Reformador se ausentara delia antes 
da entrada do seu Yisitador, com o rcceyo de ser car
regado perante elle; mas, ou isto (osse so voz commua, 
oii^de outra qualquer sorte, lie certo que fez a tal au
sência, por ordem que leve do Reverendissimo P. Ge
ral; ignora-se se buscada por elle para melhor eífeito do 
seu inlento, ou se legltimamente chamado, pelo moti-

i !
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vo que diz 0 Reverendissimo nas suas Letras, com o 
que nos devemos conrormar^ e aqui trasladamos,

257. Frater Marcus Zarcosa, Lector Jubilatus, Com- 
niissarius Generalis, et Servus totius Ordinis Scraplii- 
ci Saucti Patris nostri Fraucisci, in hac Familia Cis- 
montana etc. Dilecto nobis in Christo Patri Fratri Mi- 
cliaeli à Plagis, Minsitro Provinciali Provinciae noslTcC 
Sancti Autouii Rrasiliensls, et ejusdem, ac iioslra3 Pro- 
vincke Immaculatac Conceptionis ipsius Regni Aposto- 
Fico Reforniatori: Salutem in Domino sempiternam. 
Cum maxima distaniia cadens inter banc, quam coli- 
mus, et Brasiliensem Regionem, non permittat nos per
sonaliter tractare expeditiones, qum nostri sunt inune- 
ris, allinentes ad praeralam Provinciam, atqiie omnino 
suadeat nostram authoritatem comniittere aliis, de quo
rum prudentia, et Religione possimus in Domino con- 
iidere, et insimul tempus instet Capituli intermedii, 
ant Congregationis celebrandm per praedictam, quam 
moderaris, Provinciam nostram Saucti Antonii Rrasili- 
ensem; Idcirco^ tenore priesenlium, tibi, de cujus vir- 
lule, solertia, et Religionis zelo plurimum opinali su- 
mus, commiilimus nostram authoritatem, et facultatem, 
cum plenitudine potestatis, quantum possumus, ctiani 
ultra consuetudinem, quateuus possis, et valeas, ad 
viiemoratarn Congregationem convocare, in ca pticesse^ 
atque dc ipsius consensu Guardianos, et alios Oiiiciales 
institueie, et continuare, transmutare, et amovere: et 
itidem dispensare tam cum Elsctoribus, quam cum 
cleclis, et eligendis, in quibuscumque senteniiis, cen- 
suiis, poeniSj et impedimentis omnibus, in quibus nos 
ipsi dispensare possemus personaliter assistentes; et 
similiter circa tempus prauRctai Congregationis depu— 
tandum pneponendo, ant postponendurn eum, iit meli
us expedire videbilur. Quod ipsum tibi imponimus per 
sanctam Obedientiam; et virtute ejusdem proecipimus, 
utcclebrala, cl absoluta relata Congregatione quam ci-
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tins coneris ad nos Iransmeare, qui pluriiiiiim monienil 
tecum conlcrre, et coasulerc os ad os dcsideramus; 
iiec ill hoc regrcssu moram notahilem paliemur libeu- 
ter: quaproptcr, per alias noslras Lileras, quasadie 
mittimus, etiam providemus de Comruissario Provinci- 
íili tlictuí Provinciæ, cui earn possis commeudarej et cir
ca ipsius regimen ilium inslniL're, et dirigere, quam- 
primum disccssurus, et venlurus llispaniam vîmsus . 
Yale. Nostri memor, apud aliare Domini. Datæ llispa- 
lis in hoc nostro Gonvenlu Virginis Deiparæ Consola- 
tricis, die XV mensis Januarii, anni MDCLXXXII 
Fr. Marcus Zarcosa, Commissarius Generalis. Loco 4 « 
Sigilli. Fr. Josephus á Valverde Secret. General. Or- 
dinis.

‘258. Coin estas Letras do Revereudissimo P. Gom- 
missario Gérai, pelas qnaes determinava 0 que nella se 
contem acerca da ida do P. Fr. Miguel das Chagas á 
sua presença, acompanhavao ouïras, que na ansencia 
deste conslituiaf) por seu substituto, c Gommissario 
Provincial ao P. Fr. Domingos do Loreto, DiUinidor 
actual, na fôrma seguinte;

259. Frater Marcus Zarcosa Lector Jubilatus, Com
missarius Generalis, et Servus tolius Ordinis Sanctl 
Patris nostri Francisci, in hac Faniilia Cismontana etc. 
Dilecto nobis in Ghrislo Patri Fratri Dominico à Lore
to, Priedicalori, et actnali Diilinitori Provinci;e nostræ 
.Sancti Antonii Reibrmalorum Rrasiliensis: Salutem in 
Domino scmpiteniam. Pastoralis Oilicii nostri cura 
summopere postulat, ut graviora negolia, quæ per nos 
ipsos tractare nequimus, Patribus doclrina, priulentia, 
atque experlcntia præstanlibus commiltamns: Unde de 
Ilia probitatc, solicitudine, rcrumquc agendarnm dex
ter! late cerlioi’cs facti, alijiie in Domino confidentes, 
ie Gommissarium Provincialem diclæ Provinciæ desli- 
îîandnm volmmis, sicut per prfesentes Literas destina- 
mus, ct consllidmiis, qualeniis nostrum dileclum in

JABOATAra, VOL. I .  1 0

. J

<1.



F lí í? - ’
Éi,.;//

D o i d í d o  Palrem Fralrcm Micliaelem à Plagis ipsius 
Proviiiciíc Provincialem Miuislnun ad nos Iransmeare 
piiecipimus, quo plurima momcnli cum illo conferre, et 
eousulere os ad os desidcramus: Interim tameii tibi 
pra'cipimus per saudam Obedienliam iu virlule Spirilus 
Saudi obedias, observes^ elobservare facias omuia illa, 
quaj supradidus Proviucialis libi commeudavcrit, et 
per suas Literas iuslrueril circa ipsius rcgimeu : et iu 
liac coiisideralioue libi commiUimus cuui pleuiludiue 
poleslalis uoslram aulboritalem, etfacullalem, uou so
lum ordiiiariam quaulum possumus, el iudiges, sed et- 
iam ullra cousueUidiuem; pra^cipieules omnibus, et sin
gulis Palribus, ac Fralribus, Superioribus, ac subdilis 
prícdidíc noslríc Proviucim Saudi Aulouii Brasilieusis 
per saudam Obedienliam, et sub pccua excommuuica- 
liouis maioris lalm seuleuliLc, necuou privaliouis perpe- 
tiue Oíliciorum Ordiuis, ('quatenus coutrarium uou dis- 
posueriums, aul Proviucialis ad ipsam Proviuciam uou 
redieril) le Commissarium Provincialem lamquam eo- 
vum Suj)eriorem, el legiliimim Praslalum recipiauí, et 
veuerenlur; tibique iu cuudis ad Uegube slalutoruui 
pricscriplum pareaiit. DaUe in nostro Couveutu Virgi- 
nis Deiparm Cousolaliicis Ilispalis die quarladecima 
.lauuarii anui 1G83.— Fr. Marcus Zarcosa, ComiiiiS' 
sarius. l.oco «-f« Sigiili. De mandato sum P»cverendis- 
biime.— l'r. Joseplms à Yalverde See. G. ü r d i n i a .

2G0. GliegaraO á Provincia estas Letras a tempo, que 
ja 0 P. Ueformador Fr. Miguel das Chagas havia feito a 
sua Congregaçaõ; i)oi'que celebrando-se esta a dous de 
iMayo de 1G83, e passadas as Letras em 15 de Janeiro 
anUcedente naõ ei’a possivel que em Ires mezes pas- 
sasem ellas desde lksj)anha, ou Sevilha, até o Brasil, e 
temos j)or certo naõ chegaraõ cá senaõ no anuo seguinle 
de IG8/1 |)elo niez de Setembro, ou pouco antes ; porque 
a este tempo por ellas tomou a posse de Commissario 
Provincial 0 P. Loreto a !2G de Setembro do referido

f
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anno dc IGS/i. cm o Convi'iUo dc Olinda em Pcrnambu- 
I CO, de donde ao incsmo tempo havia sahido o P. Pro

vincial Fr.Mignel das Chagas a cmbarcar-se para o Itey- 
no, c dar execução ás ordens dc sua Revcremlissima. 
Consta 0 referido dc hum termo da Mesa da DilliniçaO 
leito neste mesmo dia, c anno, c por outro termo do 
seguinte dia de 27 deste mez, e anuo, se aclia foy lU)- 
meado para Visitador da Província, c Presidente do fu
turo Capitulo 0 P. Diíllnidor actual Fr. Joseph da Con
ceição; por quanto se explica naquellc termo, que este 
proprio dia dc 27 era o prefixo, e cm que se completa
va 0 Iricnnio deste Provincialado; sem duvida, porque 
neste tal dia, e mez do anno dc lOSl havia tomado a 
posso de Provincial o P. I’r. Miguel das (’Jiagas pela 
Patente do Pjeverendissimo P. Geral, naõ obstante fazer 
a eleição dos Guardiaens, c mais oíTiciacs cm o dia 1o 
dc Dezembro daquelle anno, como em seu lugar fica dito. 
Fez-se esta nomeaçaõ, por quanto completo o triennio 
naõ apparecia na Provincia Visitador Geral mandado 
pelo nosso Peverendissimo, c tiavendo cslc assim eleito 
visitado os Conventos da parte de Pernambuco pelos 
fins do anuo de no seguinte de 1685 a vinte co i
to dc Janeiro chegou ao Convento de Olinda o P. M. 
Fr. Agostinho da Conceição, Provincial actual da Pro
vincia da Conceição do Uio dc Janeiro, Commissario, 
Visitador, c Presidente para o futuro Capitulo, nomea
do pelo nosso Picverendissimo P. br. Pedro Marino 
Sormano INFinistro Geral dc toda a Ordem. Ja quando 
cliegou a Pernambuco o l^idre\isitador br. Agoslinlio, 
deixava visitados todos os Conventos da parte da Bahia, 
c da mesma sorte acliou ja também feita toda a que per
tencia
P r_____ , , . - . . . .
sima, entregando a este com os autos da Visita toda a
])Osse, e jurisdicçaõ, (|ue lhe pertencia por hum termo 
da Mesa da Diüiniçaõ no dia ja referido dc 28 de Jaiici •

(la mesma sorie acnou ja lamoi^m .uiu. un... «
ncia á parte de Pernambuco pelo Visitador eleito pela
rovincia, que foy bem acceita pelo de sua licverendis-
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ro cle 1G(S5 no Gouvenlo do Olinda. E como a Província 
oslava visitada, e liia ja correndo para o meyo o quarto 
anno, so dco pressa a convocar os Vogacs para a Casa 
dc Olinda, onde o futuro Capítulo se havia celebrar. 
Em qr.anlo chegavaõ os que faltavaõ naõ EiUou aos mais 
J)astaiite cuidado. Aqui lhes foy intimrido hum Breve 
Ponliíicio do Santo Padre lunocencio XI, alcançado á 
instancia de Fr. Plácido de Santo Antonio fillio desta 
Província^ no anuo de 168o no qual Breve vinha feito 
Provincial o P. Fr. Domingos da Annunciaçaõ Archan- 
gelo, que se achava cm Portugal, e se fez cá a inlimaçaõ 
jjelo B. Doutor Nicoláo Paes Sarmento^ Vigário Geral 
de Pernambuco, que era o Juiz executor deste Breve, 
do qiial pediraõ vista o Visiíador Geral, e mais Padres 
da I\lcsa, interpondo tora alcançado obrcpticiamente, e 
com premissas falsas. Acccilou ó Vigário Geral a appel- 
laçao, e remetteo o Breve devoluto á Sé Âposlolica para 
ser lá julgado da obrepçaõ, e subrepçaõ, e em quanto 
chega, e volta da Guria resolvida esta contenda, e o P. 
f r. Domingos Archangclo a Pernambuco do Beyiio, va
mos com 0 Capitulo seguinte em que foy eleito, cm 
Provincial

VI. 0  M. Pi. P. Fr. Domingos do Loreto, Pregador, 
filho desta Provincia, c natural da Cidade da Bahia. 
Foy Guardiaò dos Conventos do Cayrii, Paraguaçú, c 
Becimi, Diííinidor no Capitulo iulruzo de Olinda do P. 
Er. Manoel de Evora, e outra vez canonicamciUc eleito 
por Patente do ] \  Geral Fr. Joseph Xiinenes; Comis
sário Ih’ovihcial na ausência do P. Fr. Miguel das Cha
gas, e Provincial agora uo Capitulo celebrado em o 
Convento de Olinda em 2li dc Fevereiro de 1685, em 
que presidio o P. Mestre Fr. Agostinlio da Conceiçaõ, 
Provincial actual do Bio de Janeiro. Concluídas as fnn- 
çoens Capitulares, de Pernambuco parlio para a Babia 
o novo Provincial em companhia do P. Visiíador pelo 
mez dc Marco, e dallí, rcsolvendo-sc a passar ao Beyno,
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despachou para Pernambuco o seu Secretario Fr. Pan- 
taleaõ da Porciiincula com os Sellos da Provincia a en- 
liTga-los ao Padre mais digno delia Fr. SitnaO das Cha
gas, para que com os Padres üillinidores em Mesa fizes
sem cleiçaô de Vigário Provincial, c Iby eleito o P. Fr. 
Antonio da Penha, DiíTiiiidor aclnal, c o P. Lorelo se 
embarcou da Pahia para Lisboa em Abril do referido 
anno de 1035.

PPiOVlNCLVL INTRÜZO.

îitl
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261. Como 0 Corpo Monarchico, e regular da Pro
vincia pelas passadas discórdias se havia posto com hum 
tal geiío, e disposição para o deforme, e monstruoso dc 
accommodai' em si, sendo hum só, mnilas cabeças, e 
laO continuadas, que, ou lhe nasciaõ duas ao mesmo 
tempo, cii ainda huma naõ eslava de todo formada, 
qtiando ja se levantava outra; ainda o P. l^orelo naõ li
nha cornpieto o primeiro anuo do sen governo, quando 
em Peniambuco vemos tomar substancia outra, e cele- 
l)iar-se alli hum Capitulo; c a cansa foy a seguinte. 
Achava-sc cm Lisboa o P. Fr. Domingos Archangelo, 
quando lá chegou da Bahia o P. Loreto, e julgando esta 
por boa conjunção dc se introduzir no governo da Pro
vincia, partio para ella, e chegando a Pernambuco no 
juez de Novembro deste mesmo anuo de 1685 e naõ ob
stante 1er ido devoluto, e appellado para Borna o seu 
Breve, valendo-se delle, fez Capitulo em quinze de De
zembro seguinte no Convento do Beciíle, em que presi
dio 0 P. da Provincia Fr. Daniel de S. Francisco, que 
para isso vinha nomeado no mesmo Breve. Daqui se se- 
guio, que dos Conventos dc Pernambuco, excepto o de 
Olinda, Iguaraçú, e Alagoa, dos mais lomaraõ posse os 
Gnardiaens feitos neste Capitulo, com exclusão dos que 
nelles eslavaõ, c feitos no do P. Loreto; e com isto sc 
inlroduzio nu Provincia outra nova, e mayor desordem
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do que as passadas, e aqnellas ainda hoje lembradas, ou 
chamadas bulhas, e melhor disseraõ guerras civís, que 
sendo taõ perniciosas ás Republicas seculares, nas sa
gradas, e Religiosas passaõ sobremaneira a ser abomi
náveis.

262. Ja ailles que o P. Archangelo sahisse de Lisboa 
para Pernambuco, havia alcançado o P. Lorelo do Re- 
verendissimo Gommissario Geral Fr. Juliaõ Giiumillas, 
que se achava em S. Francisco da sobredila Cidade, hu
mas Letras de 23 de Agosto deste mesmo anno de 1685, 
confirmadas por outras do Senhor Inlcr-Nuncio de 
Portugal Joaõ Bautista Giccius, de 28 de Setembro do 
proprio anno, pelas quaes se dava por confirmado o seu 
(Japilulo, e todas as suas cleiçoens, como também pu- 
nhaõ por cilas pena de excomniunhao, com outras mais, 
a lodosos Religiosos, que, como perturbadores da paz, 
seguissem as parles do P. Archangelo, c especial mente 
ao P. Diífinidor Fr. Matlheus da Presentaçaõ, Irmaõ 
carnal do P. Archangelo, que em Pernambuco era o 
agente do seu Breve, e dava calor a este negocio, c con
tra todos estes havia ja fulminado as taes penas o Vigá
rio Geral Nicolao Paes Sarmento, executor daquclle líre- 
vc, para que sobre este se naõ movesse contenda, em 
quanto pela Guria Romana naõ fosse julgada a sua obre- 
)K’aõ. Também nas suas Letras concedia o mesmo Nun
cio pudesse recorrer o P. Lorelo, se necessário fosse, 
ao auxilio secular para quietaçaõ dos parciacs oppostos,

2()3. Kslas letras havia enviado adiante o P. Lorelo, 
quando enlendeo partira para Pernambuco o P. Ar- 
ciiangelo, e sendo-llie cá intimadas, naõ foraõ bastan
tes os golpes desta espada Fcclesiasliea a cortar tanta 
discórdia ; do que lendo noticia o P. Lorelo, e de como 
0 P. Archangelo estava levantado Provincial, e linha os 
mais dos Gonventos á sua obediência, especialmenle os 
que ficavaõ das partes de Pernambuco, dando conta de 
tudo ao Reverendissimo P. Geral, e ao Procurador da

f:-
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Provinda na Curia Romana o P. Fr. Filippo da Madre 
do DeoSj e alcançado Decreto Real para que repugnan
do 0 P. Archangelo a entrega dos Conventos, por virtu
de das Censuras da Igreja, fosse desapossada delles por 
força das armas seculares; se parlio para Pernambuco 
na frota do anno seguinte de 168(3. Era o animo do P. 
Loreto scni duvida nimiamente fogoso, e de ambiçaò in
discreta em pontos de governo, ou seria também por 
imitar nesta maxima, ou absurdo, o que ja antes liavia 
executado o P. Ârcbangelo, que posto do seu partido o 
Convento do Reciffe, onde celebrou o seu Capitulo, 
dalli mandou com socorro secular, e alguns Religiosos 
a tomar por força o CotiTento de Olinda, que seguia o 
j)artido do P. Loreto ; que supposto se naõ conseguio, 
por se defenderem os do Convento no mesmo tom em 
que os buscavaõ, nestes, e cm outros similliantes encon
tros, por liuma, e outra parte, houveraõ alguns acasos 
indignos de oceuparem este papel, e de se mandarem 
executar, ou ao menos permittir por bum Prelado mai
or, que se o naõ era com eíleito agora, como de outra 
vez, que também fora feito, tinha nu'iecimento para o 
poder ser, perdendo entaõ por fortuna, o que outra vez 
queria por violência. iNesta o quiz imitar o P. Loreto, 
(jue em outros pontos de Religião mostrava sci* muy 
exemplar, e observantissimo. Mas como a paixao de 
mandar he fogo, que oídinariameule arde em matei ia 
desordenada, convei tendo em fumos o (jue devia ser 
luz, sempre contrahe mais propriedades para cegar o 
entendimento, do que par allumiar o discurso. Com hum 
muy simillianle a este chegou a Pernambuco o P. Loreto 
na frota deste anno, como íica dito, e foy tomar pousa
da nas casas, que chamaõ de l). Francisco, pegadas ao 
nosso Convento, cm que assistia o 1\ Archangelo ; e 
(juando foy tempo, desembarcando o Capitaõ de Mar e 
Cuerra com a sua Infantaria, marchou com ella foniia- 
da, e chegando ao Convento o pòs em cerco. (Juizeraõ
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ainda rcsislir alguns Frades moeos  ̂ mas vendo a resolu
ção do Cabo, c os Prelados as ordens dei Rei, se resol
verão á enlrega do Convento, e forniados em Commu- 
nidade com Cruz alçada, porque de bum abysmo se se
gue outro, tomando o Santissimo do Sacrario, sahiraõ 
com elle em Procissão, e cantando o Psalmo I?i exila 
Israel de Egyplo, com lium grande, e notável alvoroço 
de todo 0 Povo, sentimento, lagrimas, e compaixaõ, e 
algumas palavras, menos Religiosas, que das varandas 
das casas onde assistia o P. Loreto, e passava esta nova 
Procissão, proferia elle com vozes desentoadas aos Sol
dados (que mais atleiUos, e Religiosos acompaniiavaõ 
ordenados ao Senhor) que prendessem aqnelles Frades, 
aquelles rebeldes, e inobedientes. e outros dicterios si- 
milliantes, mais dictados pela sua desordenada paixaõ, 
que devidos ao caracter da sua pessoa, e lugar: foraõ 
assim até o Convento do Carmo Reformado da mesma 
Povoaçaf) de Santo Antonio, e fazendo no seu Sacrario 
deposito do Senhor, cada hum seguio dal li o rumo que 
o seu capricho, ou vontade lhedictava, até que com
postas as controvérsias, o postos os mais Convênios á 
imitaçaõ do do Rcdílé na pacifica posse do P. Loreto, 
buns, e foraõ os mais, bnscaraO o Convento, que melhor 
lhes pareceo, e os interessados, como foy o P. Archan- 
gelo, tornaraô para o Reyno, e o mais que lá pnderaõ 
conseguir do P. Geral, e Summo Ponlificc, foy conce- 
der-Ihes Sua Santidade por sentença do Cardeal Alde- 
rano Protector da Ordem de 23 de Abril de íGS8 , que 
assim 0 P. Archangelo, como os mais da nomeaçaõ do 
seu Breve, lograssem, elle as honras de Padre da Pro
vinda, e 0 Custodio, e Diílinidores, o que se lhos conce
de pelos Estatutos da Provinda, |e leys da Ordem, 
oceupando cada hum respectivo o ultioîo iugar depois dos 
Provinciaes, e Diílinidores legitimaineíde eleitos, 'e nun
ca enlrariaõ por subrogados na Provincia, para a qual 
naõ tornou mais o P. Archangelo, c fallcceo no Reyno

Rj' t «
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cm 0 Gonvcnlo de S. Francisco de Xabregas no anno de 
1690 em Domingo de Ramos, com 58 annos de idadc. 
Ilavia sido duas vczes Provincial inirnzo, e muilas be- 
iicmerito para o ser, se fizera inenos diligencias. Neste 
mesmo anno em dons de Jiillio falleceo no Convento da 
Bahia o P. Fr. Simaõ das Chagas, cm quem temos fal- 
lado aqui repetidas vezes, porque outros tantos lugares 
de Prelado Mayor occupou nesta Provincia. Nella íby 
Vigário Provincial legitimo. Provincial intruzo huma 
vez, e outra Canonico, Commissario Provincial depois 
pelo Senhor Nuncio para repor os Prelados amovidos 
naquellcs Capitulos nuilos, c de que elle mesmo havia 
sido grande causa, acceitaudo, pela ausência do Visita- 
dor Fr. Manoel de Evora, a commissaõ^ que lhe nao to
cava, nem podia, fazendo-se motivo concorrente para 
as desordens seguintes de toda a Provincia, pelo genio 
propenso, que nelle predominava para estes lugares, e 
para se accommodai’ a qualquer partido que menos es
tes alíeclos, ou paixoens da natureza, foy Religioso ex
emplar, e de conhecidas virtudes, falleceo em idade 
provecta.

2G/t. Compostas assim as turbaçoens de Pernambu
co, ficou 0 P. Loreto com a posse quieta de toda a Pro
vincia ; e logo a sele do mcz de Setembro do anuo de 
1GS6 fez Congregaçaõ na Casa de Olinda, e nella proveo 
de Prelados todos os Conventos, que governou sem 
competência, depois de feita a sua Congregaçaõ, très 
annos, o alguns dias mais, sendo a causa disto, humas 
I.elras do Bispo Portuense, Alderano, Cardeal Cibo, 
Protector da Ordem, de 2G de Setembro de 1G87, re- 
frendadas pelo Notario Apostolico Carlos Bichio, Re- 
frendario do Papa, Auditor geral, Juiz ordinário da Cu
ria de 26 do dito mcz, e anuo, alcançadas á inslancia 
do Frocurador da Provincia Fr. Filippe da Madre de 
Deos, para que se naõ celebrasse o Capitulo futuro, em 
quanto nao fosse sentenciada pela Sé Apostólica a causa
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do Breve, e Cupilulo do Padre Arcliangelo  ̂ corn dansida 
do (jiie completos os Ires annos do Capiiiilo passado do 
I'adre Lorelo, sem cstar scnleiiciada a lal caiisa^ o Vi- 
silador Geral nomeado por sua Beverendissima, ou na 
lalta desle pela Província, a governasse como Prelado 
mayor, naõ só os seis mezes, que couYpletavaõ os ires 
annos, mas todo o tempo, que se seguisse alé a íiua! 
sentença de Sua Santidade; o que assim se executou, 
por(|ue, esperando anno e meyo depois da Gongregaçaõ 
pelo Visilador Geral nomeado pelo Beverendissimo í'r. 
Juliaõ Chumillas, que por sua Patente^ o mandava vir 
da Província do Bio de Janeiro^ para onde foy remet- 
lido, e naõ chegava alé 2 /t de Fevereiro do anno de 
1(38(S, em que se complelavaõ cs Ires do Capitulo pas
sado, no dia seguinte de 25 consta de hum termo feito 
pela Mesa da Diíliniçaõ em a Casa de Olinda, foy eleito 
em Commissario Visilador Geral, c Presidente do fuhii’o 
Capitulo o P. Diííinidor habitual Pr, JoaO Bautista, íilho 
desta Provinda, que se achava das partes da Baiiia, e 
lá se llie enviaraõ os Sellos do seu oílicio, que o exer- 
ceo ale o Capitulo luluro ()or j)ouco mais de anuo o 
meyo, pela razaõ ja dita de se esperar a sentença da Sé 
Apostólica, a qual chegou em o mez de Mayo de 1689, 
coM)o declara hnm termo dos Padres da Mesa, (|uc aqui 
trasladamos, por constar, áiém desle, de outros parti
culares mais a este respeito.

265. Anuo do Nascimento de N, Senhor Jesus Chris
to de 1689 a vinte c sete do mez de Mayo, convocou o 
Iriuaõ Commissario Visilador, e Presidente do Capitulo 
l'r. Joaõ B:iulis!a, Mesa de DiíIuHçaõ neste Convento 
de N. Senhora das Neves de Olinda, em que se achou 
preseiile o Irmaõ Ministro Provincial Pr. Domingos do 
í.ortíU) 0 Innaõ Custodio Pr. Domingos do RtYsario, c 
os IrmaOs Diílinidorcs Pr. Simaò das Glíagas P. mais 
digno da Província, c Diííinidor Subrogado, Pr. André 
dc S. Boa ventura, Pr. Antonio da Peuliaj c Pr. Pedro
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tio Paraiso, aondo Hies apreseiilou o íniiaõ I'lT^ador 
Fr. I’ilippe da Madre de Dcos os originaos dos Proves, 
quo troiixc do Poma, a saber: o IH'cvo original om qiu? 
vem lançado o Breve do P. Fr, Domingos da Annuneia- 
açaõ, e a sentença annullaloria deste, jnlgando-o por 
obrepticio, c snbreplicio, como sc nnnea fora passado: 
apresenlou-nos mais onlro Breve original, em (jnc Sna 
Santidade nos concede, (pie os Visitadorcs sejaõ desta 
nossa Provincia, e quo os Capitnios sc façaõ na Bahia 
com pena de nnllidade: apresentoii-nos mais o oi iginal 
da babilitaçaõ de todos os Prelados, c Vogacs da Fro- 
vincia para podermos proceder a cleiçaõ do novo Capi
tulo, para o qne nos concede qnatro mezes de tempo 
para so poderem convocar os ib'clados; e porqnc o 
irmaO Pregador Fr. Filippe da Madre de Deos cliegon a 
esta Provincia a vintcdcstc presente mez de Mayo, dia 
em qne desembarcou do Navio, cm qne vinba, no I\c- 
cille de Pernambuco, fizemos este termo para que conste 
a todo 0 tempo desta verdade acima referida em fé da 
qual nos assinamos todos, dia, mez, c anno acima.

2GG. lira no primeiro Breve aqui apontado^ e no 
qnal se refere o (lo P. Fr. Domingos Archangelo, a sen
tença annnllatoria delia dada [lelo Cardeal (iibo  ̂ Alde- 
rano. Protector da Ordem, cm 23 de Abril de 1GcS8, e 
confirmada pelo Santíssimo Padre Innocencio XI, por 
Ibilla de 21. de Mayo do referido anno. O Breve, ipie 
habilitava os Â ogaes do Capitulo do P. Loreto para o 
futuro, era hum da Sagrada Congregaçaõ a requeri
mento (lo Procurador da Provincia l’r. Filippe da Ma
dre de Deos, interposto a Sua Santidade pelo dito Car
deal Protector, c por ellc deferido em l/i de Julho de 
1()88 com a prorogaç.iõ dos quali'o mezes para o se
guinte Capitulo depois dc promulgada na Provincia a 
sentença annullaloria. O Breve para serem os \isilado- 
res desta Provincia, o os seus (iapitulos n:i ( âsa da Ba
hia, passado pelo mesmo Santíssimo Padre Innocencio
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XT, eni 28 (le Agosto do referido anno do 1GS8. He ver- 
pade, que ja desdc o anno de U377 linlia alcançado esta 
Província hum Breve do SS. P. Clemente X, de 2G 
de Fevereiro, para que assim nesta  ̂ como na do Bio de 
Janeiro fossem os sens Visiladorcs Beligiosos filhos 
destas mesmas Provindas, alcançado á instancia do P. 
Fr. Joaõ da Natividade Procurador desta nossa de Santo 
Antonio^ explicando o Sanlissimo nas suas Letras, con
cedia a esta nossa a referida graça, attendendo naõ só 
ás despezas da mesma Província na recondução dos 
laes Visitadores, a diiTiculdade, incerteza, e perigos das 
viagens, como principalmente pelos distúrbios, oaltera- 
çoens, que nella se haviaõ movido desde o P. Fr. Anto
nio de Santa Clara, que a esta havia vindo da l^rovincia 
de Portugal, desde o tempo do qual, cxplicaõ as mes
mas Letras Apostólicas, se aceenderao, c tomaraõ vigor 
as grandes controvérsias desta Província, pelas qiiaes, 
declaraõ as sobreditas Letras dc Sua Santidade, foy esto 
Beformador, amovido do cargo por outras, de que ja íica 
feita menção; mas achando-so este Breve dc que agora 
tratamos lançado no Cartorio desta Província, naõ 
alcançamos a causa, ))orque se naõ doo cumprimcnlo 
a elle até o presente do Sanlissimo Padre ínnocencio Xí.

2G7. Com toda esta lida de cuidados, e inqnicta- 
çoens carregou o P. Loreto o pezo do seu Provincialado, 
por quatro annos e meyo até o Capitulo futuro, e ainda 
que no ultinio anno e meyo oceupou o lugar dc primeiro 
Prelado o P. Visilador Geral, como cabeça, desta sa- 
liiaõ as operaçoens, da outra craõ os inlluxos, que ainda 
continuaraõ por doze annos até o de 1701, cm que fai- 
leceo no Convento da Bahia a 19 de Março carregado 
dc annos; mas nestes, que lhe restaraõ depois de Pro
vincial, ainda presidio na Congregaçaõ seguinte c nos 
dous Capítulos subsequentes, e ainda que naõ como 
Prelado mayor, sempre dependeo dellc o governo da 
Provincia, da qual se mostrava grande zelador. Deos

A\ ■
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llic nao faltaria com o premio ignal ao siu dcsvélo, 
porque só die conhece, c sabe distinguir o falso do 
verdadeiro, a zizania do trigo, e a ambieaõ de mandar 
da conformidade de obedecer.

PROVINCIAL CANONlCO.
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VII. OM. R. P. M. Fr. Pacifico de Jesus. Foy Lei
tor dc Theologia no Curso que abrio o primeiro Pro
vincial Fr. Antonio dos Marlyres, e no Capitulo seguin
te feito Guardiaõ de Paraguaçu, sendo Provincial Fr. 
Aleixo, que na sua Congregacaõ o elegeo para a casa 
da Bahia, da qual fez renuncia. Foy DiíTmidor no Ca
pitulo do P. Fr. Jacoine por nomeaçaõ Apostólica, o 
depois Guardiaõ do Cayrú, de donde sahio a Provincial 
intruso no Capitulo celebrado no Convento de Olinda 
nas controvérsias do Visilador Fr. Manoel de Evora, c 
ahi dcj)ois Guardiaõ, c outra vez do RcciíTe, c agora 
canonicamente eleito em Provincial no Capitulo cele
brado no Convento da Bahia, que ja está feita Casa Ca- 
})itular, e privada desta Regalia a primaz, c antiga de 
Olinda, que naõ he novo no mundo passarcm-sc os to
ros de humas para outras Casas, quando para isso con
corre a vontade, ou paixaõ dos que as dominao. Cele
brou-se este Capitulo, c primeiro, por Breve Apostolico 
cm 14 de Setembro de 1G89, c |)residIo nelle o P* F*'- 
Joaõ Bautista filho desta Provinda, c Visilador feito 
por ella, como fica dito. Em 31 de Março de IGDl se 
fez a Congregaçaõ, c nella presidio o P. Loreto por 
commissaõ que para isso alcançou do Reverendissimo 
P. Geral Fr. Joaõ Alvin. Governou o P. Fr. Pacifico 
até 0 Capitulo seguinte com todas as parles de bom 
Pastor, e Prelado pacifico, o qual, passados cinco an- 
nos c quatro mezes depois de completos os do seu Pro- 
vinciaUulOj pós termo ao curso dos dias no Convento da
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Kaliía aos 21 de Fevereiro de 1G08. Para a paz, que 
nesta Província nos entrou com este Prelado naõ lia 
duvida concorreo muito a ^raça alcançada da Sé Apos
tólica de que fossem os seus Visitadorcs, e Presiden
tes dos Gapitulos os seus mesmos filhos, que de serem 
aquelles de outras, commummcnte nasceraõ nesta, ou 
se atcaraõ mais as controvérsias, que houve atè o pre
sente, como as que de ordinário se costumaõ levantar 
naquellas Piepublicas, que se movem por cabeças, que 
naõ saõ do proprio corpo; pois quando estes com as 
domesticas, e naturaes se descompocm ás vezes, e cn- 
fermaõ tanto, como se poderaõ unir, compor, e sarar 
de todo com as estranhas, e postiças.

Vlll. O M. R. P. Fr. André deS. Boavcntnra, Con
fessor, c natural da Bahia, onde professou no Conven
to da Cidade a 25 de Julho de 1G55 em idade do vinte 
annos. Foy Guardiaõ nos Conventos da Villa do Pe
nedo, SeregippcdclBey, c do Condo; Diífinidor no Ca
pitulo antepassado, Guardiaõ depois na Casa de Para- 
guaçu, e agora Ministro Provincial neste celebrado no 
Convento da Bahia cm 18 de Outubro de 1G92, cm que 
presidio 0 P. Loreto por commissaõ do Beverendissimo 
P. Geral Fr. Joaõ Alviii. Em 2/i de Abril de 1G94 
fez Congregaçaõ, c completo com socego, c boa accei- 
taçaõ 0 seu triennio, a poucos annos conduio lambem 
os dias de vida a onze de Dezembro de 1700 no Con
vento da Bahia, cm idade de 75 annos. Para prova de 
Prelado exemplar, c Religioso de virtude, basta o que 
delle achamos por certo, que nas Ires Visitas, que fez 
pessoal mente, sendo Provincial, desde a Bahia até Per
nambuco, seis vezes tomou a pé, e descalço, todo este 
áspero, c prolongado caminho por mais de duzentas 
legoas.

IX. O M. R. P. Fr. Jacome da Purificação, Préga- 
dor. foy Guardiaõ da Paraíba, c do RecilJe; de donde 
subio a Custodio no Capitido passado, e com este cm-

lí
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prcgo Toy a Capilulo Geral celebrado ein Vielorin, Ci
dade de Caslclla, cm 169A, cm quc sabio porMinislro 
Gera! dc loda a Ordem o Revereiidissimo Fr. Boavcn- 
tura Poerio, llaliano, e Gommissario Geral da Familia 
Gismonlana o Revereiidissimo Fr. Jacinto Fernandes 
de la Torre, do quern trouxe Patente para Yisilador 
Geral, e Presidente do Capitulo, com faculdade para 
poder renunciar esta depois de feita a Visita, e ser elei
to em Provincial, como foy no Capitulo seguinte cele
brado na Rabia, cm 20 de Novembro de 1695, em que 
presidio por renuncia sua o P. Loreto, por commissaõ da 
mesma Patente dc sua Reverendissima. Em tres de Agos
to de 1697 fez Congregaçaõ, c governou até o Capilulo 
seguinte tres an nos dous mezes e alguns dias mais. Do 
Cónvenlo da Rabia, acabada a occupaçaô dc Ministro, 
SC passou para o do Recille em Pernambuco, do qual no 
seguinte anuo preoccupado dc bum temor pânico, (|uc 
llie baviaõ introduzido alguns Internuncios do IL Lo
reto, com (}uem se naõ bavia contemporizado nas dircc- 
çoens do seu governo, suggeriudo-lbc aquelles ler o 
Guardiaõ da Casa ordem do Provincial, e Diílinidores 
para o prenderem, acreditando verdade, o que só era 
estratagema jiara o precisarem a algum excesso, com 
quc desse oceasiaõ a quc mostrassem fazer obrigados, 
o que dezejavaõ voluntários, sabiudo buma tarde, como 
a divertir á cerca do Gonveuto, ou ponjue o tivesse 
communicado aos mesmos, que a isso o incitavaõ, ou 
porque Ibc andassem á espreita, lá o foy buscar o Guar
diaõ, c com pretexto de fugitivo o trouxe para o Con
vento; e de buma cella em que o puzeraõ a seguro, fez 
precisado o mesmo, que elles queriaõ; c com bum Lei
go, que Ibc servia de guarda, e carcereiro, c adjulorio 
de alguns parentes dos muitos, e abastados, que tinba 
na praça do Recitfo, se ausentou para o Reyno, onde 
consumidas com o tempo as razoens passadas o convi
darão algumas vezes a tornar para a Provincia os mes-
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mos, qiic llic liaviao dado molivo a auscniar-sc della; c 
0 que nao quiz executar, quando rogado, vcyo a fazer 
depois voluntário, e tendo de idade alguns noventa an- 
iios, se embarcou do Reyno para o Brasil, c á vista da 
barra de Permanbuco falleceo no niai^ e sendo recebi
do morto na mesma Casa, donde sabira vivo, havia 
trinta annos, foy sepultado no proprio Convento do Re- 
ciíTecm tres de Dezembro de 1727. Havia professado 
nesta Provincia em 4 de Outubro de 10G8.

X. O M. R. P. Fr. Jozé dc Santa Gatharina, o Ro
da, Pregador, natural da Cidade da Bahia, e professo 
no seu Convento de S. Francisco cm 25 de Novembro 
dc 1G03, em idade de 19 annos. Foy Guardiaõ de Igua- 
raçii, Alagoa  ̂ e Rio de S. Francisco, donde passou a 
Dillinidor no Capitulo de 1G92, c neste agora de 1G99 
em tres de Janeiro, em que presidio o P. Ex-Custodio 
Fr. Pantaleaõ da Porciuncula, renunciando primeiro 
o lugar de Custodio actual, por Patente do Reveren
díssimo Commissario Geral Fr. Antonio de Carmona, c 
acabando de Guardiaõ da Bahia, que excrceo por tres 
annos, foy eleito em Ministro Provincial. E cm 22 de 
Mayo dc 1700 fez Congregação, e foy o seu governo 
de tres annos, e alguns dias mais, o qual concluido se 
retirou da Casa Capitular da Bahia para a de Santo 
Antonio da Villa do Gayrií, donde retirado ás depen
dências do mando, pobre, obediente, c Religioso viveo 
depois por espaço de trinta annos. Mas neste interme- 
yo por fallecimcnto do Provincial Fr. André da Con
ceição íoraõ á sna maõ os Scllos da Província, como a 
Padre mais digno delia, e presidio na eleiçaõ dc Vigário 
Provincial. Estes forao na Provinda os seus empre
gos, c chegando com os dias aos nove dc Mayo de 1729, 
íulicceo no mesmo Convento com 8/i annos de idade.

XI. O M. R. P. Fr. André da Goncciçar), Prégador, 
natural de Pernambuco, e professo no Convento dc 
Olinda a IG dc Abril dc 1G75, cm idade dc vinte c hum
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annos. Foy GuardiaO dos Convênios da Paraiba anno c 
incyo, e por Ires do Paraguaçú, no Capilulo passado, c 
agora ncste celebrado na lialiia, seni passar a DifTini- 
dor, subio a Provincial em onze de Fevereiro de 170*2. 
J^residio nolle, por commissaõ do Reverendissimo P. 
Geral Fr. Luiz de la Torre, o P. Diffinidor Fr. Miguel 
das Neves. Frn IG de Junlio fez Congregacao no sc- 
guinle anno, e nao complelos os cinco inezes depois 
(Icsla a dons de Novembro dia de Finados do mesmo 
anno do 1703 completou na Bahia o curso da vida an
tes que acabasse o do sen Provincialado, e na melhor 
idade de quarcnla e nove para cincoenla annos, e no 
mais perigoso passo della, porque no mayor tropeço, 
que póde Icr o homem para acertar com o caminho para 
0 verdadeiro descanço, que he o mandar, e governar a 
outros. Mas csle Reverendo Padre, polo que tocava a 
este ponto de Prelado, e Superior, parece nao teria 
muilo quo temer esta passagem, e a este tempo, porque 
o sentimenlo, que causou nos súbditos a sua falta, foy 
a mcllior consequência da sua bondade.

Por sua morte elegerão os Padres a quem tocava por 
Vigário Provincial, ao Custodio actual Fr. Cosme do Fs- 
pirito Santo, presidindo na Mesa o P. mais digno Fr. Jozé 
dc S. GaFuarina, a quem foraõ os Scllos, pela ausência 
do P. Fr. Jacome. Fez-se esta eleiçaõ em 19 de Novem
bro do mesmo anuo de 1703 no Convento de Santo An- 
íonio de Paraguaçú, para onde se convocaraõ os Padres 
da DiíTiniçaõ. Governou o Vigário Provincial deste dia 
até 0 de quatorze de Fevereiro dc 1705, cm que no 
Capitulo celebrado na Bahia, c no qual presidio o V. 
FA-DifFinidor Fr. Daniel da Âssnmpçaõ com Patente do 
Reverendissimo P. Geral Fr. Alonso de Riesma, foy 
eleito em Tdinistro Provincial.

Xlí. O M. R, P. Fr. Cosme do Espirito Santo, Pre
gador, natural da ilha dc Santa Maria, huma das cha
madas Terceiras, ou dos Açores, e a primeira destas,
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que Toy descoberla, c povoada eui 15 dc Agosto, día 
dedicado pela Igreja á triunfante Assumpçao da Mãy de 
Decs aos Ceos, ein reverencia do qual lilysterio tomou 
a Ilha 0 nome dc Santa Maria. Foy seu primeiro povoa
dor, e Donalario por Fl-Rey D. Joaõ I em 1A32, l'r. 
Gonçalo Velho Cabral, Commendador dc Almourol, nu 
Ordem de Christo, de (juem por sua nicãy Barbara Vo- 
Iho, casada com Sebasliaõ Correia, trazia ascendência 
seu filho Cosme de Andrade, que nesta Província no 
Convento de Olinda fez profissão para Frade Menor em 
29 dc Junho de 1670 em idade dc dezeseis annos. An
tes que chegasse ao cargo dc Provincial passou na Re
ligião por todos a(juellc3 degráos, pelos quaes devem 
subir 0 seus melhores alumnos, e occupou todos aquel- 
Ics lugares, com que ella sabe condecorar aos seus mais 
beneméritos filhos, ainda que, os que a moderaõ, ou por 
respeitos particulares, ou paixoens próprias, perver
tem muitas vezes esta sua regular, e recta ordem. Foy 
Cuardiaõ de l\)juca anuo e meyo, c tres no Reciíie ; e 
neste feita a Congrcgacaõ, foy mandado ao Reyno a 
negocios da Proviucia; os quaes concluídos voltou 
|)ara elia, no Capitulo seguinte indo votar como Guar- 
diaõ, porque lhe Icvaraõ em conta o tempo que foy 
ao Reyno, sahio por Custodio, e feita a Gongregaçaò, 
por morte do Provincial Fr. Amiic foy conslfluido Vi
gário Provinctal, e agora neste Capitulo foy eleito em 
Ministro Provincial. Fm lA dc Agosto do 1706 fez Con-

Governou agora como
i i ’ovincial Ires annos menos hum mez; o íjual tempo 
concluido, na Gongregaçaò seguinte foy eleito Guardiaõ 
(io Convento dc Olinda. O mais que l!ic loca diremos a 
seu tempo,

XUÍ. 0  M. R. P. Fr. Fslevaò de Santa Maria, Pre
gador, c diz a Iradiçaò que naiural da Bahia, porque 
naò achamos assento da sua proíissaõ nos livros da Pro- 
viiicia, íoy eleito cm seu Ministro no Capitulo celebrado
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cm 31 de Dezembro de 1707 no ConvcMilo de Serogippe 
do Conde^ j)or Indulto do Senhor Nnneio de Portugal, 
Mignel Ângelo, Cardeal Conli^ dispensando por esta vez 
110 Breve de Sna Santidade, pelas razoens que allegaraò 
os PP. da Mesa para se naõ fazer esta eleiçaõ na Casa 
Capitular da Bahia, c pelo mesmo Indulto piesidio nella
0 P. Pr. Melclíior da Madre de Deos, fazendo j)riineiro
1 enuncia do lugar de Custodio aclual, cm (}ue se achava. 
Em 29 de Junho de 1709 se fez a Congrcgaeaõ na Casa 
da Balda. Havia occupado, antes que chegasse ao de 
Ministro, os lugares de Guardiao no Convento de Serc- 
gippe delBei anno c meyo  ̂ e Ires no Cayrii, c daqui a 
Diflinidor, c outiaa vez do Cayrú da Congregaeaõ para o 
Capitulo, cun que foy feito Provincial. Concluída esta 
Prelalnra, e ficando por assistente no Convento da Ba- 
iiia, ahi o buscou a morte em 15 de Janeiro de 1713.

XIV. O M. B. P. M. Pr. Agostinho da AssumpçaO, 
natural de Mouriz da Arrifaua de Sousa, c professo nes
ta Província no Convento de Paraguaçii em idade de 
vinte annos, no de 1 G7G, ao primeiro de Novembro. 
Î oy Lente de tres Cursos de Artes com suas Tlioologi- 
as,"̂  Guardiaõ da Bahia tres annos, c saldo por Diflinidor 
110 Capitulo scguiule de 1702, c neste mesmo sendo Dif- 
finidor o íizerao Mestre, c foy este o terceiro Curso, que 
leo, e 110 CaiiiUílo celebrado segunda vez cm Seregippe 
do Conde por oníro Decreto do mesmo Nnnedo, por se 
naõ poder recorrer ao P. Geral, c Só Aposlolica cm la- 
zaõ das guerras com Casíeila, no ({nal presidio pelo 
mesmo Decreto o iL Pr. Cosme do Lspirito Santo cm 
27 de Dczeml)i’o de 1710, loy eleito cm Minislio l lo- 
\'in(dal, e cm dons de Julho de 1712 lez Gongicgaçao 
no Convento da Bahia. Conclnido o tempo do sen go
verno foy nomeado pido Beverendissimo P. Ceial 1 i. 
Alonso de Biesma para Visilador, e Presidente do Ca
pitulo de 1717, c havia ido cm a Xomina cm segundo 
lugar, do que-fez renuncia. Occupon cm quanto viveo
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0 (le Bcgcnte dos Estndos, e scu Dccano, honra Escho- 
]asiica, quo aiUes, e dcpois delle se naõ deo a oulroa). 
Eoy hum dos Padres^ e Tlieologos das Juntas^ c Ses- 
soons, quo celebrou o Illustrissimo, e Revereiulissimo 
Arcebispo Melropoliiano do Brasil D. Sebastiao Monteiro 
ua \iilo, quando formou a nova, e primeira ConsiUnlçaõ 
do seu Arcebispado, e mais sufTragancos  ̂ c nella insli^ 
imdo Examinador Synodal. Semlo aliás Beiigioso dou- 
10 nas malerias Escliolaslicas, era dolado do buma laõ 
rara^ o saiUa singeleza, que sabia haver mal, porque 
imha lido que o havia, mas naõ porque entendesse one 
podia haver sujeito, que fosse máo. Era Religioso sum^ 
mamente pobre, e huma pobreza laõ sanla^ e ignorame 
do que era ler, que nem a moeda de prata, ou outra 
qualquer conhecia pelo seu valor, ou quuniia. Casto, 
puílico, manso, e sem outro desvelo algum, ou palxaò 
particular, mais qnc íumia Religiosa, e modesta ambi
ção ue estudos, e estudar, e a tudo o que a isso dizia 
lespeilo era naluralmcnte inclinado; e tanto, que ainda 
scndo_ Woviço, c Cliorista, e lhe locava a semana dc 
assistir na cosinha, o principal instrumemo, que condu
zia comsigo para aquelia oíTiciiia, c lomava por comua- 
nheiio para o ajudar a divei'tir a sua fadiga, era um li
vro, ou poslilla de Filosofia; porque ja uo século andara 
no Curso.^ Com olle se criou esta inclinaçaõ de saber, 
com e le viveo, e acabou com elle, por até o dia dc 13 
de Julho, cm que fallecco, que foy sem doença, ou com 
a dos velhos, com os livros á cabeceira acabou a vida, 
em idade (.0 mais de 80 aiiiios, no de 1733, no niosiiu) 
coiivento ua Bahia, em que sempre morou.

XV. O M. B. P. br. Cosme do Espirito Santo, se
gunda vez eleito 110 Capitulo celebrado iisU Bahia em no- 
vedeJaiieu-o de 1714, cm qne |)rosidio, por Iiidiillo 
tíobenlior Nuncio de PorUigal Mi-ncl dngclo, o 1>. l'r. 
Conçalo dc Santa Izahel. Em seis de Julho fez Congre- 
goçaõ no anuo dc 1716. Governou desta vez ires annos

' lu
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e 1res (lias, c uUimamcnie foy Vlsitador, e Prcsideiilc 
do Capilulo de 1710, e dacpii se relirou para o Convcn- 
lo de Paraguaçù, aonde postos de parle os cuidados de 
mandar, e applicado só aos de saber morrer, concluio 
os dias ao primeiro de Junlio de 1722, com sessenta e 
oito amios de idade.

Foy 0 P. Fr. Cosmc de entendimento claro, e per
spicaz, agradavel no trato, altractivo na praclica, e ten
do quando collocado no governo da Provincia todas as 
partes de lumi bom, e perfeito Prelado, manso, mode
rado, cortes, e provido; e assim deo grande augmento, 
e toda a estabilidade á economia regular, e Religiosa, 
tanto no que pertencia ao Culto Divino, c suas ceremo- 
nias, mandando compor, e imprimir o Ceremonial da 
Província; também ordenou, c imprimio Estatutos par
ticulares para ella, que até o seu tempo se dirigia por 
huns muy diminutos, que havia ordenado o P. Fr. Ja- 
come, c pelos de Santo Antonio de Portugal. Foy gran
de amador das letras, e como tal favorecia aos Estu
dantes, honrava aos Mestres, c lhes ordenou pelos Es
tatutos, graças, privilégios, c exempeoens, com que os 
incitasse a segui-las com emulaçaõ, pertcndél-as com 
ancia, e exercitá-las com aproveitamento. Dos enfer
mos foy cm grande maneira cuidadoso: e para serem 
curados com zelo, c caridade renovou as enfermarias 
das Casas da Rahia, Olinda, c Reciífe, aonde pudisscm 
recorrer tanibcm os dos mais Conventos cleíóra,cso 
acha ueilas para todos o preciso para a enfermidade, c 
convalescença, e sobre tudo cuidou cm assentar ua Pro
vincia hum modo de provimento paru o vestuário dos 
Religiosos, de que havia até o seu tempo muita iiecessi- 
clace. Foy íinaimente 0 P. Fr. Cosmo luim Prelado para 
todos, e para tudo; porque a elle deve u Provincia tudo 
0 que foy do seu mayor augmento mais cxplendor, c o 
ílue melhor conduzia tanto ao de Deos na perleiçaò do 
seu culto, como o que tocava aos lioiiicns para o trata-
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mcnto (le sens Iniiaos, porque de lodos cuidou lam
bem: mas ludo temperado com liuma prudência discre
ta, c Ghrislãa circunspecção, que o fazia naõ só amado 
dos subdiios como Irmaõ, mas lambem recommenda- 
vel para o mais rendido respeito como Prelado^ que sen
do dos mais J)cnemcrilos da Província, será ncila per
durável a sua memória, assim como foy bem sentida a 
sua falia.

XVI. O M. P», p. M. Fr. Gonsalo de vSanla Izabel, 
natural da Villa de Seregippe do Conde, Reconcavo da 
Rabia  ̂ e professo no Convento de Paraguaçú em 25 de 
1‘evci'ciro de 1G91, em idade de 23 annos. Foy Leitor 
de Tbcologia de Vespera no Convento da Bahia, Guar- 
diaõ no de Jguaraçú, o Custodio no Capitulo de 1707, 
c neste mesmo fny mandado por Procurador aojteyno 
sobre particulares desta Provincia, e na de Santo Anto
nio de Lisboa foy Visitador, e Presidente de iium Capi
tulo, por nomeaçaõ do Senlior Nuncio Migaol Angelo, c 
por este mesmo instiluido Visitador Geral para a sua 
Provincia, e Presidente do Capitulo passado, e na sna 
Congregaçaõo fizeraò Gnardiaõ do Convento doGayrú, 
e no Capiinlo segnintede nove de Janeii'o de 1717, ce
lebrado na Bahia, em qne presidio, por commissar) do 
Reverendissimo P. (ieral Fr. Alonso de Biesma, c re- 
nnneia do P. M. Fv-Provincial Fi\ Agostinho da Assump
ção, 0 P. Diílinidor Fr. Domingos dos Aiíjos, eleito clii 
Ministro Provincial, c cm dons de Jnllio dc 1718 fez 
(jongregaçaõ, e nliimamcntc no Capiinlo seguinte foy 
feito Gnardiaõ da Bahia, de que fez renuncia, c com 
esta a deo a todas as mais dependências do mando, e 
governo.

l'oy Religioso imiy composto, o aceado ; exeinplaris- 
simo em todas as snas acçoens, assim em súbdito, como 
l*relado, e cm qualquer destes estados sempre niny ob
servante das ccrcmonias, costumes, c Leys da Religião, 
e laõ vigilante ncllas, qne passava ás vezes de mode-
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rado a excessivo, pobre, lioneslo, e parco^ ale no pre
ciso para a pessoa. Nunca se achou de dia sobre a ca
ma, nem ainda para o descanço do silencio : porque se 
nesle leinpo havia necessidade de lhe fallar, o achavaõ 
sobre hum peciueno banco ao pé da Eslanle senlado, 
donde tomava o necessário repouso. O seu habito linha 
mais de curlo do que de comprido : c nunca lhe cobria 
0 peilo dos pés, eslreilo, e conformando em ludo o 
exterior da pessoa com o homem interior. Alguns annos 
antes que sc lhe extinguisse a luz da vidO;, perdoo a dos 
olhos, c cego assim naõ faltava aos aclos do Choro, 
lendo saude^ que a logrou sempre robusta, sem outra 
moléstia, mais que a(|uella ultima, (jue pondo-lhe termo 
aos dias, o entregou á morte aos lü de Junho de 1751 
com sessenta c hum annos de habilo, e oitenta e Ires de 
idade.

XVíI. O M. R. P. Fr. Ililario da Visitaçaõ, Pré- 
gador, natural da Freguezia de Santo André de So
brado, Concelho de Aguiar de Sousa, Bispado do Porto, 
c professo nesta Provinda no Convento da Paraíba, aos 
15 de Outubro de 168/t em idade de vinte e hum annos. 
Foy Guardiaõ no mesmo Convento da Paruiba a pri
meira vez, a segunda em Olinda ires annos, e daqui 
passou a Diflinidor, e outra vez Guardiaõ da Bahia Ires 
annos, até o Capitulo seguinte celebrado ahi cm trinta 
de Dezembro de 17H) em que presidindo o P. Fr. Cos
ine do Espirito Santo, por commissaõ do Reverendis- 
simo Padre Geral Fr. José Garcia, subio a Ministro 
Provincial, c em 5 de Julho de 17‘21 fez Congregaçaõ.

XYlIí. O M. R. P. Fr. Miguel de Santa Catha- 
lina. Pregador, natural da Villa da Alagoa da Capi
tania de Pernambuco, e professo no Convento de Po- 
jüca a vinte e cinco de Novcmbi’o de 1G91 em idade de 
19 annos. Foy Guardiaõ do Convento de Iguaraçu, o 
Olinda, DiíTinidor, e depois Guardiaõ da Alagoa, c no 
Capitulo celebrado na Bahia a dous de Janeiro dc 1723,

1



cm 0 qual presidio o P. Ex-Ciistodio lY. Joao do De- 
zerto por commissaõ do Reverendíssimo P. Geral Fr. 
José Garcia, eleito em Provincial. Em ires de Junho de 
172/i fez Congregaçiõ, e completo o scu triennio se re
tirou para o Convento da sua Patria, e alii sera mais 
cuidados de mandar viveo até o anno de 175/1, em o 
qual concluio os sens dias.

XIX» 0  M. R. P. Pr. Joao do Dezerto, Prega
dor, e natural de Goliuliais, termo da Villa de Cami
nha, Arcebispado de Braga. Professou nesta Provincia 
em 0 Convento de Paraguacii aos 29 de Junho de 1687 
corn 21 annos de idade. Foy Guardian da Villa do Pe
nedo anno c meyo, e tres annos outra vez alii; e vindo 
votar noCapituIo seguinte del710, fez renuncia da Pa
tente de Pregador, que lhe foy acceita^ em Mesa de Dif- 
íiniçaõ no mesmo Capitulo, e na Congregaçaõ seguinte 
foy feito Guardiaõ de Iguaraçii, e indo votar ao*Gapi- 
Inlo de 1714, se lhe tornou a conferir com a Patente a 
graça de Pregador, e o Cargo de Custodio. Foy Visita- 
dor, c Presidente do Capitulo de 1723, e neste mesmo, 
por renuncia do P. Ex-Diilinidor Fr. Aiitonio do Des-  ̂
terro Azevedo, foy posto por Guardiaõ da Bahia, que 
excrceo até a Congregaçaõ, c no Capitulo seguinte cele
brado alü em cinco do Janeiro de 1726, em que presi
dio por Patente do Reverendissimo Commissàrio' Ge
ral Fr. Jonõ de Souto, o P. Fr. ííüario da Visitaçaõ, 
foy consliínido cm Ministro Provincial. Em 5 de Junho 
de 1727 fez Congregaçaõ. Completo o seu triennio se 
retirou para o Convento do RcciíTe, c alü pôs também 
termo aos dias de vida a dezescle dc Novembro de 1730.

XX. O M. R. P. I r .  ííüario da Visiíacaõ, se
gunda vez eleito no Capitulo celebrado na Bahia cm 
oito dc Janeiro de 1729, cm o qual presidio, nor Pa
tente do Reverendíssimo Commissario Geral Fr. Joaõ 
dc Souto, 0 P. Visitador Fr. Joaõ da Puriricaçaõ, Pro
curador que havia sido muitos annos na Corte de Lis-
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i)oa. Em 0 primeiro tie Juüio de Í 7o0 fez Congregação, 
e completo o tempo deste Provincialado ainda presidio 
depois no Capitulo de 1735, c falleceo na Bahia a seis 
de Junho de 17/i0 com setenta e sete annos de idade.

XXI. O M. B, P. Er. Joaõ da Trindade, Préga- 
dor, natural da Ereguezia de S. Mamede de Valongo, 
Bispado do Porlo, e professo no Convento de Seregippc 
do Conde aos doze de Março de 1703 em idade de 19 
annos. Eoy Guardiao do Gayrii a primeira vez, e as duas 
seguintes, e Custodio no Capitulo Geral de 17:29 cm 
Milaõ, e de lá voltou com a Nominata da Provinda, 
em que vinha em primeiro lugar para seu Yisitador, e. 
Presidente do Capitulo seguinte, do que fez renuncia, e 
presidindo nelle o P. Ex-Dilfinidor Er. Jozé de Jesus 
Maria Gollares, que vinha nomeado em segundo lugar^ 
foy eleito em Ministro Provincial em 12 de Janeiro de 
1732, e em quatro de Julho de 1733 fez Congregaçaõ. 
Acabado o seu triennio se retirou para a Casa de Santo 
Antonio do Cayrü, que escolheo para o seu descanço. 
Aqui neste retiro o foraõ buscar por duas vezes para Yi- 
sitador, e Presidente de dous Capitules, que a seu tem
po se verá.

XXII. O M. B. P. Er. Joaõ do P. Eterno, Pre
gador, natural da Yilla de S. Pedro de Bates no Ar
cebispado de Braga, e professo no Convento de Sc- 
regippe do Conde em 17 de Agosto de 1698 de idade 
de vinte e dous annos. Depois de Mestre de Noviços no 
Convento de íguaraçú, foy Guardiaõ no mesmo anuo c 
meyo, outro tanto no da Paraíba, no do BeciíTo, e no de 
Olinda, de donde passouva Custodio, e no Capitulo se
guinte em oito de Janeiro de 1735, em que presidio, 
por Patente do Beverendissimo P. Geral Er. Joaõ de 
Souto, 0 P. Er. ííilario da Yisitaçaõ, foy eleito em Mi
nistro Provincial, e fez Congregaçaõ em 7 de Junho de 
1736, c ficando de assistência no Convento da Bahia, 
onde presidio ainda huma vez no Capitulo de 17(|!,

ill.
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c leiKÍo loiuado posse do Visilador Gcral para a pre
sidência de oiuro, anles dc eiUrar a Visila falleceo aos
22 do Setembro de 17A9 com 52 annos de Rcliqiao c 
73 de idade. ’

XXIII. 0  M. Pi. P, M. It . Manoel da RosurreicaO, 
natural de S. Joaõ da Fox, Bispado do Porto, e professo 
nesta Provincla em o Convento de Scrcgippe do Conde 
a 27 de Abril de 1700, em idade de 18 annos. Con
tinuou 0 vigésimo Curso dc Artes, que se havia aberto 
na Bahia na Congregação do P. Fr. Agostinho, para o 
qual fora eleito por Mestre o írmaõ Fr. Joaõ Bautista da 
Rcsurrciçaõ, que lendo o dito Curso anno e meyo, fez 
delle renuncia, c o P. M. Fr. Manoel o concluio com a 
sua riicologia, boy Cuardiaõ dc Scrcgippe do Conde 
anuo e meyo, e o mesmo em Serenhanhcm para o Ca
pitulo de 1723, em que sahio por Diííinidor, e agora 
neste celebrado na Bahia em onze de Janeiro de 1738, 
em (jue presidio, por Letras do Revorendissimo P. Cc- 
ral Fr. Juan Bermejo, o P. Fr. Joaõ da Trindade, 
eleito cm Ministro Provincial, e em vinte de Junho de
17o9 fez Congregaçaõ, e concluio o triennio por esta 
vez,

^  Cervasio do Rosário,
Prepdor, natural de S. Tliomé de Ceres, Arcebispado 
de Liaga, c professo nesta Provinda em o Convento dc 
Iguaraçú aos quatro de Outubro dc 1709, em idade dc 
16 annos. Foy Cuardiaõ da Alagoa anuo e meyo, e ou
tro tanto do Convento do Reciile, e DiiTinidor no Capi
tulo de 1735, Cuardiaõ da Bahia no de 1738 ate o se
guinte de 1741, de sete de Janeiro, em que presidindo, 
por Patente do Reverendissimo Commissario Ceral Fr 
Domingos Lossada, o P. Fr. Joaõ do P. Eterno, foy 
eleito cm Ministro Provincial. Em 23 de Junho de 1742
ícz Congiegaçaõ, c completou por agora o seu Irien- 
mo.

XXV. O M, n, P. Mc Fr. Ruperto dc Jesus,

1 !.n
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nalural (la Villa de Santo Antonio do Rcciiio de Per
nambuco, e fez proíissaõ no Convento dc Paraguaçú ua 
Babia a oito de Setembro de 1717, dc 17 annos de ida
de, Foy Leitor de bum Gurso de TI)Cologia em Olinda, 
c depois de bum inteiro no Convento do Reciffc, Guar- 
diao da Congregaçaõ para o Capitulo de 1738, c Custo
dio no dc 17A1, e no de 17/i3 de 28 de Dezembro, em 
que presidio, com Letras do Reverendissimo Commis- 
sario Gcral Fr. Juan de la Torre, o P. Fr. Manoel da 
Resurreiçaõ, foy posto por Ministro Provincial; cm 12 
de Junho de 17A5 fez Congregaçaõ, e completou no 
Capitulo seguinte.

XXVI. O M. R. P. M. Fr. Manoel da Resurrei
çaõ, segunda vez assiimpto no Capitulo de tres dc De
zembro de 17/|6j, em que presidio, com Patente do Re- 
vcrcudissimo Fr. Juan de la Torre Commissario GeraL 
0 P. Fr. Gervasio do Rosario. Em quatro de Mayo de 
1768 fez congregaçaõ; e completo o tempo do sen go
verno, no mesmo Convento da Babia o acbou a morte 
a 29 de Junbo de 1750 era idade de 08 annos.

XXV1Í. O M. R. P. Fr. Gervasio do Rosario, 
outra vez eleito no Capitulo de 6 de Dezembro de 
1769, era o qual presidio, por Letras do Reverendissi
mo Gommissario Geral Fr. Juan de la Torre, o P. Ex- 
Diffinidor Fr. Antonio das Chagas dc S. Francisco, por 
morte do P. Fr. Joaõ do P. Eterno, primeiro Visitador 
nomeado nas Letras dc sua Reverendissima; cm 29 de 
1751 fez Congregaçaõ, c completo o seu triennio, pre
sidio depois no Capitulo de 1755,

XXVIIÍ. O M. R. P. Fr. Manoel de Jesus Ma
ria, Prégador, natural da Freguesia de S. Joaõ da 
Fox do Douro, Bispado do Porto, e professo no Con
vento de Paraguaçú aos 29 dc Junbo de 1719, cm ida
de de 18 annos. Foy hum dos sete Passantes, que sa- 
biraõ do Curso, em que foy Mestre o P. Fr. Rafael da 
Purificaçaõ, de que depois no Curso seguinte fez re-

â
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mmcia. Deixando eslc lugar, occupou o de Meslre de 
Grammalica aos Seculares por Ires annos iioConvenlo 
da Alagoa. Guardiao do Cayrii da Congregaçaõ para o 
GapiUilo, sendo Provincial o P. Fr. Joao do P. Eleriio 
tk quein foy Secretario o primeiro anno e meyo. Tam
bém 0 foy por ires annos do Provincial Fr. Manoel da 
Resurreiçaõ; Guardiaõ de Paraguaçú ires annos ale o 
Capitulo de 17/i3, em que sahio por Diiiinidoi% c no 
seguinte Guardian da Bahia até o de 1752 celebrado a 
dous de Dezembro, no qual presidindo, por patente do 
Reverendissimo Fr. Juan de Molina Geral da Ordem, o 
P. br. Joao da Trindade, foy eleito em Ministro Pro
vincial, e fez Congregaçaõ em o primeiro de Junlio de 
175/i.

XXIX. O M. R. P. Fr. Ignacio de S. Felix^ 
Iiegador, nalurai da Gidade da Baliia  ̂ e professo no 
Convento de Sanlo Antonio de Iguaraçú aos vinte e nove 
de Junho de 1720^ cm idade de 17 para 18 annos. Foy 
Guardiao duas vezes no Convento do Cayrii da Congre
gaçaõ para Capitulo, c no de 1752 ficou por Difíinidor, 
c no seguinte de 1755, cm que presidio, por commissaõ 
do Reverendissimo P. Geral Fr. Pedro Joaõ de Molina, 
o l .  Fr. Gervasio do Rosario, foy eleito em Ministra 
liovincial; em 28 de Mayo de 1757 fez Congregaçaõi

Dos Estudos, (jue tem havido na Província desde o principio de Custodia,

1. (159G) No Convento de Marim sendo Custodio Fr. 
Braz de S. Jeronymo. Foy Lente Fr. Sebastiaõ^ de quem 
nos naõ dizem outro sobrenome mais que o de Barba de 
Baeta, filho da Provinda de Santo Antonio de Portu
gal.

il. (IGOGJ No mesmo Convento, sendo Custodio Fr.

• r
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Leonardo de Jesus, lisle Curso comeeou a 1er o Innao 
Fr. Viceule do Salvador fillio dcsla Cuslodia, e viiulo 
da Provincia por Cuslodlo Fr. Francisco dos SaïUos  ̂ e 
irazendo comsigooiilro Mestre chamado Fr. Sehasliaô de 
Braga, com mais quatro Ksludaïues^ com estes, e o dilo 
Mestre se continuou o mesmo Curso.

III. ('1617) Em 0 proprio Convento pelo Custodio Fr. 
Paulo de Santa Cathariiia. Começou a 1er este Curso 
Fr. Boaventura de S. Thomaz, que fazendo renuncia, 
entrou a 1er l"r. Manoel da Piedade, e depois o con- 
cluio Fr. Francisco Boca ; todos filhos da Custodia.

IV. (\(j"21). Pelo Custodio Fr. Antonio dos Anjos. 
Foy l̂ iCnle de Artes o Irmaõ Fr. Francisco dos Santos, 
e a Theologia a leo elle com o Irmaõ Fr. Bartholomeu 
dos Alartyrcs, ambos filhos desta Custodia. Este Curso 
SC começou a 1er no Convento de Olinda, mas tomando 
os Ilolandezes a terra, o foraõ concluir ao Convento 
da Bahia.

V. (1663). No mesmo Convento da Bahia pelo Cus
todio Fr. Cosme de S. Damiaõ. I'oy Lente de lodo o 
Curso 0 Irmaõ Fr. Antonio dos Martyres, filho desta 
Cuslodia, e foy depois o seu primeiro Provincial,

VI. ('1639). No proprio Convento, sendo Custodio 
Fr. Manoel de Santa Maria. Leo lodo o Curso o Irmaõ 
Fr. Daniel de S. Francisco, da Cuslodia.

VII. (1650). No Convento do Bio de Janeiro pelo 
Custodio l'r. Sebastiaõ do Espirito Santo. Foy Lente 
de Artes Fr. Manoel de Christo filho da Cuslodia, e Lei
tor de Theologia Fr. Gregorio de S. Juliaõ, chamado 
Francez,

VIII. * ('1655). Pelo Custodio Fr. Daniel de S. Fran
cisco. Começou no Convento da Bahia, e acabou no do 
Bio de Janeiro o mesmo Fr. Gregorio brancez.

IX. ('1659J. Pelo Custodio Fr. Panlaleaõ Bautista. 
Entrou a 1er este Curso o irmaõ I r . Manoel de Christo, 
c 0 continuou o Irmaõ Fr, Simaõ da Irindadc no Con-

4
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vento de Oliiulu. A Tlieologiu leo na lialíia o Irniaõ Fr 
1‘aeiíico de Jesus.

X. (IGGl). No mesmo Convento da Baliia pelo pri
meiro Provincial Fr. Antonio dos Martyres. Foy Lente 
de Artes I r .  Joaõ da Natividade, e Leitor de Tíicoio- 
gia Fr. Paciíico de Jesus.
. Xo mesmo Convento, sondo Vigário Pro

vincial Fr. Simaõ das Chagas. Foy Lente de Artes Fr. 
Miguel de S. Boa ventura. Leraõ a Tiieologia Fr. Do
mingos Laborda, Francez de Nacaõ, e Fr. Antonio da 
Conceição Míalhas.

XII. (1G80). Em Olinda pelo Provincial Fr. Miguel 
das Chagas. Leo todo o Curso o IrmaO Fr. Miguel de 
S. Boa ventura.

XIII. (1G89). Em Olinda pelo Visitador Geral Fr. 
Joaõ Bautista. Leo o Curso inteiro o Irmaõ Fr. Jero- 
nymo da Besurreiçaõ.

XIV. (1G89^. Pelo mesmo Visitador Geral no Con
vento da Bahia, e leo lodo o Curso o Irmaõ 1t . Agos
tinho da Assumpção.

XV. ('1G95;. Na Bahia sendo Provincial Fr. Jacome 
da PuriGcaçaõ, tomou o Curso todo o Irmaõ Fr. Agos
tinho da Assumpçaõ.

XVI. ('ÍG97j. Em Olinda pelo mesmo Provincial, e
0 da Purificaçaõ.

XVII. (1702). Na Bahia pelo Provincial Fr. André 
da Conceiçaõ. Foy Lente de todo o Curso o Irmaõ Fr. 
Agoslinlio da Assumpçaõ.

XVIII. (1700). Éin Olinda pelo Provincial Fr. 
Losme do Espirito Santo. Foy Lente de Artes Fr. Joaõ 
«autista da P.esurreiçaõ, cpie ja linlia lido Tlieologia a 
liuns Collegiaes do Curso acima 10  do Irmaõ Fr. Luiz 
da Purificaçaõ, que da Balda vieraõ para Olinda, 
Iicaiido la os mais, a quem leo Tlieologia Fr. Agoslinlio 
da Assumpçaõ, e Fr. Gonsalo do Santa Izaliel.

t'. *■ 
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XIX. ('1709). No Ucciile pelo Provincial Fr. Iî.ste- 
vaô de Santa Maria. Foy Lente de Artes do IrmaO Fr. 
Joao da Conceição Sant-Ago, c leo a Theologia coin o 
Irrnao Fr. Manoel da Esperança Rebonças.

XX. (1712). Na Rallia pelo Provincial Fr. Agosti
nho da Assnmpçaô. Foy Lente o Irnino Fr. Joaô Bau
tista da Resurrciçaô, da Congregaçao atc o Capitulo, 
ein que sahio Provincial segunda vez o P. Fr. Cosme, 
que elegendo ao Irmaõ Lente Fr. Joao por sen Secre
tario, continuou o Curso de Artes o Irmaõ Fr. Manoel 
da Resurreiçaõ, c a Theologia coin o Irmaõ Fr. Joaô da 
Conceiçaõ Sant-Ago.

XXI. ('1715). No Rccide pelo Provincial Fr. Cosme 
do Espirito Santo. Leo Artes o Irmaõ Fr. Manoel da 
Esperança Rebouças, e a Theologia com o Irmaõ Fr. 
Jozé do Egyplo.

XXII. (1718). Na Bahia pelo Provincial Fr. Gon- 
salo de Santa Izabel. Lco Artes, e Theologia de Prima 
0 Irmaõ Fr. Francisco das Chagas, (Je Noa o Irmaõ Fr. 
Francisco de Jesus Maria, Cayrii, e de Véspera o Irmaõ 
Fr. Jozé dos Santos Cosme, e Damiaõ.

XXIIÍ (1718). Na Paraíba pelo mesmo Provincial. 
Lco Artes o Irmaõ Fr. Antonio do Espirito Santo, e a 
Theologia com o Irmaõ Fr. Jozé da Victoria Lamego.

XXIV. ('1721 j. Em Olinda pelo Provincial Fr. Hilá
rio da Visitaçaõ. Foy Lente o Irmaõ Fr. Ralacl da Pu- 
riíicaçaõ, e a Theologia a foy 1er ao RecilTe com os Ir- 
maõs Fr. Joaõ Campelly, c Fr. Joaõ Chrysostomo.

XXV. ('17*24). Na Bahia pelo Provincial Fr. Miguel 
de Santa Gatharina. Lco Artes o Irmaõ Fr. Jozé dos 
Santos Cosme, e Damiaõ, c a Theologia a foy 1er a 
Olinda com o Irmaõ Fr. David dos Reys, e Fr. Ru- 
perto dc Jesus, c parte dos Gollegiaes, c com a outra 
parte a foy 1er á Paraíba o Irmaõ Fr. Bernardino de 
Jesus.
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XX.VI. fi7^27J. No Rociíítí sendo Provincial Fr. 
Joao do Dezerlo. Leo Aries Fr. Joaõ da Prcscnlaçaõ 
Campelly, c a Tlieologia a foy ler a Olinda com o *lr- 
maõ Fr. Jozé de Santa Clara Mello.

XXVII. (1727). Na Baliia pelo mesmo Provincial. 
Leo Artes ím\  Joaõ Glirysoslomo, e a Tlieologia com o 
Iniiaõ Fr. David dos Picys.

XXVIlí. (17o0). No ReciíTe pelo Provincial Fr. 
Ililario da Visitaçaõ. Leo Aries o Irmaõ Fr. Ruperto 
de Jesus^ c a llieologia com os Irmaõs Fr. Antonio de 
Santa Rita, c Fr. Francisco Xavier Rebello.

XXIX. (173o). Na Bahia sendo provincial Fr. Joaõ 
da Irindade. Leo Artes o Irmaõ Fr. David dos Reys, 
c a Tlieologia com os Irmaõs Fr. Joaõ de S. MigueL 
e Fr, Antonio de Santa Maria Traripe.

XXX. (1733). Em Olinda sendo Provincial o meŝ - 
mo. Leo Artes o Irmaõ Fr. Boavenlura de S, Jozé, e a 
Tlieologia com os Irmaõs Fr. Bento de Santa Izabel, 
de Noa, e Fr. Laureano de S. Jozé do Vespera.

XXXI. (1739). No mesmo Convento, pelo Provin
cial Fr. Manoel da Rcsnrreiçaõ. Leo a Filosofia Fr. 
Francisco Xavier Rebello, e por morte deste leo Tlie- 
ologia de Prima Fr. Anselmo de Santa Teresa, e de 
Vespera Fr. Antonio de Santa Anna Pacheco, e Fr. 
Joaõ de Santa Angela A lagoa,

XXXJL (1739). Na Bahia pelo mesmo Provincial. 
Leo Artes hr. Boaventnra de S. Jozé segunda vez, c a 
llieologia com o Irmaõ Fr. Serafim de Santo Antonio^ 
c Fr. Jacinto de Santa Brigida,

XXXHI. (1739). No Recille pelo mesmo Provincial. 
Leo Filosofia Fr. Laureano de S. Jozé, c a  Tlieologia 
com 0 Irmaõ Fr. Manoel da Epiíania, e Fr. Joaõ de 
Deos.

XXXIV. (1739.) Na Paraíba pelo mesmo Provincial. 
Leo Artes o Irmaõ Fr, Antonio de Santa Maria Traripe,
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í! a Tlicologia com os [rmaõs l’r. Anselmo da Prcsou- 
«laçaõ;, 0 Fr. André dcS. Luiz.

XXXV. (17A0.J Na Bahia pelo Provincial Fr. Mano
el da Besnrrciçaõ, da segnnda vez. Foy feito Mestre pa
ra este Curso Fr. Anselmo de Santa Teresa^ e por sna 
renuncia, leo Artes Fr. Jacinto de Santa Brigida, e a  
Theologia de Prima, c de tarde Fr. Leandro do Sacra
mento.

XXXVI. (il!\Ç}.) Em Olinda pelo mesmo Provincial. 
Leo Artes Fr. Serafim de Santo Antonio, e a Theologia 
com 0 Irmaõ Fr. Jozé da Gonceiçaõ da Gamma.

XXXVÍÍ. (i7õ'2a) Na Bahia pelo Provincial Fr. Ma
noel de Jesus. Leo Aries Fr. Leandro do Sacramento, c 
a Theologia com Fr. Antonio da AnnnnciaçaO, e Fr. 
Antonio de Sam-Payo.

XXXVíIl. ('1752.) Em Olinda pelo mesmo Provin- 
ck!. Leo Artes Fr. Jozé da Gonceiçaõ Gamma, e pela 
renuncia deste leo Tiieologia de Prima Fr. Joaõ do Bo- 
sario, e de tarde Fr. André de Santa Joanna, e I'r. 
Fernando de Santo Antonio.

XXXIX. (1752.) No BeciíTe pelo mesmo Provincial. 
Leo Artes, e Theologia de Prima Fr. Boaventura de S. 
Thomaz, e, de tarde Fr. Taiiz de Santo Antonio, e Fr. 
Manoel de Santa Eiena.

' I

í>e alíjans fídiyio^os desta, que escreverão, e do que ja  está impresso,
e se acha maiiusrrito.

268. Enrtoda a Uedomleza do antigo, e grande Orbe 
Seráfico que coniprefiemle, o por onde se dilata a sa
grada Beligiaõ dos Menores, florcceraõ sempre os sens 
filhos em todo o genero de letras, e scicncias, como he 
nolorio ao mesmo Mundo; c sendo esta Província de
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Saiilo Ânloniü do Brasil linma boa parle deste Seráfico 
Orbe, ou outro novo, como se diz, e pela comialurali- 
dade do seu terreno, e clima fecundissima de muitos^ e 
bons Engenhos, sem apontarmos os de fóra, porque naO 
correm por nossa couta, dos de casa podíamos sem du~ 
vida mostrar mais enriquecida de sujeitos, e ornada de 
obras esta Estnncia, se a pobreza, que professamos^ uni
da ao descuido, de (|ue somos notados, nos naõ dimi
nuira a gloria de a vernios mais augmenlada de fabricas, 
e ennobrecida de Quadros; mais sempre lhe poremos 
á vista aíjuelles, de (pie imdemos haver mais certa no
ticia.

Ï Er. Anonymo desta Brovincia. 
l)i.(fressocns Paneíjijricas soírre a prodigiosa vida de 

Santa íria^ ou irene, insigne Martyr Porlugneza dis
cursada por F .., Aqjíi estava escrito o nome do seu 
Author; mas outra penna, emula sem duvida de glorias 
alhêas, lhe riscor. o nome, deixando nestas feias som
bras, com que o quiz escurecer, conhecido o seu. Teui 
Dedicatória e Prologo, e hum discurso Panegyrico de 
(tento e trinta paginas de folio, ornado de lodo o gene- 
ro de i.elras Divinas, e humanas, fraze polida, modo 
laconico, conceito profundo, oraçaõ breve, sentido cla
ro, e corrente narraçaõ; obra cm tudo digna de gozar o 
beneíicio da luz publica : guarda-se no Archivo desta 
ihovincia ; no mesmo se acha

Vida do P. Fr. Luiz da Annunciaçao. Consta de 
hum quaderno de folio manuscrito. Naõ tem nome do 
Author, mas, porque está escrita pela mesma letra, es- 
tylo, e tudo o mais da primeira acima, naõ temos duvi
da eui (pie seja esta irmaílsua, e filhas ambas, ou partos 
do mesmo Author, e Beligioso desta Brovineia, como o 
déchira em paides desUt Banegyrico.



M l

iè>

»■«vj

*i;> (
If 1

íá'
ill-
f̂O

!if )'
.  }f -■ 't.. i: t-y f

!

Fr. AiUoiiio (la (iOiic«i(‘aò Mialluis. \asceo na (lida-
(la Bahia, (3 no Convento de S. l^’aiudsco da sna pa- 

?ria se fez pela Profissac') iiliio dcsla Provincia cm oito 
de Dezembro de 1651. Foy Leilor de hum Cnrso dc 
Theologia, no mesmo Convento, e Gnardia(') no da Pa
raíba, e sem mais empregos, (jne o continuo exercido 
do púlpito, completos os trinta annosde habito, falleceo 
no inesnu) Convento da Bahia aos 23 de Novembro de 
1691. Foy hum dos celebrados Pr(*gadores do seu tem
po, e ainda hoje he renovada a sua memória, e vive em 
muitos partos do seu discurso. À’ nossa mai') veyo ter 
hum destes, exposto, e recitado por clle na fórma se
guinte:

Sermão nas Exéquias do Governador Geral da Bahia 
Affbnso Furtado de Mendoça^a ''Eò de Novembro d;‘ 
1675. A. sua leitura nos fez confirmar ser ainda mayor 
o conceito, que nos seus papéis se occulta, do que o bra
do, que delles publica a fama.

Fr. Antonio de Santa Maria Jaboataõ, natural dest(í 
lugar Freguesia de Santo Amaro, districto do Uecille 
de Pernambuco, e filho desta Ihovincia, que nella pro
fessou a doze de Dezembro de 1717 no Convento dc 
Santo Antonio de Paragua(3Ú das partes da Bahia em 
idade de vinte e dons annos. Conclwidos os Fstudos no 
Convento da Bahia, ficou continuando o ministério da 
predica pelo decurso de trinta annos, sendo, do inter- 
meyo destes, Mestre de Novif'os no Convento de Igua- 
raçü, Guardiaíj duas vezes em diííerentes tempos no (ia 
Cidade da Paraíba, Secretario no Capitulo do Provin
cial Fr. Manoel de Jesus Maria até a sua Congrega(;aõ, 
e nella Prelado Local para o Convento de Santo Anto
nio da Villa do Reciííe, Diííinidor no Capitulo de 1755, 
e neste nomeado para Chronista da Provincia. Na sua 
primeira idade teve gênio, e agudeza para a Poezia, es
pecialmente a vulgar, de que vio alguns applausos no es
tado de secular, e no de Religioso nos primeiros annos,
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í̂ .ni <)ue aj)res(3nt()ii alf̂ iiMiíis Ol)ras na A(!a(lemia (Íí)s F'.s- 
quecidos da Bahia, assim cmd abono dos seus Presiden
tes, como em (lesemper)ho de Assumptos poéticos; mas 
desta suave applicaçaõ o diverliraõ de lodos os Estudos 
Sagrados^ especialmente o da prédica, do qual traba- 
IhOj c apj)iicaçaõ tem sabido á luz

Discurso Ihstoi^icOy Geográfico, Genealógico, Politi
co, c Lnco mias tico, recitado em a nova celebridade, que 
dedicar ao os Pardos de Pernambuco ao Santo da sua
côr, 0 B . Gonçalo Garcia^ ua Oílicina de Pedro Eerrei- 
ra em 1751.

Sermaõ de Santo Antonio em dia do Corpo de Deos, 
110 Convento do Beciííe, na mesma OíTicina  ̂ e aimo.

Sermaõ de S. Pedro Martyr, Festa de Êa mi liares, 
na Malriz do Corpo Santo do RecHFe, ua propria OíTici- 
na, e anno.

Josefina Hegiò-Equivoco-Panegyrica, tres Practicas, 
e líuni Sermaõ do Glorioso Patriarcha S, Jozé, oíTere- 
eidos ao Fidelíssimo Bey D. Jozé 1 . em hum discurso 
Fmcomiastico da sua feliz, e auspicada Acclamaeaõ, pré- 
gado na Igreja Matiiz da Cidade da Paraíba, festa do 
Senado, e sendo alli Guardiaõ do Convento. Na Ofli- 
cina FYu reiriana em 1753. l\.

Gemidos Seráficos, este Titulo, sua Dedicatória á 
Seienissima Bainiia D. Maria Anua do Austria, breve 
narraçaõ das Evequias, que fez esta Província da parte 
de Pernambuco, até o  ̂ que começa a relatar as da 
parte da Baliia  ̂ exclusive; com o Sermão prégado no 
Convento do ReciOb pela morte do Fidelíssimo Monar- 
cha, que tudo se acha impresso, com cinco Sermoens 
mais de outros Authorcs, como he lambem aiheyo, e 
de outra penna o resto da narraçaõ, que escreve as Exé
quias dí)s Conventos da Bahia,* e Seregippe do Conde, 
que são os ulliíuos seis íijv:;, na Ofiicina de F’rancisco da 
Silva no anno de 1755. /i.



Jahoal.ão iMjjsfico an correnics Sacras dividido. Cor- 
renie primeira, Panegyrica, e Moral. Na Üiliciiia de 
Aiilonio Vieciue da Silva, amio do 1758. h.

Outras manuscritas.

..ii.

i-i

f

Corrente 11. panegyrica, e Moral, ronsta do Ser- 
nioens em as Solemnidades do varies Sanies, /j.

Corrente I I I .  Serapkica, e Panegyrica, conlCnn 
Sermoens dos Santos, e varias Seleimiidades da Or
dem. h .

Corrente I V .  Moral, e Ascética, Sermoens de Ona- 
resma. Penitencia, e Doutrina, k*

Corrente V. Sermoens em diversas Festividades, e 
Tilulos da Senhora.

Chronica da Provinda, Parte primeira. Hie.
Ao tempo, que acabavamos de assentar o Onadro 

acima nesta Fslancia, nos chegaraõ da Impressão nesta 
frota de 1757 os dons, que agora se seguem, com que 
a pudessemos accrescentar, e por isso vaõ lambem fora 
da ordem, que se costuma seguir nas listas des Alfa
betos.

Fr. André de S. Luiz. Jle natural da Freguesia de 
S. Pedro de Lugar de Nogueira, Arcebispado de Braga. 
Fez preíissaõ eni e Convento de Santo Antonio de INi- 
raguaçú, Beconcavo da Bahia, adeus de Outubro de 
1729, quando contava de idade vinte e tres annos. Fey 
Leitor de Tlieologia no segunde Curso de Artes, (jue 
houve no Convento da Cidade da Paraíba, a qual con- 
cluida, ficou continuando o exercicio da Predica, de 
que sahio a luz

Sermão do Glorioso S. Pedro Martyr, prégado na 
Festa dos Familiares de Pernambuco, na Parochial 
Igreja da Villa de Santo Antonio do Reci/fe no anno 
í’/c175/i, cantando Missa nova o M. R. P. Manoel 
('arvalho de Oliveira, e estando e.rposto o Santissimo

I
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Sacramento, dado á Imprefisa pdo Juiz da Festa Ma- 
noel Alfonso Rigueira, Mercador eni Pernambuco, e Fa
miliar do Santo Officio, a quem foy dedicado. Na Ofii- 
cina de Pedro Ferreira, anno de 1757. l{.

Fr. Antonio de Santa Maria Traripe. Neste lugar, 
termo da Freguesia de N. Senliora da Puriíicaçaõ, Villa 
de Santo Amaro, Arcebispado da Paiiia, nasceo para o 
mundo, e para a Pieligiaõ em o Convento de Santo Anto
nio de Iguaraçú aos 19 de Outubro de 17í25, em idade 
de 18 annos. Foy Leitor de Tlieologia no Convento da 
Bahia, e de hum Curso inteiro no da Paraíba, e alli 
Guardian depois por anno e meyo. Continiía a tarefa 
do Púlpito, com credito, e acceitaçaõ, e especialmente 
a de Missionário aos Povos pelos districtos das Paro- 
cliias de fóra, que o executa com sciencia, zelo, e apro
veitamento das almas dos Fieis, e bom exemplo seu. 
Deo á luz

Carta Apologética, sobre a critica feita por certo P. 
M. de outra Ordem a algumas proposiçoens do Serrnaõ 
de S. Pedro Martyr, impressa no mesmo Serrnaõ, pré- 
gado pelo P. M. Fr. André de S. Luiz, sem nome do 
Author.

Fr. Antonio de Santa Rita, natural da Cidade da Ba
hia, e professo no Convento de Seregippe do Conde aos 
k de Outubro de 1719, em idade de 18 aunos. Foy Lei
tor de Tlieologia no Convento do Reciílé, Guardiaõ de 
Iguaraçú anuo e meyo, e tres, do Convento do ReciíTe, 
e Dilfinidor no Capitulo de 17A(). Exerce o Ministério 
do Púlpito, com credito, e acceitaçaõ. Prégou entre 
outros muitos no Convento da Bahia

Serrnaõ de N. P. S. Francisco, celebrando Pontifical 
o Excellentissimo e Beverendissimo Primaz da Índia I). 
Lourenço de Santa Maria, que lhe pedio o traslado para 
0 dar ao prélo.

Fr. Antonio do Rosario, natural do Lisboa. Depois 
de ter abraçado com o nome de Fr. Antonio de Santa
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Maria o Iiabito dos PP. Agostinlios Descalços em o Con
vento do Monte Olivete, situado nos suburbios da Corte 
de Lisboa, a l 8 de Julbo de 1671, sendo Leitor de 
Filosofia, e Visitador Geral da sua ReligiaO, trocou as 
vestiduras desla pelas do Principe dos Apostolos S. Pe
dro. Assim em babito Clerical appareceo no Brasil com 
0 titiilo de Missionário Aposlolico; emprego que desem
penhava com zelo, e I'ruclo da Prégaçaõ, e no Aposloli
co, e exemplar da vida. A voz publica da sua boa lama, 
e 0 I’ervor com que o sen espirilo solicitava passar de 
Anjo Annunciador do Fvaugellio para Serafim coulem- 
plativo na companhia de Francisco, obrigou a sens Fi
lhos a admilti-lo ao sen Choro, no qual professou pelos 
annos de 1686, senuo Provincial intruzo das partes de 
Pernambuco o P. Fr. Domingos Archangelo, a segunda 
vez, a qual profissão, por naõ ser legitimo o Provincial, 
que 0 acceitara, ratificou depois a dous de Junho de 
1689, no Convento de Olinda, mudando outra vez de 
habito, e com elle revestido de novos ardores o seu es
pirito, continuou noexercicio das Missoens, trabalhando 
com incansavel zelo por conduzir ao Bebanho da Igreja 
as almas desgarradas do caminho da salvaçaõ, com gran
de frnclo da sua doutrina, de que via admiráveis effei- 
tos de muitas conversoens, e mudanças de vidas es
tragadas, compoziçoens de odios envelhecidos, e melho
ras em todos os estados. Foy Yaraõ de conhecidas vir
tudes, penitente, devoto, espiritual, e douto. Pregador 
Apostolico pelo eííicaz dezejo de converter almas a Deos. 
Feito Guardiaõ do Convento da Bahia, naõ foy me
nos vigilante do bem espiritual dos súbditos quando 
Ibelado, do que havia sido zelador dosproximos como 
Missionário. CoQi a boa opiuiaõ, que adquirio em vida, 
o achou a morte no mesmo Convento da Bahia em oito 
de Seltembro de 170/t. E para que ainda depois de 
morto pregasse aos vivos, deixou por filhos do seu A- 
postolico espirilo, c fruclos do seu continuado trabalho,



diversos livros tie saudaveis documentos, c calhoiicos 
desenganos. No tempo, em quo foy Agostinho Descalço, 
compôs, e imprimio

Martyrologio singular da Invictissima Japoneza a 
Venerável Virgem Maria Magdalena, Mantellata dos 
Agostinhos Descalços. Lisboa, por Antonio Rodrigues 
de Abreu 1675, em 12. Desta Obra diz a Biblioteca Lu
sitana se lembra a Oriental novamente accrescentada 
tom. 1. lit. 8.

Sermão das Almas pregado em Sanlo Estevaò de 
A l fama. Lisboa por Joaõ da Costa 1678, em h.

Depois de Religioso Menor publicou as Obras se
guintes :

Feira Mgstica de Lisboa, em hiima Trezena de 
Santo Antonio, na Oííicina de Joaõ Gnlraõ, anuo de 
1691, em A.

Sortes de Sanlo Antonio, celebradas em hiima Tre-- 
zena, histórica, moral, e panegyrica. Lisboa por Mi
guel Manescal, 1701, em l\.

Fr netas do Brasil, cm huma nova, e ascética Mo- 
narchia. Lisboa por Antonio Pedrozo Galraô, em 1702^ 
em fi. Do Author, e da Obra, diz o da Biblioteca Lusi
tana, faz memória o novo addicionador da Occidental, 
torn. 2 , tit. 1 2 , p. 917.

Cartas de Marear. Lisboa na mesma OlIicina, 1698. 8 .

Lr, Boaventura de S. Jozé, natural da Lreguesia de 
vS. Nicolao do Porto, e íilho desta Provincia pela Pro- 
íissaõ, queíezde Religioso no Convento de Paragnaçii em 
dons de Julho de 1720, em idade de 18 annos. Fov 
l^uite de Artes de dons Cursos com snas Theologias, hum 
no liOnvento de Olinda, e outro no da Bahia ; o aqui 
Gnardiaõ, e dej)ois Cotnmissario da Venerável Ordem

h



Terceira por ires annos alé o de l75/i, cm que a qua
tro de Janeiro íailecco no mesmo Convento, *(!om taõ 
!)oa opiniaõ de virtuoso, c exemplar, como a lograva 
de sabio, e douto. De tudo deo, em quanto vivo, bas
tantes mostras, deixando só depois da morte para algum 
abono da sua sciencia

Apprcvaçad ao livro, Letras Symbolicas, impressa 
110 mesmo livro, donde em poucas regras publica muito 
conceito, loquélla suave, c IVaze corrente.

€ .

Kr. Gosme do Espirito Santo. Ja na Eslancia 3.“ da 5.“ 
Digressão leve o seu devido lugar entre os Ministros^ c 
Prelados mayores desta Provincia, para o bom regimcu 
da qual, ordenou, c imprimio 

EstaLutos Munidpaes da Província de Santo Antonio 
do Brasil, Lisboa na Oniciua de Manoel, e Jozé Lopes 
Ferreira, 1709. ToL Ja desta Obra, c; seu Author faz 
memória a Biblioteca Lusitana de Barbosa em seu lu
gar. Lit. C.

11».

■:Í

Fr. Daniel de S. Francisco. Também iiesla mesma 
Digressão, Estaiicia 11. c 111, dos Custodios do brasil, 
lica feita a memória, que lhe tocava por Prelado mayor; 
aqui lhe damos o lugar, (jue merece por sabio, e douto. 
Foy Varaõ consummado em as ires faculdades da The- 
ologia. Cânones, e Direito Civil. Todos os doutos do 
seu tempo o ouviaõ como a Oráculo das Sciencias, e os 
que uaõ o eraõ tanto, achavaõ nolle muito que apren
der. Foy de taõ feliz me.moria, que lhe naõ esquecia 
mula do que havia estudado em algum tempo. Sabia

JAI50ATAH. VOL, i..
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todos os Poclas, c com rcleiitiva laõ promjilu, que cm 
qualquer dos seus livros os repelia com felicidade. Cor
ria laõ desembaraçado pela liisloria anliga, e moderna, 
(|ue nenhuma se apontava, que promplameule naõ con- 
liuuasse, como se aquclla memória felicissima fosse hum 
íiel archivo de ioda a erudição. Dislo leslificaõ ainda 
lioje as Bibliotecas do Beciííe, e Olinda, nas quaes al
guns dos seus mais selectos livros foraO do uzo deste 
Padre, e se achaõ rubricados com o seu nome. Dei
xou-o ccrlamenle grande ; porque lambem com o bom 
exemplar da vida Religiosa qualificava melhor a opiniaõ 
de sabio^ mostrando, assim nas letras, como na virtude, 
que aquillo mesmo, que havia depositado a liberal maõ 
de Dcos cm sua alma, o sabia elle reduzir a praxe. E 
para (jue em ludo mostrasse a naiureza, que o fizera 
grande, ale no corpo o quiz mostrar, porque era de esta
tura mais que ordinaria ; e parece que á medida do 
corpo^ cresceo nelle lambem a alma pelas muitas gra
ças de huma  ̂ e outra ordem, com que o ornou o Su
premo Dador de todo o bem. Tudo isto ouvimos a Re
ligiosos graves, e antigos, que ainda o viraõ, e conhe- 
ccraõ. Do que cscreveo só vio a luz

Approvaçaò ao livro : Feira Mystica, impressa no 
mesmo.

Fr. David dos Reys, natural do Reconcavo da Bahia, 
e filho desta Província pela profissão feita no Convento 
de Paraguaçú a seis de Janeiro de 1718. Applicado aos 
Estudos mayorcs frequentou as Cadeiras por dozcan- 
nos, lendo nove Theologia, e 1res o Curso de Artes, 
estes na Bahia, e o primeiro de Theologia em Olinda! 
Sendo eleito Guardiaõ paru o Convento de Seregippe 
do Conde, fez renuncia desta carga, e sem recusar a do 
púlpito, a exercitou sempre, e ainda continua dentro^ 
e fóra, com credito, scieucia, e naturalidade, como 
alem dos que o ouvem publica o seguinte
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Sermaõ na Profissão dc Soror Juslina de Santa An- 
7ia, no sou Convento da Lnpa, da Cidade da lialiia, 
impresso na OíTicina dc Miguel ^lanescal. 1755. /i.

F .
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Fr. Francisco das Chagas, natural do Lugar dc Ro
las, Comarca de Arouca, Bispado dc Lamego, e lillio 
desta Provincia. Nclla j)rorcssou no Convento dc Para- 
guaçii a vinte e hum de Outijbro dc 1705 cm idade dc 
16 annos. Depois de ler lium Curso inteiro no Con
vento da Bahia, que concluio no anuo de 17123, e no 
de 1725 a doze de Agosto se embarcou desta Cidade 
para a do Bio dc Janeiro a supprir a falta dc Mestres, 
que naquella Provincia entaõ havia, c os solicitavaõ 
desta^ que o nomeou para este emprego. Depois de ler 
lá outro Curso inteiro, foy Guardiaõ de hum Convento, 
e passou ao Rcyno, e voltando para aqucllo Provincia, 
nella foy sen Ministro, e Prelado mayor, como ja se 
disse cm outro lugar. IIc sujeito douto na faculdade, 
que professa, c eni todas as mais literarías, c cspccial- 
mente na discursiva, em que a fraze he pura, o cslylo 
corrente, os termos proprios, as noticias varias, c a Lei
tura agradavel, como bem o mostra

Approvaçaò às tardes da Quaresma, que com melka - 
fora de Não prégou na Igreja das Chagas de Lisboa o 
P. Fr. Manoel Rodrigues, impressa na Oííicina Silviana 
da Academia Real, em 1738.

Fr. Francisco do Rosario, dc quem daremos mais 
individual noticia, quando tratarmos dos Religiosos de 
virtude, que estaõ sepultados no Convento da Balda. 
Agora só lhe toca dizer, que abraçando na Religião o 
estado de Leigo por humilde, era bastantemente noti
cioso da lingua Latina, e na do Gentio do Brasil, com 
0 qual assistío muitos annos pelas suas Missoens, muy
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vftrsado, e pralico, o a íallava, (i ciUendia com porftí- 
çaõ, c delia compôs

JIum Tratado dos Piitos, costumes^ c línguas dos Bra
sis am a nossa vulgar, cscrilo da sua propria maõ.

Cathecismo para o Gentio do Brasil na sua propriíi 
língua. Destas Obras escreverão ja a Biblioteca Lusi
tana, e antes a Hispan, touh 2, pag. 3/i6, donde o inti
tula Sinçularis pietatis Vir. E Jorge Cardoso no seu 
Agiologio Lusitano, tom. 3, p. 850, onde diz: Viveo 
sempre com muito exemplo^ estranha pobreza^ notoria 
charidade, e rara abstinência. Daquelle seu livro só 
achamos a memória no Archive desta Província, por
que 0 seu original foy ter á maõ dos Olandezes na perda 
de Pernambuco.

Fr. Francisco Xavier de Santa Teresa, natural da 
Cidade da Bahia, e fiiho desta Província, pela proíissaõ, 
que nclla Tez no Convento de Scregippc do Conde a 
quatro de Julho de 1703, cm idade de 18 annos, diz o 
termo da sua profissão. Deste Author, c suas Obras es- 
creveo ja com elevada penna, c muita gloria o da Bi
blioteca Lusitana, tom. 2 , pag. 302, para onde remet- 
temos 0 curioso Leitor, por naõ repetirmos o que an
dâ  escrito, ou por naõ aíTearmos com o tosco, e gros
seiro da nossa, o ornado, c polido da sua; só aceres- 
centamos, porque faltou alli, que sendo escolhido ainda 
no estado de Cliorista para hum dos Collegiaes no t 6 
Curso da Província, que se abrio no anno de 1706 no 
Convento de Olinda, antes de o concluir-por respeitos 
particulares se ausentou delia, e foy ter á Ilha da Ma
deira^ com 0 mais, que se acha no referido Author. 
Nos poucos annos, que viveo nesta Província, e antes 
que deixasse a May, que lhe havia dado o segundo, e 
mais perfeito ser; também deo bastantes mostras do 
que fóra delia se podia adiantar nas funçoens literárias, 
especialmente na da Poesia, em que iíavia ja produzido 
0 furor métrico do seu Apollineo espirito alguns partos

Hi '■I ' '
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(îo miiila siil)sl;uîcia, (î agr:ulavcl Icilnra. ijUrc (‘lies 
icm O mcrccido liigar os Iros nlliinus niaimscrilos, de 
que faz lista o Aiillior rdorido, o diz se guardavaô no 
Archive de Olinda, supposto que alli ja os naè achamos, 
buscando-os com cuidado^ por outra anlicipada noticia, 
que délies tinhamos, ciiogando a estes talvez aquella 
commûa desgraça, que entre os nossos tem cnntraiiido 
outros siinühanles, e de mais proveito, e credito para a 
lleligiaô, de nao fazermos apreço, c desestimarmos 
sempre o que naO hc iilho do nosso trabalho, e sem 
emendarmos o defeito, que notamos nas ohras allumas, 
com outras produeçoens melhoi’cs da nossa capacidade. 
Tomamos o trabalho, e julgamos que com razaõ, de 
darmos lugar nesta l'^slancia entre os mais iilhos da 
Provincia do Brasil a este seu Irmao, porque nella pro
fessou, nclla ouvio a Filosofia, c viveo os primeiros an- 
nos, clla lhe dco o scr, e o pôs no estado de poder apro- 
veitar, e crescer fora delia. Mas quando, em contrario 
deludoisto, haja alguma razaõ, fainda que nenhuma 
bastará a tirar-liie esta filiaçaô) por onde se julgar nao 
pôde residir nesta f^stancia, sem muila força desistire
mos do empenho ; porque^ ainda que laõ pobre de ap- 
paralos proprios, e desjiida de grandes Belratos, nem 
por isso a queremos enriquecer com estatuas alhèas, 
licm adornar com simulacros estranhos. Das mais obras 
deste Author faz memória o da Biblioteca Lusitana onde 
se podem ver.

«I.

Fr. Jacome da Purificação, segundo deste nome, e a 
quem ja se dco lugar na li<slancia 1IÏ desta Digicssaõ, 
entre os Ministros, e Prelados Mayores desta 1’rovincia. 
Dclle se lembra o Author da Biblioteca Jjusitana, ainda 
que lhe dá só o titulo de Custodio, que hc o que linha, 
quando dco á luz
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Sci mao dc Sauio Auionio, pycgado no Convcnio do 
mesmo Sanlo do licet(fe dc Pernambuco, Lisboa nor Mi
guel Deslaudes lG9/i, em l\.

Estatutos da Província de Santo Antonio do Pyrasil.
Fr. Jeroiiymo da Hesnrrciçaõ, nalural de Pernaml 

buco, e fillio desla Província, professo no Convênio de 
banlo Antonio do Lngar de Pojnca c'ln treze de Abril 
tie 16G6 na idade dc 17 annos. Foy Leitor de bum G.ir- 

Convenlo dc Oliiida. Por cinco vezes cm 
Ciuardiaõ^ e na ultima passou 

a Diiliuidor. Concluida esla nomeaçaõ, logo na Congre
gação seguinte foy pedido por Commissario dc Tercei
ros do Convento da Babia, occiipaçaõ, que exerceo 
com créditos de prudente, c virtuoso, por quasi doze 
annos ate o dc 1723^ cm que a onze de Abril falicceo 
no mesmo Convento com sessenta c quatro annos de 
idade^ e opiniao de taõ douto, como Fieligioso. De tudo 
podemos dar testimunbo, da sua exemplar vida, com 
que edificava a todos, dentro^ e fóra dos Claustros, e 
aa sua sciencia, com a doutrina, que ensinou nas Cadei- 
las, e praticava nos púlpitos, c confessionários, e com 
estas breves escritas

Approvaçaò^ ao Hvro  ̂ Fruetas do Brasil, ibi. 
Approvaçab ao livro. Sortes de Sanlo Antonio, ibi. 
r r . Joao de Santa Angela. Tendo por patria a Vilia 

ca Alagoa, chamada do Sul, nasceo para a Beligiaõ no 
Convento de Santo Antonio da Villa de Iguaracii a 30 
de Março dc 17*25, em idade de IG annos. Concluidos 
os Estudos no Convento de Olinda, alli mesmo leo a 
llieologia dc Vespera. Foy fecundo coilega do Parnazo 
e promplo para todo o genero de Poezia vulgar, e mui
to mais para a Latina, dc qnc temos visto Obras cm 
todo 0 sentido perfeitas. Noõ só nas Latinas Filosóficas, 
c riieologicas, também nas letras Sagradas, c exposi- 
tivas do Evange !io, sabe discorrer liberal com agudeza, 
novidade, e aíllucucia. Tudo mostra, álèm dc outras
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imiitas Obras suas, que occuUa por modeslia, o publi- 
caõ as seguinlcs :

Sermaõ nas Exéquias do Fidellissimo Rey D. Joaõ 
V . prégado no Convento de Santo Antonio da Povoaçaõ 
de Pojiiea. Aclia-se impresso com os mais no livro Ge
midos Seraíicos. No mesmo se achaõ lauibem impres
sos, e saò os primeiros

Seis Epigrammas Latinos, e kuma Décima, de vários 
conceitos, sobre a morie do mesmo Moiiarclia, e seus 
elogios.

Quatro Conclusoens, hiimas de Lógica, Phisica, e 
Metliaphisica, e ires de Theologia, as primeiras de 
Incarnatioue, as segundas de Bealitudiue, e as ultimas, 
de Gratia Saucliricante. Gonslaõ as de Philosofiaj e pri
meiras de Tlieologia de A5 pontos, resolvidos em outros 
tantos Dgsticos; proposta a duvida em proza na 1'órma 
seguinte : Utrüm natiira creata, et prceclicamenlalis sit 
pluribus communis per inexistenliam?

Oppositarn partem tueor sub Príncipe nostro;
Quam docet expresse pluribus ipse locis.

Foraõ cansagradas a Maria Santissima debaixo do 
siiavissimo Mysterio de sua Immaculada, e Purissima 
Conceição, todas estas Conclusoens na forma seguinte :

Ingeniii Genitoris Filix  
Unigeniti Sempiterni Mairi,

Ab ulroqiie Procedentis Sponsœ,
Cujus

Jliibata, et Immaculata Conceplio,
S i mihi sit accumulata concessio,

In  prœsentiarum erit non semel Titularis,
Sed (cqiie simul Tutelaris etc.

Com outra similhante foraõ dedicadas ao mesmo Mys
terio da Conceição da Senhora as Conclusoens quartas, 
que saò áa Gratia Sanctificanie, nesta forma :
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Omnipolenlis Dei b'ilue 
uElernw Sapienliw Malri,

Pneumatis Sempilerni Sponsi^

MAPd/E

III (I n a 111

Sub iliibalw Conceplionis slemmale, 
i Yitw non sensil culparum stigmata ;

Siquidcm

Mando ipsa nondum nata,
Scd solam concepla Dei nutu,

In  tenebrosa culparum nocte,
Jpsam projservante iliius Gnato,
Inter omnes luxit sine nola. etc.

Concluem-se as segundas, í\wq úq Incurnatione\ 
e precede as terceiras de Bealitiidine, a cuda Iiuiiia sua 
Proluzao; a primeira coaléin |̂78 versos licroicos, com 
sen liliilo, assim ;

Virginis ante pedes sistit Prcclusio nostra;

E começa deste modo:

En opus aggredimur, Triados Venerabile Templum, 
Luminis Ingenili semper pnlcherrima Proles, etc.

A segmida consta dc 38 Dysticos Leoninos, com 
esle demais por titulo :

()uam modo dilfundo, Prítlusio nostra secundo 
Slcrnitur ut donum Virginis ante Tàroniim,

E comeca

En cupio rursiim stadii praxiudere cursinn,
Stemmate sub solo  ̂ guod pielate colo. etc.

■ i'i)
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Depois de consagradas á Puríssima Conceição da 
Senhora eslas Conclusoens, foraõ olíerecidas a linm R. 
Sacerdote, parlicidar amigo, e grande Remfeilor sen, 
com luima Elegia, que consta de 510 versos laõ heroi
cos, como correntes, e ornados de todos os Tropos da 
crndiçaõ, e arte, a que dá o titulo de Grata Nnnciipu- 
tio, c principia assim :

En humili cantu celebrem mea parvacamícna.
Sanguine prceclaro, necnon virtutibus aliam. ele.

Implorando humilde, e aííectuoso o auxilio da Se
nhora, neste suave, e doce canto Leonino:

Nunc Regina Poli noslros contemnere noli 
Clamores mites, nam pielate nites.

Audi clamor ei II, parilerqus impende favor em: 
Protege, nec cesses, dum tibi fundo preces.

In  me jam fortes proper ant ad bella cokorLes:
Ne paliar damnum, porrige, Virgo mamun.

Eaz para os Leitores, ou pios, on Criticos, este dis
creto, c bem entoado Preefatio:

Quisquis es, o Lector, scriplum cum Icgeris istud, 
Ne reputes libriim, nam liber esse nequit.

S i fueris sapiens sapientibus utere factis;
S i ignarus mordax; utere dente tno. Vale,

I'orao impressas estas Conclusoens a impensas do 
sen R. Bem feitor, cm Lisboa na Oificina de Miguel 
Manescal da Costa no anno do 175á em hum só corpo 
de folio.

Ao tempo, que acabavamos de assentar nesta Estan
cia, como cm seu devido lugar, a recente memória 
des\e benemérito sujeito, e muito digno pela sua scien- 
cia de outros mais subidos, nos chegou a infausta noti
cia da sua violenta, e intempestiva morte; motivo, 
ponjue dclle falíamos até agora, como de (juem g(>zava

.JJ
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cTiiida os uIoiUos da vida, e por isso, seguindo o couse- 
llío do Lspinlo Santo, que adverte, se iiaõ deve louvar 
ao liomem, em quanto vivo, especial mente no que toca 
ao seu virtuoso, c moral proceder, porque o vento in
constante da vaidade, nao sopre inchado, e desvaneça 
intromettido a alíluencia do espirito; nesta conformaçaè, 
nao havíamos tocado nas conhecidas virtudes, com que 
adornou a graça a sua alma no estado Religioso, e só o 
havíamos feito das naturaes, e acquisitas na escola das 
bciencias, o que agora faremos com brevidade ; porque
nao sabemos se em outro lugar o poderemos fazer com 
mais diíruzaõ.

Ja quando iNoviço, e principiante, dava mostras de 
qne seria pelo tempo adiante Religioso perfeito, e o con- 
nmou melhor depois de proftsso; porque aqui agora 

com a posse certa do estado descobria na realidade o 
í[ue naquelles exordios podia dissimular a razaõ de No
viço, ona conveniência do estado, que pertendia. Ao 
compasso do tempo se foy ajustando de modo a pratica 
das virtudes com o seu composto, que tanto edificava 
com este como persuadia com aquellas, adiantando-se 
cnlie todas, na da santa pobreza, que observou sempre 
<-om tal desapego, que nunca se servio, nem guardou 
paia veslii mais que hum só habito, sem se querer apro
vei ar da faculdade, que nos permitte a santa Regra de 
podermos uzar de huma tunica mais; e a este respeito 
|;i ao todos os ornatos, e preparos da sua cella, que como 
linha al 1 taO pouco que guardar, tambem a nao queria 
occupada corn area, ou canastra, nem menos cuidava 
em que houvesse chave na sua porta, porque, sendo só 
licipíinas, cilicios, e huma Cruz os seus mais preciosos 
«astes entendia naõ achar algum taõ ambicioso dos 

óens alhcyos, ([ue quizesse tirar-lhe estes seus, e tomar 
bo)ie SI ,i carga (Idles. A esta total indigcncia ajuntava 
aqud a outra virtude, que por propriedade svmpatiiía, 

eounjspondeiicia sempi-e anda unida com
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ella, 0 parlicularmcnU; em pessoas Keligiosas, ('jiieiiea 
da sanla pureza ; porque iio Iicligioso, o mayor iiulicio 
de ser muito puro ,̂ e caslo^ lie a sua summa indigência, 
e grande pobreza. Com estas unio lambem outras mui
tas, naõ lhe faltando em todas sullicienle matéria para 
os seus exercícios, e morlificaeoens assim activas, como 
passivas. Também merecco ao Ceo algumas particula
res, e corporaes, como foi por causa de buma erisipela, 
que lhe sobreveyo na perna esquerda, assistindo de 
moradia no Convento de Pojuca, onde o assaltou a 
morte no anno de 1756, aos 2 de Seltembro, e naõ ha
ver alli quem acertadamente 0 soubesse curar, íicar- 
Ihe a perna podrida com algumas chagas, de que pade
cia coulinuamente moléstia grave, com repetição do 
mesmo achaque, mas sempre com alegria natural, que 
nos espíritos conformes sabe unir as penas, e inales o 
perfeito, e virtuoso.

Fr. Joaõda Apresentação Gampelli. Foy natural do 
ReciíTe de Pernambuco, e filho desta Província, em a 
qual professou no Convento de Paraguaçii das partes da 
Bahia a vinte e hum de Novembro de 1709, com IS 
annos de idade. Foy Lente de artes no Convento do 
P»eciffe, com a sua Theologia, havendo lido outra antes 
no mesmo Convento. Foy Pregador de lama, e grande 
Theologo, e por este respeito mercceo entre os sábios, 
e doutos dislinclo lugar, e o teve muito cspeciíico no 
grande conceito do llluslrissiino Bispo de Pernambuco 
D. Jozé Fialho, elcgendo-o para Examinador do Bis
pado, Theologo das suas Juntas, e consultas, e compa
nheiro das suas Missoens, que fazia nas Vizitas da sua Dio
cese ás suas ovelhas, c em outras oceasioens, nas quaes 
pregava igualmenle com sua llluslrissima. Com elle, sen
do elevado á Cadeira Metropolitana da Bahia, passou pa
ra esta Cidade, e dahi para o Beyno, quando também pas
sou para Bispo da Guarda, donde por fallecimento deste 
Prelado voltou á Bahia. Nesta derrota, que fez ao Beyno,.
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ievou lambem a Incumbcncia do ir volar Pro-Ministrono 
Capiliiloiicral, celebrado em Valladolid noamiode 17/i0. 
Vollou á Côrle, c conscguio do Tribunal do Saiilo Oiii- 
cio 0 scr seu (jualilicador. Passou á Babia, e na Con
gregação de 17/|5, 0 lizerao Gommissario de Terceiros, 
que exerceo alé 18 de Fevereiro de 1751, em que coin- 
plelou a carreira dos dias. boy sujeito com applicaçaõ_, 
e genio dado aos Estudos Thcologicos, moraes, cxposi- 
livos  ̂ e da historia, e nestes com bastante pratica, c 
mayor applicaçaõ aos predicativos. Destes deixou copio
sos frnctos cm muitos livros, e quadernos de folio, que 
nós vimos em sua maõ, por largos annos, qne fomos com 
clle moradores nos Conventos de Olinda e Reciííe de 
Pernambuco, e alguns lhe puzemos cm limpo da nossa 
letra, mas destes, por sua morte, naõ appareceo algum ; 
só achamos

E p ito m e  da V id a , acçoens, e m orte do I l lu s tr is s im o  e 
R everendissim o B ispo  de P ern a m b u co , A rceb isp o  da  B a h ia ,  
e B ispo  da G uarda , T). I r .  Jo ze  F ia lhoy  rnanuscripto em 
íol. no Archive da Bahia.

J 1 ac ía tu s p ro lu so r iu s  a d  S a c ru m  S e v ip tu ru m  in le l lig e n -  
dam , et ad  V  e r b i  D ei P  ror cones, eí P rord ica iores e r m ii-  
endosy in  duas p a rles  d c s lr ib u tu s . A primeira parle se 
acha completa^ a segunda só principiada, manuscrita 
em h, ibi.

R espostas sobre o fa c to  de h u m  h o m ic id a , que  em  f r a -  
g a n te  a d u lté r io , mas de caso pensado, com  ou tra s c irc u n 
stancias de m a is  consideração , m a to u  a hum  E ec le s iá s tico ’ se 
incorreo , ou naõ , na  censura  do Cap, Siquis suadente, \nie 
sendo reso lvido  p o r  vários Theologos, que naõ, e absolto peto  
D ispo ; fo g  a Resolução do A u th o r ,  que s im , em h u m  la r-  
go, dou to , c bem  composto tra tado , manuscrito em foi. ibi 

A pprovaçaõ  ao liv ro  Letras Symbolicas. ibi.
C arta  ao A u th o r  do D iscurso prâgado  na  nova ce lebri

dade do JJ. Gonsalo G arcia , impressa no principio, ibi.
br. Joaõ de Deos, natural da Cidade da Bahia, e 

proíesso no Convento da Villa de Ignaraçú a 18 de Fe-
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vcreiro de 1732, em idade de annos. Foy Leitor de 
Theologia no Convento do Reciíle, e GuardiaO no de 
Olinda. Continua a pensaõ do púlpito, que a exercita 
com acceitaçaõ de Pregador, e douto. Por íructo deste 
trabalho saldo á luz

S c rm a ã  nas E xé q u ia s  do F idellissim o R ey D. Joaõ  L, 
pregado  no C onvento da V illa  de Sereg ippe do Conde,., Im
presso com os mais no livro Gemidos Seráficos, ibi.

Fr Joaõ do Uosario, nasceo para o mundo na Villa 
do Reciííe de Pernambuco, c para a Religião no Con- 
vento de Santo Antonio de Paraguaçú, em que proles- 
son a 8 de Março de 17A2, em idade de 1G annos. He 
ao presente l^eitor de Theologia de Prima no Con\ciUo 
(le Olinda. Com a profunda, c boa inlelligencia, que 
lem da Lógica, e suas parles, ajunla a agudeza, c ca
dência para as Musas, assim na Poesia Latina, como 
vulgar, e naõ menos para a prédica. De tudo tim sa
bido á luz

S erm aõ  pregado  na Capellinha do Corn Tesí(s, çue ih a -  
m a õ  das P o r ta s , no R eci/fe  de P ern a m b u co . Na Olhcina do
Pedro Ferreira em 1755. .

E le q ia , que consta  de quaren ta  D ísticos em  versos L e o n i
nos na  m orte  do R cg  F id e lliss im o  D. Joaõ  V , im pressa  
com  as m ais O bras P oéticas, e Discursos Evangélicos, o lu- 
neracs nas Exéquias da Catedral (la Bahia  ̂ que fez cele
brar o seu Excellentissimo Arcebispo. Na OíTicina Sil- 
viana. Lisboa 1753, cm foi. Esta mesma Elegia se tor
nou a imprimir no livro G e m id o s  S e rá fic o s , e começa
assim :

í Siste, Salnlator, pauHspcr sisie Viator
T e  nunc invito plangere, fiere cito.

Epitapfiium Acrostichon, que consta de settii versos 
beroicos, e começa, c acaba cada bum pela ordem das 
sette letras do nome Latino Joannes, com outra ordem 
das mesmas letras no meyo de cada verso assim :

< 4
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^Uí/f/dís exanimis 
'Z.rbis Hex ingens 
i^bsgiie pari exemplo 
^nm ine rectrici 
::^orma, et virintis 
î̂ ü soLio ad solium 
^Jjdera snbpcdilans

3()f)

<î acel sub liac sede sepidcbr 
inemorabilc mund O

Alcides vivíníe stnpend it-
"^otus, lapsisguc Icvame 
^■^ulrix, pacisgue nutrime 
^^recdiSy pacisqiie quiet tisj
^Mpicns dominabitur a str i'^

que se compõem de outros 
selle versos lieroicos, em que coiinrando cada lium pc-

tao de ciuco dicçoens, que lambem principiaõ pelas le- 
tins do proprio nome deste modo *
*^ngemat
’̂m?iis
^stipuletur
^eenon
'-^olit
^^xitiurn est 
^-uccedat

*^nteritu
^lyssipo
^quis
^aiadum
^obiscum
^Jige
^ubiit

'^oannis
^U'idosis
Assistât
^nium
^U7lC
^^Jfugiant
^iipremus

^actitet
Q^brutus
'̂ ynei'ica
'^onnulla
'-<otificar e
^.picedia
<>jjdera

ambres 
^rbis 
^nianter  

eg are 
"tecesse 
^̂ podo7i 
^alvîis

Nove Epigram,nas solve algumas virtudes moraes c 
outras circunstancias notadas ua morte do mesmo Re’v

Seis Soíietos ao mesmo assumpto.
Huma Oitava, ou Epitáfio, á memória do mesmo de 

«neto Monarcha. Todas estas Obras sabiráT “ pres-' 
sas 110 apontado livro Gemidos Seráficos. ^

r r . Jozé da Couceiçaõ Gãma, iiascco na Cidade da 
Baina, c prolcssoii no Convento de Iguaracú em l>cr
mms'Tlen ® ‘' ‘1 ^’ 37: cm idLd?de H

dê oL da a r  os Estudos no Convento
de ülindci aln mesmo leo Theologia de Vesoera e dp
pots a Cadeira de Artes, e naõ cominuou a TI J o S  
pela renuncia que fez. Tem suave entrada, e boa acceC 
taçao no choro de Apollo, lambem 0 púlpito 0 r S e
Eriudof^in ' ISSO ainda na continua tarefa dos 
Estudos 1'ilosohcos. e Theologicos, naõ se negou aos 
coucionalonos, e Evposilivos. Desi;s sahio á ! u f

■^-.-ÀJLJI 'U4£'‘£



.Tl-

iïti-

,.ll

r  3  | 7 I  l . v /  I .  .  V .  I l  w  V 4 V >  v . t m .  . .  v . .  ,

impresso com os mais no livro Gemidos Seráficos, ibi.
Fr. Jozc dos Santos Cosme e Damiaô, natural da 

Cidade da Bahia, e professo no Convento de Iguaraçii 
em Pernambuco aos 8 de Settembro de 1710, em ida
de de 16 annos. Concluidos os Estudos no Convento da 
Bahia, ahi foy passante, c Mestre das Beparaçoens do 
Curso seguinte, dictando a Rhetorica por seis mezes 
antes aos Collegiaes nomeados para elle, e neste mes
mo leo a Theologia de Vespera, e foy depois Lente de 
Artes, e a Theologia de Prima a foy 1er com os mesmos 
Discípulos ao Convento de Olinda, aonde acabada, foy 
Cuardiaõ, e indo votar a Capitulo ficou por Diílinidor. 
Ile Qualificador do Santo Ofiicio, Logico agudo, e argui- 
livo, Theologo profundo, e conceituoso Pregador, como 
expressão os seguintes

Ternario Concionalorio 1res Sermoens do Seráfico 
Patriarcha, prégados em 1res successives annos no Con
vento da Bahia. Lisboa na OÍIicina de Francisco da Sil
va, 17A5, cm l\.

Sermaõ na Profissão de huma sobrinha do Author  ̂
no Convento do Desterro da Cidade da Bahia. Lisboa 
na mesma Ofiicina, e anno. h.

Sermaõ do B. Gonçalo Garcia, na Cathedral da Ba
hia, primeira festa dos homens pardos ao Santo. Lis
boa, na Ofiicina de Miguel Rodrigues i7A7. l\.

Sermaõ para a Profissaõ de huma Religiosa no Con
vento da Lapa na Bahia. Lisboa, na Ofiicina de Pedro 
Ferreira, 17A8, cm A.

Sermaõ das Soledades da Senhora, no Convento do 
Desterro da Bahia, Lisboa na Ofiicina de Francisco da 
Silva 17A8, cm h.

Sermaõ do Seráfico Padre S . Francisco no Desterro 
da Bahia. Lisboa, na Ofiicina de Pedro Ferreira, 1752, 
em A.

'’B
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Scnnao dos Passos, na Igreja do Desterro da Bahia, 
i.isboa na Oilicina de Francisco da Silva 175/i, em k,

Sermao do Apostolo SnnuAgo Mayor, prégado iia 
sua Igreja Parochial da Freguesia de íguapé, Recôn
cavo da Rallia. Na Oilicina de Francisco da Silva 1755 
cm li, ’

Sermad nas Exéquias do Reg Fidelissimo D. Joao
, no Convento da Rallia, impresso corn os mais no 

livro Gemidos Seráficos, e ja antes se havia dado a Inz 
na Relaçao Panegyrica das Exéquias do mesmo Monar- 
cha pelo Excellentissimo Arcebispo da Bahia.
 ̂ Fr. Joze do Egypto. Foy natural da Cidade de Co- 
imbi^, e na da Bahia professou o Instituto Seráfico no 
sen Convento a 29 de Junho de 1702, em idade de 18 
annos. Concluidos os Estudos, foy Leitor de Theologia 
( cYespera no Convento do Reciffe, e depoisGuardiaõ no 
da 1 araiba, huma vez, e outra no de Olinda. Poeta iovi- 
al,e 1 regador festivo; mas, ou no púlpito^ ou na Poesia, 
sempre com graça, chiste, e agudeza. Assim como sabia 
cantar taõ bem cm o celeste Choro das Musas, ainda o 
lazja melhor no dos Serafins da terra, attrahindo, se 
nao como Orféo das fabulas, como Cantor Angelico com 
0 suave Alto, e harmonioso da sua voz aos ouvintes lo- 
dos Quando contava GA annos, falleceo no Convento 
do í.eeiífc a 2G de Abril de 17A8. Na Academia dos Es^ 
qiiecidos da Bahia, instituída pelo seu Vice-Rey Vasco 
'ernandes Cezar no Palacio dos Governadores daquelle 

Estado, sendo o Presidente delia, recitou, álém de ou-
las loesias a vários assumptos^ com aplauso^ e accei- 

íaçao, huma
Ouiçao Acadêmica, que com outras mais Obras suas 

íoy pedida para verem a luz publica, da qual até o pre- 
sente a tem privado o mesmo esquecimento, do que 
-»qnella Aula, para divisa das mais, tomou o nome.

■ 'S'
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Fr. Lonrcnco da Rcsurreiçaõ. Foy naiiirul da Cidadn 
da Bahia, c professo no Convento de Paragnaçú, a 2 /i 
de Abrii de 1685. Por achaque, deque veyo a fallccer 
110 Convento da Baliia eni Sexla feira da Seniana Santa 
o de Abril de 1705, naõ continuou as Cadeiras para as 
quaes sahio Iiabililado dos Fstudos. Por ordem do Pro
vincial Fr. Cosme do Fspirito Santo compôs 

Ceremonial da Província de Santo Anionio do Hra- 
ml. Lisboa na Oificina de rdanocl, e Jozé Lopes Fer
reira, 1708, cm h.

Fr. Luiz da Puriíicaçaõ. Nascco na Cidade dc Lisboa, 
c professou no Convenlo do Paraguacii na Bahia aos II 
de Fevereiro de 1685. Foy Leitor de hum Curso inteiro 
no Convento de Olinda, e alii lambeni Guardiao anno c 
meyo. Teve para o pulpito graça natural, com as mais 
partes de bom Pregador. Dos sens Sermoens hum só 
quaderno se naõ achou por sua morte, que foy a 10 de 
Outubro de illik  na Baliia ; porque como estes eraõ só 
os bens, de que cm vida podia dispor, antevendo, sem 
duvida, que sempre viriaõ a parar em mãos alheas, o 
quiz clle fazer pelas suas; por(}uc ao menos lhe ficas
sem os aproveitados neste agradecimento, como divida 
á sua posteridade. Da sua escrita só vio a luz 

Approvacaò ao livro, Fr nelas do Brasil, ibi.
Oraçao Acadêmica, recitada na Aula dos Fsquecidos 

da Bahia,'que com as mais daquelle Athcneo literário 
passaraõ delle para o tumulo do esquecimento.

Fr. Manoel da Madre de Deos, natural da Cidade da 
Bahia, e professo no Convento da Villa de Iguaraçú cm 
Pernambuco a 5 de Mayo dc l7/i5, cm idade de !21 aii- 
nos incompletos. Por moléstia, (luo padeceo nos primei-

JABOATAM. VO!„ I.
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ros annosde Religioso, naõ conlinnoii os Esüidos mayo- 
rcs, Iciido rnoslrado pelos Clássicos capacidade para 
Jodüs. De todo he bastante prova o seguinte :

Siimma triunfal da nova, c grande adebridade do Glo
rioso, e invicto Martyr o Beato Garcia, pelos homens 
Pardos de Pernambuco. Esta Obra saliio impressa com 
o supposto nouic ÚQ Soterio da Silva Bibeiro. Lisboa^ 
na Olficina de Pedi’o t’erreira, 1753. í\.

Conimento aos Emblemas, ou Emprezas de A Icialo; 
ornado de todo o generode eriidiçaõ Poética, Histórica, 
e ainda Sagrada, so!)re os assumptos das mesmas em
prezas, manuscrito em foi.

Er. Manoel de Santa Maria ítaparica, desta Híia aon
de nasceo fi’onteira ao Oceidente da Cidade da Raliia, 
i) professo no Convento de Paragiiaçú em dons de Jullio 
de 17*20, em idade de 10 annos. Depois de concluidos 
os Estudos, iicon continuando o ministério da predica, 
(juc exercita ajustado ás regras da arte, e Leys do Evan
gelho. He destro cultivador das (lores do Parnaso, e 
dos fruetos do seu trabalho se podiaõ ter colhido alguns 
volumes, se assim como se espalhaõ por particulares 
mãos, se ajunlassem cm hum corpo. Destas viraõ só a 
luz publica

Epigramma Latino á morte do Fidelissimo Jlcy I), 
doaõ V. Sahio impresso na Relaçaõ Panegyrica das 
Exéquias da Bahia, ib.

Cançao fúnebre ao mesmo assumplo. ibi.
Tres Sonetos, Sobre as vozes tristes dos sinos, hum ; 

outro ao rimebi’e estrondo «Ia aidilhei ia, e o terceiro á 
sentida morte Del-Rev. ibi.

i  li;' í

fV. Paciíico de .lesus- .Ia nesta Digressão se llie deo 
iifgar em duas I'lsianeias, íja dos Ministros Provinciaes, 
e na dos Eeitores (!<' Theologia, v. agora entra nesta ;
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por(|uc al(;m do que (íiisiiioii nus Aul:is r.om ('i’ím1íIo do 
doulo, c ediíicoii no lugar, como bom l’i’olado, lam
bem persiiadio no pulpiio com cspirilo i'lvangcdico, o 
cscrcveo

Approvacaõ an ítvro Feira Mystica. hnpressa ibi.
ÍT. Punlalcaõ Baplisla, Também ja leve o sen mere

cido lugai% e 0 iilliuio na Pslancia dos Prelados desla 
Custodia, depois da sua independenda. Foy laò zeloso 
do bem espirilnal das almas, como do augmeiUo desla 
Província. Por este trabalhou, e padeceo, o que em seu 
lugar (ica dito : para aqueüas deixou couiposío

llamalkele espiritual de lodo o (jenero dc belías, e 
sancLissimas flores, colhidas no antcnissinio Jardim de 
f  lalia^ tanto para os devotos, e peregrinos, que a cila 
forem, c qiiizerem gozar do sen celestial cheiro, quanto 
para os que em suas pafrias dezejarem saber as devoço- 
ens grandíssimas, que no espiritual, c temporal nelía se 
colhem. Lisboa na Oííicina Crasbckiana, i()55 , cm í\. 
Da Obra, e seu autiior, so lembra o da Biblioteca Lu
sitana cm seu lugar.

n .

Fr. Raíaol de S. Boavenliira. Xo Uelalorio 111 dei
xamos feita a breve memória da sua morte pelos here
ges Olandezes, aqui lhe damos o lugar, que lambem se 
lhe deve, cm quanto vivo. Foy natural da Yilla de Olin
da, e íilho desta Custodia^ em que professou no Con
vento da Bahia a nove de ^Jarço de lOO ,̂ aos IB annos 
de idade, c no mesmo Convento foy Guardiaõ. Fra 
Pregador, e dos celebrados do seu tempo ; e foy o pri
meiro, que deixou cm escrito algumas noticias dos lei
tos de virtude, c nóta dos primeiros Beliiíiosos desla 
Custodia, que alé o lenipo em que clle falleceo havia  ̂
ílorecido ; como testifica o P. Fi-. Thomaz da Presen- 
:u;aõ, que as que achou daquelles primitivos tempos,

i
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(ViZj, ;is diivia no cuidado do Pj cgador I'r. Ralacd de S. 
]>oavcnlura. Da sua lelra Toy escrilo o Carlorio dcsla 
Custodia ale o tempo do P. Fr. Manoel dc Santa Maria 
sen Prelado mayor, por ordem do qual foi leilo, mos
trando cm os sens exordios bastante enidiçaõ. Da pro
pria lelra feito, e assignado por clle  ̂ como sen Author, 
e rubricado com o nomc do Guslodio Fr. Joaõ Bau
tista, Fr. CosmedeS. Daruiao, Padre da Custodia, Fr. 
Daniel de S. Francisco, Leitor de Tlieologia, e outros 
mais está o seguinte

Memorial, em que se representaò as decentes causas, 
que tem a Custodia de Santo Antonio do Brasil, para a 
justa pertençao da sua independencia da Província de 
Portuf/al. Este papel, que Iby feito  ̂ e está assignado 
por elle em o primeiro de Settembro de 1GA8, naõ só 
prova a capacidade de seu Autiior, mas o grande con
ceito, que delia fazijõ os PP. da Custodia. Com 72 
aimos de idade,^deixando também lama de Religioso, e 
observanlc, completou os da vida no de 1658, como uo 
Relatorio se diz.

l"r. Raphael da Purificaçaõ. Foy natural de Matosi- 
lihos. Bispado do Porto, e professo nesta Pro vinda no 
seu Convento dc Paraguaçii a 17 de Julho de 1708, 
em idade completa de 17 annos. Completo o Curso, em 
qiieouvlo Filosofia, e Theologia no Convento da Bahia, 
foy passante, e Mestre de Reparacoens no primeiro^ 
(jue houve no da Paraíba, no qual ieo Rhelorica por seis 
mezes aos Collegiaes, antes que se abrisse aquelle Cur
so, e nelie foy Leitor dc Theologia de Vespera. Foy 
Lente de]Artes no Convento de Olinda^ c a Theologia 
a foy ler ao do Redífe com os mesmos discipulos, ^que 
neste Curso foraõ dos quaes 8 sahiraõ Passantes. 
A^aõoccupou Prelalura alguma, c só a de Commissario 
Provincial em Pernambuco por anno e meyo, c Visita- 
dor das Aldêas do Sertaõ, e Rio de S. Francisco, com o 
motivo de vc'r se com a mudança daquelles arcs melho-
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rava de aclriques, c se recollieo com o desengano dc a 
iiaõ achar para os quc padecia, e Irazcr luim demais, 
j)or<{uc de liiima q;ie;la perigosa, qne deo |)or aquelles 
asperos caminhos, c naõ havendo quem o soubesse bi-m 
curar, (icon com um braço deslocado, de que lhe resul
tava moleslia continua. Antes que fizesse aos Seiioens 
esta sabida, havia ido votar Pro-Miuislro ao Capitulo 
Geral de Milaõ celebrado a /i de Junho de 17:19 no 
Convento dc Santo Angelo, e nesta occasiaõ correo 
grande parle da 1 tal ia, e passou a Londres a curar-se 
da sua grave moléstia do peito, mas com pouco allivio, 
e nenhum remcdio nella, e assim veyo a fallecer no 
Convento da Bahia em a noite de Quinta para SeMa 
íeira Mayor Ires de Abril de \ ll\li, quando hia comple
tar 53 unnos de idade, e 37 de habito.

Foy Sujeito universal em toda a materia scicnlifica, 
entendimento claro, e dc taõ lacil comprehensaõ, e 
íeliz relenliva, que o que huma vez cncommendava á 
memória, ou guardava nella, ficava depositado, como 
em archive perdurável para uzar delle a qualquer tem
po, e occasiaõ conveniente. Por mais exquisilos, e fóra 
do uzo, que fossem, repetia qual(|uer cscolio de nomes, 
ou de huma, ou de outra sorte, quer do principio para 
oíim, ou deste para o principio com a mesma facili
dade, ou desembaraço, com que os lia. Da mesma 
sorte Capilulos inteiros da Sagrada Escritura, aulhori - 
dades extensas dos Santos Padres, muitas paginas de 
todos os Poetas, e ainda de vários historiadores, apon
tando em os mais delles os lugares, e numeros margi- 
naes, donde os linha lido. Diclava de memória, c sem 
postilla, as liçoens de Thcologia, e naõ era muito fizesse 
isto, quem aprendeo sem Mestres as mais das scieucias» 
Entendia da Malhemalica, e Arithmetica o que bastava 
para quem naõ era seu professor, c nellas era consul- 
ladó. Da Ceographia linha tanta intelligencia, que fazia 
sem compasso as suas arrumaçoens. Lia com desembar
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raoo os caracleres Gregos; a lingua Tianceza, Ingleza, 
e Italiana, lia, e entendia coin f)erfei(;aò, c baslanie- 
inente da Hebraica. Foy niiinoso Aj)ostolo das Musas em 
ambas as I^oesias, Latina e vulgar, bom Theologo, c 
ineliior lMlosofo. Com todas estas partes scicniiíicas, na 
Expositiva, e dos |)ulj)i{os, foy singularismo, ornando 
esta Arte das artes naõ só com as parles da Uiielorica 
neccssaiia, ineihoi’ com os dotes da natureza liberal, 
presença agradavel, voz clara, loquella desembaraçada, 
acçoens naturaes, e graves, compostas sem artificio; 
discursos novos com propriedade, e a,opropriados sem 
violência, pelo que se íazia buscado com ancia, ouvido 
com applauso, celebrado sem lizonja, e louvado sem 
desvanecimento. Da sua grande literatura, e appiicaçaõ 
a todas as letras deixou por fruclo

Figtitenli Cabalislici enodatio, !\\jíhmicce fjiKeslionis 
icsoliitio ü (luodcuu Cãbuhslii de Jnsprucli confictw 
cabalam suam consiilente circa orlum desideraüssimum 
Arckiducis. Ulyssiponeex Oílicina Ferreiriana 1728. l\.

Letras Symbolicas, e Stbtjllinas^ Obra de toda a eru
dição Sagrada, e profana. Lisboa, por Francisco da 
Silva, Mlxl. fol.

Ojficium Sancti Bonavenlurw. Lisboa sem nome do 
Impressor, em 16.

Obras manuscritas.

Domus Sapiential  ̂ ou Exposição do Psaltno : i^urida- 
inenta ejus in montibus Sanctis, discursado o seu sen
tido em mistico, moral, c predicativo, sobre particu- 
laícs excellencias da May de Deos, e Caza Soberana da 
Divina Sabedoria, Obra de muito conceito, e erudição, 
mas incompleta, no Archive do Convento da Bahia.’ 

Lingua bilingiue, dividido em tres tratados, dos 
quaes heoassumplo: ExCellencias da lingua Porfn- 
gueza, da naturalidade, smuffiança, e C(/uironiçao com

\ ’

N
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a  Í A i i i n a ,  doiide por iim assenlu hum largo Vocabulá
rio pedas Iclras do A. B. C. de lodos os uomes delmma, 
0 oulra lingua, que se escrevem com as mesmas letras 
na forma seguinte.

Aba, Abas. v. g. Aba da to
ga, e veslidura, abas do 
galero, ou diapéo. Lar. 
Aba teui varias siguiíica- 
(;ões. Abas tem lambem 
outras muitas.

Abhrevio, ahbrevias, abbre- 
via, ai)brevies, abbrevi- 
em, abbreviantes, abbre- 
viando (^c, se diz em hu
ma, e outra lingua.

Baba. v. g. humor pilui- 
loso. Baba Lot. voz de 
mcuino balbucieute, ou 
homem tòio.

Baptizo, baptizas, bapti
ze, baplizem^ baptizes, 
baptizarem, baptiza- 
res, baptizaudo, bapti- 
zantes, etc., se diz cm 
ambas as linguas, et dc 
aliis iuuumeris usque 
a d li leram Z.

Lr. Seraíim de Santo Autonio, natural do BeciíTe de 
Peruambuco, professou no Convento de Paraguacii aos 
seis de Abri! de 17‘28 em idade de 18 annos, Foy Lei
tor de Theologia no Convento da Bahia, e passando 
para o de Oiinda, leo nelle hum Curso inteiro. Entre 
as fadigas das Cadeiras naõ recusou as pensoens do púl
pito, que íicou depois exercendo, de que tem visto a 
luz.

Sennaõ do Triunfo do Nome de Jesus, no Convênio 
de Olinda. Impresso cm Lisboa, 1751. h.

Sermão das Exéquias do Rey D. Joaõ V, no mesmo 
Convênio, im{>r(‘sso com os mais no livro, Cernidos 
Seráficos.
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Fr. ViceiUe do Salvador. Na Fslancia dos Cuslodios 
leve ja o lugar, que llic locava pelo cargo, agora Hie 
damos o que iiesla Ihe perlence pelas letras, e na 
segunda parte desta Chronica entrará tambcm pclas 
virtudes. Foy Doutor pela Universidade de Coimbra, 
sendo secular, c feito Religioso leo buni Curso de Ar
tes. Deixou escrita

Chronica da Custodia do Brasil. Desta faz memória 
0 Author do Agiologio Lusitano tom. l., p. áOD, lit. g., 
no Commcnto^ e tom. o, p. 312, lit. d., no Com., ainda 
que no mesmo tom. a p. 522, diz. Fr. Vicente do Sal' 
vador, Capuchiulio, Sancl. Marian, torn. 9, p. 381, e 
tom. 10, p. 1A3, e l/i6, cm que transcreve muitas 
passagens desta Chronica, a qual levando-a comsigo seu 
Author para a Provincia no anno de 1618, assim a cila, 
como a esta Custodia só nos ficou a noticia, que desta 
Obra nos daõ os estranlios.

Fr. Raymundo de Santa Teresa, Trmaõ Chorista, 
natural das Minas do Rio das Contas, professo nesta 
Provincia no Convento de Santo Antonio de Iguaraçú ao 
primeiro de Mayo de 1752 em idade de 16 annos. Sem 
ter continuado os Estudos mayores, compôs.

Tratado A pologctico em defensa da Primazia do Se
ráfico Doutor S. Boaventiira, sobre a Saudaçaõ Ange
lica ao loque dos sinos., que dizem., Ave Marias, ma • 
nuscrito.
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ïvni a (]ual, coiiio appeiidi/., nu addilaiiKMilo, s« asscntao aljziiinas cousiV'!, 

q u e  por iiaõ dieí^arein as iiu lit ias 'pedidas  a tempo, so doixiira(7 do eol- 
lüoar eui as lislaiioias, a que  perteiieiao.

fl.
De uina Cupella du Seraficu Patt iunhu, no dislriclo dos Hheos.

lîrVîll
■ r ̂
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i2()9. Ao passar da Capitania dos Illieos para a Villa 
ilo Cayrii, nos passon tambem iniroineUrr alli a noticia 
de huma Capella do Seraiico Patriarclia, (jne lionve nos 
sens principios 110 districto dui|iiel!a Villa, e antes que 
ella l’osse decorada com este titulo. K porque naõ le
mos naquella Capitania Convento, a (|ue pudéssemos 
aggregar a dila Capella, quando delle Iralassemos, e 
iiaõ deixarmos de íazer delia memória, aguardamos para 
aqui. Foraõ Fundadoi’es desta em uma fazenda de Cn- 
geiiho, de que eraô Senhores, Domingos da 1'onseca 
Saraiva, e sua mulher Antonia de Fadua de Gois, eslu 
natural de Lisboa, e de quem em outra parte daremos 
mais larga noticia, e elle da Villa de Trancozo, (|ue ha
via passado á Capitania dos Ilheos nos principios da 
sua fuudaçaô, c a mulher em companhia de seu Fay, 
Gaspar de Araujo, natural de Vianna, e a May Catliari- 
na de Gois, natural de Lisboa, que lambem haviaõ pas
sado á mesma Cajiilania pelos annos de 156o, e alli ca- 
zaraõ a íilha Antonia de Padua com o ja nomeado Do
mingos da Fonseca Saraiva, listes no seu Dngenho, e 
fazenda, levantaraõ, por particular devoçaõ, huma Ca- 
pellinha a S. Francisco, c iio seu aliar linhaõ landiem 
collocada a Imagem do Glorioso Poi tuguez Santo Anto
nio, e a ambas festejavaõ annualmenlc em os seus par
ticulares dias. Assim se conservou poi‘ alguns annos a

iSlABOATAM. VOL, I.
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devoção, e a Capella cm quanto ua íazcnda, e Engenho 
assistiraõ os Senhores. Mas  ̂ scndo-lhes (orçado deixa
rem 0 lugar, e relirarem-se com os mais moradores para 
a Ilha do (^ayrii, lugindo aos estragos, e insultos dos 
Tapuyas Aymorés, estes arrazaraõ tudo, e com a ruina 
do Engenho, a teve lambem a Gapella. Desta só ficou 
a memória do Lugar, que ainda hoje conserva o nome 
de S. Francisco, junto ás margens do chamado Rio 
l undo, vindo dos liheos para o Camamií, em terras, 
que ao presente pertencem ao Collegio dos RR. PP. 
Jesuitas da Cidade da Bahia.

O.

! (

I í ■'

Da }"iUa de Seregippe do Conde.

270. Antes de entrarmos na Provincia, e Capitania 
da Bahia, e tendo concluido com a dos Ilheos, sua cou- 
íinante, de que tratamos na sua Eslancia, demos lugar 
á Villa do Cayrii, por ser esta do seu dislricto, e haver 
nclla Convento de Religiosos Menores, e esta mesma 
razaõ estava pedindo, que na Estancia da Bahia, e fim 
delia deviamos collocar a Villa do Seregippe do Conde, 
por ser do seu districto, e terem nella os nossos tam
bém Convento ; e o mesmo deviamos fazer na Estancia 
de Pernambuco, metendo nella as cinco Villas do seu 
districto, pelos Conventos, que em todas ha; mas por
que, pelos motivos apontados, o naõ foy possível fazer 
alli, 0 em seus lugares, o executamos agora, como ad- 
ditamento nestas particulares Estancias.

271. Doze legoas da Cidade da Bahia ao Nordeste 
do seu Reconcavo, e Enseada, ao entrar na Barra, que 
chamar) do Seregippe, sobre um alto, que fórma a terra 
á parte direita, c ao Sul, está situada a Villa de S. Fran- 
cisco, (juc assim a iiilitfdaraOj quando se IcvaiUou, em



■'N
■!i.v

' i f e
I;

ÍSíJlí ''

' II

VI

íhâi 
. 1 - .

■*í!ç,
i'Ua.

W-

*); ■

obséquio do Seraiico l^atriardia, quo ja iu.*lla linha Con
vento desde o anno de Ur29, qtmndo no de 1698 a 1(> 
de Fevereiro, foy levantada cm Villa, pelo Dezcmbar- 
ç;ador Eslevaõ Ferraz de Campos, á ordem do Rey D. 
Pedro II, e sendo Governador da Bahia 1). Joaõ de 
Lencastro. Foraõ possuidores das terras, e districtos da 
Villa desde o principio da Povoaçaõ, qne foy pouco de
pois, logo qne o teve também a Bahia, por Thomé de 
Souza, os Condes de Linhares. Por fallecimcnto do ul
timo sem herdeiros, passou a sua mulher. Condessa do 
mesmo titulo, a qual por morte deixou em legado as 
terras, e Engenho, que nellas baviaõ erigido, aos Pa
dres do Collegiode Santo Antaõ de Lisboa, para em 
quanto durassem as obras do dito Gollegio, e ainda ao 
presente conserva aqnclla fazenda o titulo do sen pro
prietário, e lie conhecida, e nomeada pelo Engenho do 
Conde. Ao pé deste, qne demora sobre as margens do 
Rio da parte do Norte, entra nelle, em distancia de le- 
goa e meya da Villa , e Barra, o Riacho, chamado pelo 
Gentio; Seregippe, do qual, e do titulo do Senhorio, 
se ficou denominando, assim a terra, como a Villa, de 
Seregippe do Conde, As agoas, qne formaõ o Rio, e a 
sua Barra, que terá na entrada hum tiro de canhaõ de 
largo, e uavegaõ por elle acima pouco mais de legoa 
e meya as embarcaçoens commúas do Reconcavo, lie 
hum braço de mar, qne entra por ella, até a Povoaçaõ, 
e hoje Villa de Santo Amaro, situada no fim delle, em 
distancia de duas Icgoas da dita Barra. A’ Povoaçaõ 
de Seregippe do Conde chamaraõ sempre desde a sua 
fnndaçaõ, oSiiio; levantaraõ depois os nossos nella 
Convento, e a este ficaraõ intitulando, S. Francisco do 
Sitio: e em reverencia do Santo Patriarcha, foy erccta 
em Villa com o mesmo titulo de S. Francisco, e assim 
Iie nomeada nos papéis públicos. Villa de 5. Francisco 
da Barra de Seregippe do Conde. Pouco depois da sua 
erecçaõ, iiitciitaraõ o Juiz, e OíTiciacs da sua Camera

.-14
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{ánsFcrir, ou mudar o lilulo da Villa, nomoando-a nos 
papois juridiros, que lormavaô, Villa de S. Gonsalo^ 
em obséquio do Sanio, Ora"o da sua Matriz, que sendo 
Igreja particular, erecla pelos moradores, havia passa
do a Parochia, com Cura, ou Vigário encommendado, 
no anno de 1678, e no de 1095, a Igreja collada, da 
qual tomou posse o seu Parociío l^uiz de Souza Marques, 
(pie era o mesmo, que do principio servia encommen- 
dado. A’ sobredita mutaçaO de Villa de S. Francisco 
para S. Gonsalo, acudio o Syndico do Convento, Fran
cisco da Fonseca Villas-Boas, e interpondo aggravo 
])ara a Relaçao da Bahia, foy provido, e alcançou nella 
sentença de vinte e quatro de Mayo do mesmo anuo de 
1698, em cpie os seus Camaristas o inteniavaõ trans- 
mutar, para que se conservasse com o titulo de Villa 
deS. Francisco, conforme lhe fora posto na sua insti- 
tuiçaõ. lie Lugar de alguns cem vizinhos com as duas 
referidas Igrejas, Matriz de S. Gonçalo, e Convento de 
8. Francisco, de que a seu tempo se fará memória.

B í í .

/> a s  Villas do Penedo, Alagôa, Serenhanhem, Reciffe, e Iguaraçú no 
distrieto da Capitan’la de Pernambuco.

272. O Bio de S. Francisco assim chamado, porque 
sem duvida em o dia do Seráfico Patriarcha foy entrado 
a primeira vez pelos nossos Porluguezes, e do qual Santo 
tomou também o nome a Villa, de que agora imos a 
tratar, hc hum dos trcs mayores, que regaõ, e repar
tem as terras do Brasil, o (!o Pará para o Norte, o da 
Prata para o Sul, fazendo o grande circulo, ou circum- 
ferencia, que ja fica notada, na descripçaõ de ambos, e 
este de S. 1’rancisco, cortando-o pelo meyo, e quasi 
sempre do pôr ao nascer do Sol, ou do Meyo dia para 
o Nascente.

V' , ;
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ni'?». Muilas, c grandes notabilidades, oii famosos 
encarccimciUos, por llics naô dai* o nome de fabulas 
(lenlilicas, escreverão os primeiros, que passcaraô estes 
Paizes, e terras do Brasil, humas exaggeradas pelo Gen
tio, sempre no seii modo, e no que tocava a esta sua 
Palria admirativo, outras accrescentadas pelos Relato
res, como be IVîjzc nos que escrevem cousas iiovas, 
para as lazer mais recommendaveis, encarecê-las. Ile 
sem duvida, que para este Rio ser hum dos muy cele
brados, naô SÓ do Brasil, mas de outras parles do mun
do, nao lhe eraô necessarias fieçoens poéticas; porque 
nas stias proprias, e naturaes particularidades tem bas
tante matéria para ser notado. E deixando de repetir o 
que elles conlaõ da sua espantosa Cachoeyra, que com 
o estrondo da sua queda atrôa por mais de huma legoa 
os seus vizinhos montes, e campos; amedrenla as feras, 
espanta as aves, salpica, ou borrifa com as suas agoas 
por huma grande distancia os seus contornos, e prohibe 
aos homens a sua vizinhança, e indagaçaõ ; deixando o 
que disseraõ do medonho sumidouro, por onde, qual 
outro Alpheo, entrando todas as suas correntes, depois 
de andarem doze legoas por baixo da terra, resuscitaõ, 
ou renascem outra vez todas ; o que allirmaraõ 
da sua origem na famosa lagòa, que se forma das ver
tentes, que correm das Serranias do Chilli, da qual 
escreverão, nasciaõ lambem os dous Gigantes das ago
as, 0 Parcá, e o da Prata ; o que fabidaraõ das chama
das Amazonas, que lambeín queriaõ lossem habitadoras 
algumas das suas margens : como o intentarão persua
dir de outras nas do Graõ-Pará; o que íiiialmente que
riaõ persuadir, para ostenlaçaõ das gi'andes riquezas, 
que reconcentravaõ nas entranhas das suas terras, e 
corriaõ pelas madres das suas Ribeiras, e era dizerein, 
que as Nacoens de Tapuyas, que por este Rio de S. 
Francisco habitavaõ, se compunhaõ com laminas de 
puro ouro. Deixando Indo isto, como relaçocns íiienos
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cerlaSj e pouco averiguadas eniaõ, o que agora liimos a 
dizer, lie o que o lenipo, e a experieiicia dos que, ou 
por terra, ou por elle acima tem audado, cousla por 
veidade, e iuformaçaô, especialmente de alguns Reli
giosos desta Provincia, que na diligencia das esmolas
dos seus SertoenSj e Minas, o viraô, e pizarao quasi 
todo.

21[i. Por huma Barra de duas legoas em altura de 
10  graos e hum quarto^ entra no mar, intrometendo-se 
poi cinco  ̂ e ahrindo caminho pelas salgadas do Oceano 
as suas doces, e arrebatadas correntes,, que em tanta 
distancia aiTirmaO os navegantes as chegaô a gostar, 
especialmenle cm as suas annuaes inundaçoens. Dá en- 
tiada por esta bocca a embarcaçoens commuas de cara
velas, e barcos, e se navega até a sua primeira Cacho- 
eyia, aoude chamaõ Porto do Jacaré^ e houve nos an- 
iios passados armazém para a fabrica do Salitre, que 
depois se desvaneceo. Desta primeira Cachoeyra ale á 
segunda, que chamaõ de Paulo Afíbnso, corre o Rio por 
distancia de algumas trinta legoas ; e no meyo desta, o 
celebrado sumidouro. Deo motivo a este engano a pou
ca indagaçaõ dos que primeiro 0 descobrirão; porque 
vendo o Rio nas suas enchentes fazer na entrada deste 
Lugar hum como remanso, ou lago, c esconder-se lo
go poi entre as serranias, que lhe íicaõ adiante, e naõ 
apparecerem as suas agoas, senaõ dahi a doze legoas, 
entenderão corria todo por debaixo da terra. Mas he 
certo, como se vê agora pelos que se cbegaõ mais ao 
perto das suas margens, coi’re todo por hum estreito, 
ou canal, que enli’e as serranias de huma, e outra par
le se forma. He sem duvida, affirmaõ os que melhor 
dis^rrem, naõ ser possivel caminharem todas as agoas 
do Rio por este estreito canal, e que he provável, que 
por debaixo daquellas serranias, ou pederneiras, há 
cavernas, sumidouros, e veredas mais extensas, por 
onde laçaõ a sua carreira limitas délias. A terra, que



COI 1 c poi ciniü (Icsliis scri’cinîiis, lie todo rflzn, 3 (jue 
cliQiiiQô liiboiciioSj, c por elles iuzeni 0 seu caminho.
os que sobem para os Scrloens, e Minas, ou desceni 
por elle abaixo.

275. O que mais se deve nolar, e todos admiraõ, e 
vio O P, Diffînidor Fr. Francisco da Gonceiçaô Triguei
ros^ descendo das Minas por este caminho, he, que fa
zendo o ÎUo O seu corso por entre as pederneiras da 
parte de cima, como 100 braças corn pouca dilferença, 
antes de chegar ao supposto sumidouro das Serranias 
debaixo, íaz a terra neste meyo huma baixa, como 
valle, ou campina, com a mesma largura pela circunfe
rência de cada huma das partes, e pelo meyo desta, por 
outro canal também estreito, que terá de duas ale qua
tro braças, e aílirmaõ alguns, que se naõ fora 0 temor, 
ou tremor, que causa aos que a elle querem chegar, c 0 
mesmo dizem do outro canal, que corre entre as Serra
nias do supposto sumidouro, se poderiaõ tomar os váos 
destes dous canaes com hum bom salto. E fóra disto, 
que sem duvida causa espanto, e admiraçaõ, a faz ainda 
mais notável, aos que chegaõ ao alto, que desce para 
este do valle, he verem as agoas do Rio ao sahir das 
Serranias de cima, encaminhadas todas ao principio, 
logo que cabem dos altos, por este canal da varge, se 
naõ vem mais, até que chegaõ ao principio das Serranias 
debaixo, aonde apparecem outra vez, quando se vaõ 
a cncanar pelo estreito, que chamaõ Sumidouro, sem 
se poder averiguar 0 como se escondem, e correm por 
este canal da varge tanta multidaõ de agoas, sem as 
poder distinguir os que ao descer para a varge, e pri
meiro alto, estaõ vendo entrar da parte de cima, e sa
hir pela debaixo, ver-se 0 canal, e naõ apparecer 0 
Rio, e só quando vay cheyo, entaõ cobre todo este 
valle.

276. Da segunda Cachoeyra grande de Paulo Aífon- 
so, algumas dez, ou doze legoas adiante, está a terceira,
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tunibem grande, chamada da Boa-Visla ; c por Ioda 
esta distancia, por mais de quarenta legoas, desde a 
primeira do Jacaré até esta  ̂ se naõ pode navegar o IVio 
com embarcaçaõ alguma, por correr sempre por entre 
serras^ pedras, c despenhadeiros. Da Boa-Visla para 
cima, por mais de sessenta legoas, até á ultima Caclio- 
eyra grande, que cbamaõ do Sobrado, ainda se acbaõ 
outras de menos noia, por entre as quaes, com bastante 
perigo, e Pilotos destros, ja se navega o Rio nas com
muas cmbarcacoens de canoas. Desta ultima Cacboevra 
até a Barra do Rio das Velhas  ̂ que das Minas Geraes 
se vem meíler, pela parte do Norte^ neste de S. Fran
cisco, ja se navega com toda a sorte de embarcaçoens, 
por mais de duzenlas legoas, por ser todo limpo, e naõ 
haver nelle mais Caciioeyras, e Serranias, que o emba
racem. Da mesma sorte he navegavel, e limpo por mais 
de cem legoas até ás suas margens, conrespondentes 
ás terras da Villa do Pitangui, que fica cm distancia do 
Rio para a parle do mesmo Norte viagem de seis dias. 
He 0 Pitangui outro Rio, que entra também como o das 
Velhas neste de S. Francisco, e ainda com mais agoas 
do que este, e chamaõ á sua Barra o Pará. Desta á Pe
dra furada, vaõ mais de cincoenla legoas. He esta Pe
dra furada, hum grande, e largo Penedo, ou Penedía, 
que toma o Rio de uma a outra margem, formando 
huma como abóbada, por entre a qual passa lodo o 
Rio, e as suas agoas. Daqui corre ainda do mesmo mo
do 0 Rio por mais de vinte legoas até o que chamaõ 
Brejaes, ainda hoje impenetráveis ; porque alem da sua 
muita exiensaõ, assim em longitude, como em largura, 
saõ huns, como panlanos, ou alagadiços, que se naõ po
dem romper, e vadear, e destes he que nasce, e esta lie 
a fonte, e origem do famoso, e grande Rio de S. Fran
cisco, que para ultima circunstancia de serem tudo no
tável, quando se vê sahir destes seus Brejaes, ou berço, 
ja he grande, caiidaloso, c navegavel. Estas saõ as ima-
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gíliadas vcrleiites das Serranias do Chilli, das quaes 
qneriaf) os primilivos andantes destes Paízes lazer nas
cedouro a este Rio, íicando ellas laõ distantes desta sua 
nascença, que os de S. Paulo, Minas Ceraes, e Pitau- 
gui, que querem passar para as novas da Natividade, e 
Tocanlis, o fazem por caminho de mais de très mezes 
de viagem, pelas cabeceiras deste nascimento do Rio, 
e seus bréjaes, correndo entre estes, ea nova estrada, 
muitas ,̂ c vastas Serranias, nas faldas das ([uaes se for- 
inaõ aquelles profundos, e intricados brejos para esta 
parle das cabeceiras do Rio, e do mesmo caminho paru 
as do Reyno do Perii, que saõ as que conrespondem ú 
nascença deste Riô , ainda se lhe mette em meyo outro 
meyo mundo de terra. Nem este Rio de S. Francisco, 
na forma em que os novos Mappas assentaõ estas por- 
çoens de terra do Brasil, e Índias Occidentals, podia 
trazer o seu nascimento das agoas, e lagos das Serra
nias do Chilli; porque entre as terras deste Reyno, que 
lica na Costa da outra parte da America, e Índias de 
Castella, e a parte da Costa do nosso Brasil, que lhe 
conresponde, fica a dilatada Província do Paraguay,por 
meyo da qual atravessa o Rio da Prata ; o qual da sua 
Barra, que íica na costado Brasil, Léste a Oéste coni 
a Gosta do Reyno do Chilli, deixando este, vay cortando 
para o Norte, por meyo de todo o Paraguay, nos 
confins do qual, e ja em conrespondencia do Reyno do 
Perú, tem a sua origem ; e assim era necessário, que 
para o Rio de S. Francisco nascer das agoas das Serra
nias do Chilli, deixasse de correr do Poente, ou virem 
dalli as suas, e nascessem ao Sul, e atravessassem toda 
a Provincia do Paraguay, e o mesmo Rio da Prata, paru 
poderem por este caminho trazer as suas agoas a nas
cente das referidas Serranias do Beyno do Chilli.

'211. Nem tampouco deixou de ser engano aflirmar, que
os outros dous Rios do Pará, e Prata, iiasciaõ, como o de 
S. Francisco, destas mesmas agoas das sobreditas Ser-
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ninius do iioyno do Chilli. O do S. Francisco, e o da 
J ititOj naô, coino lica nioslrado ; o o do Fará muito mo
nos ; porque este, lendo a sua Barra debaixo da In'niia, 
vay COI tanuo a terra ao Oéslc, e buscando para nascer 
0 centro da terra, que conresponde, ainda que em dis
tancia grande, ás do Bcyno do Peru, c para chegar a 
este, trazendo a nascença daquellas Serranias do Chilli, 
devia vir tocando do Sul para o Norte, atravessar tam
bém quasi todoo Paraguay, e Bioda Praia, para bus
car o centro da terra conrespondente ás do Perii, como 
íicadílo; aonde se vem hoje as suas vertentes pelos
que as penctrao, e o mostraõ as laboas dos novos Map- 
pas.

278. Conforme as assignadas distancias de legoas, 
que deixamos medido, vem o 1er o Bio de S. Francisco, 
com esta, ou aquella diirerenca, algumas quinhentas 
legoas de curso, sempre a terra, como o experimentaõ 
os que por elle acima navegaõ, do Nascente para o 
Meyo dia, ou Poente, com alguma pouca inclinaçao 
paia 0 Norte ; porque estes, que por elle acima so
bem, levaõ 0 Sol, quasi sempre, o peito esquerdo ao 
Poente.

279. Sao muitas, e varias as correntes, e Bios, que 
neste do S. hrancisco entraõ, e quasi todos da parle do 
Norte, e Pernambuco; da parle da Bahia, e Sul, sao 
inuy poucos, c de nome só o que chamaò das Velhas, o 
qual vindo da mesma parto do Sul, atravessa as Minas 
ticraes, caudalozo, e navegavel, e nestas entra node S. 
hrancisco, fazendo a sna Barra com o mesmo nome do 
fjio das Velhas. Da parle do Norte, c Pernambuco, 
tilèm dos muitos de menos nota, entraõ nelle, o que 
ebamaõ Pracaiú^ das Minas novas do proprio nome, e 
0 do Pajahn, lambem abundante de agoas, qne entra 
neste do S. Francisco, junto á Cachocyra da Boa-Visla ;
0 líio, (jue chamaò (jorrcnle junto ao Sanluario da 
l*'q)a; e tambcin onh’a udie o cliaimido Bio Grande do

p i
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Sul de Peruaml)uco, o qual na ilaiTa, (jue fii/, ao enlrar 
neslc (le S. Francisco, Knn hoje n nova Villa, com o 
lilulo do mesmo Santo Patriarcha, huma das mayores, 
c de mais concurso de Povo, e coinmercio, que se acliaõ 
pelos Sertocns daquella llibeira.

280. jNaO deixaremos de ajnnlar aqui o que por 
todos se vè na Barra desle Rio Grande, entre as suas 
agoas, e as do Ilio de S. h rancisco, onde cntia ; e hcquc 
estas, naO deixando com Ioda a sua força de retroceder, 
ou aíTastarcm-sc ao impelo das outras, que as vao 
levando at(í o mcyo do sen pégo, e aqiíi, como pele
jando ambas, fazem, por grande distancia da Barra para 
baixo, hum como cordaõ, ou vôa mais alta, aonde se 
estaõ vendo pelos que chogaõ ás margens de ambos, 
aquella fria contenda, e naval peleja, empolando-se 
liumas com outras, até que a continuação, e trato as faz 
amigáveis, e correm depois de bem balidas, ou cansa
das, e ja de mistura, depois daquelle comprido cordaf), 
para baixo, sem differença. Nem deixa também de ser 
digno de nota, que sendo as agoas deste Bio Grande 
pretas, e escuras na sua mãy, de tal sorte, que pelo 
cordaõ, que formaõ humas com outras no mcyo do seu 
encontro, se estaõ divisando as deste Bio com o seu 
natural negrume, e escuro distinguirem-se das do Bio 
de S. Francisco, que mostraõ huma como côr loura, 
claras, limpas, e salutiferas, e tanto, que os Moradores, 
e Colonies da parte da Villa, c Barra do Bio Granae, 
delia para baixo, e por todo aquelle espaço, que de 
ambas se forma o cordaõ pelo meyo, vaõ em canoas 
tomar para beber da outra parte as do Bio dc 8 . rran- 
cisco, 0 qual, depois de applacados aquelles primeiros 
impetuosos encontros do seu grande competidor, com o 
crystallino, e puro das suas transforma as daquelle na 
sua mesma qualidade, e côr; e este beuc.icio parlicipao 
naõ s() as agoas deste Bio Grande, mas as dc todos os 
que no de S. I-rancisco entraõ, por muito grossas, e lui-
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kuîas que cheguem a eommunicar com as suas. Esia 
inosma conlcnda de agoas, divisào, e diiTcrcnça por 
Jarga carreira, sc admira ua Barra do Rio das Yellias 
Í as Minas Geraes^ quando entra neste de S. Francisco.

i<SI. Saô innumeraveis as Îiiias, que na distancia 
nesle seu prolongado curso vaõ formando as suas agoas. 
Huns lhe coiitaõ trezentas, e outros mais; humas ma- 
>mres, outras de menos corpo, e em algumas délias ha 
lazendas dc gados, c estaõ situadas algumas Missoeus, 
fi Uoutnnas do Gentio manso, que dos bravos, ja neste 
lempo, está todo o Rio desoccupado. e só se achaõ 
alguns pelos centros dos Sertoens. Duas legoas da sua 

aiia para dentro, se acha logo a primeira Ilha, cha- 
inada do Brejo Grande, de 1res legoas de comprido, e 
ne Ia a íabrica de très Engenhos ; e encadeada com esta 
entra a outra, que também chamaõ Ilha Grande, e tem 
nclla fazenda os RR. PP. de S. Bento, com outras très 
egoas de comprido, e duas em distancia da Villa do 

leuedo; e ambas estas Ilhas cabem do meyo do Rio 
para suas margens da parte de Pernambuco. Desta 
mesma parte, em distancia de très legoas da Barra, ou 
do mar, eslá o Lugar, que chamaõ Piarabiiçú, no qual 
se acha huma Capella do Seráfico Patriarcha, fundada 
na inais de noventa annos por André da Rocha Dantas 
da hamilia dos Lins, que vieraõ em tempos passados a 
Aernambuco, das partes de Portugal. líe este lugar 
baslaniemenle frequentado dos que pela Costa do mar 
lazeni jornadas de Pernambuco, e Bahia, por ser aqui 
nonde o Rio por entre as duas Ilhas dá passagem com 
menos perigo em canoas, c jangadas.

282. A mayor notabilidade das agoas deste Rio, lie a 
das suas enchentes fóra do tempo commum das inver- 
iiadas ; porque nestas mostra que se naõ satisfaz com 
as que lhe communica o Ceo, e participa dos mais 

los, que nelle entraõ, pois, por muitas que sejaõ as 
de lora, sempre se deiva íicar recluso nas sua’s mar-
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gens, meiios nas que saô razas, c csprayadas. As suas 
cnclienles sao pelo Verao, humas commuas, que sem
pre excedem as que elle lem pelos Invernos, mas naõ 
sähe com estas de lodo fora da mcãy como dizem os 
naluraes. A’ièm deslas commuas do Â erao, lem algu
mas de lempos a lempos, notavelmente excessivas, e 
damnozas, a que chamao Diluvio Grande. Este o lança 
fora das suas balizas nas parles mais allas, e nas hai- 
\as, e razas o faz esprayar qualro, c cinco legoas, e em 
ouïras mais, alagando campos^ valles, e Ilhas, e as 
vezes com lanlo impelo, violência, e pressa, que, naõ 
dando lugar a se retirarem os gados, e animaes, que ha 
pelas fazendas das Ilhas, ludo se aíTóga, e perece, c 
naõ só os animaes de criaçaõ, mas até os bravios, como 
Onças, Tigres, Veados, e alé as mesmas Cobras, e ludo 
0 que habita, e vive pelas suas Ilhas, e Ribeiras, ou se 
acolhe a ellas pelo Veraõ, ludo acaba, L daqui nascem 
as grandes doenças, ou cantagios das sezoens mali
gnas, a que chamaõ Carneiradas; que tanto se accende 
mais csie mal, quanlo he mayor a inundaçaõ do Rio, 
pelas podridoens dos animaes, e savandijas mortas, de 
que se originaõ os ares corruptos, que causaõ estes 
achaques, que sempre sobrevem nas vazantes do Rio, 
c dos lagos inficionados.

283. Os primitivos habitadores das suas margens 
])rezumiaõ, e muitos ainda depois dclles, que estas 
inuudaçoens do Rio eraõ proprias suas, que por vii de 
muy longe, e de clima differente das suas nascenças, 
trazia delle estas agoas fóra do tempo, que as há no 
Brasil, e nestas parles por onde corre o Rio para a 
Costa do mar. Mas o certo he, como o vem lodos os 
que vaõ, e habitaõ as Minas Geraes, que este diluvio 
de agoas entra no de S. Francisco, e lhe sobrevem pe o 
Rio das Velhas, que atravessa as mesmas Minas, vindo 
das parles das Índias de Caslella, e Piovincia to a 
j-aguav. Oceorrem estas enchentes pelo Veraõ no mrz
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de Seüembro, e seguintes, e muiliis vczes tem variado^ 
c cliegaô abai\o pelo Inverno, e enlao se ajuntaô coin 
as que descem pelo Rio das Yelbas ás do mesmo Rio 
de b. rrancisco, que vem dalli para cima das suas ver- 
tentes, e para baixo se Ibe ajuntaô as dos mais Rios, 
que nelle entraô, c sao por estas occurcncias mais dam- 
nozas as suas inundaçoens.

28/t. Para evitar nestas os grandes damnos, (|ue cau- 
savaô, pelas suas Ribeiras abaixo, aos que colhem sem 
a necessária prevenção, costumaõ os seus habitadores 
virem em canoas, conforme as dislancias de cada hum, 
dando avizo, que ahi vem o dilúvio grande. Começa 
este aviso, ou correyo, desde o centro das Minas Ge- 
laes pelo Rio das Velhas dos últimos habitadores Por- 
tuguezes. No anuo de 1739 se achava nas ditas Minas 
as esmolas do Convento da Cidade da Bahia, o Irinaô 

legadoi br. Lraucisco da Conceição Trigueiros, de 
quem ja acima falíamos, quando chegaraõ alli pelo Rio 
das Velhas abaixo, c deste pelo de S. Francisco, nas 
lubeiras do qual assistia este Religioso, a toda a pressa 
os avizos do dilúvio grande daquelle anuo. Recolheo-se 
elle a casa aonde assistia, com outras pessoas mais, 
para passarem a noite, com o cuidado, de que no dia 
seguinte se haviaõ transportar daquelle para outro sitio 
mais alto, e distante da margem do Rio, aonde naõ 
chegavaõ nestes dilúvios as suas agoas, como o costu- 
niaõ fazer todos os que habitaõ por aquellas Ribeiras 
mais razas; mas quando dc manhaã se foraõ levantar 
das camas, se acharaô ja com mais de dous palmos de 
agoa, dentro da casa, crescendo de tal sorte, que a 
poucas horas do dia dentro da mesma casa andava a 
a^oa pe o meyo das paredes, sendo-lhes necessárias 
embarcaçoens para passarem dalli a outras liabitaçoens, 
e estancias. Foy isto pelos fins de Janeiro daquelle 

0, e na ultima Oytava da Paschoa, dia ultimo de 
Março, chegaraõ as agoas deste diiuvio á Villa do Pe-



m

fyiii

nedO;, gastando nesta carreira desde as Minas Geraes 
até esta Villa mais de dons imzcs, sinal da muita dis
tancia de caminho, e muUidaõ de legoas, que Iraziaõ 
de jornada^ e quanto hc dilatado, e comprido o curso 
deste Uio.

"285. Nas suas margens foy descoberta a memorável 
gruta, ou Capella aberta pela natureza, que agora se 
chama o Sanluario da I.apa, de que naõ damos aqui 
mais larga noticia, pelo ler ja leito com particular indi- 
viduaçaõ o Autor da America Porlugueza. Mas naõ 
deixaremos cm silencio a de outro, se naõ taõ notável, 
sempre digno de alguma advertência, e de poucos até o 
presente visto.

"286. Assistindo pelos annos passados de 17/|2, em a 
Missaõ de S. Pedro, que tem os UR. PP. italianos na 
Ribeira deste Rio da parte da Bahia, antes de chegar á 
sua primeira Cachoeyra, e principio das fazendas do 
Morgado de Alexandre Gomes, o seu Prefeito, e Mis
sionário, 0 P. Pr. Francisco Maria, Religioso de virtu
de, e exemplo, foy convidado muito em segredo, econi 
espanto de alguns Índios da sua Missaõ, para ver hum 
Frade, que diziaõ elles apparecia junto a hum Penedo, 
ou pequeno monte, que da dita Missaõ a cinco para 
seis legoas ficava distante, encarecendo elles isto, 
como cousa de muita admiraçaõ. Com elíeito se resol- 
veo 0 P. a ver o que tanto lhe cncareciaõ. Tomou por 
guias aos mesmos, e depois de andar, como cousa de 
cinco legoas, por huns dilatados campos, a que os nalu- 
raes chainaõ calingas, povoadas de poucas, e rasteiras 
arvores, chegada a noite, fizeraõ rancho, e ao outro dia 
de níanhaã continuaraõ a viagem. A pouca distancia 
deraõem hum terreno, que teria de circuito hum quarto 
de legoa, limpo de arvoredo, e lodo descampado. No 
meyo deste avistaraõ logo o referido montesinlio, ou 
penedo, e ao pé delle lhe mostraraõ os Índios o Frade, 
de que lhe haviaõ dado noticia, e clle por tal o jtilgou



h 392

11; ■

lambem. Passaruõ adiaiue, e nolaiido o Religioso ja 
com mais advertência aquelle vullo, sempre lhe pare
cia ser Frade, e quanto mais perto, mais se lhe avul
tava ser assim. Mas ao chegar cm distancia, em que ja 
os olhos, e a vista, podiaõ fazer melhor o seu oíiicio, 
sem advertir o como, de que modo, ou por donde, lhe 
desappareceo o vulto, e se naõ vio mais, nem sinal onde 
estivesse. Chegaraõ ao monte, e viraõ que era todo de 
pedra, ou rochedo, naõ muy alto, nem espaçoso, e por 
aqueüa parte inferior viraõ tinlia porta capaz de dar 
passagem a huma pessoa, c por eila se puzeraõ da parle 
de dentro. Era o seu vaõ, huma como capellinha, ou 
cella commua de qualquer Religioso, aberta, e lavrada 
pela natureza na mesma penha, e a hum lado delia, bum 
leito, ou cama, com travesseiro da mesma pedra, e tudo 
obrado pela propria, e admiravel mestra, que tem para 
estas, e outras notáveis producçoens, nunca bem imi
tadas pelos melhores, e mais destros Artifices.

287. Admirado do que via o Padre, ainda o ficou 
mais, quando na mesma pedra, e paredes, que forma- 
vaõ 0 corpo da capellinha, ou gruta, divisou varias le
tras do A,B,G, formadas na propria pedra, que era de 
cor branca, eas letras de outra mais escura, naõ total
mente pretas, mas tal, que mostrava com distinção a 
differença da outra. Naõ estavaõ estes caracteres em
butidos, ou gravados com algum instrumento da arte, 
mas naturalmente unidos com a mesma pedra, e só se 
conhecia a diíferença pelas cores. Naõ estavaõ postos 
por ordem ou em modo que se podesse formar delles 
alguma dicçaõ, ou palavra, mas avulsameute espalhadas 
pelas paredes. Tendo tiuio isto assim notado, sahiraõ 
da gruta, e posto o Padre ao pé do monte, onde lhe pa- 
iccia haver divisado aquelle vulto, por se tirar da du
vida, que se lhe oíTerecia, de que fosse sombra de algum 
arvoredo, que sobre a penha pudesse demorar; porque 
outra cousa naõ havia no baixo, capaz de a poder fingir.

t
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liada viOj ncui divisou. Subio com os índios acima, o íani- 
bcm naõ acliaraõ Icá poela, ou cabeço mais allo  ̂que pu
desse por sombra levantar aquellevulto; mas viraõ novo 
motivo para notar, e foy no meyo daquella penha, ou pe
dra huma como cisterna, ou poço fuudo, naõ de muita 
largura, ou circunlerencia, cheyo de agoa, clara^ fresca  ̂
e saborosa, de que beberaõ, e goslaraõ, e assim ja mais 
cheyos de espanto, do que haviaõ lido de admiraçao, des
cerão do monte, c se puzeraõ a caminho, fazendo o Pa
dre na volta, novas, e repelidas reílexoens para o lugar, 
onde haviaõ observado o sobredilo vulto, mas de ne
nhum modo, e por mais diligencias, que applicaraõ, o 
puderaõ tornar a ver, nem cousa que se parecesse com 
clle;e assim chegou á sua Missão este Religioso com 
novos impulsos de repelir em outra oceasiaõ aquella 
experieucia; mas sobrevindo-lhe moléstia de saude, lhe 
foy preciso deixara Missaõ, e recolher-se á Bahia, e 
assistindo de passagem alguns dias em o nosso Convento 
da Villa de S. Francisco do Penedo, communicou com 
0 P. Guardian delle este caso; que suposto o naõ dilíi- 
nia por prodigio, ou cousa miraculosa, sempre o julgava 
digno de nota: e da mesma sorte, sem outro particu
lar motivo, ou circunstancia de mais o transcrevemos 
aqui.

288. Foy o primeiro descobridor Porluguez, confor
me a noticia, que alcançamos, e que pela sua Barra en
trou, Duarte Coelho Pereira, primeiro Senhor, e Do
natário de Pernambuco, o qual depois de fundada a 
Povoaçaõ de Olinda, e feitas pazes com o Gentio, ven
cidos os mais, com os Francezes seus confederados, sa- 
hindo com algumas Náos, foy correndo as costas do seu 
districto, lançando dos seus portos a alguns dos mes
mos Francezes, que por elles achava ao coinmercio até 
este Rio de S. Francisco, que navegou por elle acima 
algumas legoas. Depois tornou a entrar por este Rio 
Duarte Coelho dc Albuquerque seu filho, e segundo

.'ABCATAM. VOL ! .
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Donalario, com sou Innao Jorge de Albuquerque no 
anno de 15G0, e por alii deraõ principio á conquista do 
Gentio levantado, * restaurando algumas pequenas 
Povoaçoens, (pic ja havia por elle, e levantando outras 
de novo; e por estes tempos teve principio a do Penedo^ 
assim chamada, por hum bastantemente alto, para a 
parte de cima da Povoaçaõ em terreno mais levantado, 
0 cahc cobre a margem do l\io, inaccessivel, c ameaça
dor de precipícios. Naõ consta dos assentos da sua Ca
mera 0 anno, em que foy levantada em Villa ; e o que 
lá se naõ acha, encontramos nós em as Memórias Dia-
rias, onde diz o seu Author, e proprio Donatario 
de Pernambuco, üuarte de Albuquerque Coelho, estan
do de assistência, cm Porto Calvo, na volta, que, em 
companhia do Conde de Banhólo, havia feito da Alagoa 
j)ara esta Povoaçaõ pelo mez de Março do anno de 
103(). Que cn doze de A bní desle proprio anno fiie le
vantada eu Villa  ̂ con el titulo dei Buen Sucesso, la 
Pobíacion de Puerto Calvo. Assi lo liizo lambien con 
Ias Poblaciones de la Laguna del Siii\ y dei Piio de San 
Crane isco, llamando Villa de la Madalena a laprC  
meira, y de San Francisco a la segunda, dandolas tér
minos, y jurisdiciones, conforme a los poderes, y privi
légios, (jiio tenia del Bey para kazer las (pie le pareciesse. 
A diligencia dc erigir, e levantar esta do Penedo, só se 
acha neüa alguma memória que fora a isso o Doutor 
Gregorio Gomes Madeira, Ouvidor de Pernambuco. No 
mez de Março do seguinte anuo dc 1637 foy occupada 
pelos Jlolandezes, com hnma boa Fortaleza sobre 
aquella mesma Uoeha, ou Penedo, (jue lhe deo o nome, 
a qual foy restaurada pelos nossos a dezenove dc Se
tembro dc iGAT).

Tem Igreja Matriz, consagrada á Senhora do 
ílosario ; outra do mesmo titulo, crecta, e administrada

* lli ' lur. Tianic, Maiil., Inin. 2., fui.
’ * .Uomur. l>i!)r. j);»». 22o vers.
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pela irmandade dos Prelos, c a miraculosa capeUiniia 
de N. Senhora da Corrente. Foy fondada a expensas 
dos moradores da pi’ciya daquella Villâ  sendo os priii- 
cipaes agcnles dá obra dons devolos da mesma Senhora, 
qne alli assisliaO com suas commissoens de fazendas, 
Jozé de Oliveira Keys, c Luiz Barbosa da Mola, que 
ainda agora vivem, esle no cslado de Beligioso Leigo 
desta Provincia, Fr. Luiz da Padua; e o outro na mes
ma Villa, node casado. No anuo de 17'20 vieraõ á 
Bahia por provimento do negocio que lratavaõ,a tempo 
que naquella Cidade se havia introduzido, o ainda se 
continua, a piedosa, c louvável devoçaõ de rezarem a 
choros os moradores, e visinhos dc cada huma das ruas, 
ao entrar da noite, o Terço da Senhora diante das suas 
sagradas Imagens que collocao cm Oratorios, e nichos, 
demais, ou menos fabrica, conforme a possibilidade 
dos que as habitaõ, e se achaõ alguns de custo, c bem 
ornados, colebrando nelles festa com Sermaõ de tarde, 
nos dias da Senhora, c do titulo, que cada hum escolhe 
para esta funçaõ.

290. Levados estos dous devolos do mesmo zelo, o 
affeclo á May dc Deos, determinaraõ logo introduzir na 
Villa do Penedo este santo exercício, e reza do Terço, 
c na Bahia mandaraõ fazer a Imagem da Senhora, c o 
lampiaõ para arder diante do seu nicho, c alguns prepa
ros mais, que para o eííeito craõ precisos, e se naõ po- 
dlaõ haver naquelle lugar. Chegaraõ á Villa, c a quere
rem pôr cm execução o seu voto, c desejo, de vários pa
receres, que houve entre ambos sobre o lugar em que 
se devia constituir o oratorio; porque a rua, em que 
clles moravaõ, e o queriaõ collocar, que era a da praya, 
e baixa da Villa, naõ parecia conveniente per desabri
gada, e exposta aos ventos, e tempestades, que vem pela 
parte do Rio, e sua margem ao Sul, vieraõ a resolver, 
que em lugar de Oratorio se levantasse á Senhora huma 
cnpellinha ; e assim o execularaõ em breve tempo, no
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Areai, on Conibro, qnc corro c;nlre as casas da rna, e 
inesma margem do Uio, c logo ao principio, ao descer 
da rna, que sahc da Vílla  ̂c parle de cima, concorrendo 
os seus moradores com luima esmola dc mais de cem 
mil reis, e os devolos instiiuidores com o mais, e o seu 
Iraballio, e cuidado, sendo esles com os seus escravos 
os proprios ofiTiciaes, c trabalhadores, que dos rochedos 
visinhos arrancavaõ as pedras, c as conduziaõ á praya, 
e dalli para o lugar da obra os mais visinhos, naõ se es- 
cuzando deste humilde exercicio muitas pessoas parlicu- 
lares, e ainda mulheres, e meninos, que em as noites dc 
luar as hiaõ conduzir ás costas cjn obséquio da Senhora, 
que como Mãy, e sempre piedosa, liies soube pagar a 
todos 0 seu trabalho, zelo, e devoçaõ. Foy collocada a 
sua Imagem com o titulo da Corrente, pela que toma- 
vaõ os da sua Irmandade, que ao mesmo se levantou, 
titulo, que de corrente do braço, com que se prendiaõ, 
c mostravaõ escravos da Senhora, se foy passando com 
mais propriedade para a da corrente do Rio, que lhe fica 
ao pó, c sem duvida, com devido obséquio se fez esta 
mudança, pois a mesma Senhora, parece qtic assim o 
quiz; porqiie costumando 0 Rio nas suas mayorcs en
chentes lavar toda aquclla praya, com grande detri
mento dos moradores delia, porque lhes tomava a mnyor 
parle das casas, naõ ficando de fora o lugar, onde se 
fundou a sua Capclla ; depois que alli se erigio, naõ che- 
garaõ mais até o presente as agoas do Rio, ainda nas 
mayores inundações, como o faziaõ muitas vezes antes, 
ficando sem duvida prezas, ou delidas humas com ou
tras correntes, ficando assim equivocado, para segura, 
c perpetua memória do beneficio feito por esta piedosa 
May dos pcccadorcs aos seus devotos, a Corrente do 
titulo da Senhora, com o do Senhora da Corrente do 
i»io. Ila na sua Villa Convento dos nossos, de que cm 
F.CU lugar se fará lembrança.

3'íi'íi
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291. Como iriiila legoas caminliniiilo dosla Vilia do 
Penodo, c Rio dc S. Francisco ,para as paries dc Per
nambuco, tern sen assento a Villa da Alagoa, por ficar 
ás margens de liuma formada pelas agoas do Oceano, 
que entrando em altura de dez gráos, por Barra, que 
lerá de largura bum bom tiro de canliaõ, á maneira de 
Rio, e fazendo, logo depois de recolhidas, para dentro 
bum largo bojo, a que chamaõ a Caixa, bumas correm 
para o Norte ao longo da Costa, e a poucas legoas for
mão a Alagoa assim chamada do Norte; as que correm 
para o Sul, depois dc cinco legoas, duas que se nave- 
gavaõ de embarcaçoens commüas, e as Ires só de Ca
noas, por entre mangaes, e brejos, no fim destas 
começa a Alagoa, de que falíamos, e cliamaõ do Sul, e 
aqui a esprayar por huma, e outra parte, fazendo hum 
como bojo de outras cinco legoas de comprido, e hum 
quarto de largo ao principio, e no ultimo rebojo com 
mais de bnma de largo. A sua Ribeira, para a parte do 
Norte, be toda montuosa, e aspera, e pouco habitada ; 
mas 0 Sacco, ou Rebojo, que começa ao Norte, corre 
pelo Meyo dia, e acaba ao Sul, por Costa, e circunfe
rência de mais de duas legoas, está situada toda a mar
gem como pela terra a dentro dc vários Engenhos, e dc 
muitos sitios, e varias habitaçoens, sendo a ultima, que 
demora ao principio da mesma Lagôa ao Sul, a sua Po- 
voaçâo c Villa, com mais da quinhentos visinhos. Tem 
Tgreja Matriz dedicada á Senhora do Rosario ; Ilospicio 
dos RR. PP. do Carmo Observante, a que deraõ fun
damentos os annos passados, cm a Capellinha da Se
nhora do O’, c hum Convento de Religiosos Menores, 
deque cm seu lugar se fará mençaõ.

292. Naõ se acha ao certo o anuo, em que se deo 
principio áPovoaçaõ; sendo que no de 1591 ainda pa
rece naõ havia alguma cm fórma : porque neste mesmo 
anno, consta dc huma escritura publica, fora feita a data 
dc cinco legoas de terra ao longo da Costa, e sete para
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0 Serlaò, a sabor, declara a lal cscriliira, da boca da 
•Alagoa, a que cbamaò Manguaba, ires legoas dc Gosla 
para a banda do Sul, e da mesma boca da Alagoa para o 
Norte duas legoas. Fez-se esta data a Diogo de Mello 
de Castro, á instancia, e peliçaõ sua, por Pedro Ho
mem de Castro, sobrinho, e Procurador do Donatario 
de Pernambuco, Jorge dc Albuquerque Coelho  ̂ em 
cinco de Agosto de j59l.  Declara cllc na sua petiçaõ, 
pedia aquella terra para nelia fundar huina Villa, que 
na mesma supplica aíTirma havia ser com o titulo da 
Magdalena, como Iioje o he, e por esto tempo he sem du
vida havia ja Povoaçaõ na Alagoa ; mas o titulo de Villa 
naõ consta da sua Camera quando o lograsse, se o naò 
acharamos assignado,coíun íica referido, pelas Memórias 
Hiarias do seu proprio Donatario, em doze do Abril dc 
1636. Nas guerras do líolandcz * servio de algum re
fugio aos miseráveis povos dc Pernambuco, e aos seus 
Cabos, e Generaes, em quanto se passavaõ para as par
tes da Bahia, c também aos Picligiosos Menores, fun
dando iiella 0 Venerável Custodio Fr. Cosme de S, Da- 
niiaõ hum Ilospicio, e Oratorio, tanto para accommo- 
daçaõ dos mesmos Religiosos oppressos, e perseguidos 
das partes dc Pernambuco pelos Inimigos, como para 
assistência, c consolo dos povos retirados, e dos Mili
tares. Confirma o proprio Author das Memórias Dia- 
rias a erecçaõ da Alagoa cm Villa no sobredito anno de 
1636; pois fallando da retirada, que fazia de Porto Cal
vo 0 Conde de Banhólo no seguinte anno de 1637, diz 
assim : Llegó èl a la Poblacion de la ÍJiguna dei S m \  
ff lie y a era Villa de la Magdalena. Só esta Villa naõ 
achamos nas mesmas Memórias, e guerras de Pernam
buco fosse oceupada pelos Ilolandczes.

293. Quatorze legoas antes de chegar a Praca do 
Reciííe de Pernambuco, indo do Sul para o Norte,* está
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siliiada a Villa do Serculiauhem, nomc quo llie deo o Rio 
que com boas, e abundanlcs agoas rega o sen Paiz. 
Com 0 do Villa Formosa a decorou o scu InsUiuidor, c 
terceiro Donalario Duarte de Albuquerque Coelho, c se 
fez 0 ado desla erecçaõ em o primeiro de Juulio dc 
1627, pelo Doulor Dlogo Beriiardes Pimenta, Ouvidor 
de Pernambuco, Ires annos antes que o Holandez se 
apossasse desla Capitania; os quaes, depois de fran
queada por dies a campanha, se fizeraõ lambem senho
res desla Villa, como das mais, até o principio da em- 
preza da liberdade, que, deixada a campanha aos nossos, 
se recolherão á Praça do Piecille. A Povoaçaõ, que 
constará de cem visinhos, tem Igreja Matriz do titulo 
do Rosario, outra do mesmo da Irmandade dos Pretos, 
a Capella de S. Roque, e o nosso Convento, de que em 
seu lugar se fará mcncaò. Fstá situada em hum alto ao 
Poente sobre a margem do Rio, pelo qual cnlraõ barcos 
da Costa por cinco legoas, c huma antes de chegar á 
Vilia. O seu terreno he o mais fresco, e por isso o mais 
fértil da Capitania dc Pernambuco, pelas muitas Ribei
ras do que lie cortada.

29/t. Coiuta a Villa dc Pernambuco de duas Povoa- 
çoens, huma da parle do Nascente, que chamaõ ReciíTe, 
da qual vulgarmcnle se dá o nome á Villa ; outra para 
oMeyodia, com o nome dc Bairro de Santo Antonio. 
Sendo o Rccitre huma pequena peninsula, na fórma que 
logo expHcaremos, hc o Bairro dc Santo Antonio huma 
como Ilha; c se divide daquella pelo Rio Beberibc no 
modo seguinte. Corroeste Rio desde a Cidade dc Olin
da, e dc Norte a Sul igualmenle emparelhado com a 
Costa do mar, começando na ponte do Varadouro da 
Cidade j)or distancia de huma legoa até a ponte do Re- 
ciífe. Aqui, algum espaço antes, formando dous, ou 
dividiudo-se em dous, hum vay separando a Peninsula 
do Rcciífe do Bairro de Santo Antonio, o outro vay 
costeando pelo Poente este mesmo Bairro, c a terra fir-

ís,
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me da Boa vista, no fim da qual, eai distancia dc quasi 
lium quarto de legoa, vein buscar eslc do Beberibe, c 
entra nelle o Rio Cnpebaribe dos mayores de Pernam- 
bucOj e ainbos juntos, pelo lugar dos aíFogados, cortando 
outra vez ao Nascente, c deixando bum bojo de uiais de 
meya legoa de terra^ ou salgado^ de comprido, a me
tade de largo, e mais de uma dc circumfercncia, desa- 
goaõ na Costa do mar, que cliamaõ Barreta. Daqui cor
rendo estas agoas outra vez ao Norte, entre os Reciil'es, 
c praya de Santo Antonio hum quarío de legoa, as vem 
buscar o outro braço, que liaviaõ deixado em pouca 
distancia donde se apartaiaõ acima da ponte do Recifle, 
c todas juntas custeando pelo Nascente, entre os Rccif- 
les, e a sua Peninsula, desagoaõ pela barra de Pernam
buco, formando primeiro bum grande Remanso, depois 
que se cncontraõ até que sabem, no qual descança todo, 
0 gencro de embarcaçoens, amparadas daquelía cele
brada Serrania, ou muralba de pedra, que cbamaõ Re- 
cilfes, c artificiada pela natureza, que, melbor mestra 
que a arte, as soube traçar alli por mais de buma legoa 
desde a Barra do Picaõ até álòm da Barreta, para abrigo 
quieto, e manso alvergue dos seus baixeis contra as 
lurias dos ventos, e impeto das agoas, nas suas mayo- 
res tempestades.

295. Desta muralba, ou Serrania de pedras, que na 
vasante das marés fica toda descoberta, e nas eneben- 
tes a lavaõ as agoas do mar, tomou o nome de Reciííe a 
Povoaçaõ da terra. Está situada na pequena Peninsula, 
ou cabeça, que se forma de buma garganta de aréa, que 
entre a pancada do mar, e as agoas do Beberibe, corre 
por distancia dc duaslegoasde comprido, c quarenta bra
ças mais, e menos em partes de largo, vem da Cidade 
de Olinda, onde tem o seu principio ao pé do muro do 
Mosteiro de S. Bento, entre a ponte do Varadouro ao 
Meyo dia, e a praya opposta ao Nascente, E porque na 
ponta deste notável Rcciílo, e muralba do pedra, que
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ollia para o iNorle, faz chias abcrlas, de (juc se fonnao 
as dnas Barras, liuma que sc diz do Vicaõ  ̂ c de menos 
fundo, encostada ao Gastello situado ua ponta ultima 
deste Reciííe, e só para embarcaçoens commuas, ca 
outra mais arredada, para as de mayor porte; a estas 
duas Barras, ou abertas, cbamaraõ os Naturacs: Para- 
nambiic^ que no seu idioma quer dizer : llio, que corre 
por entre pedras furadas, ou. Abertura de pedras, por 
onde entra, e sake o Rio, e as suas agoas. O que se 
póde verificar, naõ só destas agoas da Barra, como se 
diz, mas muito melhor, e com mais propriedade de to
das as que correm pelos RecilTes, que tinhaõ muitas 
abertas pequenas, c razas, ou furnas, por entre as quaes 
passavaõ muitas agoas, que os primeiros Povoadores, e 
depois os líolandozes, mandaraõ encher, e entupir com 
outras lavradas á arte, como se divisa em algumas par
les. Por estes RecilTes, e pedras furadas, e pelas agoas, 
que por entre cilas corriaõ, foy applicado com naturali
dade da linguagem gentilica ao lugar o nome de Para- 
narnbuc, explicando elles com uma só palavra, o que os 
nossos com menos de duas naõ puderaõ exprimir, dizen
do : Recijfede Pernambuco ; e deste por menos praticado, 
ou mais natural íicou denominada toda a Capitania.

296. Ja quando os líolandezes no anno de 1630 en- 
Iraraõ em Pernambuco, era o Reciffe Povoaçaõ, habi
tada commummentc de alguns Pescadores, c gente ma- 
rilima, porque pelo desabrigado do porto de Olinda, c 
naõ haver para os navios anchoradouro muito capaz, se 
haviaõ passado para a Povoaçaõ do BeciíTe os arma
zena, para o recebimento dos Açucares, c mais haveres 
da terra, e alli os vinhaõ tomar os Navios, anchorando 
no seu surgidouro, c remanso do Rio. Também para 
defender a Barra, se haviaõ levantado duas Fortalezas, 
a do mar na ponta do ReciíTe, que fica dito, e a de S. 
Jorge, fronteira a ella, onde hoje está o que chamaõ do 
Brum, na Costa, c lingua de arêa, entre as agoas do Be-
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boribe, e as do mar. Logo no principio Icvaniarao na 
Povoaçaõ os seus communs habitadores liuma igreja, 
conio bons Catholicos, e por sercni todos homens marí
timos a dedicaraõ ao seu S. Teimo, ou S. Pedro Gon
salves, com 0 titulo de Corpo Santo, que ainda hoje 
conserva, no mesmo lugar da sua fundaçaõ, e só coni 
huma torre de mayor altura da que pediaõ os seus fun
damentos, que ao lado da Capella mór levantaraõ os IIo- 
landezes, quando dominantes da terra, a converteraõ 
em Mesquita, e nella foy sepultado com as suas heréti
cas ceremonias o corpo do Condo Joaõ Arneste, irniaõ 
do de Nassau, Joaõ Maurício, Governador da Praça, e 
Conquista sua em Pernambuco, que para fazer mais 
celebre o seu nome, o gravou no lilulo, que deo á Po
voação da parle de Sanlo Antonio, de Cidade Maaricea, 
erigindo nella também Palacio, para residência sua, c 
ciiamao das Torres, por duas, com as quaes o ornou, c 
serve ainda hoje na mesma forma aos Governadores da 
terra, situado na ponta, ou principio da Ilha, que ja 
dissemos começa a formar o Uio Beberibc com os seus 
düus braços. Consta esta Povoaçaõ de Santo Antonio, 
de lodo 0 terreno, e bojo, que apontamos ja vaõ abar
cando por huma, contra parle. Na sua primeira funda- 
caõ era chamada a Ilha dos Navios, porque aqui nesta 
ponta, que íica fronteira á Povoaçaõ do Rccifle, se hi- 
bricavaõ estes, que para clles dava fundo o seu porto, 
c Costa, e hoje só de maró chêa o podem ter apenas os 
baleis, c canoas, que ja agora nas vazante íicaõ de lodo 
em seceo.

Teve principio esta Povoaçaõ, junlamente aoni 
a do Keciífe, c nella habitavaõ algumas pessoas de mais 
posses, com a ajuda, e esmolas das quaes haviaõ fun
dado nella Convento os nossos Religiosos desde o anno 
de lOOG, vinte e quatro antes que os llolandezcs se li- 
zessem senhores de Pernambuco. He muito mais avan
tajada hoje em visinhos, que a do Recifle, por ser o seu
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terreno mais amplo. No anuo de 1755, pelo rol da des
obriga^ constava este IJairro de Santo Antonio só de 
pessoas de Commuuhaõ de mais de sete mil. Ornaõ o 
seu districto (pialro Conventos, e oito Igrejas. A nova 
do Sacramento, que ao presente levantaraõ para Matriz, 
a Capella de S. Jozé, também nova, a Igrejinha do 
Terço, a dos Soldados, e Militai’cs  ̂o Templo de S. Pe
dro dos RP. Clérigos, a do Paraizo com Hospital para 
enfermos, a do Livramento dos Pardos, e o Rosario dos 
Pretos. O Convento dos PP. Carmelitas Descalços. O 
Ilospicio de N. Senhora da Penha, de Religiosos Italia
nos, Collegio dos PP. Jesuitas, e a Casa de Santo An
tonio dos Menores, primeiro Templo, qiie houve desta 
parte. Da outra do ReciíTe, álèm da Igreja primitiva do 
Corpo Santo, se acha dentro da Povoaçaõ o Convento 
dos PP. de S. Filippe Neri, e fóra das portas nó fim da 
rua a Capella de N. Senhora do Pilar, e a devota Ca- 
pelliuha com o titulo do Bom Jesus das Portas, por 
estar fabricada sobre a abóbada do Gastello das mesmas 
portas, as quaes daó passagem, e he só a que ha por 
terra, para todos os que caminhaõ para Olinda, c seus 
dislrictos.

298. Por outras duas pontes, lambem de madeira, 
com vinte palmos de largo cada huma, e com pouca dif- 
ferença de cem braças de comprido, dá entrada, e sa
bida 0 Bairro de Santo Antonio a todo o povo de fóra 
de Pernambuco. Huma pelo Paiz da Boa vista ao Meyo 
dia, que ao presente tem crescido em grande augmcnlo 
de edifícios, c moradores; pois para tudo dá lugar o es
paçoso, e plano do seu terreno. Depois da ponte, que 
começa ao pé da rua nova de Santo Antonio, conlinúa 
por espaço de outras cem braças, sobre o salgado, que 
occupa 0 Rio de maré cheya, hum aterrado no mesmo 
andar, e largura da ponte até o pé da primeira rua da 
Boa vista, e a distancia, que tem este aterrado, e ponte, 
he a mesma, que medéa entre huma, c outra Povoaçaõ,
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aïcgix-s, c vislosas. pela visinhança do Bio, que ns di
vide, e recréa coîiî a variedade, c conlinuaçaô dos Pas
sageiros de pé, c iransporle de eir.bajcaçoens. A ouïra 
ponte lie a dos ÂiTogados, entre o Meyo dia, e Su!, dis
tante meya legoa da ullinia rua da Povoaçaô, que clia- 
niaô das cinco Pontas. Fazem caminho desta para a 
Ponte^ cm toda a distancia desta meya legoa, {lor ou
tro aterrado também de vinte palmos de largo, em li
nha recta, obra esta de grande conveniência para todo 
0 povo de dentro, e lora ; porque com ella se evitaraõ 
os vagares, e mais que tudo os perigos, que experimen- 
lavaõ os passageiros esperando para entrarem, c sabi- 
rem as vazantes, que os embaraçavaõ, em huma larga, 
0 profunda Gamboa, onde nas enchentes grandes, a 
querer tomá-la de váo, sc aíTogavao muitos, ou impaci
entes da espera, ou ignorantes do perigo, assim aqui, 
como no mesmo Bio, que por isso o chamavaõ dos af- 
fogadüs, antes do beii‘>;ficio da sua ponte, e aterrado ; e 
boje passaõ por tudo isto a pó enxnto, obra, ainda que 
á custa do mesmo povo, conveniente, e devida ao zelo, 
e diligencia do mesmo Governador Henrique Luiz, como 
foy lambem a da Boa visla, c seu aterrado. O m<ds, 
que loca ao estado, e progressos destas duas Povoa- 
çoens, com o mais commum a lodo Pernambuco, fica 
ja assentado na Estancia particular desta Gapilanía.

:299. Também na fundaçao de Olinda íica dito por 
occurrcncia, o que de Lisboa até toimir porto neste de 
Iguaraçii, cm que agora he foi'ça entrarmos outra vez, 
passou Duarte Coelho Pereira, quando veyo fundar a 
Capitania de Pernambuco ; agora acrescentaremos o 
mais. Cinco Icgoas ao Norte da Cidade de Olinda, e 
1res para o Meyo dia da Barra de Tamaracá pelo Bio 
acima, á margem deste ao Snl sobre liiim meyo alto 
está situada a Villa de Iguaraçii, que na linguagem da 
terra quel’ dizer: Embarcaçaõ grande; nome que llie 
doo 0 espanto do Gentio, que alli habitava, pelo que lhes
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causou a grandeza das nossas Náos, a respeito da pcquc- 
nhez das suas, que ou craõ Jangadas, ou Canoas. Des
tas iiUimas as linliaõ elles aqui muy grandes, e iortes, 
e se serviaõ deUas quando íaziaõ sobi*e as agoas as suas 
pelejas. Iluma imiy renhida houve aqui ciUre Gentios, 
e Porluguezes, depois de outros vários combates, que 
tiveraõ, e ja se fez delles mcuçao, com innumeravcl 
inullidaõ deües, babitadores da priiKupal Aidôa, que 
linhaõ neste lugar, os (juacs vencidos com grande re
sistência, e aííugentados com mayor susto, e temor em 
dia dos gloriosos Marlyres Santos Cosme, e Damiaõ, se 
retirarao aos matos. Agradecidos os nossos aos Santos, 
pelo beneficio, como os que reconheciaõ dever á sua 
protecção esta ultima, c milagrosa victoria, pela multi
dão, e esforço dos Gentios^ (eraõ ja a este tempo os 
que chamavaõ Putyguarés) dedicaraO aos mesmos San
tos a Igreja, que alli se levantou, e fundaraõ a Povoa- 
çaõ primeira de Portuguezes, que houve nas partes de 
Pernambuco ; porque partindo daqui Duarte Coelho a 
buscar para as partes do Sul sitio mais accommoda- 
do para cabeça da sua Capitania^ como o achou no 
monte de Olinda, deixou logo cm Iguaraçii gente, c 
aprcslos para defender o Lngar, c dar principio á Po- 
voaçaõ.

300. Nnõ se acha nos livros modernos da Camera 
desta Vilia, o assento do anno, cm que foi levantada 
coii) este titulo, por (jiianto os antigos, que disso cons- 
lavaõ, com os sens tilnlos, c foral, foraõ queimados, e 
consumidos pelos ílolandezes, quando no anuo de 1032 
cm 0 primeiro de Mayo  ̂ e a primeira vez, a cnlraraõ, c 
foy por elles saqueada ; mas consta, que recorrendo a 
sua Camera, no anuo de 1093 ao P»ey D. Pedro II pelo 
traslado do scii foral, c litnlos, que se deviaO achar na 
Torre do Tombo de Lisboa, delle consta, que sendo 
Rey de Portugal D. Joaõ 111 no anuo de 153A conce- 
deo a Duarte Coelho Pereira, primeiro Donalario, e
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Governador de Pernambuco, a mercê, e tiiulo conteú
dos no dito foral, de que usa aquelia Camera. E naõ 
deixa dc ser muito para notar, que no breve espaço de 
ires para quatro annos, desde o de 1530, em que co
meçou a ser povoada, até o de 153/t, em que se lhe deo 
0 foral, chegasse a um lal estado, de povo, e commer- 
cio, que pudesse ser sublimada cm Villa; naõ sendo só 
este 0 Lugar povoado, c nem ainda o principal, sup- 
posto que primeiro; porque com esta regalia licou o de 
Olinda^ ainda que segundo, tanto na fundaçaõ, como 
no titulo de Villa, pela melhoria de seu porto; e he sem 
duvida, que para alli coucorreo a mayor parte da gente 
Portugueza, que se achava na terra: c com tudo isto, 
naõ embaraçou esta fundaçaõ segunda dc Olinda a pri
meira de Iguaraçii^ para qtie em laõ pouco tempo se 
■visse exaltada em Villa. He Lugar de mais de cem vi- 
sinhos, com Igreja Matriz, de que saõ Padroeiros os 
gloriosos Martyres Santos Cosme, e üamiaõ, pela ra- 
zaõ que ja se disse  ̂e dos mesmos tomou o nome a Villa. 
Tem Casa de Misericórdia, a Igreja de N. Senhora do 
Piosario dos Prelos, a da mesma Senhora com o titulo 
dos Prazeres, o Convento de Santo Antonio dos nossos, 
com a nova Capella, que agora se fabrica, para reco
lhimento de mulheres convertidas. Todas estas no 
corpo da Villa, e da outra parte do Piio para o Norte, 
a Capella de S. Sebastiaõ, que administra a sua Ca
mera.

301. Foy lambem esta de Iguaraçii buma das pri
meiras Povoaçoens, em que executou o Holandez os 
excessos da sua ambiçaõ, e odio heretico. Nclla deraõ 
bum repentino assalto em o primeiro dc Mayo dc 1632 
pelas 9 horas do dia, e com algumas mortes, que íize- 
raõ a poucos moradores, que intenlaraõ resistir, rou
bando tudo quanto acharaõ, naõ só nas casas, mas nas 
Igrejas, e Convento, levando deste, com todas as al- 
layas de ouro, prata, e ornamentos, prezos aos ReligiO'
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S O S . quo nolle acharaò, e ao Coadjutor da Matriz, assim 
revestido, como estava nas sagradas vestiduras, com 
que acabava de celebrar o Sacrilicío, e quatrocentos ne
gros, que traziao para o effeito  ̂ carregados cora estes 
despojos^ se puzeraõ era marcha, buscando a Praya, e 
porto, que cliamaò de Maria Farinha, onde haviaõ au- 
chorado as suas cmbarcaçoens. Mas os Santos Marty
res, Padroeiros daquelle povo, que desde o principio o 
niostraraõ ser, ainda que agora, talvez por alguns des
cuidos do seu devido reconhecimento, consenliraõ, por 
disposição do Ceo, sofressem este pczado golpe , naõ 
quizeraõ também deixá-los ficar sem algum castigo os 
pcrüdos Itcreges, ao menos pelas insolências feitas ao 
sagrado dos Templos, c cspecialmente no dos Santos 
Martyres; infundirão estes, sem duvida, animo, e acor
do cm algLMis moradores, para os seguir, c accommet- 
ter na retaguarda^, obrigando-os com mortes, c feridas 
de muitos a largar o roubo, e fugir aos golpes, buscando 
com medo, e pressa desordenada o abrigo das suas cm- 
barcaçoens.

302. Outros benefícios mais, e pelos tempos rece
berão sempre aquellcs moradores dos seus Santos, e 
espcciaes Padroeiros. Tudo, cora o mais que fica refe
rido, se acha posto em lembrança, em quatro Painéis 
grandes de boa pintura, que ornaõ as paredes de sua 
Matriz, e repetem, desde o principio, e agora renova
dos os bcneíicios dos seus Santos Patronos ; e em reco
nhecimento do que também lhes somos devedores, tras
ladamos aqui os seus rotulos pelos apontados motivos, 
e lambem para conclusão, e ultimo ornato desta Es
tancia.

303. No primeiro painel se lè ao pé da pintura o 
Rotulo seguinte ; A primeira terra^ que em Pernam
buco tiveraõ os Portuguezes^ foy esta de Iguaraçú, no- 
me que lhe trouxe a admiraçab dos Naturaes^ vendo a 
'grandeza das nossas embarcaroens, sendo o mesmo na
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Slid lingua, ígiiaraçú, qne he Não grande, chegando a 
diet no anno de 1530, eni T] de Selenibro, diet de San-, 
los Cosine, e Damiao, com ciijo palrocinio vencerão no 
mesmo dia uma grande multidão de índios, e expul
sando-os fóra, allribnirad aos Santos a victoria. Ita Fr, 
Raphael cic Jesus in Caslriot. Lusit. liv. I. lí. 15. E  
para mayor triunfo do esquecimento, se fez este de parte 
das esmolas, que deopara esta Igreja o Illuslrissimo 
Senhor D. Jozé Fialho de feliz mem. Bispo de Pernam
buco, no anno de 17*29, e fez a festa à sua custa.

30/i. Tie a segninle a Inscripçaõ do segundo: Ven
cidos os índios pelos Portuguezes em dia dos Santos Cos- 
me, e Damiab, cm reconhecimento de taõ grande bene
ficio, no mesmo lugar da victoria, que lic este de Igna- 
raçú, fundarab logo este Templo, o primeiro que houve 
em Pernambuco, e o consagraraò aos gloriosos Santos, 
d’onde for ao sempre continuas suas victorias, e mara
vilhas, e debaixo da protecção dos mesmos Santos fun- 
daraò esta Villa, que também foy a primeira, que houve. 
Ita Caslriot. Lusit. liv. 1. n. 15. E para mayor memó
ria se mandou pôr este quadro, no anno de 1729, e odeo 
de esmola o R. P. Felix Machado, Coadjutor do Re-' 
ciffe.

305. Diz assim o do terceiro: Depois de teremos 
Ilolandezes ’saqueada esta Villa de Iguaraçú no anno 
de 1032 em o primeiro de Mayo tornando a ella, no 
tempo em que estavaõ povoando a Ilha de Tamaracá, a 
buscar a telha de algumas casas, e Igrejas para fabri
car as que faziaõ, indo destelhar também esta Igreja 
Matriz dos Santos Cosme, e Damiab, o nab puderab 
conseguir, porque dos que subirab acima, huns ficarab 
cegos, c outros mortos. Ita Com. Tradict. E para memó
ria se pôs este quadro no anno de 17 2 9 , que o deo de 
esmola 0 R. P. Manoel de Barros Valle.

300. Tem o quarto painel esta inscripçaõ: lium  dos 
cspeciacs favores, que tem recebido esta Freguezia de
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ïgiiaraçn dos seas Padroeiros Santos Cosmc, e Daniiao, 
fog defederem-na da peslc, a que ckamarab males, c 
infestarao a lodo Pernambuco, começando nos fins do 
anno de 1585, continuarab pclo seguinlc, c ainda que 
passarab a Goagana, e outras Freguezias adiante, dei~ 
œarab intacta a toda esta de Iguaraçú ; porque ainda 
<fuc duas, ou ires pessoas os irouxerab do lleci/Je, net- 
ias findarab, sem se communicarem a outra alguma, O 
que tudo he notorio; e para memória, se pôs este quadro 
no anno de i7"29, e o deo de esmola Manoel Ferreira de 
Carvalho, morador do Reciffe.

307, Ainda fóra desta sua Freguesia leiii obrado os 
gloriosos Martyres, por meyo das suas sagradas ima
gens, outros beneíicios coin os seus devotos, lia no 
districto da Cidade da Paraíba, eni distancia de 1res para 
quatro legoas na varge, que ehamaõ do Inhobi, eni la- 
zeuda de Engenho^ huma Gapcllinha dedicada aos San
tos Martyres; e lie tradiçaõ constante, que as Imagens 
desta saõ as primeiras, c as mesmas, que houve, e íb- 
raõ collocadas na Igreja, c Povoaçaõ de Iguaraçú, eque 
dalli pelos tempos adiante mandando-se fazer outras 
novas, as antigas as traspassaraõ para a Capella de 
Inhobi. Aqui succedeo no anuo de 10/i5, em o mez de 
Setembro, em o qual naquclla Capitania se acclamou a 
empreza da liberdade, cm hum encontro com llolando- 
zes, que buscavaõ os nossos no Arrayal de Santo André, 
que sahindo delle com o seu Capitaõ alguns poucos, que 
se achavaõ na campina do inhobi, se atacaraõ, c com 
taõ boa fortuna, que vencida, c confusa pelos poucos a 
multidão dos inimigos, nos largaraõ a victoria. Esta 
attribuiraõ todos aos gloriosos Mai lyres. Santos Cosme, 
e Damiaõ, pois ao mesmo tempo do conlliclo foraõ vis
tas abrir-se [)or si as portas da sua Ca[)cila, e assim 
lhcs,rendcraõ enlaò as devidas graças, e o reconhecem 
ainda hoje.
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